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de  um  coireflor  conduzindo  ao  tomo.Colonna,  osilslenle  uo  80II0 
mnr  cora  o  exorelclo  da  aoljcra-  Pontifício,  <3barik  eoUnne  rccepc&o 
nia  pontifícia,  nus  0  Rovermi  aos  cardoaee,  diplomatas  acrodU 
Italiano  rocasou-se  n  füjwr  ihI  mUos  Junto  no  Vaticano  e , nobres 
concessão,  roostrando-ae  dlapos-  da  COrte  Pontifícia  e  do  Palrl- 
to  a  construir  0  rom^  íorrovJa-  cindo  Romano, 
rio  directo  para  1109  exclusivo  do  Dessa  raanblra,  0  hlstortco  pa- 
Santo  Padre.  Colonnal  rcabrlrd,  pela  prl- 

ATO  A  oAXT  depois  de  1870,  oa  sebe 

TA  SE'  CRIARA'  SKI^S  sumptuosos  o  itradiclonaea  soldes 
PARA  O  SEU  SERVIÇO  para  uma  festa. 

POSTAL  ■  QQ  0QJ5  bUiHOES  DE  URAS 

Roma,  9  (U.  P.)  —  Os  fabri-  «owa,  0  (U.  P.)  —  E'  de  dois 
cantes  do  bandeiras  têm  estado  ^  Indomnliacao 

multo  occupodoa  no  fabrico  do  governo  ItaBono  ao  Vatlca- 
bandeiras  papaes.  Espora*ae  que  dinheiro 

nos  bairros  populares  proximoa  ^  ^  títulos  do  Estado, 

ao  Vaticano,  chamados  "borghl^ 

haverA  muitos  dessas  bandeiras  A  IMPRENSA  ITALIANA  E  O 
hasteadas,  no  dia  em  que /se  an*  AtCORDO 

nunclar  offlclolniento  o  odcordo  Ílon»a,  9  (Especial)  A  Im- 
da  qucatAo  romana.  prenaa  Italiana  conllntla  a  man- 

Pareco  certo  que  a  Santa  89  ter  o  mala  absoluto  silencio  em 
nlluit  nfirA  ft  Mn  Mr.  tOTOO  dO  OCCOrdO  onirO  0  QUlH- 


com  slngularmonte  *  a  admlnls* 
tração  do  estado  temporal. 

GASPARRl  RENUNCIARA? 

Rama,  9  (A.  B.)  —  A  nsal- 
snatura  do  tratado  entre  o  so« 
vorno  da  Italta  e  o  Vaticano  tcrA 
lognr  na  próxima  sesrunda-felrà. 
provavelmente  no  palácio  do  La- 
ifno. 

As80^ra*Bo  que  o  cardonl  Gn9< 
parri  tenciona  A^nunclar  áo  -scri 


tar  cedia  sonnpre  &  Influencia  doaçdee  posteriores 
dosícorrentes  eleitoraos,  que  lhes  Magno  c  da  condoj 
garantiam  os  cadeiras.  LA,  como  filha  do  Bonifácio  11 

Pio  XI  6  o  primeiro  a  compro* 
hender  que  não  cstA  na  vontade 
do  ocoupante  Uo  soUo  do  Sõo 
Pwlro  doter  n  historia  na  *'sua 
marcha  provldendal". 

Suas  prorogatlvne  de  soberano 
acham*8s  restabelecidas  pelo  po¬ 
der  que  09  retirou  em  virtude  dna 
acontecimentos  reglBtrados  du¬ 
rante  0  tompestnoso  pontificado 
de  Pio  IX. 

Ao  que  se  infere  da  propostn 
de  Cavour,  á  18  de  setembro  da 
1861,  do  projecto  pofit^lor  de  2*1 
do  agosto  de  1868  tí  da  tonlntlvfa 
de  conclUacão  do  conde  San- 
Martlno,  do  29  do  agosto  de  1870. 
ontre  os  proprtos  partidários  -dn 
unidade  Italiana  havia  n  preoc- 
oupocão  de  não  k  arrancar  nó 
Santo  Podro  essa  soberania  tem* 
poral.  O  projecto  de  1868  asse* 
gurava-lhe  autoridade  sobre  a  ci¬ 
dade  Leonina,  cuja  Area  abran¬ 
gia  16  m1l  habitantes. 

Despojada,  do  facto,  deesa  so¬ 
berania,  .quo  ora  reinvtdlea  nn 
gonUlezaa  ou  homeniwns  trlbn-l  |çtra  do  um  ajuste  solenno,  n 
tadas  ao  Qulrinal.  protes-  Bgreja  Catholica  não  deixou,  por 

to  da  Santa  Sé,  vüdtou  Wilson,  de  stír  considerada  como 

em  1918,  o  soberano  da  Ttalla,  personalidade  de  dlrolto  In- 

Brenner,  o  presidente  da  Áustria,  ternaclonal.  O  grando  PasquAle 
6  recebido  sem  o  menor  embaro-  piore  mostra  que  “ella  tem  In¬ 
ço,  em  1919,  pelo  rei  da  Itnlta  e  dlvldualldade  própria,  capacidade 
pelo  Santo  Padre,  Este  acolhe  jurídica"  o  qué  "age  numa  es» 


do  Carlos)  em  prejutxo  da  sua  missão  espi¬ 
ritual. 

De  BUA  parto  o  govorno  italia¬ 
no,  representante  do  unui  nn>iúo 
na  sua  totalidade  prqfundamcnte 
cathollca,  nem  por  Isso  podia  ad- 
mlttir  que  nos  limites  torrltoriaes 
da  sua  JurlsdlcQuo,  c  olnda  menos 
'na  própria  capital,  outro  repar¬ 
tisse  sob  qualquer  fôrma,  n  seu 
poder  civil  e  político.  E  entôo? 
Sabo-es  que  o  tompo  iittimuii  os 
dlfficuldndm.  esclarece  os  sltun- 
çOes,  facilita  as  resoluções.  As¬ 
sim  se  passou  com  a  questão  ro¬ 
mana.  enquadrada  nos  seus  ver- 
da^olros  Ibnitcs,  Incontrovertlvels. 
com  o  fatal  saciificlo  de  uma 
preludicial  que  a  formaç&o  dn 
unldads  Italiana  fes  anachronl- 
ca  0  absurda. 

Roje  vordndelramente  poder  A 
r(^strar-se  <0  grandioso  even¬ 
to  da  quéda  tompornJ  do  Papado. 
Dtvmos  hoje,  por  um  seu  es¬ 
pontâneo  neto  de  renuncia.  Os 
direitoa  pôdem  existir,  prescin¬ 
dindo  de  qu^quor  possibilidade 

Exilngticpv-se. 


fascismo. 

Se,  por  um  lado,  tradu*  o  sen- 
eaclonal  ajusto  a  submissão  do 
rcglmcn  Institucional  vigento  na 
Itallu  tto  cathoHclsmo,  por  ou¬ 
tro  lado,  usslgnnla  a  transigên¬ 
cia  do  Papado  com  uma  situa¬ 
ção  do  fucto,  quo  flffcctava  unl- 
camontd  ao  seu  poder  temporal. 
Boja  como  fôr,  transcendo  dos  li¬ 
mites  geogniiihicos  da  nação  Ita¬ 
liana  a  solução  do  um  caso  quo 
aa  entenda  dlreotamcnto  com  a 


lenaia,  como  artigo  tíe  ro,  oa  con¬ 
veniências  pesBoaes.  Bastava  fa¬ 
lar-se  na  Questão  Romana  para 
se  agitar  o  tufilo  do  antl-olcri- 
callsmo. 

Os  pontICtccB  Insistiam  na  con- 
âemnaçao  formal  da- casa  do  Sa¬ 
bota,  por  motivo  da  oceupeção 
dos  Estados  da  Egreja.  O  pro- 
prío  Leão  Xllt  vedou,  cm  1895,  a 
visita  do  D.  Carlos,  rei  de  Por- 


de  nppllcaçao 
annullain-se  com  uma  manifes¬ 
tação  contraria  de  vontads  .  da 
parto  dos  detentores  leglümos. 
Por  Isto  0  20  de  setembro  do  1870, 
se'  tirou  Roma  nos  Papos,  não 
lhes  privou  tnmbem  dns  pretep; 
sôcs  dos  direitos  temporaes.v 
Pela  sua  nnnulIaçAo  real  pr^clqp- 
VIL  que  ellee  mesmos  os  renan- 
ciossem.  porque  eram  Inúteis  e 
ún.ludictaes. 

Pio  XI  pcrcobo  que.  no  Interes¬ 
se  da  cfrreja  e  da  verdade,  a 
5rC'Ca  nctual.  com  a  sua  tetrago- 
ha  consciência  rellglosn, ,  com  a 
sun  civillmcão.  com  a  situação 
política  das  naçdcs  enitaoUcas, 
iropòe  dar  seta  hesitaçôo.  o  hls- 
torlco  pasao.  entrar  emf 

contacto  com  a  espIrituaUdndw* 
dos  crentes  o  com  o  animo  nfio 
agitado  do  vão  desejo  de  públi¬ 
cos  ncgôctoB  o  poderes  térreos. 


■mm 


Roína,  9  (Especial)  —  A  os- 
algnatura  do  acoordo  que  regula 

está,  como 


a  quesUio  romana 
antecipamos,  deflnltlvamente  ft 
xada  para  eegunda-fclra  proxl* 


BofTia,  0  (U.  P. )  —  Boube-se 
que  o  tillhão  do  llraa  qud  o  Va¬ 
ticano  vas  .receber  do  governo 
italiano  sorã  empregado  na  res¬ 
tauração  do  numerosas  egrejas 
na  Italla  o  na  melhoria  dos  con¬ 
dições  do  clero  pobre,  sendo  essas 
despesos  geridas  inteiramente 
pelo  goverpOi  porque;  o  ^Vaticano 
quer  detaonstrar  qus  o  dinheiro 
não  Influenciou  para  o  sccordp. 
A  primeira  visita  do  Santo  Fã. 
dre  serA  &  egrèja  de  São  João  do 
Latrno.  Sabe-se  que  o  Vatica¬ 
no  não  publicarã  o  texto  offlelal 
do  aecordo,  eraquanto  elle  não 


í>e  laia  cie  uma  repincui  nvw 
ranla  do  papa,  no  sentido .  polí¬ 
tico»  eommum.  compnrandb-a 
Aquolla  dpB  pequenos  prlnolpes, 
como  de-  Atonaco.  Não.  Uma 
semelhante  Identidade  nfio  ô  ed*; 
mlsslvel.  A  soberania  do  papai 
fcobRe  .o  pequeno  teiritoilo  doa 
pid^cíÃV^^datollfSiBÍb  *  a%»j^ 


cujo  domínio  suave  se  vas  dlla-  Bcnedlcto  XV  declarav 
tando  polo  imundo  Intolro,  em  que.  no  Interesso  da  : 
consequcncla  da  mlssAo  superior  as  naçdca,  não  hesltorl 
que  lho  oorrespondo.  dlficnção  das  "negras  t 

Para  o  Brasil,  que  emetgtu  de  das  polos  seus  predecosí 
um  contlnento  olnda  vlrgenv  e  o  Impedimento  dos  vl 
burbaro.  sob  a  vigilância  e  pro-  roprosentante,  em  Rom 
tccçõo  da  egreja  cathollca,  |o  fim  toridade  clvU. 
desse  litígio  do  quosl  sessenta  Deflnlam-se  assim  as 
annos  significa  o  crescente  pres-  poUtIca  prosegulda,  c 
tlgio  da  força  admlraycl  quo  en-  Immodlnto,  por  Pio  XI 
tra  na  formação  lOsplritual  do  péde  chamar  a  Issn  tn 
seus  filhos.  com  o  espirito  novo. 


Monsenhor  Alpisl  alaseUn.  iiuiv-’. 
do  de  Sua  Santku^lc  no  Ilràdl^ 

•  '  '  *  * 

pqslo  ^an  lodo  do  BUpmo  Pontífice^ 

de  rehJI^^  o  àeeqr-' 
do,  protextanSoTaua  ednde  avem- 

çada.  ' 

% 

A  UNIVERSIDADE  fATHOLl-' 
CA  DE  MII.AQ  SERA*  OF- 
CIALMBNTH  RECONUEOIDA 

.  Bomo;  9  (U.  •  -P.) 


Álòerto  Rcoo  LIna 


suas  reJaçdca .  <  •  materlftí», .  ma» . 
creada  por  altas  considerações  da 
ordem  moral,  cm  simples  obsé¬ 
quio  Ã  missão  do  pontifico. 

Ê  porqi^e  esta  espdclal  natu¬ 
reza  da  soberania  concedida  ao 
papa,  do  espirito  conciliador  do 
governo  Italiano  sobre  ura  peda¬ 
ço  de  território  romano  nao 
viesse  a  soffrtír  alterações  o  fai¬ 
nas  Interpretações  tto  transoerror 
do  tempo,  foi  necessária  a  esti¬ 
pulação  de.  um  pacto,  do  um  ac- 
cordo,  onde  fosse  consngiada  a. 
espontânea  renuncia  A  Roma,  aos 
direitos  torapornes  em  fferol,  não 
roais  ossenriaes  oo  Pnpado. 

Naturalmentc  a  auspiciosa  pti- 


A8  FELICITAÇÕES  DO  GO¬ 
VERNO  HE8PANHOL 

• 

ifodrfcf,  9  (Especial)  —  Infoç-’ 
ma-se  do  fonla  offlcloaa  quo  .q 
govorno  hèspanhol  télograp):i’o>it 
aos  seus  embaixadores  no;  Va-! 
tlcano  e  no  Qulrinal  oncarregan- 
do-oa  de  transmlltlr.  ’  no^  'momen¬ 
to  opportuno,  a  8.  8*  e  go¬ 
verno  lUllano.  Oa  rinçeras  fell- 


possado  o  primeiro  momento 
do.  grande  (iurpresa  deante  dã  no¬ 
ticia  de  um  evento,  que  Duetua-, 
va  numa  esphrra  do  esplendido 
sonho,  na  vespera  da'  sua  com- 
munleação. offlelal,  a  nossa  men¬ 
te  deseja  conhecer  «em  quo  pre¬ 
cisos  tebinos  havia  nascido,  pon- 


ConsU 

• 

que  o  cuscordo  concluído  entre  u 
Italla  e  a  Santa  8é,  coraprohon- 
de  0  reconhecimento  pelo  govorno 
Italiano  da  Unlvereldodo  Catho¬ 
llca  do*Ml^ô.  que  ficará  equipa¬ 
rada  aos  .estabelecimentos  supe¬ 
riores  do  ensino  do  Helno.  A 
Instituição  mllaneza  fi  oonsldo- 
rada  nclualmonte  particular,  nflo. 
sondò^  Voconhecldoa  offlcltlmenlo' 
os  diplomas  por  ella  emltttdos. 

Consta*  Qps  o  terrUorlo  da  San¬ 
ta  Sé,  serft  denominado  "CItladg 
do'  Vaticano",  constando  ntrt' 
mappoa  Internoclonacs  e  roo(P 
I  —  Embora  nheolda  como  Estndo  soberano 
seus  termos  polos  governos  estrangelrns  . . 
jbro  a  Ques-  o  KMPRESTIMO  DA  CONCL" 
prestando  a  • 

do.  ponto.  -  O  W'"  * 

,uo  concorno  «J»  Conwlho.  .r.  Mu..o)lnl. 

,ten,aclonnl,  7’" 

»«i  .ooMin.  concllloçfio  na  nlmportnhcla  d» 


Ay  caio  papado  se  oacemi  a  famosa 
questão  ronuuíft 

* 

dados  dam,  porém  A  gratidão,  dos.  coe- 
I  para  vos,  e  seus  nomes  serão  abençoO" 
dos  pelos  pastores.  . 

Bosta-mo  dizer-lho  que  pode- 
o  prl*  moa  agorã  fUlmontor  a  esperan¬ 
ça  do  uma  visita  do  Sun  Bontlda- 

Terra  da  Santa 


perüdo.  O  chefe  üo  governo 
Italiano  JA  havia  revelado  dese¬ 
jos  claros  do  ‘reconciliação  do 
poder  civll  dK*  íiua*  patrla  com  a 
Santa  86. 

Os  Adversários  do  fascismo  Jol- 
Impossível  a  harmoniza¬ 


do  Hm  a  uma  1  espinhosa  questão 


do  o  Popa  A 
Crus. " 

A  OPINL\0  DO  PRESIDENTE 
DO  INSTITUTO  IDSTORTCO 

Dlsso-nos  o  condo  de  Affonso 
CdBo: 

"O  aceordo  a  qtif,  segundo  as 
noticias  telegraphicaa,  chogaram 
a  Santa  Sé  e  o  Qulrinal  deve  ser 
motivo  de  satisfação,  não  sô  para 
todos  os  catholifíos,  como  tainhAm 
para 'todos  os  amigos  da  Justiça  e 
do  direito.  .  Koprcsnniía  lncon« 


gavam 

ção  da  Intransigência  do  Vati¬ 
cano  com  08  pontoa  l, 

Duce. 

A  paixão  partldftria  «fnggoni/- 
va  o  pçaalmiamo  em  relação  ao 
aceordo  pretendido.  Escripto- 
res  nmlnentee  cheiram  -  até 
mcrfmo  a  perder  a  visão  límpida 
das  coisas. 

O  espirito  conclllndor  do  Va- 

denunciando  cla- 


um  progresso,  mas  uma  refun¬ 
do  vista  do*  dição,  na  qual  deaappareccram  os 

thesouroB  do  passado.” 

For  sua  -vez.  o  fascismo  tfnho 
Interesse  Immedlato  na  restaura¬ 
ção  rollglosa  num  palz,  que  Jfi 
deve  catar  farto,  como  nôs  tam- 
bom  por  aqui,  de  todo  essn  far- 
fnlante  parlapatice  agnóstica  c 
hypoerlsla  rries  dos  preaumpço- 
SDS  regeneradores  lolgos. 

Oa  theorlstaa  *  do  faseio  võcta 
JuatlfJcadamente  no  cAtholldsmo 
uma  expressão  oltla&lma  da  ro- 
Ugloaidade  latina. 

"Nessuna  rellglone,  escreve  Bal- 
hlno  GiuUano,  ha  saputo  cosi  fe- 
llcemente  nccordare 


OS  COMMBNTARIOS  EM 
PARIS 


lou  do  cumprimento  dos  meimo  parlamento  nssegu- 

r^eníéea^ia^^nda  o  cor-  ao  Son^Padro  e  \ndepen- 

imllla  eccleslBfltlca.  dencla  do  poder  espiritual  As 

íi  dRo  mais.  A*  direita  do  honras  do  soberano,  a  posso  do 
sobre  pequeno  espaço,  aur-  Vaticano,  de  Santa  Maria  Maior 

0  o  caãtcllo  Giuidolfo 
pensão,  recusada  ultivamento  pelo 
Papa.  Esto  Unha  o  dfrelto  de 
ealr^  do  palnclo  aoo  habitasse, 
acompanhado  de  uma  escolta. 

Até  agorà.  nenhum  dos  succes- 
sores  de  Fio  IX  usou  tambom 
dessa  faculdade. 

A  Questão  Ròmana  envolv* 


tlcano  vem-se 
ramonte  desdo*  o  pontificado  do 

Bcnedlcto  XV , 

O  liberalismo  do  Leão  XIII  on- 
contrAra  ainda  multo  fresca  n 
ferida  abeita  cm  20  do  setem¬ 
bro  de  1870. 

Kllu  não  podia  renunciar  A  po¬ 
lítica  do  resistência  flovora  do 
vou  predecessor,  abandonado,  em 
momentos  trágicos,  por  todos  oa 
potências  terrenas.  Os  soffrl- 
mentos  do  Pio  IX  eram  multo 
recentes.  Havia  na  sua  recuaa 
aos  favores  da  Icl  das  garantias, 
votada  polo  parlamento  da  Ita. 
11a,  qeunldo  em  Florença,  o  no 
eacriflclo  do  sou  recolhimento, 
despojado  da  sua  autoridade 
temporal,  um  exemplo  de  grande¬ 
za  chriatõ,  quo  deveria  Impres- 


vlctorlft  pnrn  o  Vaticano,  cujna 
relvlndiCAf/Vs,  susténtndos  com 
admirável  firmeza,  durante  cor- 
e  uma  |  m  de  60  annos, '  foram  afinal  nt- 
tendidas  pelo. governo  da  Italln. 
a  Egreja  provou  assim,  nindn 
«imo  ver.  n  SUA  Vitalidade,  pres¬ 
tigio  d  força  moral.  O  sr.  Mus- 
sollnl,  no  apogeu  da  sua  autoii- 


t«  depois  da  aasignàtur^  do  aç 
cordo  entre  a  Santa  Sé  s  a  Ita* 


O  P.APA  VISITARA*  MUNTE-  , 
CASSINO 

Komii.  9  (U.  P.)  —  Conatn  da. 
fonte,  digna  de  credito  que  o  papá' 
Pio  xi.  vlíUarA  no  verão,  a  abba-, 
dia  de  MontccSMlno.  por  ocea-t.^ 
Alão  dn  XIV  cftntennrlo  da  fnn^y 
dação  da  ordem  dos  BenodIcU-r 
nos.  celebrando  grandes  fcslns  ré* 

durarão  diversas  se- > 


gll  opposU 
termlnl  cho  regolano  la  vltá,  ha 
saputo.  cloé  mnntenere  con  eonl 
rigida  fermezza  Vossequlo  al  p/ln- 
clpl  assoluU  delia  ítíàf>,  e  ne1 
tempo  stesso  Indulgero  con  cosi 
Borena  ooropresalone  alie  eslgen- 
so  doirnnlma  ed  alia  relnllvltá 
delia  vita 


dade.  reconhccjeu  que  não  podia 
prescindir  da  sympnthla  e  dn 
ttpoio  delia,  para  realizar  o  sou 
grande  progrnmma. 

Hovelo«-se 


para  a  cioaao  univeraai  wu*ov*mh 
uma  nova  éra  dc  paz  quo  se  per 
priuarA  através  os  stículoi,  aob 
a  égide  da  mutua  famUiarldadc 
0  communhío  enlro  a  Santa  Sé  e 
o  govemo  Italtono. 

EmJHo  Camodeea 

COMO  8E  ORIGINOU  A  QUES¬ 
TÃO  ROMANA 

O  pontificado  do  Pio  DC.  coinci¬ 
diu  com  a  luta  dos  patriotas  Ita¬ 
lianos  pela  unidade  do  ReIno, 
Eleito  Papa  cm  1840.  apôa  n 
morto  do  Oregorlo  ^XVT,  o  car¬ 
deal  João  Maria  Maatal  Ferre  ll 
isvo  do  arcar 


tambom.  'dessa  ^ma¬ 
neira,  0  Inslgno  estadista.  ' ligan¬ 
do  o  sou  nomd  a  um  dos  maiores 
nconteelmentns  dn  historia  con¬ 
temporânea.  NSo  se  conhecem 
«linda  08  termns  do  ajuusto.  Mas. 
do  quo  JA  fot  publlcndo.  qo  vo- 
rlca  auo  o  Papa  procedeu  com 
a  tradicional  olevoção  o  deirln* 
teteose  do  pontlflcndo,  Pédd  ser 
quo  hnja  cedido  em  pontos  se- ' 
aundnrins. 

Manteve,  porém,  a  Inamolgavel 
Intransigência  cm  materln  de  fé 
e  do  doutrina.  A  sommn  pe- 
run'Aria.  que*  líorvqnlum  rrcohcr. 
A  paroelln  mínima,  do  quo  lho  é 
devido,  e  .serã  thda  nppllcftda  n 
nbras  d***  boncflcéncla.  Em  sum- 
mn.  todos  qunntos  aconselham  n 
nolitlci^  dfls  transAcçÕes  honrosas, 
dns  occommralnções  dignas,  do 
esquecimento  de  nissados  oggrn- 
vos,  da  conciliação,  da  paz,  Isto 
^  n  verdadeira  pelltlcn  cnthoU- 
tn,.n  política  christã  —  devrm  re- 
ffos1far-so  cotn  a  solução  Jurídi¬ 
ca  da  questão  romnnn.  quo  n 
muitos  parecia  Insolúvel." 

ALGUNS  PONTOS  Tlft  ArrOR- 
D«  K  \  CO^HTnvCÇMí 
DF  UMA  VTA  PpiRPRA  PARA 

USO  no  pontífice 

Roma.  9  <U.  P.)  —  Consta 


Pio  IX,  sob  cujo  pontHIrado  se 
originou  a  quosião  romana 
"  B  0  mesmo  vnign-  I 

rlzador  d<ui  doutrina  do  faseio 

accroscenta  quo  aindn  hojs  o  gmi  ojn  relações  diplomáticos  en- 
cathollctsmo  tem  uma  ndmimycl  tre  o  governo  Italiano  e  o  pa- 
vlrtnde  do  disciplina,  e  pôdo  tom- 

bom  desenvolver  uma  obraésan-  unificada  e  Independente,  em 

ta  de  educação."  setembro  do  1870  tornou-se  mo- 

A  missão  histórica  do  (asclo  nor  do  facto  o  poder  temporal  do 

nao  Cfltnria.  pois,  completa  sem  PaP»-  Totovta.  ^^to  sobreviveu 

.  á  ^  cci.io  estado  de  dlrrito,  integro  o 

o  rostabcloclmento  da  tviljmo  ^  poder  restabolecer  e 

tradicional  do  povo  ItallanoN  na  firmar,  com  o  concurso  de  Ine»- 

vida  do  Estado.  perados  clrcurnsUmclns  favora- 

Se  esta  restauração  religiosa,  ®  ®  ^r****!J^°  ^^I®^*** 

romo  quer  Bolbino  Llulüino.  "rt-  jjogUI  ^  poder  elWl  ita- 

piTsentA  um  >'a]or  para  a  Italla.  liano.  mantfestou-so  também 


0  cardonl  Gosparri  secretario 
do  £>ibuh>  ilo  l^atScano 

Gosparrl,  necretarló  de  Estado 
do  Vaticano,  o  sr,  Borgongnlnl- 
Duca  g  o  advogado  Pocclll.  E' 
multo  provável  que  o  primeiro 
ministro  Mussoltnl  compareça 
acompanhado  do  sub-secrêtarlo 
GrandI  e  do  ar.  Glanlnl,  oâdldo 
ao  departamento  diplomático. 


Ilglosos  que 
manos. 

Os  preparativos  para  .n 
cepçfio  do  Sonto  Pndre  JA  c 
çarnm.  O  Iqtcrlor  diu  nW 
cslA  sendo  restaurado. 


BOMBAS  DE  DYNAMI 
TE  ENCONTRADAS 
EM  BOOOTA  • 


PIO  XI  RECEREU  EM  AU 
DIENCIA  O  REI  DA 
BÜECIA 

Roma,  9  <U.  P.) 


desde  logo,  com 
todos  os  dlfflculdadcp  decorrentes  j 
da  gravo  aglUçRo,  quo  perturba¬ 
va  o  governo  do  Roma.  EUe  pro¬ 
curou,  com  louvável  empenho, 
melhorar  a  administração  do» 
Estados  da  Egreja  o  dou  liberda¬ 
de  aos  prisioneiros  políticos  o  ao* 
exilados. 

Doante  da  acção  temível  dos 
tvodedodeii  aecrolM,  Pio  IX  roso* 
veu  Iransportar-so  do  Roma  para 
Oaela,  amparado  por  Fernandc 

pela  Itália  dc  dcUar  no  pnpa  »  í»  " 

plraa  Uberdade  c  Intacto  ó  seu  ausência  do  PonUfIce,  a  nssem- 
ncccsftario  prestigio  soberano,  A  constituinte,  reunida  em 

(.rnerra  mundial  mostrou  suffl-  Roma, -proclamou  a  republica,  da 
clenteroentb  a  bondodo  dos  ga-  ,  vnvrint  p 

rontioa  concedldna.  cheimnfio  x  ->««'  í»'  pr-Wf»"»  ^ 

pôr  o  PonUBee  numa  posição  commandonto  das  forças  aanboi- 
prirllegtoda.  sem  exemplo  na  q  papi^  pediu  e  obteve  a  In- 

niHtorla.  E,  por  Isso,  cm  ura  das  potências  cathoU- 

período  de  luta  tremendo,  sô  a  ^ 

«UA  palavra  pftd©  estender-se  cas.  Apôs  um  cérco  do  dois  mc 

egualmente  A  todos  as  partes  bei-  Roma  foi  oceupoda  pelo 
Ugerante*!.  .  exercito  francez,'  voltando  pow 

Malgrado  algumas  eeporadlcas  jx. 

manifestações  antlclericaes,  nun-  ^  ^ 

ea  o  PontlOce  leve  motR‘os  para  Em  1859,  apederam-ae  os  Italla- 

quelxnr-se  oo  governo  Italiano,  nos  dos  Estados  da  Egreja,  de- 

flel  As  tradições  de  absoluto  ^  ^  eamagamento  do  exercito 

j>cllo  para  os  Interesses  rellglo- 

sos.  que  oecupom  tanto  logar  na  pontifício  rm  Castelfidardo. 

vida  dos  poros.  Ma-s,  rcUdo  na  A  retirada  de  Ronui  do  «ter- 

Idéa  de  irlnvidtcações  (empornes  francês  de  oceupaçAo,  devi- 

.,UB  vioavw  a  conquüiia  O»  ^  ^  dtcbiração  do  Kuorni  4 

Koma,  credva  o  papa  uma  pre-  **  wcmrwiuu  » 

itidirial  acM  MUS  nronrios  mo-  AUetnanha,  favoreceu  a  Invasn 


O  papa 

pio  XX  recebeu  hoJe  cm  audiên¬ 
cia  o  rei  da  Suécia,  sendo-Ihc 
prestadas  honras  reaes. 

Sua  mogeetode  não  visitou  o 
secretario  do  Estado,  cardeal 
Oasparrl  por  se  aebar  doente  sen¬ 
do*  esse  o  motivo  do  adiamento  dn 
assignatura  de  aceordo  sobre  a 
questão  romana. 

O  8ETI.MO  AKNn^RS.\R10 
DA  COROAÇAO  DE  PIO  XI 

Roírux,  9  (A.  A.) 


Uma  fcpresalla  pelo  in 
successo  de  uma  grévc 


noGOTA,  9  (U.  r»)  — 
o  ministro  dn  Gncrrn  nf- 
flrmon  hoje  q«c  fonim 
encontrados  bombns  ih* 
dm^nilte  iiesla  rnplinl . 

Not  I  cl«-Ro  ■  egiiM  m  en  t  o 
qiio  em  Girndot  foi  acha¬ 
do  um  deposito  dc  cciii 
]  bombas  segundo  sc  díz 
•  para  serem  usadas  cm  n*- 
presaIU  prin  Insucccfiso  dn 
gréve  nas  plantações  de 
bananas. 

Os  chefes  dessa  parede 
Uribe  Marqoez  e  d.  Ku- 
rlqucta  Cuellar,  que  se 
acham  presos,  negam-*** 
n  tomar  alimentos. 


Decorrem 

multo  onímodos  os  preparativos 
para  a  commemoração  ,do  sellmo 
nnnlveraario  da  coroação  do  pnpa 
Pio  XI  no  dia  12  do  corrente. 

Na  BosUIra  do  Sõo  Pedro,  tra¬ 
balha-se  nctlvamento  para  que  a 
solennldade  religiosa  que  all  en 
vae  realizar  tenha  todo  o  hrllbo 
e  a  maxlma  sumptuosidade  re¬ 
ligiosa. 

O  cardeal  LocatcUI  rantnriL  a 
mlBs.a  solcnne,  a  quo  aasIsUrA  PIn 
XI  do  throno 'erguido  A  esquerda 
da  capella-môr.  Todos  os  enr- 
denes  estarão  revestidos  doa  ecus 
habllos  do  lã  vermelhos  e  assis¬ 
tirão  todas  B8  grandes  persona¬ 
lidades  ecclcslostlcna  e  o  corpo 
dílplomatlco  ncrediUulD  Junto  A  raals  delicada  nlnda  a  situação 
Santa  Sé.  do  Vaticano,  porauanlo  aa  oon- 

A*  tarde,  o  príncipe  Marco  An-  dições  soclaes  presentes  compH- 


Renlto.  Mussoltnl.  diefe  üo  go¬ 
verno  italiano,  que  conseguiu  lo. 
var  a  felh  termo  as  nogodicuc-i 
eutre  as  doaa  partes  divergentes 

otonar,  por  muitos  anna*f,  m  nu- 
torídadrs  da  Egreja. 

Accnrscc  |mnl.^  que  o  Qutrl- 
nal  não  se  mostrava  também  oin- 
ceramenle  Indlnodo  a  uma  po¬ 
lítica  maU  conciliadora  com  o 
detentor  do  throno  da.  chrlstnn- 
dade.  Os  arautos  das  pseudoa 
Idéas  no>*as,  com  assentos  nos 
PfrUdos  mais  numerosos,  tiuo 
favoreciam,  cm  absoluto,  umn 
solução  de  agrado  das  pririen  in¬ 
teressadas,  A  maioria  parlomcn- 


arlbaldl,  a  grande  figura  da 
unUkação  Italiana 

mdopendencta  absoluta  da  Banta 


colos  da  Confederação  Cathollca, 
sempre  nos  pOde  dlaer,  ainda  as¬ 
sim.  algumas  palavras,  que  bem 
evidenciam  a  alegria*  que  o  ao- 
eordo  velu  despertar  nos  almas 
catholicas.  DUse-nos  o  profesor 


ce  o  oirciio  lemionot  co  vnu- 
cano  sobre  a  extensão  que  lhe 
serA  concedida.  O  governo  Ita¬ 
liano  ooostrulrA  tmui  estrada  de 
ferro  especial  do  Vaticano  a  Cl- 
vlUveccbta,  de  cujo  porto  uma 
piu-te  serA  Internacionalizada, 
afim  de  dar  ao  Pontífice  uma 
salda  para  o  Riar.  A  nova  estacão 
serii  construída  na  extremidade 
do  tenitorio  do  Vaticano.  A 
Santa  Sé  tnsUiJu  oa  concessão 


A  Bolsa  de  Nova  York 
não  faacckMioa  hontem 

A^oto  Yorti.  9  (ü.  P.1  -  V 
Bolu  desu  cMade  ffiinteve-se  íc* 
.-hada  hojc,  niô  havcndo  w>r 
nv^tivo  oorat  coucoét 


o  mais  completo  aviador  brasileúro  ? 


De  São  Paulo 

.  • 

VIOILANClOÁS 

ESTRADAS 


,  CASOS,  D^lx&moB  cluró»  na  noUclaj 

crunA  *nntc  r/LTArc  hohtom  pubiicámoM  wobro  a 
úLiil/U  UUIu  rAlAljiu  cfiAo  na  ftlta  odmlnttttraç&o  do  ' 

nuiuti  a  10  dar  oaoos  do  Oonlroverala  nlo  no  i>6do  Icj 

imaroUa.  eondo  conalala-  ctor-prooldonto,  dr.  Domonineneíi  ^  doducç&o  do  «or  iimd 

itom,  maíí  wda  Rookort,  nflo  contlnuoria  tio  bou  verdade  o  roglatro,  na  hUitorja  »o- 

lOVOM  ooooè  HUBpoltoB  dft  èonro.  iw  o  dlroclor-tòohntóo' dn  clabpollüca.  da  ropodcdo  do  ía 
«ntml  da  dòado  íoram  ,  Romou  Bnuia.  m  ®  aoontocbnontoa.  como  que 

«6  dn  Cunha  Porolra»  por.  «mproM,  «r.  Rom  u  ra«  ol)edecondo  a  um  IriWastavel  t\t 

Quo  dou  entrada  no  hoo*  pomianocoBSo»  tormlnlflmo. 

0  8.  Sobaatl&o,  removido  A  prova  do  que  tlnharoo»  ra-  Meomo  quo  so  nfto  lovo  o.  ro- 

Frei  Caneca  n.  204,  ondo  tlvomolji  horitem.  conhocimonto  doasa  vordajj  ao 

Karciflo  Fornandoo.  hoR-  ^  ^  tM<A«MAntn  da  axtromo  do  phUooopUo  do  IScclc- 

íoflldinto  A  rua  do  Nun-  Bnbodor  do  quo  o  pwBidonto  da  ^  avançar  -  mt  mv 

180  0  um  -syilo,  Uo  notiifc  Republica  ndo  quorla  foxor  no-  dn,  conçluaão  do  Alba- 

0,  do  28  onnos*  morador  nhtima  mòdifleacão  •  na  dlréctorla  lat,  Ormando  a  oxtsconcla  de  umo 

Jonhor  dou  Pawio#  m  208.  dantibua  companhia .  do  navogau  nnlw  íonto  Ulerarla  -- 
8.  Sebflüll&o  onitroram  “7“®^  ^  JL  1  »»  ***>  a»loma  comtleU,  poHlti- 

mala  doJs  doentoa  irant-  clto»  hontem  meomo  0  ar»  KocKori  yando  —  09  itiortoa  .  povernam 
m  doa  ruoa  Pedro  Alvoo  teaolveu  abandonar  0  eou  pooto.  0^  vtvof*  a  ropetlcAo  da  hiatorlo, 
Maria  Benjamlq  n.  180.  O  pgdjndo  demíaido  Imroodiatamen-  #0  bom  quo  nBo  rovoetlda  dc 
)  d  portuguoji  0  choma-iw  *  mtA  fni  «Miolto  oolo  meama  aequencla,  doa  meo 

o  Cotrlm  o  0  outro  «  uma  ‘®*  I»"'’®  ‘í®®  P®"*  moo  factos  o  do  .  pormenorei. 

..do  11  annos,  brasJlolra,  governo.  IdonUcoR*' oonntlUio  uma4el  sclon* 

10  Lourdea  do  Caalro.  Ji  rosAo  desao  geoto  a  dlvtü-  tlílca,  ooractorlTada  por  multi' 

Itlmo  caao  verificado  o  RocHert  nRo  doio-  Ploa  oapoctoã,  cujAa  gonsequen® 

nz  PInna,  â  rua  Com-  ^  m.®»*  cUui  como  premlaaaa  pddem  oe» 


CORUEIO  DA  IVIANHA” 


PniBiplcuinl 


(DA  NOSSA  8UCCUR8AD, 
EM  DATA  DE  8) 


Ha  actualmonte,  cm  plena  o(- 
flotonota,  a  cargo  da  Quarda^Cl 
vU.  0  Rorvico  do  vlgUancla  doa 
catradoa  quo,  iniciado,  a  Utulo  de 
cxporlencla,  noa  troo  ultimoa  mo* 
loa  do  ónno  paaoado,  foi  offlclol- 
mento  Inaugurado  no  dta^  1”  do 
jonolro.- 

J&  RO  pddom  levar  a  aeu  favor 
Rorviçoa  ImporUmleR  prestadoa,  c 
com  a  amplitude  quoi  em  brove 
tempo,  lho  pretendem  dor,'  â  vi- 
gllancla  doa  oatrodua  aérd  unta 
dos  oTganlxocOee  do  que  juata* 
mnnto  ao  podorá  orgulhar  Sdo 
Paulo. 

A  áargo  do  guordaa  Itlnoran- 
tcBi  condostndo  motocycletaa  cu 
'•volturottoB-aotomovcla,  easo  po- 

llcíamènto  estâ.  aondo' feito  com 

» 

caracter  «ffoctlvo  nas  •datrados 

do  Estodo,  SantoB,  Rlo  de  Jenel- 

$ 

ro,  Minas  Ooraes,  Paraná  o  Mat* 
to  QroBSo. 

E  Intotmltonteixkonte  nas  dr 
Bragança,  Santo  Amaro,  Prata 
o  ramosa  do  Borocaba  a  Ittt  e  de 

Poro  atteoder 


ACcdalhu  offcrocidn  polâ.  firma 

Krnant  Figueira  &  Oompaniifn 


Nomtf 


Militar  au  Civil  ? 


Para.  ler 

mmmmmmmm^nrnmmmmmmmm 

no  bonde 


uuil^iJAla 


(Abillo  cio  Carvnlliol 


Os  levitas  do  Alcorão 


’  Quando  cm  1914  vlallnmoB  a  ox-  um  convite  amavol  dc  dr.  An- 
Bosiedo  Induatrlul  do  Lyon,  tive-  tonio  Carloa  do  ^aumpçao,  0 
moa  uma  trlato  Imprcasao  dq.  tôr-  preallgloso  preal^nto  da 
ma  poíTquiU  o  Broall  fdl  ropre*  cão  Comn^irclal  da  ddado  doè 
Éontado  naquoUo  ocríanMíJi-.  A  horizontes  nzues.  Baso  indus- 
anllira  LoodwM  doa  ròraonos  ro-  irlal,  quo  6.  ao  mesmo  lompo,  um 
uniu,  all,  ft  margem  opposta  do  Jurista 

KWfio/.toda  a  belleai  das  aüna  quo  0  ar.  Am^co  Sallos,  wm- 
'  s^QS.  doado  a  producçfvo  do  fio  morclonto  na  Bahia,  0  nOB,  tlyoa- 
•ntô  da  maloroa  maravilhas  da  In-  aomoH  uma  Imprwao  do  conjua* 

‘  duBtrla/ Uma  Bocçfio.  mostrava  ob  lo  do  progiwo  ®  ® 

modifleaqfiea  Uos  modas  femlnl  fez  da  maneira  mais  captlvantc 

ínoa.  doado  dola  ooculos  antorio-  poMltral.  «.l 

'ircfl.  Noquello  ptlatío  edificado  poro 

^  A  varloda  Induatrla  tronccza  e  oBse  fim  especial,  o  chofo  do  Mu^ 
ina  Buos  creacOea  ortlatlcaa  de  ^ou.  ar.  AirhlticUna  Saçton  ^11. 
Imonstravom  a  apurada  civiliza-  &  sua  IntoUlgenda j»  amobUld^f 


p  ciiutvM 


f/pnl<iM 
^Kod  ueanoaUt*  a  funcçSo 
‘Golfnc  dp  Coiombpipf) 
JCi^ii  á  rua  0  cardio 
fwwdftfp,  fl/fffrr,  ruidoso 
a‘Oi  levito:  do  AleotUo» 


na  mesma  cosa,  dontro  do  proso 
de  16.  dos. 

O  onfermo  removido  da  rua 
CTarlmnndo  do  MoUo.  n,  189.  na 
Plcdado,  do  que  já  tratámM  na 
noesa  odtqão  pasaada*  íorooeu. 
Chamava-BO*oSo  Wolter  Costa. 

No  hospital  do  S&o  Sebastião 
íol  autopsiado  o  cadáver  do  sol¬ 
dado  removido  do  Hospital 
Central  do  Ezerolclto  o  dado 
oomo  caao  do  íobro  amarollo. 


^lasUca^  no  Oriente. 

A  própria  hlotoria  economJca  Por  trás  deoae  plano  ^  emer- 
do  BrosU  levornoa  a  ttrOr  a  Ula-  genoia  osiavam  og  grandes  capl- 
cão  Irrefragavel  da  repeUcão  de  tuee  propulsora  doe  plantios  das 
footoo  0  clapos, .  quo  dovldamcn*’  Inâlaa  Inglezas  0  neorlocdozoa. 
te  - analyBodoB  oontribuoni  para  u  quando  0  nosso  Instltuto^opom 
defesa  das  bases  octuaee  da  oco-  com  0  reaultado  de  empréstimos 
nonila  haclónal.  a  typos  e  jurds  86  acoeltavoln 

O  ooòorrldo  com  a  produecão  antç  a  angustia  e  a  premencla 
do  laranJaSi  •  na  R^bia  o  no  Cea-  da  crise  Incontostave) . 
rá^  náo  6  tao  remoto  quo  ae  não  A  abaa  do  Instituto  to  OM6 
pORsa  apreciar,  presentemonto.  ealá  ©m  balada  por  um  oprtmlamo 
Eflsa  cultura  cbegou  a  posai  á  Nòrdan.  erbdor  do  pvodozo  do 
na  balança  do  noeaa  exportação  nunca  haver  oxcesao  do  oomee- 
0  ombem  não  tenha  sWo  verlfl-  tivols  no  orbe... 
cada  á  çupcrproduccão,  não  pos*  Acima  de  tudo  a  vwoodá  a 
aandó  da  ’  Indplancia,  attralu  n  derrocada  será  inevitável,  se  não 
aitencuo  do»  norto-aiherlcanos.  'Olr  tomada,  som  tardança,  outra 
que  levando  mudas  para  a’  Call-  dlroctrte»  no  amparo  ao  s^ten- 
fornia.  aproveitando  oa  torrono*  taoulo  da  econonUa  nacional. 
revol>ddcq  na  busca  orablolosa  e  A  follencla  do  Instituto  será 
túmuituarla  to  ouro,  crBuetom  Inevitável,  movimentando  uma 
umotUas  riquezas  deeaa  fortillssl-  òaudol  do  ruínas,  se  não  se  dls- 
ma  região  do  Pacifico.  puzor  a  conquistar,  oem  medida 

De  ba  muito  a  producção  de,  do  eacriflcIoB,  novoa  mercados  do 
laranjas,  na  Califórnia,  attlngiu  consumo  e  a  promoyor,  por  todoa 
a  flomniftfl  dUoulodoa  ent  dozoniw  09  meios »  ©,  rwolutaincn- 

do  qiilhOea  do  dollars,  cmquonto'  tò/o  barateamento  dã  produecão. 


Itd  Or  Campinas 
a  e&so  BorvlQo,'  a  Otiatda-Clvll  já 
Installou  -poetoS  ;tixos'  om  .Gãn 
Bernardo  o  Cubotílo,  no  caminho 
do  Santos;  om  Bõo  Miguel  e  Mo- 
gy  dos  Cnizea  no  to  Rlo;  enn 
São  Hoqu»,  Sorocaba,  e  Itapett- 
nlnga,  na  estrada  do  Paraná;'  i 
rm  Cayelias  e  Jundiahy  na  de 
Minas.  Além  dcaaca,  outros  pos¬ 
tos  €^o  sondp  Installodos  em 
Caçapava,  no  cominho  to  Rlo; 
Campinas,  estrada  do  Minas;  c 
om  Itú,  passagem  para  Matto 
Qrosao,  ha^^ondo  om  cada  uzn 
deeses  postos  aoconunodocOes 
ptra  rosidencia  de  um  chofo  c 
trtâi  guardas. 

No  serviço  do  policiamento  das 
estradas  ótí  rodagem  estão  sondo 
empregados  clncoenta  guordas-d- 
vla  múnidoa  do  rootocyolotoa  e 

utUizam  de 


P  ,  I  ff  ^  i  anugo  Amonunu  •• 

r0l|  IMKltcnii  6ll6€uT3flO  0  Reoobomos,  á  noite,  a  seguinti 

contra-almirante  Aristides  "C-íoTroí*” 

II  "Por  solicitação  sua,  deixoi 

““  lUaSGarcnnao  hontem  o  cargo  de  d!rect(W-pre 

t  sldonte  do  Lloyd  Brasileiro  o  dr 

O, presidente  da  Republica,  por  õomosthenes  Rookert,  passand 
dooreto  do  hontom,  offécUvou  no  ns  funcçCes.  do  aceOrdo  com  o 
p«to  do  oontra^almlranio  o  gm- 
duado  ArlsUdes 

i  I 

Trato-so  de  um 
mats  brilhantes  da  Amada 
acto '  ■  próoldoncinl  volo  reparar 
gravo,  Injustiça.  Ha  soto  anpos,  L  '  o  dr,  Dõmosthonos  Rockert  tor 
desde  0  iniolo  do  governo  eplta-  nou  ao  logar  do  aub-dlroctor  df 

olsto.  QUO  o  almlmnto  M^«- 

nhas  estava  graduado.  E  quo,  nrtmiãir  o  tilovd  Brasl 


‘  O  pavilhão  do  Brasil  não  davh 
K  nenhuma  idéá'  do  seu  progresso 
industrial.  . 

'  Os  visitantes  teriam  todo  o  dl- 
•V  Tèlto  de  julgal-o  um  poiz  solva 
ÍÍVgem...  B6  não  hoavosae  um  nl- 
bum  coro  vistos  do  Rlo  do  ía- 
gi  Twlro.  O  mais  qu©  figurava  oll 
?f.  eram  dola  quadros  coloridos,  rt 
presentando  uma  plantação  do 


Mascarenhos.  ^  exercerá  até  que  a  'aasombléa 
dos  ofllclaes  geral  rosolva  sobro  o  preonchU 
O  mento  do  logar  o  quaéaquor  ou¬ 
tras  modlflcactos  na  direccõo  do- 
quollã  empresa. 


aels  obofee 
voltorettesiautomoTcla" . 

O  seWlço  conta  ainda  com  dois 
c&minhdeo  do  transporto,  tola 
caxjroB-offldnas  porá  aoccorros, 
equipados  lOmbos  de  guindastes  o 
Oerroroentas  nocoBsarlss,  e  em 
duos  motocycbetos  ambulanclos, 
eguaes  ds  nu^  modemãs  usadas 
no  óxerdto  franeex.' 

Além  da  vlgllanela  uas  estradov 
esses  guardas  estão  prestando  i 
serviçõa  na  repressão  aos  contra¬ 
bandos  e  na  fiscalização  nos  em- 
barenee  do  café.  ^  Na  estrada  do 
Rlo,  já  foram  foltna  tres  gran¬ 
des  apprehónsSos  de  café  trans¬ 
portado  com  infracção  das  lols 
do  Estado.  Já  foram  também, 
por  intermodlo  dosso  serviço,  pre¬ 
sos  varloe  crlrhlnosos,  conseguln- 
do-qe  ainda  rehaver  nuiltos  au¬ 
tomóveis  furtados,  f 

Os  homens  para  a  físcallzacão 
‘das  estradas  'são  oscolhldos'  en- 
,  tre  Ofl  guài^aa  'do*  pollclõmènto 
da  cfdado  mola  ontJ^  o  que  mê- 
IhoieO  aptidOoa  tenham  revelado. 


}Õngil  'O  do  -'X^pojôs,  íoram  suf- 
ílolentes  para  quo  om  poucas  dO' 
cadas  d  Oriento  produzisse  60Q 
mll  toneladas  de  borracha,  ac 
passo  quo  o  hoMUU  do  oit^o  nf>' 
ffro,  ou  I  . 

vira  baixar  a  sua  produecão  rna 
xima,  48.000  toneladas  em 

dados  estatísticos.  ,  .  .  . 

EsMS  olémontos  concretos  pro  |  godos  prejumeioes. 
vocam  receios  posslmlatas, 
derredor  dn  lavoura  caíéelra 

com  a  áovoa  bnuriftonit’,  quo  so  ^or  longo  tempo, 
ontra  cm  franca  producção  dci  kou  progresso. 

0  mais  onnos  ap6a  o  plontiOi  o  “Os-prlmolros  via 
capitalismo  ouropou  não  levo  ru  da  derrocada  já  < 
colos  do  Invertor  quanUos  fabu^  divisados  no  prln 
iosaa,  em  operaçOos  quo  mai'ca-  industria  caféolra 
ram  rooorto,  na  bolsa  de  X^n-  possível  que  8ão 
dres,  cora  n  rublocCOi  aliás  não  sa  uma  quadra  do  Intraqu^lUda 
originaria  do  Brasil,  produzindo  do  ovldente.  deante  da  estagno- 
om  diminuto  numero  do  onnos,  çâo  dos  negodoe. -.As  follencloi 
dôonte  dos  lucros  convidativos  c  ultlmaménto  Yeonçád^..nq;  Pau* 
‘dos  Twsalbílidailes  de  augmontu  Ucéa  e.no  Intorlor,  apezar  das 
de  bonsumo,  facUImo  soiA  o  aprti  modldaside  segurança  doi  bancos 
voltámehto  to  tariraa  tão. adapto-  o  demais .> forças  dlroctoras  soo. 
veis  como  aa  nossos  e  ^ra  m»  quer  queiram  quer  não  .queiram, 
"quaes  sé  véltarain  os  oUí^*ei»  -os,- liluslçniBtas ■  dii-..XnBtltutó  do 
oublçoson  do  Ímpcr^lBmò’‘ccô-  Café..  Índices  do  quo  virá  a  sor 
nomlco  norte-americano.  o  flagor,  panico,  quando  deptro 

A  cóncoETonãã  dos  domtus  ds  popeos  annos  o  cafjâ  estran- 
produotoros,  '  quanto  ao  café.  gelrO\Compfitlr,  no  copiputo  quan- 
apresonta-BO,  hoje,  maJs  ameoQtt-  citatlvo;  [cõm  o  brasileiro, 
dora  do  que  quando. nogocls-  árguptento  niols  Msltlvo  é  o 
tas  brltannlcos  o  hollondezea  ro-  esboço  reacclonarlo  dos  planta- 
30lvoram,  .  fleugmaücamento,  á  Uuivs  do  irlawall  e  do  outros  nu- 
dccadoncla  eoonomlca  da  Arnoso-  oloos  de  producção,  propondo  oo 
nla,  ontão  em  pleno  apogeu.  governo  americano  a  sobretaxa 

A  borracho,  como  a  laranja,  do.  clnpo  cenleslraos,  na  Importa¬ 
ção  lográra  a  supcr-producção  tjão,  visando  fomentar  o  desen- 
verificada,  na  octuaíldado,  com  .0  volvtmento  dos.ouUuras,  quo.  do 
caih.  perto  lho  inlorossam. 

Conclua-ae,  pola,  embora  scnsl-  Protendor-so  contrariar  W 
blUzando  os  melindres  do*  obces-  economlcos  íataes  com  o  artiCi- 
sodos  por  um  prisma  desastroso,  elollsmo  do  medidas  protoloto- 
quo  0  futuro  to  lavoura  caffiei-  rias,  mêroa  palllailvos,  sem  tosm- 


SzTtoSoTntlo.  Os  hin-  O.MtSeu  AgHoola  e  Industrial  «  ribfara  ne 
líviús  to^^oDremU  como/ater-  do*  São  Paulo  ‘  foi  umivvcro^to  vrtho 

to  raolosüa  doa  dentes.  *  mtelllgonto  do  sou  Ç^vorno^s  ^  ur  moto  o  corofdo. 

'  Podíamos,  chtrotanto,  ter  exhl-  vlsltontca.  to  mia  , e  qu*  trasio  ao  pexcoto» 

•V'*'  bido  nll  muitos  coisas  curiosas,  nollo  a  prova  da  In^Ugoncla,  do  ^ 

4'..  ,§uo  roeommendariain  o  pttlz.  Na  labor,  o  da  rlqücza  da  terra  toU-  ^  «/oíufflír", 

'fiSkclOluQ  *^6  i  WtKi  liSlQ*  * 

ií>  .SSnoa  ov  dB^envolvlmcnto  Oa,  Quando  o  ^wrno  Vm  iuã,  _qiu  não  u  tamo 

K;  .  noiisa  Inanalrlo,  ««da  aia  cm  nu),OT  J, 

,  nKiroha,  càcendcntc.  «mo  attea-  Zgc  .  erironin  to,.  .  ..to. 

fe'  ^Visitar  o.  tôra  daa  fucntelri»^  '  J’"'' 

p  S  ."S^£tíSS»r.S!S: 

'  ;  . _  • _  ol^aiw/a  b  «wr,  gri/a,  auiSoí 

^  ^  i*'flguo,  metto^  eao  « 

|r..  üecreios  nonieiu  j,  Minas 

asslgnados  .  9  (á.  a.)  -  ‘ 

I"  Vr  O  prôUçnle  <1»''.®-'®?^,^®'’*""“’  da«*^FHnRn«S”araÍÉmu*^oJo.  «ia  rrnwí».  «».  «m  .«nlto», 

.-do,  no^^rpo  dc  Oííidáci  da  Armida.  prpmovondo:  a  1*  oftJolál  da  st^rpe  aporo,  o  CiftviUmo 

a  eontra-aíínlrtrtiio  o '  cootri-aUoiTMtc  junta  Commcrclnl  o  2*  Gustavo  wMçuí/e^lrflSímwM’, 

'  graduado  ÁfUlidea  .VlcIra.  ^M^ncare*  a  í*  0  amanuense,  da 

ha  ^hãà  ‘‘ni'' '  Wo  de  secretaria,  iS^nclsco  ,*Wonceslau  \pof  ^rteoi^tdo  co//oco<fo 

da  Süva  0  nomoando  nmanuonflo 
t»  Gcralíír  Cunha  Pircf' dc  Atwatí^  OB  pmUcantes  BOámílrto 'Nllmon 

fi  *  S  merteiniento.  c  Joiüno.  .NoswcJrt  FUho  o  HUfnberto  Mttlard.  das- 

íf  *:'  Oofnea„  uoc.  antlgaWade:  to  ?  slflcados  no  uUlmo  concurso. 

ctplUo/de  corveu  ®  Dispensando,  a  pedido.  JudJth 

é- c  ff'-  AlbUQUerQue  do  oar^ 

FV  ÍStólÍMMiei  Dor  jmtííuldiidc;  .  ■  do  praücanto  da  socrob^hv  dos 
.  ''^om^Slo/ M  Riwmr  corpo.  i*  to  Finanças;  contratando 

Ktf-  nento  moAico.  p  dr.  Eoclydes  de  .Sotua  pinto  do  Souza  para  auxlllnr  da 
‘  Moreira.  oollootorla  no  Alto  ilo  Rlo  Doco, 

í.  ;  í  j  Na  pBita  da  VtsçSo  senv  onus  para' o  Estado;  oqui- 

1  ^«Íuíarci^c  parando  o  vonolmonto.  de  todofl 

ÍSlm'  AÍ.  W«  “r.c«1  .  “c  SnSxStaro.  da  1‘ «oll^torla  da 

^&jo  Moutittho  RoáriirieB;  ,Jalr  8?  Juiz  do  Fdrai  quo  flcoíÃo  porco- 
ttrog  Moia;  para  licl  dc  a»  clai«;  hondo  2GO|OM  mensaes;  contra¬ 
lto  de  Mederroí  e  Abotiuerque.  paru  SllvohU  PbIxuo  para 

®  j.  s^miaIr  da  auxiliar  to 'oolloctorta  dó  Ma- 

d?'c".mpo’“c"!.nde1  Mltto  Cro.-  nhaosnu,-.  «m  onu»  ®  ® 
ao  o  aoailUr  Intcfloo  da  •mama  .Agjn-  do;  oxonerftndo, .  a  pedido,  Jea- 
^T^idto.-McnJã  Mallielroa:  Aa*  qqIju  Gomes  .porotra  do  cargo 
"ifÍíV  »tóÍpbo  de  Paiwt  P»r?  <»  cargo  dc  to  auxiliar  to  comOrca  de  Bs- 

^*BÍüIfogo,*neX”aplur:Epi-  commlflsãp  ora  quo  «e  acha 
&í  -  ohattlo  Tliomar  de  Aquitoi  P*?*  mlngos  .Certbollf  Alves,  nn  collo- 
í5oÈ  .‘?Sro*  de^  ctorla  da^CntaffUaWa:  dlsponfan- 

^■^'Jídoa  oorreloa  do  PafAj  carteiro  possldonlo  Avollor  d, o  carpw 

auxlllnr  da  colloctorla  de  São 
clSí- S.*MtUlci  do  Pnjotao:  contra. 

!>"•  Wnd®  lUoB*nc.  Wti».  para  au- 

f-aRÍ  mntíoa  itoudo  do  Blo  de Jonuf».  xHlnr  da  oollMtorln  da  O^vIIo; 

‘  ‘  ■  pedido,  DjoJma 


Coroa  do  8  horas  da  tordo  de  valeu,  como  a  tontos  outros 

-"Slo™".  S  de  Otffcla,».  P«>r8esulc0a« 

rócebor  a  Visita  regulamentar  instado  quo  fo!  ás  prisões  do  HdS- 

dos  a'QtoriâBdes  marítimas,  son-  taéo.  No  consulado  bernordcsco, 

to  St  bucoederam-so  os  violências  do 

ficou  seexim  boas^aa  suas  cowii-  ^ 

eCea  sonltariaa.  ’  poUiuo  contra  o  abnegado  pa- 

Prooedeu  o  "AJmonxora”  dc  trloto,  sendo  Incossontcmente 

SooOuimpti»,  tendo,  feito  etfwt-  preterido  cm  sou  direito  á  prõ- 
Ins  poios  portos  de  costume,  . 

transportou  regulox  numoro-  dc  moção.  . 

passageiros  para  o  Rlo,  emquan-  O  acto  do  hontem,  quo  o  eCfo- 
to  ccoidux  muitos  om  transito,  p^jypu  uo  posto  do  contm-alml- 

"  «"»*•  «■  P“'“'  ““ 

Viaja  no  grande  transatlântico  tador  do  séria  injustiça  o,  nos 
da  Mala  Real  Ingleza,  o  dr.  Jor-  oiidulos  oavaes,  íol  recebido  com 
go  Soutos,  novo  ministro  plenl*  svmnathlos. 

potonclorio  do  Portugal  zia  Ro.  ■  a  i  _ 

o  drf^orgo  Santos  figuro  Tres  coademnados  qne  se  eva- 

to  dostaquo  da  diplomacia  por-  .  j  •  J  f* _ 

tuguem,  tondo  oatado,  antes  de  (JiraiD  Oa  CaflCia  de  taiOpOS 
úigroesor  pam  a  carreira  djplo*  -  / x  n  í  —  Evadltam-ac 

h4  de  hoie»  da  Cadeaa  Publica 


seja  toda  a  Amâxonla.  bato  vez  mais  ò"  valor  dds  ne- 

cessldodos  correlatas,  tudo  á  oustu 

. . ^  _ _ _  _„J  Idio,  do  productòr,.  que  vâjuas  safras 

po^’  3Ò"Òoo"  eegundo  os  últimos  bra  itock,  pagando  Ipros  o  obrl- 

gondo-se  go  emmaranhodo  do  no- 

será  apres' 

sm  I  snr  uma  .  crise  que  affoctará  c 
Si*  I  poiz  intotrò  6  virá  entorpecer, 

a  vmaroba  de 


■gulíu  iiro  Marácá;  Bédüridò  por 

promesdos  folázes.  • 

Recordando  quo  no  Jary  vivia 
tranqulUo,  recebendo  regularmen-. 
tôíO  pioducto  do  eruB.  l^vou^^ 
mostravo-so  agora  orrspoadtdo  oo 
impensadb  do  .al^donar 
tróa^^altw^'  «eg'^»  ao  mesmo 
tempo  quo  tinha  cóncorrldo  pofli 
A»r  as)ph>  âa-falsas  allegaçOos .do 
Medeiros,  Quondo  este  havia  pro¬ 
curado  JusUflcor  perante  o  pu¬ 
blico  e  08  autoridades -de  Briém 
irsrdesordons  QÚô‘. havia  oltoflado 
no  Jaiy.  '  Âg©ra  «n  Maracá;  <dle 
e  outros' antigos  seringuélors.  do 
:jair  «òTfrtam  prlvaçto^  no  je- 
tingtU  ondo  trabalham,  explorados 
pek>  gerente  desse  M^l«imen- 


trodor  doa  bens  naclònaoi  ddade,  w  prcao*  Joaé  MatetUno 

commlssarlo  do  governo  Junto  6  Baj)tisu,  Joaé  Cardoao,  vulgo  Roçam- 
Companhia  de  Mossasnoitos.'  c  Bdarmfno  de-tab  iodqs*:.ççm, 

CcmdçòQ  á  baflrelra'  diploma,  demnados  pcl6  Trllninal  do.Jury,  aendo 
tica  em  1911,  como  V  secretario'  qüB  .a,.pti»elro  %  afií4^»bo*4^r*--«riq}«' 
d^éisa^  0,  decorrldd  um  ahno.  ‘do  iaorlc;:oVírtitjdq  por  crfrot  do  recr- 
fol  promovido  a  cOrwil  do  eegun-  bo.n  o  terceiro  ainda  por  crimo  de 

to  oloam  0  PJÍSLÍÍo  “píUoine^w  qur  IwHm  lodoa  ialdo 

náoe.  A®.  prl»  proprió  porto  do/prealdio.  graçea 

como  2  ^socpotário  to  lègação,  ^ par® •isto- íornccldi.  por- 

para  Pokin,  ooaato ‘iiia  ha- quacsqtier  vènígfáw  do 

■"Bbmroec-ns  funeçOerdé  encar-  arfq«bameiito  do  prIaSo. 

■TOgmio  do  negoclos  cm  Toklo,  - - -  ^  — 

Slockolmo,  Ohrlsttanla.  Holslng.  CfíVhi  SOR  0  TERROR 

fons  e  Mâdrtó,  tondo  sWo,  cm  uUIm*  OUD  U  IDIUVUR 

1922,  promovido  á  1*  secretario  ^ 

do  lôgaçto,  todo  para -Londros,  e  Cnjntk  camiire.  a  AmenC&na 


Alenor  Juro 


xorque  é  vnndldo  a  aOlOOO,  o  loi-  sudoésto  -de  São  Paulo  estão  dato  e  Compronendom, 
jão  a  8|009,  o  café  a  10|000,  o  os-  transfonnando-ee,.  zAima  rapltoi  oua-  plenítudo^.  aa  confl 
aucar  escuro  a  2|800.  assombroOo,  om  grandes  fazendas  (unostoá  da'  guerra  tr 

tal  situação  os  seringuelroR  eaíéclro^.  claros,  contra  o  Çnuiil. 

do  rto  Maracá  -vlvoro  sempre  em-  ctãoq  a  roodlr  na  aequi*  tado-molor  dó  ImperloU 

penhatos  o  sem  poder  roígotor  lati^dlos  o  no  plantio  nomlco  nortô-amorlcono 

as  suas  dividas  crescentes  com  o  intonslyo..  .  Q  não  se  llludam  tan 

patrão.  08  Intòressados,  om  maioria,  a  pcsáibllldade  do  ui 

O  velho  irabelhador  pedo  nos  confiam,  ao  _ _ —  .  ^  . 

jòmaos  quo  *  soUcIlem  do  coronel  ^o  Instituto  do  café,  quando  as  vor,  provocada  pela  magnlfiMn 
Jü&é  J^lio  ds  Andrade  a^sua  volla  oases  do  mecanismo  desso  appn-  cia  da  spo.  eleofrtoo  :  ~ 

0  do  seus  oompAnhelros  para  os  oõntrOlo  se  ossemolhom  pelo  Hio  do  Janeiro, 

toringaos  do  Joyr.^ohdq  ns  .oondl-  recurso  da  mõdioino,  na  tho-  O  pragmatismo  do  futuro  do 
çOes  do  trabalho  SÕO  multo  favo-  rxpeutica  dos  incuráveis,  ao  em-  mlnotor  da  Casa  Branca  é  aoolo 
raveiai  ,  prego  do  orygonio  e  do  oleo  nndo  por  acendrodo  amor  patrl' 

_  _  ramnhoroâo  nos  corpos  con  o  nunca ''cápltulará  por  Rlmplc 

•  '*■  doranotoa  á  morto. . .  Prolongam,  corteria  Internacional,  desde  q I 

fiaTr«i^mã«  A  multps  vezes,  a  vito  doa  mo  possá; Importar  a  capitulação  M 

INr  UivlVl AC^UtsU  ribuníoe,  mas  nâo  oporam  o  ml*  quoesquer  prejuízos  os  vto 
“  ^  salvação.  alcupdoradoj  do  Irreslstlvol  Irapc 

^  t  T*1^Y^fCi  b  pUntBçDes  na  Venezuela,  rlo  economlco. 


_ _  __  _  ^  novJ 

quo  pôrcco,  na  acçâcl orientação,  no:  governo  do  Hoo- 

^  •  cia  da  Bpn.  elcofrioo  passagem 

0  do  MUS  companheiros  bora  osl^gj^g  jg  ântrOÍo  se  ossemoíham  pelo  Hio  do  Janeiro. 

‘  ‘  I  ao  recurso  da  mõdlolna,  na  tho-  O  pragmatismo  do  futuro  do- 


dlsponsando,  a 
Fontes  do  c^rgo  do  auxiliar  da 
colicctorla  do  Manhuasáu*. 


As  meibores  taxas  de  cambii) 


TImrosopolís,  9  <Do  corres¬ 
pondente)  —  prometto  grando 
oxlto  os  dois  bailes  á  fantasia 
que'  0  Várzea  Palaco  Hotel  pro¬ 
movo  para  domingo  o  torça.fòlra 
lo  carnaval.  Segunda-feira  have- 
-á  uma  "mntlnôo’*  Infantil  o  na 
nolto  doBBO  dia  os  dansos  so  fa. 
rão  até  mola  noKo. 

Reina,  por  aqui.  grando  onttiu- 
slssmo,  tudo  fazendo  cror  um 
trxiui^ravol  brilhantismo  para 
.Momo. 


Banco  Boavista 

4 

Tolophone:  NORTE  7193 


Tocturno  para  Cenipos,  lUpeinIriai  a 
VlrtorU.  parle  da  eauc&o,  Bário  d* 
touá.  àa  9  horai  da  i*  •«nada», 

luártpa  fi  •cxu»-íclrM,  anla  o  de  quar 
to'(elra.  aémeole  olé  Cawpo*. 

LÍHUA  AERKA  -7- 
vcfiutlha'—  f* 
lora,  daa  6  di 
witti.  Ana  M 


CENTRAL  PO  RRAbii^  --  Paru 
ias  de  D.  Pedro  ,  n  P»rm  S.  Paulo 
•Pi.  às  é.so.da  madrüiario;  KTr,  6.jo. 

*  RPj,  7iia  da  manhi;  NPi,  áf  7  ,6o-‘ 
Hã  da  noUc;  NPj,  *»»8  horos  da  Rolte; 
LPlé.á*  9  boroa  di-nolle,  e  NPj*  li 
10  boras  da  nolto.- Cbciadast  NPs.  u* 

borat.  NPh,  io  8  horma*  LPi.  ba  « 
Wros‘e'NP8,  ia  to' borne  .do  fotnhA 
«Pa,  t»  é.jo,  HPh,  ii  8.40  «  SPj,  »> 
*;4w  do  Ooiu,'  adocao-RP^.  * 

/Ponidái  piro  MIav  de  D.  Pedro  Ih 
-  ‘St.  4,So  da  nadrusade  ité,  La*, 
•aycttc;  Rr  (Oello  Korisentu,  6  borat 
le  mohblt  Nl,  C4e  ido  ■  Mite,  e  Nj. 
.,30  da  Sj,  4; lo,  .ate  Entre 

rim.  Cbifadoa;  Na.  de,,B«lh.UerUoii- 
c.  8,jo  e  N4.  tUS$  do  foanbá;  Ra,  s 
boroa  da  noite;  Sa  de^LofoyeUe;  ia  i« 
loroí  <U  noite  e  S4.  de  Entre -.R ws,  *• 
«1.40  da  otauliL  > 

-  Oa  wena  RPr,  RPj.  KPa  e  UP* 
-IrcttUn  eom*  torroa  reatourostea  e  t» 
tfíea  entre  O.  Pedro  U  Nôrte,  Na  11 
t:ha  mineira,  circulam  e»m  rcatouronlei 

•  aaléea,  oi  trene  -Ri  e  Ra,  entr^ 
D.  Pedro  11  e  Bcllo  Uorliooie. 

ESTRADA  DE  PERilO  DE  THE 
KEZOPOLIS  —  Suhldai,  de  Uario  dc 
Hapà  (A  i)  ia  Aio  to  anunhi;  ta 
s  a»  tarde  (A  i>.  Aa  a  heras  (A  $4 


corpos  a  victima  da  politi¬ 
cagem  foi  presa 

• 

■Araatiú,  9.  (A.  B.)  —  O  jula  <ri^ 
minai*.  Oiymplo  de*  Mendonça,,  eoocedeu 


moobã  ás  10  boroa  d* 

_ _ jadoa  e^  d^logua,  »U 

«iria  oolte.  E«  noites  ícalWaa,  aa  via 
*cna  ie  proloniarAp,  medUnio  avU* 
'.rtflo,  alé  dc;)ola  do  mela  noile.  £IU 
tuame-Ao  TÍa|efii  eotracrdlnanai,  u 
iti  u  vexes  que  part  u  iae«mai 
•tt  iolBÇlO» 

nIn.içoAno  m  niA  , 

Eità  da  ferviço,  hoje,  no  repartição 
ctalml  dc  pollcU,  0  jvdekj^arlo  au* 

PAOAMIWTWK  .  . 

SC»  niF.MniUÜ  NACIONAL 
Na  t*  Pasadoria  aerlo  pefo»  amanha, 
se  folhai  do  «•  dlo  utll:  Pcnaõei  re¬ 
unidas,  de  A  a  Z. 

NA  PREFEITURA  -  Paf»ni*M 
ominhi  aa  scfvlnles  folhas  de  v^cl- 
toenloa:  Inapectorlu  TechnicM,  Hoa 


meroi  434.e  97df.*  ^  ^  , 

SANT^ANNA  —  Ru  Viaconde  d. 
Hanno  na.  iia  e  485.  nw  Frd  Ca¬ 
neca  n.  53  e  rua  Senador  Euzefaio 

í**ES^IRITO  ‘santo  —  Rtm  Ariitt* 
dei  Lobo  na.  86  c  J38,  tiu  Haddocb 
fwbo  na.  4S  0  >n8,  avenida  Salvarlot 
d^  S&  n.  77,  ruo  de  Slo  (ArUtovãe 
n.  305  t  ruA  dc  Catumby  tu  77.  ^ 
S.  CHRISTOVAO  —  PraU  do  Re 


uma  ordem  de  “Habéoa-cofpui",  que 
féra  impetrado  pelo  *  advoiodo  Qodt^ 
mlr.da  Silva,  era  favor  do  ir,  Aufuato 
de  Mello,  por*  achor-tc  eite  aracaçodoi 
dc  expuliÁo  do  territorio  do  l&ftido  po*. 
lo  intendente  Theopbllo  Dontoa,  í^o 
do  coronel  Manoel  DanUa,  preamenta 
do  Eitado. 

A  culpo  do  ir 


recetou  ’do  sr.  Tomos  Manuel 
Bllo,  ministro  das  RolaçOca  Ex¬ 
teriores  da  BoU^^la,  0  seguinte 
telegnunma: 

“Com  a  plona  ajiprovaçuo  que 
o  Cortgresao  boliviano  acaba  de 
prestar  oo  tratoto  do  limites  e 
communlcaçées  ferroviárias  entro 
o  Brasil  o  u  BoUvlo,  coroom-ze 
08  esforços  de  V.  cx.  tendenlcB  a 
estreitar  os  bOos  rolnctos  que  fe- 
ilzmeto  mantém  nossoe  palzes. 
Curopre-me,  pois,  nprcscniar  a 


to  PÍ«^tio’Gerri’do.^^^^ 

S--  mereclmente,  o  de  3»  Monod  Carloa 
*Tdxdm{  c,  o  carteiro  de  t*  ctaiíte 

i/tv  da  DIrMioto  C^l 
^  3  ^  jMrtclinoiilOi  o  út  ,  Mâiwcl  Rebdlo 

Bím** 

—  Coftoedendo  licença,  em  prorogn- 
«So,  paro  wtonicnUJ  de  aonde:  trça 
netes,  ■  partir  de  .17’ de  Jbpvembro  dc 
paB,  o  Aberto  lorfo  da  Rllva.  ^*íto* 
PtMVl  t^Tts  de  3*  ctasM  da  a*  divMo  da 
P*5v  *'  E.  F.  Cenlrml  üo  Draml;  um  anoo, 
n  cootor  de  t*  de  setembro  de  938, 

SiPlV  a  Joaé  Ery^i*®  ®  Atoquer- 

(T^'  Qoe.  praueanie  de  conlerento  da  o 
te-■^2wilo  ao.E.  r.  C.  do  Bra^;  awa 
.-mexe*,  a  conUr  de  0  dc  fewrelfo  de 
i**0.  o  Uerraono  de  OIttelr*  Quln* 
irV*^  tebo.  tcIcxrapbUu  de  3*  cUaM,  do  R. 
í</- ’  Ci  toa  Triefrapboi;  doU  rarrer.  n 
Iv^  ^ooUr  de  dc  ietonofo  ae  a 

4;-:>  EariUa  MwrelKiu  Coittp^dcrcwle  da 
.«  diria&o  do  E.  P.  C.  to  Braia; 
oni»,  o, conto*  to  *s  to  aetembm 
7  'd«  içaS.  0  Contato  Mfrti^  €í“^‘ 

•  d»ve*  ao  a*  divisão  . VU  £.  P.  C. 
í  to  Broall:  quatro  mexea.  B  conUr  dc 
ti  «  de  janeim^e  1939,  i  d.'  Marta  Çon- 
ariclo  Arenjo,  omanuenae  to  admim^ 
Sífu-'^  ttòção  d«  eorrrioa  de  Santo»:  a^a 
Kl,  '-  .SKte»,  0  eontar  to  i*  dc- jondro  to 
1039.  á  Jüdílh  de  Horoao  Perora,  au- 
ií  ílUar  d*  acerfo  de  cootobllldade  da 
.  RMo  to  Víoçio  Cearewe:  frea  mcirii, 
V-.j-!',  n  contar  de  ir  de  aetemhrr»  de  lOiB. 
J*  íL  -  •  GUrido  de  Mourt  Perror^  aniillxr 
de  eaucto*  da  Repartição  Geral  do* 

Vae  ser  creado  0  serviço  de 


longo  som  0  incommodo  dc  mu¬ 
dar  conirtantomcnto  a  urrançõx). 

Os  médicos  oculistas  drs.  Álvaro 
Oitts,  Annlbal  Gouvto.  e  J.  Ver- 
guolro  da  Cruz  cncontramzm  6 
ÁTQiVld.a  Rlo  Branco.  127  — 

Cosa  Vloltas,  otkSo  procedem  ^n 
oxames  vlsua«  para  pro8Crlptr.io 
to  lentos.  Os  exameo  sáo  gratul- 
'09  0  procedMos  dlatlomenlft  úab 

. .  10  ás  11  e  do  1  As  6  horas.  A  - -  . 

do  a  coiáopca  dc  Vloltas  fabrica  noa  suas  of-  picando  que  0  Conselho  Nacional 
Lomando  *  ^)osse.  po  fielnos,  A  Avenida  Rlo  nmneo  ^g  aceordo  com  o  quo  pretendia 
dc  dlntltp,  o  dou-  127.  quiüqucr  combinação  dc  g  governo  brasileiro,  resolveu 
lonçalvcs’ dá  Silva.  para  lentes  do  dous  fAcoo  suspender  0  Imposto  addiclonal 

ilstido  por  elevado  cujos  preços  desafiam  qu&lquc'  sobre  a  laranja  prcccdcnto  do 
mos,  representan-  concorrência.  (é779)  BroslI. 


(ri  ler  protestedo  contra  a  Invaião  da 
na  •propriétUde  particular,  [evada  a. 
«rfeilo  ^0  crilcctor.  federal  do'  muniei- 
pio  de  toecorro,  ar.  Neator  Dantia,  il¬ 
ibo  do  prciitontè  Manoel  Dantas*  eo«v 
9  ftffl  d«  cotlocar  poste*  telepbonloot  U- 
ícando  uma  propriedade  que  all  Ica  ao 
jwvoâdo  de  Atalaia. 

A  ameaça  do  Intendente,  tto  do  eolIo- 


nltal  Veterinário,  pcaioal  odromlstratl* 
vo  do  Hospital  de  Promplo  Soccorro, 
agente*  e  asylo  5.  FraneUco  de  Aaiis* 

CORPO  DE  BOMBEIROS 
?5<»rTiço  psra  boi<:  ,,,  , 

Dlrtctor  do  lervlço,  capilâo  Vieira *, 
r.{|íei%l  ,de  dU,  capiRo  Alhanailo;  au¬ 
xiliar  de  dJa,  *•  tencate  Vâiro;  i»  aoc- 
corro/  8“  tenente  Ladeira:  a*  acorro, 
urgenli»  Rangel;  manobra*,  capjtto  As- 
ihur;  ronda  geral,  a»  tenente  Rilwjroj 
ronda  ia  palrulbai,  3*  tenente  KaIUnn: 
mcdko  de  día,  dr.  Nelson;  merfleo  de 
cracrfcncUi,  maior  dr.  Leio;  interno  00 
noenltal,  açaderoico  Ptnuai.  du  »  fd^f* 
macia,  major  Jlcrmlnla.  Folga:  o-cora- 
Aa  ‘utxcAb  M  Sfto  Cbrii* 


F(h  installada  a  comarca 
de  Tberezopolis 


ANDARAÇIY  —  Attnlila  íS  <«  S. 
terobro  ca.  agd,  *88  e  439,  fw*  Thr^ 
rfoor  da  Silva  n.  433*  .  rua  Barão  ae 
>fefqiifte  ni.  588,  786  c  t.nC^  rua  Pe¬ 
reira  Nunes  n.  183,  rua  Amonte 
Irma  n.  56  e  rua  áão  Francisco  Xa- 
vier  na.  4*7  0  *68.  .  „  - 

TIJUCA  —  Roa  Conde  de  Borofiro 
ni.  98.  JoQ  e  819  e  ma  Desembarga¬ 
dor  Iiidro  n,  ‘ar. 

ENGENRO  NOVO  —  Rua  34  to 
Uaie  n.  435,  nu  Anna  Nery  na,  588 
e  374,  fUa  Ltcinie  CSrdoio  n.'  aét 
e  rua  Vibra  Cláudio  n. 

MEVER  —  Rua  Dlaa  to  Crua  nn* 
mero  163,  rua  Lins  de  Vaaeoneello* 
oa.  5  e  435,  ma  joté  Bonllaclo  n.  I57 
e  rna  Cime  Maia  »i.  3S.  ^  ^ 

INHAÚMA  —  Rua  Maria  Pa>*n» 
n.  114,  rua  Aasli  Carneiro  n.  te,  rua 
Álvaro  do  Miranda  n.  309*  rua  Crui 
e  Souxa  a  los*  nta  da  Abolição  tiu- 
raero  ijg,  rua  Nerval  rle  Craivêa  nu* 
nero  »j7,  praça  Qalaiino  Bocayuva 
numero  t6.  rua  José  dos  Reli  n.  77 
t  nia  Engenho  de  Dentre,  n.  39. 

IRAJA*  —  Praça  das  Naçtoa  nu¬ 
mero  94  (BomsuecciM).  rua  LeotoMina 
0.  ao-A  e  rua  -  a  de  Novembro  n.  18 
«Ramos),  <«ua  Angelíca  Motta  n.  I3S 
íOlarla),  rna  Niearagua  n.  100  fP^ 
fiha)  e  nu  fírao  Magriço  n.  53  (Pf. 
aba  Circular). 

JACAREPAGUA*  —  Ru*  Coronel 
Rangel  nt.  443  e  rua  Cândido  Bcnlcie 
■n*,  408  e  1.33a. 

.  C\>IPO  GRANDE  —  Rua  Çorooel 
«SgwUlnbn  n.  3«  e  roa  Auguiio  de 
Vateoncrilos  n.  8. 

SANTA  THEREZA  —  Rua  Alml- 
raitte  Aletandrlrto  n.  tig  c  rua  Au* 
na  o.  So. 

COPACABANA  —  Roa  Salrator 
Corrêa  n.  £0.  rna  Copacabana  n.  480 
t  ma  Viteande  de  Ptraiã  b.  t4&. 

*  MADURRfRA  ~  Rua  Marechal 
ft.  4.1I 


í  l*  »tt. 
boncte 
cm  per¬ 
fumo  e 
q  u  aJ  1  - 
dode. 


ctor  e  Irmão  do  chefe  do  govemo,  cau- 
son  uo  momento  Indignação  geral,  e  0 
jula  Oljrmpio  de  Mendonça  nlo  faealtou 
em  dar  0  *babeaa:Cornui'*  impetratlo. 

Mas,  hontem.  a  policia  deareapclton 
a  urdem  concedida  pelo  iuic,  effcetuan- 
do  arbitrariamente  a  prisão  to  ar*  Au¬ 
gusto  de  Mello,  dentro  me*mo  de  tua 
propriedade,  ondo  íol  rerlstado  por  um 
oíficial  e  quatro  praça*  da  Força  Pu- 
Wlca.  . 

Ouelxou-te  depois  o  sr.  Augusto  de 
Mello  do  deupparecimcnio  da  quantia 
superior  a  ura  conto  de  ríl»  que  tinto 
em  sen  poder;  e  como  lento  requerido 
a  justineaçio  doa  farto*'  em  luiao,  foi 
impedido  de  comparecer  i  audiência 
por  Inlenrenção  dc  uma  força  envisdi 
peio  delegado  to  policia,  sendo  mesmo 
atn-lado  a  nlitcda  nela  Dollcia.  cm  ina 


I  Jo^  dos  RcIi  n.  7; 

,  i.  39. 
Praça  to*  NaçAca  nu 


sem  Interrupção  sobro  as  Ual^  ministro  to  Marlnh.a  foi  hontem 
to  Sorocabnna.  «aa  esüuda  eoí-  cumprir  a  sua  pramoétida  visita 
freu  até  agora  oa  seguintes  ostiu-  gg  Hospltql  Central  de  Marinha. 
roãi 

Na  Unha  tronco:  quédos  do  Ijot- 
reina  noa  klkmtctroa  48.  B7.  205, 

228  O  259-  No  kilometro  249  ar¬ 
riou  lambem  um  atoijo.  No  kilo- 


Cssa  nnnunctnda  .vWta  reali^  ^6SS0  005  pivicuOS 
u-»e  pela  manhã,  sendo  o  rol* 
ntstro  rocohldo  pelo  dlrector  do  —  CCSÍSRSCS  — 

cstabeleclinontu  ho^italor,  dou-  a\  o  nre. 

tor  Plrw  de*Aroorim.  e  dcmol*  I 

mrdlcos  da  casa,  que  o  ncoinpv  »*^**J;®  mÍÍà  «u 

nham  Por  todas  os  dopcndenclas  «la  .0  do  corrento  Pan  a 

do  híMvpItal,  teto  é.  por  aquellAS  5**“  Congresso 

nue  lhe  foi  dndo  observar.  ooo  Prcre.toa. 

^Sua  excia,  retirou-fc  plena. 

monte  satteteito  com  o  que  pou-  cimento  ® 

dp  oteervsp  nesiia  visita,  como  preridents  «ncarw  a  n«c««l- 
aliás  aronteoe  «mpre  com  M  lUde  do  coropareclmenlo  doa  ch^ 
nreviamente  annunclados,  depol*  fes  do*.  Exeeuftvos  Munielpae*. 
do  que  se  dirigiu  á  fortolcia  do  em  pessoa,  ao  rofcrldo  Congre^ 
vmr.calgnon.  ondo  visitou  o  não  admlltlndo  represent4SCOM 
nuartei'  too  MorlnhelnHU  ou  substiiulcán» 


jteralipIM,  9  (A.  B.)  —  O  gover- 
1K>  do  Estado,  de  oceor^  com  o 
Serriço  Petonl  de  Alfrodão,  vnc 
crear  nos  prlndpncs  ^tros  p^ 
ductorcíi  um  sorrit»  fixo  do  tte- 
callzacão,  InsUtulnto  o  u»  de 
balaaçii  mecânica^ 

Actuolnmnto  oa  stocks  de  algo¬ 
dão  extotenti»  oro  Cwnplna  Gr^- 
do  oortiftffil  i/íí.««  »tnoj.  ^ 
v*tt>Mnniv  MMrtCfn  mols  215.600 


Raisln».  CTa7«n*í  slgnaes,  cmd^Iço*. 
fte*  O  Rubr  torc»mtttio  «n  nofloadcv 

Cm  ilermaanr»  t^anç.  DUs.  54. 

(5655» 


CONTRA  TODO/O/VIRMC/’ 


DilVIR.TA_  /E:  com  AR.~rE=  C  SOM  GO>’TO 

VC/TINhO  A/  rANTA/'lA/  CONrCCCIONÂDkA/’  NO 


cbpilTRTÓ  pT^RÍÁMi  ~  bomluRo,  10  fic  Févcrèlro  ilc  1020 


Um  grande  benemerlto 

Passa  amanhã,  o  12°  aunirer- 
sarío  da  morte  de  Oswaldo 
-  Cruz  — 


A  líKVOLVKIl  KM  370  MK\8Alil»AI)KS,  COM  AX- 
TEOIKAOOKS  KXTUAOIHHX  AIIIAH  UKHÜK  lOOSOOO,  A 
.  ruo  UUCU-ROCO.  I>AUA  a  COMPUA  OU  CUNHTUUC- 

mo  l>A  CÜ8A  ruoriiiA,  pa  ha  coxhtuuiu  km  tkuuk- 

NOS  UAMMOS.  PAUA  IIKKOKMAU  KDIKICIOH  VELIIUH, 
PAUA  AUUMItXaAUUKVAUIOH  AXDAIIHH  PHKIMOK  CEN- 
TUAUH  yUK  80'  TÍÍM  ACTUA  I, MENTE  1  OU  2  ASDAIU.H 

KMPUK.ST1M0H  IIVPOTIIECAUIOS  ATlll 

. .  71.4íl!l55í000 

VAijtii  n.V8  OAItANTIAS  ATE  0/2/818  .  .  12l.7B8:0SSMfl.' 


iTJma  ligoirsi  palcstru  com  o  novo  gero 
sr.  Josó  Nicolúo  Tinoco,  Of^coihitl( 
doutrè  OH  fuiiücionarios  dii  cima 


Ptussa  amnnh/l  o  annlv^vniirlo 
lia  morto  do .  Onvratdo  Cru%.  K* 


Tamandard,  vorlílcou-BO  honlcm.- 
&  lardoí  um  aocldonto  do  nulo. 
movcl,  cujuu  confloqucnultus  po* 
dariam  tor  Hldo  profundnmonto 
doiorosaa.  Flnlro  nu  poasooa  qua 
«offroram.  üo  algum  modo,  com 
0  oocldentvt  oncontra'&Q  uin  baii. 
do  do  crcangoR  que,  no  momento 
omm  conduzldna  a  uma  feeta 
carnavoloeca  que  mo  rcnUsava  no 
Contry  Club.  Betavam  todiw 
Vôittdas  com  Intorcomintcii  fan- 
toeiae  o  fnzia  (rosto  vel-oji  na- 
queiia  alegria  própria  da  odode» 
Por  laeo,  quofliOH  icKtonounha- 
ram  a  maneira  lamontavol  eo- 
mo  era  Interrompida  iiquel  a  ale¬ 
gria,  floaram  profuhdamente  pe- 
enroeoe  c  ImpreoMlonadoa  com  o 


Tomou  posse  o  novo  direclor  da 

cariei*  a  cambial 


JA  cMtilo  emponsodoa  cm  exer-  ci-odUo  rtflvc  bít  Hbtrallilnia  ou 
I  I ,  nu.  novott  funccloriurloH  do  favor  multo  condlclMiodo.  A  men- 
, msi  dü  BnuíU,  que  n  goverm»  talldooe  reallidu  do  banqueiro  tom 
^  Miíhou  nom  dubiUluIr  oe  do-  de  clnglr-eo  a  cerUi»  djrocirlMe 
‘  í^rlSn.  wm  oolu-  IwlutavelB  na  uttrlbulcao  ôt 

■  íin  continuidade,  o  mate  Im-  ureUttoii.  im  eácolha  do»  nogoclou, 
doT  nZio»  wtabcloíl-  «I  w-lccoBo  íu  cllonlello. 

,v  lítoa  de  credito  cuntlnua  a  opv*  Tenho  expendido  Ideua  o  ra* 
ti(i  iwU.  ''  _ zCVoo  newo  aentldo  duranto  ^ 


gio  banal,  por  i&so  que  elín  sc  es¬ 
teia  cin  fados  matcriacs  positivos 
e  concretos. 

A  sua  obra  dc  diplomata  cst*t 
escripu  cm  lances  adroiraveis  na 


MrjmiUiú 

mrndó  elefante! 

Ajt^nwMia-alletnão- pafúnt 

•MERCK*  eilAllL  9J< 


ASSÜCIdÇAO  m  CnKOITO  IIVrOTIlECAIllO 
Ouvidor  caqui  an  de  Qtillandii 
nU)  OE  dANElItO 


IaAii,  roaro  &  ouvKinA 

ailtm  Ur.  Cniupo.H  da  l*u«,  59 
TlIO  (4189) 


‘  Tiirnadoe  pubUcot,  o« 

«11..  il-Hermlnaram  a  rellnum  oo 
lí  ÚTCla  0  Oaalro,  qua  vindo 
a»  íuncclonttllemo  «5a  l»nço  gal- 
ÍVlt  POBlÇ&o  «le  dlroctor  do  uma 
5, lí  mS»  Importantes  cartolraa, 
rMiuvit  Habcr  como  h*'Vla  rece¬ 
ia,  .  pMciaal  a  eocoiha  do  um 
akügo  Cunotttonarlo  paru 
4. ,  oenh^  ÜO  trabalhosas  fun- 

"  t^omos.  A5o  90  na  eocçio  de 
90  oío»^  agora,  como 

^  o  «tobScIroento,  «uno 
luthlno.  Estávamos  no  ^co. 
C  .m  pouco  mala  de  ^‘encla 

c,j  o  nos  fliomos  amnunclar. 

Ha  vlnlo  annos  entrou  ® 

mneo  do  Brasil  modlonto  <^n* 
quo  foi  claMltlcoAo  cm 

curtóio  humunia^ca  a 

j.nnclplo  no  0»“®^ 
depois  no  Oymnaalo  de  8.  Bwp 
s  pauW’i  sorvira  no  ,  T 
itorlo  do  uma  «nrn  commercl^ 
5uo  ainda  existo.  Oito  annos  de¬ 
pois  exorda  o  cargo  de  ^ 

Utíção,  tonòo  pUgaíio  a  ca» 
tp  ^  promoedes  succwalviw  dos 

oia-goa  precedímlo».  Em 

1921  ftjl  nomeado  Inapector  da» 

«lOoncSs.  deixando .  o  logor  éi 

ílíSo  «ia  oonlabilldode 

^lira  U«iar  nos 

Piuite  o  do  Goyaz.  dirigindo  e 
r^ntroímido  o  serviço  doa  nume- 


Dlstrtbuldore»  para  o  .Braall 
Cia.  Ch,  Rhodia  Brasileira.  — 
(1.  General  Gamara  91. 


Na  grande  reunião  poiiüca  de 
Pelotas  0  sr.  Assis  Brasil 
declara  que  o  Partido  Liber¬ 
tador  não  tem  compromisso 
para  a  solução  do  problema 

Porto  Átcgrc,  0  <A,  B.)  — 

ITma  correspondência  telegraphl- 
L*a  do  Pelota»  nsstm  descreve  a 
grande  reunlAo  nll  renllzada  pHo 
dlrectorio  centrol  do  Portldo  Li¬ 
bertador: 

**A  flonsão  eivlea,  etfectuada  no 
Thentro  Guarony,  constituiu  um 
ucontcclmcnto  poUüco  o  social 
wm  pi*ecpdcntc».  O  ihéatro  acha- 
va-ae  lliiralmcnto  repleto,  e  o 
sr.  Aasis  Brasil  foi  vlvamente  o 
'ongomcntn  noctamndo. 

O  sr.  Maclcl  Junior,  faxendo  o 
discurso  de  snudaçftcs  no  chefo 
do  Partido  Libertador,  recordou 
a  flccna  histórica  do  Pedras  Al¬ 
tos  0  r)  Congreoso  do  Bagé  em 
quo  :!?  ormnizou  o  partU4>. 
Disso  quo  Vedras  Altos,  AsslS 
Brnsll  e  Gotnllo  Varga»,  na  éra 
bAo  .  nomes  que  a»  IdOiui 


0  fusilamento  do  assassino  de 
Obregon  verificou-se 

-ás  12.35- 

Mexico,^  (U.  P.)‘ —  Leon 
Toral,  0  assassino  do  presi- 
dente  Obregon,  foi  fusilado 
hoje  ás  12,35  horas. 

A!éfJc/co,  9  (U.  P.)  —  0 
sentenciado  José  Leon  y  To¬ 
ral,  quando  se  dirigia  ao  lo- 
gar  onde  devia  ser  fusiiado 
levava  unr  pequeno  bonnet, 
0  qual  tirou  da  cabeça  com 
a  mão  direita  ao  enfrentar 

com  a 


»A  Sociclá  .Ausiliari  dclla  Slam- 
fta,  que  tanto  Bc  tem  imposto  á 
jynrpathia  c  &  consideração  dc 
todos  08  que  dc  perlo  coirheccni 
a  sia  modelar  organização,  rea¬ 
lizou  no  domingo  passado  a  sua 
asseinbUo  geral  para  vdtaçSes  do 
balanço  c  contas  do  exercício  dc 
«938  c  eleição  da  sua  nova  di- 
rcctoria,  Nesse  pleito,  que  cor- 


da»  'AgsnclBS,  sem  co 
gltar  «lo.  (uirgo  quo  pasaot  a  oc 
Qupar,  quando  o  <lr.  l/Cão  Telxel 


A  nSCALlSAÇAO  DO  IMPOS¬ 
TO  DE  CONSUMO 

Vae  ser  intensa  nos  tres  dias 
—  de  Carnaval  — 


A  fISQ&llzaçfto  do  imTmsto  dr 
oonsumo  voe  sor  Intensa  no» 
tres  dins  do  carnaval. 

Nesse  üonuuo,  o  dirootor  da 
Hecolta  rocommondou  rgw  aoen* 
íev  flwcooa  que  exerçam  a  maior 


Osnoldo  Onix 

uma  data  que  devo  ser  relem¬ 
brada  com  profun<]^  trUtera, 
porquanto  osslgnola  uma  do» 
maloreu  perdas  que  ainda  Infeli¬ 
citam  o  Braáll. 

A  vida  desta  cidade  pôde  ser  dl* 

Uma,  a 


vlgUanela  efipeolalmento  nor  C.ubr 
0  dornaSs  «rstabolcolmentos  quf' 
negociam  cm  artl«ro»  sujeitos  nn 
Ti.isr-do  Impoíno. 

A  presidência  do  Superior  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  dó  Maranhão 

^'oríalrm,  8  (A.  A.)'  —  Em 
scseâo  de  iionUm  dos  CáVnaroa 
Reunidas,  o  Superior  Trlbunsl 
de  justiça  effcctuou  a  eictçáo 
do  seu  presidente,  sendò  re*:!©!’ 
lo  0  doserabftrgndor  Fellx  Can- 
dldo,  ^  ^  ^  ^  _ 

0  Trèunal  de  Contas  só  se  re¬ 
unirá  quarta-feira  próxima 

Amanhã  níio  se  reunirá,  o  TH- 
Hnnfti  do  Centos.  O  aeu  presi¬ 
dente  resolveu  convocar  a  pri. 
melra  sessão  da  setnana.  para 
quarta-feira  prexhna. 


0  pelotão,  emquanto 
esquerda  collocada  sobre  o 
coração  indicava  o  alvo  aos 
soldados. 

Na  occaslão  da  descarga, 
Toral  com  voz  baii^a  deu 
um  viva,  apparcntemente  a 
Christo-Rei,  mas  um  dos 
projectis,  cortou-lhe  a  pa¬ 
lavra. 

0  capitão  que  commq^da- 
va  0  pelotão  deu  o  golpe  de 
graça  disparando  um  tiro 


vldlda  em  duo»  phoflc» 
que  precedeu  n  Oswaldo  Crus,  ou¬ 
tra  a  QUO  0  succêdeu.  Foi  cllç 
0  homem  que  prestou  atá  hoje 
maiores  serviços  &  nosaa  metro- 
nole.'  Sdmerle 


nova, 

eucaidelanx  como  áfo»  (lo  uma  oor 
i*enl«>  de  ouro,  i 


àepçls  da  sua 
obra*  saneadora  foi  que'  'o  Rio 
pôde  crescer  e  nltlnglr  ao  dcqon- 
voIvJmento  notável  em  quo  ora 

Gastando  relativo- 


cuja  ponta  não 
sabemos  a  que  marco  »e  atarã. 
Efltuilando  o  momento  poUtico.  o 
sr.  Mnclcl  Junior  dlsne  que  o 
problema  brasileiro,  posto  eobro 
os  hombros  dos  UbertòdnreH,  pre¬ 
cisa  do  uma  solução  brasileira 
natural  o  não  artificial»  definiti¬ 
va  o  não  paliativa,  maia  pratu 
ca  do  quo  doutrinaria.  A*  phi« 
losophla  do»  políticos  o  pensndo- 
re»  do  pnlí  não  oceorrerom  for¬ 
mulas  quo' arranquem  a  Repu¬ 
blica  do  chãos  desta  cosa  do  ns* 
godos  ondo  ha  tarifas  para  nu 
jonndoncins,  nb  dizer  do  senhor 
Lauro  Sodré.  O  ar.  Asai»  Bra¬ 
sil  consubstanciou  uma  formtO^ 
nn  blnomlo  do  uma  aynthese  rei- 
vlndlcadora:  Representação  e 

Justiça".  Como  ciystnllzal-o  eni 
uma  realidndo  vlctorlosn?  Pela 
revolução  popular?  Pçla  peleja 
descgünl  nas  urnas?  Pela  dyna- 
mlto  russa?  Não.  A  nósaa  pro¬ 
paganda  deverã  vulnerar  os  do¬ 
minadores.-  forçando  ao  quo  o  sr» 
Antonlo  (Tarlos  chamou  "A  revi#-' 
luçno  do  cima" .  Temos  do  obi*!- 


o' Br.  José  Kteolão  Tinoco 

ra  Burprohendeu-mo  e  captl vou- 
mo  còm  o  .seu  oonvito  do  quinta- 
feira.  fkissada.  Multo  mo  desvanece 
a  certoza  de  quo  s.  ex.  app^ovit  o 
meu  modo  cíè  pensar  e  de  troba- 


Bo  encontra 
mePte  pouco  e  produzindo  ex¬ 
traordinariamente  ndulto,  'Ocabou 
febra  amarella  entre  nôs. 


com  a 

llvrando-nos  por  multo  tompo.  do 
pecha  «ló  polz  omarUIlco. 

Hojo,  outra  vez  o  typho  lcle- 
roldo  voltou  a  predominar  no  Rio, 
mos,  evldentemenle,  ae  tivessem 
seguido  as  suas  prescrlpçOes,  ain¬ 
da  estaríamos  livres  dos  Infor¬ 
túnios.  decorrentes  da  nefasta 
doença 

com  o  mal;  porãm  sempro  «son 


como  deram  rista  que, 

revolver  com  jemprd  05  frutos  c  os  rcsulIaJos  urniubariíi 

senteado  pelo  «P®<^do5.  inoviiívcíl 

al  Obrcffon  passagísm  do  i?’  Mnivfrsa-  ^uto.  Nt 

I  u  go  .  ^  morte  dc  Rio  Branco  a  procurou 

a  seu  pCQIQO,  gi^tidSo  nacional  não  c^uccc  dc  dando.ae^ 


formldado  oxtetento?  O  gerente 
não  tem  ‘Outro  programma  so^ 
0  da  lUtb,  dlrocçãio  iSa  cosa;  cabo- 
Ihe.  nJém  da  lealdade  dos  orden». 
apenas  uma  tal  ou  qual  autono¬ 
mia  em  assumptos  menores,  comp 
a  rapidez  do  serviço,  a  manuten- 
eSio  da  didclplltta  p<^  Justiça  das 
pondsTOcOes*  ^ 

S  resumindo: 

—  Jã  QUO  mo  arrasta  ao  ter¬ 
reno  dos  oxpansfios  pessoaes, 
delxe-me  diser-lho  ainda  que 

dõ  idáas  o  tontas  gonUleias  que 
jã  tenho  reeebWo.  Todos  os  dl- 
roctores  o  o  nosso  oonsuUor  Jurl- 
dl(\o  trouxeram-me  os  seus  ap- 
lUausos  confortadores*' o  estimu¬ 
lantes  ã  minha  escolha  pom  o 
corgo  do  goronto.  Accnsscenlo 
ngffTB.  o  íunccIonaliRmo  om  gcrnl 
nom  08  effuaôes  da  sua  solidarie¬ 
dade' o  dlga-m©  o  senhor  so  não 
mo  compete  «lar  a  esta  cosa  ipÒA 
a. dedicação  dos  minhas  forças, 
todo  o  carinho  dos  meus  seiiti- 
menios? 

Depois  destas  piUii^vrn»,  nos  des- 
pedhnos.  ’  *  ♦ 

TOMOU  HONTEM  POSSE  0 

NOVO  DIBECTOR  DA  CAR- 


recordai-o,  evocando,  com  respet 
to,  a  sua  grande  figura  de  diplo 
mata  e  de  estadista. 


Todo  bom 

acabou  1  braallolro  deve  ter  uma  prece  de 
eaudodo  .em  neu  louvor.  Bllo 
foi  um  grande  bemfeltor,  sendo 
do  lamentar  que  não  tivease  sido 
continuada  a  sua  obra  do  gi¬ 
gante. 

Como  no»  annos  anteriores,  o 
•Fundação  Oswaldo  Cruz  forã  or¬ 
namentar  0  tumulo  do  aeu  axcel- 
80  patrono  c,  representada  pela 
Mesa  de  seu  oonselho  deliberativo 
Irã  ã»  10  Il2  horas  oo  Cemitério 
São  João  Baptista  prestor-lho  o 
preito  do  sua  grande  saudado  c 
admiração.  ' 

Para  esse  acto  são  convidados 
irâ,  transforinondo  ]  todos  os  amigog  e  admiradores  do 
daquellns  unidades^  grande  morto. 


O.  pelotão  conrpiiiiiia-se  q  Carioca,  pela  sua  «li-  o  n 

de  nove  homens.  Um  sacer-  rcctoria  incorporada  irá  bojç  vi-  sostre, 

dote  consolou  Toral  acom-  silar  e  depositar  flores  sobre  o  em  sei 

>t«>«ihaffidn.A  nfA  n  mnmoiito  tumulo  do  Barão  do  Rio-  Bran-  , 
panhando-o  até  o  moraemo  ^  „ne  m 

da  execução.  teira  a«Í8tirá  pessoalmcntc  a  ce- 

A  progenitora  de  Toral  ranoma.  _  pesto 

mandou  uma  bella  mantilha  q  sr.  octavio  Mangabeira,  mU 

de  seda  branca  para  cobrir  niatro  daa  uncnt« 

0  rosto  de  seu  filho  depois  Branco,  sobro  o  qual  íox 

de  morto.  depOr  uma  grinalda  com  a  so-  — 

s  m>tm  *  ^Into  Inscrlpção:  ^  - 

n  II  •  a  ül  •  ’  “Ao  ln<»queclvel  Barão  do  mauso 

ralICCIinCDtO  OID  riOnSDOpOilS  ^  Bnmoo,  homenagem  do  Ml-  o  mini 
Ftorianopolis,  9  (A.  A.)  —  nlsierlo  daa  Relações  Exteriores."  ros  re 

Fiülecfiu  nesta  «uioltal  o  prlròel-  Aílm  de  evitar  quo  se.oonstrua  laterw 


-  Jã  quo  mo  ao  ter 

Era.  1880  vUjvel  - - - 

necossldad<»  Imperiosas  ua  .  confuso  do  tanta  communhão 
portagem  noa  animaram  a  pro¬ 
curar  o  novo  funcclonario. 

O  sr.  iinoco  estava  assoborbe.- 

do  do  serviço,  moa  nem 
vndn*ii\iirMi..fw  a  um  ooolhlmpíf® 


zano ;  vicc-iJT<»Kicnw,  c,  lu » *  i « 
.MarzuUoí  secretario,  AntonioPa- 
naro ;  vÍcc-sccrelario,  Cesaro  Bian- 
co;  thesourciro.  Pasqualc  Botti- 
no;  vicc-thcwuríuro,  Franccsco 

Mauro.  ,  .  . 

•Conselho  —  Vincenzo  Palimcn 
<Ii  Nalalc;  Salvatorc  Pctina  e 
Franccsco  Pomodoro. 

•Cónselho  fiscal  —  Cluscppc 
D’Elia,  Alfredo  Provcttzano.  Giu- 
soppe  Tiziano.  Carmine  Labanca 
tf  Alberto  Palmicri.  ^  ^ 

•Porta-^ndeira  —  CiovanniCas- 

cardo . 


bjitão,  slm,'  havorlam  d*»  ceder  As 
•aAsÔcs  do  ferro,  porque  a  naçãô 
não  rtol»  comporta,  nem  toler» 
•»  palriclndo  ospurlo  que  no  en¬ 
forcamento  dos  rtlrellós  dn.  m»»"- 
rln  encontrou  o  segredo  da  esta* 
bll*dadr. 

E  concluiu: 

—  A  b;indclra  está  içada  u® 
«K>Ato  de  commnndo  do  Partid® 

bandeira  da 


Libertador 
paz 


O  »r.  Asml»  Brasil,  erguendo* 
*ie  entre  iis  ncclnmaçOcs  da  saliU 
Iniciou  o  aeu  discurso  ventilando 
proWema»  poUllcoa  do  momen¬ 
to.  Negou  logo,  de  maneira  for- 


AS  PLANTAÇÕES  DE 
CAFÉ  DE  CABO 
VERDE 


mal,  quo  o  Partido  XJberlador  so 
tivesse  rcmprotfiettldo,  pelos  seus 
orgãos  autorizados,  com  quacs- 
quer  correntes  políticas,  quo  plol- 
trnm  a  succesMão  pr<íaldbnclai. 

Declofa  Invcrlíllco  que  ello. 
Assis  Brasil,  tenhu  atraiçuudu  os 
companheiros.  pol«  quando  estovo 
com  Luiz  Carlos  Preati».  em 
Suenofl  Alre».  este  lho  declarou 


PARA  QUINTA-FEIRA 
100  CONTOS  POR  25$000 


nha,  embora  5ob  prolerto.  Iwo 
ibastQU  p&ra  que  a  administração 
da  “iSão  iPaulo-tRio  Grande " 
fosse  a  juizo  c,  sem  se  saber 
como,  efíeciivasse  novos  attçn- 
tedos,  dopredandç  a$  linhas  c  | 
deixando  as  populações  locacs 
sem  0%  benefícios  do  scrvko  rc- 
cimt-inaugurado  e,  ainda  mais, ! 
com  a  garantia  da  policia  .'Cgio- 

oaU 

Verificada,  depois,  a  demissão 
do  juiz  que  havia  •  cônsentido, 
nessa  segunda  investida,  outro  at- 
tentado,  a  esse  (empo  era  com- 
mcUido:  —  o  corte  da  Itnlia  en¬ 
tre  Joinville  c  seus  suburbios. 

Os  serviços  tclephonicos  do  Rs- 
lado  não  podiam,  porém,  ficar, 
assim,  á  mcrcé  de  tantos  ataques 
incxplkados  c  a  compatiliia  mdo 
i  a  jutzo,  requereu,  e  obteve,  a  tea- 
tauração  da  Ibha,  entre  Paraty 
e  Joinville,  concedida,  agora,  pelo 
juiz  substituto. 

O  caso,  muito  escandaloso,  «.*0- 
tno  SC  verificou,  não  terminou 
nesse  debate  judicial.  Fcr-sc,  por 
ordem  superior,  um  proctMso  ail- 
mínistrativo,  *quc  acaba  de  scr 


A  PRIMEIRA  REUNIÃO  DOS  AUXIUARES 
DO  NOVO  G  OVERNO  DE  NOVA  YORK 


Um  mal  desconhecido, 
que  as  está  atacando, 
vae  ser  estudado 


A  RAINHA  DAS  LOTERIAS 


quo  0  programma  revoludonnrio 
fitava  crystalllzndo  no  manifesto 
do  21  do  abril,  bastando,  caso 
^on»e  a  resolução  triumphante, 
traduzir  o  manifesto  em  oito  ou 
dea  decretos.  ^ 

\o  terminar  a  Boas&o,  nus  foi 
ossialtda  por  cerca  do  5.000  pes¬ 
soa» 


DESSE  GABINETE,  COMPOSTO  DE  QUINZE  MEMBRO  S,  ONZE  FIZERAM  PARTE 

DO  GOVERNO  DO  SR.  ALFRED  SMITH 


Atirou  OS  tres  filhiuhos  nas  As  tropas  foram  obrigadas  a 
aguas  do  Cahy  e  em  seguida  empregar  metralhadoras 
—  suicidou-se  —  g  (U.  P.)  -  Veri- 

^  ^  „  íicou-sc  hontem  á  tarde  um  pra- 

Porto  ÁlegrCt  9  (A.  ve  c(X>flÍcto  cm  vários  lilistríclos 

tidos  procedonles  do  S.  Wbos-  .  ddade.  Soube-sa  que  as 

1°  “ííiníou  vlvunonlo  lo-  tropas  foram  obrigadas  a  empro- 

gar'  metralhadoras.  .\  lula  foi 
provocada  por  um  ataqiitf  dc  hin¬ 
dus  aos  templos  mahotnertnas. 


O  Mmistcrk)  da  Viação  acaba 
de  ter  conhecimento  pleno  de  uma 
série  de  attenlados  levados- a*  cf- 
ifcito  pelo  pessoal  da  linha  fer- 
rea  de  São  Francisco,  ramal  «la 
Estrada  dc  Ferro  São  Paulo-Riu 
Grande,  contra  as  Imhas  telcpho- 
nkas  do  Estado  de  Santa  Catha- 
ritia,  atlentados  esses  que  s;  ve- 
rificaram  >  durante  quinze  dias,  cm 
proporções  ruidosas,  ,de  grande 
cscandato,  inesmo.  .  . 

Segundo  a  narrativa  feita  ao 
ministro.  05  empregados  da  .allu- 
dkla  via  ferrea,  prevenidos  con¬ 
tra  a  rede  telepbonica  tqb  prc« 
texto  de  que  us,  postes  da  .  mes- 


lodo»  acompanharam  o  sr. 
ArsIs  Brasil  á.  residência  do  er. 
'Jrliono  Garcia,  (lo  quem  era  hos¬ 
pede. 

•  Ahl  falou  o  BT.  BapUsla  L\»- 
zardo,  que  rebateu  ataques  feitos 
ao  sr.  Aiwl»  Brasil  ?or  "certa  Im- 
preoRa  carioca”.  B-  dopot»  de  al¬ 
gumas  roferenetn»  tV  nctuação  do 
deputado  Adolpho  Bergtuninl,  «8 
orador  pergufítou: 

—  Sm-la  crivei  quo  um  lutador 
desBa  lemnera  e  nobreza  pudeiss 
trair  n»  Idáa»  democráticas? 

Prosegulndo.  fex  o  sr.  Lusardo 


dos  que  tiveram  conhccimcnio 
dera.  pol»  08  protagonistas  onini 
roultoH  estimados  ali. 

Ha  multoa  anno»  —  narwun 
os  Jornaes  —  residia  no  6*  dis- 
irlcto  doquclle  muntólplo  o  sr. 
FranclBoo  Bukl.  em  companhia 
de  sua  esposa  e  seus  filhos  mc. 
norca.  Homem  morlgorado,  tra¬ 
balhador  era  multo  estimado  por 
todos  quanto  com  oUe  convi¬ 
viam.  gosftndo  de  bonv  concei¬ 
to  «m  todo  o  Titunlclplo. 

Pe  tempos  a  esta  parte,  po* 
rôm,  Francisco  começou  a  M  doa* 
ao  vido  da  embriaguez  e  do  jo¬ 
go.  perdendo  tudo  quanto  con. 
qutat&ra  em  muitos  annos  de 
labor  honeato. 

8ua  cBposa  procurou  ainda  por 
Torlcis  xnelíw  chamalo  noviimcn- 
to  ao  cumprimento  do  sou»  de- 
vorCB.  debalde.  Hontem.  dei»C8-  , 
MnutiL  tomou  uma  rcsoluciio  « 


Jóias  e  tnercado 
rias  ? 


CiCuuUUlitd  iivtrguntá  idêntica  a  proposIto  dos 

No  dia  30  de  Janeiro  proxImo  democráticos  cariocas  o  do  conao- 
possado,  cm  assembtéa  concorri*  ipelro  Antonlo  Prado,  cuj.i  nclua- 
dtaslnm  (1“  convocação),  realiza-  estava  acima  de  qunesquof 

rom-sc  os  eleições  da  üova^dlrtí- 
ctorhi  para  o  Irlennlo  103!^ 

Iniciado»  os  trabalho», 


ma  rede  invadem  a  zona  da  cs- 
irada  ém  cerca  dc  seis  centime- 
iros,  summariamcntc,  pela  vio- 
fcncia.  e-aticnlando,  ao  que;  pare¬ 
ce.  por  ordem  superior,  cortaram 
todos  os  fioÜ,  interrompendo  as 
communícaçoes. 

A  companhia  telcphontca.  res- 
ta^eceu  os  serviços  c  refez  a  11- 


Porío  Álcçrc.  3  (A,  B.)  —  T<J 
legrophQm  do  Pelotas:  íol  publl 
cad.%  a  seguinte  moção: 


•lã.  R.  Luiz  .do  CamõoB,  47  i 
195.  R.  7  do  Sotomhro.  195  \ 
I*ert4)  lU  Praça  Tlrodentes  { 
Emprer.ta  o  i 


"O  rtlr<!clorio  central  do  Par* 
Mdo  Libertador  reafílrma  a  cer¬ 
teza  dc  exprimir,  com  o  senti¬ 
mento  da  lotAlldndi'  dn  família 
tlbortadorn.  inlelra  solldarlcdaos 
\  Hsbla  orientação  dada  b^lo  nr. 
Assla  Brasil  :  marcha  dos  nego¬ 
cio»  partidnrio»  no  Estado  o  na 
polUlç.a  nacional.” 

pnrfo  Alrfrrc,  9  (A.  A.)  —  O 
depuloilo  A»»Ib  Braall  publicou, 
nela  Imprensa  uma  nota.  pa  qual 
diz  que  nenhuma  rMPonBpbUlda- 


Todas  a»  vantagens  I 


Afaronhão,  9  (A.  B.)  —  Nt<Ucla« 
recobldos  da  vlUa  do  Burity,  si¬ 
tuada  á  margem  esqucrila  «lo  rli» 
Purnahybo,  Informam  quo  um 
gruiko  orniâido  atooou  oJl  um&  rv 
eldoncla  particular,  commettendo 
dopredaçõos  e  roubonclo  Joios,  ob- 
Joctos  o  cerca  do  doz  contos  de 
réis  em  dinheiro. 


O  bllhfito  44702  «premiado  com  100  Contos  na 
Lotor^A  T^odoral,.  oxtrahkla  hontom,  foi  vendido 

.NO 


\n  melhores  taxas  de  cambio 

Banco  Boavlfita 

Trienhone:  NORTE  7183 


O  gavomodor  de  Nova  York.  sr.  Fnmklln  t).  Rooseveit  cerrado  polo  seu  gabinete,  vcniln.se  á 
dirolta  a  sra.  Cbarios  B.  Soiltli,  prosMeate  d»  commiiisão  do  Serviço  CivH,  e  nitas  France»  Per 

kins,  da  entmaisaio  induRtriaJ 

Albor»]/,  Janeiro  do  1920 
ír.  Franklln  D 


CENTRO  LOTERICO 

TRAVESfiA  DO  OÜVIDOn,  0 


(A  13968 


1  tomente  significativo  da  prospe- 

1  ridade  da  benemerlu,  sociedade.  Acaba  do  ser  publicado  o  citA 
I  Por  eUe  verifica-se  que  os  fun-  »endo  distribuído  o  “BoloUrn  üo 
dos  soclae»  orçam  em  pouco  me-  MInUterlo".  anno  XVH  vol.  IL 
nos  de  mll  o  trezentos  «mios  «1»  ^  g,  correspondente  ao  mez  de 
réis.  o  quo,  dado  o  pequeno  nu-  Oesetdnro  proxImo  lindo.  O 
mero  «ie  associados,  apenas  duzen*  ^xemp1ar  ajgom  publicado  consta 
tos  e  dcaesete,  representa  um  dez-  um  volnmo  de  190  poglnss, 
envolvimento  admlravcl.  com  vártados  noücln»  e  lote* 

- - ,,  •  resaanles  artigos  o  estoUstlcss, 

Um  direclor  da  United  Press  ;X'‘"';Sp;;?tTda‘^uuu™  t 


ocoba  política»  ou  o»  compromissos  par>  |  derança  do  partido 
foz.  o  tldarlos  do»  seus  auxUtares.  Isso 
\  este  crxpllca  a  Inclusão  do  mlss  Frank- 
lara  «>  ces  Perklns  no  gabinete  á  fron- 
iç&o  a  te  do  Commlssarlado  Industrial, 
mente  E*  ella.  effcctlvamente.  um» 
o  dü  autoridade  de  incontestatrel  va- 
ombro  «or  no  assumpto.  Tendo  estudado 
sociologia  o  economia  ero  quatro 
dn  16  «soRegioa  e  universidades,  fez  mis» 

Ulare»  Francês  PerWna.  como  sccrelarfa 
hinelc  da  Uga  doa  Consumidores,  um 


Concorrência  admirnslratm 
para  acqnisição  de  artigos 
—  de  einedicnte  — 


E*  Isso.  pelo  menos,  o  que  ae 
conpluo  do  eeu  ult^o  discurso.  --  — 

durante  o  qual,  embora  ee  o<> 

cupaase  da  neccssldüdo  de  obiei*  íi  íntirriMifl 
fundos  pai^  cobrir  o  dr/ícít  do  ^  IDUCCHHia 

Comité  Nacional,  deixou  bem  rU  gii^ 

evidente  ‘quo  tombem  outro  mo-  ““  “ 
Uvo  o  levàra  a  dlriglr-so  ao  .. 

povo  americano.  P™' 

_  Ob»ervou-SQ  que  nenhum  outro  cummerclo  < 

estudo' completo’ d We  n»  fahri  [candidato  presidencial  levo  alé  o  funedona 
cas  até  &»  habltücõc»  collecllvtia,  agora  sçmslhante  Inlclaüva.  ten-  cumprindo-s 
defendendo,  com  ardor,  a  prote-  «lo  o  proprlo  governador  Doos«^  apresentada 
•cio  dos  míilheres  e  dos  crean-  vclL  obtemperado  quo  Smllh 
.*a«  n»A  dciemoenham  sua  actl-  “não  reeda  quebrar  oi  precedei» 


*  AS  dêlel^clis  Flacaes  do  *n»o.  Secretaria  da  Agricultura,  verJ. 
souro  Nacl<mal  nos  Estjutos  lo-  flca-se  que  na  presente  saíra  dt 
ram  autorizadas  a  abrir  coocor-  1928  e  1929.  foram  vendidas 
renda  administrativa  para  a  com  conhecimento  daquela  re. 
aequbüção  de  artigos  de  expedi-  pzrUçiÃA.  828.713  ,^LHis  oo  se. 
•nle  de  uso  habitual  nocesaartos  mentes  de  algodão  ooi  lavrado- 
te  meflmas  reparUçõe»  no  cor.  res  paulistas.  A  ârea  plüatona 
rente  exercício,  ile  accorlo  cem  fd,  na  base  de  70  kllos  por  al. 
o  artigo  62  do  Codtgo  de  «Tonta-  i|uelre,  approzimadomenle  dt 
hillãode  e  728  do  rcspec»’vo  le-  u.eu  alquelrec,  cm  lodo  o  nos 
giilontcntr.  so  terrltorlo. 

■  m  -  Tvuea  resultado»  no  corrente  an 


membnis.  figuram 
quo  ftzerom  par 
dc  Srnlth.  sendo  do  notar  que  do» 
quatro  restantes  um  vao  «Kcupar 
corgo  novo  e  outro  teve  logor  d« 
'lestoquo  Junto  ao  Conuntasarla* 
do  Industrial  na  admínlatração 
pa&sada.  Desse  modo  poder-se-ta 
dizer  quo  de  todos  os  nuxUlares 
do  ImmeUlaia  confiança  apenas 
dol»  foram  vcnlndelramcnlo  no 
meqdo»  por  Franklln  D,  Iloose- 
velt:  o  secretario  de  Estodn 
EUward  J.  Flyan.  o  o  secretario 
do  covernador.  Cuernsey  T. 


gmâoB  no  CommcTCio  ao  i^o  ar 
Janeiro,  unonlmcmcnlc  npprovn* 
da  ©  sancclonaíla  pelo  •  prefeito 
Antonlo  Prado. 


no  Ão  otlrlbuldo»  á  falta  o  Irrc. 
gulorldâde  das  chuvas  na  época 
da  plantação. 

A  proüuc«;ão  provável  na  ba 
M  de  139  arrobas  por  alqueire 
serã  ds  1.899.420  arroba». 


Piarias  com  refeições  dc  12$ 
A  16$  casal  dc  20$  A  26$ . 
Rua  do  Caitete  44 , 

(A  H588) 


de  Washington.  A  -Sericicultura 
.  Furay,  chcçi.*i  oo  Uk>  m  parahyba  do  Norte",  por 
rffo  no  dia  22  du  corren-  Dlogenes  Caldas;  Primeira  coa* 
ontr»n<lo-K  08  «p:ut  +. 

'Pre^  Su,»r)orM.  rm  dlTfíwntes  pon- 
uidcnte  da  Lwied  Presz,  ío  paU,  para  preparo  peda¬ 
le  visitarem  juntos  0$  cv-.  soi(ico^  —  p^lo  profcsíor  dr.  C. 
ioi  na  Argentina  c  noi  jj  Barbosa  de  OUvtIra,  aWm  ds 
da  costa  pcddcntal.  -A  tjl-  um  vaiiulo  noticiário  sobro  os 
ísita  do  ir.  Fura/  ao  Rio  noasas  posolbflldailes  economl* 


Fallecimento  de  nm  abastado 
connnerciaiile  italiano 

5aw»vi,  9  (U.  P.)  —  Fallc- 
ccu  0  sr.  Cario  PoogiliOTc,  abas¬ 
tado  commcrcianlc,  cujo  testa¬ 
mento  manda  distribuir  cnlrc  os 
pobre»  todos  os  calado»  existen¬ 
tes  DO  seu  estabcleesnento. 


do  governador, 

Cr<»8a. 

Do  gabinete  fazem  ptrle  na»' 
t6  democráticos.  «xirreUgionarlO», 
portanto,  «lo  governador,  ma 
tumbcm  político»  Independente»  c 


Uma  cadeira  da  Bolsa  do  Coib 


Parú,  9  (Ü-  P.)  *— *  -A  Gama¬ 
ra  dos  Deputados  approvnn  um 


rVMAMlA  —  200  CONTOS 


Nom  York.  9  (U.  P.)  -U»» 
eadetra  oa  Bolsa  do  ^Zxtxb  Lu 
vendida  hontem  por  i5o.o»  noi- 
lars,  representando  um  reenrd  d'* 
preço  com  ctnco  mil  ^Uari  ntt.s 
do  qjN  a  venda  anterior* . 


alguns  membros  «lo 'Partido  Re¬ 
publicano.  qu»  0  combateu  poi 
occnsi&o  da  clflção  estadual. 
Houve,  oo  qus  poxccc,  por  pw- 


TRAVES6.\  op^tdoil^» 

(A  1394P 


CORRETí)  DA  MANHÀ 


do  corro,  como  ouo  timbram, 
ine«mo,  oo  oxcodor. 

K*  fncll  avaliar  o  roniiUndo; 

HHq  OB  dOBOSirOR  qUO  BUCCOSHlVtl 

0  rclteradoiMonto  &6  eatSò  dando, 
aem  quo  bb  autorldadoB  ycum* 
pnon  0  Rcu  dòvor,  agindo  com  o 
rigor  das  dlRposlcOes  legaes  o  ro- 
gulamontnres.  Ainda  bontom. 
na  rua  Guanabara,  o  automovcl 
offtclat  II.  atropolou  duns 

orennçus  Quo  brincavam  na  run. 
O  focto  foi  picfonclodú  pnr  vn* 
rias  possons.  Sobf<6o  o  numerii 
do  .carro  o  por  cllo  o  noino  do 
eonduotor  o  o  do  felJznrdo  quv 
ncllo  RO  ropoltrola  As  oust&s  do 
dinheiro  i^oubado  ao  povo. 

A’'amos  vrr  se.  atnda  desta  vez, 
tf  (‘esponHevel  pelo  desastre  fi¬ 
cará  Impune.  A  Inspectoría  eatA 
com  uma  nova  direoc&o  quo  icm 
procurado  acertar. 


3s(  tendo  com  os  deputados  o  sena- 
eiu  dores.  No  entretanto,  o  dr.  Hnul 
I^cUAo  da  Cunha,  apesar  do  in- 
tondonto  olciio  pelo  Primeiro  UlU' 
trioio,  Dcnbci  do  abrir  mAo  da 

'  f )  A 

terça  parlo  dos  subsídios  quo  ro- 
l(.  oobou,  iduranto  o  tempo  om  quo 
i(lo  desempenhando  o  seu  man¬ 
ter  <láto,  atd  Janeiro  do  corrente 
^cr  nnno.  Pura  Isho,  fez  depositar, 
tl;  no  Qanoo  Doavlsta,  a  somma  do 
^cr  3:4409000. 

O  exemplo  moroco  aor  regia- 

lira  porque  6  dado  por  um  ca- 

valholro  quo,  csao  sim,  ptfdo  ufu- 
rini!  nnr>Jio  do  andar  do  m&os  limpasl 


t>ornardtMmo  ladravas  o  0  umigo 
do  LuU  Carlos  Prevtos.  Bute-sc 
pola  umnlatla  ampla  o  aclm,  como 
do  resto  a  oplnlAo  oenHaU  do 
paix.  quo  a  admlnlatroç&o  do  sr. 
Washington  Luto  ostA  levando  o 
povo  A  miscria  o  ao  deaesporu. 


t|U:into  SC  nssiste  á  Iciita  liqui¬ 
dação  das  suas  officinas  c  dos 
seus  \»ai>ores,  pouco  a  pouco 
irausíormados  cni  ferro  velho 
c  iniprcstavcl . 


tíO$oor# 


r  Auno . 

lntflrlor..<| 

LSeiiiostre. 

13XTMUIOU  —  A 
Eiiropn  (llvBpnnhn 
exclusivo)  .  .  . 
Ucapniilia,  Aiiiericn 
do  Norio,  Con* 
trni  o  do  Bul  .  . 
EXTKltlOIl  —  BE 
Europii  (Hcspanlm 
exclusivo)  •  . 
UespniiUn,  America 
do  Norlo,  Oen* 
iriil  o  do  Bul  •  • 


CUlútUt  mnl  eheiroãa 


O  cofioiirso  do  CTonjWAo 


Uuc  csicj  cavalheiros  estavam  dílo  a  ccria  cspccic  dc  comiun- 
creandu  embaraços  oo  plano  .es-  cio  |idra  o  qital  cllc  é,  como  li.i  ;. 
tabilizador  do  suvcniL),  hão  atina-  cu  sani-offcial,  intciranteiiU'  iii< 
mos  como  poíriain  fazer.  Pre-  adequado,  inl  como  o  «iso  ...i 
liniinariiicniCt  precisamos  cliici-  Joallicria  Esmeralda  até  fin:*ii- 
dar,  que.o  diainado  plano  csla-  ciado  forjos  df  ariifUiol*., 
bílizadur  iião  lassa  dos  limiics  O  apparccimcnto  do  Uanco  «!< 
acanhados  do  cambio,  mau,  sc-  Bra.iil  como  principal  íynili- 1 
quer,  SC  i>òdc  acouuai-o  dc  csia-  das  massas  fallidas  das  ultinun  , 
bilizador  immctliriü  iwrque,  Mi-  ruidosa^  quebras,  dcsmoraliríul-j 
tão,  nao  haveria,  no  mercado,  cs-  raí  do  crcdho  do  paiz.  (cri.i  l* 

u  promiscuidade  dc  taxas  dc  di-  vado  o  governo  a  mostrar  a  p< 

nheiro  que  vac  desde  a  carissiina  tu  da  rua  aos  seus  prlncipa.! 
de  ú%  á  iiiquaUftiavci  dc  3t)%l  culrados. 

Logo,  não  existe,  sequer,  establ-  O  govemo  Iciu  fechado  us  :,<> 
lizaçào  moneuria  no  sentido  sdai-  gtfs  de  azar  c  feito  guerra  ao  j  * 

litico  da  expressão,  como  esiabi-  gó  db  bicho;  seria  incohcrctut. 

lidado  do  preço  do  dinlielro;  inqualificável  se' ccnllnuassc  per 
mas,  cxclusiratncntc.  csiabiikladc  mittindo  que.  homens  dc  sua  im 
lelativa  das  ordens  de  pagamen¬ 
tos  tf  cobranças  cxtenias,  cm  moe¬ 
da  estrangeira,  ou  vulganncnttf 
coiTiredda  por  cambio. 

•Como  tivemos  oceasiãò  de  cha¬ 
mar  a  aitenção  do  pid>lico,  o  i^n- 
tfo  do  Brasil  é  o  menos  tntcecs- 
sado  em  que  as  taxas  sejani  es¬ 
táveis  ;  náo,  só.  ó,  cm  relação  aos 
bancos  estrangeiros,  o  mais  íalho 
cm  recursos  externos,  como  por 
que  é  tambcni  o  que  menos  com 
^petencia  tem,  no  mercado  cam 


1409000 


A  Mcita  do  ConoGlho  Municipal  sortC  i 
reaolvou  abrir  oonouruo,  do  ao*  dc  na\ 
cArdo  com  o  regulamento  du  ^ 

Hua  «oorotarla,  íiam  o  proonohl-  ^ 
mento  de  uma  vogu,  do  redootor  ^  m, 
do  dcbolca.  .  ] 

PrcaldlrA  oa  próvoa  o  tnlon- 
dento  proCeoBor  I«ettilo  da  Cuqhn.  C 

cathadrHtlco  da  Faculdade  do  por  itr 
Medicina,  cuja  nevorldade  cm  sjtuaçà 
queetAea  do  ensino  e  de  exames  \*a,  o 
é  notorla.  |>C0r. 

A  M«Ra  du  conselbo.  uo  que  ^  ' 
sabemo^  olnglr-Bo-á^rlgorosamen.  .  ^ 
te  ao  relatorlo  daqiielle  Inten- 
dente,  fazendo  u  nomeação  de  Bca  s 
conformidade  com  n  olanstfloaqão  doni'  i 
quo  clle  apresentar.  tl.  SOD 

6q  asalm  fôr.  não  ha  senão  rcspon 
oomo  applaudlr  o  aoto  da  com-  ruina 
missfijD  de  Policia  daquella  oe- 

semblâa.  .  .  *  ídonea 

Conhecida  a  seriedade  do  prof. 
l>ltSo  da  Cunlia,  6  do  esperar  .  ^ 

que  o  concurso  em  apreço  »ja  * 
feito  nom  todos  as  formalidades  ^ 
legaes  e  que  p  primeiro  clasnlfl-  nientc 
cado  seJa  realmente  o  quo  de-  SCUS  5i 
monstrar  maiores  conhecimentos  nardis 
e  mais  segura  compotcncla  para  de  tá 

o  emprego.  quem 

l>e  qualquer  maneira,  se  a 
Meaa  realmento  cumprir  a  sua 
promessa,  louvando-as  no  crtterlo 
do  pVeeidente  da  banca  examina- 
dora,  a  nomeação,  atinai,  nilo  ha  ® 
duvido,  serA  acertada  U 


801000 


tAlmortlc  todos  os  suppiicios/  c  Ha  dias,  o  Bf..  Hugo  Carneiro, 
não  encontrarás  ncjílmm  sernv-  proaoniomonto  no  governo  Uo 
Ihante  aa  da  estatuu,  condemna-  Aóre,  foi  uccusado  dc,  quando  se¬ 
da,  cmquanto  a  insultam  c  a  co-  orotArlo  do  presidente  Justlnla- 
brem  de  lama.  ft  ímmobilidadc.  no  Berpa,  tor  recebido  150:0001 
00  silencio,  à  serena  dignidade  da  Thesouro  cearense,  pam  o 
wa  attitiide,  uo  exemplo  tieaempenho  de  uma  mlss&o  Ue 

altura  a  que  estamos.  Os  no, ws  wso  unlma- 

inimigos  ç  05  cwssos  detractores  ‘•«n'  »  «P'"!?»  PU^t^a  do  Fo^ 
são.  na  sua  grandíssima  parte,  talcza.  sondo  do  salientar  que 
tão  pequenos  dc  estatura,  que  não  jámals  so  alludiu,  na  polemica 
SC  distinguem  com  facilidade  ã  travado,  nem  de  longo,  ao  fim 
vista  desarmada.  Só  teremos  o  n  quo  destinava  aqxiella  vul- 
desgosto  de  os  conhecer  no  dia  cm  i(«a  quantia. 

““'•«P  ““'P»-  Agora,  aempro  «o  poudo  do*- 
A  lardc  decimava.  O  ceo,  dc  "  \  »  -o 

um  vormelho  meiallico,  pesava  "'yaterlo.  Bom  *e  diz 


459000 


Kumefo  xvtilfio  «JC  rs. 

Idciit  atrasado 400  rs 

Aos  noB^ou  tisalgnnntca  pedi¬ 
mos  mandarem  n^furmnr  os  8ua*f 
usHlgnaturns.  uflm  de  evitar 
quaíquer  reclamutfuo  por  falta 
da  rcmcss.i  da  folha. 

Ah  aasIgnaturuR  podem  come¬ 
çar  em  qualquer  época,  mos  ter¬ 
minarão  sempre  cm  80  do  Junho 
ou  31.de  dozomhre. 

O  preço  da  asslgnatura^  annuaj 
6  do  501(100  u  0  da  somodLruI 
dti  3&IOOOO.  '  ; 

Toda  a  correspondência  quo  so 
yeforir  a  esto  ossumPtUi  Qhsr 
ordlnarla,  quer  registrada,  o  bom 
'assim  OR  vnlea  postues,  devo  scr 


Drs.  Leopoldino  de  Oliveira 
e  Adolplio  Bergamíai 

advogados 

Eicríptorio:  Kdídcla  Cinema  Gloria, 
andar,  aala  S.  Tel.  C.  3107. 

(178J91 


A  hnrmonti»  ccni^cnst. 


ólrigtdii  uo  goreriie  V.  A.  Duarte 
Fcll.x. 


frisar  algumas  —  da  discussão 
naaoe  a  luz.  O  dinheiro,  que  o 
sr.  Hugo  Carneiro  recebeu  e  do 
qual,  até  hoje,  como  muitos  he¬ 
rdes  da  legalidade  bernardoaca, 
não  prestou  contas,  foi  para  "pa¬ 
gar  a  jomaes  do  Blo"!...  B'  a 
confissão  de  um  auxiliar  de  eon- 
tjança  do  então  prestdonte  Jus- 
tlnlano  Serpa. 

Herla  de  desejar  que  a  confis¬ 
são  não  80  pordesse  nesse  laco¬ 
nismo.  J*ara  “pagar  Jomaes  do 
Rio"?  Por  qua?  Quoes  ?  Essaa 
InlerrogojQdoa  requerem  respos¬ 
tas  mais  explícitos.  Nõo  devem 
ficar  nos  simples  entrelinhas. 
Embora  se  possa  perfettambnln 
suspeitar  a  que  Jornoss  a  confis¬ 
são  so  refere,  ainda  assim  con¬ 
viría  que  fossem  postos  os  pon¬ 
tos  nos  tí.  Essea  assumptos  não 
0evem  deixar  duvidas  nem  mes¬ 
mo  nos  espíritos  mais  Ingênuos... 


mentos  de  credito  que  rcxlmentc 
ÍDcrcmcnum  c  financiam  a  rr'^ 
ducção,  n  tíescnvolvimcnio  !co- 
noniico.  do  paiz. 

A  sua  finalidade  será  a  Icade> 
ránça  do  crLxüto  nos  xnotdcs  du» 
Uancoj  dc  França  c  Inglaterra,  o» 
t|uac9  nunca  descem  às  trans- 
uvçócs  dc  dciaUic  do  dinheiro  uo 
conmicrciú  e  industria,  nns  a  ut 
rcgularízudor  do  credito  aos  prm> 
ci|iucs  bnneos  do  paiz.  Os  esta- 
btflcximeiUüS  particulares  dc  cre¬ 
dito  estão  sempre  mcUior  habili¬ 
tados  c  agem  cotn  mais  nceno 
VIU  assistir  ãs  industrias,  jiclu 
grão  mais  Íntimo  dus  interesses 
que  os  ligam  aos  seus  clientes, 
prescrulando-lhes ,  c  avaliando-llic 
as  accessidades.  Missão  incumiiít- 
civeí  ao  estabelecimento  official. 

O  governo  e  o  peor  dos  indus* 
iriacs. 

£'  principio  passivo  nas  prái- 
cipaçs  nações  que  a  industria  ban- 


lâ  icrlameote  ameaçada,  bial,  para  lidar  com  mercadoria 
a  nmovaç&o  da-  Aucm'  csscncíalmemc  estrangeira,  como 
tl.  Ob  candidatos  avaiu*  são  as  motfdas  dos  OUlfOS  paizcs. 
lo  00  democratas,  como  o«  Os  bancos  estrangeiros  possuifldo 
«e  Julfam  no  direito  de  as  suas  matHzcR  tios  respectivos 
as  prererendas  tio  pre-  paizcs,  com  agcncías  por  lodos  OS 
05  Peixoto,  canilidsio  dc  rccantos  do  luundo,  estão,  por 
cçôei  oo  «ovcnio.  O  que  ijso^  mcílior  liabilítados  ]iarapres- 
ejudiendo  na  contenda,  r  tar  scrviços  externos  ao  nosso 
que  se  afaMc,  quebrando  nicrcado  hnportador  e  exportador 
appareute  da  pollllca  da  ^  ã  todos  os  que,  estrangtfiros, 

residindo  ontre  nós,  desejem  rc- 
I  messa  de  diolieiro  aos  stfus  pai- 
zes,  bem  como  aos  credores  nos¬ 
sos  que  os  tncumbam  de  cobran¬ 
ças  dc  seus  titulos  aqui. 

£'  claro  que.  maís  bem  appa- 
rclliados  que  □  Banco  do  Brasil, 
iproduzapi  um  serviço  melhor  c 
mais  barato,  pahi  o  nuior  aprâ- 
ço  para  os  baucos  estrangeiros  cm 
que  haja  uma  base  estável  para 
estas  transacções.  do  contrario 

Iellcs  zncstnos  seriam  os  prmci- 
yaes  prejudicados.  O  consorcio 
dos  bancos  estrangeiros  estabele- 
Ice  uma  base  e  nelía  persistem  até 
I  o  din  cm  que,  pelas  circumslan- 
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^  VIAJANTES 

[  Percorrem  a  serviço  deste  Jor- 
'nal  0  Estado  do  Rio,  o  sr.  Fran¬ 
cisco  da  Silveira  Salomão,  6  Es¬ 
tado  de  Minas,  os  srs.  Braullo 
Modesto,  Èurlco  Baeta  do  Faria 
«  J.  C.  Loureiro,  o  o  Estado 


DnvldAfl  no  P 


•  Avisamos  aos  nossos  annun* 
tluntes-  quo  sô  deverão,  pagar 
■UU8  conius  oas  cobradores  devi¬ 
damente  autorizados  pola  geien- 
cio  do  “Correio  da  Manhã",  ou 
p.elo  chefe  de  nossa  ueccão  de 
publicidada  sr.  Fellppo  H.  de 
l.linn .  _ _ 


Ooletim  do  Tempo 


Bõa  áupio 


mosas  .  tancuos  oo  augmento  oo  Fo  a  violência  a  eer.  - 

funccionolismo  constituem  um  canrichos  oesqoaes  "'^**'**®  Salvador,  encOn* 

casa  sério.  Chegou  a  vez,  agora.  Capnchos  J^soacs.  tra-se,  presenUmenle,  no  Rio 

dos  funcolonorlas  do  Hospital  ^  injUSUl^  dctcrmi-  oitraldo  até  estas  plagas  pelo! 

MflJtar,  com  sédo  no  Pará,  pro-  PCW  aciirio  da  gran-  folguedos  carnavalescos,  o  sr 

testarem  contra  a  Injustiça  de  Uma  tcrça  parte  de  Barres  Barrotto,  quo  dirigo,  nu 

quo  foram  vlcUmas.  Biles  mos-  antigos  funccionarios  se  viu  Bahia,  os  serviços  do  hyglene. 

Iram  quo  a  elevação  de  venci-  dispensada,  a  titulp  de  eCO-  Falando  a  um  dos  noasos  Jor 

mentos  concodlda  pola  tabslla  de  nomia.  Dias  depOÍS,  .eram  rospello  do  aotual  aurU 

1014,  cxclulndo-os  da  tabella  I#y-  substituídos  por  outros,  aos  **"■  «marella,  cllo  solu-si 

ra,  rcduzlu-05,  em  mtttorla  de  re-  q(iaes  O  govemo  earccia  dc  cuidados  para  dizer  qut 

munoragâo,  A  mesma  situação  emorcEO  oremiando  de- 

do*  continuo*  *  «ervenles...  parooldo.  nfio  iSn,  Impraaslonn. 

A*  doBogunidade.  o  inlguida-  ^ícaçoes  ihconfcssaveis .  Em  absolutamonto  a  opiniao.  qu. 
de*  das  tabelloa.  como  se  tem  COmpensaÇrfO,  em  quatro  an-  a»be  quanto  exasBero  ha  noslni 
visto  0  temos  aocentuado,  foram  uircctorcsi.,  *Cantuaria  ooooslOes",  acorescenlondo  qui 

profundas  nâo  sô  áqul.  como  no  e  Figueira,  dC  accôrdo  com  «n  Bahia,  pela  sua  classe  me 
Interior,  e  A  medWa  quo  os  dias  05  dados  por  clks  mesmos  dica,  ORtá  plonamcnto  conüanti 
so  passarem  muitos  outros  as-  divulgados  cm  rclatorío,  apa-  »»  <*0  Proíosaor  Clomenll 

pectOB  curiosos  desta  altuaqão  nharam  dc  commissão,  nO  sal-  Fraga,  quo  6  um  homem  di 
hão  de  Ir  appareoendo  o  so  posl-  Jo  Bmiido  da  receita,  onde  ílnnada  compotoncia  o  do  lorj^ 

foram  incluídas  as  subvenções.  fíb*™  "nmareiíí^ 

dencla  de  tu^P  Isso  6  quo  o  BO-  E*  preciso  aocontunr  quo  o  sr 

vorno  ludibriou  o  funcclonnlla-  47O-^3$S00  pa/a  Burros  Bnrretto  *e  oneontra  n( 

mo,  possnndo-lhe  um  "conto  do  ““  «lO-  c  claro^lem  EsUdo,  ond*  exorce  a  aun.actl 
vicarlc»  authentlcD.  ordcnados  dc  48:000$000.  Vldado,  nns  mesmos  condições  di 

por  anno,  que  receberam,  ar,  Clomentlno  Fraga,  nesta  ca 
Um  €  outro,  no  periodo  total,  pitai.  Quando  òlle  assumiu  a  di 

forraram-se  com  662 :333?5oo. 

Esse  foi  o  preço  por  que 
se  pagaram  do  mal  feito  ao 
desgraçado  Lioyd.  Assassina¬ 
do  còm  sur^j^,  como  foi,  o 
sr.  Cantuaria,  já  nb  actual 
gòvcrho,  deu-Ihc  o'  sr.  Wa¬ 
shington  Luis  um  substituto 

I 

# 

JA  faz  parto  ^®|Não  se  pódc  dizer  que  0  sr. 

Hugo  de  Rourc  proseguisse 
nó  programma  dc  persegui¬ 
ções  e  vindictas.  Mas,  foi 
uma  administração  agua-mor- 
na,  sem  idéas,  nem  iniciativas, 
acabando  por  abandonar,  tal¬ 
vez  com  enfado,  o  posto  que 
dad^  que  o  coração  gonoroao  du  |he  fóra .  COIlfiado.  O  cnge- 
dr.  Çlcmantlno  lí'raga  Idealizou  rilieifO  Rockcrl,  transforido 
para  as  pobres  mosquiloa-mães.  Ccritral,  que  Ihc  tomou  a 
Outrora  fozla-so  Juslamonte  0  companheiros, 

contmrlo:  não  se  eoneonlía,  oro  direcção,  dois  cavalheirdS 

nonhum  ^0.  qualquer  dopos  to  inspiravam  con- 

dagua  onde  o  transmissor  da  fe-  *  J 

hre  omareU*  pudwso  porpotuar  um  COm  a  cabeça 

a  sua  raça.  Isso,  porém,  além  cheia  dc  theonas  das  SURS 
de  cruel,  tinha  um  grave  do-  Hulas  da  Escola  Naval,  e  0 
fello:  acabava  com  os  moxqui-  outro,  antigo  empregado  siibal- 
toa,  com  0  typho  americano,  por  tcmo  dc  •  uma  companhia 
ellea  transmltUdo.  e  com  um  lar-  jfueca  dc  Iiavcgação,  intCrCS- 
go  pretexto  para  gasUir  a  rôdo.  ao  ,quc  dizcm,  mUÍto| 

eob  a  capa  acolhedora  0  generosa  progressOS. desta  do 

da  calamidade  pública.  mcsmo  pelo  tem-CsUr  do 

FazorooB  Jusllça  4  Intclllgen-  yoyd. 
eJa  dos  mosqultoa  do  dr.  Fraga,  ^  ^  .  •  a.  . 

para  acreditar  quo  elles  prefl-  Os  trM,  inçxpcrientcs  C 

ram,  a  qualquer  outro  deposito  dcsconfiados,  entraram  a<  nos- 
desagua  Itmpa,  a  maternidade  tÍlÍzar-SC."  ComcÇftram  OS  ar- 
Umplda  de  uma  lata  dagua.  Mas,  nifos  e  aS  períidias.  A  em¬ 
para  bôa  execução  da  providen-  ppega  fkou  cntieguc  ao5  aza- 

,vei  coi-  4a  fortuna,  com  0  seu 
,  letrei-  impcilido  c  repellido 

”di  dto!  intrigas  c  insídias  dc 

a  ^  gabinete. 

>a  mus-  Emquanto  isto,  as  demais 

Fraga,  sccções  internas  andavam  à 
o  pro-  matroca.  Quasi  todos  05  seus 
«BO  in-  chefes  eram  ou  são  alheios' 
ás  necessidades  da  frota.  Pro¬ 
curavam  e  procuram  manter- 
se  nos' cargos  á  sombra  do 
manso  e  pacato  regimen  da 
I  do  au*  burocracia.  E  as  agencias? 
é  ura  j,f5^  maioria  dos  casos,' quci 
^^h *  as  dos  Estados,  quer  as  cs- 
■icio  Fc^  trangeiras,  estão  entregues  aos 
:cumuiii  protegidos  políticos,  sendo  que, 
içuo  do  cm  alguns  portos,  esses  pro- 
imposu  tegidos  são  typos  desclassifi¬ 
que  se  cados,  que  a  trapaça  partida- 
futo.  no  ria  rccommcnda  como  homens 
Ido  an-  para  tudo. 

.  Ora,  não  c  possivcl  que  isto 
r*ni»iM  continue.  Não  será  da  displi- 
ntar  fa  dcssc  jovcn  bühcmio  t 

lars  po*  gozador  da  vida,  que  c  0  mi- 
icn  em  nistro  da  Viação,  que  sc  ha 
Uccnçn  de  csoerar  uma 


carix  por  &cr  a  mais  deticacb.  na 
vida  cconomicu  de  um  paiz, 


viua  ccononucu  ue  um  paiz,  nuu 
róde  scr  exercida  directa  ou  in- 
dircctaracnte  pclo  govcr.io. 

O  Banco  Central  Hiú)55«>r  tc- 
gularizador  do  credito,  do  niciu 
circulante,  vela  os  valores  ccu- 
nomícos  jnirttctüarcí  sob  dc 
vhta  eoíteetwo» 

Assim  é  que  uma  inílacção  so¬ 
brevinda,  no  meio  circulante,  110- 
tad-i,  devido  ao  incremento  das 
transacções  puramente  especulati¬ 
vas,  com  0  cncàrccimento  das 
mercadorias  c  serviços,  sc  corri¬ 
ge  encarecendo  a  taxa  dc  descon¬ 
to  a  qual  arrasta  para  u  alia  as 
do  commcrcio  c  indusr.-MS. 

Este  phcnoractio  monetário  é, 
dopois  do  'factor  confiança.  0 
principal  110  attrair  os  capitacs 
estrangeiros. 

A  taxa  offidal  na  França  ou 


Fagendo  numero 


do  T«dr«i*.  A  Saude  Publica  tom  uma 
^  >  toi  verdadeira  olluvlão  do  médicos, 

™  BBBreÈoaoí,  eam  nuda  faxerem, 

I  ~  O  tempo  Ag  diversos  dependenclas  do  De.- 
i5*“wwn*co“  poJ-tomonto.  Não  contando,  ô 
de  Irovoo^  certo,  OS  inspectores  sanitarlos, 

'tSiSíítur»  demlUldOB  no  desgoverno  opita- 
ostos  do  Dí5'  flsta  e,  não  ha  tnuUo  reintegra- 
‘.YS?./ «Jos  P“>‘  8«ntonea  Judiciaria, 
rrotorio  Me*  Não  obstante  essa  plothora,  a 

Saude  Publica  vem  contratando 
M  e  $s  *!!'•  novoa  medlcoa  para  os  acua  dl- 

serviços.  O  pretexto  é  a 


O  sr.  Dynnlslo  Bentes 


O  ex^fúvernndor  Dlonyab  Benlcj 
embarcou  hontem,  cm  Belén.  no  **IU' 
nagé",  com  dtidno  a  cita  capital. 


versos 

necesBidado  do  Incentlvar-so  a 
policia  do  fôcoa.  Pretexto,  nada 
rooJs.  Os  contratados  não  o  são 
sômento  para  essa  missão.  Em 
Bua  inàloria  so  desUnani  ás -ou¬ 
tros  repartições, 

A  razão  verdadeira  é  multo 
outra.  Na  pbfllção  erlUca  om  que 
BO  encontro,  o  ar.  ClemenÜno 
Fraga  não  quer  deagostax  a  po¬ 
liticagem,  que  lhe  pôde  servir  de 
.multo.  Vao  dahl,  a  serje  .do  mé¬ 
dicos  contratados  para  o  3>opar- 
lamenlo.  afim  do  engroasar  os 
fileiras  dos  ,que  Já  lá  oxistom  £a- 
sondo  numero.  •• 


.para  a  alta,  ora  para  a  baixa,  em 
rchção  a  taxa  legal,  cm  dífíercn- 
ças,  inscnsiyeis,  é  verdade,  mas 
sempre  oscítlanoo,  ás  vezes,  até, 
no  mesmo  dia,  dão  tres  taxas :  na 
abertura,  durante  0  dia  e  no  /r- 
cJmtrttio  do  cambio,'  conforme  as 
circumstancias  do  mercado  monc- 
'tario.  :•  •  *-v.*  •"  •  ■ 


A  senatorla  sergipana 


JfoBgiiifos  de  ofreof 


o  ir.  PerdfA  Lobo  péde  rear  z 
ma  tnlisa  por  alma  da.,.,  uidcira  dc 
MDtdor  que  oecnpa  lu  rcprcBcnUcio 
fedenU  de  Serfipe.  O  ir.  Uinori  Daq* 
tai  n&o  qner  ver  o  nrt  Lobo  nepi 
pintado  c.  le  âlnda  cdnteinporba' com 


O  D^wtoroento  -de  ^tidé  jpu- 
bltca  acaba  de  fazer  uma  dosco- 
borta  que  marca  0  mesmo  eapl- 
rlto  de  justiça  camavaleeca,,  se 
levada  á  conta  das  grandes  óo- 
gitaçôes  .do-  engelho,  huraonç. 

Habituada  oom  os  habitas  de  vi¬ 
da  do  **estegomya  calopuB".  que 

pelo  bom  acolhimento  que  ibe|tanibem  da  gua  casa  militar 
dispensaram, 

grande  famUla  da  rua  do  Bezen- 
do,  resolveu  aquella  repartição 
publica  collocar  em  todas  as  ca¬ 
sos  uma  lata  cheia  d&gua  onde 
aa  femeas  fecundadas  daquello 
oullcidio.  possam  foser.  "mansa- 
mente,  a  sua  postura.  £’,  oomo 
se  vé,  uma  especlo  de  mateml- 


Se**  o  iBhncb'.  do  Brasil, ,  dé  f.  ilc 
janeoro  a  31, de  .dezembro,  de  ma* 
nh&  á  tarde, ':8ó  tera  uma  cotarão 
para  0  seu  cambio  é  porque  ou 


cm  cenl.  perturbado,,  coro  chavaH  e 
ebimiooi  ciparsoí,  lu»  denxli  EiU- 
doi.'  caindo  chavaa  ooploiu  «m  algu; 
mat  localldidei  de  São  Pauto.  A'a  g 
horaa  de  hoje  o  tempo  décerreu  boro 
fin  Rio  Grande  e  em  seral  Incerto  nos 
dctnalf.  Eatâdoa.  A  temperatura  deril* 
fiou  ligelramente«  aalvo  no  Rio  Gran¬ 
de,  onde  foi  càtavel.  Os  -vcntoi  f«v 
ram  variavels,  com  rajadai  freacai,  ao* 
prando  aul,  com  forte  Intceildade,  em 
Ca^lfo» 

~  A  preaente  arat^pae  foi  ela¬ 
borada  com  05  dadoa  recebidos,  até  4i 
14  bnrai  e  .to  minutoa,  da  Rede  Me- 
leoroíoxlea.  ,  , 

—  O  oervlço  IcIefTnpnlw  foi  em  ur¬ 
rai  fraco,  salvo  o  Ha  tona  norte,  |Í 


Of  tfufos  o//lckies  d  o 


flam,  cair  no  dcsagrano  da  mais  uwa  *cua 

alia  autoridade  do  paiz,  não  é  dt-  caixa  para  o  trabalho 

gna  de  credito.  ^  dano. 

O  banco  nada  Icm  com  a  alta,  y  faculd^c  emissora  para  0 
uma  vez  que,  ultrapassando  as  redesconto  tem  a  virtude  dc  dar 
taxas.  0  limite  do  ponto  de,  ouro  hberdade  as  operações  dos 

de  wtpor/açãOf  a  lei  faculta  á  bancos  particulares.  Cjarantidcs. 
Caixa  dc  Viabilização  pagar  pe-  0  redesconto,  cllss  appllcam 
las  XDoedas  cm  ouro  estrangeiras  ^  reduzindo  ao  nií- 

ura  préço  fixo:  mil  réis.  O  ffo!d-  ®  caixa  dlano.  Fs- 

pomt  de  importação  atUngido,  0  e  essencial  na  dcscnvol- 

possuidor  dc  uma  letra  prefenrà,  'virareto-*  do  credito  c  baratea- 
porque  lucra  tmws,  mandar  buscar  ^'eiilo  das  taxas  comtn ‘rcía^s . 

0  ouro  cm  cspccie  c  vcndcl-p  á  O  Banco  do  (Brasil  fome- 
Oiixa.  a  se  sujeitar  a  taxa  cám-  ce  dinheiro  drrec/amettíe  oos  par* 
bia]  -do  merCiido  nacional.  tiarhres  não  só  pclo  preço  maís 

'A  causa  màiç  certa.  barato  como  sc  affirmà,  á  bôea 

O  “Correio  da  Manhã'*  tem  peçuena,  pclo ' critério  dos  cmoc- 


n  governador  dr  RnnfA 


Carnaval 


Cathsrlna 


Nâo  sabomotf  qua»  aa  provi¬ 
dencias  quo  tot^am  sido  tomados 
pelas  autoridades  competentes, 

abuso  doa  autos 


ral  fraco,  salvo 

mencionado.  ...  ... 

ilstatie  9  tendtncía  di>  duM 

Rio  Rarabyba  do  Sut  (dia  o) 

Baixando  em  R«xei»d«  t  Barra  do  Pb 
rahy;  «ubindo  rapklaroènte  rm  AnU  < 
jen^íimcnte  no  rwto  do  cano. 

Rio  S&o  Franriaeo  (dli  RI  —  Bai¬ 
xando  cní  Januada  e  Corhilianba:  aii> 

Wnrfo  Icntamctile  em  Porto  Real  «  Süo 
Frrtnclvcn,  cm  PronrlA  «  PIoanabuMii . 

Rio  Tniahv-Asntf  fdia  o)  —  T^ala* 
cioiiarlo  em  Pouio  Redondo  e  , baixando  assumpto 


Hod^viae 


quanto  ao  uso  e 
offictaoa.  duranio  os  tros  dias  de 
Carnaval. 

Não  noa  consta,  mesmo,  quo 
elhitf  tenhsm  cogltodo  disso. 

Entretanto,  fax-so  mlstár  uma 
doUhnrução  Bcyora  a  respolto  do 
Todos  conhecemos  o 
oynismo  oom  quo  certos»  filhotes 
da  situação  se  valem  do  poder  de 
fious  papás  para  gozarem  as  fes¬ 
tas  do  Momo  tropadçffl  nos  auto¬ 
móveis  do  Estado,  a  gastar  gnzo- 
lina  por  conta  dos  cofres  publi- 
Goa  desrespui  laudo  prescrlpçôcs 
legaes.  Contra  Isao  é  quo  acha¬ 
mos  Indlsponsavels  as  mole  ri¬ 
gorosos  provldcoctos. 

O  governo  aotuaJ,  quando  inau¬ 
gurou  seu  período,  deu  mostras 
de  querer  acabar  com  esses  es* 
oandalos.  Foz  alguma  coisa,  de 
começo;  mss.  a  eeguir*  mergu¬ 
lhou  na  indlfforonça. 

JA  hoje,  conformo  varias  vetos 
temos  denunciado,  os  automovelH 
dos  ministérios,  etc.,  servem 
oonstontemente  para  bonhoi  de 
mor  e  passeios  de  toda  ordem.. 
Com  certeza,  vão  servir  tombem 
para  os  corsos  cnmavalesoos. 

Mas,  quando  ocaborA  fwvio 
abuao? 


ientaroenta  em  Rio  do  Sut,  Aqnldabas, 
Indaysl  c  Itajaby. 


O  Instituto  La-Foyetto  (Depar¬ 
tamento  Mixto),  á  Praia  do  Bo¬ 
tafogo  348.  occelta  .matriculas 
para  0  Jardim  d&  Infanda,  cur¬ 
so  «primário,  luimlsalo,  curso  se¬ 
cundário  aeriado  0  parcellado  c 
curso  commerdal,  reconhecido  e 
fleoalizado  pelo  governo  da 
União.  '  (SI  68) 


A  derrocada^ tloe  quartriH 


Godofrodo  de  Faria 


digo  cm  desenvolver  a  agiotagem 


Serviços  nccesBorloa  valem,  len- 
Ire'  nôs,  de  pretexto  pam  Inicia¬ 
tivas  que  duo  mais  lucro  acs  In¬ 
teresses  privados  que  á  cousa 
publica. 

Toda  gonto  so  recorda  da  aotl- 
vldado  do  ar.  Calogeraa^no  Mi- 
nlatcrla  da  Guerra.  Impresslo- 
nou-se  com  a  péssima  InstnJla- 
ção  da  tropa  tf  ouldou  dos  quar¬ 
teia:  Fez  construcçflcs,  gastou 
milhares  e  milhares  do  contos  e 
certa  empresa  fruiu  as  prcfertfh- 
otas.  dispensada  do  fiscalização 
ts  u  coberto  do  concorrentes. 

Movlmentavo-se,  porém,  o  sr. 
Calogoros  por  toda  parto,  antma- 
vn  offlclaes  e  pmços,  eatlniula- 
m  um  rôr  de  gonto  para  rocom- 
mendar-ao  ao  Exercito,  cmquanto 

quo,  nos  bastidores.  •  a  Compa¬ 
nhia  de  Banloa  lograva  opulon* 

tns  recompensas.  Conta-so  que 
o  actiuil  commandanto  da  cosa 
mIUtar  da  presidência  da  Repu¬ 
blica  tor-Bc-la  recusado  a  appôr  0 
seu  visto  cm  contas  do  forneci¬ 
mentos  ou  do  obras,  cm  São 
Paulo. 

O  certo  é  que  os  qunrtets  fo¬ 
ram  feitos,  inaugurados  com  alar¬ 
de,  muBlcos  0  festas,  que  pare¬ 
ciam  consagrar  a  acção  do  sr. 
Calogero*.  Nâo  ho,  untretanto, 
nada  como  o  tempo.  Verlflcs* 
se  que  os  quarlcls  catão  caindo 
dc  pôdre,  aos  pedaços  e.  pôde-ee 
dizer,  não  se  salva  nenhum. 

Apontam-se  erros  de  tochnlco. 

Im  prestabilidade  de  matcrlaes, 

dcsieixos  dtf  construcçâo  na  miUs 
rapida  Inspecção  que  se  faça.  A 

própria  administração  está  disso 
Inteirada.  Mas.  a  fortuna  con¬ 
sumida  nos  toes  quartéis,  sob  0 
pretexto  de  abrigar  ba  soldado.*!, 
canalUou-se,  em  sua  môr  parte, 
para  os  algibeiras  dos  mngnatna 

E'  tudo  Qssim  nesta  Reptd}ll- 
ta  de  bôrra ! 


Iv  — entretanto  —  objeciej  cu 
..  ooitio  é  bclla  a  gloriai  Como 
I'  é  bello  viver  cm  plena  apothcosc 

gV  c  cm  pleno  soll 

—  "A  gloria,  meu  amigo,  c  um 
pelourinho.  Triste  dc  quem  vive 
rí  ipara  a  praça  publicai  Stcndbal 
í"--  disse  bem:  “Ltf  poptdcrité 
^  itfK*  souillure".  A  nossa  jjloria  c 
\  {deita  dc  todos  os  supphcios  da 
evidencia,  dc  iodas  as  misérias  da 
{[  popularidade.  Só  os  obscuros,  so 
c.  cs  humildes,  sô  os  inúteis  são 
h'  verxUdciraranUc’  , felizes,  porque 
f-  vivem  no  silencio  c  rta  sombra. 
íNiiigticm  os  ode-^a,  -porque  nin- 
guem  os  conhece;  c  quando  0 
naio  oác  sobre  os  altos  castanhei- 
K:'  fos  da  inuutanlia,  as  toupeiras 
^  riein-se  no  scu  buraco  de  ^  terra, 
porque  0  proprio  jupiler  ignora 
S'  que  cilas  existem.  Nós,  as  este- 
^  luas,  náo.  Até  os  cães  nos  la- 
f.'.  dram,  porque  a  altura  a  que  nos 
&  erguemos  òHcndc  a  vaidade  dos 
tacs.  Os  «frotos,  na  sua  incem- 
écicncia,  atiram-nos  pedras,  por- 
■ç  .  que  a  nossa  serenidade  c.xcita  a 
^  §rrevcrenci.i  dos  garotos.  A  mul- 
tidfio  ignara  arremessa-nos  pu- 
&  .nha^os  dc  lama,  porque,  na  sua 
-  cegueira  c  na  sua  estupidez,  não 
compr.ehcndc  nem  a  bellcza,  nem 
%  dignidade  das  estatuas.  Os  in- 
velosos,  lividos,  viscosos  como 
íf>*'ttpos,  grilam  a  lodo  0  mundo 
A'  que  e  preciso  demolir-rtos.  E  nós 
%!i  <^«"05  resignar-nos  a  que  os 
cães  nos  ladrem,  a  que  os  ga- 
%  í0t05  oos  apedrejem,  a  que  a 
;  multidão  grosseira  nos  conspur- 
_quc,  a  que  o  odio  das  rãs  c  .do3 
reptis  reclame  a  nossa  demolição, 
Sv  popquc  —  ai  dc  nós  I  —  a  nos- 
sa  hieratica  inqassibtlidadc  nos 
silencio,  e  o  culto  que 
^  as  estatuas  devem  á  nobreza  das 
®  suas  attítudes  nos  impede  dc  saU 
tar  do  pedestal  c  dc  os  correr  a 
^  todos  a  chicote.” 

—  Mas  que  importa  —  obje- 
etei  cu  aÍTMht  —  sc  o  teu  bronze 
re^te  ás  pedradas,  c  u  o  sol 
desfaz,  num  morocnlo,  toda  a 
*'■-  Jaraa  que  te-  arremesam? 
íj  -  E*  que  as  estatuas,  amigo, 

g',  náo  são  kiscnstvcis.  Ko  nosso 
4^  mármore,  latejam  veias  c  corre  o 
sangue ;  no  rtoSsO  bronze,  r-^lpi- 
|r’  ta  um  coração.'  Aqucllcs  que  iC 
eterarom  acima  da  raedixnJadc 
e  pairam,  mais  alto,  no  clhna  de 
^  ouro  duma  gloria  que  é  sempre 
^  dolorosa.  —  não  sc  movem,  iras 
vivem;  nSo  falam^  mas  sentem: 
■Ç.  ímgcm  náo  mm‘r,  mas  soífrcm. 

Nós  padecemos,  cotno  nmgucra 
A  mais,  a  tortura  da  noíoric^- 
^  dc.  o  suppiicio  da  cxhíbiçáo. 
Qiantas  vezes  nos  dcscjariainos 
que  uma  nuvem  nos  escontiesse: 
T  quantas  tezes  nós  abençoamos 
I  i  ooite  fcdcmptora,  que  desce, 


A  SITUAÇÃO  NA  HES 
PANHA 


Os  generaes  Aguilera  e  Girona 
estão  em  absoluta  incom* 
nuiDicabiiidade 


yaUtuútf  9  ^ü,  P.)  —  .•\n- 
punciou-sc  officíftlmcnte  que  0 
ex -primeiro  ministro  Sancliez 
Guerra  0  seu  filho,  que  sc  acha¬ 
vam  presos  a  boráo  da  caiiCiio- 
ncira  “Canatojas",  foram  trans¬ 
feridos  para  um  navio  de  guerra 
mais  confortável,  o  “Erincipc 
AUonso”.  que  se  acha  ancorado 
fóra  do  porto. 

Afeuirid,  9  (U.  P.); —  Os  tc- 
neraes  Aguilera  e  Castro  Girona 
numa  prisão  mltUari 
tendo  sido  lomadas  extraordiná¬ 
rias  precauções  para  numlnr  a 
sua  ^isolula  Incommuitirahiiida- 
de.  Outros  presos,  hiclusivc  o  cx- 
ministro  Viguri.  officiaes  c  salda¬ 
dos,  tem  permissão  para  conver¬ 
sar  livremente  a  receber  visitan¬ 
tes. 

Madrid,  0  (U.  P.)  —  A  ”Ga. 

cela  dc  M&dríd**  orgáo  cf lidai 
do  governo  m  forma  hoje  que  a 
policia  está  autorizada  a  prender 
qualquer  pessoa  que  se  pe;mtlta 
criticar  os  altas  autn.'idaJoi  do 
paiz  eni  logarcs  públicos  a  k  fe¬ 
char  05  círculos  jociacs  c  a  sus¬ 
pender  as  reuniões  em  que  sc- 
çam  discutidas  questões  puiuira:. 


Uoençaa  de  autnmowds 


A  fnfamlztfhntf 


JfUUar 


Praça  'San 


O  dircctor  da 
tos".  Jornal  que  so  edita  lía  ol- 
dmlo  do  mesmo  nome,  acaba  do 
ser  condemnado  a  quatro  mezev 
do  .prisão  e  3:5001000.  do  multa, 
por  doliclo  do  Uberdade  do  pensa¬ 
mento.  Appllcou4ho  a  pena  so- 
vora  A  lel  do  imprensa  mano¬ 
brada  om  Juízo  local. 

O  alludido  jomallsLa.  sr.  Ra- 
phael  Correia  do  Oliveira,  ha 
dlos.  Já  fôra  sentenciado  por  ou¬ 
tro  crlmo:  o  do  ler,  baseado 
numa  decbão  passada  em  Jul¬ 
gado  da  própria  jusllça  santlsto. 
«xtr&nhttdo  que  um  dos  tlgurõea 
da  poUtlea  altnaclonisla  nâo  qui- 
xoeso  pagar  oo  fisco  0  Que  a  este 
regulormento  devia.  Agora,  0 
coso  ainda  é  mais  divertido. 

O  dlroclor  da  “Praça  dc  Bon- 
toa"  foi  condemnado  porque  essa 
folho,  vlctlroa  de  um  commumls- 
olmo  erro  de  revisão  typo- 
graphlca.  publlcãra  0  nome  Pu¬ 
lha.  referirulu*«e  a  um  ar.  Tulha. 
Isto  mesmo  ficou  esclorvcldo  e 
confessado  no  correr  do  sum- 
marlo.  O  jonuü  até,  no  dia  se- 
gulnto  oo  engano,  reetlflcára  a 
troca  do  T  pelo  P,  dando  a  saiU- 
foção  quo  a  boa  ethica  profls- 
itonal  nconselbava.  Sem  embar¬ 
go,  o  sr.  Raphael  Correia  de  OIl- 
velra  terá  do  Ir  para  a  cadela, 
se  a  Instancia  aupertor  não  o 
amparar. 

Ha  outroa  roxõet.  entretanto, 
quo  Mtio  Influindo  contra  o 
orítfDtador  da  ^Praça  do  Santos*. 
Ello  foi  revolucionário  durante  o 


Madrid,  9  (U.  P.)  — 
meios  autorizados  diz*w  qu 
governo,  devido  ao  luto  nacional  |  contmuani 
ipcla  morte  da  rainha  Maria 
•Qtirístina,  decidiu  adiar  a  inau¬ 
guração  da  exposição  de  Sevilha 
rara  o  dia  i  de  maio  proximo. 

Um  credito  formidável  para  o 
propamma  naval  dos 
Estados  Unidos 

Wasfungton,  9  (U.  P.)  —  A 
Câmara  dos  Deputados  apprjvou 
o  credito  de  347  milhões  de  dol- 
lars  pira  construcçõea  navats. ' 

Pede.se,  na  Argentina,  a  reci¬ 
procidade  das  tarifas 
aduaneiras 

Bumos  Aires,  9  (U.  P.)  —A 
commUsão  especial  rec eu t emente 
nomeada  pela  Sociedade  Kural 
I  enviou  um  memorial  ao  prest  hm- 
ic  Irigoycn,  recommcndpndo  to 
governo  que  obtenha  rcôprocidi- 
de  de  tratados  visando  diromulr 
as  tarifas  solirc  os  prxluctos  dos 
paizcs  que  deem  voniigcns  seme¬ 
lhantes  os  da  Argentina.  ^  . 

O  mtfm;»rial  diz  qu.*  a$  íris  ra- 
rifarias  nes  Estados  Unidos,  ent- 
.bora  não  cspccificadamr*i:c  ftfiias 
contra  a  Argentina,  iffoctam  cise 
paiz  nuii  da.  que  Js  nutras  na¬ 
ções.  E  explka  que  os  prejuízos 
advindos  daquellas  leis  são  mui¬ 
to  maiores  do  que  a<  vanTa;icn5 
cÃitídas  pelos  lavradores  amcica- 

BOS 


Dr  1 1117  vAftra  Eiprriii1ldsd« 

Ml.  tuiz  üoare  jocncM  dos  inu»- 

'inof.  Curx  dn  lifmorrlroloKi  icm  opc* 

'•glo  t  ion  d<^r.  Ourives  S.  Sob. 

^  ^  (17340) 

Como  se  esperava,  Jorge  V 
partiu  para  Bognor 

Lvndres,  9  (U.  P.)  —  O  rci 
Jorge  V  partiu  hoje^ás  m,M  da 
manhã  para  Bognor,  onde  vac 
convale«ccr. 

Bo^ifor,  inglaterrat  9  (Ü.  P.\ 
O  rei  Jorge  deserabarc^^u  aqui 
á  1,24  da  tarde,  54  minqros  rpós 
á  chegada  da  ramha  Mary. 

HemorrboHas 

Dr.  IL  Piuosi  Santos.  Pasaao  S6.  Soh. 

(IKMT) 

0  aviador  Lindbergb  vae  inau- 

Turim,  9  (U.  P-).—  Pr»licou-  pjfjj.  g]j|j  jjjjJjj  jçj-jj 

5C  um  roubo  m)*storio4o  na  resi-  S'”®*  *“•"*  uv*v» 

dcncia  do  advogado  Kícra*do  Sova  Orteans,  Loulsiana,  0  íU. 
Gualino,  que  c  ura  rios  inai>  .t-  P.)  —  Arniuncta-se  que  0  coro- 
xuosos  palacios  desta  cidade.  Os  nelLmdbcrgh  inaugurará  no  dia  23 
ladrões  penetraram  cro  uma  pa!c-  do  corrente  a  linha  aérea  dc 
rta  do  edifício  levando  va!:r«sos  Brournsvillc  ao  Mexteo,  qtie  c 
objcctos  artísticos  c  trabalhefs  ác  uma  anspltação  do  actual  szrvK^ 
ouriversaria  das  épocas  grcco-ro-  cnlre  Nova  York  c  Nova  Or- 


providencia 

do  um  onnu  fosso  mesmo  valida  tnoralizadora,  cncrgica  t  sabia, 
pelo  decurso  doa  365  dias  que  ^0)  COndíÇÕCS  dc  ICStaurai  HO 
asalgnaUm  o  período  astronomlco  Hoyd  a  ordcnt  CCOnomica  t 

qua  11  t.mi  saata  nunu  iranria-  fjnanceird.  Ao  contrario,  evi- 
çfio  caroplela  cm  volut  da  rol.  ^ 

Seria  roais  honesto  do  que  obrl-  .u 

B.r  oa  powuldore.  d.  .uton,o«to 

I  «aouirir.  n  traro  do  multo  dl-  prcsa.,  intcrvençao  que  attende 


mais  ás  conveniências  dos  kus 
amigos  armadores  de  Santa 
Catharina,  é  uma  necessidade 
urgente. 


Exemplo  a  fmffcr 


O  efrmo  drãafóro 


Sempre  os  autos  offlclaes... 
E*  um  ponto  esto  que  se  tem 
batido  o  repisado  varias  vezes: 
oa  corrog  offlclaes,  escudados  ni 
protecção  que  lhes  dispensa,  or¬ 
dinariamente,  a  Inspectoría  de 
Vehleulos,  vivem  a  quoai  todo 
momento  praticando  tropelias. 
Não  rospeiloin  oi  signaes.  não 
respeitam  a  mão,  não  respeitam 
nada.  Os  “chauffeurB*,  tran- 
quUlitados  pelss  costas  quenlez 
d04  mojrnatas  ^  deifnstadores 


O  Partido  Democrático  do  Dts- 
trlcto  Federal  determina  na  sua 
lei  or^nica  que  seus  represen¬ 
tantes.  na  Camora  ou  no  Senado, 
destinem  á  caixa  dessa  organlsa- 
ção  pollUca  A  teres  parto  de  veus 
subsídios.  E*  um  exemplo  d»  par. 
cImonU  em  usar  os  dinheiros  da 
nação  e  ao  mesmo  tempo  um 
meto  de  prover  de  recursos  oa 
cofres  tnodestos  do  partido. 

Tal  dispositivo,  de  accõrdo  com 
a  letra  da  lei  onranlca.  sõ  se  en- 


ü  presidente  da  Republica 
precisa,  afinal,  tomar  o  Uoyd 
a  serio.  O  contribuinte,  escor- 
chado  de  impostos,  não  ha  dc 
etcmamcnlc  estar  a  pagar  cm 
tributos  dezenas  c  dezenas  de 
milhares  dc  contos,  que  sc 
escoam  pelas  rctorta.s  escusas 
da  sociedade  anônima,  sob  a 
nihrica  de  subvenções,  cm- 


\s  melhuroa  toxaa  da  cambio 

Banco  Bnavista 

Tclephone:  NORTE 


(4108) 


ANTARÇTICA 

CHOPPS  E  CiTRVEJAS  ' 

em  garrafas 

T.UpKC.-5?7-2t94-2Q93-848 


VENDAS 
A  PftA70 


0  molorisU  recebeu  quei 
maduras  de  certa  gravidade 

Sertun  4  honut  Atu 
hontem*  Quiindo  n  liuicha 
úo  Pinto**  nscobou  wu  borao  o 
iiub*lnvpM!txn*  cia  PoUcla  MiurIU* 


INGLEZAS 


O  «  Avim  e  CloeUnu  MtU»  o  Al* 
^Ira. 

Ao  voltar  da  egreja.  íol  icrvldo  tu 
1  ‘en^la  dno  f nmva  i  rua 
l.lnt  d«  VatconccUoi  n.  I94« 
Muncli**  duratito  o  qual  laudaram  o* 
tolvof  o  I*  tciicnie  medlowrtcrlnarlo 
Cieero  Silva  c  o  ir.  Adotpho  Sampaio 
Uarreto. 

Ap6i  oa  dUeurMa  aeJasa  umni  da  pa* 
lavra  o  ttolvo  e  (lodo  o  "luncU'*  le* 
irolu-«e  aaioudo  baile.  . 


Em  TherezopoUs 


(S48U) 

'  Hub-liurpeoticir  cía  PoUcln  MwlU* 

Ia  Uroii  mn,  w.  Monteiro  o  uh 
10  lirau-  joaô  MaltOH  Kovtti,  JocuiUlm  Vú- 

arovva  ro****»-  4ít  SlWn.  o  Tmjttuo  Cru*.  oh 
dldoAV  quucs  Iam  proccdwr  A  vlwUv  ro- 
0**Dlarlo  Rulomcntor  ao  poiiuMo  “Alraiui- 
íora*^. 

ProclBomonto  no  ra|*nonto  cm 
guo  o  moiorteta  Aifcnur  MoJhor- 
Aoa  tenuiva  fwwr  funcclonar  o 
motor,  CBto  explodiu  o  oa 
mos  ao  propttânram  k  caixa  oo 
nuilor  0  li  ouUtui  pArtoB^  diiiniii* 


caboclo  desconhecido 


CcMu  a  daU  dc  Qionicm,  eiertve^noi 
0  rtoaaa  corrcapoadenie; 

"No  Mibo  Dabre  do  Varcet*Falace* 
Uolel.  realtiou*fc,  qumla*icira  auuuit 
cif^auCe  "aoürce"  artiaUco'danMiHc,  cm 

parte  eiesoealo»  u«  mau 


Uarca  anlmaca  i4o  «cwexadoo  do  Enie  A 
L'wor««o  —  O  catbolícliino,  bem  Inipl*  v  llUí 
rodo,  JA  tlnfca  eollocado  anlmaet  nui  tü-  i  i 

mfc*  —  o  homem  nÍo  diltero  doi  om*  Q6  0l 

troi  anlmaea  •eiiAo  por  um  dcoenvolvi*  » 
mento  maio  conocderavel  di»  metwoi  ^ 

(uculdadea  pbyilea»,  Inte  Icctua»  c  ^  Nac^ 
vaci  —  O  cio  auaiilm  leli  oclmtidcii  dft  Po 
bem  eompllcadai,  eomo  w  vè  quando  «iruBl 
•e  Ibe  «tlfwo  pcrlrai  —  NAo  ha  Miwj'  qual  o  ,  ^ 

Irracloflil  «  A  immenaa  cootrlbui<a*»  tarozto  ó  íior,  nmo  »ô  o  ijcmi  dw 
(loi  aoímacH  paru  «•  prptfrciio*  jnima*  tptjjyiiioi.  ^nt  8.  Paulo  clowio  pro 
nui  e  voluntaru  —  A  dcencatlcacao 


St  dtlt  tob  tm  t^Uit 

fendo^  dt  srrftntm^,  m»  «ww» 
otttrrt  ín/rmol  dos  miucartdti.  nTrtii 
i,h»i  dttctbrircm  tqufltt 
intkk  São  Urbío,  nio  doniovo.  O 
tvào  do  dnonitntdo,  Bttava  all  fora 

Jr  of^ui  a 

OuWmodo  dê  wl.  «w  rofdr  * 
éê  tv<Brut  00  dto  do  ctbtço.  um  urro 
#  hkm  /1«h  d  mão,  eteondia  00  fonl® 
ifo  (ohio  MO»  íorriw  lírfModtf.  Qu^udo 
,,ffthen  0  mn*  <iWrfe»/r,  qwír  («ca- 

Jarií  if  Acerauêime  dHIe  imffi 

,/o  for  uma  rympoiAio  inexptttayel 
*K6o  sei  eomo  rfn  «mtfffo  d  Msn  tníí* 

^lomentos  eramoi  vethor  amigos, 

CoitMm-amos  Inntos  de  stióo  em  st- 
lio,  etcoipeihnda  as  ereatueor  quê  posso- 
Iiííe  ronArrifl  o  todas.  fíUos,  h 
j,  p  conheeiom,  finpmm  rtão  vrí-a. 
^  f/.w  lutueífe  oue  aii  está  meituo 


que  tuinataip  parte  eiesoeaio»  u«  miu 
nna  oodeaüde  kcal  e  caiioca,  qm. 
aqui  vcraaeU, 

A  fcou  lol  promovida  e  orfanlajido 
mUo  Ut.  Avaro  Kettiqpja,  proscoaoi 
oa  Eicola  do  Sellaa  Axtea,  do  Uso, 
que  reuuiu  adecto  ffrupo  ae  artuiak 
ueaaa  Escola  0  Oo  matuuto  Naeiona. 
ae  Muatea.  cem  o  concurio  do  dr. 
Carlos  Ülyutbo  Uraga,  procursuor  du 
Ucpubllcê,  e  Mia  icuaoru. 

,  Ui  prograflunaa  toram  Irapreitoi  em 
delieoim  cartoca,  UDOaiiinite  aquarcis* 
uot,  cada  um  com  aèsenuo  diiierentCt 
pciu  dr.  Ceruii  OlyaUiu  iiragià  e  i>clu 
dr.  Armaudo  da  Cuota  Fcrry, 
Concorreu  lambem  para  o  extW  da 


llqiililn  o  «cu  liel- 1 
llaninio  «orllnionlo  | 
(le  l4im6ctt^  e  { 

«lUiroM  nrit^os  pru-  [ 

prleici  piirih  { 


dueto,  como  tombem  uniip  com* 
prtulor.  .  • 

BtsUi  Impswlçfto '  nlnda  nfio  cslA 
uccolUL  polo  SyndlRoto  do  Banliu 
dü  Rio  Onutde  üo  Sul,  poq^uo  os 
muB  oaULtutog  dotcrmlnrun  >ciuo 
ciuia  piiiça  Hô  lerâ  ropiVHBnlaniOH 
vonde<torc^  0  nEo  oompmdorofl 
Bntrotanto  ooiírla  'ngont  que  «* 
^yndlcalu  modlflcxirA  ob  entatu* 
(os  para  attendor  a  tal  exigcncla. 

Pela  meama  nolloln,  sabo-iic 
quo  oatÂ  em  í^rlo  Alogrc  o  »»*. 
iiermuno  Borcollo»,  que  serAoro^ 


iloi  anlmaca  é  devida  aa  reJaqftei  fra* 
icrnaci  »nic  com  clica  mantinham  w 
noiMs  priiÁelroa  paci  (etlcbittaa  n 
è  «xw  perversidade  eoparde 
traliwa  por  «m  ineonsaeate  —  sta 
oeictitlMas  que  queimam  lentamente  anl* 
raact  vivoi‘para  eítwlar  os  cítetlMl 
Um  arraotbnA  ntcrfarlor  da  doença 
niotleriu:  doa  J89  vlvlaedores  licencia* 
doi  em  1918  na  Inglaterra,  44  «*■»"» 
mulherei,  que  n*eram  aB.ooo  «P^ 
rlcncia»!  —  Do  ncrlílclo  dc  mllhôeii 
dc  mllhAes  ile  anlmaes  ainda  nid  tt* 
oó  eniino  para  a  tnedietna 
preModeriutie  ua  coniUtui* 
_jidade  4  o  crniluntu  «k» 
-  ,bt  mortos  residem  w»  vi* 
Cada  beroem  é  uma  lefm®, 
,\Yo  s8o  »d  0»  reis  q«c  podem-  direr 


lho  aofrrerom  llpeirtus  eooortocOoe 
nns  pertuLS. 


feata  a  exeelicsto  orebestra  ou  varae«* 
Ealace-líolel. 

u  salto  do  Varxea,  profusamente  11* 
luminado  e  adrede  preparado,  com  di«* 
creta  clegancla,  para  a  caecuçoo  ii.« 
progratuma  ari^lstico,  apresentava  st- 
truuUQ  aapeclj  pela  varuuaUc  tua  "tu«* 
IcUcs*  0  rlaa  linaai  pliysiononusa  tk* 
mioinae  que  encfiiam  de  «ncaino  o  am* 
bieiite. 

A'a  8  yis  borts  leve  inldo  a  parti 
na  ordem  do  scguinu 


Miava  on 


A  **Alfn»do  Pinto 
costoda  oi>  cacn  junto  ao  cdlnclo 
da  FoUoüi  MurlUmo,  o  QUo  tor¬ 
nou  faoíl  o  iLCçpU»  dos  bombetros 
n  do  ittarlnholros  daquolla  ropor- 
llç&o  pcAlclal  o  da  Saudo  do  Porto 
iia  oxUnct^õo  duo  cbammug. 

Oomo  JÃ  dlsHoinos,  a  «mbarca- 


OUVIDOR  106  e  107 
CAMERINO  174  c  176 
URUOUAYANA  0 
CARIOCA  38 
ESTACIO  DE  SA’  60 


suUtm  um 
A  paile 
Clo  da  husnan 
mortas 
vos  — 

I 

^nôi",'"  quhndo  falam;  os  l»t 

também  pív’cro  —  ImmorlaHdaik  da  q, 
al„tt  —  A  alnu  nlo  A  ums,  mtlUndc» 
é  o-con)uoio  dsi  íunççôcs  Oo  webro 
Preacndroeolo  da  humanidade  poi 
~4o  Paulo"  >"N6s  •lomoi  todos  membros  _ 
uns  dfit  oniros"  — A  naturesa  ^la  bu* 
manldade  é  aemclhaMle  a  nosaa:  senU-  «' 
mento  ciclaiwido  pela  inleljlgcncla  para  J 

dirigir  a  activldade  -  O  I 

homens  para  com  o  humanidade  nfto  e  I  _ 
mystjeo  nevn  esteril,  porque  ^  I 
dttui  ura  spr  flM  preclia  | 

Aitu-y^  a  liiunanidadc  pièra  rae  Kr«  U 
vlf.  %  DOUA  humíloc  DttiMji 

precisa  de  seus  fUbdo  —  O  senÜmcnto  g 
c  a  acUvltlldo  da  terra  c  de  todos  w  | 
corpos  íiiorgaoleos  —  A  bciievolcncla  j 
delíei  é  volunlaria,  embora  cega  —  A  I 

bondade  do>  Espaço.  .  ■ 

—  ReaHeou  na  EacoU  dc  Musica  ■ 
Santa  CccHia  em  PetropoUs.  imte  aele*  J 
cta  e  cultá  isalstcncut.  uma  linda  * 
ferenda  sobre;  "A  Arte  como  base  pe*  , 

Acb.-«  «tiitaecidü  o  l.r  do  eM.1  dup>^’.  *  •““f.r' -EÍ!?;  • 
Octavio  Tlnoco  e  de  aua  esposa,  d.  El*  tlsta  belga  dra,  AliceUc  vau  m  na«rt  | 

slra  CamaraU  Tinoco,  eom  o  nasCí*  ae  BeUma  que  foi  5 

incuto  de  uma  Inleressaote  ercanqa.  que  ditorío  pela  nossa  illstm^a  collaooca*  | 
receberi  na  pla  baptismal  o  nome  de  dora  a  esesiptora  Rachel  VrAia  qw  ae  d 
.Vileda.  fncontra  veraneando  naquella  cMade.  • 

Ao  terminar,  a  da  iljmtre  I 

coníerenciala. .  a  imelllgenic  lenhoritu  J 
Dolore»  Crus,  dedamou  com  ! 

expmsSo  wna  belln  poesia  de  Olavo  J 

***'Kdoi  os  veranistas  e  príTo^ltanos  J 
flue  Basiattram.  ficaram  snlUíeitos  _por  - 


Queira  viellnr  aia 
Mua»  expoBlçôe»  o 
examinar  «>«  aeum 

l>roc(*4* 

Av.  Rio  Branco, 
76  a  86 


—  aqucHc  q»e 
pum  dominá  preto,  naqueilo  mrso  rt- 
d.nda  eheia  de  mntUeresf  £*  -m  depu¬ 
tado  íarrista  do  norte.  Bebe  ehampo^e 
9  está  fustamente  agora  o  diser  uofan. 
,#,>f  idiotas  d  viuvo  de  nm  seu  omtgo. 
pue  também  foi  deputado.  EBo  mnda  é 
honito,  mas  /d  trin  fUbos  homeru.,, 
/  despeito  do  edade.  pwo  o  vúia.., 
Olha  0  Lopes  Oonqaíws.,,  Pa  I7“* 
irtfa  de  earicoiuras  knmanas, 
figura  de  peso  r  i 
I  ti.  alarve,  i 


Cüo  ficou  boatanto  damnUloada  c 
nada  «itíreram  o  Hub-ln»pector, 
Monteiro  o  «»  auxlllanoa  quo  com 
tfllo  so  achavam  na  “Alfredo  Pin¬ 
to**,  que  íol,  depola  rebocada  pum 
08  estolelroe  da  Policia  Muxitlmu. 
nii  Pohta  do  Csiu*. 


litcro^musical, 
programou : 

I  Uuverture  "Zampí".  de  L,  ila> 
rolü,  piano,  violino  e  tuuta,  (>elus  irs. 
Carlos  J  adula,  aifrciU»  autacnack  .. 
jodo  de  Deus  Uma.  s^"Ziogarc.i*, 

iuai  ■ 

I  pelo  snsmuto  r^a* 
jt*  —  -ütt  xrw  c»* 
üe  Cbopm,  plunu,  pcia  s«.> 
Maria  UuimarAts,  tourcavlu 
Nacional  de  Musica. 
Uno",  da  Divina  Come* 
c  San  Duurensw,  u« 
II,  versos,  pela  senbO' 
rila  Ada  La  burttina.  5*  —  "Oere- 
naU  Urlental",  de  Lmest  Kohler,  uau* 
ta,  peto  sr.  Joio  de  Deus  Lima-  *>** ’•*- 


oe  birasanc.  pela  senlwrlta  hair 
UiiB  Costa,  laurci  ‘ 
ciutial  de  Mtuiica 

COIMICS 

nbenta 
peio  Iniútuto 


«  oscalas 


i  NINO 

-  inorfido.  Come  eoma 
dstua  fO*no  «m  «mpurri 
/  figarffl.  O  dJÍorato,  meu  eera  amigo, 

4  gne  esses  homens  não  mudam, 

Olha  0  Kati^o  qi(f  w  fantasio- 
d(,  Nda  sentes  olroj^í  do  manto  grego 
i>ue  lí  eufotir,  o  frack,  os  eomjas,  e 
cqriette  ar  soJínar  de  sexta-feira  santaf 
s  iwjMcWo  pcgiirao  91*0  está  com  os 
íiíiw  /i.roí  nos  teusf  Vã  a  mo  peque- 
p  110  bòea  em  rosat  Oufw  I#  pareer 
£tif  Repare  bem  o  sorrriso  à  banda,  0 
ar  abstraída...  Tem  uoi  temperameu- 
é~  «r/írt*  ."«mo  ol"*^  diabólica... 
Tu  mermo  fd  theste  por  ella  um  eU’ 
thujiesmo  féra  do  sirio.,.  B  aquella 
fuíra  arrípiodaf  Lembras-lef  Nós  bem 
f  fffH/KVcmor.  Owanfaj  rfr«  W/o  ««J 
fni-fTDWBbou/  Quando  reeíta.  o  ptotéa 
lypladc  em  gargalhadas ,  Está  com 
em  dos  muitos  gatanteadares.  O  anno 
^ifiíodo  arrenfou  um  que  tinkã  n« 
•*Vord''.  Àquelíe  novo,  tu  bem  sabes 
cuem  é.  Pobre  diabo...  E  diser  que 
4  professora  publica  esto  virtuosa  se- 
nhoritat  Mas'  vamos  odeanSe.  Bston 
a, tora,  graças  d  íuo  compoti/iio,  mmr  in* 
Üressttdo  em  vfr  as  ereatnras  nuucara- 
d'jr.  MttsctsTodas  para  que  se  eu  as  co- 
tkeço  tantof..,  A  vida  nos  dá  alfm 
dc  dissabores  e  ensinamentos,^  «mo  c^  i 
*ícrfWdii  rJPcnVfií/o.  A  vida  é  Wo, 
irt4  achas f 
—  Soffmvet... 

—  Porque  soffrivrlf  Bôa  è  que  d, 
e  no  romovirf  toma-sè  optimo. . .  Eu 
le  1/10  por  ella  um  verdodriro  dWfrío.  •• 
d  poHtiea  é  que  estraga  tudo..* 

—  Aíax  9MC  horas  tãof 
—  Tres  horas  apenas... 

—  Apenas f  Eu  rou-me  embora... 

_ PÍSe,  fica  um  poueo.  temos  muito 

et>r  emiícrsar  asada... 

^  Nio  posso,  filho,  eu  so»  famiJia... 
Etle  sorriu  e  dando-me  0  braqo,  rn- 
*eomiukon-je  commipo  até  o  porlSo  do 
Club.  A  rua  tumii/niaCT»  de  eutomot'eis 
^ue  chegovam  e  qtte  partiam.  Da  co- 
gota  dc  um  **Pockard'*  formidável,  uma 


A»  melliorch  taxau  do  cambio 


Termin&a  a  gréve  dos  fogais-  'g 
tas  da  Anozon  Rirer  .  J 

Belém,  í  (A.  B.)  —  Tennlnoíl  iy* 
flnalmcnte  a  çrove  doa  fog^Ur^*"^ 
loa  e  carvoeiros  da  Amazon  Ri-.*.*/» 
vor»  QUe  deedo  o  principio  do  Ja-  v  ,í 


Vatallclos 


Banco  Boavlsta 


CORREIO 


Tpinphnne:  NORTB  7193 


uDAiihS  n  dal*  tiitolioa  câ 
genlll  senhorita  L-uisa  Duart*  Pclix, 
(ilha  dnecta  do  nosio  querido  compa* 
ulioiro  Duarte  FWix,  gerente  do 
"Correio  da  ManU*. 

A  annlversartaolc,  que  ê  moho  estl* 
madi  pclat  qualidades  que  tanto  a  dis* 
tiiiguem.  receberá  pela  passagem  desu 

merecidas  dê* 


Herm.ST0l3Z*<Cia 

.^V£NÍO>4  OH. 


ms  jwmki  MC  as 

Maaurxa,  dc  Uberlatas  de  Wiemaswskl, 
•  "Arla  Ailantiea”,  violino,  peia  scntio' 
riu  Fíoroalisa  Uuinarbes.  7— "Hcnjiii* 
cia",  de  Virgínia  Vlctoriuo;  "Abre 
bicti  la  ventaua'*,  de  A*  D.  Lorena 
Asevedo,  e  "Meniua  c  aiuça  ',  ue  V  i* 
cciite  de  Carvalho,  versos,  pela  senho* 
rica  Maria  Medeiros,  d»  —  "begunua 
Kapshodia  Húngara”,  de  Lis»,  e  "Tan* 
go  RrasUeiro’*,  dc  Alexandre  Lsvy, 
piano,  pela  seuhonta  Marta  Lucooeno 
ouituariu.  . 

Oj  Qcuoipvüuuiicotos  *0  pfuo  ÍOtUÜ 
executados  pela  teohorlu  Aluna  Ciul* 
tnaries, 

Us  tituloã  dos  dlstinctos  artistas  que 
tomaram  parte  nessa  encantadora  les* 
u,  lhes  dispensam  elogios,  ae  toda  -u 
maniicstaçao  da  habilidade  arlísuca  n&y 
catíveisB  sujeita  ás  conllngcnciai  subtis 
e  imprevistas  de  momento  em  que  k 
fe%*eia.  Póüc*ie,  porém  dieer,  pela  cx* 
pressto  phystonomka  de  cada  ouvinte, 
que  os  executores  do  mlmuao  program* 


O  COMPOSITOR  RUSSO  ALE 
XANDRB  GliAZUNOW 


8ão  Poulo,  9  (A.  B.)  —  Nfto 
iibHtanto  a  congtoxitH  amoaca  da 
chuvua,  o  carnaval  da  pauücéa 
promette  revogllr.SH  do  toda 
(inlma^o . 

£*  opinião  íoml  qoo  o*oarna- 
v.ul  ‘oHto  anno,  om.  S.  Paulo,  voa 
Bcr  dos  mais  anlmadoa  até  agora 
realixados. 

Os  IhUIos  camavalcocog  pno- 
iiiettom  brilho  excepcional.  Des. 
do  a  Consolação  até  a  rua  C^O;. 
tiino  Pinto,  os  festojos  ã  Momo 
vém  ao  ftccentuando  animadora, 
mente. 

fíão  Paulo,  9  (A.  B.)  —  A  po¬ 
licia  em  fUce  ãl  grande  anima, 
cão  do8  caruaNxIescoB  reaolveu 
estabelecer  em  quasl  todns  os 
ruas 


Nascimentos 


Kstove  Do  mex  posando  cm  Lfs* 
boa,  onde  realizou  alguns  con¬ 
certos  no  TrivoU,  'o  celebre  com- 
I»aibor  russo  Alexandre  Gluzu* 
um  Idos  grandes  mestrâi  da 


data  fel»  e  venturosa, 
monstrações  ds  amUade  e  de  syiopaihla 
das  famíliss  que  constituem  0  circulo 
das  relaçécs  dos  teus  extremosos  pro* 
genitores. 

—  Fai  annos  herje  a  senhorita  Ma¬ 
ria  de  I.,our^s,  flíba  do  ar.  Alfredo 
Corrêa  VíUaça,  negociante  desta  ca¬ 
pitai.  , _ . 

—  Transcorre  boie  0  annlvemrlo 
natalício  de  d.  Zuzu  Pinlo .  SIqoeira, 
cipois  do  sr.  Ncitor  de  Siqueira. 


DIA  13 


causa  dos  grovisum,  tunao  «.  *, 
duna  pmto  chegado  a  occordpV; 
nue  oonslderam  satisfatório, 


riow, 

musica  contemporânea. 

Qlozunow  DoscQU  em  Petrogra* 
do  (ou  molbor,  em  8.  Petersburgo, 
nomo  que  tinha)na  época  do  seu 
nascimento)  no  anno  do  1865. 


Ura  grttpo  de  figuras  do  alto  cora* 
merelo  português  desta  capital  tendo 
resolvido  prestar  uma  homciu^  ao 
tenente  F.  Ribeiro  Salgado,  offlcial  do 
exercito  português  competente 
Domitta  que  nesU  capital  está  Çplbcnn 
elementos  para  a  sua  obra  "EraiU  c 
Colonias  Portuguesas  —  Syntheie  ijc 
«nas  TMMsibilIdades  econômicas  ^  vae  of- 
fefecef*lbe  um  almoço  em  ottcnç&o  aoi 
serviços  que  vem  prestando  pam  mais 
esireilo  intercâmbio  eommcrcUl  entre 
•js  ÁÀ»  Tmises.  As  lisUs  de  adhesáo 
nara  essa  demonstração  dc  apreço  e 
sympathla  têm  recebido  numerosas  as* 
fignaturas. 


p  or  45$000 


essa  magnífica  hora  de  arte  que  Ibea 
(ot  pniporcionsili^^^^^ 

Enfermas  ~ 

Pol  Inicdnsflo  no  Ho5|iltal  Evange- 
'•to,  honlem  á  nolle,  u  tr,  Josc  Bl* 
|*iano  TorríB,  «Ibo  do  ar.  Alfredo  Emi- 
üura  Torres,  que,  tendo  enfermado  de 
appendicite  deverá  ser  operado. 


o  casiiB  de  dlvoraOcs,  um 
serviço  de  policiamento  extremo, 
monto  bclllcoBo  em  contraste  oom 
a  alegria  popular. 

O  sr.  Rudge  Ramos,  3*  dele¬ 
gado  auxiliar,  tem  sob  as  suas 
oídens  um  verdadeiro  apparato 
de  guehti. 

O  poBolomonto  eat&  reforçado 
por  todos  OB  Inípcotores  de  vehl. 
oulos  e  dlversaa  pra4;as  do  1*  ro. 
gtoionto  de  cavaUaria. 


Victima  de  accidente, 

(alleceu  no  hospital 

No  Hospital  da  Santa  Caaa  do 
Mlserlcsordlo,  falloceu  a  austríaca 
Maria  Marques,  viuva,  residente 
&  nia  Padre  hli^ellno  n.  80,  que, 
ha  dias,  foi  vIctIma  do  uma  qué* 


—  Fs*  annos  hoje  d .  Lulia  d«  OU* 
Ttira  Gomes  de  Mattos,  esposa  do  dr. 
Raul  Gomes  de  Mattos. 

Fassa  hoje  a  üata  natalícia  da 
senhorita  Herminia,  fUUà  do  sr.  JoAo 
Rodrigues  Montes. 

—  A  srs.  Maria  Julla  Clrne,  pro¬ 
genitora  do  dr.  Alexandre  Clrne,  que 
vê  passar  amankft  a  lua  data  natalioia, 
será  alvo  de  multss  homenaf-ns  dos 

suas  amigas.  . 

—  A  senhorita  Aracy,  filha  oo  ir. 
Augusto  Cesar  Dlai,  fas 
^  Fa*  annos  boje  d.  Maria  Chns* 
tina  Vüiima  Carvalho,  eipoaa  do  dr. 
Domingos  Xavier  de  Carvalho. 


Falleclmentos 


«  jHSACA  KTsTaTHAOft. 

Ao  Judeu  Êiránte 

ARTIGOS  SUPERIORES 
para 

UBO  duiDcstico 
cerno  sejom: 

TRENS  DB  COZINHA,  ctc. 
Antiga  casa  funtlada  em  1824 
RUA  JM)  ROSÁRIO,  IBS 
Phon*  Nto.  2460 


da,  na  sua  resldencia,  tendo  eido 
Internada  niquelei* hoHpluü,  dc- 
pols  do  conveniontemente  medica- 
da  no  Posto  Central  do  Assistên¬ 
cia. 

O  cadaver  foi  recollildo  00  ne¬ 
crotério  do  Instituto  Medico  Le- 


Falleceu  bonlem,  á  ttrde,  o  dr.  Gual* 
ter  de  Barnii  Pimeiiiel,  casado  cora 
.i.  Noemla  de  Castro  Rebcllo  de  Bar* 
ií*s  Pimcnidl  «  irraio  do  ministro  José 
Frsndsco  de  lUrros  Pimcntel,  do  dou¬ 
tor  Saucho  dc  Barroi  Pimcntel,  do  ad¬ 
vogado  Bento  de  Barrm  Pimcntel  e  dc 
I.  Mariquita  Plácido  Barbo», 

O  enterro  MÍrá  ás  7  horas,  da  Ur¬ 
de  da  residfcDcia  da  viuva  d.  Laora  de 
Hsrros  Pimcntel.  á  rua  Barão  do  FU- 
meogo  D.  SP,  P®ra  o  ceraíteria  dc  São 
Joio  DaptisU. 

—  Fallcecu  bontera,  á  Urde,  a  me¬ 
nina  Cmira.  filha  do  sr.  Joaquim  C«* 
rêa  Pinto  ic  neU  do  sr.  Samuel  de 
Oliveira.  0'fcfctro  aalráhojc.  M  5  bo- 


u&omxLo. 

EUXIfliie 

V'  Inhame 


viiB  Ferreira  Vlannn,  75|77 
(Flamengo)  o  “Florida  Ho¬ 
tel"  que  Roabn  de  Inaugurar- 
se.  Telephones  B.  M.  2895  c 
2800.  (A  13933) 

A-natiDée  infantil  de  amanhã 
no  Palacio  Theatro 

Depois  do  varias  domarchea,  a 
Companhia  Brasil  Clnematogroi 
phlca  obteve  do  dr.  MoIIo  Mat¬ 
tos,  de  aceordo  oom  o  chefo  d© 
policio,  a  devida  permissão  paia 
(w  rcoUzacIto  da  grandiosa  matL 
néô  Iníontii  que  terá  logar  ama¬ 
nhã,  no  palacio  Theatro.  o  que 
tanto  IntüTSase  tom  vindo  des¬ 
pertando  não  sô  entre  as  íoml- 
ilofl  da  nossa  socledado  moa,  ain¬ 
da  e  sobretudo,  entre  a  potlzada. 
O  programma  que  Já  tem  sido 
divulgodo,  é  de  moldo  a  attralr 
numerosa  concorrência  attenden- 
do  á  affluencla  a  bfiheterla  do 
vasto  0  olegente  salão  da  rua 
do  Passeio.  Na  vUrlne  do  cine¬ 
ma  Odeon  tém  estado  om  expo¬ 
sição  o.q  numerosos  brindes  que 
serão  distribuídos  no  disputado 
concurso  Infantil  ©  entre  ob 
quacs  se  oncoptra  grande  nume¬ 
ro  de  bonecos,  bíoiclottaa,  além 
do  muitos  outros  brinquedos  e 
chocolates  que  serno  distribuídos 
IndIsUnctamento  a  todas  as  cre- 
anças  o  mais.  quatro  mçd^baa 
de  ouro  que  cãberfio  aos  escolhi. 
ihiB  pela  commlssüo  Julgadora. 

Não  haverá  carne  na  qnarta- 
feira  de  Cmzas 

O  Prefeito  Municipal  ntlondon. 
do  ã  solicitação  que  lho  íol  fclla 
ha  dias  i>cla  Assoolocão  dos  Re¬ 
talhistas  do  Corno  Verde,  om  no- 
me  dos  *seus  soclos  a  da  classe, 
dos  trabalhadores  do  Maiadouró 
do  Santa  Cruz  e  dos  do  enrga  e 
descarga  dos  diversos  entrepostos 
desta  capital,  prlclpalmpnte  do 
Cães  do  INjrto  ©  do  do  São  D!ogi>, 
autorizou,  de  nccordo  oom  os 
diversos  marchantes,  qu©  abatem 
naquello  matadouro,  náo  haver 
matanqa  na  torqo-folra  do  car¬ 
naval  por  não  abrirem  o  nqou- 
gues  na  quorto-felra  do  cinzas. 


Diversas  prisões  effectnadas;^^ 
peia  policia  mineira 

Befio  Uorzísnte,  9  (A.  A  )  — . 
Foram  dirigidos  ao  “Serviço  de  cg 
Invesilgáçães",  os  eogulntM'vj, 
communlcttçôes; 

Do  delegado  ojpeclal  em 
ranga:  que  foram  presos 
me  Garcia  e  José  Virgílio  Ma*  vj 
chado,  criminosos  evadidos  . 
Penitenciaria  de  Ouro  Preto;  dô;^ 
delegado  ospcclal  de  Morlannãs^^ 
que  foram  presos  Miguel  SotizarS 


Commemoraçoes 


TnuiKorrcu  anfe-hotrtem  o  vtgciln'o 

riuiutD  unntvefMrio,  .dx 
ebl  de  uosM  capUal,  ChrwtUni  & 
Nlelicn,  que  *0  «ha  fnncdcpnnwlo  aqui, 
ao  Rio  de  Janeiro,  dcide  19*9. 

Soleuninodo  lio  grata  ephemefiae,  0 
dr.  Harnid  Broc,  *eu  directo^  reuniu 
0  numeroad  corpo-  «te  açu» 
cinpregadaa  par»  fcatejaha  era  uma 
comtnemoraçSo  íntima. 

Ao  chanipagna  o  dr,  tradu* 

Eindo  o  «enlimento  doa  dirwtorca,  em 
Copenhague,  c  fazendo  rcMltar  a  Iro* 
ponente  aignlíicaçSo  desaca  35  anu®» 
Ub  profícua  adivitUde,  íez  comprehen- 
diM*  tnacA  oue  este  tTlumpho  c  eaaa 


AJVLANUÃ  I 


Maesti^  jMexondre  Glozunow 

EJni  niho  do  um  livreiro,  Aos 
dezoito  annos  de  edade  fez  ou* 
vir  oo  publico  petersburguense 
admirado  a  sua  primeira  “Sym- 
phonla",  obtendo  magnifico  («cl- 
to.  Esse  BUccesso'  decidiu  da 
Bua  carreira. 

Estevo  na  Allemanha,  o  all  foi 
vlvamente  encorajado  polo  gran¬ 
de  Idszt . 

Dedlcqu-Bé,  pois.  completamen* 
te  á  composição,  produzindo  obras 
do  multo  valor. 

Bm  18B9  fez  ouvir  em  Paris  o 
Bua  segunda  “Symphonia"  e  0 
poema  nymphonico  “Stenka  Ra- 
zlne".  Outro  successo. 

turobem  SrsrloB  bol- 


BlUi«to  Inteiro  50$000 
Doclmo  .  .  ,  6$000 

HADUiTTAB-VOS 


José  da  Sllvu,  José  Jullo, 
vüo  Carolino  de  Androdo,  Eclyâéilft| 
Alvcst  C>'prlano  Ferreira  d/wra 
Santo  4  o  Caetano  dc  MonezeS;^ 
oriminosos  evadidos  da  Pebl^H 
lenclarla  cidade.  ,  0^^ 

0  monicipio  mineiro  de  Cas^arf 
assolai  pelos  temporaes  -1 

jJcJlo  Bofizcmto,  9  (A.  A.) 
Noticias  chegados  do  Casala 
formam  que  os  grandea  tempOf^ij 
raes  que  têm  cabido  nestes  u|t(-;ã8 
mos  dlaa,  multo  tém  prcjudlcádjw/ 
á  lavoura  daqucllo  munlciploU^ 
aohando-<o  Interrompido  o  transi 
sito  da  estrada  DolfinopoUs,  oindii;|4 
omeacom  ruir  todas  ob  buos  pop-tg 


Victima  de  um  accidente  fal- 
leceu  no  hospital 

Ha  d  los,  conOormo  notlclâmOT. 
0  carroceiro  Antonlo  Augusto  de 
Agulai*.  de  37  nnnos,  portuguez  u 
residente  á  rua  Major  Ferltaa  n. 
28,  quando  trabalhava  num  xu** 
rnoxem  do  Caes  àf>  Porto,  íol  co¬ 
lhido  por  uma  pUha‘de  saccus, 
recebendo  graves  contufiôc®  p^o 
corpo 


ÍOAO  DA  AVBiUDA 


—  Fa*  xnnos  smanhi  d.  Camen 
Reis,  viuva  do  ar.  Augusto  Pluto 

— *  Fansa  bolo  »  data  natalícia  tle  d. 
Maria  de  Mello  Pires  da  Silva,  rapoia 
tio  ir.  Manoel  Pinto  Alves  da  Silva. 

—  Festeja  hoje  ■  paisagem^  do  seu 
lanlvcraario  Mtallclo.  d.  Syl^a  I.opes 
Susselcind.  eiposa  do  dr.  Prederíco 
Su»eklnd,  luU  d»  2"  Vara  Civil. 

—  O  ir.  Jo»é  Maria  MoUinho  de 
Souza,  antigo  negociante  desta  capli 
tal,  receberá  amánhi  multo»  catnpri* 
mentos  dos  setw  arolgoi,  por  ser  a  lua 

data  naUllcia.  . 

—  O  dr*  Fernandes  Mendes  de  Al* 
tnWda  Junior, fai  annos  amanhã. 

Fat  annos  hoje  0  menino  Hugo 
Celso,  filho  do  dr.  Juvenal  Moreira 
Maia,  que  terâ  0  dia  repleto  de  ale* 
grUs  o  surpreraa  agradaveU. 

—  Fasu  areonhã  a  data  aalalkia  da 


Hlsiorlas  curtas 


Um  anior  madrileno,  que  já  puhll- 
aura  om  fareos»  "Methodo  de  ser  Ff- 
\í\i,  embora  Casado",  apresentou  agora, 
ld.|<oís  de  trinia  annos  dc  exercido 
•Tpiicado  na  vida  conjugal,  ura  comple* 
itnrnto  á  tua  obru. 

Vcja*se,  por  exemplo,  este  primeiro 
g  intercEsanle  nandaroento: 

—  "Amigo,  não  te  caies  nunca 
c»ni  uma  mulher  Indíflerente  ao  que 
••tu  coena,  porque,  sem  duvida,  seria 
ranU  indUferente  ainda  aa  que  tu 
igtslai  dc  comer." 

I  Depois  de  varias  eonslderaçãei  de 
n^rfera  dotneMlca,  Indica  o  modo  de  Ira* 
lt.t  unia  mulher  nervo»  e  delicada: 

--  Para  uma  ncqurna  dêr  de  cabeça, 
didbe  utasi  dusia  de  Invai; 

I  —  Para  a  cnxoqnd»,  um  chapêo 

I  ovo; 

'  —  Para.  melancolia,  uma  fri»  no 
forihoi  theatro  da  ddode, 

—  Fara  a  neurasthenla,  om  autorao* 
vrl,  um  colbr  de  perohs  ou  um  cheque 
bc.ncarlo. . . 

E  o  autor  aecresoenta  medeslanentet 
->  Nada  mala  slraptea,  e  eu  garanto 
a  cura.  Náo  costa  experImenUr. 


txerclçlo  da  sua  vida  .ponwerdal, 
{rimentoa,  que'  foram  ae  ng 
tiveram  agora  j>'  dcicniacc 


e  tiveram  agora  j>'  dcicniacc.  .0  se¬ 
nhor  Avelino  Machado,  que  fslicce  aoi 
«8  annos,  (leh»  rámva  e  filhw,  entre 
ôa  quaet  a  profeasora  d.  Avdina  Ma* 
citado  da  Silva,  caaada  com  o  sr.  La- 
(tyette  Silva,  gerente  de  um  d»  tP 
nemaa  da  erapren  l\atnos  no  f^tro.  O 
enterro  reallaa*ic  hoje,  wlndo  a  1  hora 
da  tarde  daeuWla  Bcsldencia,  para  o 
cemUerio  dc  SJo  JeSo  Baplista. 


Escreveu 
lados. 

Èm  190C  0  governo-  Imporinl 
nom©ou-o  direclor  do  Conaerva- 
torlo  de  S&o  Petersburgo. 

O  publico  lisboeta  tevu  eosejo 
de  ouvir  \sgora,  regidos  pelo  pro- 
prlo  autor,  as  segulntefl  obras 
do  Otoxunow:  "Ouverture  So- 
\iimiello".  quarta  ‘Symphonlft", 
“Sulto  da  Edade  Média",  “J.»’Au- 
“Bticchanal"  ©  a  famosa 


deixa  ráiuva  e  filhn»,  entre 


Internado  ni3 
Hofqiíüü' da  Cruz  Vermelho,  onde 
follecdu,  hontom. 

O  06U  cadavor  foi  removido  pa¬ 
ra  o  Necrotorto. 


I  9,  nuU»,  onde 
lUs.  D  dr.  Luiz 

I. 

0  Ceará,  a  bor* 
aceguay",  o  se- 
)  Bastos,  despz- 

Correio  da  Ma* 
nossa  teda* 

correspondente  «m  Rio.  Ve^e, 
onde  i  também  direclor  da  Es* 

*  ,  mesma 

e  de  Bello  Horizon* 


IQ  uemorara  hiiwm*  «*»•,  ’- 
Lyra,  advogado  do  nosso  foto 
Segoe.  hoje,  para  “  — 

do  do  "Almiraole  J 
nhor  Polro  Rejmalilc 
chanle  da  Imprensa  Naval 
—  Em  visita  ao  "C  -. 
nliâ",  esteve  hontero  em 
‘,,0.  dr.  Euletimlo  de  Sou_t»  No««. 
nosso  eorresnondente  ciu  — 

Goyae.  1 -  -  j 

cola  Pratica  de  Agricuhura  da 

cidade.  ,  , 

—  Cbegarib  boje  u-  - 
te  os  sTi.  dr.  Frarauieo  Salles.  U» 
Sã,  José  Augusto  Penna,  Manoel  Çm- 
Fcmiuido  Coelho  e  Augusto  Ro- 

Segue  amanhã,  para  Canihuqulra, 
onde  reponsará  por  alguns  dias,  0 
dr.  Carneiro  Leão.  ,  . 

'—A  hoplo  do  paquete 
Taceguav",  parte  boje,  pa^  Reclíc,  0 
dr.  Esmqragoo  de  Freitas,  O  dr.  Esraa* 
raârlo  que  embarca  ss  10  ija  no  ese» 
Maná,  tenciona  ileinorar.ie  iitquel!»  ra- 
nltjü  alguns  lUas,  devendo  logo  depois 
partir  para  0  Plauhy,  cm  vlslu  a  >ua 
faralUa. 

inaugurações 


Obra  de  Assislencr;  aos 
tuguezes  Desamparados  J 

No  mez  de  Jsoelro  procuraram'  .oífy 
ambnlatorloB  de«a  mstitaiçlo  a 
lios  drs.  ãfaoocl  Perdm  rta  Silva. 


ãfaooel  Perrira  ria  Silva, 
ionh  Cabral  Pitta,  Odiiva1t|p  MortIflM 
ra.  Arnaldo  Ballcste.  José  Pereira  dofflj 
Rairtoo  e  Abel  Botelho,  a. 7*4 
cladoi,  , 

Foram  dadas  1.483  consuiUi,  íellpf® 
683  curativos,  anplieadss  77  .lnje$$5??3S 
•le  014  e  471  diversas.  O  dr.  Od.y^« 
vâldo  Moreira  cxeculeti  8  P«quew^ 
operaçécs  dc  cirurgia.  Ao  dr.  AgrlpIW 
dc  FaHs,  dentista,  íonun  enviados  ■  .1^:1 
Nsaociados  que  ncccsslUvam  de  seuijj/* 
servIçM;  aó  dr.  Ruy  RoUiro,  tl  ®  •0>| 
dr.  Augusto  Lltibarei,  medieo  espe,<^ 
clalistt  de  doenças  de  garganta,  ntms* 
e  ouvhIos,  13  soclo»  ,  «  .  íOTi 

Oi  advogados  drs.  J.  RíwnguBSXri 
Neves  e  Moacyr  de  Andrade  çargue^i 
la  atlenderam  na  séde  da  "Obra".  nW| 
143  assoeis Ac«  que  os  vieram  cpnrqlttlLV 


Nada  melhor^  existe  pani 
cíeatrlwil-as  em  poucos  dia* 
sem  a  mlnlma  dOr,  do  que  c 

ESPEÜIFIÜO  ULCER 

A'  venda  em  lodaa  aa  phar- 
moolaa  41  nu  llrognria  Ilubci 
á  Rua  7  de  Setembro,  61  — 
tlio.  (A  13636) 


tomne 

canção  popular- russa  "Oe  biir-l 
quolros  úo  Volga",  numa  adml-l 
i*avol  e  dolicada  orohcstraçuo. 

Tomou  parte  nos  mesmos  con¬ 
certes,  conformo  já  dlssemoa,  n 
cmlncnáo  pianista  russa  Olga  Oa- 
vrüotf,  qu6  executou,  com  or- 
chestro,  0  "Concerto",  cm  M 
ntoior,  dc  Glozunow. 

PÔdo-so  afflrmnr  que  .ceass  nu- 
dlçêcH  constituiram  0  maior  acon¬ 
tecimento  nrltstlco  do  principio 
tio  anno  em  Lisboa. 


Missas 


—  F«z  .anoos  anunhi  d.  Çarmen 
Mendonça  Irmã  do  sr.  Paulo  Mendon¬ 
ça,  do  cominercio  deita  copltal. 

Fes  anaos  hontero  o  menino  Wai- 
ler  Fernandes,  filho  do  sr.  Jo^  ÇÇ*?®* 
Femairlcs,  viaiinle  da  (Irma  R.  Veiga 
&  C.,  desta  anltal. 

»  Conplcta  hoje  raais  um  aaniver* 
r^rio  natniklo  o  gmeral  Luiz  Fernan¬ 
des  Raraòa. 


Rezoa*se  hontera,  as  9  horas  da  ma* 
nhl,  na  Condelaria,  a  mia»  de  ã»"  dia 
do  falleetmnite  do  ministro  IfcUor  de 
Souzo,  mandada  dizer  por  sua  c^. 
íamilia.  Offielou  o  acto  o*axiefa  ge* 
mentino  Contente.  A  cerimonia  religlor 
sa  foi  muito  concorrida,  tendo  e^iwrc* 
eido  al^  dos  rcprcsenlantes  officites. 
presidente  c  demais  ministro»  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal,  senadores, 
firpntadao,  membros  da  migittralura, 
amli^.e  lanilias. 


U  METJIOR 
^  09120) 


DOS  MElJlOlUi» 


biMae  despacho  Já  foi  publicado  o 
im  providonclas  dado*  pclu  dlro- 
ctoriã  do  Abastecimento,  no  sen¬ 
tido  do  roquerldo. 

A* resolução  do  prefeito  ntto  é 
novo,  obedeoondo  ás  solIcitoçBcs 
que  AquollR  Associação  vom  fa- 
nciido  anuuolmontô. 

Foram  decretais  duas  faãen- 
cias  DO  EsUdo  de  Minas 

Belto  JTorixonte,  9  (A.  A.)  — 
O  dr.  Oentil  N.  do  Moura  Ran¬ 
gel.  Jul*  de  Direito  da  V  Vara 
drotA  capital,  fnx  publico,  hojo, 


c  a  commissio  de  syndlcaRçj;/ 
coi)lo(  roraro*Uies  concedida»  por  »•> 
retirarem  para  Portugal,  a  19  sojwW 
que  requereram  pasnageni  cora 


hontera,  á  tarde.  0  . 

.  rua  áa  Mattosò  nu*  ^  I,ocio  Drllhanto  fctt*  voltar 

u  A.,  ii  côr  natural  primitiva,  8 
tilas.  Náo. pinta  porque- nOo  é 
llntur».  Nio  qaelma  powe  rúío 
ifflcnio.  1  nonlém  8^  nocivos.  JE^  uma 

BCienUflCA  1)0  grande 


O*  BOA  LA  DE  BRIAO  RM 
BEIUiCM 

Como  facto  maximo  do  brilho 
jtora  n  “temporada  berllnense". 
que  terá  logar  |iluronio  os  meses 
do  maio  a  Jiinbo,  conta-se  a  Ida 
a  Berlim  da  companhia  do  opera 
do  Scala  do  Mllfio,  sob  a  regen- 
ria  do  Toscanlnl. 

E*  a  primeira  vez  quo  0  con¬ 
junto  total  do  Scala,  com  uma 
rtrchoslra  dc  cento  e  deu  profe** 
Kores,  corpo 


ebotd.  Porsm*lhe  concedidas  por 
reconhecer  a  falia  de  meios,  a«lm 
se»  aisockdos  ecobomlzarim  no  .jj 
I  Inportaiicift  d®  fi» 

A  ihoourari»  «rrtcaHou  a  irnpongm 
ela  de  rs.  3®tSéa88«<t  dttgemúot  tm 
dUersas  verba»  a  Iraportincix  de* js^ 
35;fSçlto».  hdvendo  Mfim  um  MW 
era  Uvor  da  cabu  'na  lmpoftaoclãi|dM 
ra.  5S4Z589«o*  ,  igE 

Nota»  —  Ratando  Já  a  funcclqai^ 
o  gaWofIe  de  analysea  a  cargo  do  qgB 
ArlitMe»  Madclrz,  lorim  procedWaa.ijJ| 

sidsdcs  ^  tn^ 
os  dochtea  ''fm 
6  atulrscs  ;  dild 

. .  xtn)  1  complctMi 

ilc  urinai  e  1  dc  H.  de  Laveaar. 

—  j)e\'Ci>do  pfoceder-se  em  J 

proxlrao  i  reviilo  do^ 
direcção  pede  aos  •»ctcs  ot  atra»^, 
mie  paguem  as  suas  mensalididea.  allip. 

Mfiiervarcm  x  aua  coUoctção  sa 


■  PIAMOS^ 

STQitwAvaspns 


formula 

botoaáco  dr.  Qround,  cujofsegre* 
do  fcP44!Ômprado  por  200  'contos 
de  rgfs. 

ET  Deoommondada  pelos  ^prin- 
i;lpa«a  ioBtltutos  Bonltorlos  do 
cHtriLiigelro  e  anatysada  e  autorl* 

.jcada  pedo  Departamento  do  '  Hy- 
glcn©  do  Braell. 

Com  0  UBO  regular  da  Loçuc 
Brilhante:  . 

1*  —  Dcsapparecem  compirta* 
mente  aa  cuspas  e  affeoçbaa  pn- 
rusltoTltui. 

2*  —  Cessa  a  queda  do*  cá- 
beUo- 

S*  —  Os  eabellos  brancos,  -des- 

uoradoB  ou  u  ,  . 

xua  cor  natural  primitiva  ^  sem  |  providencias  no 

ser  tingidM  ou  queimados^' 

4*  —  Detém  0  noacimoiito  dc 
novos  aúwUoB  brancos. 

&•  —  Noa  casos  de  calvície 


DR.  JAYMB  POOOI.  dò  volU 
de  Norto  America  e  Europa 
reabriu  ccnbult.  6  Rua  do  Carmo* 
Cirurgia  germi:  utero,  estorna* 
go.  vesícula,  próstata,  etc. 

Olmrgia  sdosUca:  correção  de 
rugoa,  eeloB,  ventre,  norlx.  ore¬ 
lhas.  08808.  cicatrizes,  olc,rhono 
C.  6490.  das  3  om  dcanlo,  salvo 
ÚB  quartas.  v 


Dnpont  e  Duram  alraoçxm  jontM 
|sura  rctliiurantt  rieganie.  O  garcon 
If*  { t*lhe  um  dois  bifei,  om 

grande  e  um  pequeno. 

—  Serve-4e,  Duraudt 

—  Prífoeíto  tu,  Duponth 

FInalmcnte  Dorand  toenz  uma  feso* 
iHção  para  aczhar  Kom  aquellas  eacuna» 
rf-limmiow.  !íerve*»p  em  primeiro  lo¬ 
gar  e  tira  0  bife  maíoe. 

—  Tu  nlo  ía  nada  dclíeado,^°5u- 
rand.  Serve»*tc  cm  prhnctre  logar  e 
•ira»  a  maior  porção... 
j  —  5e  tu  fc  servlasea  primelre,  qual 
pedaço  (crlaj  escolhida? 

O  menor,  natunilmente. 

—  Foi»  então,  eil-o  ahl  no  teu  prato. 
Rfti  certo.  Nada  Iras  a  redamarl.  . 


por  edlUÚ*  quo  no  dia  6  do  cor¬ 
rente  mez  foi  declarada  aborta 
a*  fallencta  dc  Nestor  C.  da  Ro¬ 


nha  A  Cia-,  commorcIantcB  esta- 
h5lecMos  aqui,  n  requerimento  de 
João  Fontes  &  Cia.,  ©alobelecl- 
doB  nesta  capital. 

O  mesmo  edital  declara  lUnda 
iiue  foroxn  nomeados  syndlcatos 
nrodores.  os  srs,  Marlono  DIob 
Duarte  &  Cta.,  rc«ldenus  torobem 
nesta  captai,  a  quem  deverão  oa 
demola  credores,  dentro  do  pra¬ 
xe  do  25  dias.  apreacnter  declara¬ 
ção  do  setta  direito»,  acompanha¬ 
da  dos  roapectlvoB  tituloe. 

Tombem  o  Juiz  de  JWrelto 
lia  comarca  do  Pllangoy,  por 
melo  de  edltocs  publicado  na  Im¬ 
prensa  dosto  capitai,  fax  saber 
qqp  por  sentença  proferida  em.  lo 


comi  de  cento  e 
trinta  coristas,  corpo  do  bolle.f 
machlnlfitos.  acenarios.  ctc.,  cm- 
prehendo  uma  loarfidc  ao  natran- 
gelro.  Para  a  sua  Ida  a  Berlim 
.qM^ão  necessários  dois  trena  es- 
peciaes. 

A  estréa  será  a  22  de  molo. 
no  Theatro  Nacional  de  Opera  da 
“Ünlcr  den  Llndcn".  No  reper¬ 
tório:  operas  do  VerdI,  Donlnrt* 
il,  Pucdnl  o  tnive*  Plxzettl... 

Tomarão  «parte  nos  reproeenta- 
çdes  os  mais  eminentes  artistas 
lyrlcos  do  elenco  do  Soais. 

AssIgnAá^(>s  aqui  que  Já  ti¬ 
vemos  tombem  no  velho  Lyrico. 
remoçado  para  a  clreumstaocla,  pbonloos 
uma  temporada  do  operas  com  E*  do 
boa  porte  da  orçhestro,  edros.  ma  dest 
corpo  do  bailados,  scenarios,  etc..  Intoríssa 
do  theatro  Scala  de  MBEo.  quan-  operlsUc 
Ottaviô  Scotto  se  apre-  leva  oo 


Uma  Dota  do  director  geral 
de  Assistência  Mmicipal 

Communlca.nos  0  dr.  Adalbor- 
iLo  Ferreira,  director  geral  de 
Assistência  Municipal: 

- _ — _  "Ao  contrnrlo  do  que  «e  of- 

^saihos,  volum  á|  firmo,  foram  tomadas  to^  fj* 

|)«Iu8  Jornaes,  da  donte  quolnge. 
rira  lodo.  chegando-so  a  conclu¬ 
são  do  quo  a  meama  fdro  "im. 
modiatamente  mcdiciula  no  pro- 
prio  domicilio  polo  dr.  Rnphart 
Elbas,  que  a  trouxo  para  haspl. 
toi  mais  como  medl  lii  «le  segu- 
rança  pessoal  da  mesma." 


caumento,  amte4ioRKni< 

.  Aitréx  Braiu^,  í»lh» 

maior 

‘'sii;:“M.rirTto  conferencias 

Banco  Mercantil  do  “ 

aacira  filho  do  dr.  Jo»é  An]^  g«  ^lae  o  »»ui 
iilva  Maya  e  d.  Maria  Amalía  reneia.  publica  q« 


Contratou 
tom  a  ««dí 

í?o  ."'d:  AdriS»  R«lriri«.  Br«dlo. 
O  ar.  Octavio  dt  T 

funecionario  do  -  ,  .  . 

Kh»  de  l\ 

uio  da  Sl.--  — .  -  ^ 

WUUaraa  da  SUva  Maya. 


Bagucira 

^  ^  __  _  .  ao  racid* 

dJaT  no  Terapío  dá  HumaníiUde,  â  ru# 
Benjamin  Conatant'  0.  74* 

SuiMiMrw— Para  conceber  a  hunra* 
nldade  não  é  prerifo  grande  Inalfucçãi» 
—  ü  dorainio  intellcctoal  do  aaecrdocto 
foi  arropre  o  mearao  que  o  do  pnbuco 


ilruce 


primeira  e  uniea  vtíL.  o  zvciy;» 
ne",  de  Bolto.  0  a  “Turandot".  á\ ' 

Pnedni.  'í 

A  orchestra  era  regida  l>«íoã| 
moestrue  Marinuzzl  e  SantlnU 
te  ulUmo  offoctivo  do  ihoatro  T^j^ 
MBâo. 

Tosoantol,  em  Berlim.  ãa|4J 
uonbem  alguns  concertos 


«Galcrln  «Itarfic» 

Moluuras  de  oatylo  ein  cedro. 
Reslaiimções  de  pinturas 
A  oleo. 

Moldnriis  ovaes  0  do  vorm, 
por  grosso. 
Fiscrip4or1o: 

Rua  do  Rosário  131  •  Rio* 


—  Apcwide-u  por  lé  e  por  deBmtra* 
^  —  O  proprio  «hlo  ae  nlo  tivt»ae 
lé.  leria  de  verificar  todo  par  ai  — 
O  l*ran  aeeao  leni  o  meamo  Ilm  que  oa 
c»tu'oa  »7»tcmaikoi 
\cr  afim  de  prover 
cia  ae  retune  cm 
penaar  para  agir” 
tem  uma  oplnllo  qualquer  a  rcapetto 
da  ordem  univeraal  — .  A  IndUpecsavel 


Para  o  aíham  de 


—  Noiu  exlaten* 
agir  pnr  affcição 
NingtKm  existe 

I 

_  -  A  IndUpenâavel 

dUcípliiu  bteltecluat  é  Uo  contraria  aos 
habitoÉ  nodemoa  que  nunca  prcvalOT* 
ri  acra  a  imposição  raoral  das  mulof* 
tea  e  doa  prolclarloa  —  Nlo  ae  prale 
ricioeinar  sem  a  úiterrR^Sn  doa  aro* 
tiroentoo  Oa  que  afíectara  oollocar 
a  razão  aeitoa  do  coração  aio  oa  que 
radoeinain  aob  a  influeoda  do  rgoiamo 
^  Mesmo  OT  malbeaatka  b  acnb- 

medicp-rtterinario  do  exercito  Ary  de  mento  latervem  —  ^  grandea 
Uraexe»  Oil  rcetiioa  vem  do  cor^  -7  A  apUdão 

Foram  tutemunhas,  no  civn,  os  ae-  Intellectual  icm  mniio  mau  T*”**  ^ 
nborea  Arnaldo  Augusto  de  Souza  Me-  a_  loatrocçio  -—  A  mmoe  tytru^ 
nezes  do  coraraerrio  deata  capi^  *  oáo  oocaegue  fz*cr  Newlw  «e  q«»«« 
roanuel  Pedro»,  quintaixni»ta*de  tnodi*  não  é  NewUm  —  Na  ^ade  raéáia  a»r 
doa  o  paraajrmpharara  oa  «oÍvi>»  no  iria-se  oprenar  o  proifmdo 
reUgitm%  e  ar.  Joáo  Cama.  Interessado  Im^  dc  ÍL  ulííl 


Afa</Fma(5^ffF 


ACROBATA  DA  DCR 


t.to7U4j 


asementos 


0  secrebrio  das  Fmanças  de 
Minas  está  em  Juiz  de  Fóra 

Í7cf^  JJortemfc,  9  (A.  A.)  — 
Acompanhado  de  sua  esposa  e 


do  o  gr 

■ÇTgttava  na  arena  para  a  cou* 
nuUta  do  Municipal. 

Nessa  occoslão  ouvlmof  pela 


f>a  gargoBmda  alroa,  soss^uineUnSa, 
ApilA  ot  gnisot,  ê  eonvmtswnado 
\rflla,  gtfTTOfbr,  salta,  ebrm,  vor 
rrirrtuf  dessa  agoaia  tmU... 


lom  vi»1tarem  01  armaMOf*, 

FA  TOBBE  KIFFBL 

Ouvl«l„r,  or  d  00! 


BRARCO  e 
PALKBEACH 

n'*  lORllE  ElFf[L 

OUVIDOR.  97  e  99 


Vfrm  U  Us  r  um  his  não  Sê  ietprétat 
tamosl  rrtésa  os  muttuht,  refiro 
S'etsas  maesbras  pknétas  d^ofo... 

E  ewéoro  riiai  sabre  o  ehâo,  ftemense, 
éfogodo  em  teu  nugue  estuas»  e 

Iqmfute 

lil  Corado,  trístústw»  pa/hafêl 

'.ClCl  8  SoCtA. 


aa  aenbortõn  Aonara  Tellea  Meníea 
plSQJ  Maria  CaMa  Mcsccei.  içrpa£de-Mel: 


fTTrrni 


COnRET<>  ba  makhx 


B  olhinsfo,  to  de  Fevereiro  ao  ii)29 


A  tmprudonoia  de  um  dos  ha- 


bltaiuott  doff  nJtoa  «do  prédio  do 
n,  70  dik  prucu.  da  HopubUca  ou 
quina  du  rua  Buenos  Alreu,  ou- 
irura  um  hotel  cio  certa  ctosim 
0  Uo>e  modestÜMinuk  cua  dc 
commodos,  íol  a  causa  cio  sinls* 
Iro  quo,  grocou  nos  nossos  va¬ 
lentes  bombeiros,  olnglu^  a 
dostrulc&o  do  um  almplea  sot&Oi 
mos  quo,  apexor  dtaso,  pdx  em 


Utic^  om 


s,  npuradMi  o  gondo  o 

^  siiii  l^uVo,  dofendor 

rtinscrovwwoH  ^j„u^„çnUí  a  ttutowjmia  Oo 

ficados:  meu  Esiado  —  Campou.  G-2*lí-ll.  — 

«Iftu  o  Ijoni  CWvU  olj/mpto,  «Btudonlo. 

S  na  O-  VOTOS  Al-UIIAUOS 

TOVeniòf°ãem  Lul*  CSiriO*  Prestoil.  .  .  .  IIW 

vWVo  seguro,  jullo  . . 

iw,  devo  o  Anionlo  CarK»  •  •  •  •  • 

pliucloobcL,  AtíOlpho  Borgaminl.  .  .  •  si- 

rta  Offcmí.*'  WcncoalAo  . . 

aotullo  vargas . 

jcrda,  com  o  Follclono  Sodr^ . 

,u  candidato.  Kslticlo  '  rj! 

inocldndo  ma*  Hormenoglido  do  Boitob,  ,  50fl 

STlrténs  e  d  Prudento  do  ^lo*^  5J, 

idole.  Dou-lhfc  Borges  do  Medeiros.  ...  « 


irrando  panloo  e  ononno  agltac&o 
lodo  0  quartolrdo. 

Tom  o  prodio  nada  menos  do 
trinta  o  dolu  compartlmontos  to¬ 
dos  oceupodoB  por  fnmtitas,  cm 
sua  maioria  do  syrios. 

Hosldento  no  quarto  do  n. 
o  morcodor  em  pequena  esoala. 
lunls  Mohmod.  Unha  umas  oal- 
xaa  de  lanqa.pcrtumos  doposltiu 
das  num  sotiío  cxlatonto  na  esoa. 

Hontem,  pela  monhâ,  procisan. 
do  retirar  alguns  doa  citados 
lonca-porfumes  para  vondol.os 
^unls  subhi  oo  sotilo  e  abrindo 


roível  Jofl^  Josquim  de  AndrAüe,  com*  serd  a  propna  Xv 
tnaivlsoie  do  (s*  Refimento  de  In*  aarlOM  Boa>rCo,  — *Abi 
fnntarla  do  Exercito;  dcMUdoi  Au* 

guito  de  Idma  e  Bxniel  ue  Carvalho]  ««rrnnhn  a  Immon 
Liudor  Cfljnllp  Chavei,  dri.  JoSo  de  *  T  nt.  Sr 

JdeUo,  Twjciedo  Alvee.  maior  CUodio  voUr  om  Lutó 
Andrade,  gerente  dn  CaUa  Kcononuca  »horolcx>  Idoaus^  em 
Pãieral,  vsfioi  outroa  cbeiea  de  ter-  braaUntro  c}oniia  D  1 
vigo  das  repartiçdea  publicas  do  Hatado  POUL  oe  homcn 

e  da  Uniio,.  proicteorc*  e  aliRanei  doa  ^  aauollt»  que  nl 
noi-a  srtibdeelmoitoi  d»  cattng  c  ■  ^  ^  UI 

grande  numero  de  lamillaa.  .  .  a 

•  lApob  de  demorada  vlalta  Ai  Inrtal*  que  ohl  ceUt.  fl 
likç^c$  do  novo  MvilbAOi  LulZ  Cftrj06  Pr©BW# 

oo  laiao  central  do  meino.  a  eerinio.  çunhtk  ^  Uestdenc 
nia  do  acto  Inaugural,  oecupando  o  lo*  nAtita  IPronca  n.  128 
gar  de  hocra,  na  meia  de  prcsMcneia» 

v  clicfe  do  governo  ^mineiro,  ladeada  arTPJSRSTIOÃÒ  D 
peto  senador  Alfredo  Sá  e  seus  auxilia*  a v/Pí»  v 

ret  de  adminiscraçáo.  ^  ^ 

Lida  c  atsignada  a  acta  de  ioaugu'  “Façamos  o,  rev 
raçlo,  tomou  a  palavra*  o  deputado  quo  o  povo  a  foça 
Abgar  Keiuiult.  que.  deito»  de  expU  Antonlo  Carlos, 
car  a  auseneft.  por  enfermo,  de  seu  pcrfeltomonto  m 
toe,  dr.  I-éon  Renault,  leu  o  díeçarao  -.mcft  ca 


uma  dos  caixas,  poz-so  a  rovol- 
voLa. 

Impmdon  toinonto,  pordm .  quan. 
do  00  entregava  a  cato  trub&Iho, 
riscou  um  phoophoro  para.  oc- 
oondor  o  clgao^  o  o  to&i  com* 
municando*so  oo  Uqludo  do  um 
dos  tubos  do  vidro,  quo  se  que¬ 
brara.  ocoeslonou  o  Incondlo. 

Erguondo-so  era  grandes  laba^ 
rodas  envoltas  em  fumo,  o  togo» 
om  pouco,  oatendou^o  por  todo 
0  oompartlmonto . 

lunls  saiu  a  correr  aos  gritos 
0  o  ponico  se  estoboloceu  cm 
toda  a  casa.  I 

Homens,  mulberes  e  creonços 
nos  gritos,  aos  cncontrOcs.  precU 
pitarom-so  pelas  escadas,  quasl 
todos  conduxlndo  roupas,  molas, 
pequenos  moveis,  emíUn  o  que 
coda  qual  Unha  do  mais  valor  ^ 
ostlmaçâo,  e  assim,  dentro  *  do 
pouccB  momentos,  todo  o  quar. 
tolruo  BO  alarmava,  cutobolccon. 
dojw  no  local  onormo  coníuaão. 

Entrementos,  de  •  uma  casa 
I  oommercial  próxima.  r>«^»«nr»*n 


IR.UA  SAMT®  AMAR328J 

Hoje  -  Amainhã  e  Terça'feira 


Baptlata  Euxardo. 
JUBcelIno  Barbosa 
Arnolpho  Axcvedo 
QplUclO.  .  .  *  * 


E1.BGANTES 

nls-lUasqués 


Betfy  BlytKe; 


io  Leglslatlvio.  torom  dlspendidoB  entraram  em  luta  com  o  Inimigo. 
[>eU>  sr.  Magolb&Bs  de  Almeida,  consegutndc  domlnal.o  pouco 
durante  o  ulümo  exercido,  nn  lompo  depois,  clrcumscrcvendo-tx 
comftruccfto  ou  melhoramentos  do  no  sotõo^  unlco  compartimento 
estradas  do  rodagem,  lAOltllSÇ.  da  cosa  qoo  soffreu  os  suas  con. 

A  moneagem  pretendo  tombem,  sequenclna, 
luo  referir-Sô  â  inatnieção  pubU*  BxUncto  o  íogo,  voltou  a  cal¬ 
ca  que  ÍO  por  cento  das  crean-  ma  a  reinar  o  os  numerosos  mo¬ 
cos  em  odade  escolar  frequentam  rodoreo  do  vetusto  casarão,  tor. 
us  narara  aos  seus  oommodoa,  re- 

Na  capital  dova^se  a  862  o  nu-  conduaddo  o  que  hávlam  trazido 
mero  doe  prédios  providos  de  ifShm  a  rua  o  quo  duronto  t^o 
nguas  o  esgcrtios,  Fonun  vitcclna-*  o  toropo  que  os  bombeiros  traba.. 
das  duranle  o  anno  passado  Ihoraoi  ficara  amontoado  pelas 
5.74rs  peaooas.  calçadas  dando  no  local  um  as- 

Dla  qlnda  a  mensagem  quo  o  pecto  oo  raeerao  tompo  bizarro  0 
Estado,  no  primeiro  semestre  de  triste.  ^ 

1988,  exportou  roercadoriasr  po-  Os  bombeiros  foram  dirigidos 
Bondo  34.076  toneladas,  no  vaior  pelo  tenonto  José  Bobrlnbo. 
de  24.558.2121000;  o  de  Julho  a  Soffrerom  pequenoa  avariM. 
outubro,  fioiram  12,683.036  kllos,  causados  pola  agua.^o  raporío 


maravilhosa,  nâo  lem  rival 
em  cicialciuer  parlei' 


Kaul  Femonden . 

Llbersto  Bittencourt..  . 
Arthur  Bernardos.  .  •  • 
A.  Azeredo.  ...*•• 

mivelra  l#obo . 

Mattos  Pimenta . 

Whltackor  Filho.  .  •  . 
José  Augusto.  ..... 

Dlno  . . 

Mello  . . 

Airanlo  0e  Mello  Franco 

Arlsleu  Aguiar,  9* 

Clovls  Bevilacquo,  S: 
Rodrigues.  2;  Baguelra  1 
b^rontlD.  2;  Estado  Coln 
Santos  Dumont.  2;  Affon 
na  Junior,  2;  Macedo  So 
Raipiz  Galvâo,  2;  Vlctoi 
der,  2;  .Tuarez  Tavora,  2 


Vão  ser  estudadas  as  condi¬ 
ções  de  exportação  para  o 
nosso  paiz 

Lisboa,  9  (U.  P.)  —  No  intui¬ 
to  do  preparar  os  geroçéeB  da 
consciencüi  o  obrlgaçOes  do  Por* 
Lugol  como  potonola  colonial. .  o 
govemo  abriu  um  concurso  para 
ii  publicação  da  eartUba  coloni^ 
doAtinOrda  As  escolas  primarias.' 

Zrísboo,  9‘(U.  P.)  —  A  Asso* 
cUiçfio  CommGTclol  desta  capital 
resolveu  ostudor  os  condiçées  da 
exportação  para  o  Brosu. 

Haboaj  0  (U.  P.)  —  FWIece- 
ram  em.  Torres  Vedros  o  capita* 
lista  Josê  Dias  Nelva,  e  em  B» 
ringel  o  padre  Josê  Aires  Guer* 
i*ülro. 

IfCsbedy  IV  ÇO.  P.)  —  Os  Instu- 
Us  tocbnicM  do  aglronorala  e 
cOmmercle  roproaon  taram  junto 
no  governo  pedindo  n&o  ineorpo* 
ror  iu>  Ministério  da  instroeçãp 
0  ensino  oommorclal.  industrial  o 
•igricota. 

JAsboa,  ^  4Ü.  P.)  —  O  gover¬ 
nador  dê  Hooamblquo.  sr^  JoSê 
Cabral,  foi  agrra^Udo  com  a  Cruz 
Jn  Chrlsto.  -  .  '  • 

X^boa^  f  40.  P.)  —  O  gover¬ 
no  prohlbX^QO  augmento  do  preço 
do  não  no  Porto, 

Diversas 


Thcrmjíoíis,  0  (A,  A.>— -Rea- 
Uza-se  amanhã  a  Festa  do  Cravo 
cujo  produoto  se  destina  ãs  obras 
da  matriz  de  Santa  TUoreza. 


Compareça  á  sede  da  r  Cír 
cumscripção  de  Recrutameute 

£'  MQvIdado  a  comparecer  com  ur 
genctt  á  1*  Círcomacripçâo  de  Reeru 
umcelo,  a  bem  de  seu  iateteue,  Zu 
bui  Paul  Nureroberger. 


ts  inoihores  laxas  do  cambio 

Banco  Boavista 

Tolephone:  NORTE  7103 

(4106) 


te  De  Nictheroy 

’  — ■ 

jJ-TO  CARREGADOR  ATROPELADO 
earreesdor  Abille  Dlai  Gulaa* 


A  representação  dos  vendedo- 
—  res  de  scDo  — 

Entro  OB  fnnoclonnrloe  que  re 


A*fl  prlnnlnis  bonm  da  tordo 
de  hontem,  íól  vicUma>  na  esta¬ 
ção  de  Ramos,  ds  um  doloroso 
desastre  em  oonsequeikcla  do 
qual  perdeu  a  vida,  o  antigo  o 
estimado  funcclonarlo  do  Entre- 
posto , de  S.  X>iogo,  Mamosl  Ma¬ 
chado  Borba,  de  50  aimeoi  casado 
português  e  resldonte  4  nia  Smi- 
11o  Zaluarto  n.  56. 

Ao  atravessar  o  leito  fân  Leo- 
poldloa  naquella  estação,  BtiachQ- 
do  Borba  foi  colhido  por  um 
trem  quo  se  approxixnsnra  sem 
que  elle  o  .proamstisse. 

Atlrando.o  ao  chão  o  xombolo 
passou-lhe  por  sobro  o  corpo,  eo. 
mngando-lhe  a  pema  eequerda. 

Soccorrrido  por  populares,  Bor¬ 
ba  foi  oonduarido  para  a  Assis, 
tonola  do  Meyer,  de  onde,  depois 
de  operado,  foi  removido  para 


olsinãm  por  não  se  acharem  In-  tropolls,  damnrfioando-s. 
cluldoe  na  referente  oo  O  percurso,  prlnclpaimente  m 

augtnento  de  vencimentos,  .  es-  parto  da  baixada,  ee  faz  sohre 
tão  lou  encarregados  da  venda  grando  quantidade  de  lama,  que 
externa  do  sello.  *  toma  a  marcha  doe  vehlculoa  aa- 

1  á 

croadov  depois  do  1914 1  Nota^e,.  entretanto,  uma  actl- 

vaç&o  Intonsa,  no.  semço  do  ma* 
cadomisação,  ò  que  sem  duvida 
Qontrlbutrã  valorosamcnte  para  a 
conservação  da  estrado. 

0  perigo  das  núos  sujas 

Na  Allemanha  denomina-se  a 
Cebro  ty^oldo  de  “doença  das 
mãos  sujas”,  por  so  têr  provado 
quo  a  maioria  dos  casos  são  ad¬ 
quiridos  por  esse  roolo. 

Ha  outras  doonços  quo  tom¬ 
bem  se  twamittcm  pelos  mãos.  ' 

Torna-ee'!  portanto  *  Inãlspcnsa* 

»•  a.  dcc^.^  ^  m  *ISão 

t  dheiu  e  etoorUicdct  gcncri-  Janeiro  ultimo.  O  memorial  oiz  desinfectante  poderoso,  como  o  6 
]>e^ii  de  TwdleadA  pelo  Scf*  o  seguinte:  -  Sabão  Bayer  de  Afrldol. 

r  Pfompto  Soccorro.  Juçrdriii-  "Rio  dô  Joixelro,  7  de  fevereiro  ■ 

6\  r«ra  c  bcu  domleflío.  ,  ,  ão  1929.  —  Bxmo  ST.  ministro  da  A  espuma  dosao  sabuo  destróe, 
htnífcur.  aturdido,  ítcw  ene»  liViaendiL  —  Baiil  Ferreira  dw  ropldJijncntD,  os  Tnlcrooios. 

M  C  mob  sdcMitc  qyndo  d«.  gn^yc».  encarregado  da  venda  ex-  Combate  as  Irrltaçaes.  provo- 

*ÍIl"Í  *5  Íí^  toraa  do  aeúo  oceupando  cargo  cadoa  pelo  calor  e  pelo  «uoi*.  son- 

I  oecò^  0  chiuffçttT  deoutrs.  iido  qrtitemplíido  m  osoeroelbcr  asm  ao  conw, 

pfcflo  peloi  •oldcdoc  ns.  1.563,  ção  d«  vonclmentoe  asnegufmda.  Cuidado  com  as  maoB  •'G^* 

;wmoanhjm,_e  9«5.  dn  J*.  »ro-  nos  DaragraphoB  2*  0  3*  do  ort  _  .  (I»«34) 

iS*,.  ond.  i.do  t.  V  «'ZdlSZM’  A  morte  horrível  de  um 

ite  era  exercido,  dr,  Pedro  te,  sollcltsjr  a  V.  ex.  so  (Ugne  con  ^ 

doder-lho  a  roíorida  melhoria  de  OpâraflO  6111  AlUparO 

HANÇA  EXTINCTA-  q  golicltoj^e  é  fimcclomirlo  da  £fdo  PtMjo,  9  (A.  A.)  —  Com- 

t  A  d»  Receboitorla  áa  Dfstrtcio  Federal,  munloam  do  Amparo  quo  so  ve¬ 
de  fclraírfir^alíír  ■  ondo  oaslgna  o  ponto  e  rccobe  rifleou  all  um  dosastro  que  Im- 

LíbSo  dST  S«to«  vonolmootoa  na  mesma  tolha  do  pressionou  vlvamonle  a  quantos 

I  para  <c  defender  mUo  no  pro*  pckgnjnento  doo  demais  fiincctona*  0  Qsatstlnun.  ^  . 

rime  que  lhe  prooovea  a  jtrt*  tom  ottilbulcOoe  oguoes  As  O  Jovon  Antonlo  Castellucl, 


PMncclonãrkM  da .  Recobod^á.  ]  saz_  desagradável 
oorgos 
com  f 

da  thosouraria  do  sello,  pola  es¬ 
tes  vondem  0  soUo  na  theaoura- 
ria,  sob  a  responsabUldade  do 
th^tour^ro,  smquaato  quo,  os 
enosuYegados  têm-na  própria,  e 
vendem  axtornamento. 

O  vencimento  do  flol  6  do 
1:7501000  o  o  do«  encarregados 


0  commandaDte  da  região 
esteve  na  Villa  Militar 

O  general  Octavio  de  Azevodo 
CouUnho,  cm  companhia  de  of- 
flolaes  dfi  seu  estado  maior,  es¬ 
teve  hontem  na  VUIa  MRttar. 
onde  assistiu  ã  Instrucção  da 
companhia  do  mctrolhadoras  pe¬ 
sadas,  do  1*  regimento  do  infan¬ 
taria,  sondo  óptima  .a  sua  im¬ 
presso. 


Uihoo,  9  CU.  P.) 
oúUectlvidBdea  do  VlUa  Real  ma¬ 
nifestaram  contra  os  desacatos 
oommettidoo  por  oceasUto  do  fu* 
nei^  do  jwnollsta  Samardan, 
visitando  0  arcebispo. 

Lithoa,  9  (U.  P.)  —  Chegou 
a  esta  capital  0  cônsul  argenti¬ 
no  no  Porto.  • 

ZMboa,  9  (y.  P.)  —  FoUece- 
ram  no  Porto  os  commerciantos 
3impllcÍo  SUva  Moreira  0  Antonlo 


Escola  Superior  de 
Commercio 


de  viagem,  com  destmo  ao  Rio 
de  Janeiro,  o  dr.  Lnis  Padilia 
Nervo,  secretario  da  cmbaixadu 
do  México  em  Washington,  ouc 
acaba  dc  ser  transferido  para  a 
representação  mexiowa  na  capital 
do  Brasil,  actualrocnte  a  cargo  do 
encarregado  de  negocíos,  dr. 
Luís"  Quintanilla.  O  novo  secte- 
tario  da  embaixada  no  Brasil  é 
sobrinho  de  grande  poeto  mexi¬ 
cano  Amado  Nervo,  ao  qual 
acompanhou  durante  sua  missão 
pela  America  do  Sul.  O  sr.  '^a- 

esteve  com  0  sej 


Rc&ultulo  dot  exames  de  Malbenui 
Uca  e  Historia  Geral,  cspecta.tncute  do 
Urusil  —  Cureo  diurno  —  anno-^ 
Hcrval  do  Nascimento,  plcnamcote; 
Luta  Gabriel  Coetl»  Maeltado.  plena- 
mcstio;  Ediurdo  (^eur  de  Mello,  sim¬ 
plesmente;  Edmundo  Aniaio  Lodo  dc 
Medeiros.  Mathcmatica,  simpleamenie ; 
Frederico  Torres  Bragi,  Matbonstiea, 
simplesmente;  Uistorju  Geral,  olcna 
mente;  Albino  da  Costa  Plcto  riliio 
'MaibemaCten,  aimpleimente;  Amiicar 
Monteiro,  Mathemabca.  simplesmente; 
Dicüma  Bezerra  Netto,  Matbcvnatícai 
smiif-smealc;  pVramnmte. 

Reprovados, 

Gnisinda'da  Silva  Santos,  distlneçio; 
/uracf  Pínbeiro  de  ãloraes  Cavalcante, 
distincçZc;  Elsa  Vieira  Nanes,  .'datbo* 
mutica,  simpiCsmentc;  Hlitoria,  diitm- 
cçfto;  Carmen  Grinaldi,  (Ústbcçio; 
Léa  de  Almeida  Corrêa,  djsfino^o; 
Neuia  Medeiros  da  Cruz,  Mathemati* 
Cl,  plenamente;  Historia,  dUtinugAo ; 
Jrnnv  Mendes  Lopes,  Malbematica, 
simplesmente;  Historia,  plenametite : 
Hilda  Wrencher,  Historia,  distineçáo; 
Paimyra  de  Sousa  Araújo,  MaUiemati* 
ca,  plenamente.  Heprovaclos,  a. 

CurM  nocturno  —  a®  anno  —  Alva* 
ro  Dias  -  Paula.  Historia,  (úenamt-tite; 
Sviveitre  Moreira  de  Armujo,  Histoi.a, 
prenamenle;  Eduardo  Bachl,  píenamcii' 
te;  Lúcio  de  Mello  Cortes,  Histona 
pleoameole;  Ad&o  Tavares  Laranjeira 
plenamente;  Jotó  Ferreira  Coelho,  Ms' 


O  Hotfpltoi  ée  Prompto  Soccorro 
Quando  oll  dava  onirada,  po. 
rênL  o  desventurado  falteoeu. 


Portarias  hootem  asúgnar 
pelo  minbtro  da  Guerra 

O  ministro  da  Guerra  o 
gnou  hontem,  os  seguintes  ] 
torlas: 

Nomeando,  para  exorj^,  I 
rlnomente.  o  cargo  <  , 


O  8OU  cc^ver  fob  recolhido  ao 
neorotorlo.' 


Liahoú,  9  (ü.  P.)  —  O  govor- 
ao  português  autorizou  a  amar¬ 
rar  em  Cabo  Veroo  o  avião  fron- 
ccz  *'XiO  Fregzoo*  na  sua  proxirns 
cravessia  ontro  a  França  e  0 
drasll. 

IMhoa,  9  <U.  P.)  —  Bin  con¬ 
sequência  dum  desoaftro  do  auto- 
.'novel  ocoorrldo  om  Mealhado. 
proximo  do  Coimbra,  monrou  Josf 
Gomos  Bossa  saindo  gravootonte 
feridos  0  engenheiro  Francisco 
Leal  0  0  sr.  Monool  Homem 


dilha  Nervo 
illustrc  parente,  até  que  c&:e  e\> 
italou  o  seu  ultimo  suspiro  cm 
idontevidéo.  Esse  mesmo  diplo¬ 
mata  é  também  scA»rinho  do  mi¬ 
nistro  Rodolfo  Nervo,  irmão  de 
Amado  e  representante  do  Mexi- 
CO  no  Faraguay,  actuatmente  dc 
passeio  no  Rio. 


derem  por  infrooçd^  quo  ihes 
sõo  attribuidas.  .  os  conduetores 
ou  propríotarlop  dos  autos  abai¬ 
xo  mendocados.  1 

InfroGCães  do  dia  8: 

Por  desobedloocla  ao  slgnal  — 
Autos  numeros:  14  —  37  —  60 
55  —  146  —  1*17  —  180  —  216 
;f47  —  261*  —  Z92  261  298 

317  —  825  —  46  —  1620  —  792 
3474  _  2609  —  3666  —  4004  ~ 

4136  —  4148  —  4361  —  4868  — 

4J76  —  4B78  —  4669  —  6444  — 

S449  —  6600  —  6880  —  6409  — 

6444  —  6514  —  7969  ^  8870  — 

10130  —  10222  —  107B7  --  10919 
UOU  —  12848. 

Por  estacionar  em  logor  não 
pormittldo  —  Autos  numeros:  Ib 
129  —  249  ^  293  —  J.b65  —  408b 
8941  —  0314  •*  9937. 

Por  desobedlencla  as  ordens  du 
serviço  — *  Autos  numeros:  41  — 
68  70  —  217  —  311  •—  144  — 
192  --  31S  82$  328. 

Por  exoosso  do  vtdocldado  -- 
Autos  numeros:  11  —  182  184 

205  ~  308  —  291  ^  285  —  153 
3U  ..  44g  -.127--  1098  ^  184b 
2069  —  2172  —  2356  —  3487  — 

2769  —  8061  —  3256  —  4253  — 

4S5B  —  4617  —  6150  —  5427  — 

9394  ^  7529  ^  8014  ^  9007  — 

1097  —  9919  —  10214  —  10849  — 
10469  —  11069  — '  11299  —  11322 
11675. 

For  interromper  0  transito  - 
Auios  numeros:  282  —  775  — 
5698  --  6808  ^  6758. 

For  abandono  —  Autos  muno* 
ros:  19  —  699  —  8816  —  4002  — 
5602  —  6940  —  6758  —  6888  — 
0975  9480  —  10066, 

Por  circular  para  angariar  poa- 
socelns  — *  Autos  numeros:  284 


rlnomento.  o  cargo  do  3*  oftlcl^ 
do  Arsenal  do  Guerra  do  Rio  do 
Janeiro  0  4*  oíflclal  Arthur  Go¬ 
mes  da  SUvclro; 

Goncodendo  sessenta  dias  do  li¬ 
cença,  cm  prorogação  da  quo  ob¬ 
teve  para  tratamento  do  saude, 
00  operário  do  4*  classe  da  offl- 
olna  do  corroelroi  o  soUslroa  do 
Estobelecimonto  Central  do  For- 
danionío  e  Equipamento  da  Dl- 
rectoria  do  Intendência  da  Guer¬ 
ra,  Antenor  Praxedoa  Monteiro; 

0  nomeando  0  3*  officlal  Inte¬ 
rino  do  Arsenal  do  Guerra  do 
lUo  do  Jonolro,  Carlos  Josê  de 
Souza,  para  oxercar  tombem.  In- 
terinoraento  o  cargo  do  2*  offl* 
olal'  io  dito  Arsenal,  duranto  o 
impedimento  do  funocionario  of- 
fcctlvo  que  obteve  licença  para 
tratamento  de  saudo. 


xador  da  Hespanha,  vlsilou  hoje 
0  presidonto  da  Rí^ubUca,  gc- 
iioral  Carmona. 


‘  NO  JUIZO  CRIMINAL 

;4oi  Robrrt  LvHt  Lrttrê  e  Thce 
0  Jotó  Vkira  *Proceda*«o  ao 
tninOnto  doa  iiUrioa  doa  rtoa.  No- 


Como  nos  annos  anteriores,  a 
Assistont^  escalou  um  posto  de 
soceorros  auxiliar,  que  tuncolo. 
narã  duranto  os  dias  do  corxuLval 
na  PolyoUnica  Geral. 

A*  disposição  deaso  posto,  cu- 


I  arbitrador  0  tólicitxr  Balblno  DIai 
tí,  que  deverá  prelUr  a  ifflrma* 

éo  Arnaldq  Gonçalvei  —  ■Areiii- 

^  Albert«  Aurnhtitofr  c  Fernan- 
Dmido  Frrrclra  d*  Azevedo  — 


jos  serviços  começaram  hontom. 
foi  posto  uma  ombulanola  do 
ultimo  typo. 

Polo  dr.  Adalberto  Ferretra, 
dlroctor  gorai  do  Departamento 
do  Asslstoncia  Publico,  foram 
tomadas  todsii  04  providencias 
para  quo  não  falte  oo  posto  aUu. 


“ja»  band”  do  1*  batalhão  da  Fokkcr  caíra  da  Janela  do  ^aro 
Força  Publica.  quarto  k  rua,  dc  uma  altura 

O  novo  prédio  da  Santa  Caj»  dc  15  andares,  pouco  depois  dc 
de  Saborã,  edificado  numa  colU.  rej^ressar  do  hospital^  onde  lôni 

na  quo  domina  a  é  de  jy^jnicttida  ao  tratamento  dc 

oonstmoção  moderna,  dispondo 
dô  magnificas  Inztalliçdcs,  eora  doraças  nervosa^ 
c&paoldfldQ  pnxft  rocolhor  40  in-e  A  1^**^*^,  acredita  bc  trata 
tornos  nos  sums  duas  amplas  en.  de  um  suiadio, 
formarias  de  20  leitos  cada  uma.  - 

ph?í^ííí“gSS?íitra  do^^SSSSS!  fulpiranle  meleoro  passou 

apartamentos  o  quartos  partlou-  ncnna 

dlçCos  hyglenlcas  a'  installaçfto  TrerUo,  9  (U.  P.)  —  Foi  vis- 
sanitmia,  feita  com  especial  to  pajsar  aciraa  da  montanha  de 
apmro.  Tisna  um  bríKiante  meteoro,  sc- 

A  inauguração  da  Santa  Casa  guido  de  violenta  explosão.  O 
de  Saborã  ^-se-a  brevemente.  meleoro  deixou  no  horizonte  uma 

.viisssuí™*  i'íss: 

felicitado  pelas  pessoas  presentea  Sanchez  Goem  negon-sc  a  fa- 

inauffvâuüae  no  du^a^do*^.  wx  iiovas  declaraçõcs 

.9  w.  p 0  -  0  ex- 


Requenmentos  despachados 

David  Pereira  do  Carvalho,  re¬ 
clamando  contra  JaxiçanMmto  — 
Modlflquô^so  o  lançamento,  de 
aceordo  com  o  pareosr. 
Companhia  Iramobfllzadora  No- 


dldo,  nenhum  d09  indispensáveis 
requisitos. 


Uat,  ContabiliiUde,  plenamenie; 

I  1  1  I  fimpteftmefibt^  Lúcio  de 

da  monlanha  de  Tisna  |  «^1»  ^ 

billdua  limpleimente:  Cborographu, 
^enAmente;  Jotó  Forcln  Coelho, 
CoY'A}ilÍ!liMÁ  N^nARvaitc:  Mnrtdra 
Pernjiòdcs  Camanitc.  CoeroqnipblJi. 
dlalioeçgo:  Joaquim  Oorrèa  Henriques. 
CtorogT^buu  ilmçleunenie;  Eiltuitio 
Dacbx..  Cliororraphti,  limplefractiie. 
Inlubititadof.  CsnUbiIidtde.  z.  Rrpro* 
vedo»,  CoaUbUÍd»de«  z.  CbDrogr4pnU, 

3. 

Frxftoex  —  aimo  diurno  — 
YolancU  de  Andrade,  dlttlncçAo:  Zílda 
^  Conba  Biztoi,  dlttineçlo*  wanda 
Lerau  Rizirup,  •ItetlacciAO ;  VlciorU 
Rodrigues,  pIrairaeaU:  Vasco  d«  Gama 
Amant  Baptiita,  sirapktmrate. 

Francês  —  j®  anno  —  noeturoo  — 
Alexandre  Beniraaaan.  dlttincçlo ;  Hei¬ 
tor  Maccnul,  diMinc^;  Adraur  Fa¬ 
rá,  plenamente}  Hemeteno  da  Matta. 
plenamente:  Miguel  da  Cuaba  Ramoi. 
plenamente:  Vlctor  0»»aine,  plcnamen- 
tr;  Gabriel  Fomar  Lopea.  lirapleamen- 
te.  Reprovado»,  1. 

Chimica  inornntca  e  S^eadaa  Na- 
turaei  —  j*  tórie  do  ciino  dlumo  -- 
YoUnda  Sa  Finto  CouUnho.  plcnamm- 
te;  IioUna  Rodrignea  Pcoo,  aimp^ea- 
mente;  Marilla  Coutínho,  Chimlca. 
simplexmente:  Sclencia»,  plenimentt; 
Maria  de  Lotmlei  Matto»  Blaa,  Selcn- 
cias.  dítiincçiA;  Cblntic»,  «impkãraen- 
ic}  JandvTa  Bittencourt  Monteiro  da 
Luz.  Cbunica.  tiinnlesmenle!  Scienclaa, 
plenaciento:  Elu  Teixerra  Lopea,  Cbi* 
mica,  simplesmente:  Sc*eocÍai«  dii^tin- 
cçio:  Luit  Bennsnnir  _Ne*lo,  aimf^* 
mente 


O  Doo.  n.  16.783,  de  8  do  de- 
sembro  do  1922  approyando  o  ro- 
gnlamonto  para  oxoeucão  do  Oo- 


elonoi,  poídliido  certidão  —  Ccr- 
Ufiquô>se  o  quo  constar. 

VJrtslo  AvUn  Fraga,  redoman- 
do  contra  o  Unçamonto  —  Csn- 
oeHo-se  0  lançamento. 

Osnun  Umitoda,  Sodddmds 
Brasileira,  idem.  Idcm  —  Em  to* 
çe  do  pareosr,  mantonhase  o 
loaçamooto  supplcmsntor. 

Antonlo  Rodrigues  Lisboa, 
(dera  —  Oanoelloeo  o  toncamonto 
supplementor. 

A.  Barroso  à  Cia,  Idcm.  Wem 
CancoBe-so  o  lançnznento  ”ex- 
offhrio"  em  faco  dos  poroceros. 

Ciedro  Ribeiro  Castro,  ttlem. 
14^  ^  CanceBoso  o  lonçamon- 
to  “cx-offlcio^'  visto  JA  ter  sido 
cobrado  o  hnposto  por  desconto 
cm  folha  do^pagamonto. 

CoxnpAiiHla  THibrlc&  40  Sftconô* 
te  Sontelmp.  Idsm.  ld«n  —  A* 
visto  doe  documentos  de  Ga  11, 
cancollose  o  lançamento  "ex-of- 


Gtoiioui,  9  (A  A)  —  Polo 
"Conto  Verde",  obegou  boje  a 
esto  porto  a  applaudlda  euta. 
ra  brasileira  sra  Blvtü  Sayfto. 
que  viajou  sm  companhia  de 
sua  progenitora*  a  qual  se  acha 
Adoentada. 


diz  n>  art  60:  "Na  doboração 
da  proposta  do  orçamento^  na 
porto  reforenie  ao  prasorU,  deve¬ 
rão  oonstltulr  oonalgnacScs  dh- 
tinctas  as  quo  trotorom  do  poe- 
sool  do  remuneração  onierior- 
mento  flxoito  em  lel  ou  regula¬ 
mento." 

Tomando  na  devida  considera¬ 
ção  o  que  determina  o  Codigo  de 

atileo  nrim.** 


tonto  n.  14.  em  Madurelra.  tra-j 
bsJÍhava,  hontem,  nos  ofíleinsa 
de  João  Coelho,  ã  rua  Dias  da 
Crua  n.  20,  concertando  ura  co¬ 
fre.  quando,  so  detóquIUbrando, 
esto  lho  caiu  em  cima,  fraotu- 
rando-'ho  a  coxa  direito. 

Lovado  ã  Assistência  do  Meyer 
0  pobre  menino  foi  medica¬ 
do.  Toco1hendo-so  depois  ã  sus 

casa.  ^  mtm  _ _ 

Ag^redidos  a  cass^tête, 
foram  para  a  Asúsleacia 

F>>ram  aggredldos  a  casae-têUs 
na  praça  Argentina,  Josê  Pereira 
Lopes,  do  25  annos,  morador  ft 
vua  Esperança  n.  8,  quo  recebeu 
ffoimentos  na  cabeça  e  Josê  Mon¬ 
teiro  de  21  annos,  resldento  na¬ 
quella  rneema  casa.  que  teve  fo- 
rimeatDS  na  cabeça  o  contusoee 
em  outras  pnrtca  do  oorpo. 

No  Ftosto  central  de  Aostalen- 
do,  ondo  foram  convenlenteroeole 
pensados.  dPcloraram  quo  foram 


fvfuB»  lionltw*  t  cirteln  dc  chiai* 

;  PÔr  um  calculo  torwcliBado.  d^wlo 
lomar  perle  no  eeno.  cm  NletheroT, 
tev*  4**'  itoH  mil  ftutomoTcls. 


Por  contra  a  mão  —  Autos 
numeros:  1124  —  1678  —  3860  — 
3457  _  4597  —  9880  —  10525. 

For  contra  a  mõo  do  direcção 
^  Autos  numeras:  1270  —  3824 
8834  —  6062  —  8038  —  10084  ~ 
11277. 

Por  melo  flo  o  bondo  —  Autos 
nnmero:  2125. 

Por  .díTlgir  de  chapéo  — «  Auto 
nuaetô  8126. 

por  fuscr  volta  em  legar  não 
pennittido  ^  Autos  numeros: 
2476  ^  9898  11261. 

For  trafegar  sobro  o-  passeio 
^  Auto  numero  7782. 


r  - OontAbltldade  iw 

_  li  |il|f!ni  _ _  imnscrlpto  o  considerando  quo  o 

“  *  ^  .  Oongresso  Nacional,  desdo  1935. 

ontem,  pola  manh«N,  o  auto  concedeu  a  dotação  neceoeaxla  pa- 
^{cular  3.800,  nem  respeitar  <>  ya  q  custeio  dêssé  serviço,  a  ciso- 
ilú,  o  o  bonde  da  Unha  Es-  reqtieranto  so  não  flgurn, 

ià.  quo  se  nchava  parado  nn  figurar,  por  força  da  pro- 

Mnrcchal  Florlano,  ^ulna  jmn  tabellas  expUcativus 

rua  VIscondo  da  Oavôa,  em  ^  orçamento,  pois  no  ca»  nâo 
ide  velocidade,  chí^u-w  com  trato  de  verba  global  depen- 
s.carroclnha  da  Limpem  IJi-  AVoUação. 

8,  quo  all  oo_  achava^  panula.  moAo  lusto  auo  Por  eoso 


colhWo  ao  ^Prow^^Sottom. _ 

0  chefe  de  polícia  transfere 
commissarios 

0  ebefe  de  poUcia  irmatíerio  e»  «o* 
guUilei  commUttrioi: 

‘  DjAbs»  Brag»,  do  »•  par»  o  lo» 
dlitncloi  Maooei  Berutnlo  Melra  d« 
Mtílo,  do  iz*  pvx  0  17*;  Mario  Moi 
rrtra  da  Souza,  do  U*  pac»  o  p».  c 
Cario»  Machado,  do  a8*  para  o  xi*. 


dus.  o  requerento  ã  vista  da  fa- 
euldndo  cxmcedida  peio  oHIgo  13 
do  dco.  n.  18.568  do  janeira  ulti¬ 
mo,  confia  o  espera  quo  t.  sxcla., 
estudando  a  sua  situação  lhe  fa- 
rã  justiça. 


HORA 


FOI  ADIADA 

Madrid,  9  CU.  P.)  —  Noriiía- 
sc  ofinctalmcnte  que  a  mangtiu- 
ção  da  Exposição  dc  Sevtlha  foÍ 
vdíada  para  o  dia  7  de  maio  pro- 
xinx). 


Juto  de  Fóra,  Ô  (A  A)  —  Fal- 
leceu  hontem  a  sra.  Jovlto  Re¬ 
nault  de  Castro,  sogra  do  dr. 
Blnvol  da  Rocht.  funcclonarlo 
da  Prefeitura  de  Bello  Horlson* 


.  Olffx  Calmou  E^manaua.  Cbi 
mica,  aimplesisente ;  SdeocUa,  pleoa* 
mrafo- 

Nota  ^  Eftlo  abtria»  ai  l9»ertpç6<r 
para  a»  matricula»  e  para  o»  czaae» 
de  icfunda  chanoda* 


vicUntas  do  guarda  civil  n.  1176. 

A  polkia  de  Madareira  prea- 
dea  om  condemoado  pe 
havia  fagido  da  prisão 

A  polida  áa  23*  dístrlcto  pren¬ 
deu  o  ladrão  Gentil  Josê  Ribeira, 
que  na  roÃ^ia.  do  uxn  município 
do  Estado  do  Rio,  cumpria  pena 
de  8  onnos  do  prisão,  por  crime 
do  roubo.  O  eondemnado  passeava 
pelos  ruas  òo  Madareira,  quando 
so  viu  agarrado  pelo  Invcsllgador 
FSmncIsco  Palha,  a  quem  oífera- 
reu  retistencla,  a  principiei 
O  delegado  reopoctlvo  monodu 
epresentiü-o  ás  autoridades  do  ri* 
xlnbQ  Estario,  ^  — 


vu  üuv&*tium/v  tt  •  1  *  *á 

_  Ubb  visita  de  espintas 

A  morte  do  tresloacado  á  Casa  de  Correcção 

jomo  JvlSícUmoB.  /hontem.  o  O  Centro  Eplrita  Ami^  a  Dous, 
sn  Milton  Dutra,  do  20  on-  com  sédo,  á  rua  Jt»«ê  ttífglno  n. 
L  rtsidento  ã  rua  Gavião  Pel-  18,  Andorahy,  reallta  hojts  d^l 


chivooo  á  vista  da  Informação. 

João  Nlrelll  à  Cül.  pedindo  bai¬ 
xa  —  Provem  o  tHegado. 

Ramarão  FGho  A  Cia,  o  M. 
Coton  à  ClaJ^  Mcm.  Idcm— Idara 

Idem.  _  . 

Companhia  Tôlephooloa  Brtal- 

lelnu  fazendo  communieacfio  — 
ArchlTo-se.  _ 

Gilberto  Motta  &  Cia.  Ltdo, 
pedindo  certidão  —  Certlflquo-se, 
t-m  termos. 

France  Pinto  è  Cia.,  reclaman¬ 
do  contra  o  lançamento  —  Em 
fn.v»  da  declaracSo  S.  C..  ran- 
celloso  o  tongjncnto  "cxofíl* 


TERRA  GAD*CHA 
Foi  poito  em  cbculaçlo  mais 


Httmo,  p  (U,  P.)  —  Fallcctu 
o  advogado  Giovarm!  Cameraque 
oceupou  divtrM  vzzcs  o  cargo 
de  sub-sccrctano  de  EniJo  nos 
gibbctcs  Giolitti  da  decadi  dc 
tRg).  Durante  muitos  annet  re¬ 
presentou  no  Parlamento  os  dís- 
trktos  dc  Salca-Coosilha  e  Sa- 
lerco. 


Foi  poito  em  circuiaçio  mais  um 
numero  de»»  InttrcaaaBte  revifta,,.  tl- 
lustrada  com  pbotographiat  de  vulto» 
emineste»  dn  Rio  Grande  do  Sul,  o 
qual  traz  tambem  diversa»  vUta»  da* 
qucHc  Eftado.  a  psr  de  cortou»  inior- 
maedra  cxtatizttca».  hlatorlcaa,  ctc..  c 
attrahcste  parte  ll:zrarU.  Esn  pumi- 


Roma,  9  (U.  P.)  Foram 

alfixadas  na  Bolsa  desta  capita, 
as  seguintes  cotaçòcs  cambiaet; 
Paris,  7A55:  Londres,  92,75:  Zu- 
rích,  36747;  Renda  Italiana, 
riss ;  EmprestÔDO  Ccosolidadoi 
83i70. 


}f£DlSO/t 


Sabonetc 


l/MPA  Ê  AFORMOSEA 
,  -'A  PEILE  - 


coureio  DA  MAíors: 


Um  crime  mysterioso  desven¬ 
dado  pela  policia  paulista 

BSa,  PoMÍo,  I  (A.  A.)  --  O  íd*. 
g«â9  do  BecurtmQ»  PoiMü  oon- 
nogtdu  doavondiu*  o  mystorlow) 


Publicações  a 


crtmo  do  rindfunanhtuMralMi,  do 
quo  noiv  vlrooo  ocoupondo  hA  va- 
tino  dtaii,  oom  a  cjnfliwlo  do  m- 
Alvlduo  jtMid  Uaiittoo  do  Qoeuro*. 
quo  (ol  romelUdo  ao  Oabtnoto  do 
lnvo0tJ|racfto  pom  «or  Interrogar 
íto,  vlato  fjibn»  ollo  recolroni  aa 
ftUopeltojL 

Como  jd.  dlaromod,  Qtietroa  con« 
Cosaou  a  autoria  do  crlmoi 


Ac  riiCTAC  lUI  ANNA  annual  orgonlxado  pelo  munlel* 

fU  rCülAO  IW  /iniiU  ea  capitai  saxonlca.  eatarA 

l\t  1Q9Q  NA  AIIFMANHA  dodlcado  a  ^vincou» 

yy  iiA  ALlXliyiXtlm  ^  Ttiríitmo'*  o  cm  Bom»*  o  irron* 

JA  flu.aiobu  ^  0  nda  Ugurumon  do  centro  industrio)  da  baoia  do 
ítitro  o8  quo  o  dlsserum  — *  que  Xtuhr«  tord  Idffor  desde  junho  otd 
i  AllemanUa  6  o  poix  das  expo-  outubro  uma  (rrnuUo  5>xpo8lc&o 
ilçdM.  Disso-iM  tombem  ~  e  ostu  de  jordlmirto,  CBpdcJLaimonto  de* 
logundu  obõervocAo  n&o  A  menos  dicoda  oo  oulUvo  de  plantas  e 
Dxucta  quo  a  prtmelru  *~*  que  u  Hores  nos  regldes  loionsamonto 
AUrmanha  6  u  puis  dos  annWor*  industrUUlsadas.  Munlch«  final* 
mrlos  úomprobondendo*so,  na*  mente,  albergar  A  durante  o  moa 
tunUmezito,  aquoUes  que  sAo  objo*  du  junho  a  KxpoalQAo  Agrloola 
cto  |jo  polebroQio  ou  commomo*  Ambulante»  oripinLuda  todos  os 
roçiLo  pubUen).  Um  prognuumu  annos  pola  fioclodado  AllcmíL  du 
do  festos  para  este  anno»  que  Agricultura,  á .  qual  oíflue  cada 
ocabfv  de  pi4bllcar*BC,  lijdlca  que  onno  maior  numero  do  agriculto* 
om  19SD  a.AUemanba  continuara  res  do  todos  os  polest. 

Bondo  — *•  como  nos  onnos  ante*  Annlvorsorloa  e  cxposlcdea  en« 
rlor«  e,  com  cortesa,  nos  annos  chom  a  mHlor  parto  —  e  talvcx 
futuros  —  0  pais  das  exposlgOefl  a  mais  importanto  —  do  pro* 
0  0  pais  dos  annlversarios.  Al*  gramma  do  foqjas  que  tor&o  lo* 
gnmiui  das  oxposlçdee  que  se  gar  na  Allomonha  durante  o  anno 
preparam  para  o  anno  do  1S20,  do  1S20|  mos  cstAo  longo  do  o  cs* 
e  alguns  dos  onnlrersarios.  een*  gotorem.  CompIúta*>o  uma  sdrlo 
tenorlon  o  miUenotios-  quo'  eordo  Intorossanto  do  solennl^des  lhea* 
oommemoradoB  no  doourso  do  tmes,  znusloooa  e  artlsUcas,  As 
mesmo,  revestem  importância  e  quo  promottomos  foser  referencia 


ÍA  pniposlto  do  um  artigo  pubD* 
cadq  no  diu  8-a*929,  no  O  Jomol)^ 

O  Doutor  Llnnoo  no  seu  (?)  artigo  publlcodo  no  *'0  Jornal" 
deolara*ee  collega  do  grande  nourolo^ta  francos  Slcorü,  ha  dlos 
^ullocldo. 

Uu  sdmcnlQ  uns  qulnzo  nnnos  quo  o  Doutor  Llnnco  so  ier* 


nou  conhecido  da  socledodo  do  Rio  do  Jnnolro,  fozondo  proceder 
0  sou  nomo  do  Ululo  do  Doutor  (?)...  ' 

A  soclodado  ficou  Intrlguda  o  cudosa  querendo  saber  porqus 
0  Doutor  Llnnoo  6  Doutor, 

JnutU  dizer  que  ndo  conseguiu  o  neu  dcsldcratum.  Fnnv  satli< 


Victima  de  atropelameato  fal- 
leceu  no  Frompto  Soccorro 

No  IToopltal  do  Prortpto  Boc 
oorroí  íttlloccui  hontem,  o  oom 


f03or*su  resolveu  Iniiisfamcnco  oullocnl-o  na  companhia  dos  seui,  - 
conlucídtáalmoB  coUegoa  os  Dra.  JacarondA,  Boed,  Bcls  e  Meloi' 
}  outros.  >- 

O  J>r.  Unneo  nlo  protestou.  Como  os  grandes  homens,  p*  J 
vordodeiros  mortyros  da  scloncla,  ficou  aguardando  a  opportunU.^ 
dade  do  provar  A  sociedade  o  seu  Inconfundível  vnlor  o  osta  apre^\ 
sontou*so  agora  com  a  morto  do  notável  Slcnrd,  permtttlndo  oo . ; 
Doutor  Xinnoo  doclaror^ee  pela  Imprensa  cüllcgu  Oo  BluOrd 
mola  ' ainda,  oonfossor  moOestaraonto  quo  Sicnrd  o  considerava^^ 
seu  colloga. 

NAo  ha  melhor  consngraçfio  do  sabor,  r 

Pai*a  que  a  socledodo  ndo  continuo  na  Ignoranria  do  VAlpr.* 
desto  sablo,  transcrovonios  a  oxcollonto  o  muito  verâadàl*‘>* 

ra  blographia  do  emlnenUsalmo  Dr  LinnM,  folia  oor  ocoasl&â  jf 
(!a  Inaugurqicão  do  Hlppodromo  BrasUoirp;  por  um  d^  nossos.^ 
festejados  poetas .  *  "  . 

^  BIOaRAPUJAt 

« 

A  *** 

Esto  quo  vivo  cheio  do  dinheiro 

B  que  ponfia  que  o  povo  é  seu  voisaloi  ,  ^ 

Representa  a  nobreza  do  cavulla  t 

Mos  antes  de  ser  rico**.  íol  tropeiro. ••  ^  i 

Quondo  o  Mosee  saiu  para  avlsal^o, 

Quo  o 'll'ellx  o  fizera  Conselheiro, 


Interesse  suCticlento,  viera  sorom  |  num^  das  proxlmaa  chronlcns 
mencionados,  acompanhados  aç 
assim  so  querem  do  um  breve 
oommoiitarto,  zia  ehronlea  da  vl* 
dtt  aUanâ, 

Começaremos  pohu  egpOBlçdes? 

Nlo,  começaremos  polos  onnlvcr 
asrios:  i  ‘ 


E*/a  Jarnpada  Ideái  para 
*--/  todos  os  fms 
M ,  [éz  illuminaçáo. 


os  RINS  •  t^ree  canoês  cõinrínam 
com  cada  rim.-  a  artéria  renal», 
que  traz  o  sangue  sujo;  a  veia 
renal, que  o  devolve  purificado; 
OB  ureteres,  que  levam  a  urina.j 

QdbI  é  0  regakdor  <ia  nossa  vida  ? 

lyo  qne  devemos  cuidar,  antes  de  tudo  7 
Não  é  da  nossa  sande  ?  Leiam,  pois,  com  at- 
tenção  1 

OS  RDiS  são  08  reguladores  da  nossa  vida. 
Os  RINS  m  08  lillros  príncipaes  do  nosso  or¬ 
ganismo.  Sc  são  entupidos,  08  elementos  vene¬ 
nosos  estacionam  no  sangne,  e  dahi  se  originam 
graves  e  funestas  moléstias.  Dores  lombares, 
ons  RINÍ  urina  suja,  pés  e  mãos  inchadas,  são 
symptomas  graves  de  enfermidade  dos  RINS. 
—  Para  combatel-as,  é  necessário  um  medica¬ 
mento  diurético  e  antiséptico,  com  toda  a  ur¬ 
gência,  para  pnrgar  e  nentralisar  os  elementos 


Quando  o  sr.  Washington  Luts 
lançou,  prematuramoiuo»  a  candi¬ 
datura  (lo  sr.  JuUo  Prestos  A 
suaT  suebessAo,  houve,  como  cra 
natural,  um  sslreraccor  do  nervos 
nos  meios  poUticos.  Bssn  offlr* 
matlva  Implicava  numa  formal 
ãemonstmçfi^  de  desprooo  peU* 
domais  agremiações  portldorias  e 
08  seus  membros.  Por  outro 
lado,  vlstog  ao  volviam  para  Ml* 
nas,  na  doco  osporoaça  do  uma 
reacçÃo»  B8tabêleoeu*8o  mesmo 
corta  atmosphera.  do  boaülldade» 
contra  a  qual  SEo  Paulo  tomuu 
provldencloa.  O  famoso  Bloco  do 


«iqlm  0  exlgo  0  devido 
respeito  &‘libftorlAv  pois  quo  hla* 
tocico  6  o  caracter  da  maioria 
«ya  omüverBarioB  ouja  commo* 
moraç&o  ao  annuncla.  Tratando- 


se  do  annlveniarlOB  historlcos,  6 
qusal  deeneocssarlo  accroscontor 
do  que  so  trota  cm  realidade, 
nio  0  do  onnlvorBarkM,  mos  sim 
de  conieaarlos  o  atd  de  mlllonsv 
riofl.  Bates  últimos  merecem, 
pela  sua  categoria,  ser  citados  cm 
primeiro  logur.  No  anno  de  1929, 
celebram  o  seu  mlUenarlo  duos 
cidades  aUcm&a:  Moleson,  nome 
c^ebre  no  mundo  Inteiro  pcüae 
ramosos  jporcellanoa,  e  Brandon* 
burgo,  a  mais  antiga  dsa  cidades 


RIO  DE  JANEIRO. 
''Avenida  Rio  Branco,  60/64  < 


Norte  nada  mais  era  sendo  o  en* 
saio  para  vetor  a  candidatura  cf 


flctol.  Sentiram.  enULo,  os  prócc*  ■  ■  ■  ■■— ■ 

^ír.sr,!.'"^  s:  sSdrt“£«rr.M»S"". 

SB  trotou  do.  assumpto,  Em  Sae  abraçam  n.aea  o  filhos 

■“ 

Paulistano”.  ponte  mais,  o  escandalizo  um 

Emquanto  Isso,  na  sombra  A  fruncoz  que  chega  ao  Brasil  do 
BOttpa.  trabalhavam  febrllmenle  quo  o  íacllldado  oono  quo  o  abro* 
pela  vlctorln  do  candidato  do  sr.  çam  aa  pessoas  do  sexo  forte. 
Washington  Lula.  Talvez  fosap  poq  Isso  quo  o  sr, 

Nos  últimos  mcz«,  os  negocia.  Rodrigo  Octavlo  preferiu  o  beijo. 
çôcs  eram  froquenlcs,  entrando  Era  ráro,  e  p  seu  gesto  scriti 
mesmo  no  r^mon  das  doflniçOez.  inedlto  no  nosso  melo. 

Todos  sabem  que  o  sr,  JuUo  Pres^  abraços  quo  fiquem,  para  o* 

%i  sobretute  para 


ra  onde  todas  os  candidatas  do* 
vem  desde  jA  na  dirigir,  das  10 
As  12  horas,  rpB  dias  utels,  afim 
do  subsorovorom  a  folha  de  od- 
mlsi^  o  Tocoberem  todos  as  in* 
formações  aobre  a  matrícula* 


pediu  um  beijo  A  amada,  e  es^i 
vez  do  hpljo  deudbe  uni 


em 

abraço:  . 

't 

i)Ío  me  um  abrazo  \  ■ .  j 

Poro  que  abrazo,  polo  quo  abra^^ 
VaJganie  Diosl... 

(Do  "O  Globo”,  de  9-3-920;)^-.  i 


pos  da  oolonlzaç&o  atava.  A  -par 
do  anniversarlo  {)e  cidades  —  on* 
tro  os  quaea  Gberleaufungen, 


formelraa  D.  Anna  Nory,  do  De*  — 
partniaento  Nacional  do  Sauda  is^S 
Publica,  o  annoxa  oo  Hospital  ■■■H 
8.  Pronclsoo  de  Assis»  A  rua  VIs- 
oonds  de  Xtauna,  376»  estão  aber* 
tas»  ató  4  do  margo  proxlmo,  As 
matriculas  pai-a  o  novo  curso  s 
inidar-so  a  19  do  monnu  mea.  1 

Para  quo  os  candidatos  pousam  1^^^^ 
matrioulor-so»  são  necossorías,  l■HB 
entro  \DUtrías'  f.73nâjcõos.  os  se*  wKMtgi 
gulntee:  sei*  brosUoira,  ter  20  a 
86  annos.  bõo.  saude  e  bom  pro- 
eedimento,  possuir  certlflcnAo  de  U^BS 
exames  preparatórios  ou  diploma 
do  uma  escola,  normal  do  palz.  _  - 

As  que  nuiO  possam  aproaentar 
diploma  de  nomuUleta  ou  corti-  na„„ 
flcndo  de  tfcamo  preparatório  ou  U6uU 
bacharelato  cun  letras,  desde  que 
prencham  as  outras  oondlc^ões,  6 
facultado  exame  do  admissão, 
cujas  Instrucções  são  fornecidas  por  t 
na  secrotorla  da  Kscola»  no  Hoa*  hetotem, 
plULl  São  PVonoisoo  da  Assis,  A  8*  vora 
rua  Vlsqondo  do  Itouna,  376,  po-  dríguos. 


Unicamonto  clinica  de  dsnlnd 
Uruguayana,  22.  6*.  Ph.  C. 


namorados, 
aquelle  da  cançao  castoUana.  que 


8ul,  ptfr  Intermedlo  de  sua  buc* 
cursa)  do  Bagé,  InlclarA  a  safro 
do  oorrento  anno  do  todo  aquo^ 
município,  pi*(»tando  dtMudioo 
apoko  aos  xorqueadorea 
Com  o  mesmo  objooUv»  acoarso 
preeontemenle  om  Uruguayonot 
afim  do  attonder  Aquella  zona,  In¬ 
clusivo  Itaquy  e -Alegrete,  o  y. 
João  Vieira  Machado,  dlroctor  qo 
referido  bonoo." 


(18482) 


BltlvlsU,  manda  viver  As  claros. 
(Do  “imparcial”,  de  9-2-2029.) 


quirlram  doenças  sccretá^i 
flcariun  com  élías  c!iron1cavi| 
ois  a  razão  porque  milhares' 
do  Bonhçms  sofírem  pem  ss*. 
ber  a  qno  nttribiilr'  a  caoss; 
dostes  casos,  psm  recupomrí 
a  saude  bosta  8  vidros  da  j 


timo  triumpho  da  architeciura 
gothlca  civil,  ontes  do  ceder  o 
pftüso  a  avpiaiJCho  do.  Itooscl- 

mento.  .  . 

O  capitulo  expoalçOcs  noe  e  me¬ 
nos  rico  quo  o  capitulo  annlvor- 
sarlos.  Em  Berlim  terão  logw. 
alAm  dos  ordinários  cerlamens  de 
Btíios  Artes  s  do  Salão  Intoraa- 
cioiiol  do  Automovol  —  qüo  ^ 
partir  do  agora  terA  logar  todos 
es  annos  —  a  Exposição  Techní- 
ca  “Agua  0  OAz”  desâ.e  *19  do 
abril  atd  21  de  julho  o  a  Ex¬ 
posição  Internacional  do  Recla¬ 
mo  (lofldo  21  de  sotombro  at6  21 

hófarlo.  Numa’  cx*  do 
___  _ ,  entre  o»  do  celebrar-so 

estacão  de  iiaabaem  e  Pcruhybe  n  Um  o  XXV  Congresso 
lattiidaçNo  ■Itlnfe  altur»  de  rniti  ac  Roclamo).  . 

50  ccntúnclroa  sobre  o  leito  de  Unhn. 
f)nMÍe  Alcerlm  até  PralnliB  o  etUdo  dft 
Unho  é  pcalHvo,  obrisiado  as  Iccomo- 
tivM  a  correrem  em  luorcha  dlrabula.  para 
O  rio  do  Peixe  triniborttou  cm  aljnins  l  . 
iMftrea  pUintaç&ct  proxlnias  poema 

B  Juqiná;  4  marioa  **-  —  **  '  -  * 

nome  ot  tfi»*  tranAborí 
9c  tambem  &  grande^  olhira. 

E*  deaotadora  a  tittuçlo.  E  o  mao 
tjsopo' ameaça  tubalittr» 


O  dlreclor  do  Instituto  Kreu* 
der  aconselha  a  todos  terem  em 
casa  um  tubo  do  Cesatyl,  toman¬ 
do  dois  comprimidos  de  Ceesatyl 
logo  que  cintam  dõr  de  cabeça, 
dõp  no  corpo,  eto.,  pois  o  Cessa- 
tyl  d  o  melhor  remodlo  contra 
qualquer  dõr.  abortando  a  grlppe 
e  •  permlttíndo  todos  os  diverti¬ 
mentos  durante  o  Carnaval. 


concentrações  nacionaet  e  m 
naes  de  producfdo  e  reparUçAo, 


Dõr  de  cabeça  sem  causa  apparonte,  Insomnlos,  Inexplica* 
vcls,  ozlos  pemumentos  são  quasi  fiempre  os  priiãehros 
^fmiríDiniiii  de  qno  o  seu  rim  eomeçon  a  fnnc<ionar  mal, 
onrcnenanilo-lhe  o  Bfuigu«:  o  para.  regularizar  o  seu  traba¬ 
lho,  eritajido  nuilores  darnuos,  nenhum  remodlo  6  cún^Mi- 
ravel  ao 


S,  9  <A.  B.)  —  OccepMdo- 

K  de  “tniAf*  da  suucar  vm  vespertino 
eitnmha  nlo  tciihn  até  agorfc  o  Ç>* 


,  —  Hm  dob  dtai 

ehneetido  nciu  cidade.  Btn 

j  *  lltUttÇJO 

^  mrraboidAB  é  deiésperadora.  Hm  lo* 
ure»  onde  mi  residenda»  estio  com* 
plctmmeaie  bloqiicartai  pclss  ma>.  N® 
-  ”  *  .*•-  —  'Verificado  ilcsasrtei, 

,  peuofles. 

A  llnhm  derrea  Santos-JUQiili  «JA 
clrculaçlle  Injerfonipjrfa.  ^  O* 
rodmm.  do  ^alecto 
ebedlencla  a 
de  nnutom  kilometroe» 


Stmtot,  0.  (A.  B.)  — 

^  vem  • _ 

'dMuncUdo  eonientseneje  do^ 

dc««  pro* 

Mtaàrio  ‘  tim  se 

_ _  forém,  sem  çero 

fenõnanto  Is»  oe  preço#  do  a«u*  ~- 
luhlndo  e  cada  ye*  ao  avolu-  oom  m 

lacro  crimittoio  áo  cmác  trwi 

ten 

DU  0  "Dlario  dm  Noite**  qtto  tanto  Icnaio 


por  toda  a  laprcofia  o«  pela  eoonne 
aHa  •  mrtifiéUh  do  preço  demeo  c 
tJuoto  Nio  s6 .  ma .  astortdadcs  nadm  ii* 
—  accrcfcenta  ■ —  como  wuer 
se  dlgnarom  dli»  uma  ptlavra  o 

CdfG. 

cJir  vão 

ma  •  . 

mm 

r  * 

oa^Ruaíim  dom  "Sovíêto  como  i»  logla* 
tmm  IndirídüallfU  a  preoccnpaçlo  de 
defender  o  oonsunildof  «sli  mempre  na 
ordem  do  dia.  Em  toda  a  parte,  m  lula 
contra  aa  orirmuiuçBes  açambarradoram. 
baseada  cm  leit  severas,  é  «ma  daa  »»• 
a1(c^ç6cs  msls  coootanles  um  aoceo 

sovwnamcntml.^  . 


Condeinnado  por  dois  crimes 

o  juiz  da  6*  vam  clrrolnal  con- 
rlemnou  Pedro  Rocha  a  quatro 
mezeo  ©  sete  dias  d©  prlal©»  pe¬ 
los  crimea  do  reslstencla  e  uso  de 
armas. 


Poderoso  dizniiiador  do  addo  urlco 

VTI>RO  3|»W - PBU)  COBREIO.  WW 

Preparação  do  Grande  Laborsdorio  Dooioeopatlüoo  de  DB 
FARIA  &  Citt.  —  Rua  São  Josd  n.  75  —  Rio  do  Janeiro. 


monte 


iiquella  demonstrasao  do  JubUosa 

ternura.  Havia  nccesaidado  disso? 

M  oetoHIo  noa  nossM 
cerlinonlaos?  De  certo 
Foram  Importados  dm 
da  Franga  de  durante 
rv  guerra.  Mas,  frizemos  detós 
dí  gwde  I  JA.  90  asslgnoioroos  o  facto.  6  w 
eô  pela  novidade,  nessa  época  oro 
que  p  muiído  so  encho  do  curio» 
■.HimniiA*  <u*lanllflcA8 .  O  abroco. 


outubro  (durante  esto  p^o-  ' 

A  tombem  om  Bor-  lernur 
j  Internaclo-  Essos 
.  Na  histórica  hábitos  o 
Brunavico  a  exposlçâ* 

“Fausto  na  Scena”, 
commcmorar 

m  eoi  mijninm  I  centenário  6a  estrta  .  . 

*  I  lirfLTiijiillco  dô  Qoôtno  Iwtt 

UCV  UllMHim»  UVEimib  anUlU^WV 

de  rio  desse  bem  terA  caractor  Intornh^onar 
das  elevaram*  Dresds  o  grando  cortomor 


jo,  0  comralssorio  OctavlMo 
ronha  o  o  1*  machlnlsta 
cio  TiblrlçA  Peixoto. 

O  ^nORBOKEMA”  lAROG^ 
HONTEIM,  A'  TARDE  ^ 

Deixou  hontem,  o’  nosso  port^ 
As  4  l|2  horsq  da  tordo,  o 
guelro  “Borboivma”,  para  PofeJ 
to  Alegre  e  ' escalos,  soõ  a 
Qção  do  oommaiidanto  Oscar  í&m 
randa. 

Xiova  carga  'vorlado,  a  xnolõK 
porte  trojcida  do  norte  o 
carga  estrangeira  boldeada  .'iM 
“JaoegTmy”. 

Em  Porto  Alegro  o  "BorbOm 
ma"  pormoheoerA  até  o  dia  2'w 
março,  oguardando  a  sua  00^4» 
ooçAo  na  tqboUa  das  vlagonSr-^<iM 

FOI  PBKRnrnDO  ao  «pxto 

NEÜS”  SAIR  nONTEM.;.-*;^ 

O  cargueiro  "Pyrlneus**.  cujrf 
salda  a  Gapltanla  do  Porbp.  l^. 
pugnou  pbr  IrrogulorldadM  veH;;: 
floados  no  seu  maohlnisroOi  ^ 
tovo,  hontem,  inosporadameqlg 
pcrmlsiAo  pam  deixar  o  norto™ 

A*s  4  horas  da  tordo,  alie  xa;^. 
pou  para  o  norte,  levando  a  boríj 


polo  sr.  Jorge  uanaoum. 

A*s  7  horas  —  Hora  certa  •- 
Jornal  6a  NoUo.  Supplemont 
musical.  Dlscoq  variados. 

A'8  8  horas  —  Progromina  w 
p^clol  da  discos. 

Amanhã: 

A*a  1%  horos  —  Hora  wta  - 

_  .  Jornal  tSto  Me!o-DU.  —  Stipplo 

seus  ouvintes  ^  monto  musical  atl  1  hora. 
festejos  cornavalcs  j  horas  —  Hnrft  certa  - 


REAL 

INCLEZÁ 


4,36  horas  da  tarde,  excepto  ao9 
sabbsdos,  om  que  aorá  Iniciada 
ás  2  horas.  Os  votos  que  chega¬ 
rem  depois  dessa  hora,  serão 
apurados  on  dia  ncgnlnte. 

X  —  O  concurso  ecrA  encerra¬ 
do,  Imprclorlvolmenlo.  em  21  do 
março  vindouro. 

CXIRRBSPONDENCTA  —  Te¬ 
nente  Rocha  Uma  — *  Ainda  nno 
rcccbemoe  os.rctratoa. 

Qomea  ^  Recebemos  os  20 


mero  13.  —  Hlo  de  Janolro. 

VIII  —  O  voto  pnra  ser  apu¬ 
rado  dovo  vir  no  coupon  inteiro, 
Isto  é,  acompanhado  do  ”oU* 
ehõ"  da  medalha* 

Os  votantes  não  devem  cortar 
ü  coupon. 

IX  —  A  apiiração  do  concur¬ 
so  será  puMIcn,  diariamente,  om 
nOBSa  redacção,  começando  ás 


Jornal  da  tardo  —  Buppwxuenw 
muisical. 

A'a  9.69  —  TranwnlBB&o  om  ra- 
dlotolegraphia  do  lyoernmiaa  ^ 
MT  executado  terça-feira  n® 
dio  da  Radio  Sociedade  do  Rio  de 

Janebrò. 

A*s  7  heras  —  Hora  certa  ^ 
Jornol  da  Noite  -  Snpplcmento 
nuislcal  —  Discos  variados. 

A*8  7t59  —  Progrüinma  especml 

dl  dtacoa. 

A*a  B  horas  —  Programma  es¬ 
pecial  do  discos.  , 

A’8  8,30  — -Programina  especiai 

júvlm  e  de  dbicoe . 


Ksdis  Sooiedsde 
(Onda  de  400  moiros) 


)  r&pidoe  luxuoso 
paquele 


Ctíé  de  SsDlos  nlo  íttocclocará  na  •«* 
e  itrça-íeíra  pioatmM. 


12  horas  Hõra  corta 
to  moto^  —  Bupptonxin- 
musical  até  1  hora. 

L*s  8  horas  ^  Hora  certa 
ímmmft  flo  mualoa 
if^wncutso  49 

sub  a  dlrecsílo  do*  m». 


APURAÇAO  DE  HONTEM 


Votos 


Senios.  0  <A  B.)  r  ^ 
café  dliponlvel  lunttleooo,  heje,  ^ 
nodeSe  mail  eiUvrí  do  Qce  «©•  diM 
«rfccdfnle*.  Easa  alm»ç5í»  cheçoa  a  ^ 
ileeUr«e  oas  condlçQw  geraw 
snelfit,  Qoe.  P»ra  um  paMado  Tcfalar 
toroaram  vulto  iprecievcl. 

O  mercado  dc  entrtfae  dlr«t^ 
leu  tureo,  •faacclooow  esUvd  Mvenr.o 
nuüor  Ittlcrrtwc  em  caojrar.  O  wc 
Dolle  Ima  Uva,  netoe  mercado,  refoiou 
cota  M  ■nriUtr*  eotoçée*  de  eomprade* 
ris  que  Ulvci  acerc»c«\taMem  man^  al- 
trtioia  cdIm  pam  ivellxar  necocioo  * 
,0  Wiüo  -  fcvmcirt^  aaisoo: 
tro,  asisoo;  desenAfo» 

O  teriBO  hrncciwiott,  do 
rfa  flue  le  affeciua  ao»  lanadoe,  cm 


12.000  TONELADAS 
de  DESIAICA* 
MENTO 

)2.5Õ0  TONKliADAS 
DE  RKGISTKO 

SahlrA  em  10  de  fe¬ 
vereiro  do  1929,  para 
Llnb^  Cberbonrg  e 
SotiUuunpUm. 

Jtle-PnrU  om  18  dtai 
polos  hixnoeos  paqus 
tes-mo  toros: 

ASTURIA8  e 

ALCANTARA 


MUitar  24.B88 
Militar  14.997 


AROLDO  BOROES  LEITaO 
OANTE  DE  MATTOS  . 


do  0  oQmmnadOAte  Ughets  Y» 
otor  Mfuioel  o  o  ünmcdloto 
blo  Mnnlz  de  Oliveira. 

VAB  ZARPAR  HOJE,  O  **WtÍ 
CEOÜAT" 

* 

r*oí  marcada  iiara  hoje,  As  tõ 
horas,  a  partida  «do  poquetó  "Áh 
mlronto  Jaceguay”  para  Beléaâ 


j  amadores  que  a 
«caba  de  receber  10  novos  typos  dc 
le  Radlo-Electrlcos.  entre  os  quaes  «> 

funccionani  sem  baterias, 

circuito  dc  lllunrinaçâo.  Aconsc- 

amadores  de  bôa  musica 

vendidos  oor  preços  modlcos  .na 


Communlearoos  aos  senhores 
Installadora,  acaba  Oe  reerter 
receptores  dc  Radlo-Electrlcos. 
celebre  "ERLA"  os  que  fnncclon 
apenas  ligado^  ao 
lhamos  aos 
lhos  08  quaes  sao 
rua  UmtEuayana  N.  lou 


ronilar  11.789 

mlllinr  8. 717 

rolUtar  7.846 

milUur  G.4t7 

militar  5,171 

mlHtar  5.096 

civil  8.713 

civil  3.160 

mtUlnr  3.50C 

mUltor  8.031 

militar  1.957 

militar  1.661 

mlUlar  1.417 

militar  1.844 

civil  1.20C 

militar  .1.267 

miUtor  L  912 

clvU  A  667 
militar  \  653 

mtUUr  018 

mlUtor  868 

mlUtar  508 

mlUtor  519 

civil  618 

civU  '  4G9 

militar  444 

mlUUi  413 

mlUtar 

mlUtar  39S 

militar  862 

militar  881 

mlUUr  37(1 

mnitar  885 

militar  88Q 

militar  ,811 

mio  Arruda  Prosnça,  -rfiDI- 
28:  Oodofrado  ds  Farta,  ml* 
,  24:  Leonidas  Barbar!,  clvfl 
Octavlo  Alves  do  VaJls,  ml 
lltar,  20:  A.  Pinheiro  da  An 
drode.  mnitor.  20;  Adelino  Sa 
chlnl.  civn,  80:  Therc»  dl  Mar 


Rodolpho  . . 

Flavlo  Sanctos . . 

Carlos  8.  O.  Chovollor..,. 
Armando  ds  Mello  Mexlot 

Arthur  (hmha . . 

Marcos  VlUela  Junior . 


dependem  da  oi^colha  do  um  bom 

«  o  fortlflconta  qu« 
aconselhamos  • 

Vlgonal  6  também  um  optlma 
rcconstitulnto  para  ns  senhorM 
durante  a  gravidez  o  depois  ao 
parto.  Levanta  as  forças  a  com¬ 
bate  a  Anemia  dos  moças. 
RlvoUsa  com  o  mais  saboroso 

licor.  Prrço,  81 


Bylvlo  Canlxares  Veiga . 

Ribeiro  do  Barros... . 

Fernando  Munlz  Prelro  FJlho . 

JosO  Augusto  do  Paiva  Moira . 

Francisco  Oliveira  Borges.  . . . . 

Loyola  . . . . 

Alvoro  Hecksher . . . . 

Antonto  Scholrai . .•••••;•  u  *V' 

SenhortU  Anesla  Pinheiro  Macn  odp 

Protogonea  Qulmarães.^...** . 

Newton  . . 

Santos  Dumont . . . 

Elduardo  Gomen., «.«• 

FUoto  Sanloe  . . . 

^Ifglnlus  de  Ijamaro ...... •  •  • «  ...i 


do  que  •«  »fi«aua  •»  Humoo»,  «ji. 

celms,  Od  do 

dccorremn  noniinelinento,  «cm  ofter. 
tu.  Não  hottve  nesodoe.  nem  ailer*. 
e8et  DOS  precOB  due  nexee  enUd^ 

As  bAvldu  faoje  em  Stntos 

cbenniti  a  40.799  utezt.  As  puM- 
rent  «heffs™®  •  4e»*o6  eaocas,  Os 
embsrqoes  sngoientsram  llfetfvokeote, 
slcançando  s  »3*5S7  sseess. 

O  itock  foi  ds  i.ors.66|  saccu.  Oi 

co.ciM  KCBS.  Jr  Bolsa  Ofdefal  de 


Salvador,  Macelõ,  Roolfo,  Ca^ 
dello,  Natal,  Fortaleza  e  S.  Luii^ 
Vae  no  oommando,  desso  iíol? 
vli>,  0  antigo  0  estimado  caplttò 
jo&o  Xsyru  de  Azovedo,  um 
moía  compotentee  proftssloiMM 
da  nossa  marinha  morconto, 

OFFICIAES  QUE  VTAJAJA  NO 
"MANTIQUEIRA" 

A  bordo  do  cargueiro  "TiSki» 
tiquolra",  quo  é  esperado  aaú)^ 
nhã.  do  Porto  Alegre  0  e*caliw 
cm  tranalto  para  Rodfo,  fhn,^ 
pua  oarrolra  regular,  viajamiS 
oommandonto  Ernesto  VotS^^ 
Inunodlato  J016  Francisco  Com 
coes,  o  1"  piloto  Lauro  DuazU 
Costa,  o  ■ub-cemmlasarío  ManQ« 
Jos6  Damaaeono  0  0  2*  zoiidM 
nlfta  Maxlmlnlano  fillva. 

OB  QUE  DKVRM  SAIR  Aifll 
NHA,  SKnUKDAFBIBÍT^ 
AMANHA 

Bsperava-so  bontsm,  a  entrada  *. 

)  **Asplrante  Nasclmealo",  vin*  ^stA  deflnltlvnmento  maroaM 
do  do  sul.  No  entanto,  devido  &  pam  amanlúl,  a  solda  dos  navM 
forte  cerração  oo  largo,  eâmen*  «•Miranda"  o  "Affonao  PenniU 
te  hoje,  pela  manhã»  é  que  esse  lunbos  com  destino  ao  aul.  ’  y 
ttra  o  navio  ohogará  ao  nosso  porto,  o  "Miranda"  acaba  de  sali*  dal 
effeito  atracando  em  seguida  nos  ar-  ©rriclniui  de  Mocangué,  onde  M 
xou  a  masana  do  Lloytf.  tovo  em  reparos  desde  0  d^  U 

000.  ^  s  do  janeiro  e  vae  fazer  a  Ungi 

Aican-  Conforme  noUciám^,  6  «n  i^o^no.  arribando  em  Ttoí^ 
itenòe-  coramandanle  o  estimado  capl*  ^  ^  Fiorlanopolls.  — 

la»  Jow  toxchel  Junior.  borto  a 

?*£S?  0  “SANT.ARÊM"  ESTA»  CHE*  effldalbladp.  dfi  qual  he  doW 
7480W.  OANDO  DA  EUROPA  cam  o  commandanle  Jort  Soar* 

de  MrsQurtA  «  0  Immcdlato  Ma 
■  B»  6s  4  horas -da  tarde  de  hoje.  pcf,}  jq  Carmo  Junior.  ^ 
que  o  paqnets  "Santarém"  daM  ^  ««AffOBBo  Penna"  voe 

^  MontevWéo.  oMalsndo  noe  prttt 

itlCOl  grande  numera  rfmmi  nort»  do  sul.  ^ 

Hamburgo  e  esoolas,  a  maioria 

loavem  doe  quase  destinados  a  esta  capl* 
reepo-  tal. 

.  fllboa  O  "Bantefém".  vem  eob  as  or* 
mor»  dras  do  coropetenlo  proOaslonnl 

tt“Sn^S.5í."SS  Ssr  ”  Amnèou  e  foi  danmmdõ 

^  TO  BataJhelro,  0  1*  P»olo  Manoel  denunciado  Antonio  G^e^ 

^  tÍÍmSj  o  tospocior  eaaiurio  cmsido  ds  arrombamento  e  fW 

to  ATU,-  luo  oompri&x- 


Passagens  e  Infor 
mações: 


Unhofl.  níu>  aò  para  o  nem  w 
que  residem  no  Rio  Oüüftpf^ 
mo  para  quo  a  administração  ^ 
Auto  Viação  Metropolitana  Ltdn. 
dè  as  nsoeesarlas  provldonolas 
que  o  oono  requer,  ou,  ^ 
aerviço  obriga  a  estadia 
da  doe  omnlbus  noe  pontos  ter- 
minaoe,  foça  com  quo, 
Intorragodoo,  os  seJs 
provlnam  o  passageiro  da  sm  dc 
moro,  mas  não  tardia  e  gro^l- 
ramonto  como  ainda  hojo,  o  nzo* 

Antecipando  os  noosos  ^nceroa 
agrodoolixMintos,  pola  pubUcaçao 
destas  Unhas,  subecjwxim-noi  os 
Aíslduos  leitores.  —  Moradores  do 
Rio  Comprido.^  ^  ^  ^  _ 

Q  nfeço  jo  assucar  crystal 

«e  ^  M  ^  m  m  m 


8.  Paulo 


Alvlm  I  Freltaa 


Ttecebemoe  a  oegumus 

mloctor.  Saudações, 

„  Insortr  no#  cplumnas  do 
aoncoituftdo  jornal,  w 

,  eibomoe  serw 

bSr  otoíhtíoa  em  um  oi^  ^ 
apreciado  pelo  povo  ca 
interior  do  BnmU,  como 
^lodaManha",oaue 

)ve  noa  pagi^"* 

lamAWtoa  ecn  defesa  do 


Pedlmoe  ” 

VOSH> 

nlias  abaixo,  que 

d 

popular  e 
riooa  e  do 
o  ô  o  “OQ 
srmpre  h 
jostoB  rec 
pom 

Ha  tfcnpos  a 

trotoUtaPa  Lta...  te* 

uma  Unha  to 

O  populoeo  bairro  do  Rio  C 
da  com  o  quo,  multo  se  ■ 
os  resldontoe 

lidado»  quo  tiveram,  deeso  mooí^ 
uma  loooiríoção  msia  J®****®'  ^ 
mais  oommoda,  pola 
Llght  quo  servwn 
nio  vão  ilém  da  pr^ 

Camerino,  pelo  lado  da  rua 

Marechal  ntrla^*  _ 


Capitão  Tenente  JTosõ  Angosto 
do  Paiva  Melro,  invalidado  em 
desastre  na  Aviação  Naval. 
Pol>  no  sen  tempo,  nm  bom 

piloto  . 


Mareio  Bouta  e, Mello.. 
Antonio  José  Fernandes 
lüynoldo  Oonçülvea . 


Igpaclo  N.  Ef fendi . . 

Odcmlro  Araújo . 

BpamlfMndos  dos  Santos . . 

Luiz  Netto  dos  Reys . 

Vasco  Alves  Seceo . 

Henrique  Dyott  Fontentíls... 

DJalma  Potit  . . 

Amllcar  Pederneiras . 

Adalberto  Rocha  Uma...^.... 

Armando  Arnrlgbola  . 

Armando  Trompowsky . 

Gervaslo  Dunenn,  militar.  257 
Armando  I^evel  da  Silva.  .mlUtar 
230;  JíVié  P.  Cotta  PHho.  tnlU 
tar.  200;  Joeteiir  Araripe  de  Ma 

Floriano  Pe 


Marínlia  Mercante 


Bm  virtude  dos  festejos  can 
naraioscos,  só  na  próxima  quhi* 
ta^foixu  pubUcaremos  A  apuração 
desto  coucarso, 

AS  OOND1Ç6ES  DO  CONCURSO 

I  Vcncerã  0  concurso  quem 

obUvet 


no  final  da  apuração 
maior  nuracro  do  votos 
n  —  Podem  ser  votados  todos 
os  aviadores  braaUelres,  mlUia- 
res  ou  civis. 

m  ^  Coda  votante  poderO 
mondar  quantos  votos  queira, 
desde  qua  preencha  cem  perfei¬ 
ta  clareza  o  coupon  que  pubU. 

cornos  dhirlumente. 

yv  O  "Correio  da  Manhã" 
não  vendo  coupona  avulsos  0  s6 
serão  apurados  os  que  sejam  re* 


cedo,  mOIlap,  171 
xoto  Cordeiro  de  Farias.  mUltar. 
197;  Paulino  de  Azevedo  Soares, 
militar,  169;  Lyslas  RodrigueV. 
mlUtar,  157;  T>mdaro  Pereira 
niíUL  mlUtnr*  133;  Edú  Chaves, 


Commuiüoam-nos 


«oUrímreivmtantee  da  maipria  Oocorreu,  honlocn.  noww  « 
tos^IiJSSd»^  AuxlUo.  MU-  Limpmm  PuMlca  to 
luos.  «cnvSta  da  sentónça  do  um  occldenta  Í! 

iIlE^da4•  vara  clv«ã  em  favor  da  qual  foi  vlotima  ura 
dipMstarla  Kanl  do  Caracas  e  ilall,  .  ^  nooio  Bylvloo  Na 

nretBnSss  do  grupo  rinho.  Ue  88  annoa^sodo  •  mo 
chefMdo  peto  Brioo  de  Tamone  nidor  ã  ru* 

'^^‘^nlTSVa  tomy  varias  ,  O  Infelk 

wy»  &  resp^to  àomto  ee-  Tonelolços  0“®" 

_ _ _ _  judicMl.  convocam  de  com  uma  machlna,  f  ^  ^ 

S5;.T£’í?SÍ* 

TOifl.iJoi'  nado  T»  HoMUl  to  Prempt 


Heitor  Vortdr.  mUltar,  28;  Cunho.  mUlUc  x- 

pnbQcado  oo  alto  da  JP  pagina. 


O  jutz  da  4*  vnra  cnmiwu,  por 
falta  de  provoa  absolveu  deero 


O  cottoon  do  concurso. vae 


oncurs 

x&e^ 

a 

va 

lios< 

DA  MANTIA  —  Donilnp^o,  10  dc  Fevereiro  de  1020 


Na  lllia  do  Governador,  des.fllarái  noje  o 
mafesloso  presllto  do  Allantlco  SporI  Club, 
em  bomenapem  aos  babltantes  do  antigo 
domínio  dos  Tamoyos  .  :  :  :  7  :  :  : 


tteerta  quo  os  mídormcs  "Bolos*', 
offectuaram  hontem,  no  seu  cas¬ 
telo  encantAâo  ifa  avmlda. 

Foi  uma  doa  molH  extraordi¬ 
nários  recepcdes,  que  0  carnaval 
tuve  0880  anno. 

Esplcndonte  do  luzes,  do  oOres 
c  do  perfumes,  estava  0  <^uUir> 
luxuoso,  ondo  ns  "bollnhim'*  sor¬ 
ridentes  Irmdlnvnm  ^aça  a  en¬ 
cantos. 

Ksses  citas,  a  touc^a  faracdula 
continuará,  trlumphantc». 

fCON*«\TBS30  3XV3  .'FENI/v 
NOS  —  O  exiio  extraordinário 
nuo  0  bailo  á/a  hontom  olcancou 
Uolxoti  os  congressistas  alegrís¬ 
simos  e  confiantes  do  trlurapho 
oorto,  dos  seus  pyramidses  bai¬ 
les  carnavalescos. 

O  ** Remado"  da  rua  da  Con- 
Hiluilciio  transbordou  de  follOcs. 

pirruots  da  càvtdrna  — 

0  "Moinho"  cnch7U-80  hontem 
de  pleiTOtn  0  plorrctes  irriqulotos. 
em  commeroorocílo  ao  Inicio  dos 
gmndes  íolgucxlos. 

Duruntd  oe  tree  memoráveis 
dias.  outros  balira  serão  rcallsa* 
dos.  Esta  socledodo  entregou  a 
dlreccâo  artística  do  seu  présti¬ 
to  a  Publlo  Marrolg.  diplomado 
pela  Escola  Nacional  do  Bellas 
Artes. 

E*  0  maia  snttgo  dos  sceno- 
^raphoa  quo  tmbalbnm  para  o 
Camavol.  Em  tres  annos  conse¬ 
cutivos.  de  1000  a  IDOS.  conquis¬ 
tou  a  victoria  para  os  Tenentes 
do  Diabo,  que  foram  premiados 
com  uma  estatueta  de  bronze, 
conferida  pela  revisto  "Cani  y 
Qiretas**,  de  Buenos  Aires.  Em 
l$10,/Marrolg  fez  o  carnaval  dos 
Democráticos. 

O  osculptor  dos  PUrrola  d  0 
sr.  Paos  Leme,  professor  da  Es¬ 
cola  Nacional  da  Bellas  Artes. 

CLUB  DE  8AO  CHRI8T0- 
VAO  O  veterano  Club  de  São 
Chrlsiovâo  tem  o  seu  nome  11. 
gado  fu>  JioiM»  camavol;  é  que 
s  ffimid  vtonA  carioca  não  0 
concebe  sem  0  tradicional  baile 
tle  mascaras,  em  quo  a  arlsto 
•ratica  sociedade  sanchiistoven- 
40,  multo  se  alegra  pelo  hrílho 

esplendor  dignos  de  registro. 

Ha  alguns  dias,  vlnba.se  no. 
tando,  nos  melliores  rodas  ao. 


vel  lenda  que  veiu  enriquecer  0 
literatura  mundial.  Sem  vaidade 
podemos  dizer  quo  esta  fantasia 
attlnglu  0  mais  alto  grão  da  per¬ 
feição  0  belleza  irmanados  a 
uma  riqueza  relattvamonto  fan¬ 
tástica.  Contemploe,  povo  Justi¬ 
ceiro,  0  dizei  ao  oe  nossos  con- 
slderacOes  encerrara  algum 
oxflggero.  Reporoe  nos  seus  ad¬ 
miráveis  adereços  e  bem  assim 
em  todos  os  componentes  do 
nossõ  grandioso  conjunto,  desde 
0  calcado  que  não  teme  a  menor 
semelhança  A  perfolgão  da  nossa 
Indumentária.  Bxamlnao  atten- 
tomonto  para  que  não  nos  Jul¬ 
gueis  simples  embusteiros.  O  sr. 

Theodoro  doe  Santos  roprèsen- 
tar&  a  mogestosa  "Inspiração", 
encerrando  assim  a  primeira 
parte  do  nosso  magnifleento 
conjunto. 

3‘  parte  ^  Impávido  e  satis¬ 
feito  com  0  epílogo  da  cilada  que 
írlomente  planoj&ra,  apparece- 
nos  o  Koberano 

"Rol  Cunthor",  esquecido,  tal¬ 
vez.  da  baixeza  que  pratlcâxn 
forjando  uma  coqada  para  anl- 
qulUar  0  seu  bomfeltor  Slegfrled. 

Conforme  comblnãra  com  os 
seus  cortezãoB.  quando  o  herde 
saciava  a  séde  em  uma  fonte 
cristalina,  o  rcl  Gunther,  por  In¬ 
termédio  de  um  dos  seus  guer¬ 
reiros.  cravava-lho  no  unlco  pon¬ 
to  vulnerável  a  lanca  da  trai¬ 
ção,  roubando  assim  a  vida  do 
valoroso  guerreiro.  Esta  fanta¬ 
sia  6  um  dos  pontos  mais  culmi¬ 
nantes  do  nosso  Indiscutível  suc- 
rc85o.  Miguel  Salomão,  Impu- 
nhando  0  bastão  de  maestro  de 
evolucdes  se  incumblrã  desta 
imponente  figura,  onde.  aobre- 
saom  08  mais  òuslosos  tecidos  0 
adereços.  A  pcrsogull-o,  a  bm- 
dac-lho  cternamente  -  uma  voz 
roquenha  do  remorso. 

"As  chagas  do  arrependimen¬ 
to",  encarnada  nas  pessoas  das 
graciosas  senhorinhas  Celina  da 
Silva,  Mária  das  Vlctorlas  o 
ÃmallA  Vieira:  rodeam-no  Inces- 
santeroonte  oom  o.*i  seus  maca¬ 
bros  bailados.  Esta  ohammas 
symbollzam  o  arrependimento 
tardio  do  Slegfrled,  ao  sontlr-se 
mortõlmentc  ferido  pelos  seus 
beneficiados.  Estas  Interessantes 
fantasias,  Idealizadas  pelo  espi¬ 
rito  artístico  do  nosso  competen¬ 
te  ílgurlnlsto,  trarão  como  tro- 
phéoa  uns  "bulle-parfum"  rica- 
mento  esculpidos  a  quqlmar  in¬ 
censo.  Este  trio  agradarã  ulnce- 
ramento.  Esto  gracioso  grupo  6 
apaixonada  nuo  encontmrã  ad-  precedido  polos 
JeoUvos  capazes  para  destacar  "Camareiras  d©  B^mhllt  — 
este  grupo  maravilhoso  quo  a  .senhoritas  Qraclnda  Dias*  ©  Au- 

que I  todos  ombevecerfi..  gusta  M.  da  Silva  —  ostentando  Volta:  VoluntarloS: 

Serão  auas  Interpretes  as  se-  fascinantes  fantasias  quo  bem  Fernandes,  Passagem, 

seus  fardamentos  reaes,  do  um  nhorltas  Jandyra  Bront.  Odette  definem  0  gosto  Incomparável  do  Toqa. 

‘  "j  impresalonánto.  Serão  Lopes  dc  OUvelfa,  Catharina  nosso  Inconfundível,  iechnloo  Ju-  Anmnha 

Morolln,  Idathy  de  Brito,  Maria  llo  Mendes.  Esbelto  grupo  de  ranjolras,  Largo  do 

Jesus  c  "Virgens  do  Castello  1  .  « 

BrumhUt".  Asaonm  então,  can-  Mar  0  Avenida.  Rio  Branco 
.  prazenteiramente,  ol-i  Volta 
vldando  assim  as  agruras  da  vl 
terrena 


Ifl  um  colorido  Inebriante.  mnls  ãs  10  horas  da  noite,  poh 

"Archeiros  do  Rel  Gunther"  tnm  dito  que  estã  no  par  de  suus 
—  Fochom  a  composição  do  nos-  estafantes  obrlgocOes  . . . 

IO  prestllo  formidável,  possantes  Cummige  não  dlndloba, 
gambiarras,  radiosos  e  artísticos  •  Eu  aou  d  dalbolinha. 
”'abat-Jour8'*«  Ulumlnarão  forte-  Com  a  Bota  é  assim .../ quem 
uente  0  cortejo  oom  o  qual  roais  idio  se  firma,  escorregai... 

,ima  voz  demonstraremos  0  CLUB  GYMNA8TIC0  PORTU- 
^uanto  pOde  a  vontade  e  o  amor  GUEZ  —  Destina-se  a  excepclo- 
^iroprlo.  nal  brilhantismo  o  imponente  faul- 

Flndahdo,  0  Alllança  Club  hy-  le  &  fantasia  que.  conformo  to- 
iiitheca  a  sua  Invencível  grati-  mos  annunclado,  se  rcbllza  nos 
Ifio  a  todos  08  quo  concorreram  ndmiravels  soJOes  desta  veterana 
iUira  o  brilhantismo  do  seu  Car-  sociedade  amanha  gntcaa  aos  ca- 
laval,  a  saber:  as  babUlssimos  forços  quio  a  dlrocterla  vem  em- 
:o8turolras  Bros.  Valenttna  Mel-  pregando  o  Os  provldonclas  to* 
*©1168,  Dolores  De  Fellcl  e  se-  mndiis  pam  qué  essa  festividade 
iiborita  Luiza  Turturro;  ao  po-  redunde  em  um  authcnUco  ncon* 
•Ito  artista  dos  oalqados  JosC  tccimcnto  mundano  e  sodal. 
Turturro:  ao  Infatigável  technlco  Os  salòcs  aprofirnlarâo  morn* 
lulto  Mondes:  A  eximia  borda-  viihosa  dccoracõo  cro  ostylo  mon- 
Jclra  Edwlgcs  Nery;  ao  grande  gcllco.  quo  a  todos  surprchende- 
irtlsta  Mareio  Ncry:  aos  bons  rã  pelo  arrojo  de  concepcão  a 
imigos  0  Irmãos  e  a  todos  os  riqueza  de  Dictura. 

JUlroB  que  nos  coadjuvjimm  por  Foram  contratados  cxdeaicnlc» 
noio  do  palavras,  actos  ou  mate-  conjuntos  "Orchestra  Plckman" 
tialmente.  o  "American  Jazz"  para  animar 

A  Imprensa  que  tanto  nos  on-  as  dannos. 

>oraÍou,  os  '  nossos  molhores  Havcfrã  delicado  o  profuso  ser- 
igradeclmontoB  o  As  nossas  dls-  vlqo  de  "buffot",  n  cargo  de 


1  Hypolito  Cototnb  e  Kutto,  os  dois  rosponsavoUi  poin 

magestoso  pr  tlto  (au*ai>!cií 

*  EVOIIE 


ministro  da  Justiça  0  ao  proíel- 
to.  Os  auxílios  do  50:000|000  e 
30:000$.  reapectivamente  do  go¬ 
verno  federal  p  do  municipal,  fo¬ 
ram.  08  maiores  até  hoje  rece¬ 
bidos.  desde  a  fundnçuo  do  otub. 
em  JancUro  do'  1867.  Essa  gra¬ 
tidão  é  extonsiva  também  ao 
oommordo  cat^loca,  que  multa 
tem  contribuído  para  o  suecesso 
do  carnaval. 

Calculam  os  dlrcxstores  dos  De¬ 
mocráticos  que  gostarão,  nas  fes¬ 
tas  deste  onno,.  mais  do  2001000$. 

TENENTES  —  Tlverám  Inicio 
hontem.  os  bailes  dodlcados  ao 
Deus  da  Folia. 

Multo  esplendor  e  animação 
aninmvam  0  envolviam  os  tena¬ 
zes  "baetas",  quo  mais  um&  vez 
propendem  dar  a  nota  vlotorlosa 
do  curto  Impetio  do  Momo. 

Oa  salões  doH  Tenentes,  Immer- 
soa  em  deslumbrante  "féorie", 
regorgitaviim  do  foltOes  lendemo- 
nifidoa. 

Hoje,  amanhã  o  depois  a  arle- 
quinada  conllnüarã. 

O  préstito  desta  sociedade  foi 
confiado  ao  sr.  Jayme*  Silva,  0 
gnmdo  scenographo,  quo  tem 
Importantes  trabalhos 


Dominlo*  completo  da  Folia  ! 

'  BstÂ  a  cidade,  que  é  0  sou  Im- 
.  perlo,  lntelramen$1  ã  discrecuo 
de  Momo !  B  este  anno,  como 
'•Vero  nenhum  outro,  o  Deus  da 
VGolhofh  60  apoderou  abnoluta- 
1  monte  de  todos  nôs...  Pôde-sc 
.  mesmo  afflrmar  que  nunca  hou- 
,i^va  um  camuval  no  Rio  em  que 
^Vmals  nnimocão  se  notssso  quo 
em  1929.  Todo  o  Rio  delira  t 
f.pesdo  muitos  dlos  que  os  casos 
foomniiralaos  sc  apresentam 
.^  ahelns  do  freguezes  a  se  sortirem 
./'de  artigos  de  fantasia,  ao  pus- 
VVso  quo  hontem,  a  despeito  do 
\  m&o  tempo,  08  bars,  os  cafés, 
'’oa  logores  Improvlzsdos  de  re- 
'1;  creio,  os  holcls,  os  lheatros,  oa 


Dois  admiráveis  grupos  quo  fig  urarõo  no  Impononte  oarro  cJtefc  do  glorioso  Club  dos  Dcmocra 


Uoos,  nu  seu  soberbo  prcatfto  de  depois  ile  anuudiã 

íA>  que  as  suas  resoluções  sejam ,  ramente  sacrificada  a  despeito  |  nonte  figura  um  aânUravol  es 
observadas  “In  totum". 

7*  —  Que  oa  cocunlssõee  poni 
o  baile,  sejam  as  seguintes: 

Porta  —  Francisco  Carneiro. 

Aaruo  Luolano  Guimarães,  Ame. 
riso  Pinto  do  Almeida  o  Jolr 
Cândido  Costa. 

lUoepção,  —  Tenente  Luiz 
Lins  de  Vaaooncelloa,  Carlos 
Segnoeur  Filho,  Paulo  BrosU. 

Oswaldo  Cruz,  Renato  Paquot 


009  sèus  covardes  traidores.  bom’  cravejado  do  maravilhosos 
Cavalgando  fogosos  corcéis  e  pedrarias, 
empunhando  langorosos  clarins.  Procede  esta  fantasia  ultra- 
"Guorrolros  da  Cõrte  de  Bru-  magnlficente  a  terrível  bella  rnl- 
nhiU"  annunciam  o  desfilo  do  nha  guerreira  “Branhllt"  <so- 
majostoso  conjunto  do  arte,  rl-  nhorlta  Cony  Trindade)  De 
queza  o  bom  gosto  que  é  o  pres-  uma  belleza  íascinonto,  0  rei 
tito  do  poly-compcão  dos  ran-  Gunthor  para  desposol-a  leve  de 
choB.  ^  ^  rooorrer  ao  arrojo  e  ã  Intropi- 

Á  commissõo  de  fronte,  mon-  doz  do  Slegfrled.  que  sõ  conse- 
toda  em  eaplondldos  puro-sanguo  gulu  vencel-a  npõs  um  combate 
magnlficomente  ajaezados.  A'  feroz.  Não  nos  é  possível  es- 
frento  vem' o  heroico  colher  um  termo  preciso  para 

“Slegfrled"  (sr-  José  Costa),  0  descrever  a  magnificência  desto 
Jdvon  chefo  guerrebu  que  foi  vestuário,  tal  a  Imponência  e  a 
uro  verdadeiro  padrão  de  lealda-  riqueza  com  quo  trabalham  ns 
do  o  do  arrojo  e  quo  sõ  foi  aba-  mãos  babeis  das  nossas  eximias 
tido  numa  cilada  Infame  que  lhe  costui^ras. 
preparou  0  rel  Qiinther  0  sous  Montando  guarda  a  esta  orgu- 
poroelros  do  cõrte,  apõs  os  In-  Ihosa  rainha  desfilam  radiantes 
numeros  benefícios  0  conql^lataa  as  suas  lindas  "Cortezãs”.  Mais 
quo  0  dcatÊmldo  0  vigoroso  heroc  uma  vez  n  critica  serena  e  des- 
Ihos  proporcionãra.  Completnn 
do  a  garbosa  oommlssão  de  fren' 
to  vem: 

"Oito  fidalgos  lancelros", 
empolgam  pelo  brUbozitlBmo  dos 

I 

coloddo  impresalonánto.  r 
representados  pelos  srs.  Francis¬ 
co  Siqueira,  Manoel  Vosconoel-  de  Lourdês",  Allco  '  do 
I0.S,  Henrique  dog  Santos,  João  Claudia  Fernandes. 

Sallcs,  Mozart  dos  Santos,  José  Ezhlblndo  bizarras  evoluções  tarolando 
Gorda,  Eduardo  Constantlno  0  oomo  quo  vagando  na  ImmensI- 
Victor  Melrelles.  dão  dos  seus  dominlos,  destaca-  da 

"Os  chofos  da  Guarda  Real"  se  0  "Oenlo  dos  Florestas". 

—  Sr.  Manoel  Pinto,  licameate  Orlglnalinontc  representada  pe 
trajado,  faz-se  acompanhar  por  lo  sr.  Antonio  Barulho.  Este  ty 
"Dois  Conselheiros  da  Cõrte",  po  vordodolramente  grotesco  clplondor 


tnmb?m 

nas  prlncipaca  capitães  européos. 

O  osculptor  do  Club  da  run  Mu- 
ronguape  é  0  sr.  Francisco  de 
Andrade,  1*  premlo  do  viagem  â 
Europa  e  grande  medalha  do  ou¬ 
ro  na  Escola  Nacional  de  Bol- 
las  Artes. 

E’  a  primeira  vez  quo  0  conhe¬ 
cido  artista  empresta  sou  concur¬ 
so  00  carnaval.  Um  dos  últi¬ 
mos  trabalhos  do  sr.  Francisco 
de  Andrade  é  o  monumento  a 
Tlradentra,  defronte  ã  Cornara 
dos  Deputados. 

Rc|drlnâo-se  da  creacões  da- 
quefle  cscutptnr  no  préstito  dn 
sociedade,  0  presidente  dos  Te¬ 
nentes,  sr.  Jullo  Monteiro  Go¬ 
mes,  disse-nos:  1 

~  E’  pma  saJrem  ã  rua,  sujei¬ 
tas  ã  mais  dolorosa  destruição. 

Deviam  figurar  num  museu., . 

O  Club*  calcula  despender,  .este 
onno,  180:000$  n  200:000$. 

—  S©rã  um  »'nrnnval  como  nun¬ 
ca  oe  fez  no  Rio! 

Assim  pensun  os  dlrectores. 
confiados  na  excellentf^especta- 
Uva  de  Jayme  Silva. 

Qutnto  ao  gunrdo-roupa  des¬ 
te  anno  —  informou-nos  um  íízar  com  grande  pompa.  Essa 
membro  da  coRunlssno  dr  cnrnn-  IncortezH,  que  íol  &  preoceupu. 
vai  —  é  original  e  sumptuoso.  qiAo  de  griindo  parte  du  socledu. 

FENTAN08  —  Oom  o  forrol-  Je  carioca,  daquella  que  se  dl. 
davel  baile  que  hontem  se  roa-  verte  nos  bolles  genuinamente 
llzou,  08  Fonianos  entraram  bri-  punlllares.  onde  o  fino  hiimo. 
ihantemente  no  relnudo  da  Fo-  rJsmo,  o  espiuudor,  u  riquern.  o 
11a.  luxo,  0  bom  gosto,  estão  a  por 

Animodisslmos  estSx»  os  "gn-  com  a  dlstlncqõo  moral  se  dls. 
tos",  onclosos  pola  tcrcn-felra  Hipou  com  us  tioiichis  publlcudati 
gorda,  qjaando  irão  disputar  os  pela  Imprensa. 

lo^os  da  victoria.  Asalra,  nfto  serft  de  estranhar 

B  oratjuni.to  essn  dia  so  nppro-  prnvtdcncloa  tomaíM, 

xima,  08  feniono»  v.jo  gotando  J  ^  aceunda-felra.  no  p»- 
polM  ralflos  .cnRalaimdos,  ns  dr-  ^  ^  p  ^  Marechal  Deo. 
IIOIQB  6^b  «UIB  CTfuiÍM  -ballM  ultoipo^  cm  brilho  «  «a- 

cnrnuvalcscoa,  llonteni.  hoje  o  de-  ^„àor.  lodo*  as  festa*,  alfi  on. 

I  tão  all  realizadas. 

O  scenographo  escolhido  polo  “ 

Club  olvl-nibro  foi  Angelo  lÁza-  Os  volumes,  contendo  as  ul- 
ry,  laureado  pela  Escola  Nado-  tlmaa  novlcUles  norlejmerlcs- 
nal  de  Bellss  Artes.  E‘  o  unlco  noa  om  orJginalIssdmts  prendas 


AVISO 


Aos  Bars,  restau- 
rantsi  botequinsi  etc 

Dui'aiite  0  Carnaval  os  pe¬ 
didos  de  Agua  Lambary  dos  va- 
registas  do  centro  da  cidade,  po¬ 
dem  ser  dirigidos  á  Rua  13  dc 
Maio,  64 -B — Telephone  Central 
1725. 


Ida:  Taça,  liO- 
Machado 

de  I  Cattete,  Qlorln,  Avenida  Belra- 

■  TOTÀPOGOITOOTBALL 

Avenida  Rio  Branco,  —  Csrtotnente  marcarA  época. 
Sete  de  Setembro,  uruguayana.  annaes  do  mundonlsmo  ca- 

. . .  Estai  "Vlrgons"  Largo  dxt  Carioca,  Treze  de  rlooa,  o  primeiro  e  sumptuoso 

que  constituem  0  nosso  cprpo  Maio,  Passeio,  Lorgo  qa  Lapa.  vmlie  A  fantasio,  que*  om  sua  nova 
coral  feminino,  formam  uma  OloHo,  Cattete,  Laranjeiras  e  a  dircctoria  do  Botafogo 

verdadeira  orgia  de  belleza  0  es-  Taqa.  F.  c.  offerece  aos  seus  assocln- 

Ou&rnoclâas  de  ricos  qrupO  DA  BOLA  VERDE"  dos,  hoje,  domingo,  As  10  horas 
mantos,  aerâo.  representadas  pe-  _  x  coromlssão  do  camavol' deu  da  noit©. 

las  senhoritas  Bmllla  ^doso,  terminados  os  trabalhos.  O  o  mogestoso  palaclo  colonial  da 
Joanna  Arllnda  Cardoso,  «pessoal"  estã  bom  e  nâo  conta  avenida  Wenccsláo  Braz  será  ar- 

Leonor  de  SouM.^^l  Ferra  -  coro  mlserliis!  Basta  ver  0  fan-  tlallcamonto  lllumlnatTo*  obedet 

ra,  ConcelQfio  da  Cunh^  Zulml-  t^stloo  baile  levado  a  oífeltO'  oom  condo  a  um  syateraa  quo  virft  ro. 

m  Fmnctílno,  EurydU»  aivm.  rotuir|bante  suoçesso  o  grande  alçar  ainda  mais,  tanto  externa 

.Nngellna  Lsck.  Anlala  do  Esplri-  animação  nos  salões  da  A.  çòmo  Internamento,  as  àuos  roa 

C.,  em  2R  âíf  Janeiro  findo.  O  imIBcas  linhos  arohitoctonicas. 
sueco!  Nbo  foMç  0  lord  pre^den-  Quatro  excellentcs  orchesirm^, 
te  iboncar  offJclal  de  cavallarin  duos  cm  cada  salão,  darão 

cavalgando  ns  sacadas  do  saguão,  {^-ande  animação  ao  sumptuoso 
e  ainda  teria  aldo  m^nor...  Mas  baile,  notando-se  entre  ellas  a 
ninguém  reparou . , .  Sómonto  lord  mojestro  Slmon  c  os  Oito  Ba- 
Manteiga  (AblUo)  é  que  nilo  sc  tutas. 

conforma  oom  a  "gaífo**  do  seu  feito  duranto  0  líolle'  sor. 

1'oUcsa;  linda  ino  zonTio»  nuu  Ju  de  vullosos  prendas  puni 
não  entende  mais  ns  tntnllas  de  senhoras  e  tombem  profusa 
preços  do  mercado,  fazendo  enor-  <Htrtbulçáo  do  Innumeros  brin- 
me  confusão  c?om  ns  mantolgns  carnavalescos, 

í^gndna  «  "sem  Md"...  I-ord  ^  mesas  para  a  cela  foram 
tulca  (Zézé).  aprovelbindo-He  do  dispostas  4cm  torno  do  soluo  do 
ratado  "grog"  deste  ultimo  "íun-  restaurante  c  no  "hall"  do  bar. 
lirulhou"  ord  Perfume  (\vrwt^)  Além  do  serviço  de  ccln,  ha- 
oom  a  historlu  rti*  uinfi  rlírt  on*  verA  também  o  d©  bnx^  para  qm 
tre  amigos",  .vendendo  o  numero  pessoas  quou  não  flzenun  reser- 
piffifftüado  A  pessoa  prevlumento  mesas, 

escolhida...  É*  um  agiiia  !  Lord  qj,  socIos  lemo  Ingresso  me- 
perfume  qoMi  chorou  raas  Hem  ^ijnnte  a  apresentação  da  cor- 
rasao  pois  ©U©  momrio  foi  o  nuüor  ((ttm  Ad  Idontidado  ©  do  rooíbo 
fulpada  abandonando  suas  fun-  relativo  ao  mez  corrento,  poden- 
ecOes  «Iscallzadoras,  ngan^do-  «jp  foxor-sa  acompanhar  fsõroents 
90  como  ostra  A  ile'  senhoras  do  auas  famlUas  noa 

Irada^  com  modo  dos  Carona»  lormos  dos  estatutos,  cujos  nomea 
rt  Penetras.  constam  da  respectiva  cartfèwi. 

Este  p>queno  facto  lom  dado  Não  havorA  convites  e  o  traje 
mais  alegria  aos  membros  do  .terA  casaca,  smoking,  bronco  n 
Grupo  da  Bola  Verde,  aos  p1-  rigor  ou  fantasia,  nuo  sendo  per' 
cantes  coromentarioa  seguem-se  inllUdo  o  uso  do  mascaras. 
«empTo  formldoJosas  gargalha-  MATINB'B  INFANTIL  —  Á 
das...  O  Aflgucl  por  exemplo,  mntlnéo  Infantil  organizada  peU 
Horviu  Ae  desopilante  do  fígado  Botafogo  P.  C..  para  omanlm 
^  uma  noite  Inteira,  com  nquella  segunda-feira,  das  4  As  7  horas 
!  idéa  do  não  querer  ser  lord  com  dedicada  aos  filhos  dos  seus  nS' 
o  nome  de  baptismo  (Miguel).  Hoolados.  promette  revcstlr-se  dc 
{'hnfim.  hoje.  snbhtido  do  corna-  mais  ruidoso  succesao.  pcrquantr 
vai,  dia  do  reinado  de  Momo.  a  dircctoria  do  "Glorioso",  multe 
traz  maior  animação  aos  "Ma-  so  vem  esforçando  pnrn  que  * 
rujos  Tankqra"  do  Grupo  da  Bo-  (•etlvuda  e  suas  famílias  sejnn 
In  Verde...  Logo  mnls,  todoc  prqporelonadas  horas  da  mais 
numa  boca  sõ  cantarão  a  celebre  intensa  alegria. 

'‘tíoUnhtt  Faceira",  compoaia  por  Um  retumbanto  "Jazz-band* 
lord  Burla  (?),  regento  da  or-  anlmorA  oa  folguedos  infantis  < 


:-NVlndo  innumeravcis  pessoas,  quo 
^i^dccupnram  todns  as  áccommoda- 
Çcões  dos  nossos  hotels.  onde  não 
^'ha  nem  mais  um  logar. 

Dove-so  tudo  Iseo  não  sõ  A  pro- 
:^>^paganda  feita  pe7a  Prefeitura,  no 
;f^eirierlor,  como  tombem  A  quo  0 
iTOorrelo  da  Manhã",  lido  nc  -pata 
^inteiro  e  no  «strangelro,  vem 


rista  um  hrílho  ainda  não  verl- 
tleado.  cabendo-nos  n  nós  a  tn- 
llisfação  de  haver  concorrido  pnra 
[iSose  reolee  com  a  sinceridade  0 
Independência  quo  noa  comete- 


^  Principo  Fofinho 

^'DEMOCRÁTICOS  —  Com  um 
■fcíàlle  formidável,  Iniciou  hontem 
[q  ninho  dn  "Agula  Negra”  o 
’|ério  do  consagração  a  Deus 
''Momo.  Tudo  no  "Caatello”  ora 
'idegna  o  onthuslasnm.  Oa  pa¬ 
jens,  envoltos  cm  serpentinas, 
rfúcendendo  a  lanço-perfumo,  ro- 
[ooplavam  Incessantemote,  no  de- 
olrlo  da  dansa  n  do .  prazer,  ao 
wòm  de  uma  banda  dc  musica  e 
da  uma  orchestra  do  profesao- 
que  não  deram  tregua  aos 
>banarinoa.  Hojo,  amanhã  e  de- 
.llbls  tres  outros  grandiosos  bol- 
ies  sprão  effectuaâos. 

Os  caraplcda  confiaram  a  con- 


Depois  dos  folguedos  carnavalescos  venham 

comprar  retalhos  para  vestir  toda  a  família  com 

, 

grande  economia  no 


[$(eóçAo  do  sou  prestito  a  Hypo 
q^fo  Colomb.  laureado  pela  Esco 
ác  Bellas  Artes  dc  Lisboa,  t 


^  Acme  sobejamento  conhecido  #n- 
^tre  nôs.  Collâboram  como  es* 
RCUiptores  08  srs.  ModeaUno  Kiui- 
tf to,  diplomado  pola  Escola  Naclo- 
V-iyài  de  Bellas  Artes  0  que  acaba 
.  de  conquistar  0  1*  premlo  em  re- 
hoente  concurso  na  Instrucçõo  mu- 
^Álelpal,  e  Znco  ParnnA,  qua  tem 
nome  ligado  a  Importantes 


demais  sociedades  congencres. 
uma  formidável  reeponsabllldad( 
a  qual  de  fôrma  alguma  nos  é 
liado  fugir.  Assim  sendo,  0  Al- 
tlança  Clufa^  pela  decima  iercclrst 
vez,  tantos  são  os  annos  do  sus 
existonola,  enfrentando  u  ven- 
condo  oe  mais  árduos  saoTlílclos. 
apresunta-Ho  novamento  na  ure* 
na  ila.H  competições  para  que  » 
soberana  Justiça  do  povo  0  jul* 
mie  e  aprecie  a  grandlosldadi* 
qunsl  invencível  do  seu  ostupsn- 
do  conjunto,  obra  exclusiva  dn 
persistência  e  da  ventado  ferren 
quo  tantos  vczra  tem  elevado  i' 
fUtAnolro  pavilhão  "olUanclsts" 

O  thoma  escolhido  para  oatv 
nosso  cortejo,  quem  não  0  co 
nheco?!  E*  "Slegfrled"  —  o  em 
polganto  poema  doa  prlndplos  do 
yociilo  XIII  que  se  baseia  mimn 
Iradlção  bastanto  commum  n 
differentes  palies  do  norte  do 
Europa,  como  a  Allrmanha,  Áus¬ 
tria,  ctc. 

!•  porte 

Abre  o  nosso  monumental 
presUto  uma  artística  aJlegorin 
cora  oa  titulos  do  club  e  o  respe¬ 
ctivo  enredo.  Sem  oxaggcro. 
marca  esta  allegorla  0  tnlelo  do 
mols  portentoso  cortejo  com  que 
.)  Alllança  Club  tem-se  apresen¬ 
tado. 

Este  nosso  carnaval  smlhctl- 
za  uma  grande  paixão  amoron:) 
ruja  principal  figura  é  traicoel- 


'obraa  do  arte  dos  governo  fede- 
-fál  e  do  Estado  do  Paraná.  En- 
tteregaram-qe  doa  trabalhos  de 
Jpiácbinista  os  srs.  Antonio  Ko- 
Sãnino  e  Anizfo  FVmandes:  de 
Mlacbridsta  o  sr.  Qnllherroe  Lon- 
Wla,  o  RDT.  Oa  pintores  são 
qtiaal  todos  formados  pela  Es- 
feolAv  Nacional  de  Bellas  Artes. 
:  O  prcaldsnlé  perpetuo  dos  De- 
fitoocraUces,  Prinoipe  Alte,  xdos- 
enthustasRiftdlssimo  cora 
fO>.nortejo  Carspicd . 
j  'TMnnn  nnri  qoe  os  Democráticos 


nados:  ferroarão  este  soberbo 
conjunto  os  prs.  José  I^ers.s,  Ma¬ 
noel  Oirréa,  Kesior  des  Santoz, 
Sylveatro  da  Silva,  João  Baptls- 
to,  Arlhur  Florentlno,  João  Nu¬ 
nes,  Manoel  Ro<lrÍgura,  COrlos 
M.vtlns.  Domlngon  Barros,  Pe¬ 
dro  Alaintara  e  Roberto  Llmn. 

Esplendldamente  fantaxlodo. 
empunhando  a  batuta  de  dlro- 
ctor  de  harmonia,  opparece-no» 
o  formldsrel  c  não  menos  valo¬ 
roso  gnetrelro 

"Oernot”,  cujo  papel  saliente 
nerA  desempenhado  a  contento 
pelo  sr.  Benigno  C.  Oe  Albu¬ 
querque,  quo  terá  a  dirigir  oa 
famigerados 

"Cacadarca  da  morta"  —  er- 
chratra  —  quo  não  se  pejaram 
do  acto  humilhante  que  pratlcn- 
rmm.  Trajnndn  riquíssimo  e  bri¬ 
lhantes  uniformes,  não  iciheihn*- 
ee  destacar  es  seus  cartfs^mre» 
iMldos,  so  00  ssos  estonlAontra 
capacetes,  ou  so  os  acu*  monto 


prsaoal  de  barnicã  o  do  Cíuh  Teoentra  do  DUbo 


Durante  o  Uarnaval 

bdiam  cervejas  PE TRO POLIS  e 
SERRANA,  no  BAR  LAMBARY 

BÜÀ  13  DE  MAIO.  64B 

I  (eiu  írente  ao  Lvrino) 


Rigotetio,  Vlsn  s 


^  LAnçK-Pcrfumra  Rodo,  Rodo 
f  Ootnnblos.  Serpentinas  e  Coofsttl  Davld,  cm  cõres  vivas. 
Peçam  lista  de  preços  s  condicões. 

Qaodifl  Ghboin  &  CU 


A,  Corrda  \llhKa  â  Oa 


Tele- 

(7325) 


Drptaütn  geral*  R-  Buraos  Ayres. 
phonra  MSI  N..  0351  e  2$24  ("entrai. 


Os  aboQgados  auxflUras  de  llypoHts  Coleinb,  no  barracão  do  Club 


tf  «24 


inouREío  dX  MAOTar- 


U  0  OOM  turlatoff,  r|Uo  a&o  o«  wun 
(roqucnuutoreH,  o  inuh*l»lfo 
Club  vuü  vxuuibur  ti  todoa»  i:om  ua 
bunn  docoruvõcn  obplvntJoroiwu», 
corn*^  a  uua  lUumInac&o  sem  rtu*. 

VoiDmott  4v  tvproáucc&o  do  um 
contio  dtui  *'MÜ  o  Uma  NoUob", 


O  fircêtUo  do  ho/tf  — *  O  prcii*  | 
^to  oamtivoloNCO  do  quorldo  | 
pffmto  da  X^roguozlu,  lUia  do 
( iavumndor,  confomin  íol  nn* 
niinolaüo.  Hutrd  hojo,  percorrun* 
i'..  M  prlnclprtos  ruiia  Ua  eraolu» 
t.  Ilha  do  Oovornnüor. 

SÃo  flo  pôdo  deixur  do  obíP 
^noiar  quo  ffmndo  foi  o  esfor- 
r.i  dos  illrootoros  do  Atlnntlco» 
i;iim  proporoloniir  aos  habiUa* 
(.•s  0  voranlstas  daqusllo  reoan* 
a  pasHORom  do  um  proHtlto 
«  rnavoJosco  quo  podomos  qua^ 
lIfUnr  do  doslumbranio. 

pnnaamoK.  om  ROgulda,  a  dos* 
orovor  a  organlxacUo  do  prostlto. 

lianda  do  olurlnii  fantasiada  a 
m-acter.  Commlssão  de  fron- 
f.'  trajada  &  Inglexa»  cm  belloii 
(',.rt:ols  arabos.  —  Banda  de  mu¬ 
sica  rleamonlo  fantasiada.  — 
Ap]‘excntuq&o  c  offcrectmeçio  do 
prusUio  aos  habitantes  da  Ilha: 

'  A'  poputoedo  povcTTKKÍoreafffl 

^prcslam-BO  os  bosios  da  folia: 
frOu.  dos  clarins  a  symphoola 


TECIDOS  l&ME 

PAU  A 

CARNAVAL 

A.  aikooo  o  melro 
■ó  iin 

CASA  MARIUS 

R.  Visc.  dl  Híd  Siioti.  33 


contip  dou  *'MÜ  0  Uma  «ouos  , 
sia  rtia  üanto  Amaro. 

Num  ambiento  aldoro,  com  to- 
doa  ot»  cmainlott  do  Caimaval,  di> 
corivHUi  essas  excepcloinics  fos* 
uia»  onlmadua  pur  duojf  grandio¬ 
sas  orchosUiuit  0  o  H)gh*Llto 
Club  sorA  um  reinado  da  ulcgrla 
u  da  bf«^ncla. 

Dos  sm.  A. 


previnem  a  sua  distincta 
clientela  qne  daranie  os  tres 
dias  de  Carnaval  estarão 
com  seu  estabelecimento 
aberto  das  10  ás  24  boras, 
sómente  para  venda  de  arti¬ 
gos  carnavalescos, 

AVPDA  RIO  BRANCO,  136 


.  Durante  o  uarnavai,  sen¬ 
tindo  sede,  vá  ao  BAR  LA  M- 
B  A  R  Y,  do  A .  M .  Ribeiro,  á 
Rua  13  de  Maio,  G4-B  (Casa  Ala- 
dim)  emfrcuto  ao^Theatro  Lyri- 
co,  onde  é  encontrada  a  excellen- 
to  AGTJA  LAMBARY, 
mineral  natural,  a  qualquer' hora 
do  dia  ou  da  noite. 


VBNTAnOLAS 
M.  Bittencourt  A  CIil„  CHtaboIccl- 
diM  &  ruu  Visconde  do  Inhaúma» 
il8(  rocobemott  o  ugrudocemof 
grando  numero  de  artísticas  ven* 
lorolos. 


mlnardo  no  Ulo  Branco .  Com 
rtlacdo  a  b:imla  que  vae  abri¬ 
lhantar  a  Bôrlo  de  balhii  que 
torA  otfsrocldtt.  noa  morudorcB 
da  pracn  XI  de  Junho  basta  se 
dliter  quo  scrA  composta  dos 
oompanhclroB  de  Chico  ^ 

a  conhocIdlsBlma  bonda  do  BaUí 
IhAo  Kavul.  Como  se  vD  as  noi¬ 
tes  do  D,  10,  XI,  e  II  vno  deixar 
gnt%*adi]ii  com  letras  dc  ouro, 
nos  annQCB  carnaviilCBCo»  a  sua 
grande  co^peraçAo  na  maior  les. 
ta  dos  brn»Uelroa. 

O  CARNAVAL  NO  BEIRA 
MAR  CASINO  —  Quando  se  íal;i 
em  carnaval  ou  em  bailes  do  car¬ 
naval»  não  ha  quem  «o  nRo  lem 
bro  das  .  grandes  festos,  quo  an* 
nuolmcnta  ao ,  roalltom  fluronu* 
OB  .quaüv  'np  Beiro  Mar 
Cdalno.  local  1)r«fe^lâo  peln,sua 


E’  O  bXAMi-J  voa  uLHOS 
PARA  CORRIGIR  A  VWTA 
CANBADA  OU  CURTA 
CASA  ROCHA 
Rua  Republicada  Penr»  6B 
Cosa  cBpoclallBla  om  apparolhos 
de  engenharia  * 


Í»Aplda  0  viva  para  Momo  hon- 

fror.,. 

A  rusta  do  esforcoR  concebido 
XoHHO  trabalho,  ao  povo  offoro- 

toldo. 

a'omDS  a  honra  do  apresentar!  I 
jrrm&ofl.  o  noBSo  club  consagrae, 
f*ohrlndo-o  do  applausos,  som 
'  [coBsar: 

O  nrvi*  préstito,  ela  Povo,  Jul- 

fimo* 

^  Carro  chefe  —  Trlumpho  do 
Atl^uith^o  —  Bella  altegorln  re- 
nr.  ívMitando  o  corro  de  Proserpl- 
urt  offortado  por  Salnn  na  sua 
vrdia  da  Posta* 

Cluarda  do  honra. 

'  'j*  carro  —  Critica  •—  A  coroa* 
bün  do  uma  nUnha: 

Crllica  defendida  por  pessoal  di\ 

[“corda'* 

No  seu  throno  do  ouro  empolei* 


nlco,  (Cloero)  e  lord  Cava^^o, 
(Amoral). 

JOAO  CAETANO 


Como  noa 
annoa  anteriores»  o  erremlo  do  To*  ^ 
dufl  08  Santos,  comniomororA  con\ 
todos  os  honras,  os  dias  conHo-  C 
grados  a  Momo,  realizando  quo-  bij 
Iro  Uallrs  pyramldacs.  Err 

Para  tanto,  grandn  lem  sido  a  a 
ozafnma  na  sua  Bddc,  u  qual  pe-  rei 
toa  preparativos  <quo  obscfrvut  nh 
niofq.  flo  aprcaentarA  engalanada  é 
Q  festiva  para  reocUnr  cm  seu  cai 
selo  0  quo'  de  mais  selecto  exls-  ml 
t  nos  arralaes  rocrcatlvlRUiH.  grt 

TonVbcm  nada  ro  podrrA  nd*  rie 
mirar  d)  uma' agrem laciiO  quo  na 
repousa  a  sua  pujança.  nO  artlor 
comavalearo  de  fullfics  da  tem*  lu 

0  popular  a 


(4765) 


n  prszcr  so  chcgíir  etn  c&Síi  encontrar  3  fflnri» 
ambiente  confortável, tivre  do  calor  cm  excesso. 

i  um  dia  cheio  de  trabalho  c  com  satisfação 
rà  approximar  o  momento  de  entrar  era  casa 
a  mesma  sc  encontra  protegida  dos  excessos 
:ões.  Si  no  verão,  atirigada  do  calor.  No  Invcr- 


pera  'dc':  Elias  Solon 
Salonzinho  dan  meninas,  darnet- 
rlnho. '  Vosconcollos,  Coelho,  ou 
melhor.  GambA  como  é  mais  co¬ 
nhecido,  0  culto  ornilor  oíflolnl 
da  veterana  soclediido  da  rtia  Oe* 
tullo.  omflro  muitos  outros,  que 
collocom  0  João  Caetano  qo  rdl 
duM  suas  mais  Urdas  nsplmcOes. 

Firmo’  no  seu  poato  lA  cstnrA  o 
Hermes  do  Carvalho  uom  u  sou 
l^ruúicnlo  “Jazz”  CandI.  fazendo 
os  dcIlcUiH  dos  amantes  da  boa 
rmislea  o  do  Terpsychore. . .  e 
ndH  anmbom. 

GRÊMIO  ONZE  DB  JUNHO 
—  Bão  do  gloriosa  lembruncu  os 
balias  A*  fantosUi  prumovldoa  peio 
gn!mlo  Onze  do  Junho  e  como 
ora  do  espetar,  caie  anno,  scrâo 
rorUlzadofl  mogestosoB  o  rctum- 
hontoa  bailes  «A  íantaala  em  hon¬ 
ra  A  h.  m.  o  Douh  da  Fatia, 


[rada, 

Ondo  0  trlumpho  a  collocou  a 


[gelto, 

a  •grega"  coroada; 

Vé.  meu  t»n>7  Quem  ft  bom 

*r  ...... 


fronte,  8.  M.  Momo  um  sem- 
i)ro  a  maior  glorlficuicAo. 

Quem  conhece  a  tempera  de 
Jofio  l^arrusco 


artistas  magníficos  para'  que 
possa  dar-M  Idfta  de  quo  sejam  | 
em  ^0  brllhontlBmo  as  festas 
de  carnaval  de  esto  anno  no  B**l* 
ra  Mar  Casino. .  sendo  poucas  os 
mesas  que  restam  pura  o«  qua 
tro  dias.. 

08  QUATRO  BAILBB  DO 
THBATRO  PHBNIX  —  Eitú 
lia  hora  do  oarloca  e  do  flumi¬ 
nense .  encontrarem  a  mellior  op- 
pbrtunldttdo  do  bo  divertirem  com 
tííegancla  e  dlstiocção  na  Aveni¬ 
da,  durante  quatro  dias;  ou  tn» 
Ihor,  'Quatro  poltoB,  As  da  hon- 
tèm,  hoje,  amanhA  e  terca*felra 
próximas. 

Os  quatro  gruidM  ballee  A  fan> 
tOBla  do  theatro  Phenlx  virAo  of- ' 
lerecer  esa  opporiunldade  pois  o 
theatro  da  rua  Barão  de  São 
Gonqalo,  vizinha  da  Avenida  abrl- 
rA  todas  as  suas  dependcncias  e 
BCOlherã  o  publico  mols  numero¬ 
so  e  ao  mesmo  tempo  mais  esco¬ 
lhido  noa. seus  amplos  wilOw.  São 
quatro  bailes  ^  A  fanUala  porti- 
cularmente  recommendavelB,  os 
do  Theatro  Phenlx.  Os  linrressos 
estão  A  vendo*  desde  As 
ras  boras,  diariamente 
teria  do  theatro.  . 

CLUB  INTERNACIONAL  p» 
RBGATAS  -  Reallmndo-se 


Ribeiro  Novaes. 
Voscó  Mondes,  Allplo  Loureiro. 
Polydoro  Rendeiro,  Alberto  Cou¬ 
to,  etc.  0  a  sabo  alllada  a  ease 
espirito  condotlcri  quo  6  Uomee 
Cruz,  pôde  fiuer  uma  Idea  do 
que  BÕo  os  festos  carnavaleBeas 
no  Lusitano  Club. 

Pois  e  a  cBsa  phalange  do  ea* 
forcados  o  queridos  lUHltanletas 

prlnolpaes  posl- 


r  3*  carro  —  Aiiegona  —  x-c- 
_  Onde  so  deslumbram  oa 
Irncantos  dessa  joia  marinha, 
Ibeijada  pelas  ondas  bravios  do 
Wejino,  Imracoso. 

4*  carro  —  Critica  —  “Cava* 
—  Alluslvo  QOB  concursos 
do  beneza: 

Quer  sor  rainha,  meu  bem?  Pole 

[nõo,  6  canja! 
'D*  s6  cavar  "sela  contos"  em- 
,  [prestados 

:Com  ellcfl  compra  Jomnos.  e  v6 

[Hd  arranja 

‘  Bnoher  um  livro  de  ouro,  adean- 
,  [tado... 

/  6*  carro  —  AJIcgorla  —  Home- 
Inegem  ao  prefeito  dn  Dlstrlcto 


I  teme  flet- meo  seu  \ 

•  *  ijoleíim  sobtfe  Ceidtex  .  j 

*  I  * 

I  ^/VP/77€»X  — -  I 


tQtotQx  ó  f orneado 
em  tâboâs  com  a  espes- 
sura  dç  tf  mm  idrgura 
de  f  22  mts  e  comort- 
mentos  de  2  9  ^27 

mts 


quo  oceupa  uh  . 
c5os  na  CommlBstto  das  Manda¬ 
rins,  que,  como  nos  annoe  an* 
terlore^  TrAhsíormarA  o  “tíolar" 
do  glorioso  num  paraíso. 

Todas  us  festas  carnavalescas 
realizadas  no  "Solar”  tôm  dei¬ 
xado  UB  mais  doces  recordações, 
sendo  commentudas  durante  o 
reato  do  anno,  com  uma  ponti- 


• :  l>ireccào 


INTERNATIONAL  MAr.HINERY  lCOMPANVi 

(RIO  DE  JANEIRO  -SAO  RAUlO  “■ 

UA„SÃOiPEORC  -66-  ^«-ORENClO  DE  flBH£U:«6; 

._JRECIFE'_  '  ;PORTO  alEGREÍ 

PQANCÓTÍ39  '  ««{iifl  CaPiiaO  M0NUNHAI<29 

t  NOê«êCO'*  eT^CR«^«'CO  t  Riv*aCOÍ 


com 

nha  de  saudade  para  quem  as 
OSBlBtlU,  •  ‘  ^ 

Este  anno  a  CommtaaSo  oe* 
monatrorA  male  uma  vez  0  bom 
gosto  nu  ornamentação  do  "Bo¬ 
tar”,  serviço  lesse  quo  go  acha 
sob  a  responsabilidade  de  artis¬ 
ta  do  valor  do  Dlnlz  Leite,  Llze- 
CO  6  Fernandos,  na  parto  de  soe- 
nographla,  pintura  o  eacuiptura. 
cabendo  a  Lazzary  &  Cia.  a 
obrigação  de  tornar  a  Bédo  do 
Lpsltano  numa  apotheoso  do 
luz. 

Afim  de  colhermos  detalhes 
estivemos  na  sóde,  hontem  A 
noite  e,  embora  ainda  Imperasiib 
na  mesma  a  natural  barafunda 
desses  momentos,  veiiflc&moB  u 
grandiosidade  da  ornamentação 
quo  na  mesma-eetâ  sendo  feita. 
Falando  a  Dlnlz,  Uvomos  op- 
portunidado  de  ■anteolpftr-lho  oa 
nossos  parabéns  e  do  fazer-lhe 
sentir  a  satisfação  quo  temos- do 
dizer  que  6  simplesmente  assom- 
orosa  e  Arrojada  a  concepção  do 
arto  quo  transformarA  0  “Solar" 
num  recanto  espiritual . 


firmado  podo*»©  ttinrniiir  cwm  ^ 
rtesaueombro  —  tudo  quanto  sp  • 
vem  dizendo  deste  fcslejado  .®  ' 

comavaJesco  blAco.  -  . 

Como  se  jA  niio  bastasse  a  anl*  '■ 
maçAo  reinante,  annuncln-Be  a 
inoot*DonLoAo  dc  liOrd  Pygmeu» 

oBto,  querendo  inoatrar,  aqui  no 
Rio,  como  6  que  80 
terra  do  "pongar"  c  do  don-  * 
dô”,  na  bella  torra  balh^.%  . . 
B’  excusado  dizer  quo  Lord  Fifoi.*; 
Bvorardo  Pelroto.  forrarA  a  dtí- 
pia  com  Lord  Papelão...  A  no»  • 
prlnõl^,  ontrotanto,  íol  dadani  j. 

I  salão*  di"Orpheão  Escolar  Uu^o- 
BrasU^ra,  gcntUmento  cedl^,^ 

»0  _  Ra-  pelo  sou  m.  d.  dlreotor  dr.  Ho- _ 

í  roTiinflMk  norlo  Mlnollchl,  com  o  ensirto  , 
Não  Qu^ra  gorai  do  "ChOro".  sob  a  batuta-  * 

dn  earna-  do  Impagavol  Lourlnho  quo.  nmn.  A 
do  carna  rcafflrmou  oatenslviL:^ 

icou  assim  menie  seus  altos  o  inegualaveí^  .v 

dotes  muslcaes.  , 

T^rA  Rnno*  Fomm  tres  horas  dc  alogrlt  ., 
Lord  Bip^  franca  a  communleativa,  cm  quo,  r, 

«  ojamlcadoros,  commungo.  j:| 
ram  os  mesmos  senümentos  áa:.í 
i  z  (ralortüdado  e  camaradagem,  cn* » 

Mamoe  nn  ..  «Satidado",.  os - 


/em  demonstrar  a  sympathüL  e  Ha  tres  annoa  quo  o  Andara  , 
t  oreí^ncia  quo  sempi-u  gozou  hy  Club 
>  4118^11  doaírutu  0  Centro  Musical  as  íoatas  Inter^, 
ía  Colonln  Portuguesa,  pola  de-  oos  grandes 

ticadeza  do  suas  festas,  forma-  u  confecção  de 

.^npM  »iob  um  amblontfi  possam  ser  vlslog  pelo  publico. 

^lo  do*^cordÍalldada  o  puramen-  entretanto  esto  nnno,  grifas 
le  familiar.  mAt-So  ca-  dlrecloria,  volta  este  - 

gentes  gostop.  -  perdo  um  bô  minuto» 

O  trtfjo,  serA  í  EsSã  encarregado  da  coníocçãe 

fAvifftJilil  .Án  luxo  o  o  airSOtOri!!  .  . .#* 


uma  pessoa  de  siul  famlUa  o  <iue 
faça  porto  do  quadro  social  do 

Club.  F  ,•  /  ■  ' 

lutroBÍm^  '&  dlrectòruL  do  ?ru* 
cnmmunlca  que  serA  observado 


a  população  carioca  não  soffrerá  os  riuo- 
res  da  sede! 

i 

A  AGUA  LAMBARY,  a  msupemei  agua 
mineral  NATÜIÍAL,  a  AGUA  QUE  NÀO 
PREQSA  DOS  “CONVÊNIOS”,  será  farte- 
mente  díslrdiuida  ao  povo  ! 

( 

A  distribuição  será  feita  por  nm  camuíbao, 
para  esse  fim  cspecialmente  preparado,  e  i 
AGUA  LAMBARY  será  servida  em  elegan 
tes  e  hygienicos  copos  dé  papel  e  será  AB 


ono  penniiunL  , 

gulntes  .  íontaalas:  )  marinheiro, 
aoldãdo,  padra,  IrAvestl,  ^lona, 
pooommunicaqueseraOTbbrvtiuo  apache  ou  outraa  prolilbl^  ^ 
o  trajo,  quo  doverA  ser,  smocking,  las  autoridades  çompetcntw,  ra 
brarfeo  a  rigor  ou  fantasia  som  aervondo-so  ainda  o  direito  de 
mascoru,  não  sendo  ponulttldíui  vedar  a  entrada  a  quem  Julgar 
as  fantasias  do  apache,  marlnheU  conveniente, 
ro,  pyjama  ou  semolhanlcs.  Não  JmpuUüopuA 
haverã  convites.  gnlüco  jazz^band  do  Centro,  com 

ORPHEAO  PORTUGAL  —  o  seu  moderno  weftoj;»»- _ 
Nesta  querida  sociedade  aerão  le-  OS  QHATOO  G^NDIOS^ 
vüdos  a  eCfelto  hoje  o  amanhã  BAILBâ  DB  ^^^AL  TO 
dois  ImDonentes  bailes  A  fantftKlo.  BAR  RESTAURANTS 


athlco  diub.  Obtivemos  ainda  a  Informação 

O  cblc  dcelnKicsta  «sr^  dá'QUò''lmpul9lonarA 'us  lansas  o 
uvlda,  a  deslumbrante  <jocora-  Angelo,  o  que  ainda  mala 

Ho  qua  estâ  a  corgo  ^e^  garantlrA  o  exilo  doa  festas  do 
U  artista  com  apreciada  idéa 

umavoleBGa. 

Fornm  contratndOH  iduas  ex-  Com  6  bailo  dc  hontom  Inicia- 
ellcnlcs  orcheatras  quo  executa-  ram-ae.  portanto,  os  festas  de 
ão  um  lindo  repcrtorlo,  doa  10  carnaval  no  Lusitano,  que  rc- 
H  4  horas  dn  manhã.  gorgltarA  do  que  ha  ^ 

O  trajo  serA  n  rigor:  casaca»  locto  em  nossa  sociedade.  Hoje. 
imoking.  branco,  ou  fantasia  reallza-se  a  mallnee  infoni», 

Não  serA  permlttlda  a  entrada  tuada  com  carinho,  devendo, 
!e  menorofl  de  13  imnoH  bom  portanto,  ter  um  cunho  do  ro- 
íomo  dos  asBoclados  quo  nõo 'es-  qulntada  elegância. 

Lhrerem  munldoo  de  seus  rokpe-  com  o  grande  baile  do  ama- 
jtlvos  ingressos,  quo  dovorão  ser  encerra  0  Lusitano  suas  ho. 

[irocuradop.  juntamento  com  os 
convites,  diariamente  das  8  ás 
10  horas,  na  aéde  social. 

MUSICAS  NOVAS  —  Não 
voltfis  liflLrti  c  rnuBlcfi-  w© 

B^n3aml^  A.  Azevedo  (Beijoca) 

—  Dedicado  ao  amigo  Oscar  Cou¬ 
to  Braga  (Scona  Muda)^  —  ^ 
mcniLgem  ao  ‘ 
ticos". 


iofl  que  auxiliaram  0  Cluu,  os 
agradecimentos  do  “AUhoUco  .  I  ^ 
Itinerário  — *  Praia  da  Guuna*  1  j 
bara,  Estrada  Paronapuan.  Coe-  ^ 
rotá,  om  volta,  Paranapuan. 
Projectado,  Praia,  Largo  da  Fra-  , 
guezlo,  Commendttdor  Bastos  e  ^ 
Barracão. 

Depois  da  passeata,  granaô 
bailo  ã  fantasia  na  sôde,  ondo 
iocurA  excellonto  jazz. 

'BaverA  uma  barca  cxtraorrtl- 
ftarla  da  Ribeiro  para  a  Capital, 
fts  11  ll8  horas  da  nolto.  I 

PEGA  E  DEIXA  —  Este  bom 
oraonlzad^  rancho  da  plttoraa- 1 
ca  cldado  de(  Nova  Iguaastl.  este 
anno.  IrA  revolucionar  os  arralnes 
da  íoUõfití  «luo  ali  80  dobatem 
numa  luta  loncarnlçada,  com  a 
apresentação  do '  seu  deBlumbran- 1 
te  enr^o;  um  sonho  maravilhoso. 

Seu  rico  préstito  constarA  de 
uma  allegoTla.  ropresentando  a 
deusa  do  carnaval»  do  coito  che¬ 
fe  modlndo  40  metros  do  com¬ 
primento  d  t|uo  «o  denominara 
poluclo  do  cryatal,  homenagem 
oos  aviadores  martyres  de  Portu¬ 
gal  e  Italla . 

Em  toollo  carro  acruo  conduzi¬ 
dos  ofl  bustos  do  Cario  Del  Pra¬ 
to  o  Soooadura  Cabral,  ladeando 
0  do  gonlol  patrício  Santos  Du- 
mont,  0  pao  da  aviação. 

BncormrAjo  préstito  outra  lin¬ 
da  allegorla,  0  enrro  da  ylcto- 
ria,  monumental  carro  de  4tt  mo- 
troH  do  extensão.  Esta  arro¬ 
jada  conoopção  artística  nos  mos- 
trará  um  corro  do  tamanho  des- 
comunol  puebado  por  8  corsels 
onde  Irõo  clarins  mllltoros,  la* 
sendo  aoar  o  hjTuno  do  mais  uma 
vtetoria  conquistada  pelo  Inven¬ 
cível  Pega  o  Deixa. 

Seus  figurantes  om  numero  de 
120  apresentar-so-ão  reglomcnttí 
vestidos,  dando  em  conjunto  as- 
de  verdadeiro  deslumbra* 


gueu  o  orinao  u  viutuiu* 
do  •♦Mamma  na  Burrat  •í*-'-;;* 

O  dl.a  de  hoje»  ratlCIcará  ple- 
nomeiite,  que,  cm  verdade,  o 
onôro  mammaburreoBO”  dosa*  j.i 
íla  tudo  quanto  ha  por  aJil...  _ 

08  SÜBURB103  E  O  CAR-.J; 
NAVAL  —  Durunto  os  tres  dlae 
do  carnaval  viporaião.  na  Cen-,>^r- 
tral  do  BraBll,  os  seguinte^  bofír,*?;* 
rios.  quo  a  cheüà  do  Movlme^lo  J;. 
organizou  para  oe  tres  dlas..dft’J5| 
folguedos  cornavaTescos,  a  par-,.ii 
tlr  da  1  hora  da  tarde  do 
atã  As  4  horas  da  tardo  do  ola,;,. 
13  do  fevereiro.'  além  dos  trens, .f 

_ _ IBneA  f9fl  Cl 


Mamilo;  1*  meBlre-saiu,  Aoena 
Lord  Não  Vou;  2*  meslro-sola, 

B.2ÇO,  6 

“ESPERA  A  TABEL- 
Como  nos  onnos  anterlo- 

.  este  bloco  prometto  no  pre- 

quem  quizer  brincar  santo  camavali  íosicr  grando 
este  anno.  etn  um  eesso,  porque,  «n  sou  melo.  nu 
ante,  não  deve  íeltnr  Qjementos  da  veUm  guarda, 
bailes  quo  multo  pro-  Em  sessão  rcollsada  em  -4  ao 

mez  passado,  ficou  eleita  a  se- 
ritos  são  encontrados  Buintedlreutorla;  presidente.  Ju- 
le  no  proprio  bar,  edi-  iido  Moycr,  (lord  Calado):  vlce- 
pcrlo,  9.''  andar,  onde  presidente,  Álvaro  A.  do  Mocrao 
liOade  do  peasoas  lem  (lord  Resignndo);  primeln)  secre- 
ils  a  procura  6  enorme-  tõrio,  HrauUo  Costa  (lora  Queora 
PORTUGAL  —  A  Rosca);  segundo  »for®íf^«:lo.  Os- 
ilgavel  dlrectorla  no  car  de  Oliveira  Aguiar  (lord  Tar- 
proporclonar  aos  seus  taruga  recheada);  primeiro  ine- 
mola  uma  reunião  en-  sourolro,  Carioa  de  Bustamanie 
L  ófferecei-A  animado  SA,  (lord  Ferrabrás) ;  segundo  We- 
dia  24  do  .fevereiro,  da  sourclro,  Joafr  BapU.^ta  Ktton- 
noltoJ  Impúlslonado  por  court  (lord  Cangalha); 
ivel  “jazz-ljand".  Américo  Guimarães,  (lord  Cho- 

aroanhã  grandiosos  v  colale);  primeiro  procurador.  An- 

a  bailes  A  farvtasla.  pro-  lonlo  Pinto  (lord  Tatá).  Commii- 
«mn  r<immlss^  íl-  dão  technlcai  d.  Joanna  Torres 


Banda  de  clarins,  fantasiada 

de  kannatos.  Âãüardem  ã  Dã 

Banda  de  musico,  vestida  do  n^iunuvm  «  p 

rebu  talhos. 

Commlssão*' do  frentoti  W  tatá-  _ 

B  Al 

O  Cordão  dOB  Mandarins  ■  &■  ■ 

que  todo  o  riso  açambaresA  JLM M 

a  toques  de  elorlns  '  HH  HBH 

vftd  mostrar  que  é  ^  luzarcai  l 

o  Cruz  que  tudo  domina 
6  não  rejeita  formato,  >  ' 

:  não  faz  edso  da  menino,  \ 

I  por  causa  do  karmato*  ■  ■  ^ 

■poly,  Barriga  e  P*iisfBUo  ^er  ecoar  a  alegria  dos 

(msa  quo  irlo  mols  damnado!)  tinos,  quo  fãz  rebombar 
Um  baixinho,  outro  mais  alto  os  pontos  o  prazer  a 

u  outro  d'olho9  fechados.-  g.  Chrlstovuo,  aJl  rounU 

Ficando  aguardando 

Vasco  Mendes,  sorumbático  presença  para  maior  ri 
<om  cara  de  jaburú  nov«a  festa,  me  subscrev 

torna-se  roais  antlpathlco  ]  maior  consideração,  de 

quando  está  com  o  tatá.  |  smgo.  o  mio.  obrdo,  — 

I  A.  dos  Santos." 

Na  hora  do  püo  cbmor  | 

quem  foi  quo  disse  que  cu  Vl.l  filHOS  DB  TALMA 
O  Saldanha  a  correr^  |  gualavelmente,  dados  oa 

preparativos  que  já  to 
todos  ultimados,  a  doce 
nossas  sociedades  recr< 
promette  surprehender 


*  BLOCO  POSTAL 

Lesco  - 

LA” 

l*0Sr 


Mulher,  foste’  a  um  clab  I  •'> 
Uue  eu  não  gosto; 

Mulher,  de  tl  ' 

Não  quero  mata  saber. 

Sabes,  ou  «ou  dos  Democráticos 
Por  ollcs  me  bato 
E  lutarei  atã  morrer.  ^ 


cada  uma  das  Ur.vl 


Tfciis 


Por  causa  dos  Icüb  caprichos 
Não  quero  rooJs  to  amar. 
Voe  tratar  da  tua  vida  ^ 
B  não  voltes,  minha  ílor;  ^ 
Bu  maldigo  aquella  hora  i 
B'o  dia  etn  quo  to  conheci 
O  tempo  quo  ondcl  comtlgo  _ 
Foi  o  loropo  quo  perdí.  ^ 


Arranjei  oulra  melhor, 

Vno  0  não  voltes  raou  benzinho 
Esqueço  o  carolnho  da  caso, 
Não  quero  maJs  teu  carinho; 
Tua  nota  não  roo  compra 
Teu  proceder  não  me  i^rada 
Nada  em  tl^so  aproveita, 

Tou  c^^rpo  não  vale  nada. 

“COROA  COROA..." 

Samba  —  Letra  e  i 
Trtn?*tihv.  ^  /.  Jfontes 


poeto 

VASSOURAS  —  Com 
extraordinária  pompa  e  brilhan¬ 
tismo,  serão  realizado?  neiwa  ci¬ 
dade.  nos  tres  dias  do  cafwvol. 
soiríe*  a  fantnsla,  no  Club  Vns- 

'eotiras.  . 

Na  segundArfelra  barora  mn- 

tlnéé  Infantil  com  «strtbuiçao 
de  promios  ãs  creanças  melhor 
.fantasiadas. 

para  a  organização  dos  bailes 
foram  nomeadas  ns  commlsMeo 
seguintes;  ccromlasão  dp  pntr^ 
elnlo:  senhoras  Euphrosla  Tei¬ 
xeira  Leite,  d,  Amalla  Mattoa 


íol  parar  cm  uaiumoy. 

muslda  de  ^  penedo  e  Crindlnho 
f  “JHche-  0  senhor  Blrboslnl 

formam  ura  Irlo  Uo  bslxlnho 
^  (luo  nfio  é  coUíi,  é  coUlnniie 

0  Allplo  na  arrancada 
•  lem  mostrado  que  d  batuta 

la  fuzorca,  lovol-a  dobrada 

A  Gorobdo.  iqtçirinha  e  bem  enxuta, 

menino  Hamendpem.  d  fwprenio 

falar 

uque  Y  U.  quo  tudo  dovemos, 

Incar.  fundo  do  coração 

1  nossa  homenagem  rendemos, 


vantagem  da  locallsação  do  lhea-  profusão  serão  collocadoi  poi 
tro,  junto  á  Avenida,  a  esco-  ^  ^  Inetallacães  do  Club. 
lha  do  sua  frequcncla  durante  a  Chrlstováo  Gomes,  Marçal  ’ 
epoca  do  carnaval.  O  inconfun-  rlnho,  esses  peritos  da  elec 
divel  6  a  concorrência  do  faml-  promettom  fazer  ma 

lias  do  Rio  e  do  NIctheroy  que  a  lux.  Reflectores 

já  Gzeram  adquirir  na  bilhete-  primlrão  cambiantes  de  luz 
lo  Thesatro  Phonix  locallda*  bizarras  e  vorlodas  d 

Bspeclaes,  írixas,  camarotes*  decoraedes  estão  enlregu 
ledes  para  assistir  ou  des-  p^bll  artista  Jocelyn  Correia 
durante  es  bailes  (luo  so-  multo  conhecido  no 
_  todos  animados  por  ^  uma  carnavulesco. 
handa  de  musica  mlUiar  e  um  q  pnico  vao  ser  tronsfon 
jiUtt.  em  uma  cascata  luminosa,  d 

Podo  ser  íclla  desde  aa  pri-  cnndo-se  um  moinho  inmbet 
melras  horas  de  hoje.  a  acquisi-  minoso,  que  por  certo  alcni 
da'  Ingressos  u  preços  POPJ*'  grande  succcsso.  graças  a 
larlsslmos.  apesar  da  dlstlncção  jq  grande  scehogrophc 

dos  quatro  memoráveis  bailes  do  Mario  Martin.  A  dlrec 

Phenlx.  pede-nos  avisar  não  serem 

ATLANTICO  flPORT  CLUB  — -  mltlldns  as  seguintes  fanii 
Este  querido  club  da  Freguesia  bahianos,  ciganas,  apaches 
sairá  hoje  con»  o  seu  granja  jamss  «  outras  fantasias  U 
préstito  carnavalesco  que  sn  cas.  Duranio  a  temporada 


do  da  Commlssão  dos  Coroadoi 
realizados  nos  dias  de  car 


VfrfMlho 


üeruo 
naval . 

Como  80  trata  das  ijrlmolraa 


(estas  organizadas  pela  nova  dl* 
rectoria  e  conselho,  após  a  súa 
posse,  6  claro  que  tudo  hajam 
fclio  afim  de  que  ellas  so  revls- 
tom  de  grande  bellezit.  corres- 1  e  ooic 
pondendo  desfarte  aos  desejos  j  cansar 
dos  associados  em  geral  e  assim 
so  Inauguro  uma  novlwiima  firo 
dc  ordem  e  dc  prosperidade  ppra 
a  tradicional  soesiedado  da  ruo 
ilo  Proposlio. 

Os  Coroados,  aeleccionando  va¬ 
lores,  uonfliram  á  compotencla 
cxUnla  dos  amadores  Perci  c  Pc- 
'  relra,  a  ornamentação  c  lllumi* 
nação  da  sua  confortável  séde, 

nnnrfn  A  rllKnosIcnO  dÒSSCS  dulS 


gundo  ouvimos,  será  uma  obra 
de  artOL 

8PORT  CLUB  !•  DB  MAIO 
—  A  valente  rapaziada  do  Sport 
Club  1*  de  Maio,  para  corome- 
festejos  de  Momo.  está 

Hoje.  que.  a  Julgar 
."  do  seu  saJãc 
e  enthU9lasmo\de  seus  organiza- 
prométle  revesllr-so  dc 


morar  o*  . 
organizando  um  baile  á 
sla  para 

pola  ornamentação 

Cl 

dores 
grande  brilho; 

A'*  frento  doa  foUOes  acham  jm? 
0*  lorda:  'Anima  a  Tropa '  (Men¬ 
donça);  Não  quóra  falA  (Perei¬ 
ra)  ;  On  va©  ou  racha  (Juran- 
dyr).  Barba  azul  (Miro):  c  Tem 
que  Ir  (Arruda). 

“Anima  a  tropk"  não  dá  «ma 
folga  o,  de  aceordo  com  “Tem 
quo  ir”,  garanlero  que  o  livro  dc 
ouro  ou  vao  ou  racha! 

“Barba  azul"  já  convidou  um 
!eam  dc  pequenas.  ©  “NSo  que¬ 
ro  falá**  já  faiou  mesmo,  dando 
tratos  á  bóia  Caem  ser  a  de 
«hootaf)  para  quo  a  festa  fique 
registrada  nos  annaes  da*  hlsto. 

I  lia  carnavalesca  como  um  dos 
maiores  aconteolmentos  do  tre© 
tllai  d©  Momo. 

As  dlstincus  famílias  do  belr. 
ro,  anclosas  sguordam  o  grande 


valho.  d.  Olga  Nabuco  uo  ww- 
tro,  d.  Helena  Pinto  Fcrnandísi 
e  d.  Maria  Lc^opoldlna  Soares. 

Commlsaão  promotora:  senho* 
rltas  Hilda  Ballard.  Amy  Salles 
.pinheiro.  Lóa  Alencar.  Maria  Je- 
pó  Mello  Aífonso.  Ircn^  Callle. 
Marlellta  Rodarte.  Maria  Alice 
Mello  Sobrinho,  Diilco  Bt^ard. 
Eálelka  Moxlas  d  Rosallna  Fron* 

Dlrectorcs  das  eolrécs;  dr.  An- 
lonlo  de  Avellar  Fernand^  ©  se¬ 
nhora.  dlreclores  da  mntlneo  In¬ 
fantil:  dr.  Mathlao  Costa  o  se¬ 
nhora.  ' .  „ 

Tocará  duranttf  oe  bailes  o 

•‘laís-bíind^  Irmfio*  lí*Annlbaj«. 

^DLOCO  CARNA  VAI  J3SCO 

•seguro  com  GEITO"  —  B* 
finalmsnte  hoje.  domingo,  á  X 
hora,  «n  ponto,  mola  ou  menoe. 
"quo  80  rcíülza  neste  queçldo  b1^ 
do  Bncanlndo,  o  grande  nngn  á 
fantasia,  em  homenagem  no  Jn«* 
band'“B*  da  Fozarca“.  qtm  abri¬ 
lhantará  o  mesmo.  Será  uir 
“mastigo”  em  regra- 
Nada  lhe  faltará:  prato,  co¬ 
lher  e  um  copo  dclla... 

AUm  de  tudo  1*^. 
olnAi:  flores,  confrttl.  [serpen¬ 
tinas.  musica,  nlegrta  e  as  gen¬ 
tis  “aegunirtormi”.  _  .  ,  • 

A  sua  composição  ê  a  se- 

**^lKird  Saqulnha  (Bym):  lord 
Fortinrantr.  (Vallftdorce);  lOPl 


compõe  d©  varies  carros  ailegorl- 
cos  e  dc  critica.  \ 

O  pefsftol  do'barracuo  está  em¬ 
pregando  grande  acüvidade  na 
#:onõecçuo  tVo  lal  préstito,  qu^* 
irá  constituir  a  nota  orlglnpl, 
deste  anno,  no  carnaval^  da  ilha 
do  Governador. 

Ha  muitos  annoa  quo  os  na* 

birontes  da  Ilha  não  asstatem  . .  . 

a  um  carnaval  externo,  do  modo  também  prestar  o  sfeu  cul 

que  n  louravel  Inldatlva  do'  .  .  . 

A4linUco-  Sp6Tt  Clob  .marcará, 
por  corto.  uma.  nova  éppc&.  c 
será  ò  Incentivo  para  os  futuros 

carnavaes  dn  Uha.  _ _ _ 

OS  BAILES  no  CINB;TH^- 
tro  RIO  branco  —No  Clne 
Rio  Branco,  á  rua  Senador  Eu- 
zablo*  182.  fbl  Iniciada  honUm 


para  que  ss  revista  de  Ç^^dc 
arllbanUsmò  o  baHo  do  ”Cord^ 

A  turma  do  “Cordào  da  Tran¬ 
ça”  promette  fazer  ?nir  diabruras 
nos  dhf  dedIcncíoH  a  Momo,  ap- 
pellando  para  ixso  era  suas  rezas 
ao  acu  Deus  preferido,  Baccho. 
No5  saldes  do  Oymnoaio  Oua- 

trabolho© 

-tagrados  scenoKrapho*,-  tratando 
da  ornamentação  paro  amanhã 
afim  de  que  '  o  baile  do  Já 
querido  .“Cordão  da  Trança” 
Mts  o  maior  acontecimento  df 


gresso.  do  maestro  “Glgl  o  uma 
banda  de  elarins. 

A  secretaria  previne  aos  asso- 
cImIos  quo  a  entruda  será  com  o 
recibo  n.  3  (fevereiro),  c  nuo 
haverá  convites.  Haverá  prcmlos 
para  as  fantasias  maia  ricos. 

CENTRO  .MUSICAL  DA  CX) 

LONIA  PORTUOUEZA  —  Que-  abara,  já  estão  em 

1*1  contínuos  quatro  dos  mata  con 

to  a  Momo,  a  dlrectorla  do  Con; 
tro  Musical,  resolveu  commeroo- 
rar  o  carnaval  dc  1820, '  com  a 
reallsacão  do  nm  Imponente  baJ- 


RECniBlO  DOS  DIAMANTES 
—  Desta  agremiação  da  rua  wl* 
la  de  São  João  recebeu  o  reda* 
dor  desta  rcçuo  o  seguinte  offj- 
çlo:  “Ulmo.  sr.  Prlnçlpo  Fofl- 
nho  —  SaudnçOos  cordeoes: 

Lovo  ao  vosso  conhcclmenlo 
quo  o  “Grupo  Quem  São  BUes  , 
que  no  Recreio  dos  Diamantes 
lem  exaltado  em  festas  o  seu 
nõmc.  quo  lem  ficado  assignala- 
do  nas  pugnas  recreativas,  re¬ 
solveu  fazer  no  dia  11  do  cor 
rente,  um  grande  bxU©  a  fánta 
ela.  cm  homenagem  á  “Patrii 
rortURuexa".  na  pessoa  o®. 
redaclor  recreativo  sr.  Albert* 
I  Guimarães  Gonçalves. 


33.20 

Âtfrtdo  Síoin 
lfi.40  —  19.11 
28.80  ^  O.B 


Cardo,  corôa,  eta  —  Bto. 

INKHAM-SE  HOJE  OS  ELE- 
a.VNTES  “BAL8-31A8QUB‘S 
ÜO  HIOH-LIF^  CLUB  —  Bot 
bontem,  que  finalmente  o  Hlgh- 
Llfo  Club.  abriu  os  «eus  sum¬ 
ptuosos  snlftee  para  o  primeiro 
dos  magníficos  “Rita-Masqués” 
QUO  realiza,  para  maior  fulgor  de 


dlçóra.  vertadelrnmente  Incorapa- 
ravels,  e5te\*©  neaus  ultimas  ^ 
manaa  confiado  a  turmas  experi¬ 
mentada*  do  artlMa*  decorado¬ 
res  e  technlora  electrictataa.  que 
so  empenharam  all  ntunn  obra  di. 
nira  belJcaa. 

mata,  quando  franquear  a 
•ntUUtlãA.  ao  nosao  nubUort  elegan- 


A\arca 


VENDEMOS 

DIRECTAMENTE 
,  AO  CONSUMIDOR 


produr.om  uvos  e  coHtume#  d« 
l^oriutfal  i)  Brasli.  O  moüino 
du  entrada  (mil  rdlH)  nd- 
mento  tombóm  concorro  paru  quo 
0  concúrronola  no^a  onormu  tan¬ 
to  mais  quo  o.  novo  trabalho  6 
éuinplctamonto  (nOdlto  i/  repre- 
■ontn  um  eaíorco  n\ulto  Interc»- 
«ante.  Todon  oa  dlua  dan  4  ho* 
rtui  em  deunto  p6do  aer  vlallada  o 
durnnto  oi  dlaa  do  cornarol  a 
quaJnuet*  hora. 

OS«  BAILES  DO  HOTEL  GtO- 
AIA  —  O»  bailes  que  simuilnentc 
k«  realicini  nos  m(6cs  do  Hotel  Gfi>* 
la  t  que  invariavelmente  se  iiiigna* 
trin  como  dos  nials  brilhantes  acontecL 
onntos  doi  nusios  festejos  earnavalcs* 
M*,  tiveram  Inicio  bonUm  com  des' 
UMdo  brilho  e  prosegulrio  nestas  trei 
noites  de  Moom. 

-MATINE^E"  INPANTIL  A‘ 
PANTASIA,  KO  THBATRO  LY- 
RICO 


foco  ia  serpeotmaa  uaiitut 

•i*  —  Frobibir  u  Iko  de  arândei 
leques  df  “fíco^ríco*»  e^ec 

vas  de  pio.  chicolet,  cipanadorei  t 


(Croado  polo  dooroto  n.  771,  do  ao  do  notembro  do  ISOO) 


Capital  rcallsado . <  .  .  10.000;000$000 

Fundo  de  reserva .  600:000$000 

Fundo  com  appiicação  especial  .  S2:^8$742 

Cuteirii  principal  — Kmpre^lhnos  aos  funcciotmríoa  públicos 

Acoelta  dlnhoiro  cm  depositai,  pairando  iib  Hc;iu1nte?t  Juros; 

Em  O/C  Limitada,  maxlmo  do  10;000|000  .  .  •  •  6% 

Em  C/a  pruzo  fixo,  lllimiliula; 

6  tnoMU  ,  •  .  . . 

0  mexeis . 

12  màzea  . . •*.  10% 

SBOÇAO  COMMERCTAL 

n^tíhocaii,  antlriircBCs,  cauções  do  tHu!oB,  descontos  do 
oxerclclos  currentos  e  findos,  Enoarreno-so  do  liquidação  c 
recebimento  do  itoncõcs  dn  montepio,  iiioh)  soldo,  a|>oscn' 
(adorin  e  th  quoesquer  outras  diviibui  <U  Unlôo  (71S9t 


Poria  ratandarto  —  MUo.  M 
Joaó  TAvorca,  — .  A  Rainha  do 
Bloco.  ^  Por  sua  modéstia  o  sim. 
pllcidado.  por  aua  asalduldado  c 
Irradianto  fiympathia  —  todos  nr 
flores  dc  nosna  homenagem  o  to> 
doe  oa  afflrmaqOea  do  rospolto  dr 
SGU8  vaasaltoa 

Prlmoino  mostre-sala  —  Alceti 
Poleio  —  Lord  espalhado  —  ran- 
loeiodo  do  *'soo  da  fronte,  bon¬ 
do! 

Segundo  mcfltro-sola  —  Arsonio 
Brondilo  —  Lord  “  Amor  por  pnn* 
clplò*'  —  Fantaalodo  do  CiioUldc 
de  Voux,  em  transito  para  Lon-, 
drt». 

Primolro  mestre  de  canto  - 
Pronoisoo  Llno  —  Lord  Votrvr* 
noff  -7  Fantasiado  de  “Petii» 
pola”.  \ 

COro  —  Oscar  Fonseca —  Lord 
FroJox,  do  espada  A  cinta,  fanta¬ 
siado  de  Vandemokmnl  SecA.  fa 
cllmente  reconhecido  por  que 
ostarA  com  uma  fita  vorde-ver- 
melha,  com  os  seguintes  dizeres: 
^Semonte,  adverbio  de  ple4ita- 
çâo”. 

Hugo  Franoo  —  Lord  Blm&o. 
fantasiado  de  Macaco  —  Cczai* 
Brlggs  —  Lord  Bu6ca|>é«  fantastu. 
do  de  senhorita  Lambisgoia.  — 
Antonio  Soares  de  Pinho  —  Lord 
Sorôr,  (rospoitem  a  pronuncia), 
fantasiado  do  Homem  de  presti¬ 
gia  —  Rubem  Baptiata  Porclm 
Lord  Roqulem,  fantasiado  ds  Afi¬ 
lhado.  —  Dr.  Ivan  P.  da  Silva  — 
Lord  ^Mllle  affarl.  fantasiado  dc 
Vocé  sabo  com  quem  ostA  falhn- 
do?,  —  A.  Magalhães  —  Atten- 
çõo:  (0  homcfu  ôf>  **  Cinturão  de 
Ouro),  Lord  PichlHn,  fantasiado 
do  A  Du  Barry  0  0  Vliinna!.  — 
Albortino  Palmier  —  Lord  Sou  dn 
ftiZBTca!.  fantoslafi»  do  Porque 
diabo  não  vou  trabalhar  nas 
Obras  Publicas?.  —  Nelson  Fer¬ 
nandes  Costa  —  Lord  Mineiro 


Confe^mo  ojitiorJzação 
desdo  hontem  obtida,  do  sr.  chefe 
de  policia,  etn  aceordo  com  0  pr. 
juiz  do  menores,  dr.  Mello  Mattos. 
lorA  k>gnr  om  1B  horas  da  piH>xlma 
scgunda-folra  de  Comavat,  n 
“Mallndc”  infantil  A  fantasia,  no 
heatro  Lírico,  duranto  a  reali¬ 
zação  du.  qual  serão  distxlbuldos 
,As  croanças  custosos  premioa  of- 
fcreçldoa  pelo  alto  commercio  ca¬ 
rioca  o  peld  organizador  da  “ma- 
ttndo”  tradicional,  e  ciscrlptor 
Rego  Barros. 

As  ormjiçns  Inscrtptas  no  pro- 
gnunma  sSo  oa  seguintes:  Lusa- 
nll  Drummoml  Fernandes,  Jobô 
Drummond  Fernandes,  •  Enordll 
Sampaio,  Ricardo  do  Oliveira 
Fornandes.  Gllda  Portolla  da  Sil¬ 
va.  Bontriz  de  Andrado  França, 
Edison  Alcântara,  Nadyr  Alcan- 
tara,  Dóa  Ferreira.  Ailco  Pitan¬ 
ga  Baptistlna  Ozorlo.  Maria  de 
Lfourdes  Santiago,  NUza  ManhAcs, 
Kelly  Mnnh&cs,  Silvio  Alvarenga 
Peixoto,  Frita  Fh4*nacion,  Thobf 
Drummond,  Yara  Maria  de  Cas¬ 
tro,  Mcdéa  Lisbda,  Izllda  Faria 
Maria  SalomO  da  CoHtn,  Eunice 
Marques.  IJa  Ren6,  Yolánda  ^a- 
ohpana.  RDftinâo  Flores,  Ilda 
Quartin  Sooreo,  Mercedes  San- 
lOM.  Maridal  Mola  Vlanna,  ledda 
Mala  Vlanna.  Margot  Lauro  v 
outras.  Durante  a  "matlnfio”  so- 
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of  item  "d"  t  "g”  (dos  !•  R.  C.  D. 
e  I*  Cb.  £.)  deverito  le  enlfnder 
direriamenle  com  o  otflcial  de  dia  ft 
este  O*  O. 

4*  —  Todm  cites  serviços  começarftu 
is  4  horsi  lis  tAnle  c  termiiiArfto  so 
ceiiaf  dos  folniedos.  ,  , 

5*  ^  O  S.  T.  manterá  neste  Q.  C> 
am  auto  c.vniiniiáo  traiuponc  durantv 
*»i  quatro  diai  schna.  dos  5  horas  da 
tarde  cro  dranie. 

6*  —  Alem  das  palnilbai  acima  enu 
merodat  a  i*  Dd.i.  1.  incumbir  ie*á 
do  oollcbmento  ndlliar  das  eitsçõfi 
do  Estrada  de  Perro  Central  do  Brasil, 
dc  Realengo  até  Madureira  (exclnil-, 
ve) .  , 

7*  —  A  I*  Bdi.  A.  provIdcocUfà 
loore  0  policbmento  militar  do  Cttni* 
to  dc  Santa  Cnit  e  ds  cldadc  de  Va- 
lença  pelos  corpos  com  séde  iicsscs  io- 
jarci. 

Os  ofneíaes  enesrrexados  de 
fisralizar  o  policiamento  militar  deve¬ 
rão  cntender-ie  com  as  sntorid.idei  ci¬ 
vis  incumbidiui  do  niUelameuto  nos 
respectivoi  locares,  afim  dc  que  hsj» 
hanuonia  nai  medidas  adoptadas  pera 
mannteocSo  da  ViTdem. 


“coisas”  do  Varco  dn  vtíhn”  In¬ 
vertido  cm  centenas  o  milhares, 
pelo  antigo  e  polo  moderno. 

“Lord  Japonez”  pede,  por  nonso 
Intcrmcdio,  a  cemparenein  dos 
membros  do  bloco  As  10  1|2  hormi 
hoJe  afim  do  tomar  provi, 
dcnclas  urgentes  dn  salda  dn 
mesmo  que  se  cfíccluará  As  1” 
horas. 

BLDCO  DA  MORTE  —  Orga¬ 
nizado  por  um  pessoal  vcrdodol- 
ramento  carnavalesco  do  Fonser 
CO,  acaba  do  fazer  buccqbso  nas 
ultimas  batalhas  0  bloco  dn. 
Morto. 

.  Fnxem  parto  dnquello  bloco, 
entro  outros  Jovens,  os  seguin¬ 
tes  : 

Oscar  Trapaga.  lord  Romonn; 
Ampdlllo  dos'  Santos,  lord  Ch- 
cbaclnlm;  Oswaido  Oliveira,  lord 
Tondinha;  Aury  B.  de  Sã  Rego, 
lord  Promptldào;  Manoel  Ne- 
vo.'^,  lord  TunguA;  Rnul  Borges, 
lord  Vncca  Bravn;  Walter  Vcl- 
loso,  lord  Tinturarin.  e  Francis¬ 
co  Rangel,  lord  Franmacctl. 

Este  bloco  rompnreceu  Ã  bata¬ 
lha  dc  liontcm  na  rua  de  S.  João 
e  em  homenagem  aos  chronUtas 
oarnavaiescos  desta  0  da  ciAidc 
frmiirtra.  entoando  as  sogulntes 
quadras  de  lord  Ramona' 


Eftes  trens  rcgrc&sam  no  ho¬ 
rário  dos  irons  da  carreira  dta- 
rltt. 

Santo  Crus  —  ifoiiaarotiba; 
26.3&  —  8.20 

Mançarailla  —  Santa  Cruz: 
18.85  —  21.10 

D.  Pedro  II  —  Koua  Iffuaaau*'. 
83.20^  2.16 

Novo  louaaau*  —  D.  Pedro  //: 
28.60 

D.  Pedro  //  —  Belémi  ‘fil 
28.20  * 
l*'  .D.  Pedro  II  •—  Parodbmb]/: 

:r  1.10 

>  ParacomiAy  —  Nova  louoaau*'. 
*2.18 

Belém  —  Nova  /puossu: 

;*  0.00 

Kova  íffuaairu*  —  D.  Pedro  //: 
<  28.60 

/.  O  horário  acima  marca  sâ- 
V*  xnenta  a  partida  dos  trens  das 
,T  èstaçOes  iniclnes. 

Durante  os  dias  do  maior  In- 
'  tonsldado  dos  festejas  camava- 
i''’lesco8,  correm  nas  linhas  de 


veram  os  fidalgos  componentes 
do  querido  Sport  Club  Plraque 
levaram  a  oCfoito  durante  o  pre. 
sente  trlduo  do  Momo  cm  sua 
esplendida  séde  social  A  rua  Jar¬ 
dim  Bouuilco,  quatro  apothoo. 


Ivos  quo  ria  valo  ao  brllhanto  elemento  fe- 
pora  dar  mlnino  dos  Casquinhas,  quo  en- 
lOs  pom-  canta,  pebt  sus/  graça  e  pela  sua 
ilea  que  bolleza,  oomo  pela  célica  haiino> 
la,  como  nla  da  sua  voz. 

C.  M.  R.  CARIOCA  —  Os  dU 
0  causa-  rigentes  desta  conhecida  soclc- 
e  os  aa-  dode  da  Estrada  D.  C^torlna. 
1  tor  os  vão  alegrar  seus  frequantodores, 
0  Qrupo  00  proximo  dia  da  folio,  com  & 
.  famoso  reoUzação  de  dois  monumontaer 
ircbesira  bailes  &  fontaiUa,  destinados  a 
nüdoBo  sucesso. 

Tanto  assim  qua  a  raporiada 
fiada  A  deste  elub  voe  contratar  um  dos 
tforçados  meibores  artistas  para  a  orna- 
branto.  mentação  de  sua  séde  que  serfl 
por  em-  um  primor. 

•  do  que  ,  O  conjunto  musical  da  casa  é 
ruorda  a  quem  farA  com  seu  lindo  reper- 
btos  Va-  torlo  k  alegria  <|os  foDOea. 

VSo  assim  es  carnavalescos  do 
dlscrlptl-  bairro  da  Gavea  ter  na  noUc 
etro.  um  de  hoje,  como  na  de  hontem, 
momina-  dois  movimentados  bailes  que 
da  Alo  deixarão  rocordaçdes. 

DEIXEI  DB  SER  BURRO  — 
ma  pas-  Este  bloco,  fundado  ha  poucos 
arnoval,  dias  pelo  Inveterado  íollâ4>  An- 
>  opümo  tonio  Rcgtto  Costa  (Lord  Bodo* 
Bro”,  do  que),  promette  esto  anno  dar  a 
!omo  or-  nota  com  os  demais  congenores. 
Parlapa-  para  Jsto  0  seu  presidente  não 
Poe  du  tem  poupado  esforços,  multo  tem 
,ord  La-  auxUlodo  0  seu  vlcc-presldentn 
Polaca,  Moocyr  Fonseca  e  Silva  (Lord 


9*  —  O  Diiirlcto  de  Artilharia 
de  Ccria.  conforme  communieatíe.  do 
respeclK‘o  comrmuiduice,  dzrá  uiiiantr 
01  incfuios  diai  o  ^egninte  aervicot  a) 
I  odkbl  e  I  patrulha  permaoterráu 
no  reapectivo  Q.  C.;  h)  1  pairulU.i 
pxrá  o  polieiaDieuto  de  Copacabana : 


Praça  Mauá  (ronda  geral),  dr.  dele¬ 
gado  do  34*  distrlctoj  Avaiida  Uío 
Branco  —  Da  praca  Maui  á  rua  Slo 
Ocflto,  suppleotca  dr.  Zeno  Silva;  da 
raa  de  São  Bento  i  Viic.  de  ItauiM. 
Lará  Fernandet;  da  rua  Viiconde  de 
liilunnui  á  General  Câmara,  dr.  Joaé 
Darboia  Fillw;  da  rua  General  (Ornara 
á  Buenof  Airei,  dr.  João  Nepomuceno 
Junior^  da  rua  Buenos  Airei  á  rua 
do  Ouvidor  (impar),  Wandcriey  de 
Oliveira;  da  rua  Buenos  Airei  á  ruo 
do  Ouvidor  (par).  Octavio  de  Medeiros; 
da  ma  do  Ouvidor  á  7  dc  Setembro 
(impar),  Mario  Antunes  Ferreira;  du 
ma  do  Ouvidora  7  de  Setembro  (par), 
Çarloa  '  Antunes  Ferreira ;  da  ma  7 
de  Setembro  á  Assembléa  (impar),  dr. 
Oswkldo  Fesaoa-  da  ma  7  de  Setem¬ 
bro  á  Asiembiia  (par),  Álvaro  Cam- 
puta;  da  rua  Asseoibíéa  a  São  José 
(impar),  José  Euzebio  Carvalho  Fi- 
pista;  da  rua  Atsembléa  á  S80  José 
(impar)  dr.  Raul  Rodrigues;  da  ma 
Sao  José  â  Bcth.  Sifva  (Impar), 
da  m  ^,Sio  José  4  Belh.  Sihra 
(par),  Nivardo  Martins  Batalha;  da 
rua  Brth.  Silva  i  A.  Barroso  (ron¬ 
da  gerqiy,  Glermain  Aiambi]’|.;  da 
rua  Alm.  Barroso  4  P.  Marechal  Flo- 
TOno  (ronda  gerai),  Slglaroiiudo  Cal¬ 
das  Barreto: '  praça  Mareõbal  Florlano 
(ronda  geral),  Oscar  Daltro;  Galeria 
Çnueiro  (ronda  geral),  dr.  delegado 
do  çé*  districto  e  supp.  Gustavo  Sa 
tumino  da  Silva;  Oberisco  (ronda  ge¬ 
ral),  Milton  Mattoa  MagaUiScs;  rua 
7  de  Setembro  (ronda  geral),  Jo&o 
pmmond  Camargo;  ma  Umgnayana  c 
Largo  da  Carioca  (ronda  geral),  Gui¬ 
lherme  Santos  Gufmar&es;  praça  Tira* 
JÍ****?  dp  M.  da  Juitiça),  dr. 
Odilon  Portinho;  praça  Tirodenlea  (lado 
dq  Centro  Panuita,  dr.  Domingos 
Olympío  B.  Cavalcante;  estação  da 
(Jftnlareira,  Polícia  Maritifa;  pontos 
de  bondes  da  J.  BoUnieo,  Gastáo 
Soares  de  Moura;  C.  V,  IsavçL  Gon- 
trao  A.  Brandão;  Theolro  Lyrlco 
(Matinée),  Zoróastro  Amador  Vascoo- 
eellos-  theatro  Carioe  Gomes  (^Ir^), 
dr.  ^valcante  de  Sousa;  theatro  Car¬ 
los  Gomes  (Matinée)',  Norival  Chaves; 


cl  I  painilha  nara  o  Leme;  c  d)  > 
patrulha  para  Kictheroy,  fica^plo  rsta 
á  dÍsposiç.'«i  do  offieia  escalado  prla 
a*  Bila.  1.  pare  fiscalizar  o  referido 
serviço.  ' 

batalhas  i)K  CONFETTI 

NO  BONDE  B,  JANUARlO 
QUE  PARTE  DA  PRAÇA  AR¬ 
GENTINA  A’S  7  UORA8  —  O 
Grupo  dús  Apertados  vom  muito 
penhorado  ogi^adoccr  a  todu  a 
Imprensa  0  valioso  concurso  que 
dou  A  sua  batalha  raalizada  no 
bondo  na  quarta-feira  passada  i 
bem  assim  a  todos  qup  contri¬ 
buiram  0  compareceram  A  mes¬ 
ma,  festo,  e  da  novo  os  convldn 
para  uma  not^  botalha  c  bolic 
que  se  reolIzorA  amanhã,  no 
irândo-salão  fretado  para  ossi 
Dm,  quo  portlrA  da  praça  A>^ 

Pedimos  ft 


A.XfANHA.  NO  FLAilENCR)  — 
Reollm-se  amanhã,  segunda-feira, 
no  espdcoso  rlnk  da  rua  Faysan- 
du*,  a  motinéo  Infantil  quo  0  C. 
H.  do  Rlimengo  afferece  aos  fi¬ 
lhos  de  seus  soclos.  Apczai*  da» 
notícias  do  que  nlo  haverA  tua- 
tinéos  infantis  devido  A  pqohibiçôo 
(to  juiz  de  menores,  estamos  in- 
tormados  dequooFlamengorcali. 
zarA  a  sua  matiafie.  por  não  sor 
a  meenrn  publica  e  excluaivamen- 
te  rosorvadA  aos  filhos  doa  socUs» 
do  rubno-negro.  Duranto  a  mn- 
tlnéo  tocarã  uma  jazz-bond,  ím- 
vorã  fona  distribuição  d«  brin¬ 
quedos  o  finoimento,  oxhibição  dc 
^9  palhaços  o  do  "  Blooo  Eu  80- 
3Ínho'L  O  ingresso  dos  soclos  do 
campeão  de  terra  e  mar  serA  feito 
mediante  a  apresontoçuo  do  recibo 

com 


ô  8.  U."  entro  D.  Pedro  II  e 
dara;  para  Deodoro  70  trenn 
*'0.*  D.  6  S,  D.*';  paru  Bongu 
Santa  Cruz,  80  trens  ”8.  B.  t» 
parn  NoVa  Tguasau*,  bo- 
lém  0  ^racamby,  70  trens  ”E. 

.  U.;o  S.^M.”  o  na  Linha  Auxiliar 
trens  “S.  U.  A-  0  R  U.  A.”. 
|:*r  .0  movimento  da  Contrai  u« 

1'v.BraBi!,  apenas  a  partir  Uc  l  nora 
5^  ék  taràe  do  dia  12  até  ãs  4  ho- 
^  'ràg  da  manhã  de  13  de  fevereiro, 
nesta  capital  é  do  534  trens,  ou 
fiêJA  em  média  36  trens  por  hora. 
?Xr>sConBklerando  as  llnbag  em  con- 


O  Vciimm 


Kô9  nomoft  do  Foiipeca 
N6j«  queremos  é  gozar 
Com  n  glnrin.  0  hiinminia 
Nôf  queivmos  envenenar. 

Oh !,..  Veneno.  Ohl...  veneno, 
ãlcii  amor  do  ooracão 
Oh!...  veneno.  .01»! .. .  veneno. 
Fosta  tu  toda  n  minha  perdição 
Depolfl  de  enranennr 
Nés  Iremos  6  ejhbora  ' 

Porque  floinoa  do  Fonseca 
B  JA  é  chegada  0  hora 
Ohf...  veneno.  Oh! veneno. 
Cs  para  a  Morto  a  eterna  ten- 

(toção 

Ol)  I . . .  veneno,  Oh ! . . .  veneno . 
Quem  lo  bebe,  bebe  com  satls- 

[  fação. 

BLOCO  DOS  ERRADOS  — 
Esse  bloco,  que  é  constituído  do 
um  oflnadlaslmo  choro  0  dc  .um 
pessoal  geniilnomento  carnava¬ 
lesco.  promette  fazer  successo  no 
carnavíü,  com  o  scU  rcpertoHo 
•lo  bons  sambas  e  boas  marchas 
da  actualldndc. 

A  oorangada  invejosa  quando 
ouvir  o  chOro  rcturhbonte  dos 
*^Erraidos”,  terA  quo  abrir  alas 
o  fazer  (xintlnoncla,  deixando 
cair  o  beicinho,  de  desaponta- 
pionto,  porquo  0  sau  pessoal  é 
escovado  e  nuo  tem  medo  das 
gargantadas  encommendados. 

O  conjunto  desto  bloco  (fôra 
on  -tuJOes  deste  anno)  é  .  o .  se¬ 
guinte: 

.  Alfredo  Martins, .  soxophone. 


gentina  As  7  horas 
todos  os  cavalheiros  para  se  en¬ 
tenderem  coni  0  thesoureiro  afürt 
do  obterem  ingressos  pura  n 
batalha^boile  quo  pela  primelrr 
vez  80  realizara  em  bondo. 

A  directoria  convida  toda  u 
Impjrensa  carioca  para  esta  festa 
que  80  realtzarA  em  sua  home¬ 
nagem. 

EM  ANCHIETA  —  Serão  rea¬ 
lizadas  nesta  prospera  locallda- 


dade  desso  donzei  glorioqo)  Z,onl 
Vooõs  me  offendom.  fantasiado 
do  Papuo  à  criebro?  —  Emmanuol 
Vlanna  —  Lord  N5f>  me  pareço 
com  a  Pumpadour?,  fantasiado  dc 
Bou  protegido!.  —  Raul  MaxcloJ 
^  Lord  Não  disso  quo  meu 
cunhado  é  batuta?  fanloalado  dc 
Paixão  yeoolhtda.  —  Rubey  W&n- 
derley  - —  Lord  BoUja,  fantasiado 
de  Meu  Ulustre  amigo. 

Scguc-so  o  afinado  ^^jazz-band”, 
sob  a  rcgoncla  do  maestno  Joa¬ 
quim  BaptlsUL,  da  Buterpe  Musi¬ 
cal,  Terror  dos  Innocontes  dc 
Maricá,  é  oomposto  diui  seguintes 
figuras,  que  se  apresentarão  -fon- 
toslodOH  de  '^Dlnblnhos*'; 

Trombone  —  Paulo  Sobloo. 
flautln,  Antonio  Osoriol  requinta, 
Euelydes;  Madmbãu.  Osa*aldo 
Machado;  banjo,  Jurooy.de  Mèllò; 
Réco-Réco,  JulJo  Pinheiro;  vlo- 
iuo.  Luiz  Ponha;  pandeiro,.  Moa- 
oyr  Manoel;  oastanholaB,  Antonio 
de  Almeida. 

ALA  DAS  SEMPRE  VIVAS 


do  mez  vigente  juntoroente 
a  carteira  de  idonUdade. 

CBOTRO  PBRNAMBÜC!ANO 
A  séde  do  Centro  Poriiambucano 
esl&rA  aborto,  á  dlsposiçSo  dos 
docios,  durante  os  ires  dias  de 
carnaviU. 

O  GRANDIOSO  BAILE  -IN. 
PANTIL  DE  AMANHA  NO  PA- 
LACIO  THEATRO  —  B*  natural 
a  grande  anciedode  que  reina 
entre  as  oxznns.  famílias  e  potl. 
zada  para  a  grandiosa  maUnéc 
que  se  realizará  amanhã,  no  Píu 


se  comp&e  do  novo  carros  e  cadn 
0  carro  offereco  logar,  em  média. 

&  00  passageiros,  tomos  que  a 
ii^  Oentral,  por  hora,  dará  trans- 
5>|,porte  a  81.104  follSes  e,  durante 
funccionamonto  do  hororlo  ox- 
j/v  traordlnarlo,  a  408.660  passa- 

r  Estes  são  08  transportes  que 
a  (Entrai  do*  Brasil  com  0  sou 
"'Jltnaterlal  precário,  manobrado 
!7>/c(rai  a  maior  parcimônia  do 
aproveitamento,  offereco  aos  mo- 
SiTadoros  nos  suburblos  da  bitola 
larga  e  da  LInba  Auxiliar  para 
‘i  uslstlrom  aos  festejos. de  Momo. 


do  Momo  tomava  parto  com 
aguerridos  conjuntos  cuirnavaica- 
cos. 

CLUB  DOS  ENDIABRADOS 
DB  RAM08  —  Prepora-SQ  este 
Qub  para  os  2  endiabrados  bai¬ 
les  A  fantasia,  na  Caverna,  hoje, 
e  amonhá*  movimentados  por  in* 
fernal  e  incomparável  jozz-band. 

E*  linda  a  *ònjamentiição 
caprichosa  do  grande  salão,  para 
cuja  realização  feliz  o  de  bom 
gosto  foi  contratado  um  dos  mais 
acreditados  0  exímios  proflssio- 
naes  no  gonero. 

Assim  preiiarudo  o  centro  de 
sua' séde  aoclai,  poderão  os  dignos 
soclos  o  fomilloA  passar  ale* 
gremonte,  gosando  os  diaj  de 
tolgfança  carnavaiesca,  na  mais 


laclo  Thwtro. 

Pois  não  ha  exemplo  na  Ame. 
rica  do  8ul  do  tantos  attractivos 
para  0  mundo  infantil  como  o 
que  'O  Palaolo  Theatro  voo.  oCfe. 
rocer  amanhã. 

O .  proeiramma  a  aer  aprosen. 
tado.  foi  approvttdo  e?  permittldo 
polos  nossas  autoridades  o  dello 
consta  uma  ojnpla  distribuição 
de  brinquedos.  balOés  o  chocola. 
tesa  todas  as  creanças  que -com¬ 
parecerem  a  pomposa  festa  in. 
tontil  do  Falado. 

Bandas  de  musica  com  répór. 
torio  especial;  operadores  cinema. 
tographIcoB  para  a  filmagem  de 
úlvorsos  aspectos  da  matinée, 
para  sorem  axhlbldos  no  cinema 
Odoon.  um  grupo  de  esplrituo. 
sos  palhaços  profisslonaos,  espe. 
dalmente  contratados  para  dl. 
vertlrom  a  oreançada,  fazem  par. 
to  do  programína. 

Mos  o  grande  “olou^  dessa 
matinéo  que  irá  ficar  momoravol 
são  os  prexnlos  quo  váo  ser  dis¬ 
tribuídos  por  uma  commlssãb 


CARNAVAL  DE  1929 


Em  nossa  redacção,  onde  teve 
miaeio  de  cantar  as  .quadras 
^.abaixo,  esteve  hoje  um  veniadd- 
^*fq  sertanejo  quo  serviu  por 
tempo  As  hostes  do  ooro- 
R  Horoclo  do  Mattos  0  Fran- 
de  Albuquerque,  da  Bahia. 
P:..'  -  Transorovondqos,  procuramos 
vlÍMPeltar  a  sua  ortogrophla. 

^  • 

Eu  sou  cabra  SertanéJo  , 

XA  do  sertão  da  Bahia, 

-qui  ajudou  a  prlclgul  * 

V  Carlos  Proatos,  noite  e  dia, 

?.:;:^olte  e  dia  nols  andava 

ondo  olle  tenha  passado 
^  vA  d' onde  elle  linha  arribado 
^^^Ahl  é  qul  nois  arranchava. 

8?*'  -  , 

Jr  Conheci  os  batahlão 

£4  tpo  FranquIUn  e  do  Koracio 
i^  iQui  Inquanto  os  outros  currla 
Wi^^llcs  andava  de  posso. 

cabrufira  era  alegro 
^A^Andava  rindo  de  sasUfoltu. 
£rj^'**Apols,  briga,  nols  sabia 

nunca  havéra  do  sé  feita 

t A  ,  • 

&i.ApoÍ8  BO  nois  brignaio  « 
^'IPpdla  sé  qul  morria  \ 
isso  nam  ora  negocio 
^^vQul  k  nòis  sastlfasia. 

^ .  J^o  do  morrã  brigando 
»a  os  gi*a0âo  se  GrmA  * 
^'^i''pros- trolxa  sem  julso,  ' 

S  é[  pra  gonto  do  cA. 

qulrla-  ona  cebaco  (•)  ** 
iiV’jraaulé,  eaxaça  0  dlnhéro, 
tó^raldlspoíB  vô  08  lllugio 
^,^*,JCA-nO'  lUo  de  Janéro. 

Mdado  ainda  tenlia 
Ri^a  boa  vida  que  lovAva, 

R-  De*  teomé,  beb&  e  dinliCrro, 

M’)  Era.coiRa  qul  nam  fartava. 


INSTRUGÇOBS  DO  CHEFE  DE 
POLICIA  AOS  DELEGADOS 
DISTRICXAES 


Em  drcukr  qoe  catloii  aoi  delega¬ 
dos  distrlctaei,  o '  chefe  de  policia  re- 
cammeodou  b>iégttíntc: 

i*  —  Vdar  p«U  rlgoroia  observan- 
eU  da  postara  municipal  conaUnte  do 
edital  de  30  de  ianeiro  de  18^1,  i>o 
sentido  de  icr  prohibido  terminante- 
mente,  ò  jogo  de  entrudo,  disposição 
esift  também  applkada  aos  que  lança¬ 
rem  sobre  qs  transeuntes,  ou  pessoas 
qne  so  acharem  á  janeUa  de  luas  ca¬ 
sas,  agua  ou  qualquer  llçuldo,  ainda 
mesmo  aromatleo,  moo  de  serin¬ 
gas  ou  tubos;  aos  que  le  servirciu, 
para  seu  divertimeuto.  dc  .quacnqiicr 
pós;  piialmente,  aos  que  Atirarem  para 
A  rua  ou  desta  para  os  cisas,  estalo 
fulminante; 

a*  —  Recommrniiar  aos  encarrcgailos 


gentis  senhoras  e  senhoritas, 
uomponentos '  da '  "Ala<  dos  Sem¬ 
pre  Vivas”,  não  esmorecem  para 
proporcionar  aos  oasoctadog  e 
frequentadores  do  Qremio  Re¬ 
creativo  dos  Independentes,  quo- 
tro  grandiosos  bailas  á  fantasio 
que  serão  levados  a  effelto  bo¬ 
jo  e  nos  dias  11  0  12  de  íove- 
reiro. 

A  oommlssão  do  carnaval  quo  é 
composta  do  aguerridos  foliéos, 
vom  trabalhando 
mento  com  af!)>co  nestes  uiÜmON 
dias  pnni.  ‘quo  os 
aejom  um 
apresentando  mols  uma,  vez  0 
valor  dos  Independentes  no  meio 
recreai  Ivis  til. 

QAYlIiÁ  CLUB  —  A  dlrooto* 
rid  desto  gromio  offercocrâ 
Oos  seus  associados,  omanlui. 
um  ospleodldo  bailo  A  fanta- 


onthuslastlca-|  tado  multo  gosto  e  eloganda  na 

escolha  do  seus.  ornamentos,  tudo 
bailes  Aolmalna  altura  daqucllcs  que  se  oó- 
verdodeíro  succcsso |  cultam.  e  quo  ns  siaitUno  vão  von- 

oendo.  £'  para  frente  que  se  anda; 
c  nada  de  pensar  no  dia  de  onm* 
nhu.  Vamos  brincar,  gosar,  dei¬ 
xando  de  lado  controrièdados.  dis¬ 
sabores  o  desUlusdcs  da  vida. 
Assim...  Avunto  pessoa);  0 


KU9  nno»  dotei.  A  commbilo  cncarre- 
gatla  de  díríglr  oi  feiteloi,  á  qual 
\iaiihse  09  ttf.  Roberto  Lage.  Adot- 
libo  Crespo  de  Leiaot,  Etelvino  V. 
Vianna,  Atandcl  R,  Taveira  e  José 
da  SiWelra,  cooseguiu.  ver.  realizada 
eiia  baulba.  fem  ura  untoo  ineideotr, 
porque  aííulu  ahi  pessoas  dtstinctai 
de  vario»  btdrroi. 

F(é«  entretanto,  uma  baUlba  que 
merece  0  elogio  c  apreço  PClo  seu  ef-' 
feito  adxnlravel  e  cxtroordlnarío. 

Fnls  bem,  cnvicniM  '  rarabens  ós  Ja- 
mniaz  das  ruai  Cahaldo  Mrndu*  c 
(^auiano  por  ene  oconteciinuilo. 

Ehl  NIOTHEROT 

BLOCO  MECANKXIS  POR 
SPORT  — •  Promotte  nlcaiu^nr 
grando  brilhantismo  nos  tres  dias 
conangradoa '  ao  Dous  Momo,  .  0 
sympathlco  bloco  constituído  ilon 
seguintes  rapaxos: 

Acyp  Lamego.  mecânico  — 
(Poota  apaixonado):  Jorge  Faul- 
sen  Junior,  mecânico  —  (Sympa- 

I»  r»»ísn  rrrwnnr  «  -  thlco)  1  P.*iulo'  Bicudo,  roccnnico 

PATRÜLHAMkNTO*DO  CARNA*  ”JP®  ^mor):  Agostinho  Lom- 
VAL  —  Durante  os  fetiejns  caroava-  hflrdi,  mcconlco  —  (Intelllgente) ; 
letcoí  do  corrente  anno,  serio  toma-  Vlctorío  Lombardl,  mecnnloo  — 
dat  as  srquintes  provitlenelaa:  f Concerta  reloglo  no  escuro); 

,{•  —  Pora  íiiejllMr  o  policiamento  Frederico  Oala  Junior,  mecânico 

'Si  '^rUdlí  t  of^lo)  o  Hornnnl.  n.o- 

ji  cst6  Cv  3  A  cflnico  \j>ArRtinnA)  9 

m\  ^  j  j  fa-  O  bloco  Mecânicos  por  Sport  cn* 

*L  ,  cldadc  —  I  capiUlo.  toarA  an  soulntos  voriioH* 

auxiliado  por  a  subalternos  que  serSo  souiniCB  versos. 

cs^lartos  pelas  t%B.  da  I.  no  dlap.a» 

nrígada  de  inCantaria  no  dia  xo;  i* 

brinda  dç  arlllbaria.  so  dia  ix:  i* 


O  Bloco  dos  Errados  é  da  Fu 

,  (zarca 


E  é  o  nosso  povo  quom  o  diz 
Não  abriu  subscrlpção  ontro 

(amigos 

para  sahlr  do  sapatinhos'  de 

(vornlz. 


Volha) ;  2*  secretario,  José  Lopc» 
(Lord  Lambiquo):  1*  thesobreiro, 
Hcroulano  Martins  (Lord  Sllen- 
closo) ;  2*  thesoureiro;  -  Mançel.  ^o 
Mattos  (Lord  Barrigudo)';'  Çon-i 
solho:  Albloo  Lih>cs  (Boneerp); 
Manoel  Nunes,  (Mamãe  não  ra¬ 
cho);  Antonio  Machado  Ax^eas 
(84) ;  MouDol  dod  *  8.  '  Slméos. 
(Ferrelrinha) :  Commlssão  '..de 
CarnaviU:  presidente,  OUverJo 
Saldanha  (Lord  Esponja);  secro- 
tario,  Manoel  Kllzcr  (Lord  Po- 
tropolis);  theaourclro,  Luix  Ma¬ 
chado  (Lord' 33):  mcHtro  do  sola, 
Vlconlo  8lm0cs  (Lord  Rama); 
mestra  de  harmonia,  prof.  Fran- 
Klln  Barbosa  (Lord  Borra  tudo); 
auxlUar;  Eugcnlu  Pires  (Lord 
gnlia);  Livro  do  Ouro,  chofe, 
Francisco  dos  Santos,  (Lord  Bur¬ 
rão);  auxiliar:  Domingos  Paes 
(Lord  Matraca)  xeludor,  Qodofro- 
do  da  811VU,  (Jocoré). 

GRUPO  DOS  LINDOS  —  O 
Grupo  dos  Lindos  6  composto  do 
ustfoctodos  do  Club  internacio¬ 
nal  do  Rcgatns,  o  qual  ,farA  rea¬ 
lizar  um  bnilo  a  fantasia  ama¬ 
nhã.  Aa  22  horas,  na  néde  da- 
quelle  Club.  O  Grupo  dos  Lin- ' 
floH  communioa  aos  seus 
Ciados  que  o  referido  bailo  sérá 
a  rigor:  smocklng.  branco  ou 
fanluala,  não  sendo  permittlda-A 
eiitnula  uos  seqs  associais  as¬ 
pirantes  do  Club  quando  noo  ve¬ 
nham  acompanhados  por  pessoa 
da  sua  família,  u  qual  deverá 


(lot  gnipoi  ou  cordãe»  qira  alterarein 
A  ordem  publict.  detendo  09  desordei¬ 
ro»,  ;ura  OI  fuer  proccsrar  na  fórma 
da  lei; 

—  Roneitar  as  ordens  eonceroco- 
tes  i  distribuiç&o  dsa  forças  da  Po- 
lícU  Miritar.  da  Guarda  Chril  c  da 
inspectoria  de  Vehieulos,  pois  que  ci¬ 
las  ser&o  determinadas  por  eita  che¬ 
fia; 

5*  ^  Nfio  pemlltlr  a  veruta  nem 
o  asa  de  mascaras  alluslvai  a  pessoas 
conhecidas  e  nue  indU*iduoi,  fantasia¬ 
dos  ou  nõo.  oífeodaftx  a  moral  publica 
e  provoquem  oi  transciinUi; 

6*  Revistar,  i  salda  das  respecti¬ 
vas  séde»,  OI  indrvlduoi  que*  uçam 
parle  dos  crupos  e  cordóet,  verifican¬ 
do  se  trazem  eoensiso  armas  prohlbida» 
e,  cm  caso  affirmativo,  prender  os  con* 
traventores.  que  deverão  ser  processa¬ 
do»  na  fórma  ds  Iri; 

7*  ~  No  caso  de  oonCllclo,  em  que 
figurarem  praças  do  Exercito,  Armada 
ou  outra  corparaçXo  militar,  expedir 
immediauraeiite  avisos  aos  bfnclaes  de 
estado  nos  respectivos  corpos; 

8*  —  Exercer  toda  a  vlgltancla  para 


de  Castro;  Segundo  Delicia  Aoxi- 
liar.  sttpplent^  Jayrne  C.  Leite.  Rcr- 
nardo  V.  -pinlr.  comin.  Fâurtn  Bar¬ 
reto,  Eduardo  Boselli.  Paulo  Nogueira 
c  Mario  T.  Serpa:  Terceira  Delegacia 
Aiuciliar,  dr.  Joyme  Marquei  de  0|Í 
veíra;  auxiliar  o  policiamento  no  i«* 
districlo.  Rubens  (^la:  censura  di* 


Nosso  Bloco  sempro  da  pontinha 
P'ra  remorso  doa  tolos  fujéos 
Não'  teme  “Lobo"  nem  entra  em 

("diqoo" 

Para  arranjar  as  boas  cavaçOes 


Ramon  Nqvorro:.  Ary  Chagas, 
Sardtohnf  Bo‘nto  Vieira,  Voro- 
noff:  Gílborto  PodnL,  Lia  de 
Pulty:  Joaé  Dias,  Príncipe  de 
Gollcs;  Antonio  Rosas,  MaJan- 
dro;  Eu^nio  8ím0cs,  Vagabun¬ 
do  de  Bento  Rlbr^lro:  ‘  Gilberto 
Marques,  Avo  do  Rapina;  Cio  vis 
Macodo.  Eteganto  da  Ooloria 
Cruzeiro;  Elloterio  8A  LeKãn. 
áflnlstro  da  Aviação:  Manoel 
Çar\'alhQti‘a.  Herol  do  Contra 
Pernambucano:  Mnnoel  Hortu. 

!  lano,  Fcbronlo;  Themiatoolea 
Furtado,  NnrJz  do  PnpagaJo;  An. 
tnnlo  Cordeiro,,  Conquistador  ba. 
rato:  Dtonyslo  Moura,  Caveira 
da  mola  nolio;  Oodofrcdo  Cavn). 
canti  da  Cunha  Vasconcnlloo. 
futuro  Cunha  Machndo:  João 
Conto,  Rei  da  Viação...;  Oscar 
Machado,  Saude  dn  mulher:  Dur. 
vn1  Cunho,  Manteiga  Palmyra; 
Dr.  Vlctorlno  Mola  Junior.  Ortn. 
rio;  Dr.  Euelydes  Faria,  A  bei. 
leoa  do  Ramos;  Claudionor  de 
Monrzes.  pfio  do  Assucor:  Dr. 
Chennont  dn  ãflranda.  futuro 
Euricu  VoIIc:  João  Carlos,  a  du. 
quem  da  volúpia;  Dr.  Horciilano 
pedra,  banqueiro  vlrttem; 

Edmundo  Marques,  o  rnio  d:i  Al. 
fnndnga:  Bamuel  Santiago,  pen« 
são-iÁrata:  Of^wultlo  SaitUugo, 
poeta  do  Interior.  • 

O  presidente  pede  aos  dlstln- 
etos  soclos.  que  na  tcrça.feÍFa 
á  meia  noiio  compareçam  todos 
na  flédo  para  assistir  oocasamen. 
to  do  Mls(t  Brasil  oom  o  negro 
quo  tinha  a  almu  branca. 

DLUCU  DA  Di  KECIXMUA  DÒ 
INTERIOR  15  JUSTIÇA  —  Es- 
to  bbK*o  concoiTe  ás  featxis 
de  Momo,  o  Invencível,  conforme 
os  ritos  de  Kya  .MagesUde.  Delxu 
de  aprcfientnr  carros  vistosos,  dft- 
üo  qu<>  o  nulo  ik>  Oscar,  tombem 
congnominado  ‘•Fly-Tox",  esto 
anno  estará  a  serviço  luirtjcular. 
todo  ornamentado  do  pupol  Den- 
nlson.  Por  sua  fé  de  offlclo,  v 
porquo  liomens  de  justiça,  não  se 
podem  rebellar  contra  os  leis  do 
S.  Magestade  fidelln.xlma  •—  ente 
hloru  Hcnlo-9i>  bein,  dizendo  nu 
respeitável  publico  que  continua  ti 
ser  dineorde  com  :i  lei  ueceu.  So¬ 
lidariedade  coni  o  rx-f»liiro  pre- 
nidonte  Sralth!  Dloc*o  Molhado... 
nos  medlaa  do  Dla«.  all  4a  esqui¬ 
na.  Gente  hòsi  u  unltla  (mm  tudo 

A  dlrocioriu 


Nuo  vlgln...  nmo  o  dinheiro 
Para  fazer  a  sua  phantasla 
8ao  modesto  mas  com  o  quo  6 

(nosso. 

Não  ospnra  "Dloa**  do  Homeo- 

(pathia 


jj.^ramara  qul  péguo  dc  novo 
V..  ^ :  brlgaUtda  do  mintira 
ÃiQbl  eu  já  ando  sem  dlnhéro, 
^^nUo  mémo  na  Imblra. 

^^Bostlão,  mnsca  bala.  Clda* 
dè  do  Pilão  Arcado.  —  Bahia. 


Gosto  quo  mo  enrosco  do  ouvir 

(dizer 

Que  09  fajées  hão  do  arrepender 
E  nés  com  a  nossa  pobreza 
Não  descemos  da  nobreza 
Pnra  nodermoa-  vencerá 

BLOCO  DOS  BOIADBIROS  — 
Acaba  de  ser  fundado  no  Cuban. 
go,  o  novel  bloco  dos  Boladeiros, 
composto  do  uma  nlegre  rnpasUu 
da  quo  promette  fazer  diabruras 
nos  iIIda  consagrados  a  Momo. 

BLOCO  CIRANDA.CIRANDI. 
KIIA  —  Esto  querido  blooo  que 
é  Indiscutivelmente*  um  dos  pu. 
jantes,  marcará  sem  duvido, 
mais  um  extraordinário  tento 
com  dn  brilhantes  fostos  carna. 
valescos  quo  vão  levar  a  effelto 
duranto  nn  dias  consagrados  ao 
culto  do  Momo. 

O  bailo  de  hontem  foi  da 
"pontinha",  pois  até  os  volhoe 
entraram  na  "fuzarca",  quosl 
quo  08  camngas  ficavam  eé  ven. 
do  a  tuqna  do  império  fOrrJar. 

Como  sempre  os  piadas  não 
faltaram  para  fazer  rir  os  maJs 
sério  do  bloco. 

Entro  outraíi  ouvlmoe  as  se. 
guIntoF  proferidas  pelo  Nerl: 

"Pulga".  .Estás  bem,  arran- 
Jaste  um  patrão  para  o  cama  vo). 

"Candonga".  A  parte  quo  vae 
to  tocar,  ostáa  dea^  já  gastan. 
do  em  uvas  o  penus. 

"Mascavlnho".  Elias  qnaslquo 
não  respeitavam  as  caras,  assim 
não  violão. 

"Rouxinol  Loterlco".  Bota  o 
Bobeque  cm  campo,  poU  faltam 


—  Aequisição  Indoblta  dv 
s  0  valores. 

fATRO  IIAILEB  OARNA- 
ESCOS  NO  CINEMA  CEN¬ 
ÁRIO  ^  Serão  réallzadoá  no 
aoa .  Centehario,  quatro  bal- 
!lÀs  á  tontosíA,  á  preços  populo. 
'dfes.  0  quo  dá  ■  margem  a  ludos 
{'poderem  so  divertir  nestes  qua- 
'tro.dlas  do  grande  íestu,  Para 
«htos  noites  foram  contratotlos 
Iqpatro  das  molhorcn  Jaxz•band^ 
^pávèndò  cotUlon  e  mtrltas  sur. 
proais.  Com  unin  docorncãn  Un* 
ttWrima.  seu  enorino  salão  feéri- 
,|;amento  lllumtnado.  flc.irá  um 


SOMOS  DA  FUZARCA 


Somos  mocnnicos, 

Sé  por  sport,.. 

Somos  mecânicos, 

8é  por  sport... 

A  turminha  é  boa 
A  negrada  é  íorto. 

Qunndo  qulzer,  meu  bem 
Um  concorttnho  ter. 

K*  sé  folar 

Porque  servimos  com  prazer. 

Somos  mecânicos,  eto... 

Fomos  chamndos  hn  pouco, 
Para  um  concerto  fazer, 


lran,ç..rso  ám  dan»|s  Rirto  c  uíteíí  _ 

yarhulD  serviço  do  buffct  sorU  ,,0^  viotrola-;  !•  vogai,  mnool 
frannuoado  nos  n^clados  e  con-  Espanhol  —  (lord  H^onn)!  3- 
vldodos  da  rctcrlda  sociedade  da  vognJ.  Ootav)o  Rnmai  •—  (lord 
oQlonla  hespanhola.  Fuleragem). 

GRAVATAS  —  O  carnaval  In-  Para  maior  brilho  dn  rapaziada 
torno  organizado  pola  dlrcotorlu  carnavalesca  ostá  assim  orgnnl- 
do  popular  rancho  carnavalesco  ntdo  o  conjunto  da  turma: 
Gravatas  do  Jardim  Botânico  Antonio  Alvos,  tenor  —  (lord 
vera  dapdo  que  fazer  a  multn  Tenor  do  Média-;  Antonio  Lulá, 
gento  boa  interessada  pola  folia,  pandeiro  —  (lord  Parola);  An- 
JAmais  80  poderá  duvidar  quo  tnnlo  Russo,  batoría  —  (lord  Mã¬ 
os  carnavalçscne  do  "Ctoltarlnho**  tandro);  Armando  Braga,  cho- 
nemicra  os  suas  tradicães  ante  n  rálho  — *  (lord  Cachoeira);  R«tU 


parada  em  logar  não  designado  para 
esse  ftm; 

to*  —  Nlo  permitMr  que  os  vcld- 
cttbi  IransUem  fóra  das.  linhas,  cxceplo 
•tx  do  Corpo  de  Poinbcirot.  AsilRteneis 
Publtca  f  das  antorldades  Inrumbidzs 
iIa  direcção  do  serviço  ^  policial ;  § 

II*  ^  Não  conicnttr  o  esUdona- 
tnento  de  vehieulos  naa  niai  onde  le* 
nham  que  pasar  os  preslítos  carnii- 
'\‘a)eacos,  obKrvando-ie^  a  reiMilo,  n 
alludiúo  edital  do  i*  delegado  auxi¬ 
liar; 

ta*  —  Sé  pertalUlr  a  citlrad.*i  dc 
▼ehieulof  para  as  linhas  do  "coran* 


!•;  c)  Em  Caacadura  e  Madure^ra  ^ 
t  ofíleial  luballerno  que  leré  escalado 
oela  1*  B.  da  A.;  d)  Em  Nie(hero)r«-> 
t  offteial  atibaltemo  que  serj  escaudo 
®*  í®.  c>  E"»  FetropolU—  I 
oflicuu  fubaltcrnt)  que  lent  escalado 
«eU  a*  B.  da  I.r  í)  Em  S.  João  de 
Mcnty  —  I  effieial  nihalterno  qnc 
^ra  escalado  noa  riia«  9  c  to  pela  i* 
ria.  Adm.  e  nus  dias  11  e  iz  pela 
I»  B. 

z*  —  Nos  dias  9,  10.  xt  t  ta  serio 
'tdas  a«  seguiatei  palrulhis  :  a)  Pela 
B.  da  L^i  compoata  dc  1  sargeii 
to.  3  cabos  e  la  soldados,  que  perma- 
riec^o  neste  Q.  C.  das  a  boias  da 
lanle  até  is  5  horas  do  dia  legulntc; 
t  cPm^U  de  t  sargento.  3  cabos  e 
to  soldados  para  a  Avenida  Rio  Bran- 
ro,  a  qual  deverá  se  achar  nesle  (J. 


▼ehieulof  para  as  linha 
fU  Avenida  RI0  Branco  pela  rtia  Acre 
e  Avenida  Beira  Mar,  o  a  said.i  por 
qualquer  rua  dc  mão,  quando  trami- 
larrm  {unto  ao  meio-fio:  com  at  exec- 
pçérx  enumerada!  no  mesmo  rdíul  do 
1**  delegado  auxiliar; 

ij*  —  Não  permilllr  o  entacíorw. 
mento  de  vehkuloi  na  .  Avenida  Rh» 
ttranco  e  ruax  iranuvrraaes.  dsa  5  ho¬ 
ras  da  tarde  em  diante: 

14*  ~  Dil«fetie>ar  pjqs  qnc.  no 
•corro",  os  vri»feulo«  çuardem  eutic 
•i  a  divtanc'a  de^  um  melro  pelo  menos, 
não  semlo  pcrniitthio  qiic  um  passf-  lí 
Crrnie  de  outro,  salvo  cm  ensv  de  de** 
arranjo,  em  nue  providenciarão  par.» 
que  o  vrhicuio  *Sc)a  incontinenle  retira- 


Uorolonar.  batlcH  maravilhoso* 
gjiiés  ossiduos  frequentadoras  tic 
/vua  casa. 

>‘•■^8  BA.IU5S  DO  MARQUEZA 
F.  C.  —  Os  intrépidos  compo 
vjjbtes  da  commlssHo  dc  festos 
nlo'  Miirqucza  F.  C.,  promctteni- 
íftQs.  um  carnaval  do  nrrumba, 
[fiãjs  transformaram  a  séüo  du 
Lpiòrioso  olub  do  Cattete,  cm  unj 
ra^lrdadeiro  "braseiro".  Assim 
^fÇndo  é-do  esperar  quo,  mulx 
k  sma  vez,  esses  valorosox  camu- 
^^Isscon  testemunhem,  cnm  o 
F^or  quo  nunca  lhes  faltou, 
rráols  uma  victorla  no»  annars 


Man  a  quem  ora. 

Nno  podemos  attonder. 

Era  uma  velha  bera  velha 

Quem  nos  fez  o  chamado 

Mos  lho  dissemos 

Que  estava  de  passo  errado. 

ELLES  E  ELLAS  —  O  pessoal 
tlesae  hlôco  entrou  com  "cascas 
o  tudo"  no  reinado  de  S.  M. 
DeUf  Momo. 

"Lord  Regenerado"  o  ^Lord 
Bolina"  não  cogitam  do  outro 
assumpto  a  não  sor  o  do  proxl* 
mo  domingo. 

"l-ords  Nelson"  o  “Capichaba". 


G.  ái  4  horai  lU  tarde,  afítn  de  re- 
pel»er  ordens  do  capitão  escalado  para 

•  •  ^mtçn  DO  centro  da  cidade;  1  cont- 
pofis  de  x  urgento,  3  cabos  c  tu 

•  ddadm  para  Nicthecoy.  Peando  ãt  or¬ 
dens  do  offielaj  escalado  para  aquella 
cidade-  t  para  Petropolii  nas  mesmas 
condições  da  de  Nietbcrojr;  b)  Feia 
••  Bda.  t.  —  I  compoiU  de  1  tar* 
çenio,  I  cabo  e  6  sobUdos*  para  o 
Meycr  e  outra  igual  para  0  ^genho 
i!e  Dcniro,  aa  nusea  Gearão  é  dispo* 
>Íi^o  dn  official  encarregado  do  po- 
Sciamento  milita;  dticellei  Iogares;e) 
feia  t*  Boa.  A.  ^  1  compofia  dc 
r  sargenbf,  t  cabo  e  6  sotdadoa  para 
Caaeadora  e  outra  egual  nara  Mada- 
teiri.  as  quaes  ficarão  «  dupnstção  dn 
nfr,cUt  rncarrtffado  do  p<»lkiareento  mi¬ 
litar  daquelles  ugares;  d)  Pelo  1*  R. 
C.  n.  —  I  eowpoftâ  de  t  sargento. 

•  cabo  e  8  sobfaibH  para  a  rua  Pmtu 
de  Ardvcdn  e  adíacrâeiaa  nos  dlai  9 
c  1 1  do  oorretitc  e  ootria  Jr  eguat 
enmpottção  para  a  caUção  de  Alfredo 
MaU  uos  dixs  9.  10,  II  e  la:  c)  Pelo 
t*  B.  E.  —  t  eompotta  de  1  sar 
cento.  I  eaho  e  6  soMadnf  para  a 
nução  de  Rreleor’,  nos  diaa  9,  xo. 
11  e  xa;  t  composta  de  t  cabo  e  4 
«oldados  Mra  a  parada  Magalhães  Bat> 
tos  nos  dias  9,  to,  it  e  ta;  f)  feia 

CU.  Adm.~i  eocrmoita  de  t  sar 
enito.  3  cahos  e  10  snUaifos  psre  53o 
léão  de  Meritr,  a  qual  Ikara  á  d«9 


do  da  Imba: 

15*  — ^  froviilfnciar  00  sentido  de 
serem  rrttradov  da  Avenida  Rio  llrsn- 
CO,  na  lerça  felra.  anév  ordem  twpe- 
flof,  lodo*  os  vehicuV*!.  que  «é  pod-- 
»io  estacUnar  not  lopa^ev  determina- 
ilof  rm  edital  da  1*  deletfria  auxi* 
iUrt 

té*  —  fermanecer  n<M  pnttov  qre 
lhei  forem  detiçnadox.  de  onde  não 
•e  rodarão  atastar  salvo  cm  objecto 
de  serviço: 

17*  —  Pmtar  ao  puhllco  todas  aa 
nfonnaçées  que  Ibes  forem  solrciU* 
das; 

lí*  GuUr  at  pervnas  transviadas 
V  conduiir  i«  ddccacUs  respectivas 
•«  creanças  rnrontrada«  perdidas; 

»9*  —  Impedir  que  sejam  atiradns 
aos  transeuntes  objectoa  qne  os  pos- 
*ain  ofíexrier  nu  cansar  da^mo: 

30^  —  Prohtbir  que  grupo*  de  csr- 
-uivaleseot  ou  maicara*  {«Madai  offen- 
RspazUda  forio  é  áa  multo  ca-  *  moral,  caaundo  treebes  obre- 

Mwlri  esa  smle  que  a  ISita’,  f,í,Ín„7  «Ja^rrito  it 

—  Evitar  tf  encontro  de  eordfte» 
I  ra  nao  so  Incpmmod&r  nao  te-  •  rrotwH.  ranuVxlrsrm.  ohHncdõ^f  j 

(mo  um  sou  rivxx!  olndroer  is  rua»  de  subida  «  des* 
Vira!  o  "Achaca"  o  o  Cornara] 

* '  .  A*'*  consratrr  cue  sejxra 

ttlS:a»das  as  serpentinas  e  cmifelti  ja 
servidof  e  qur  oa  tufaorra  roeram 


dota  dias. 

"Arco  da  Pua".  Guarda  bom 
a4)uelle  dlnhoiro,  sanão  tons  quo 
recorrer  oo  "Grande  Mestre*. 

"PichC".  Vosé  velu  ensinar 
uma  novidade  aos  carangas.  Bcr 
miserável  rasgado. 

GRAOS  DE  MOSTARDA 

O  dh*.  Guédos  é  um  coso  serio 
até  pareço  carcereiro,  0  Pecc^ 
que  0  diip. 

Nem  no  Ford  o  homem  delzs 
a  menina  sô.  elle  é  tão  empoço 
y.ut  empatou  o  auto  na  ponte  doa 
barcas. 

A  acnhortnha  D6ra  Mello 
«'hrismaabi  em  certo  baBe:  MUi 
Rrasil.  não  resistindo  a  um  for¬ 
midável  madrigal  do  Sllvlus,  oo- 
ròou-Q  era  plena  rua  8.  Luiz. 

Depois  disso  o  "ermitão"  esrti 
pretencioso.,. 

O  Rochfnha,  raals  conhecido  poi 
Ix»nl  GarracUta  Descalço,  publi¬ 
cou  um  tratado:  Dlrcrtir-se  no 
ornaval  sem  gastar  um  nlckel. 

Sá  so  fOr  tomando  agua  da 
"blaulnba".  Ora  boUu' 


é\  nrguir  enviamos  a  r.  s.  uma 
A'»  nossos  marchas'  mais  ensaia¬ 
das,  que  multo  successo  promet- 


ao  commenianir 
mais  um  anno.  .oo  colher  mais 
uma  rosa  no  jardim  Ue  sua  pre¬ 
ciosa  existenoia.  tem  ti  declarar 
que,  firme  no  sou  brilhante  pas¬ 
sado.  distribuiu  aos  funrclonaríox 
•1110  mais  se  drsUcaram  por  suus... 
tolices  0  "cinturão  dê  ouro",  of- 
fcrccJdo  pelo  eonJunUi. 

Coube  o  primeiro  togar,  promo¬ 
vido  por  merecimento,  ao  estima¬ 
do  e  prestigiado  collcgo.  n  eml- 
nrnto  ddddão  A.  Magalhães  que 
perpeçtTiou  «i  mais  Ingênua  e 


estribilho 


lha);  A.  Tarares,  (Issrd  Dentes 
drmnht  ou  Os  Dentes  estão  so¬ 
brando);  ILVilIarcs.  (Lord  Orça. 
mento):  Arthur  8oura  e  Silva, 
iLord  Frieira  Envenenada):  Ro* 
glck.  (Lic«rd  Dartagnan);  KeUon 
Ferreira,  (Lord  SalJm);  Grcnal 
Camaz.  (Lord  Mtes  RInchuelo). 

A  CASCATA  MONUMENTAL 
DO  BEIILV  MAR  CASINO  — 


"Achaca"!  "Achaca"! 
Sao  féra  do  bolâo 
"Achaca"!  "Achaca"! 
Do  raen  coração. 


AqueUe,  coitado!  Ao  que  noe 
conita  parece  eptar  projectando 
uma  "dér  do  barriga"  para  cal? 
fára  da  "companhia"...  durante 
os  tres  dias  afim  do  entrar  como 
um  "leão"  na  luta  momosca. 

E  o  “I,ord  Jarra"?  liOmcntn. 
vei!  Nem  é  bom  relator  o  acon. 
tecido,  mos  com  todo  o  Impre¬ 
visto  não  cede  terreno  ao  Inhnl 
CO.  Araociamo.nos  no  sen  aoGgo 
lemma:  "Kidondo  custigat  mo. 
res". 

Em  summa.a  rapaziada  do  "El 
les  o  EOas"  tem  sido  tncansavel 
com  o  Intuito  de  proporcionar  acs 
"povos  ^  pávaa*  nlctheroyjenoo  "blaulnba 


èa  séde,  sem  extcalas.  itor  isxn  é 
jqsto  0  procurador  Arnaldo  Nu- 
néa.  .(lord  Chuca-Cliucal  condu 
tk  Jtfomo  n  contento  dc  todox, 
duranto  08  dois  bailes  carnava- 


contratada  o  excellontc 
jpB-hnnd  "Jnhtr*  que  sbrllhart 
ftorã  08  Imponente»  baile»,  o  já 
fStáo  á  disposição  dos  intercssn- 
Am  os  respectivox  ingftMSO.>.  po 
Ésndo  procurar  com  Paulo,  Wal 
■BRur  ou  Amadeu. 

^CLUB  PIRAQUÊ  —  Em  reu. 


dos  os  tempos:  ^"O*  Fonseca! 
Juiz  de  Direito  é  magistrado?"  — 
Honra  ao  beroe! 

Coube  o  segundo  togar  oo  sa- 
Wo  collega  dr.  Nelson  Oasta  com 
X  8U&  tirirnbbUnte  e  lesqulpe- 
dal  redaccÃo:  ~  "quando  e  por 
que  vagou-se  o  corgo".  —  Lou¬ 
vado  9tM 


Minha  morena 


ahclhoühaaca 
MARTtaOS  SAnirARiOS 


FUHDIÇAO  INDICEHA 

(SlftDiràBfilCA  u  AkD»S‘ünAllADO$ 


^ÉJMA1JH3>TA 

£SUPefHOB 

AO  MELHOR 


A's  donas  de  casa  eoonomicass 

1'ouponi  o  Ncu  dUUiolrut  nprovcltondo  ft  mfclor  IJQtJIDAÇAO  de  louvM,  crystacs  e 
mluininltm  que.  puni  »  cnlrei;»  do  preillo,  ©nfá  íoiondo  u 

CASA  l^€CIANO,  tvenlda  Passos,  77  e  79 

Aproveitem  o  ciuelma  flnel  -  -  Bôa  occaí*iao 


A  4  bofM  dnU  «plUl  pela  EetrttJa.de  Fmo  o  com  eilrada  para  aç. 
lomovda.  Slinaçlo  plnlufeec*  em  cUmo  auuiiiavel,  iKnta  Oe  pueira  e  acliUua. 
ConatrueçAo  awdeler  com  aperfdcoainentoa  orlitinacA  que  oeimliietn,  coro  o  itmU 
•mplo  ■reiimeuto  e  UluminnçlD  lutor*],  o  maior  «alio  uaa  curat. 

TSATAUBNTO  DA  TUBERCULOSE  iwlorcipimm.Uygteolc^dlcteHep 
ilcÍofial«  mcumitherax  artifidal  t  motltoJoi  bluloelcoí  eiiicienUa.  sob  a  diicc> 
çlo  «lo  DR.  ALCANTARA  GOMES.  ^ 

EtpfclAlUiA  com  maie  de  M  untme  «Ir  clinica  cívU  e  boipltaUr,  aulur 
de  Tario»  Irobalhoa  identifico»  wbro  lubePculoK.  1’roipecto»;  no 
•io  dr,  Alcftfliara  Come»  na  fun  «1^  Aeaçmbléa  3$.  liBOJs/ 


FUIVIIAIBO 


reeer  da  eommlidlo  da  tomada  de  con* 
to»  c  ifualmente  a  prapoeta  do  delc> 
irado  ila  K.  de  F»  Vktorla  e  Mlfui, 
dr.  Alberto  -  Sampaio  que  propoz  ura 
voto  de  louvor  ao  mipoetar  da  conta' 
doria  pela  elevao&o  com  que  vem 
prealdindo  oa  traoatbo»  da  eoromlisA'} 
dai  tarilu. 


te,  ái  I  «boras  c  mela,  na  adde  a^ial. 

Ordem  do  «JJa:  —  Art#  a»i  letra» 
■«  b  e  e. 

O  KXPEmENTB  DA  AMEA 

O  preildcnle,  leva  ao  conhecimento 
do»  Intcrwsado»,  que  nio  haverá  «p*. 
diente  no»  deparUmealo»  admmUtfatl- 
Am  nnM  illAfl  II  ^  19a  00 


CARNAVAL 


TURF 


XADREZ 


Preparemchnos  para  o»  proxi- 
mos  jogos  olympicos 

Plcnamcnte  víctorlosa  a 
idéa  das  grandes  compe* 
tições  interestaduaes  Rio- 
São  Paulo 

Tivemos  hontem  ft  satisfação 
de  utna  agradavcl  palestra  com 
Max  de  Barros  Erharl» 


ASSOCIAÇÃO  BR 

XADuEZ 

(Club  do  Xmlrca  do  Rio  do 
Janeiro) 

Dumnto  o  prpxlmo  moz  ^ 
miirço,  Borão  nccoltoB 
0  pagamento  da  joia  de 
Portanto,  mediante  a  mo«U^ 
monsallUado  de  r».  lOSODO,  ofTe- 
rece  a  Associação  Brasileira  de 
Xadreá  (Club  do  Xadrez  do  Rio 
do  Janotro)  o  cnsolo  a  todos 
amndores  do  nobro  JoS® 
aporíoiBonrom  •  seus  conheclmon- 
tott  enxodristlcos,  seja  pratican¬ 
do  o  joso  com  parceiros  mala 
fortes  ou  estudando  as  partdaa 
tocados  polos  mestres  noa  livros 
0  rovisina  da  sua  blbllotheca»  No, 
proxUno  moz  do  abril,  l*!  “ 

ciadofl  ofl  torneios  do 
entro  os  componentes  das  diver. 
SOS  turmas.  Doates  torneios  jA 
poderão  participar  os  BwlM 
admItttdoB  noa  condlçdos  sup^ 
doado  que  tenham  sido  cloasiiU 
cados  cm  uma  das  turmas,  o  quo 
poderô.  ser  íelto  duranto  o  me* 
do  março.  Poro  quassquer  Infor* 
macOes,  poderão  os  inleressados 
BB  dirigir  ao  ar.  .Agaroa  na  ctua 


Li>ir«»  na  priiacua  icniauvn.  «  imno  loniccuru  ua  p««vu«,  » 
nrutfrnnuiia  flwm  organliodo  tia  do  30:000$,  offerta  que  foi 
*  1'^iettada.  Como  resposta  foi  dUu 

Pfliu  a  corrida  quo  o  Jockey*  lniormed|ario  da  offerta,  quv 
Club  IcvitrA  t«  fífiilto  no  proxlmo  (q{  q  ontralneur  «Ernanl  do  Frei* 
domingn  foi  liontem  organizado  uis,  quo  nem  por  4ü:000|000  u 
CBtn  progrotnma:  Coudelaria  Lundgren  so  desfare 

Premio  Cnrdlto  —  1.200  mc-  jessa  seu  pensionista, 
irus  —  4:000$000  —  AvUllragem  H: 

fit  klloH,  PatuHcu«Ia  52,  lUxlere  52,  NA  CAPITAL  PAULISTA 

Kurakam  54,  Bclllquoux  64  e  Ce-  ,  . ,  , 

llmont  5J.  ®  prograiiima  da  eorrlila  do  pro 

Promio"  LulUo  —  1.500  motroB  xlnio  domingo 

^  4:0001000  —  Intrépido  58  ki-  Por  nos  haver  aldo  forpocidt 


E*  quo  Vlctorltt  nfio  «o  ganiia  d  tõa 
Com  bonecos,  painel»  em  quantldndo  \ 

A  oolui  para  o  Povo  lia*do  sor  bda 
Rôa  o  do  qualidade  1 

4  . 

So  nfio  -fdr.  ,  ,  o  molbor  o  bom  conselho 
Que  lenho  porq  dnr-fos, 

K*  comprardes  um  bom  o  grando  espelho  ' 

Ou  enluo .  .  .  enforenr-voa  I 

F  afi .  .  .  porque,  quanto  ao  reato,  noa  desde  Já  declará¬ 
mos  que,  pnsaado  o  grande  dia,  o 


POVO 


o*  tú  dUcçio  Povo,  Povo  oinodo. 


aos  inunbaltioro 


0  dr 

isresidentc  da  Federação  Paulista 


Que  por  todo  um  loogo  onno. 

Quanta  vez  nfio  andaste  atrapalhado 
Com  fadigas,  Impoatca,  convenções; 
Tributos  para  o  Fisco  o  para  o  Estado. 
£  da  LIght,  com  as  crucls  innovações 
Folga  ti™  pouco  também;  affrooxn  o  siso 
Deixa  o  cuidado  ©  dA  ensancha  ao  riso  I  •  . 
£'  quo,  Povo  amigo, 


PRANTO  E  LIVRE ! 


MOMO  T’AHI! 


O  cniiiUtro  commtmicou  ao  da  Fa* 

‘.enda  qoe,  »ob  o  poabo  de  vl»U  da 

deím  mcioiuiL  nlo  ha  incoovwlenw  ^  i  t  «  _ _ x 

.»a  oooecuâo,  do  atororaeste,  a  titulo  com  cllo,  O  combato  ccrrodo,  violento,  o  cxterminaoor  a 

i^rcrario  e  n.t  forma  da  IçghUção  cm  #rtBtc*a.  oue  6  pcor,  mil  vczcs  peor  que  a  febre  amarelln... 

vigor  do  tcrretio  dj  roannha  »l  uido  a  rnzfio  noronc  nõa  —  «O  dia  dO  hoje - abrimos  dO 

A  praia  de  5>ao  Uinttovam  onUc  le  UiiB  a  rnztto  pwr»|Mt.  uuo  ^  “naoTinf,. 

«ehi  edif{rado*o  prédio  o.  ai?»  aíoni*  par  cm  par  OS  portos  do  noBBO  amado  o  glorioso  VAifAiiiii* 

mento  pretendido  pda  Venerável  Ir*  ----  onccital-as,  apenas  e  8Ó,  na  quarta-relra  d©  cinzas, 

feí!  qunnL  o  sol,' cm  pleno  zcnlth.  no8  necordnr,  de  novo,  par*  » 

—  O  mlnUtro  coramanicou  ao  d*  realidade  da  tida.  .  .  ,  ,  , 

Marinha  quo  loi  deâlgnado  o  capitio  aina  ahl,  tcrcmos  a  tranqulllldade  do  espinto,  que  so  po- 

Joié  PirhciTo  Bezeira  de  Menetu  dada  DCla  ccrtcza  do  dever  cumprldo  I  •  •  •  Os  ou- 

i«ara  ex&mlrur  ot  ponto»  indicado»  para  O©  srr  uoua  pvi»  _  s  ^ 

a  locâlUaçdo  de  pli^e»  na»  proxinií*  tros  ,  porém,  nao  u  poderão  ter.  .  •.  -  •*— 

dadee  do  banco  dc  Bragança,  ao  j^go,  mtnhas  gcntes, 


Agora,  volvamos  ns  nossas  homciingena  rcapcllosaa  « 
sincoroa  para  noaao  amado  c  querido 


PRÍNCIPE  ALISA 


A  forcA  dynomlcA  do  “CASTEliLO  ,  qu©.  "«<>  ohaianio 
cario  estado  dc  mu»  saúde,  nfio  esqueço  nm  so  inom< 
seus  eompanhclros  Icacs  c  dedicados,  quo  coiso  j 

zom  quo  o  do  scgulr-lhc  os  passos, 

tomor-lhe  os  exemplos.  .  .  Descança,  pola,  o  iíRANü 
MOCRATIOO  porque  a  gloria  ha  dc  coroar  uma  ve 
OB  teus  extraordinários  esforços  e  o  povo 
nos  fnltoa  com  a  sua  amizade,  nfio  rogatenrá,  desta  v 
mo  nfio  regateou  nunca,  os  aouB  melhores  applnusos  i 

sus  côres  gloriosas  o  incnciveis  ! .  .  .  _ 

B,  Agora,  abromos  nlas  para  dar  entrada  soleunt 

umphol  tts  nossas  queridas  O  acnipro  lembradas 


AtMetismo 


CORAÇOES  A  LARGA ! 


A  PRESENÇA  D08  ARGBNTI 


Bandemos  em  Momo  o  grande  deus  w 
Pagodo  0  da  Alegria  •  •  •  • 

Bnivé,  Momo!  Dc  glorlns  te  cobrimo» 
A  fronte  augusta,  nobre,  trlumphol, 

B,  p'rA  quo  passes  nlas  nés  abrimos 
Saudando,  om  tl,  o  Rol  do  Onronval  I . 

Amiarda.  pols,  com  pncloncla,  n  próxima 


—  no  Tnomliroa  da-  Federação  ric  adltmto  da  Svrviço  do  Maicnal 

TwSnt  na  «  OB  am^  üeiUco  d»  4»  «giao  mlUtarj 
Athletlca  ®  ^  O  a*  tenente  eoromusionado  do  ij» 

fCB  oomeçaniin  a  traoninar  -  regimento  de  inÍAntarU  pAuüno  Cor* 
rlaxnentB  em- favor  da  conoorren-  Riba*,' nara  ò  cai^go  do  delegado 

ota  arrVshtina  oo  nroximo  cam-  ,,0  Serviço  do  Reehitamcnto,  no  mu* 
nconutO  Bul-amerlcano  de  tilhlê-  niclpio  dc  Thomazlna,  Eaudo  do  Pa- 

tlsmo.  QU©  serô.  disputado  cm  ranáj  .  ,  *  .  r  ^  n 

Muo  pnraelro»  teoente»  reformado*  11- 

Lima,.  --..«.Antn  delonio  Gomo»  Jardim  o  Manoel  Ouo* 

Apozor  do,  at6  este  momenui  Pínhelfo  Junior  para  excxcerera  o» 
nfio  ler  tto  falado  sobro  o  aasum-  cargo»  de  encarregado  da  aecçâo  de 
nto  é  ovldont©  que  o  ©leviulo  polvcra  do  depoaito  central  da  Dlre* 
numero  d©  concursos  o  tornclOB  -toria  do  Material  Bellioo  e  Bibliothe* 

iw\tr..  Fcdcrocfio  o  por  Bftrio  da  meama  dlrectorl»: 
o^nlzados J»l«-  r^roçtw  o  ^  iran»ferido  o  »•  tenente  de 

diversos  clubs  duranto  o  wmo 

nasKAjtn.  tovA  oomo  unicA  itnaji-  9jk 


COSTELLAS 


Vlniie  honrar  a  nossa  festa 

Dac-nos  á  mosiua  mais  luz? 

i)a  vlúa  curta  o  luolcsU, 

Para  nós,  sémciito  presta 

'  A  mulltor  —  qn©  õ  sempre  n  ernz  i .  • 

# 

VInúe,  pois,  sempre  adoradas 
Cruzes  da  nossa  existência 
Quo  com  CRÜZES  Ifio  amada© 

Mesmo  jmv  nés  cnrrcgoüas 
Nunca  so  pede  clemência  t »  •  • 

E,  com  uca  CRXIZBS  ns  costos,  coinlnhcmos  para  o 

^  A  *a*  a  A  a  %,8  i 


Prtmlo  Gah;;,^  -  1.600  - 

tron  —  4:0001000  —  Oaloor  63  Barros  Filho  —  WO  t**©^*^®  - 

kllM.  Ibo  60,  UiUmatum  50.  lU-  iS:COO|000  -  68  1^. 

borft  «  o  nkvlMont  63.  afttno  68.  roeUlro  58.  A*nt 

“  O  nroíramma  seri  realliado  38,  Fnctolum  63  8  0®!“''  II 
88  írtem  m  n»«  o  publlcamo*. 

•OCDELARiA'  liüNDOREN  uHoa.  Guante  66.  Fra^r  62.  Pt«- 

-  tanoloío  60  o  aolljario  60. 

■u  novo  JocUey  cheguri  poK)  promlo  Consolacao  — 
“Andea"  —  É  o  novo  on-  rnotros  — 

troliieor  f  $4  kllos, 

,  ISO  57  0 

Podemos  completar  hoj©,  gra¬ 
ças  fi  gontlleza  do  sr.  Alfredo 
Praça,  procurador,  aqui,  (lo  sv. 

li,nL  püSSa  ^brê“a  vffi  Jockey^ub  de 
m™rco^nwTado"4ÍS[’aí?SSfclo^  doS™dS  «"‘de 

w5  coudelaria  a  quo  porlent^BU  corrida  d©  domingo,  dia  ai 

qu^^o  c“}íe^'t.  ^o  di  ‘^"ir  matricula  do  promje- 
Janolro  em  10  do  msxço  vln^u-  na  côrai 

X  “wSr  matricula  d»  pwprle 

"vSÍ:""‘v“ioZo'!T  tario  aa  «r.  AgncUo  d»  Sau». 


Dp.  Max  de  Barros  Erhnrl  nrc. 


HYPOUTO 


roadJuvado  por  MODBSTOÍO  KANTO  c  ZACX)  JABANA,  ou- 
troa  dota  grandes  o  superiores  artistas  ! .  .  .  Foram 
sem  durida^  com  oa  demais  auxiliares,  c,  entre 
NIO  NOVBLDíO.  ANY8IO  PERVANDE8  o  OÜILHEB^ 
liOUZADA  (K.  D.  T.)  que  oorapuzeram  a  obra  P'*™» 
que  nos  apresentaremos,  entre  tantas,  *"'*|‘‘*  * 

^urracão  nopulsr  O  oo  Juizo  definitivo  da  Historia  I . . . 


3:OM»000  —  Htrntegy 
'lorelo  55,  Moacott©  61, 
Mondadero  58. 

Coramlsaio  de  corrlrtna 

do  corridOB  do 


para  a  ALEORIA  l 
PARA  O  AMÕR  !  , '  ’ 

FLA-FLÚ 
,  Secretario  Oeraí,. 

[*lo  neste  úla  CDMPRfi 

CARTA  BRANCA 
/•  Thesoufelro 


vas  deverão  estar  neata^o^íllal, 
em  melados  do  raBorço  proxlmo 
afim  do  disputar  a  eliminatória 
final  para  a  escolha  da  ropresen- 
taçfio  nnqional . 

Serfi.  esta  a  primolra  vw  a  ao 
áffoctuar  uma  soleççfiõ,.  tfio  am¬ 
pla,  pola  em^  occaalCe©  .onterlorea, 
a  escolha  ficou  olroumscripta 
sômontô  a  ©ata  capital  ©  a  lügu- 
maa  flguroa  destacadas  do  inte. 
rlor  do  palz. 

Entre  oa  ■mombroa  da  Fdern- 
çfio  reina  grande  enthuainsmo, 


Ao  Rio  M  Janeito,  Arthur  (Some»  da 
Silveira; 

O  nlnUtro  coneedea  6o  dt»»  de  H- 
eenç»  em  prorogeçSo  dà  que  obteve 
P»za  traumento  uude  ao  operano 
de  4*  cl»B«ie  d»  'Dlrectoría  de  Inteii- 
deflcia  d«  Guerra,  Anthcnor  Praxede» 
Bloaleiro. 

—  O  ministro  solicitou  ao  »eu  col-, 
lega  da  Fazeada: 

A  díttribuIçSo  á  dtrectorla  Geral  de 
Contabntdade  da  Guerra  do»  credito* 
da»  quantia»  abaixo  meodonadai.  para 
serem  restituídas  na  seguinte  confor¬ 
midade: 

i37$764  ao  n*  tenente  Raul  de  Me* 
aeze*  Póvoa; 

>375764  ao  a<  tenente  Joio  Clemente 
do  Rego  Barros: 

a7»g3i4  ao  general  reformado  Jorge 
Guatavo  Tinoco  da  Silva; 

O  pagani^nlo,  no  Thesouro  Nacio¬ 
nal.  da»  leguinlcs  quantb»: 


terminou  bonicm.al  no  corrente  cajr* 
eido.  o  hindo  daa  taxas  addjclonaei 
comporia  a  despe»  dcconenle  da  coni* 
trueç5o  dfi  obras  rr?PO»ta  por  aqoella 
repartição. 

—  O  mlnUlro  encatnloboii  ao  Trl* 


-  o  carvão  vegetal  excluído  em  toda»  »» 

Noticias  da  VIacdo  I  I**]w3»c1í*  cm  *iJuc^M  acha*  classilicado. 

_  O  mioistfo  negou  hontem,  appru* 
O  minlilro  declaròu.  hontem,  ao  8»*  vação  ao  ptoíjecto  e  respeetivo  orça- 
rcctor  do»  Tctegrapho*  que  a  The  mento  para  a  conilrucçSo  dc  um  aon* 
Amazon  Telegraplí  Coropany  fica  au*  ^  de»t«nado  á  onarda  de  locomollva». 
torixada  a  fazer  a  converalo,  em  moe-  ^  e«U^o  de  Barraeão,  tendo  .n  pm- 
lia  corrente  nadonal,  da»  .taxai  çm  reoommmlado  ao  Inípcctor  te- 

vigor,  para  a  correspondência  int^wr  j^tradi*»  a  maior  redinv:»" 

prloB  seua  cabom  ó  tazSo  de  Mfooo  004  orçamento»  das  obra»  nSo  antorl- 
ppr  fraiwo  ouro.  _  .  ,  tadai  nor  lei, 

—  Ao  ministro  d^  Contadoria  Çen»  4  Intneetoria 

trai  FerrovUria,  o  mlnlstm  determinou  - -r 

emittir  aobre  *.  convenlencil  dfi  »er  Federal  da»  Estrada*,  o  mln«».ro  oe 


BILHAR 


[tlIA  00  R031KI0,  167 

Era  frente  ao  mercado 
das  Flores  Tel. 
Norte  63S4 

Rio  de  Janeiro 

Casemiras,  brins,  tropi- 
caes,  linhos  etc. 

Preços  sem  competidores 

VIEIRA  NUNES  &  CIA. 

ROSÁRIO  167 


o  CAMPEONATO  MÜNDIAL 

Net»*-  rorfc»  9  (U.  P.)  -7 
tauyoma  dorrolou  Hagonlacnar 
pelo  Booro  d©  400  contra  885  no 
decimo  match  do  campeonato 
mundial  d«  rottll«wlo  nea- 

,ta  cttpltM.  _ ' 


burui  de  0>ntaa,  a  autorizaçio  legit* 
laliva  •  referente  i  abertura  do  cradito 
dc  X.641  r879$Mo,  destinado»  ao  _pa* 
gamento  do  pessoal  e  materUi  empre¬ 
gado  cm  obraa  e  •erviços  de  emerg^- 

eia;  alguna  jfi  leallaados,  n*  mu*' 
do  *nordc»te.  a  cargo  da  Inapectoria 
de  Obro»  Contra  a  Seeea.  _ _ 


oxlatindo  a  eaponuiça  do  qu©  a 
proxJma  selecçfio  deatoquo  elo. 
montoa  novos,  eaptíclalinent©  cor¬ 
redora  do  provas  de  tfundo  o 
meio.fundo.  que  conUnunni  sendo 
o  ponto  debul  do  athletlsmo  ar¬ 
gentino. 

Com  osaoB  nntecedentea  podo 
nnt©cipar.4ie  quojL  equipo  repr©- 
HontiUlva  da  Argentina  no  pro¬ 
xlmo  campoonato  aul-amorlcano 
serfi  uma  dne  mola  forlea  quo 


FCX)TBALL 

A  VIAGEM  DO  AMERICA  F.  C 
A  BUENOS  AIRES 


•foDBoros  da  jaqueta  aiul  0  ouro. 
pola  “0  proprlo  escolhido  olnda 
hontem  Ignorava  aua 
na  expreasfio  do.  procurador  do 
ar.  Lundgren,  ncredllamoa  q^® 
substituto  do  ar.  Chrlatlano  Tor¬ 
res  serfi  o  ©ntrnlneur  Paulo  Roso. 


1 :3so$ooo  ae  a*  tenente  reformado 
(Clemente  Antoalo  Mendest 
97o$m)o  oo  caoltio  do  Exercito  dc 
a«  linha,  Joié  dc  Oliveira  Banhos; 


i:6oo$o«o  a  Gonçalves  a  Cia. 
8845000  á  d.  Maria  Luiaa  de  (^m- 

^3;5S4$83B  ao  capitlo  do  Exercito  de 
*•  linha.  Vieenle  Ilemcterio  Portelh: 
8905.110  ao  eapllSo  do  Exercito  de 
$*  linha  Arthur  .Cliudio  de  Bama; 
3:9o85oco  a  Gustavo  Toro; 

9co$oooi  ao  T*  tenente  reformado 
Barihotomeu  José  Moreira; 

.i:eoo5oeo  ao  capitSo  do  Exercito  Qe 
a»  Unha,  Joaé  de  Oliveira  Banho»; 

Por  conU  da  verba  de  exerctcios 
findos:  .... 


uid  agorfi  jfi  aalram  do  palz 


As  ultimas  providencias  pa¬ 
ra  0  embarque 

A  dlrocçllo  do  America  F.  C. 
estfi,  agoruv  «nponhoda,  om  ul¬ 
timar  OB  preparativos  para  a 
vlagom  da  sua  delegação  fi  Bue¬ 
nos  Alroa.  ond©  dUputarfi  um» 
sério  do  parUdoa  contra  fortlsal- 
moa  combinados  de  jogadores  lo- 

Qoea  o  do  Inlerlor. 

Do  PidvE,  o  incansável  dlreotor 

de  aporta  do  campafio  õa  cidade, 
partlrfi  omnnhfi  para  Sfio  Taulo. 
ftfim  do  ultimar  doUlhea  pwa 
quo  OB  «lementoB  paulistas-  qut 
>•00  Integrar  0  conjunto  nmorlca- 
no  passam  «nlror  no  regímen  dc 
.  tronamento  aovoro  quo  faz  ptrt© 
!do  programma  d©  preparo  doc 


muy  honrada  y  com 


lOMEÇAM  OB  REGRESSOS 
loeam  omanliõ,  vnrlos  perwlo- 


rica  Football  Oub.  Amlatosoa 
aaludoa.  —  íTuc»  Plgnicr,  v!co- 
presidente. 

O  CASO  DE  I&XRONILUO 

Eibo  jogador  foi  absolvido  da 
occuBOção  quo  Ut©  era 
impuCailA 

Hâo  Paulo,  9  (A.  A.)  —  Reu- 
nlu*«o  ©m  ossombléa  geral  o 
Club  A.  Independenclai  por  con¬ 
vocação  do  ©ou  Conselho  Supo- 
rlor,  para  julgar  0  "caso  Potro- 
nilho",  joi^or  qu©  6  accuaado 


lOM  HFKNEY  VAB  ENFREN¬ 
TAR  MALONEY 

Nova  Torfc,  9  (ü.  F  )  —  Tom 
Heenoy  aoalgnou  um  contrato 
para  ©nfrontar  Jlm  MaJoney, 
num  match  em  d«  rounda,  a  pri¬ 
meiro  de  março  proxlmo. 

>?• 

CODFREY  VAB  LDTAR  COM 
JACK  RKNALLT 

Boston,  9  (U.  P.)  —  Ooorg© 
QodCrcy  js^lgnou  um  contrato 
para  jogar  contra  Jock  Renault, 
em  des  rounda.  a  8  do  março 
proxlmo. 


salilrfi  n  23,  paru 


SANT^V  MONTOVTDÉO  e  BUENOS  ATOES 


ÔtoIooo  ao  t*  tenente  aviador  Abe¬ 
lardo  ScttÍIIo  de  Mesquita; 

ajd5ooo  ao  p  sargento  Odando  dc 
AaiU  CoTTÓa;  .  „  ,  •  , 

ioj5874  ao  mneico  do  EaereUo  Jolii 
Josd  do  Nascimento;  _  , 

»t$»S$0Ti  so  !•  tenente  Ta»»o  de 
Otiveira  Tínoeo; 

jogiooo  ao  a*  sargento  asylado  Joio 
Vieira  de  Sou»;  .  ,  .  . 

SÇÇ5670  ao  intneçads  Jo*c  Jeronymo 
ds  Fonseca  Galvlo; 

5o6^n«  ao  a«  rargento  Eorleo  da 

Cana  Almeida;  ^  , 

9915060  ao  major  reformado  rabrí- 
ciano  do  Rego  Barro»  ; 

9So$6oo  ao  musioú  de  3*  classe  do 
Exercito,  Almlnlo  de  Camtho; 

7B15000  ao  X*  urgento  Marrlai  oc- 

nite»; 

665666  ao  capitão  Manoel  Lope» 

VCfÇQftt  J 

iijlooS  ao  modoo  tio  Exercito.  Ma¬ 
noel  Henrique  M»rça1;  ^  ^ 

14577»  s  TIwi  Rl©  de  Janeiro  Tra- 
imray  Light  and  Power  Company 
Lida. 

Seguiu  T^ra  reunlr'iê  no  corpo 
a  qwe  pertence,  0  maior  do  s*  J*®** 
menii}  de  iníantariã.  Manoel  CoUâFci 


ElspNodo  do  Rio  da  Prnta  no 

Í5/SeIRAÍ  IJSBOA,  PL^^MOUTH, 
Para  a  Europa: 

ANDAI.LC3IA..  26  do  Fovorclro  / 

AV^BLONA. ...  It  do  >UiTO  J 

AVILA .  28  do  Março  ^  / 

EXPOSIÇÃO  Dl 

O  «AVBLONA”*  quo  aahlrfi  no  d 
f!adiz  para  conveniência  doa  vtslui 


fySUClMDS 

mHAClONAt 


Afim  de  attender  ao  movimento  de 
viajante»  do*  luburbio»  entre  Dona 
Clara  e  D.  Pedro  IT  e  bem  assim  até 
Deodoro,  ramae»  de  Santa  Cruz.  Man* 
Rarailbn,  Paracamby  e  tambeni  na  li¬ 
nha  auxiliar.  0  dr.  Romero  Zandez, 
deiertnifiou  a  chefia  do  movimento  a 
nrganicaçSiO  dc  boranoa  eapooaei  du¬ 
rante  o»  dia»  IO,  II  e  t»  do  corrente, 
desiinadof  aM  falgucrfoa  caniavale»* 

CO». 

Forani  auginatUdoft  os  nomero»  de 
tren»  luborbano»  e  expresso»,  com  a» 
respectivas  cnmposIcAe».  de  modo  a 
bem  sefvlr  ao  publico. 

E*  de  esperar  qse  o  pevsoal  da  no»»* 
principal  via,  íerrea  cofTeaponda  d» 
modo  a  attender  aoi  desejo*  do  dlre 
etor,  pretUnoo  com  urbanidade  e  de 
dicaçSo  O  auxilio  nectarario»  pani  0 
exUn  do  ncTVÍço  dO  trafego  da  Central 
do  Bra«n.  , 

—  Devem  comparecer  a  *ecrelaria 
ria  Eatrãda*  o»  sr».  José  Alhuqocrqae 
Maranhão,  Argrmlro  Freire  CameÍTt». 
Magnavaea  &  Fíllio  e  Anionío  Pedro 
LAinett  * 

—  No  pedido  dc  traflbífrencla  »oU- 
citario  pelo  tr.  Antonio  Simplieio.  o 
direelor  exarou  o  •eguinle  deipacho- 
Hefrridn.  not  tenmo»  do  parecer  d» 
i*  dlvUlo. 

—  Pol  indeferido.  0  leqoerlment» 
dc  Antonio  Pcrtlra  dos  Santos  pedin¬ 
do  trensporle  gratuito. 

No  requenraento  de  bfanoel  Bog», 
pedindo  a  lotullaçio  de  um  varejo. 


RIP  DC  JAN£tRO^W)LSON,SOK5  SrOaUl).AV.RK)  BRANCO, 37 
SAO  PAUtÜ-BLUE  STAR  UNE  (920)  LTD.RUA  PA  (}U1TANPA,10 
9AKrO6*-0lUeSrARLmE(192O)UrD.RUA15.NOVEMBROi  2D6 


vo  a  mrocront^  jrur  unta.,.,...»- — 
quo  a  próxima  conforoncla  a©ia 
«ffoctunda  sohro  *‘0  Jogo 
gu©rro’\  no  dia  «  â©  fóvcrelro, 
t  horas,  a  car8?o  do  lUustrado  al¬ 
mirante  Tnijano  d©  Cafvalho,  ©  a 
sreulnto.  obodeeondo  ao  mesmos 
precoltoa,  pelo  diatlncto  brofeeaor 
Sene^  dr:  Llbcralo  BlUencouri. 
ituo  disaertarfi  sobro  the^  da 
pronssfio  doa  nrmaa,  cm  dia  que 
serfi  opporlunaroenie  annuncia- 
do. 

A  dlrectorla  so  sonllrfi  desvano- 
dda  oom  a  prcacnça  do  todos  » 
camajadaa  roCotrmadsR  ou  nfio, 
qufi  accsilarem  0  convite  pai*a  as¬ 
sisar  fis  alludidns  coníercnclna. 

Nada  mola  havendo  a  trator  foi 
imcerrada  a  soas&o,  congnuulon- 
do*ao  o  prwldqnle  com  os  acua 
companheiros  de  dlreclorla  pela 
oaslduidado  com  que  oomparrocin 
aos  trabalhos  e  i>©la  soUdoricdsdo 
o  harmonia  admlraveU  no  selo 
<V»  Circulo  a  quo  pcrlenco  com  a 
máximo  failsfaçfto. 


T\)ram  concedidos  Irea  meses 
de  llcenca  oo  muchlnlaüi  da  offi- 
clno  o  gnroge  mecânica,  Arman¬ 
do  Luiz  Antunes. 

—  Foi  dlapeusado  do  ponto 
com  dois  terços  do  quo  vence 
0  guarda  efios  da  Limpeza  Pu¬ 
blica,  Frwiclaco  da  Cunha. 

—  O  proíello  partiu  hontem 
paro  Pciropolia.  onde  conferen- 


—  Tiveram  permisaaoí  para  gosar 
a»  feria»  em  S5o  Lourenço.  o  miior 
José  Frlicki  Monteiro;  para  aguardar 
nesU  capital  0  despadio  dc  nm  i*u 
requcrimcfito,  0  capitAo  Arroanoo  Au¬ 
gusto  Guailatupct  e  que  ta  uetnore 
aqui  inaiá  nito  aíaa  após  »  tenmna- 
çSo  dai  feria*,  o  »**  tenente  Jo»e  Tbo 
mé  Verlato  de  Saboya.  _  _  . 


Hllar  paiu  dar  ao  wom  ruoro  « 
homogônoldad©  precisa  puro  bem 
t‘cpreHentar  0  football  brasileiro 
no  Prata* 

No  proxlmo  domingo  vcremoa  u 
cxhiblçfio  do  conjunto  ameritanc 
nufi  Irfi  a  Buenos  Aires,  pnrücl- 


e  Sllvu,  do  23  unnos,  cusjov, 
brasileiro,  residente  fi  rua  Ido- 
Una  n.  18,  na  Parada  do  Lucas, 
foi  colhido  pelo  auto  n.  632. 

Antonio.  qu©  recebeu  ferimen¬ 
tos  na  cabeça  c  outras 
do  corpo,  foi  conduzido  fi  Aasw- 
lencitt  no  proprlo  auto  que  o 
vlctlmou. 

Depois  do  medicado  na  Aaste- 
tenclo,  recoibeu-ae  fi  aua  resil- 
dencia. 


llberntlvo.  a  sc  reunirem  em 
sesano  ordinarla  na  sédo  social  a. 
Rua  Buenos  Ayrcs  n.'281,  em 
i5  do  corrente,  òs  31  horas,  porp 
a  seguinte  ordem  do  dia: 

Leitura,  dlscuasão  o  votaçlo  dq 
Relatorlo  annuai  0  Parecer  da 
Commlsauo  Fiscal. 

Eleição  da  nova  AdmlnlsLni- 
ção,  Commlaafio  Flacal  e  mus 
Supplentes. 

Secretaria,  9  do  Fevereiro  de 
1929.  —  Francisco  VÍIIjui  Bfias, 
Vlce-Prealdente.  (4755] 

VIAH  i;RINAnL\S  " 
(GRATIDAO) 

Tendo  soffrkSo  mols  de  10  an- 
nos  dc  compIlciiçOos  nas  vias 
urinuriAS,  e,  lendo  aJdo  em  pou¬ 
cos  dlos  completomento  curado, 
graças  ao  Hnr.  Dr.  Jullo  de  Ma- 


dou  com  0  presidente  da 
bllca,  tendo  regressado  fi  tardo 


KL'A  DA  CARIOCA, 

OIRISTOVAO 


NOTAS  no  S 


dsMipparoee  com  o  uso  continuo 
doM^NESlA  S.  PELLTCRI- 
NO  (Merca.  Prodd)  qua  tacUlta  a 
digeat&o.  desinfecta  o  estomago 

o  oa  Intesrinos. 

Uma  colher  dos  de  chfi  tomada 
em  um  copo  com  aguo,  dfi  ro- 
auitâdos  aurvrehendentes. 

Chii  todas  os  pharmocbui  c 
drogaria». 


Reunião  do  conselho  dclibc^ 
ratlvo 

O  prraiJvnle  convida  lodo*_  o»  mem¬ 
bros  do  Cwiteího  deliberativo  a  ae 
.-M-Wffi  DQ  iti»  14  do  corrente,  k* 
8  hora»  da  noite,  «a  séde  ^ial.  afiro 
de  tomaicm  conhecimento  da  seguinte 
urde  mdo  dta: 

»)  Apreseniaçlo,  do  orçamento 
com  parecer  da  «oii«nÍ»#Jio  fl»cai;  b) 
Onceaaio  dc  titulo»  hoooranot  e 
ct  —  Interr»***  gerar». 

A5ÇEMBLF.*A  GERAL 

O  pretidenle  eotivida  todo»  n*  »oeto» 
quite*  deste  ddb  p*ra  a  próxima  a»* 
lemblca  geral  a  rcatÍMr*M  i«  9  hora» 
do  dU  16  do  corrente,  «bbadn.  na 
»édc  MieiaJ.  onde  »eri  aprefientada  a 
segvtnU  ofd^m  do  d»» :  .  . 

•  )  — '  Lcitur»  do  parecer  da  dm 
mlíUo  fiKâl  iobre  o  orçamento:  b)  — 
Eleição  de  cargo*  vaço»  e  c)  —  too- 
de  titulo*  ^hononflco*. 

ASSOCIAÇ.IO  Í)B  CHROMS 
TAS  DESPORTnOS  DO 
RIO  DE  JANEIRO 

S*  nsscmbica  gcnl  ordliisria 

O  praaidrat*  da  A.  C.  D-.  wdicita. 
por  no**o  intermédio.,  o  emoMrtcimtn' 
lo  de  lodc*  o*  aiaociados  Quite^  a  « 


Foi  absolvido  hontem  o 
capitão-tenenie  Lemos  Villar 

Em  conselho  d©  jusüca  mUitar. 
na  !•  auditoria  da  marinha,  rom 
o  audHor  Mario  do  Oòcs  Calmon 
d©  Brilto,  foi  absolvido,  hontem. 
por  maU>rlii  de  votos,  o  capitão- 
tcnento  Wrnington  de  l^mos  Vil- 
lar  qtie  respjndla  pelo  crime  pre¬ 
visto  no  orL  I4T  do  Codlgo  Priial 
MUitar. 
mogenos 

militar,  em  foro  da 
outost  bem  podia  dccIdlr  da  soric 
do  r«a  podtndo  fosso  fclu  a  no- 
cesvorla  Justiça. 

Em  seguida,  oceupou  a  tribu^ 
do  dftfesQ  o  adrogndo  mUlüir  dr. 
^^clo^  Nunro.  quo  pleiteou  c  c<'n- 
soguiu  fosse  julgada  Iroprc^jn- 


õ  dircctor  despaebon  o  segnlote:  pre- 
ludlcado.  Arthive*»e. 

—  A  eommisalo  de  tarifa*  da  eon- 
ladcria  Central  Ferroviária,  na  mmlãu 
ordinária  rnlizada  a  7  do  ^rrente. 
i€si»Utii  cUssilictr  pim  m  Estnd&t 
/üiada».  «*  seniinte»  prodneto*: 

Efmeril  liquido,  vide  Uquido*  diver¬ 
so*  paia  limpar  metae».  Enceradeiras 
rtectnca»  e  maehinas  para  cDcerar.  Cj; 
.iXpbaUo  em  obra.  Cio,  la;  condtmen* 
to*.  Ca;  caiado*  para  autnmovei»,  vide 
capota»;  gatlalith,  (objectoa  de)  Ca; 
..iKNiiHáiko*  novo»  *m  vagin  completo. 
C6;  pneumatiro»  inutiuudo»  cm  ta- 
glo  completo.  Cio  «  bomeha  brutt  dc 
maniçoba  etn  v»glo»  completo*,  C7» 
—  A  e»Uçlo  P.  Pedro  IT  fomeceo 
hontem.  por  eoola  do»  diverto*  minis¬ 
tério»  a  outra*  repvilçdc»  pubUca». 
À)  paitageof,  no  valor  total  de 
»:o>r.$ooo.  . 

Devido  ao  atraro  de  tren»  na 
Orate  de  Mina»,  0»  carro»  dc  iran»- 
porte  dc  leite,  vieram  para  c»U  ca¬ 
pital  afim  de  terrm  detetabarcado»  no 
!  Cie*  do  Porto,  pelo  trem  RPx. 

I  M  preatdida  pelo  tr.  Giatoti  Sen- 


MISS  BRASIL 


Para  ve4iMr  um  concurso  deve 
haver  prévio  proparo:  oMlm,  pre¬ 
tender  sor  Miss  brasil  sem 
oeltos,  nbun^onlcn  e  sedosos^- 
oellos  é  “iK  Ahar'*.  Man.  V.  Ex. 
terfi  99  •!*  ds  probabilidades  sc 
Çf^lar  06  csbellos  com  Juventude 
Alexandre,  qu©  os  embeUcttrâ 
i-om  oxtraordlnarlo  realce.  Uic 
Juventude  Alexandre  o  nfio  ee  v- 
repe^eri.  _ 18194) 


ACAUTELEM-SE 

F.vUem  ns  doenças;  tomom 
L/\X,  purgante  agradavel.  pouco 

(Í0«) 


FptfSo.  (A  16372) 

\'BNERA\’EL  ORDEM  TTO- 
CKKU  l)K  S.  FRANCISCO 

da  penitencia 

tendo  o  promotor  1I«^-  CBREMONTA  DAS  CINEAB^ 

.  Ap-uUvelro,  íello  sentir,  ofdcm  do  carisíUmo  Irmno 

quimÃ)  acrusava,  quo  0  Iniereenr  yinUtro.  convido  a  todos  o»  Ir. 
mlUtar.  cm  for©  da  prova  ik»  .  H«fta  Vonoravel  Ordem  o 


fllorreo  em  Paris  a  condessa 
de  S .  Mamede 


Faüeceu  repentinamente 

O  opororlo  Archlmedcs  Frias» 
solteiro,  bnwllelro,  de  23  annoa 
©  residente  ft  rua  Barfio  da  Tor¬ 
re  n.  149,  quando  passava»  fi 
tarde,  pela  rua  Visconde  do  Fl- 
rojfi  om  frenl©  ao  predlo  n.  811» 
foi  accnmmcltldo  dn  uma  hemo- 
pthyae.  tendo  morte  InsUnta^ 

A  po*!c!a  do  86*  dlslriclo  fox 
remover  o  cadaver  ao  Necroté¬ 
rio  do  Inalltuto  Modico 


leu  collega  Chrisllaiiu 
lubeitltulu  na  gerencia 
coudelaria,  nfio  perdeu 
■o.  O  conhecido  profle- 
hoje.  o  capataz  do  Ha 
to.  d©  prcqsrte^ide  do 


Agpedido  a  tíros  tem  a  mor 
rer  na  Santa  Casa  de  S.  Panlo 


t©  a  denuncio,  visto  oroo,  alem  <v* 

outros  rozO».  sallcnuvam-»  ns 

,  man¬ 


da  Incompetência  d©  quem 
dura  proccosar  o  dito  offlclM  ©  do 
tumultuanvento  proccossunl 
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Outras  notas 
commerciaes 


COLLEGIOS 


voi«i.  rrAça  Kdl 

Clti^nia  G!ufli,  3* 

ri.iNiCA  Aiicnicii 


ilAfV  A  o 

A|>UTrKAMeR 


DR.  BASTOS  Dl:  AVlLA  - 
Rcs.  General  Polydoru 
n.  16G  Tol,  Sul  12748. 
Cons!  Rua  Sete  de  Se(cni> 
bro  n.  194.  Tel.  C.  165b 


..>it  i.i.luMo  lui 

])0  CAW 

O  movIfiienU  d«  etilrsdai,  inlibi  c 
'  lUttncis  de  liODlcni,  IjI  e  •<* 

Kn<raí*fif  í 

PrlA  Crntmt  do  nrasil,  ano  R»c«aii 

HSo  1'aulo.  e  44^»  de  Mlnani 
Lcopoldlna.  nrtnaxene  Theodor  WIIíd  e 
.imAirni  t^raei  MIuriro*.  reiptclívi* 
»mU,  1.33^.  5^3  c  dc  AIIiiaii 
)<'b 'rrnUcinr  Ki  e  armaicnA  autori* 
cidoe  Ai|  A3,  As»  Aí  e  Ao*  rcipe' 
ktivAmmtr,  i.4e4*  44*  53*  isB,  10  e 
■ra*  do  Rutado.do  RI»  e  pcloe  armAf«nt 
I«ni3oi  VivncriiiA,  ti/o*  do  Kiplriíu 

Obter^Õfr  ^  Al(  Íi  6*45  nSo 
?<vaiic|tiiu  &  Ait«ncln  obter  a  (|tiAnthU* 
ile  de  café  emb&rcAdA  nnta  data,  n 
Lüâl  é  baiilttialmcnle  (orneeWla  pelo 
Centro  dr  Commercio  de  Café* 

Nffttria  nntcrbr  ilU  ' 

B*  •••••••■• 

rtHMl  dai  riitradi»  no  dia 

. .  i>W 

I  '  ' 

Sottima*  •  .  «  .  .  ^99>)3> 

luvol 

illnrio  .  .  •  SM 

rnitiarr.uInA  nta* 

la  daU.  •  •  ^  — 

f:xlRlfOc)a  &i  5  borai  d» 

tarde»  ••••••••  c 


MÉDICOS  KSPRCIAUHTAH 


klaiolonr  — TuUi 


Ut«  Ouai^aime 
culoae*  com  .14  aitiiua  de  orulln 
Hl  Bfaircital  Viotlano  44  13  tf  tBba 
I)r.  MurfUo  dr  Camttoa  —  1).  luentati 
«  m^tvoaaai  H*  f^ict  Sl*  &•  3  iMieai. 
Dr.  Montaneira  ViUab  *-•  Uoeoçu  In* 
terna»  coragSo  c  iiuImBei.  Carioca,  4B. 
3*1.  SàA,  0  »ab.  (i  4a  4),  C.  I53S, 
Dr*  Alt  Baberard  Lalu  «->  Cl*  luedlco» 
MqI*  creançaa*  Vr.  Florlano  33 
2*1..  4^a*  0  Bai.  (3  frarat)» 

Dr.  Jayma  Po||l  Cirurgia  geral*  cl* 
nirgla  plaatJca;  rugai.  c^rrcrcBo  de 
aeloa,  do  vriitfc.  Hua  do  Carmn,  S. 
Tel.  C.  0490. 

DK*  D&TSl  FILHO  Ulln  violeta 
Syidiilli.  43  Uurivea.  N.  2B79. 

Dr.  Ferrari  ^  Itclrdclau  auan  coniulta» 


priAROt 

/,  PARA  ^ 


RIO  DE  JANEIRO 


LOCALIDAOK  —  Rltundo  no  naudavel  bairro  da  Tlju* 
ca,  riaa  oncoatun  út  Itndaa  moutunhoa.  iiccctíalvcl  a  todoii 
os  balrroB  por  tiurnorotos  Unlnis  do  bondes*  o  ColloB^o 
oupa  um  local  do  vonuii^cns  iiygionlcuu*  luaxoedlvots.  Oh 
gmodos  od^flcloii  modemoH  dosia  liuitlluitifto  oceupam  duas 
ononnes  chacaroM,  ambas  os  quocs  bciiHo  dii  Hua  proprio- 
Sfols  cdlClclos  bera  cspnoodos,  lodo»  da  propriodu* 
do  do  Colloglo*  tCm  accommodncSos,  timplaa.  • 

CORPO  DOCENTE  —  Besdq  u  aua  fundacflo  a  Junta 
Administrativa  closlo  collojin  tem  usado  o  inuxlmo  do  cri* 
teclo  na.  esoollm  de  proiosiorcH* 

O  Corpo  Docento  d  co  tpusto  do  mais  do  sotenUi  docen* 
tos*  technleamento  proparalo»  e  do  iimpla  exporlencla. 

EQCIPARA^AO  ~  Os  Cursos  Secundários  desta  Instl* 
lulçílo,  r&o  equiparados  uo  Doportüxnonto  Nacional  do  En* 
sino  com  banctuf  examinadoras*  quo  íuncclonum  no  pro* 
prSo  Colioglo. 

SEOl.UO  FEMININA—  O  Colleglo  foi  capoclalroonto 
felts  na  compra  da  linda  chácara,  tendo  frente  para  a  rua 
Oonde  do  Bomflm,  Í43,  onde  so  acha  Insulado  om  odl* 
flfllo  proprio,  construído  pira  o  ílm,  a  Seccuo  Fcrolnlna. 

CURSOS  —  Além  doH  cursos:  Jardim  da  Infanda.  Pri¬ 
mários  e  Complemontaree,  o  Còlleglo  proporciona  o  Curso 
Fundamental  dc  seis  annas  quo  6  orgonlsodo  exactnmen- 
te  pam  preparar  alumnon  para  prestarem  oB  exames  pc* 
ranto  as  oxamtnado.-as^do  Departamento  Nacional 

do  Ensino . 

Farallelo  com  este  curso*  mantemos  um  Curso  Com* 
morclal  do  quatro  annos,  recebendo  0  olumno  no  fim  des* 
to  curso,  diploma  do  Contador.  GosarA  este  curso  da  equl* 
parac&o  este  anno. 

INFORM;VÇO«S  —  Desejando  InformaçOes  mais 
pios.  quelrtun  pedir  prospectoa  nos  secretarias  do  estobe- 
çlroento  na  sddo  iferal  do  Colleglo,  4  rua  Dr.  José  Hysrtno 
n.  850,  no  Intomalo  0  Externato  pnrp.  o  Snxo  Feminino* 
a  rua  Conde  do  Bomflm  n*  743,  ou  pela  Caixa  do  Correio, 
S2fi,  Capital  Federal. . 

Prospccloa  ao  podido  n’A  Collefrlal.  Largo  de  8.  Fran* 

j.  W.  SHEPARD*  Dlroctor. 

VISITEM  O  COLLEGIOÍ  ^<783) 


UR.  ARAÚJO  DOS  BANTOb 
Tuborviiltiso  ( inieun&otlioraxf 
pulmGos.  11.  Carioca,  4B.  (4  Ub>] 
Telu.  C*  1C2G  o  V,  4397. 


Trutnmcntos  peloN  Itulos  X 


Ur.  NeUoa  Mliaodi 


lUd.  e  l'hyi.  do  Itio  de  Jaoelro  ~ 
Mol.  daa  aenhoraa.  lyDhÜlj  e  viu  uri 
narlas.  Tumoret  maligiuM,  librema» 
bocloi,  Angliei.  Kpilaçio  leni  ope* 
racio.  K.  M  Carioca  4e.  C*  Í53S. 


DOENÇAS  DA  PELLB  E 
SYPUILIS 


Dr.  F.  Terra  —  rrot.  cu  1'acuuiade 
de  Medicinai*  r.  Urugayana  n.  22, 
&i  14  ha.  Applicacõn  de  ndlum. 

Dr.  Weroeck  Machado,  da  Potlctlolco 
Geral  c  da  Suta  Caaa.  Largo  da  Ca 
rtoea  IM*  (INSTITUTO  ALVAKO 
ALVIM).  Traumoitv  pelos  ralo»  ul- 
trftovioletaa,  dlathenuU*  clectro^agu- 
laçbo,  tfalvanonuatU,  alU-frequeii 
cia,  ar  quente.  eorreo.<«  galvanlc.\«  ( 
faradka»,  neve  carbónica,  radium,  2  ii 
S.  Teleph.  C.  4748. 

Dr.  A.  P.  da  Costa  Juotor  —  (Aas.  db 
Fae.1  Petlc,  SypliHts.  Tueiorce,  Pky. 
siothrratiia.  Attemblea  47.  C.  2972. 

~  ^  ^  A  wmm  ^  á  ^ 


Total .  393:3739471 

Renda  de  x  a  9  do 

corrente  •  .  *  *  .  5*404:0739^35 
,.»ai  período  dc 

•jgxfl.  ..*,.*  5*058:7359977 

a  milor  em 

{«28.  ••••«.  534:6849*7^ 

ínspectorI/Pfiscal  do 

ESTADO  DE  MINAS 

Café  —  Imposto  de  7  %  e  taxa 
de  viaeSo 

Arrceadaçio  do  dia  9  47:0459500 

Ue  I  a  e.  .  .  ,  .  «  4/0:p499403 

■ t  -riudu 

anno  passado.  ■  •  •  595:7^09100' 

QENEROrÊM  STOCK 

Segundo  os  dados  colhidos  pela 
Secelo  de  Stocks  e  ‘  Cotações'  da  Di- 
rcctnrlB  do  Serviço  de  Inipeccão  c  Fo* 
mento  Agrícolas,  as  entradas  no  Uls* 
trIelQ  Federal,  no  periodo  de  1  a  õ 
do  corrente*  lorant  as  seguintes:  algo* 
dio  cm  luma,  3.434  tardns:  arr  / 
104.504  saceos:  assucar,  44.498  sac* 
CO»;  baeal8o.  140.700  hllos*  banha, 

406.570  kilos;  batatas,  ai4.i3B  hUoa; 
carne  de  porco  salgada,  50.845  bflos: 

carne  secea  c  xarque*  3.464  fanius; 

eebúlai*  160.030  kllos;  farinha  de  maq* 
dinca*  17*363  saccos;  farinha  dc  in»* 

lho.  S.060  kilot:^  farinha  de  trig>* 
i.400  soccosi  íeijBo*  aj.704  saeços; 

leite  ccodcnsado,  11.0  ealxai:  manteiga, 
135.750  klloa:  luilho,  8.oa4  saccos }  pci* 
xes  conservados.  14*050  kilos;  polvilho, 
110  kilos;  .sabão,  900  kifós;  sal, 
334.000  kilos;  sebo,  69.383  kilos;  tou* 
cinho*  12.64:  kilos*  e  irtgo  cm  grSo. 
3*1:3*979  hilot. 


FABRICANTE 

ROBERTO 

ROCHFORT 


Proí.  dr.  Rabello  —  Trata  dc  lumorc» 
e  doenga»  Ua  pelle  pelo  rodlum  c  ou* 
tros  agentes  pnysícos.  Uua  7  dr  Sc* 
lembro.  81. 

Dr.  A.  Perrcln  da  Rosa  —  Assist.  l» 
euidade.  liim  S.  José,  118.  C.  2<45. 
Dr.  A.  Ouviuo  Goiísaim 
Com  3  annos  pratica  hospltnef 
Nova  York,  Paris  0  Vleniin.  Mo 
lesUas  da  pelle*  couro  cabelluiU 
e  unhas;  syphllia  e  tumores  da 
pcllo.  Plu&Ucu  cuuinon:  dcpllu* 
^uo,  tatuagens,  ctcalrlzoa  vicia- 
dUB,  eopinlias,  manchas,  vorru 
gas,  slynae^,  etc.  Ralos  X,  Ru 
(Hum,  U.  V.  c  Inrra-Verm olhos 
Diathormia*  N.  Carbónica  etc., 
das  8  cm  doauto.  (.‘0  rrao  5*  2*,  eaq 
São  José.  C.  0492. 


CAIXA:  1Q11 

RIO  DE  JANEIRO 


Poenças 


Alice  da  Rocha  Bfonleiro, 
f  Yára  da  Hocba  Monteiro. 

í  M  Ncwtoh  Mouleiro  e  Knbora, 

I  {lanieinam  0  failcdiiirmo  de 

I  seu  Inesquecível  esposo,  jtae, 

•  e  sogro  CARLOS  FltEDERl* 

CO  MONTEIRO,  saindo  0  teu  enterro 
hofe,  da  rua  José  llyghio  n.  30,  (São 
CbristovSo),  para  0  ermitério  de  SSo 
Francisco  Xavier,  ás  17  horas.  Gratos 
aos  que  0  acompanharem  6  tiHlma  tno* 


Elisa  (kinçalves  de 
Castro  Neves 

(1*  AKNIVFRSAKIO  DE  SEU 
FALLECl  MENTO) 

Sua  fatnliU  convídA  os  de* 

tmaia  parentes  e  pessoas  aml* 
gas  para  usistirem  à  missa 
i|ue  pela  boniasima  alma  da 
saudosa  esllncia,  fará  celebrai 
no  all4T*iDÒr  ^  ecreja  da 
Santa  Crus  dos  MiUtares.  anunbS,  «r* 
gunds-feira,  11  do  corrente*  áa  8  1|2 
horas  da  manhã.  (A  153oVi 


Manoel  Gonçalves 
Capella 

GulUierminu  GoDçnl- 

tves  CapcUa,  Manoel  Gon¬ 
çalves  Capctla  Junior, 
esposa  c  fllhosi  Oscur 
Gonçalves  Cupello,  espo¬ 
sa  e  fllliost  OcUtvio  Gonçalves 
CopcUa,  esposa  c  filho,  Oecllla 
Cnpclla  o  filhos,  dr.  José  Vi- 
viildl  LcUo  Ribeiro  e  espoao^ 
Nnir  Ciipella,  Durvnl  Gnpctla  e 
Annibal  .  Gapolla,  Joaquim 
Martins  Gonçalves  e  Fatniiin 
(ausentes),  esposa,  filhos,  no- 
rnsi  netos,  irmão*  cunliadn  r 
sobrínlios  do  failceiçlo  MA¬ 
NOEL  GONÇALVES  CAPEL- 
LA|  convidam  todos  os  seus 
parentes  c  amigos  a  assistir  n 
missa  de  7°  dia  que,  pelo  re¬ 
pouso  eterno  dn  sun  alma*  sc- 
1^1  rc74ida  na  quarta  feira,  13 
do  corrente,  és  9  horas,  no 
uitar-mór  da  Bgroja  du  Suo 
Jouo  Raptistii  du  liUgôa,  ogrn- 
decendo  profundnmcnto  reco¬ 
nhecidos  n  todos  os  que  se  di¬ 
gnarem  contribuir  cont  n  .sua 
pi;e.4ençn  pnra  a  soienn  idade 
dente  neto  do  rcltglno  0  cnrl- 
dnde. 

Pede-flo  n  dispensa  de  prza- 
mcA  no  finul  dn  missa.  ■ 

(A  13925) 


Fundado  a  12  de  março  de  1897  (32^  anno) 
Rua  Teixeira  Junior,  48  V.  1041. 
Estão  funccionando  todos  as  aulas. 


maravilhoso  medicamento  auxiliar  no  tmtamen* 
to  da  llUilase  bUlor,  calculo»  biliares  op  pedrai^ 
do  fígado. 

Effolto  <*m  liorna 

Approvado  pela  Directoria  de  Suutlo  Publica 
lunumero»  alteslados  médicos  e  referencia»  em 

todos  OB  palxcs 

Deposito:  Rua  Ritenos  Ayres,  46,  V — Gerentf 


(A  13971) 


Cinira 


DQENÇAS  MENTAES  E 
.  NERVOSAS 


(TORINIIA) 

Joaquim  Corrêa  Pinto,  Cinb 


Ko  período  de  10  a  i6  do 
vigororao*  nas  íelrai  Jl  • 

Cio  Federal,  os  prcçoi 
gencro»  de  primeira  o 
Aisucat*  kilo  .  .  ,  * . 

Arr«'<,  kitu  .... 

Uatala  uacíonal,  boa, 

hilp . . 

Banha,  lata  do  a  kilos 
Bacalháo,  kilo.  .  »  * 

i4iic«  kilo.  .  .  *  • 

Carnt  eecea.  kiio.  •  * 

('.cbolas,  kilo.  .  .  .  • 

FuriuLa  de  oiaodiuea, 
kilo.  ......  . 

Farinlia  de  triga*  kuu 
Feijão  prelo,  kilu.  .  * 

FeijSo  prelo,  de  Forto 
Alegre,  kilo.  .  .  . 

Feijão  tnanldga,  kilo 
l<'eiián  biaiico,  oasiu* 
nal.  grtiidc..  kilo.  • 

Feljio  de  eéceâ,  kiUi 
Fubl  de  millio,  kiiu.  . 

Lombo  de  pocco,  kilo 
Milbo.  kilo.  ....  . 

Tnacmlio  tmiuciro  coa 
asl).  . 

Aboboras.  tmu  .  •  •  fooo  o  aioo» 

Abacaxli,  uni.  .  *  *  |8oo  a  19400 

Agrllo  e  berulka,  ao* 

U .  - 

Aipim*  tampa.  •  •  •  “  940o 

Vageni,  tampa.  ,  •  •  —  9Soo 

Oeiiani  ouro.  prata  t 
BueSo.  duaJa  .  .  .  Isoo  0  l/a» 

flanana  tt*a|U«.  dwíià  ,  .  «•ot 

iiananati  da  terra  c 
S.  Tbomé.  duxlft.  .  oloeo  a  39««o 


N.  R.  CAMPOf' 


Prol.  Dr.  Henrique  Roxo  Cona. 
^  Largo  da  Carioca  16  e  18  <»o 
brado),  naa  2*1.,  4*»  e  6*8..  doa  3  ái 
7  1|2.  Re»,  Avenida  Fasteur  296, 
Tel.  Sul  0824. 


rn  Oliveira  Finto,  Bariboio* 
roeu  Corrêa  Pinto,  tenhoro* 
fiUios*  fubás,  genros  e  noras 
e  neto»,  Samuel  de  Oliveira, 
senhora 


Harriet  Sarah  da 
Conceição 

(MRS.  CONXEIÇAO) 

L  Flora  Hayn»  e  fUfaos 
Edward  lU7ne5*  senhora  e  fl 


OCULISTAS 


dlz  tudo ! 


fillio,  filha»,  genro, 
nora  c  netos,  José  Francisco  Moreira 
e  Maríetta  Castro  Vlanno,  pacs,  aváa, 
lios,  primo»,  hltavõ  e  demai»  parente» 
de  CINIRA  DE  OLIVEIRA  PINTO 
FILHA*  convidam  as  pcksoa»  dc  soa» 
e  amixade  fura  acompanhar  1 
seu  enterro,  qtte  sairá  da  rua  Dlnl» 
Cordeiro  n.  iò,-  bojo,  10  do  corrente* 
ás  17  boros*  para  0  eemitería  de  SSo 
JoSo  Raptista*  sendo  0  ferelro  condntL 
do  á  mão.  (A  13969) 


MOLÉSTIAS  DOS  PlTLMôES 
E  DO  CORAÇãO 


Gabriel  de  Andrade  —  Uruguayana,  37 
(!>•  4). 

Or.  Cbtvea  de  Freitas  —  Còniultai 
das  3  ás  5.  Roa  Asscmbléa*  56. 
Casa  Rocbn.  Tel.  C«  2926. 

Dr.  L,  de  Gouvêa— Rua  I*  dc  Marco 
7  (3  is  5).  N.  7008  e  Sul  0951. 


~  59600 

49600  a  4960» 
47S00  a 
s96oo  a  2Í8d'd 
19400 

— .  .  I50» 

—  llDOO 

—  99U» 

1910C 

—  19500 


Dr.  Cunha  e  Mello  Clieíe  de  lerv. 
de  tuberculose  do  U.  D.  Pedro  IL  R. 
-  Carioca*  40.  Tel.  C.  0767. 


Tlbos*  Leandro  Ribeiro  da  Cos* 
ta,  senlwra  e  filhos,  Laura 
Carneiro  Monteiro  e  filhos* 
coovidant  os  parentes  e  amigos 
de  sua  boa  roie.  sorra  e  avó  IIAR* 
RIET  .SARAU  DA  CONCEIÇÃO*  p* 
ra  s  missa  de  trigésimo  dia.  a»  9  bo- 
rai,  do  (Ka  12  do  corrente,  tcrça*felra, 
na  capella  N.  S.  da  Piedade,  á  rna 
Marquez  de  Abrantes. 


CALÇADO  “DADO 


TUBERCULOSE.  D.  DOS 
PULhlôRS 


OLUOS,  GARGANTA.  NARIZ 


E  OUVIDOS 


Dr.  Heitor  AchlIles^Prat.  das  Hosp. 

<  e  .Sanst.  da  Dttumarca.  Aoscmbléa.  61. 
Dr.  Juüo  Monteiro  —  Prat.  Ilosp.  £i** 
ropa.  Unjg.  27.  4  lis.  3*s,  S"s  e  »ab. 
Dr.  Roberto  Santo»  —  Da  Poli.  Ceiat 
PaeuinotbarjLX.  Carioca  40  (2  á»  5). 

MOLÉSTIAS  DO  CORAÇAO, 
VASOS  E  RINS 
Dr.  F.  titi  Aréa  Lono  —  Com 
longa  pratica  da  capeoialidude  e 
grande  tiruciirfo  clinico.  Motho- 
dos  modernos  de  dlngnogtlco  e 
tratamento.  Av.  Rio  Branco,  142, 
&*  andar.  Das  S  ãs  8  horas.  — 
Tel.  C.  J1CÜ6  —  Hesid.  Visconde 
de  Plroift.  n.  401.  Tol.  Ip.  1668. 


Dfnmfncs  com  2  bairsA. 
ileernlios  vnrlndos.  do 
28800  o  motro,  por.  . 
Etainino  bnrcjô  llubo 
pardo  du  Hollatulii,  do 
3$  o  inotro,  rvH*.  .  . 
'Reniiuo  do  norte,  com 
frxfconet,  nrtlgo  do  lu¬ 
xo,  dc  88500  o  motro, 

por . 

Etninino  &usimltAno,com 
2  hurras*  fundo  béjo 
do  39800  o  metro,  por 


Dr.  Raul  Davld  Banion 


Fronhas  pura  coUogloeflii 
em  crocouc,  do 

por . 

Frôiihas  com  njoiir  50x50, 
em  cretone  inglez,  de 

:3^0  por . 

FVonhas  com  njour  60x60, 
^em  cretone  Inglet,  de 

.49000  por . 


GARGANTA,  NARIZ  E 


Maria  Roza  Teixei 
ra  Travassos 


OUVIDOS 


AVENIDA  PASSOS,  UO  —  Rio 

O  expoente .  máximo  dos  preços 

mínimos 

TELEFHONB  NORTE  4424 


Or.  Souza  Mendes 


Rodrigo  Silva 


28,  de  2  á»  4.  C.  1838.  . 

DfS.  H.  Mercaldo  e  A.  l«acerdi  —  Ca* 
rioea  28.  Dw  13  áa  17  ho«., 

Dr.  Francisco  Eim  S.  ^Joiè  61. 

Tel.  C.  4625  f3.^^  6  bf.)  ^  , 

Dr.  Antonio  Lc4o  Velloeo  —  AsaWcn* 
le  lio  prof.  Raul  D.  de  Sanson.  Sio 
José  43,  de  12  á»  14  bom»,  txccplo 


Carmelina  Prazeres 
de  Sá  Camacho 

(MISSA  DE  6«  MEZ) 

tAolonlp  Fernandes «  Coma* 
cho.  convida  as  pexaoa»  de, 
Boti  amizade  e  da  falieclda 
CARMELINA  PRAZERES 
DE  SA*  CAMACHO  rara  a»* 
tlstirem  á  raíssa  de  6*  nez 
que  pela  alma  dc  sua  íuesqueeivcl  es* 
MM4,  manda  rezar  ananhá,  segumta* 
feira,  11  üo  currenie,  ás  9  hor,iB,"  no 
attar*mõr  da  egreja  de  S.  FrabclKO 
de  Paula.  Desde  já  se  confe&sa  sum> 
mamente  grato.  (A  15346) 


(!•  ANNIVERSARIO)  , 

Rnul  d^Anuaiilier  Tniva»»as 
e  fllbo»,  convidam  a»  pesioai 
M#*0  de  aua»  amizade»  n  assistirem 
I  ,  á  missa  que,  em  Intenção  h  al* 
I  ma  de  lua  inesquecive!  esno- 

*  na  e  mie  MARIA  ROÍLV 

TEIXEIRA  TRAVVVSSOS,  tairm  et* 
Irlirar  ás  9  1|2  hrjrai,  do  dia  14  do 
corrente,  quinta-feira,  no  allar*mòr  da 
cgreja  de  S.  Franetsco  de  l*auia.  Con* 
fra>am*se  anteelraclatnenle  aeradcciiln^. 
_ (A  14579) 


segundas  e  sextas-feirza 


ANALYBES  CLINICAS, 
LABORA  rORIOS 
Dra.  E.  Llndemberg  o.  A.  Mftdelra 
Aiserabléa  58  (2  hs.)  C.  0491. 


Dr.  Kodolplio  JoBQtti  —  Ex- 
dlreolor  do  Dispensário  Gonlral 
de  Prophylr.xIu  dos  Doonct^  Yo- 
ncreoa  (Spudo  Publica) 
pratica  do 
nba.  ' 
lirooessoB, 
seguros  0 


Tropical  Beu-Hur  oa  mnn 
modernos  pi^rões  dh 
tropical  ^'Dcn-nur'% 
darò»  ou  eMuros,  cor¬ 
to  c|  2,80,  isrg.  1,50,  por  48$500 


Manoel  Gonçalves 
Capella 

Giiilhcrmlna  Gonçal- 

tves  Capella,  Mnnool  Gon- 
çnirca  Gapolla  Junior* 
esposa  c  flllios,  Oscar 
Gonçalves  Capella,  espo¬ 
sa  o  filhas,  Octuvio  Gonçalves 
Capella*  oflpoHii  c  filho,  Cecálín 
Capella  o  filhos,  dr.  José  VI- 
vnldl  fjcitc  Ribeiro  c  esposa, 
Nnir  Capella,  Durval  Capella  e 
AnnUial  ,  Capella,  Jonqulnt 
Martins  Gonçalves  c  Famlllii 
(nuacnies),  esposa,  filhos,  no¬ 
ras,  netos,  irmão,  cunhada  c 
sobrinhuh  do  fallecldo  MA- 


CIRURGlõES-DENTISTAH 

Octavlo  Eurielo  Alvmri^Rua  da  Cario* 
ea.  50  ^  C.  3393  e  Jardim  1196. 


Longa 

1oà  hospiUiâs  da  AJIemu- 
Trata  poloa  mais  recentes 
modornos  moihodos 
aflicoses  do  diagnoa* 
liooa  o  therapeuUea.  Urothrosoo- 
pias  anterior  e  poatorlor.  Csrsto* 
cotpias.  DiatheiTOla  o  alta  Ire* 
quencia.  Cura  radical  da  gots 
militar*  cyatitcs,  prostatltes.  or* 
chltcs,  bydrocolc.  tumores*  impo* 
tenda  genital  etc.  —  Hua  12  d6 
Maio  n.  44.  Dlarlamonto  üos  8 
fta  11  hs.  am.,  das  4  âa  7  e  daa 
8  &a  10  horas.  Tel.  1000  Cintml. 

Dr.  Américo  Volsrio  —  33a 
Foculdade  do  Medicina.  —  Kuu 
7  do  Setembro  139,  2*  —  C.  1768, 
Diariamente,  daa  4  ás  7  horas. 


Izabel  Garrido  de 
Aldabe 

-  Cezar  Aidabr*  Rítta  AM.*ibe 


HOMOBOPATHll 


Almeida  Cardoto 


Avelino  Teixeira 
Machado 

Maria  da  Conceição  Tetxcí- 
^  rs  Machado.  Olympia*  AvcH* 
na,  Alzira*  Sebaatiáo,  Lafaycl- 
I  le,  respeclivamente  viuvo,  fi¬ 
lho»  e  netos,  còmmnnicani  0 
’  fallecitnentfl 


cbal  Floríano 
Coelho  Borbozz 
ves  31  —  Tc 


Triooline  Ingloxa,  pam 
ratiiisas,  enfestada,  mi¬ 
moso  poddio,  de  5|000 

o  metro,  por . 

Zepliir  Inglez,  podroo  do 
fbiá  trlcollne,  enfesta^ 
ilo,  de  38500  o  melro, 
por 

Zephir  inglês,  cÔres  .ílr- 
m  c  B,  encorpado,  d  o 
28200  o  melro,  por.  . 


t  Wilson  Atdabe,  Emeilo  Alda 
be  (ausentes),  Mercedes  Bay* 
lina,  Paquítn  d«  Souu,  Ma¬ 
ria  Saint-Dair  «FAbreu*  dr. 
Luiz  Sa1nt*CI«-iir  d'Abrcu* 
Cezar  de  Souza,  communicam  0  falle 
cimento  de  siin  saudosa  mõe,  Irmá,  lli 
e  avá  1ZADEL  GARRIDO  DE  AL 
DA  RR,  e  convidam  o«  »eic»  parente»  e 
pessoas  amigas  a  acompAnbarcin  0  fe* 
retro  que  sairá  hoje,  10  do  corrente 
ás  14  horai.  da  travessa  Marquez  d: 
Paraná  n..26,  para  0  cemitério  de 
loSo  Raplista,  e  confc<8nndo*se  desde 
já  agradecidos.  (A  13937) 


AHonso  Corrêa  Baat*»  à  Cl».  —  Rnu 
S.  Pedro  247.  Tci.  R.  3048. 

_ ADVOGA  D9S 

D>.  Akoro  Obolirt  da  Olifclra  Av 
nlda  KIq  Braneu.  IM»  aSU  5.  _ 

Dt»  ftalfido  Filho  ^  Kuft  lUManOi  S4» 
Tel.  5304.  Norte.  ^  , 

Dra.  Veriaalmo  de  Mello  •  DwategM 
l^aozida  ^  Quitanda,  4S,  T.  C  3907. 

Dr.  J.  M.  Mac  Dowel  da  Costa  —  Ce* 
ocial  Camara  66,  Tel.  N.  4747. 

Dr.  Joio  de  Almdds  Kodríguea  — *  Mh 
eerieordta,  n.  6  —  Tel.  0603. 

Dr».  Clovia  D.  de  Abrsnchea  c  Çartd- 
lar  Cabral  —  Rosário,  82.  (N.  6822). 

Dr.  C.  Daniel  de  Deus  —  S.  Joié  81 
(lúbr.J.  Td.  C,  1631. 

Dr.  Syfvio  Csmacho  Crespo  —  R.  1* 
de  Março  20,  Tel.  N.  1677. 

Cario»  da  Sihra  Costa  e  Verittime  ^ 
Mello  —  ÊdiÜcio  do  Cinema  Glurla, 
satai  3  e  3  Fraca  Floriano*  3). 


090  <?hlcs  aapatos  om  (Ina 
pelllca  ânverulzuda  prota 
com  linda  fivella  de  mulol  pra¬ 
teado  sob  fundo  preto,  salto  cuba¬ 
no,  medio,  Lulx  XV. 


AVELINO 
TEIXEIRA  MACHADO*  cujo  enterro 
se  realizará  hoje,  á  1  hora,  no  cemité¬ 
rio  de  S.  João  naptisla,  e  sairá  da 
rua  Leoncio  de  Albuquerque.  16  (Sau* 
de).  (A  13946) 


Brim  InfnnUl  listaidlnho, 
funilo  t>éie,  «le  28500  o 

metro,  por. . 

Brim  pardo  ou  escuro, 
artigo  cooorpado,  de 
28800  o  metro,  por  . 
Brim  branco,  fío  roliço, 
encorpado,  do  88000  o 

metro,  por . 

Brim  bmneo  noe^tlnazlo, 
Inglex,  de  48000  o  me¬ 
tro,  por . 

Opala  belga,  enfestada 
ptuu  ronfet-ções,  do  38 
0  metro,  por.  .... 
Filó  branco  on  em  córes, 
larg.  1  metro,  de  58500 
0  metro,  itor.  .  .  .  • 


MOLÉSTIAS  DE  SENUORAS 
E  OREANCLTS 

Dr.  Abelardo  Alves  de  Barro»  —  Coo». 
R.  Conde  Uomfim  300  (V.  3325). 
Ke».:  Araiijoi  59  (V.  3550).  Con¬ 
sultas  2*»..  4*s.  e  6M.  .i«  1  á»  3. 


Manoel  Vaz  do 
Valle 

A  fsimlta  de  MANORÍ. 
VAZ  DO  VALLE.  profunda 


Linguado,  kilo.  .  .  . 
Corvlna,  parip,  esvaUa 
e  euxova*  kilo.  .  . 
Venneibo*  kilo,  •  ,  • 
Heicada  omarella,  kiio 
VeficaiU  posteiada.  kilo 
^Srrzla.  bagre  e  atr* 
dinha,'  kúo.  *  *  • 

Tainha,  kilo.  •  •  •  • 
Paraty».  kilo . 


João  da  Cunha  de 
Araújo  Góes 

Almeidnila  ilarboyi  da  Arau 
#  jo  Góes,  zeus  fillibs  e  paren* 
te»,  fazem  celebrar  uma  nisM 
I  de  Irígeslnio  dia  em  hitcnçáo 
I  á  nlma  de  leu  cspoio,  pae  c 


5IBD1COS  I10MOEOPATUA8 


T  mente  sentida  com  a  perda  dc 
9CU  querido  e  iempre  pran¬ 
teado  ebefe,  agradecendo  pe- 
nhonidissiraa  n  lodos  que  a 
acompanimram  ncile  transe*  convlda-ot 
para  a  mista  de  setimu  dh  que  será 
celebrada  ás  9  1)2  horas  de  quinta-fei¬ 
ra.  no  altar-már  da  cgreja  da  Cande* 


Superioras  sapatos  do  fina  pcl 
tlca  envornliada  prota,  todo  for 
rodo  do  polllca  cinai  o  linda  fl 
voUa  de  metal,  salto  baixo,  pro 
proprio  para  mocinhas  o  eaco 

larcB. 

Do  ns.  28  »  32 . 218jj0J 

Do  ns.  33  a  4fl . -78001 

Porto  28500  em  par. 

ULTIMAS  NOVIDADES  Bil 
ALPERCATAS 


Dr.  José  de  Castro  MoÍ.  de  cieaiv 

ÇB»  e  adultos.  Chrinca  33.  áa  3  In. 

3*»..  Sa:^  c  sabs.  H.  Lf»bo.  279. 

CÍHUKUIA  GERAL 

Dr.  J.  U.  Cãniti  —  Ex-asala 
tento  du  profossor  Goseet  Pau- 
cliet.  Paris,  cirurgião  da  Assis¬ 
tência  Publica,  Assisteato  da  Fa- 
cuiduao  tio  Medicina.  Cirurgia 
gcròl,  sem  espodalldado:  appen* 
dico,  cstoxnogo,  vesícula  blUar. 
moléstias  do  senhoras*  vloa  uri¬ 
narias,  apparelhoa  em  gorai. 
Kua  da  (juluuidu,  33.  Tel.  N. 
n.  838.  Sul  8145.  Consullmt  gm* 
t!s  na  Policlínica  do  BoUifogo. 
C\a  terças.  qUinUts  o  itabbodo» 
8  As  10. 


ZãOOO  B 


PREPARADOS  PUARblACEU 

TICOS 


jVofle  em  mimosa  fnnta^ 
sla  enfestado,  6  cõtrotw 
eórte  èom  3  motroe,  de 

71600,  por. . 

Volle  cen  fanta-dSi,  onfes* 

‘tado,  padrão  roeento, 

'  córto  de  08,  poc*  •  *  * 
ypile  bsrrTwlo,  alta  novi¬ 
dade,  IttPg.  I  metro,  em 
.  8  córee,  ârte  do  128500 

por . •  • 

VoUe  '  fnuicez,  fontsisla 
originai,  Isrg.  I  metro, 
cÓm  de  168,  pnr.  -  - 
IIToile  pompodou^  largu¬ 
ra  1,20,  o  pa4l4.M>  mais 
*  cm  vogo,  fnndo  branco 
ou  eai  c^rtM,  de  228  o 
rórte,  p<5. 

VoUo  reUgioso*  padrões 
imAis  variados  e  ewan- 
^fadoree,  eórte  de  248, 

por . 

•ToUe  Uso,  tiulfso,  largu¬ 
ra  1  metro,  todos  as 
edree,  motro . 


itatente  JOAO  DA  CUNHA 
DE  ARAÚJO  GOT.S,  amatihá,  legun- 
da-felra,  11  do  coaente,  ás  9  lU  ho¬ 
ras*  na  cgreja  de  S.  Francisco  dc  Pau¬ 
la,  e  para  esse  acio  de  reKgiáo  convi¬ 
dam  seus  parente»  c  amigo». 


de  b.  Brai  —  Pzr»  lotae,  grip* 
moléstias  do  apparclho  reapirato* 
£in  todas  a»  pnannaciaa  e  dre^ 


<A  14577) 


De  Relém  e  cks.»  vapor  nacional 

-Vlctorla”.  ,  . 

I>c  Vlcloria,  vapor  nacional  "Ce- 

!c»lo*,  ^ 

De  Rosário  de  Santa  Fc  c  eses.» 

vapor  inglei  "Sevem", 

De  Úosario  de  Santa  hé  e  eses., 
vapor  gvegn  “Fiorgios  G,". 

De  'Souihampion  e  eses.,  vapor  iii* 
giez  **Alnjan»ora*, 

De.  Recife  c  esc».,  vapor  nacumai 

" '.raçatuba*,'  ‘  .  , 

De  Peirtas  e  eses.,  vapor  nacional 

“haituba*.  , 

De  Caravellaa  c  esc».,  vapor  nacio¬ 
nal  "Icaraby", 

Dc  Coravcllas  e  esc».,  vapor  naeto- 

nal  •‘Ipanema".  .  ^ 

Dc  Kosarlo  dc  Santa  Fc  e  esei., 
vapor  juliano  “Maria  Adella’*. 

saídas  de  UONTEM 
Para  n«cn*w  Airca  c  »c»,,  vapor 
intlez  “Aoilalucia". 

Para  Mamelha  e  esc».,  vapor  irar* 
cez  “Cordoba". 

Para  Talara  e  esc».,  vapor  dfau* 
mr-quez  “Nlobe", 

Para  Caravellas  o  esc».*  hiato  na¬ 
cional  “Dora*. 

Para  S.  Francisco  c  esc».,  vapor 
nacional  “Amaronte*. 

I^ra  Florianopolis  c  etc».,  vapor  na* 


Capitão  Idelfonso 
Coimbra 

Maria  Isabel  de  Castro 
ff  Coimbra  tonvida  scut  parm- 
M  tes  fl  omigns  para  assistirem 
I  á  miua  que  em  commcmors- 
I  ção  do  1*  snniversario  do  fal* 
_ tecimento  dc  »eu  r»po»»  eapí* 


CORRETORES  DE  FUNDOS 
PUUUCOS 


(A  nqs4) 


LÕcttrio  Fernandes  d»  Ollvelr»,  rua 


1*  He  Março.  33.  Tel.  4468,  Norte 

1IOTEIS  E  PENS4IES  ^ 


Seda  lavavcl,  Japonnrju 
divtinuMi  cÔres,  Inclusi» 
vn  bnuicA  e  pittia,  de 
48500  o  metro,  por.  .  . 
Soda  lavavel  Jnponexa, 
largura  1  metro,  oui 
UnSoA  córes,  de  78500 

o  metro,  por. . 

Crépo  da  China  fnincoz, 
iiura  sedo,  larg.  I  me¬ 
tro,  6Ô  brinco,  de  08 

0  metn»,  por . 

Palita  dc  seda  japoneza, 
11  mellKir  qi*0  hn,  larg. 
0,90,  do  128000  o  metro, 

por . 

C(^e  da  China,  nidium, 
largura  1  melro,  cm  50 
cAres,  pura  neda,  do 


Manoel  Gonçalves 
Capella 

tA  Companhia  Droga 
Costa  convido  (odon  os 
peosoos  dn  suns  rclnçdcfi 
o  omlssdp  a  nnsUtlr  ú 
missa  do  7“  tUa  que,  cm 
siiffragio  da  ulmo  do  seu  sau¬ 
doso  Dlrcctor-Prcsldcnte,  MA- 
NOEIi  GONÇA  LVE8  CAPEL¬ 
LA,  mnndart»  reoar  na  quartn- 
folrn,  13  do  corrente,  ás  11 
horas,  no  uUnr  dc  Nossa  Hc- 
nliora  das  Dõres  da  Kgreja  de 
HÃO  Francisco  de  PhuIu,  ante¬ 
cipando  o  mais  sincera  expres- 
HÃo  do  seu  reconhecimento  a 
todos  os  quo  so  dignarem  pres¬ 
tar  esta  plcdoHO  homenagem  â 
memorln  do  seu  prantendo 
Chefe . 

Pc<lc-Bc  n  dispensa  de  peza- 
mes  no  final  do  missa. 


Preclia-sfl  dc  2  ou  3  mocinhas 
dcaembaracaths  para  venda  de  artigo 
de  camavzl*  boje,  smanhá  e  depois  ~ 
Faga-ic  bent.  Itua  Carioca,  11. 

(A  t3970> 


Hntel  Avenida  —  O  mais  importante 
do  Brasil.  Eml.  Telcgr.  “Avenida* 


OB  MELHORKH  CAFt^H 


CLINICA  CIRÚRGICA,  VIAS 
URINARIAS 

Dr.  A.  Coflunzt  —  Kua  Carioca,  6 
3*  and.,  4  ás  6  hs.  C.  3950. 

Dr.  Ruben»  FarmBa  ~  7  de  Sclembrr 
48  (ás  5  horzs).  Tcl.  N.  36:6. 

Dr.  Lincoln  de  Araújo  —  Assetnbica  81 
(3  4»  5  hs.)  Tcls.:  C.  3551  e  V.  326. 

Dr.  Guilherme  Vianna  — ^uembita.  7( 
(C  935).  M.  Olinda  101.  (S.  1453). 

Dr.  Paulo  Cezar  de  Andrade  »  Ci¬ 
rurgia  —  Viai  urinariíi.  -Assemblés 


iSo  IDELFONSO  COIMBRA.  íaz  ce¬ 
lebrar*  amanhã,  segunda-feira.  1 1  dn 
corrente,  ás  9  horas,  rto  aUar-raór  da 
lUsilien  de  Santa  Tbcrezinba  do  ále- 
nino  Jesus,  á  rua  Marlz  e  Barro».  An¬ 
tecipadamente  agradece. 

(A  14SI7J 


Café  Idtal  ^  Sempre  pt:ro. 
Saude  141  e  ISO.  Tcl.  707 


CONTRA  DORES? 

Linimento  Gaúcho 


ANNUNCIOS 


(5422) 


Dr.  Raphael^  Aguiar 


Maria  Laura  de  t4ma  c  (a* 

tmilia  fazrm  eelehrar  mliza 
por  bIru  daqueüe  finado, 
amanhá,  segunda-feira,  11  do 
correnlc,  ái  9  1|2  boms  da 
mznhl,  na  Basílica  Santa  The- 
retinha  de  Jesiii,  (Marli  c  Barro»). 

(A  I4S02: 


ALPERCATAS  "TYPO  FRADE 
DE  VAQUETA,  CllitOM.\DA, 
AVERMELHADA,  TODA 
DEBRUADA 


OPBRAOOEH 


132,  R.  SETE  HETEMBRO.  IM 


Lbilio  Imltaçfio,  còrrs 
-  flrrnes,  do  28206  0  me- 
‘.iro,  por  ......  -  W50 

tínho  pnro,  larg.  1  me¬ 
tro,  belga  legitima  cò- 
res  da  moda.  roctro  de 

48606  por . W60 

Unho  suioso  (tria  Irlan- 
deva),  todos  còmi,  Inr- 
■  gum  1  metro,  eórte  do 

,  261600,  por .  148800 

Unbo  belga  eni  fantasio, 
novidade  original,  lar¬ 
gura  I  metro,  eórte  de 
188666,  POT- .  68800 


128060  o  metro,  por.  .  78800 

Radinni  do  pura  sedo, 
em  fnntoKis,  larg.  1  me¬ 
tro*  detimdo  padrão,  de 
IB$  o  metro,  por.  .  .  .  98800 

Chaiituug  de  sedn,  lorg. 

I  melro,  efires  moder¬ 
nas,  fmncez,  de  168  0 

motro,  por .  78800 

Sultana  momón,  Urg.  1 
metro,  em  15  côres,  do 
108500  o  metro,  por.  .  118500 
Radliim  pclika,  largura 
0,9.5.  rores  ila  moda, 
do  181500  o  metro,  por  108800 
Filó  bninco,  pum  seda, 
torg.  2.50.  de  188000  o 
metro,  saldo,  por-  .  .  78500 

\lnara  de  sedo,  larg. 

I.GO.  só  m.qrroii  ou  top, 
de  188000  o  metro,  por  78800 
Glvre  de  pum  sedn,  íran- 
rer*  larg.  I  metro,  cm 
bellas  còrfs,  do  358000 

o  metro,  por .  188560 

Crépe  seüm,  fmncei.  de 
lien,  larg.  1  melro,  de 
25$()00  o  melro,  por.  .  128900 


r.  Fcciiãndo  Vaz,  do  Hospital  Sio 
Franetteo  dc  Aisii.  Operzçnci  em  ge* 
nü.  )3iagnostica  c  trauincnto  das  at* 
fecçáez  uos  app.  disestivu.  urtitarío  c 
gcnilai.  K.  Conde  floniKni  <t6<t.  (V. 
1223).  AsscmWfa  27.  (C  0730). 


Maria  Virgínia  de 
Albuquerque 
Maranhão 

(NENR) 

^  Affonso  de  Olivelza  Alhu 

Haranbáo  e  Elizi 


UKMORRIIOIDAS*  DOK! 
DO  RECTO  E  ANUS 


vapor 


Dr.  Raul  Pitanga  Samoí  —  Í'aitcio 
56.  lO  á»  12  e  1  ás  5«  C.  3369. 


En\  frcnlc  no  Hlfiihliiis 


Moddo  136 


O  mesmo  typo  cm  pelllca  en¬ 
vernizada  de  cOr  cereja  ou  preta. 

Do  ns-  17  a  2C.  •  •  OQnnfl 


PARTOS  E  MOLÉSTIAS  DAB 
SENHORAS 


ÍA  13B55K) 


lOS  —  8apato  lona  branca  sola 
borracha,  entrada  baixo, 
marca  popular  ns.  53  a  40.  pelo 
correio,  mala  31000. 


Dr.  Dadano  G^slart  —  R.  Urucuay* 
ana.  35.  (4  á»  6).  Tel  C  3763.  ^ 
Dr.  Camacho  Crespo  —  R.  Conde  df 
llomfim.  577.  Tcl.  V.  1771. 

Dr.  Condclsa  Pilho  ^  Con».  Umguay* 
ana  104,  4*  andar  I  ás  4.  Td.  N.  1146 
Dr.  Rocha  Mata  ~  Uruguayana  62 
(3  á»  6)  C.  4U->TcL  rcsid.  V.  1575. 
Dr.  F.  Carvalho  Azevedo  —  da  Santa 
Cata  0  Í*ré>Malrc  —  |3  Maio  53. 
(3  À»  5).  T.  C.  4395.  Ues.  V.  627 
Dr.  Ufguel  Pdtoea  —  Da  S.  Cata  G 
Csnura  j2S  (N.  8JJ3).  2*s.  4«a  t  6*» 


Jopo  Albuqueri^e 
dos  Santos  Gui¬ 
marães 

(FALtECIDO  EM  PORTUGAL) 

Joaquim  dot  Sanim  Guiraa* 

tries,  cipoM  e  fitbofl,  Joáo 
Duarte  de  Albuquerque  e  es¬ 
posa  e  Joaquim  Autonla  dc 
AlmciiU  e  esposa,  convidam 


tquerque 

Machado  de  Albuquerque  Ma- 
ranháo,  •  communicam  aos  pa¬ 
rentes  e  aroigoz  0  falledmrnio 
de  siu  querida  irmá  e  cunha¬ 
da  MARIA  VIRGÍNIA  e  partidpim 
qnc  a  raiiaa  dc  irtimo  dia.  terá  Imr 
tia  cfreja  de  Nossa  Senhora  do  Car¬ 
mo,  amanhá,  seguntU-fdra,  It  do  cor* 
rente.  ái  9  baras.  (A  14575) 


vapor 


Pelo  Correio,  mais  18500  por  par 
Hemet(em*80  catologoj  lllus- 
trado»  ptira  0  Interior,  a  quem 
:>s  solicitar. 


BobM-mantMinx  de  ga* 
bordlne  ingleiA,  rom 
folla  e  punbo  de  pHIo 
Unto,  forro  vistoso,  dc 
858000.  por.  .  .  .  .  . 

Bobee-inanteeittx  de  (al* 


italiano 


398500 


Pedidos  a  Jullo 


900  —  Lindos  sapatos  cm  fl- 
u  a  pelllca  çnvcrnbaula 
preta,  com  linda  güamlçôo  dc 
bezerro  mcghi,  salto  cavalller 
fmneex.  , 

Prlo  correio  mala  28500  cm 
par. 


Antonio  Edmundo 
Falcão 

FakSo 


VIUURGIA*  .MOL.  SE.NHOHAH 
VIAS  UIIINAKLAS 


gmnte  do  Uon,’  for¬ 
ro  dft  scUm  tom  golla 
e  punhos  de  peiluebh 
de  soda,  de  1208600 

. . 


Modelo  140 


INPICADOB 


10C  —  Sapato  lona  branca  sola 
bortichn.  com  pulsclm. 
marca  popular  ns.  33  n  40.  pele 
correio  mala  2|000. 


5860W 


tAdelald  e  Pinheiro 

Eduardo  Antonio  Falcáo,  sua 
mulher  Cediia  Breves  Fak&o 
-  rilho».  Irene  Falcáo,  Rache) 
Fatclo  de  Sooza  Porto  e  eeu 
ciariijn  Jo»è  Francisco  de  Sou- 
Jl  Perto,  Kaif  lU  CInrU  Fakáo  dc 
Mendonça,  seu  marido  Ctaudle  dr 
Mendonça  e  filho»,  d.  Francisea  Fat- 
cio^  Ca^ebo  Crespo  e  seu  matidu  di . 
Jclio  Camacho  Crespo.  Marta  Arminla 
Paleio  (ausrnie).  Rosa  VMIaça  Bram 
(alisecte)  e  denuu  parentes,  agradeem 
penhorados  a  todti  as  pessoas  que  01 
acompanharam  no  doloroso  transe  por- 

3ue  passaram  com  a  Inesperada  morte 
r  »eu  qurrido  marido,  pae*  sogro,  avá. 
trniSa,  cunhada,  sobrinho  e  narenie 
ANTONIO  EDMUNDO  FALCAo.  e 
cenridam  para  asflistlrcm  á  mUta  d« 
sétimo  dia  qoe  mandam  rezar  pnr  sm 
alma,  amaahl.  segunda-frini,  11  da 
cnrrrete.  ás  lÕ  horas  da  nankl,  no 
altar-múr  da  egreja  dc  S.  FrancÍKo 
dc  Paula  ••t:<«ttiandn  se*u  agradeci 
mento».  (A  usoot 


MÉDICOS 


Or.  Lai»  Ramo»  —  Conde  OomGm 
300  (Granado).  re«.  n.  68$.  V.  1639 
Dr.  I.  Malaqucta  —  R.  dr»  rarmo,  S. 

<Ewi.  de  S.  Jn»é).  Tel.  3652.  .C. 
Or.  A.  Pamplona  —  Mrdetro»  Passam 
35.  Tiinci.  V.  1276,  1*  dr  Março.  13 
N.  SjO).  da»  15  á»  17  hora». 

Dr.  Henrique  Duqut  «  Rua  Chile*  il- 
Re»ld. :  K.  rbitonma.  73. 

Dr.  W.  Shnier  (Mentaea  e  nerv.). 

R.  M.  Olinia  (1-3).  TeL  5.  24(M 
Or.  Joio  Padfíco  —  Frei  Caneca  27J. 

T.  Central  i298. 

Or.  Augutto  Tavare»  ^  Re»,  e  eotts. 

Cattete  106  e  9t.  T.  B.  M.  3327-2115. 
Dr.  Dauro  Mtnde»  —  A«fembléa  70. 

(C  0935.  r.  Boro  206.  S.  3461. 
Or.  Lacé  Brandi»  «  Sete  de  Setembro 
97.  1*  (3  horas). 

Or.  CRbcrto  Gonzaga  Roomiro  —  Cona 

S.  loté  69  —  Res.  Sul  21)1. 

Dr.  FUvio  de  Moura  —  R.  Buarqoe 
a.  33.  Isente.  Te).  Sul.  1053. 

Dr.  Mocteorvo  —  (Creanças).  Rodrigo 
Sãva  18  ft  h».).  hlottra  Britto  58. 


Leilão  de  animaes 


Rrpg  rtrni  popoolaii  fun¬ 
do  «nt  6  eôrtn  diíífrwi- 
i»  de  28600  o  mrtre, 

por. . 

Rrpe  orientoc»  rom  dene- 
nhris  de  moao,  de  S8560 
.  0  metro,  por. . 


CIRURGIA  GERAL,  FARTOS 
K  D.  DE  SB.MIURAS 


Tricolfno  de  aedo,  brílbo 
rxlnurrdlnork),  largura 
1  metn»  exacto  por  arr 
aii  preto  do  08  u  me¬ 
tro,  por . 


ArnalJo  CavaVeanU 


TV  oivlem  do  nr.  molor  pre- 
vklente  do  Onnelho  de  Adtntnla. 
iiut.no  rio  1"  O.  A.  P..  faco  pu¬ 
blico  que.  DO  din  18  do  corrente 
ÜH  8  (oito)  horox.  no  quartel  do 
referido  grupo  alto  A  rua  Bartho 
‘omeu  de  Gurtn&o  —em  S.  C!hrif- 
iovAo  — .  Mrâo  vendido.»,  em 
harta  pubUca.  19  (doxenove)  ant- 
mami.  Julgodoc  Ineervlvela  par» 
0  tervico  do  Exercito. 

D*  Intereaaadoji  obterão  amplon 
InformaçAes  no  olmoxarifado  dc 
Grupo.  todoA  o»  dUs  uteir.  da.H 
9  An  16  horms.  —  fo.)  Idyno  Sar 
denberg.  Tenente  Contador,  al¬ 
moxarife  (A  I826tt 


Srtrmhm  115  4  ás  6.  C.  2089. 

DOENÇAS  DOS  RINS,  BEXI- 
GA  PRO.ST.ATA  E  URKTHRA 

Dr.  Álvaro  Moutinho  —  r.  Rucoo»  Ai* 
rrv  77*  4*  andar,  de  9  is  5  hs. _ _ 


23S  —  Sapatos  para  senhoras 
“  ou  pnra  homem  em  pelll¬ 
ca  onvomiznda  preto,  com  lac‘ 
t'r«prio  para  bvlle  rn.  32  a  i\ 
pelo  correio  mal»  2$S00. 


Lindar  nlpercataa  ãe  pellícn 

envernizada  preta,  typo  Bata- 

rlan. 

De  ns  17  a  26 . 8$(H)P 

De  ns.  27  o  32 . lOtPOO 

TV  ns.  33  n  40 . I2800<i 

'  Pelo  cmrelo,  18500  cm  par. 

PEDIDOS  a  J.  SOUZA 

(8386) 


I>OK.VÇAS  ^•FINKRKAH  K  DAS 
VIAS  URINARIAS 


A  NOBREZA  envia  qn»i*iurr  mcrmd«ria  pam  o  Interior,  me¬ 
diante  rolo  poaUl,  dirigido  a  31.  D.  Femira  A  Cia.  Não  forne- 
ee  amostra. 


Dr.  Jobf)  oe  Macedo  —  R.  Cariar.»  54-A 


(8  át  21).  Te.t  C.  30$l.  Rfs.  V.  5585 
CIRURGIA  ABD03IINAL,  GY 
XECOLOCIA.  PARTO.S 


PRDIDQS  a 

F.  Silva  &  Concalves 


uayana 


Dr.  Amoldo  de  Moroc»  —  IVcente  d* 
Far.  Mrdtcma:  r.  Atsrmhléa  87.  ttas 
3  is  5  boras,  C.  Xo04  c  B.  M.  i933. 


ifnuiiliti 


Li  M  ,4/ 


m/mühi/ms 

E5HALU  /J7)  A^/ 


IPANEMA  V*endc<M  com  tw»vA* 
.  cxçelienle  conitrvcçáü,  tre«  qtuuioi 
Q  auU  dcpcmleoeUt,  cotnda  ptra  fft* 
Tâie.  Ruft  PruduiU  <U  Moraei,  906, 
a  <jiialQtter.liQrt._ _ .CA  tiQ9i)  » 


LEILOES 

LEILÃO  DE  PENHORES 
Em  22  de  fevereiro  de  1929 

_ _  JOLAS  E  MEKCADOaiAS - 

w.  MOm  &  CIA. 

«  ^  BECCO  DO  KOSAHIO  —  5 

CA  1557$) 


LOTEKÍAS 


A  LUGA-SE  toda  |OU  em  parUi.  a 
cua  414,  da  Avtnida  ad  de.Se- 
lembro,  Junto  4  pr«gi  7  de  Março, 
er*m  act:oiiuno(!aç8ea  mdcpcadeotei  para 
irea  •fanUlaa.  In(oriBa|^ea  no  n.’4xft, 
uu  pelo  (elephono  Vilxa  4;o3. 

'  • _ (A  14583)  M 


4S8U  a  4M80  . 

aOdX  a  8070  . 

BliBi  9.  61400  . 

IVmlnaçelM 

Toâot  od  nomeroa  terminado» 
em  02  tta  M;  em  9  t£m  lOfOOO; 
exoepttuwdo-ee  pi  terminados 
em  OS. 

O  ojuâimto  do  tlseal  do  gover¬ 
no  dr.  Ootavlono  du  Pln  OalvEo; 
pelo  dlreotor  ooetatante,  Manoel 
Luls  Pereira  Bemartlno.  eab- 
oheíe  da  oontobtíldode;  0  eacrl* 
vllo,  Flrmlao  do  Cantuarla. 

17174  Todoe  ofl  numecoa  terminado» 
60S80  om  19,  68.  54.  66.  dl.  88,  78.  77. 
88  e  00.  tendo  0  carimbo  do  bal- 
e&o  do  *'Ao  Mondo  l^oterloo'*  e 
U469  n&o  eetsndo  premlodoa  têm  dl* 
jv687  rsito  a  metade  da  quantia  do  aeii 
.  preço  Qcqiüatttvo  cm  btUietoa  de 

iilil  lotertM. 

67688  —  0  «Xo  Mondo  Loterlco**  — 

paga  08  prêmios  peta  Itsta  aotmn 
79^  ^  mcfima  «cr  ofglctal. 

14»!^  Loteria  do  Estado  do  Espirito 
1M21  —  Santo  —  ■ 

usaa  _ .  . , 

20783  Sabe-oe  -por  telegramina 

isiBQ  Extmcc&o  de  hontem: 

9i«2ú  ^0*509  (Ccrac&o  db 

flftftQi  Jesus)  .  30:0008000 

4274R  8.768  (Carongola)  ..  2:0008000 

fi0l73  7.816  (Rio  Branco)  .  1:600$000 

coÍbí  ^278  (Kfonto  Car. 

MR'!!  metlo)  1:0001000 

57744  4.885  (Manhvtaseo*).  1:0001000 

Loteria  do  Estado  de  Sergipe 

01000  Babe-se  por  tetegramma 

OlAOri  li;039  '(Ar«caJu’M  . ;  200^:0008000 
08000  11.949  (Jalr  de  SOra).  20.H)00800 
08000  29.tjl9  (Bahia)  16:0008000 

29.184  (CarangOla)  •  10H)008000 

)8000  3.738  (B.  Paulo)  ...  6:0008000 


608000 

608000 

408400 


Uleria  da  Capital  Eedera) 

XAsta  Koml  doe  pramlM  da  84* 
QZtraccdo  retUUadiw  em  0  do  le. 


jl,  Citute.  Fltone  D.  M- 

_ <Á.  15369)  4 

•SE  s  eademeta  n.  res.Sor, 
•eiric,  dft  Caln  EoooocdIu. 

(A  1535$)  ■* 

ah«»  — •  Rttft  SRva  Jardim 
Ferdeu-<«  a  cAotcla  nume- 


/^ZIKHKIRA  —  Prtclia-te  de  uma 
para  0  triml  fbio.  qee  d4  beai 
rtfereodaa  e  doma  no  tlnfucl.  Bom 
prdeoado.  AvaUí  Portuial  n.  la 
(praka  VeroteOm) .  (A  MS7>)  A 


CA  13939)  4 


ÃI.UGA*SB  um  qaario  mobilado  In* 
dependeate  cm  caaa  de  toda  a  li* 
berdadt.  a  aocoti  lolteiroe,  4  raa  doe 
.Arco»  M,  aa»A.  Tel  C.  xisa. 

(A  13958)  P 

ALUGA*SE  um  quarto  de  frcnle. 

com  peosfio.  oara  caia)  ou  doU 
nrares.  Preto  modíoo.  Rua  da  Assem* 


ur,  nt  rua  José  Bonifácio  n.  ‘44,  em 
Todos  Q»  Santos. 

_  CA  usid)  li 

A  L0GA*SE  4  rua  do  Rodu,  54,  casa 
/X  com  5  bons  quartos,  2  fraodea 
solai  e  dcmala  depõpdenctas,  com  Jar* 
dím  e  trande  quintal.  Cbavei  e  mali 
InformaçOta  por  favor  no  n.  s6. 
_ (A  Msyo)  U 


cMate  as  pulgas  com  o  Fíit 


_ ^  (A  13063)  D 

ALt)GA*SE  para  0$  .tres  dias  de 
Carnaval  arandes  e  arctadaa  sa* 
c»tja,  4  nu  Marechal  Floriono  n.  6, 

A  I.UC*A*SR  luna  linda  sala  mobila* 
da  ou  nio,  4  rua  Kvaristo  da 
Vdga  n.  tao.  (A  Z39»6)  D 


toojaa  —  applique  OeniiJciira  não 
0  pomzuia.  lOm  toto  as  Droga* 
rloe  e  pharmociaa  vidro  28500. 

(A  1$209)  3 

T\ESEjANpO  hábil  pbotofrapho.  a 
X/  domicilio,  é  obséquio  teicpbanar 
para  Central  5537.  a  qualquer  hora. 
_ _ _  (A  i4s74)  J 

píSTITUTO  DE  MENINOS  ANOR* 
X  MAES  —  Sob  a  direcçSa  medico, 
oedaraca  dos.  drs.  A.  LeitAo  da 
Cu^a  e  Moraeá  Souza.  Ensino  cs* 
pecial.  Methodo  do  prof,  Dceroly,  de 
Brnsellai.  Fclropolis  ^  Rua  Mon. 
senlior  DaccUar  a.  530,  Tel.  up. 
_  (A  H999)  3 

QCTER  {iutanar.se  com  todo  o  con¬ 
forto?  ProGute  V,  S.  4  ma  Fer* 
Í^.VImob.  75/77  (FU^ao),  0 
Floridft  Hotel **1  iiue  de  fASUfu* 
rar-sc.  Telepbooo  B.  M.  1895  e  1896. 

(A  13934)  3 

DianosHIS 

a  preataqdes 


AiXm  dc  inconunodar  toda  a  fannnmldtde  as  pulgas  também 
põem  cm  perigo  a  vida,  aabeodo-se  que  traacm  os  temiveis 
microbios  da  peste  buboaica  da  peue  dos  ratos  contami¬ 
nados*  B'  preoso  conservar  a  saude  e  o  bem-escar-^destrua 
as  pulgas  com  o  Flit 

Em  poooos  momentos  Elic  -deixa  a  casa  livre  das  os 

mosquitoSy  os  'percevejos,  as  baratas,  as  formigas  c  as  pulgas 
que  trazem  o  contagio  das  doenças.  Penetra  nas  fimdas  em  que 
08  insectos  se  albergam  c  criam,  destruindo  os  seus  ovos. 
Mortífero  para  os  insectos  mas  inofiensívo  para  as  pessoas. 
Não  deixa  oodoas.  *  ^ 

Nio  se  deve  confunda  o  Flit  com  os  intecticídas  ordinários. 
Causa  muor  extermínio  dos  insectos,  sendo  por  isso  superior. 
Fabricado  pela  maior  fabrica  de  ínsecticidas  do  mundo. 


A  DUGAM-SB  na  FeniSo  Be!ra*Mar 
ZX  quartoa  e  salas  Hndamcntc  mobí* 
ledat,  a  pessoas  de  traUmeoto,  no  me¬ 
lhor  ponto  da  praia  de  Icarohy,  A-i. 
Nicthcroy.  (A  10977)  W 

ALUGA-SE  em  casa  de  fomilia  bom 
quarto  de  frente,  Junto  dos- ba- 
nbos  de  mar,  á  rua  Fresídente  Do* 
mieisno  n.  17a.  Bondes  de  Icoraby  c 
Circular.  (A  I39a9]  W 

ALUGA-SE  unia  casa  ocabada  de 
constntlr,  por  raeses  ou  anno,  4 
ruA  FresJdeiito  Backer  n.  76  (Icars- 

ly),  com  tres  quartos,  duas  talas,  fo* 

i:9o  e  aquecedor  a  faz,  -  distante  da 
praia  tres  minutos. 

_ ^CA  IS377)  W 


ALUOA-8E  bÔA  Hola  mobUn* 
da  A  rna  Corrèu  Dutra  44, 
pro.ximo  008  banhos  do  mar. 
_ (A  13036) 

ALIÍGAM*SE  qoartoe  com  afua  cor* 
rente,  mobilados,  com  ou  sem  pea* 
Bóo,  .4  rm  do  (^tete,  44* 

,  CA  14569)  ^ 

4  LUGAM-SE  quartos  tindanientc 
íjl  raobRados,  tudo  novo,  ce«  ou  Km 
puvsho,  4  ma  Almirante  BalUuzar,  31. 
Jnfdim  da  Gloria.  (A  MSVo)  E 

4  L.UGAM-SE  npHtnos  quarloe  com 
xX  afoa  oorrente  com  ou  tem  mobl* 
lU  a  rapozeo  ou  casal.  Rua  Csodido 
Movde»  n.  57.  Tcl.  B.  M.  I55t. 


AGENCIA  OE  LOTERIAS 


\7£lND]aM-6B  08  propHedsdee 
▼  abaixo.  Moetr&*«q  e  tratiuee 
dlariamante,  daa  10  âa  18  boroa. 
^0  compraidoree.  Cosa  80I  Nas. 
conto,  raa  Üritgitayniia  n.  95: 
CATAXOCK) 

Rua  CorrCa  Dutra,  dnlo  pi^loo 
dn  modemi  constrneção. 


lesde  1008000.  icm  entrada  < 
sem  fiador,  Troci*se. 

CASA  FIGDEIR08A 

(8ECCAO  DE  PIANOS) 
lem  do  Sá  100  ~  Loja  e  sobrado 

(A  12988)  3 


Av.  RI  O  Branco,  n.  151 

Resultado  do  IX*  Sorteio  Rxtraordlimrlo  da  GARANTIA 
DA  família,  sociedade  autorizada  ó  flecalfada  pelo  Oo* 
verno  Federal,  realizado  pela  Agencia. de  Loteriaa  A  DEU¬ 
SA  DA  50BTB,  com  a  1»  teria  Federal,  do  dia  0  do  cor¬ 
rente: 

1*  prêmio  44.702  —  Um  automovel  Chevrolet— 
''double-phaeton'*,  equipado  e  licenciado,  no 

valor  do.  . .  10:01)08000 

2*  prêmio  48.619  —  Uma  Panatropo,  typo  P. 

,  13,  no  valor  de. . . 

3*  proméo  8.068  —  Passeio  de  automovel  du* 
rante  0»  4  dlos  de  carnaval,  com  direito  a  1 
conto  do '  réis,  em  artigos  carnavalescos,  tu¬ 
do  no  valor  de.  . . 

4*  preoiie  61.452  —  Passeio  de  automovel  du 
rante  os  4  dlas^de  carnaval,  om  oxoelleote 

carro . .  •  *  •  . . 

6*  prqmio  8.588  Passeio  de  automovel  du¬ 
rante  08  4  dias  de  colrnavnl,  em  excoUente 

carro . . . .  .  •  1:0008000 

TOTAL  DOS  PRKMIOS . 20£008000 

As  cautelas,  oujòs  numeros  coincidirem  com  os  tres  (1- 
ttaea  de  qualquer  tim  dos  .dnco  prediids)  ^diLo  direito « A  In- 
scrlpôdo  dos  seus  i  poBsuldorca  na  10*  sérfe  da  Qairsiitta  ila 
Familla.  A  Inscrlpçuo '  cm  uuolquor  série  do  sorteios  nos 
menokpóodos  clubs,  assegura  direito  a  prêmios  por  sorteios, 
auxílios  por  oocldontee  0  para  tuneiol  o  a  pecuUoa  pór 
morto. 

Blo  de  Janeiro,  9  de  toveroiro  de  1929. 

Dr.  T^elra  Boebos,  Apparido  Doarte 

Fiscal  do  OÓvemo  Gerente  d^*A  Ooraiitla  da  Famnla*^ 

e 

AVISO  —  Convidamos,  os  possuidores  das  cautelas  aci¬ 
ma,  a  virem  ao  nosso  eeorlptorlo  receber  os  objectos  pre¬ 
miados. 

íéflOT» 


?Á  p  lAdetra  da  Olorla«  Itndo  palaoete, 

Grandes  commodos. 

qnarlo,  4  rui  Prala  do  Htissell,  gnuidn  pa)a> 

JfLTi  «le  moderno . 

(A  15371/  r  Piamengo,  grande  pa- 

— *  laoeio  mobiliado. 

Rua  Joaquim  Murtinbo,  lindo 
l|l|  polocoto. 

Rua  do  Aquedueto  lindo  polaco* 
te  moderno. 

—  Alufa-M,  4  Rua  Corrda  do  8A,  lindo  palaee. 
49  (Botsíofio),  to  moderno, 
tn^i  ^pcndeiv*  Rua  Oonçnlvos  Diao,  grande  pre- 
•  B'**!’»  d  lo  moderno. 

'"ka  á  rM  Lacepdtt,  gmndo 

ie  Korte  ótaí.  fpredlo. 

(A  13935)  G  Haddock  Lobo,  gfande  po- 


8:500$000 


a  pnifttã*  dú  fmUkê,  o  Jf&l/mdtu 

támtnu  tm  Uuu  ikhãdm 


umMPÂHMíLmm 

']onmpmtstinn 

HKommmosn 


3:0008900 


CoDczriim-se  com  • 
maxfmn  rapidez  e 


CLINICA  JULIO  DE  MACEDO 
(Vias  nrijuiriiis  •  Orgies  geiiitaes) 


1:0008000 


perfeição  no  Uborstorío  do  kafesdo  cs* 
pccbliAta  dr.  Silvino  Mattos.  Rus 
7  Setenbni,  '194.  .  ' 

(A  15349)  7 


Perfumarias:  Ouvidor,  183.,  UOO’ 
çolves  Dias,  60  e  Uruguayana,  88.' 

CA  14668) 


DOQiÇAS  Cún' 'garantida 

DE  erapida^ 

OUVIDOS  OZENA 
NARIZ  (fetidez  d»  nariz) 
GARGANTA,  processo  intei- 
E  BOCA  ramente  novo. 

DR.  EURICO  DE  LEMOS 

TOfesoor  livre  dessa  eipecialtdsclo  na 
Fscnldodo  da  Medidm  do  Río  de  Ja- 
ndxo.  Coiuullorio:  rua  Republica  do 
Feni*  n.  x9  l*  sndsr  nia  da 

AsKmblca).  das  13  ái  17  horas. 


no  hop)em  e  na  uiul^r,  can 
cros  mollcse  adenites;  syptU 
lis  DR.  JUUO  DR  MAntenr 


LUGAM*SE  optimoa  apooentos  cm 
Copaeabatu,  râto  4,  com  eu  »em 
eU  e  boa  peoaAo.  a  iamUios  de  trs* 
eatb,  Avcalda  Átbuitlca  n.  7»6. 

(A  13944)  H 


Quando  ponssr  eui  com¬ 
prar  mn  bllbctc  do  loteria 
Icmbre-so  da 


Estamos  em  pleno  caroavbl! 
A  doUoiosa  loucura  da  foUa  a^ta 
o  faz  íibrar  toda  a  Inunensa  ]e. 
gfSo  dos  amantes  feUses!  R  no 
entanto...  —  em  meio  d'es8a 
formidável  massa  de  foUSes.. . 
eu  me  quodo,  desolado  e  triste. 
r\  i7pediiR.r ‘na  nossa  sorto  cruol, 
na  sRuacão  angustiosa  o  Intermi¬ 
nável  òm  quQ  nos  achamos,  Mi¬ 
nha  alegria  unJea  é  um  vbrda* 
doiro  paradoxo:  oila  so  resume  na 
satKlade  Immensa  que  me  faz 
(Safifrarl  Re4drdojnM  d^itquelles 
dlos  festivos  em  quo  eromos  até* 
11*08  tambom,  rindo  e  brincando 
na  fellcWado  do  nosso  amor. 

B  boie...  apenas  nos  lembra- 
mou  hontom,  esporando  0 
sntanliX  Bojamos,  porém,  resi¬ 
gnados  o  conflantos. 

Creia  na  minha  fé  catliollca  e 
00  meu  amor  eterno,  como  na 
stnceridodo  dos  meus  mais  ter. 
nos  beijos.  Delta.  (A  16469)  COR 


6  a  casa  que  mais  sortes 
tem  vendido. 

Praça  dn  Rei)ublícn.20!) 


portufueu  enstna,  ea  parti- 
solar,  porturuze.  arithroetica,  cte., 
MÇâs  e  senhoras,  jia  rui  S.  José 
\t  s®  andar.  Vaa  s  domicnio. 
-  tA  lacvv)  o 

SÜA  approvaçio  sos  srosiaoa 
çxanes  talvez  dependa  das  llçóes 
imda  pôde  dar  com  o  prof.  par* 
r  da  rua  S.  Joto  'n.  í4*s*, 

- — — -_<A^573).9 

DFESSÕRA^  diploBUuU  endoa 
Msno,  theorca  e  lolfejo.  prepor.ta* 


um  Dom  pmijo,  con* 
struc^  moderna,  com  tres  quar* 
tos,  duii  «alas,  copa,  coztoha.  bubei* 
ro,  quarto  para  creados,  snsla  depen- 
deneiaj  e  bom  quintal;  rua  Dr.  líiaía 
Lacerda  o.  11  (BaiMock  Lobo.)  Pre* 
CO  60  cootoa.  Tratar  &  ma  do  Carmõ 
n. '  39  (aala  8),  o*  andar.  -fV 

-  -  (A  ti4C3)  1 

TTTNDIvSE  o  pTcdlo  da  nta  S.  Ta* 
V  nuano  a.  30}  tnita*ae  4  rua  Ge¬ 
neral  Gamara  o,  14,  com  k  sra.  Pei* 
xoto  k  CIs,  _  (A  13918)  X 


Bilhetes  premiados 

MUITAS  VANTAGENS  1  * 
Só  na  BO^SA  XOTERICÀ  ';; 

GALERIA  dtUZElRO.  2 

PãiSÃOMDING 

.23,  Marques  de  AfarantCB;  para  fsmV»^ 
lias  e  eavaibcirof,  quartos  muito  srejl-  ^ 
doo  a  preços  excepcionaes;  banboo  de  ' 
mar.  (A  13966) 


(A  U930)  6 


por  semana  pela  loteria 

CLUBS  -  BARBOSA  &  MELLO 

J41MS,  RdotlaSf  Meta^  Ter- 

009  aob  ffie^da,  Koupos  Brancas  De  4  a  9  dc  Fevereiro  de  1929. 

raf,  mtro  FW.  Capta.  Moveu,  gj»  IZníltóS;  *  *  *  ‘  717  «  17 

PlsnoB.  Maebinas  dc  eiCfcrcr  e  fciSífiSutí’  *  *  *  ?ÍI  f  I4 

dc  costura,  etc.  U‘a  7— Giibta*felra.  .  .  .  9M  e  84 

-  Dia  8— Sexta-feira . 033  e  33 

PreââMm-tt  4r  efimrex  flo  Gs-  Dia  9— Sahbado .  702  e  03 

t>Ual  t  so  Joímor.  ru  9  de  Pevovlro  de  1929. 


A  LUGA-SE  a  casa  moderna  da  rua 
C\.  do  Urufuay  n,  531,  lado  da  mon- 
aufaa,  com  ires  quartos,  j  salas,  elc. 
Trator  com  Saotoi  Moreira, .  na  rua 
icocril  Csmara  n.  44,  sobrado. 
_  (A.  15378)  K 

A  LUGA*S£  um  optímo  quarto  xnuUo 
fjL  bem  arejado  em  cosa  de  famlba, 
I  eavolfaclrò  de  tratamento.  Rua  Doos 
Delphitia  n.  14,  Moda,  _ 

A  I.UGAM-SE  coofortzvtls  e  orejaS 
iX,  aposentos  ■  peasaai  f*e  fíoo  trato, 
\faric  e  Uarros  n.  soo,  Peasâo  Silva 
foba.  (A  15356;  K 


AOS  POBRES. 

'daa‘9  4i‘  12  ct  du  14  4s 
iB  horas 

Cura  radical  hemorrhoMai, 
fistulas,  tumores,  quéds  d»  recto, 
prisão  de  ventre,  diarrbéas.  cto. 


Kua  Aguiar,  ji 


Fax  cooeeber  ns  senhoras  qne 
desejarecn  ftibos.  Atraws,  regras 
cicasaaa,  dolorosos,  etc.  Itupo* 
tenda  em  pouoos  dias. 


PlAtüua  30$  Prata  mocón 
50  'l*  e  S800  'l*  Satvas  o  ciisti- 
çaoé  do  prata  e  oatros  onllfciti- 
dodes  de  600  a  200  a  gr. 
Joias  com  brilhantes  paga  a 
Cosa  Roborto  mais  50  *1°  qnc 
outros  compradores. 

As  nossas  offertas  são  go* 
rontidoa.  Orltorio  e  seriedade 
Av.  Klo  Branco  127,  em 
frento  ao  Jonml  do  Brasil . 

(A  13051) 


PreclAA*8e  de  um  para  inglei 
o  portuguez,  com  conhoolmea-, 
to  dos  demais  serviços  do, 
criptorio  oommerciul.  Prefero^' 
80  brasileiro  o  atonngrophe 
num  ou  om  ambos  os  idlomo^^ 
Cortas  manoscriptos  Indloftà^*' 
do  j^tHldes,  reforODclas  o 
denodo  para  H.  14,  nosto  Jçr^ 
»al .  (A  1304;i:)s 


PEÇAM  PROSPECTOS 

AoBcmblén* 


AVENIDA  PASSOS  48  SOB. 

(A  18932) 


Dr.  Silvino  Matlos,  „'SSü 

em  dentadoros  porcioes,  de  Jusia-posí* 
céea  e  cktplas.  bem  oaoo  em  pontes. 
Rua  7  de  Sciembre,  194. 


Electricistas  e  ajudantes 

Predsa-se  eom  pratica,  bom  ordena¬ 
do.  Rum  Carmo  Netto  a.  314. 

(A  13960) 


Preciaa-«e  -do  um  bom  medico  jpora 
phamacía  bon  ihiada  no  tubartoo  -  ^ 
Ceotral.  Tratar  4  rtn  Antooia  Ale» 
xondrinê  n.  251,  sobrado. 

(A  14515) 


A  I.UGA*S£  utna  essi^a  eom  nls. 
1  quarto  e  cosinha,  á  rua  Eteober 
36.  (A  15376)  L 


Alupi-fe  no  melbor  ponto  da  Avtni* 
ds  Côitral.  Tdepbone  para  Ceatni 
1701.  (490) 


Ode-oe  uaa  meta  00  eallo  de  festas 
ire  duos  pessoas.  Informa-oe  Norte 
26.  (A  13972) 


Impnmos  do  smogno,  as  escrofulso,  os  caUrriios  dironlcos,  o  nochlUamo,  n 
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tt  das  coisas,  fcg  logo  id^  dc 
tornar  para  DewaH^  c  nessa 
mesma  Carde  tomava  o  trem.  A 
alegria  que  irk  dar  ao  amante 
con]pco5a\‘a-Íhc  o  mcommodo  da 
viagem. 

Ohegou,  no  dia  ^gninte,  ao  ho- 
lá,  peio  meio-dia,  multo  causa¬ 
da,  c  dcitou-sc  um  pouco.  Que¬ 
ria  appareccr  a -Jorge,  i  bora  do 


£lla  continuou: 

—  Parece  que  0  senhor  nessa 
viagem  a  Marrocos  perdeu  a  no- 
ç&o  cxacta  dos  seus  direitos  e  dos 
seus  limites.  Querem  ver  que  o 
senhor  se  julga  um  marído|  Ge 
julga  isso,  julga  mal.  O  facto  dc 
eu  lhe  haver  pertencido  nSo  quer 
di2cr  que*  in  Bte  pertença  aindi, 
e,  mesmo,  ha  multo  que  nós  nos 
explicámos  e  entendemos.  Seis 
mezes  dc  casamento  bastaram 
para  que  eu  seja^  em  verdade,  ,  g 
sua  viuva.  De  ha  tres  annos  para 
cá  o  senhor  náo  é  para  mim  mais 
que  um  amigo... 

—  Um  excelleotc  amigo.  t« 
murmurou  elle. 

Sempre  de  pc,  no  mesmo  logar 
c  com  a  mesma  nitidez  de  voz, 
ccfitinuava : 

—  Um  amigo?  N2o.  £m  Blar« 
rítz,  ^quando  cu  recusei  do  senhor 
mc  levar  na  sua  viagem  como  va¬ 
lise,  tomei  boa  nota  dos  seus  sen¬ 
timentos.  O  senhor  partiu  no  dta 
seguinle,  sem  me  tornar  a  ver 


náo  está  contente,  peça  a  seu  pá¬ 
trio  que  lhe  angmente  0  ordena¬ 
do.  È*  bastante  rico,  para  isso. 

VoHoti-Hie  as  costas,  e  deu  dois 
passos  no  salão. 

lEstcq^hania,  paUida  dc  cólera, 
In-antâra-se. 

O  marido  sorriu-lhe,  zombe¬ 
teiro: 

. — Oht  Bom  dia,  cara  amigai 
Desculpe  se  a  venho  atrapalhar... 
Mas,  onde  a  senhora  está  eu  pos- 


Rit^  e  perguntou  do  modo  m^. 
delicado  ao  porteiro,  que  lhe  in¬ 
dicou  o  quarto  de  Isoy  OswiU. 

•Desse  modo  íoÍ  que  elle  irrom¬ 
peu  no  quarto,  apparcccndo  dc 
sopetão  a  Josepbina. 

Mal  repojta  da  emoção,  a  crea- 
da  continuava  a  contar  o  aucee- 
dklo  a  Estephanía. 

— iHmquanto  cu  preparava  0 
banho  o  senlior  approximou-sc. 
£sttaideu-me  uma .  nota  de  cin- 
coenta  francos,  dizcndq-mc  —  a 
senhora  desculpe  —  dizendo-me: 
**  Dá-me  o  endereço  do  amante  da 
senhora”.  Eu  fiquei  verde.  Apa¬ 
nhei  a  nota  e  não  respondi.  En¬ 
tão... 

—Então?... 

—Então  elle  ficou  feito  uma 
féra  na  jaula.  Fazia-me  medo.  E 
bruscamente  deu  um  murro  na 
penteadeira,  o  necessário  para  a 
quebrar  cm  pedaços.  Depois... 

—  Depois? 

—Depois,  voltou-se  para  mim. 
dizendo:  “Imbecil,  apanha  isso.” 
Arorndtii  um  cipurn,  e  saiu  bu¬ 
fando.  Palavra...  Tive  medo. 
Sai  e  corri  para  aqui.  Creio  que 
a  senhora  faria  bem  cm  lá  Ir. 

—  .Ml,  nãol...  Não  irci. 

Nunca  elta  sentira  uma  revolta 
cpual.  Sentia-sc  de  uma  raça  que 
nmguem  governa,  nem  domina . 
Mas,  ouviu-se  um  tumulto  na  an- 
te-camara.  e  a  porta  abriu-se,  ap- 
parecendo  a  ella  Osinnll. 

Falava  atlo  ao  creado. 

—  Deixe-xne  cm  paz,  já  lhe  dis¬ 
se.  Tome  o  meu  chapéo.  Se  você 


jantar,  cm  todo  0  seu  esplendor  vrill  tirtha  mentido.  Não  vollári 
c  de  imprevisto.  4  Afrtca.  Ãnnuticiára  •  isso  ao 

Já  saboreava  a  exclamação  fe-  creados  cm  Biarritz,  mas  por  po 
liz  c  contente  que  iria  ouvir,  litica,  porque  receava  que  o  trais 
Mas,  quando  ella  diegou,  Dewal-  sem.  Em  verdade,  depois  de  a1 
ter  acabava  de  sair.  O  creado  de  guos  dias  de  furor  vão,  tinha-s 
quarto  contou Jhe  á  sandade  que  precipitado  rara  Paris,  Nos  ar 
cüc  tivera  por  ella.  Como  a  co-  redores  de  Tours,  jogl^  o  aut' 

zitihcira  estivesse  ausente,  Este-  contra  um  transeunte  que  de  ut 

tCianIa  mandou  vir  um  jantar  do  passo  para  a  direita  evitou  ' 
restaurante  vizinho.  £^va  sa-  atropelamento,  indo  os  cincoent 
lisfeita  de  se  aclar  entre  aquellas  cavallos  estoirar  numa  arvore.  ( 
paredes  c,  como  todas  as  mulhe-  transeunte,  não  sc  aborreceu  cot 
rc^  fazia  projectos.  cllc. 

Súbito...  Pelo  contrario,  alí, 

l\  crtada  de  quarto  fez  ir-  Acudiu-Ihc  solicito..* 
rnpçio.  ^  lE,  como  era  modico^  prestou 

Corria  do  hotel  Ritz  e  parecia  lhe  soccorros,  prcvcnindo-o  d 
transtornada.  que  estava  com  uma  costella  que 

— Que  é  que  succedeu?  disse  brada,  o  hombro  derreado  e  qu 
Estcphania ,  não  evitiria  de  estar,  pelo  mcnoi 

— O  marido  da  senhora  está  lá  tres  semanas  no  leito, 
no  hotel,  respondra  Joscphina.  Indicou  um  hotel  perto  que  cr 
Eu  e5U\'a  no  quarto,  arranjando  optimo  logar  de  repouso,  e  pro 
05  vestidos  conforme  as  ordens  metieu  de  arranjar  eofermeira. 
da  senhora.  De  repente  ^Ito-me.  A  convalescença  dellc  duroí 
Tinha  um  homem  deante  de  rcalmcntc  tres  semanas.  ‘ 
mim...  Encerrado  perto  de  Ambroisc 

—Um  homem?  inum  quarto  Lnii  Felrppc,  deafru 

— tSim  senhora.  Acabava  de  tava  a  vista  do  Loire.  Uma  épo 
entrar.  Não  set*  por  onde  cem  I ca  e  um  rio  que^elle  detestava 


so  estar  tainhem,  nãò  ó?  Ella  fícou  estupefacta.' 

Teve  um  olhar  severo,  odiento,  ^  Pensou  a  priodpio  que  ellc  es- 
e,  voUando-se  para  a  creada,  gri-  tivesse  louco, 
lou-lhe:  'Dopois,  !embrou-se  de  que  Os- 

— Ah,  voce  está  aqui  ainda?  t 

Fiqoe  5,b«ido  que  se  pòde  gabar  J  pergunlou-lhe  se  estiva 

dc  haver  sido  s«uida  nor  ura  lio-  h™* 

mcín  que  nunca  seguiu  uma  mu-  ^  ^sta  delle  foi: 

Ihcr.  Vá  esvasiar  a  banheira  !  Es^  bebedo...  Eu 

3^{2l  estou  sempre  bebedo.  Esclarcce- 

^  .  .  .  .  .  me  as  idéas  a  bebedeira.  E*  cx- 

Eslepitania  retomara,  num  es-  ceUoite  para  as  minhas  experitn- 
(orço,  a  cJroa.  edtsse  sem  altear  ps^thologkas. 
a  voz,  naturalroente,  com  clareza.  — y^jy  cxperiencia, 

— no  meu  quarto,  Jose-  „  ^nbor? 

.  FJlc  ffr  dgral  Hr  fím 

Oswtll  voltou-se.  Estephania  olhava-|,  e  disse-lhe 

— O  que?l  A  senhora  tem  nm  que  o  ia  fazer  sair. 
quarto  aqui?  Vive,  então,  agora.  Então... 
em  quarto  mobilado?  O  olhar  delle  toroou-sc  peri- 

Pareda  disposto  a  tudo.  goso. 

Reflectiam-se-lhc  no  rosto  as  Artkulou: 

imagens  do  seu  pensamento.  — Oostxría  de  ver  isso. 

F^sseava  os  olhos  pelo  salão  O  sobqiic  kiglez  tinha  brusca- 
luxQoso  e  a  sua  desconfiança  dc  mente  augroontado. 
que  clli  mantinha  De^^altcr  pre-  £  elle  andara  dc  um  lado  para 
dsou-se.  oirtro  no  salão. 

Estephania,  antes  da  creada  Sempre  immovcl.... 

sair,  disse  baixo,  mas  elle  ouviu:  Sempre  calma. •• 


(Tradttcçâo  especial  para  o  *'CorreÍo  da  Manhã**) 


rára  algttps  dias  na  cidade  e  tor- 
nára  a  partir.  Interrogando  os 
creados,  estes  rcs^mleram  que 
sch  amo  os  prevenira  de  que  no¬ 
vos  negocios  o  chamavam  a  Mar¬ 
rocos  e  que  para  lá  volura,  apro- 


^assem  disso  se  por  acaso  ella  re¬ 
gressasse  antes  dellc. 

Essas  resoluções  do  marido 
agradaram  a  Estephania; 

Londuiu  daJii  que  0  marido  ti¬ 
nha  comprchendido  a  sua  verda¬ 
deira  situação,  c  que  coocordára 
com  ella,  contmuando  cada  um  de 


nem  se  despedir  O  que,  de  resto, 
está  muho  certo,  porque  o  se¬ 
nhor  é  tão  livre  como  seu  sou* 
Mas,  0  que  não  está  muito  certo, 
nã-  é  direito,  <  o  resto,  Com  que 
autoridade  entra  o  senhor  no  meu 
quarto  sem  se  hizer  anmmciar? 
E  como  i  que.  entrando,  o  sc^ 
nhor  me  despedaça  um  movei?  O 
senhor  está  maluco  ou  faz-se?  E 
aqui?  Que  é  que  o  senhor  laz 
a^if 

(Continua) 


Emquanto  Monlnonmnd  sc  es¬ 
forçava  de  salvar  Dcwaltcr  e  que 
este  mesmo,  lendo  ficado  só,  tra¬ 
tava  de  concorrer  para  Í5$o  no 
que  pudesse,  duas  fprças,  uma  0 
amor  c  outro  o  odio,  inteni*mhani 
no  seu  destino,  indo  cnroscar-se 
nelle,  por  assiqi  dizer. 

Chepndo  a  Bíarritx,  onde  ape- 
us  fôra  para  não  estar  ausente 
piando  o  marido  chegasse,  Este- 
ihaná  soube  logo  que  sir  Oswill 
U  estava  de  volta,  que  se  demo- 
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IKMK.  cm  DLTiyO  IIIA  - 
Scmincn  cuiiUuuu,  UnA  7  Ijf 
cin  UiMiiite 


IlOJK.  cm  UliTIMU  DIA  — 
UfrmlH  vpr  Hindu  ah  avnnltiroA 
neriHArlniuioa  dn: 


IlOJn,.  «n  ÜI/riMO  DIA  — • 

CLAUDE  FRANGE 
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uai  OKANniORO 
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Sauip  BecK, 
o  SaltcadoB* 


4  ORiVNUES  ni.MS  t 


realizarão  os  mais  sumptuosos 
bailes  de  todos  os  tempos 


UYA  DE  riTTTI  —  no  «rwi 
Uü  rUm  do  l*rosrajiuxiA  Ser 


Qin  nm '  Undo  fllm 
lo  rroirrumina 
Uranla. 


Honrai 
de  Filfio 


No  proffruinma: 

1  comedlA 

H  o.  oomodla  ôm,  PftthO  —  polo»  {  LADROEIRA  HONESTA 
penUtoB'^  em 

NEOOaO  QUE  DA* 

f  .  ■  -  ■  ■  ■  ^  í  Honirlo 

HanHoi  #10  hora». 


E  viva  tàmbem  a  Criançada  I 

PcUu  a  FETIZADA  —  e  pom  quem  os  acompanhar  ^  o 

FALAGIO  TUBAÚIO  propam  jim  marnltlco 

•  . 

Amanhâ-Baile  infantil  ás2hopas 

HA  VERA'  DISTRIBUIÇÃO  DE  FREMIOB  CAROS  —  Inclusive  tre«  moda 
|Imu^  de  ouro  •>-  Mas  baverã  tombem  a  dlstrlbul^tloi  farta  e  &  vonUido  do  ou* 
ins  brlnquod  os  pom  os  creanças  ( 

t*am  o»  melhoroo  donsarinos  —  para  aa  mclh  orc«  fantosltui  —  pani  oh  maU 
enm^Õsdas  —  u  aa  melhores  a  caracter  —  o  rAL/\CIO  TIIEATRO  drir/V  uma 
RltTYCLBTA  —  tim  AÜTOMOVKb  do  pro^o  —  BONECAS  RIQUÍSSIMAS 

nffiiFw?4i1nji  umI»  Pum  nnvn.1  REIDGIO  de  nillao  e  dO  bolAO  — ^  OOtTOdR 


iiiollioi*  comprctionflo  o  CAliiVALVAti  I 


e  0  UFA  JORNAL  N.  fiU 


0  molür  —  0  mais  nrcjado 


o  malA  bolto  dos  tbeatroa  do  Rio 


dellcloBa  oomodla  em  8 
naríes,  do  Pr.  Uranla.  com 
LUlan  Horvey  o  Wllly 
yrilsch 


voe  dar  n  NOTA  MAIS  RETUMBANTE  —  com  um  ZE*  TEltEIltA 


PATSV  RUTII  MILLER  — 
no  roroanco  do  Pr.  Mata* 
rozzOt  ozn  8  partes 

yjtmas  em 
confíicfo 


OS  MAIS  FORMIDÁVEIS  QUE  O  «RIO,  JA*  VIU  B  VERA’  \ 

DANSAS  —  —  CILXMPAGNE  —  SERPENTINAS  —  OONFETTI.v 

ttidn  ao  som  do 

UMA  BANDA  DE  MUHIGA  —  UMA  ORCHESTRA  —  UM  JAZE^^BAT^iD  — i 

UM  CHORO ! 

eapiiiluufos  pelo  hall,  ni  plntAa  e  nos  Jonilns. 

I  MEDALHAS  DE  OURO,  em  CADA  NOITE  |Nici  oe  MELHORES  DAN 
S ARINOS  —  AS  MELHORF>R  FANTASIAS  EM  LUXO  E  GOSTO  —  PARA 


08000  I  NOTA  —  Nas  fri 
68000  I  las  liOTerm  ne 


Iten  —  Idcm 


A  pirnmM  I  Pathé  oom  BEN 
TUBPIN,  em  8  portes 

!B  a  comedia  do  Pathé,  em 
2  partes  —  MARK’  BRAVA. 


PODE»  FNGOMMENDAB  DESDE  JA’  AS  FRIZAS  E 
PARA  AS  NOmS  Oü  PARA  A  MATINE’B.  Sctío 
operador  do  proff.  Serrador,  para  passarem  no  Odeon. 


NOTA  —  Bm  ca. 
da  hrtm  ha  ama 


Lecler  &  C 


Coqueluche  ? 

THAPRICORIA 


Por  prcfo  de  oocuiSo  vende*»e  um 
boa  CftM  tiCiuda  i  rua  Vliconde  de 
SaiiU  Cm»,  61.  (Becea  do  Malto).  fdi> 
ficada  cm  optlmo  tcireno  de  22  x  60. 
F.*ieinta*aa  paftmcBio.  Junqueira  & 
CÍA.  Ltda.  —  QttlUnda,  Ui, 
d*r.  _ (A  MIW) 


—  Casa  Rfteíro  — 

Exeeiitam'fe  lob  encsnmcnda.  por 
caUloiM  mroMOR  e  croqult  pre^rios, 
qiueaqaer  traualbua,  dude  o  timplea 
cm  iinliai  elcvantes;  por  preqo*  tnudci* 
Uw  e  ai-abamenio  cuidadoHo.  7J.  riia 
Senador  Dantas,  7i.  (A  Ji9$9) 


IMPÉRIO 


Agentes  de  Privilégios  e 
Marcas  de  Fabrica  c 
Commcrcio 

Rua  Uruguayana  n.  104. 
esquina  de  Rosário 

Kncarrtsam-ic,  junlanjeiiif  rwti  « 

SOCIEDADE  ANÓNYMA  VADK1CA 
IJE  FETTÜ  ESIIAI.TADU  “Sl- 
l.EX",  «ubeledda  tia  ca|iilal  do  Ei* 
lado  de  S.*  Paulo,  de  contratar  c  piu* 
mover  o  emprefeo  do  processo  dc  de- 
coraqio  cm  alto  relevo  üe  artifpa»  «k 
ferro  cniuütado,  privilcjtlndo  im* 
trnle  de  Invroqdo  A.  14.Í7J,  de  6  dr 
março  de  1924,  _ ^  (A 


VeadeM  na  ban  afrefueaado  e  bea 
loçalindu  nesta  proipera  utaoela  ou 
trõcs*M  por  uaa  can  iw  Rio  dc  Janei* 
ru.  podlliMe  o  mvamento.  Informa* 
çdea  na  Praia  dõ  Botafogo  o .  492  oom 
(t  coronel  Litbe  Fira  Ttora  Barbou. 

<A  13938) 


Cura  rapldt  Fórmula  deixada 

(elo  DR.  LICINTO  CARDOSO.  — 
hepuiitaríoa:  WOLLMER  iS"  VIL 
KáR.  ~  ASSEMBLE'A.  4.1. 

(A  14274) 


H  ORf^RIO:2WÍ0-?-8<|0-1Q20 


VciuJe*9e  com  pequena  entrada  uma 
cata  quaal  nova  cm  trajA,  com  S  com* 
nM>dn*  e  grondo  terreno.  Ver  oa  cplaçlo 
de  lmi4  Com  Antonio  Lyn;  t^tar  cora 
Jooqoriro  &  C^.  Lida» 
lli.  1"  andar»  (A  1458S) 


'  Veode*te '  para  famQla  de  alto  traia* 
mento  cai  mhinloe  a  pé- da  estação, 
solido  e  moderno  prédio  de  recente 
constmoç&o, '  oom  lógar  para  garage, 
isqdo  no  pavimento  lopcrior  S  amplos 
rjoartoa  e  Iwtibeiro  no  inferior,  salas 
de  )anlar,  de  visiUs  t  de  mosiea. 
Hall  e  dormltorio.  P6ra:  3  qosrtoa  pa* 
ra  creados,  lavanderia,*  etc.  Tratante  a 
rua  dos  Oorives,  Sl,  1*  andar,  com  o 
ar.  Milton.  (A  13942) 


nos  rúbarbios  da  Central.  '  Leopoldlua, 
Auxiliar  ou  Rio  «TOuro.  N&o  se  admit* 
te  interaiediarios .  Cartaa  para  a  Caixa 
n.  43  do  "Jornal  do  Cominercia'*. 

(A  13943) 


Departamento  de  prot»aganda  c  In* 
formações.  Rua  do  Ouvidor  n.  187. 
3*  andar.  (Elevador). 

(A  14070) 


Veade’Se  um  pequeno  botei  numa  cl* 
dade  do  Norlc  de  S.  Faulo,  onda  é 
0  uníco  existente.  Informações  4  Praia 
dc  Botafogo  n.  462,  caia  13. 

(A  1392  )  j  Ti-Ajpana*se  o  resio  do  contrato  dc 
rAPAfARANá  I  uma  bella  vivenda  própria  para  íamilia 

cstrantelra,  logar  taudavel  e  coo  brllu 
vista  tanto  para  a  cidade  como  pata  n 
n»r,  á  rua  Marinho  n.  12,  calaçio  do 
Curvello.  Pódc  ler  vista  todos  oa  dtiii 
das  9*Ai  It  bons  e  das  14  ia  17  bu> 
ras,  menos  aos  doaragon.  Informações 
no  local.  Vende*^  também  os  mov^o 
quQ  fuimccera  a  residencla,  indusive 
uni  bello  piano  electrico  e  oiusícaB. 


Mobilado,  sem  pensão,  para  casai 
(ie  tratamento,  setn  filhos,  ou  senhor 
do  CDramerdo,  dc  preferencia  rniran* 
geiro;  rua  Buarque  de  Macedo,  43., 

(A  15370) 


Saccada  Aiugn-se  uma  m  rua  na 
Caríocn  n.  52,  i«  andar;  ver  e  trai 
tar  no  local  das  12  ia  13  borns. 

(A  13955) 


uma  cosa  nova  com  contrato,  na  avi* 
nida  da  nia  EÍariu.de  Fetropolis  o.  4} 
Uio  Comprido;  2  salas,  3  quartos,  fu* 
gão  a  r«t  aquecedor,  dc. 


®Ãcadeinia 

Sei  oiiti  fica 
do  Bolle/a 

Unhas  ou  sobrunoelhfia,  '5$. 
CArto  fie  cabeUo  de  luxo,  4$. 
Av,  Rio  Braneo,  181,  1®. 


Vcndem*fQ  i  vbta  ou  em  presta* 
ções  os  ncfborea  lerrenoa  das  melhores 
rúsB,  Incluatve  i  beirm  mar;  peçam 
plantas  i  rua  dos  Ourfveor  51,  1*. 

(A  13942) 


Precisa-se  de  costureiras  para  ,  es* 
tniias  e  pgisinas.  *que  sejam  perfeitas; 
pagMs  aofl  melhores  preços,  i  rua  Ikl* 
ttndo  de  Carvalho  n.  37,  (antirs  In* 
üustrtal).  Largo  da  Segunda  Feirn. 

(A  13945) 


Alngo-se  iH>r  contrato  o  cx- 
collcnte  casa  da  ran  MifUicl  tli* 
Lemos  87,  construída  com  to¬ 
do  conforto  moderno  parn  po- 
quena  família  de  Rrando  tra- 
tamoato.  Tom  tolephone,  ga¬ 
rage,  c  caixiw  tVagtia  parn 
12.000  lIlroA.  Trata-fio  no 
local  doB  18  ás  20  horas  ou 
com  o  Br.  Sady,  Aronlda  Rio 
Branco  47  1'  andar .  Tclrpho- 
uo  Norte  4383 . _ _ 


>Se2i  hypotbeca.  •  soborbUa  NÍcUiero:r. 
S.  Faulo.  qualquer  quantia.  S,  ÜO. 
SELLI,  Aiseinbtéa,  101,  sala  da»  •! 
&&  4  112  horas.  (A  14578) 


Escrqnono  com  amiazem 

Firma  cstabekdda  em  grande  prédio 
tio  centro,  cede  parle  de  seu  evpaçoy 
cscriptorio  a  quem  lenba  pooeo  movi¬ 
mento.  Carta«,'i  Caixa.  ^tai. 

(A  13950) 


(A  13367) 


Leclerc  &  Co 


a  gac  e  vcndc*»c  a  prestações,  5  rua 
General  Camara  numero  240.  - 

(A  13022) 


(4770) 


tui  KUA  ÜAlwXv;  UKâ  » 

na  RUA  MORALES  DE  LGS  KK>S. 
rccentcmente  aberta  e  calçada  (em 
frente  ao  CoUegio  Mílilnr),  yendcip*fte 
oa  últimos  lotes,  i  viala  e  a  praxo. 
Traia*ae  i  rua  Primeiro  dé  Março,  35, 
com  0  ir.  F.  Canetla.  doa  10  1|3  is  11 
c  das  15  1|3  ia  16  horas. 

,  (A  13566) 


Agentes  dc  Privilégios  e 
Marcas  de  Fabrica  e 
Commercio 

Rua  Uruguayana  n.  104, 
esquina  de  Rosário 


FRM  PARAMDUMT 


OmpranHie.  Cartaa  »  Augusto  Lei 
!c.  Rua  Regente  Fdjò  n.  41. _ 


Usinaa  etucbrkaa  portáteis 
.propHoa  pnm  vlagnn».  Mo 
toroH,  lanternoa.  ronOitenclai* 
mesiui,  lervto«  e  tudo  mais 
que  Bcja  n«fc«SfianÍo  paiM 
InstallaçfioB  do  oabinea  cln*^* 
matoEmphicaH  dos  afama^^ss 
matorion 


Carnaval 


Leclerc  &  Co 


ona  PHANTASI 
ORIENTAL 


Encarregam-ae  de  eontraUr  c  pro¬ 
mover  o  fornecimento  do  eleetrodo 
aperfeiçoado  para  fomcM  eledricos  e 
bem  oasim  o  emprego  do  proctaao  para 
o  seu  fabrico,  privilegiados  pela  pa¬ 
tente  de  Invenção  o.  11.767,  da  qual 
ê  cxmomionaria  a  DET  N  O  R  S  K  E 
AKTIESEL5RAB  FOR  ELERTRO- 
KEMISR  INDU5TR1  NORSK  IN* 
DUSTRI-HYPOTEKBANK. 

* _ (A  15364) 


Agentes  .de  Privilégios  e 
Marcas  dc  Fabrica  e 
Commercio 

Rua  Uruguayana  n.  104 
esquina  de  Rosário 

Encarregam-se  de  contratar  e  promo» 
ver  o  erapT^  do*  processo  para  coier 
eleetrodos  de  ca.rv&o.  privilegiado  pela 
patente  dc  iavenÇSo  n.  11.76&  da  qual 
é  concesaionarltf  a  DET  N  <5  R  S  K  b 
AKTTF.SELSKAJI  FOR  ELEKTRO* 
KEbnSK  INDUSTRI  NORSK  IN* 
D  U  STR  I*H  y  POT  EKB  ANK . 

(A  15365) 


com 


PaQftin  Informaçõ^H  ao 
PROGRAMMA  KE\ 
liUA  DA  CARIOCA.  6  - 


M/tOY  BiUAN 
CHEnOtCONKUN 

Rin 

O  LEÂO 


ME  —  AMANHA 

e  'ITTlWqnaitA 


(A  14&S0} 


DE  GRAÇA 


kilflganllH&lmiL  docoraquo  — 
feérica  lllumlnação  —  Ban¬ 
das  Mnitares, 

Alegria  intensa  num  ambi¬ 
ento  oncontodor. 

PREÇOS:  Oamoroteo,  208: 
Diitrada,  4|000. 

amanha  —  A*»  duM. 

horaa  da  Urdo 
BIjEOANTISBIMO^  éBAILE 
INFANTIL  A'  FANTASIA 
Dlstríbulç&o  de  miUuirep 
do  brinquedos  —  •Suiproena 
tMicantodoras  A  potlasula  o.âv 
JiMlnctas  faniUloa  carlocan. 
PR^OS  —  CairatroUB,  20|; 
Sntrnda  adnllo.  4$;  Croançao, 


A  todos  One  soffrem  de  noieatias  il. 
..idto,  broncnite,  tsthma.  tosM  rebelde, 
ntbarro  chronico.  grippe  ou  lubereulo- 
V  incipiente,  eniíno  dc  graça  um  re 
xHio  que  ot  curard  era  pouom  dias. 

«'firfervçn  a  ü  He  A*< 

clrade,  travau  do  Quartel,  9.  S.  Pau¬ 
lo.  (IB819) 


VBRSITY'^ 


IlOJE— Mntinéo  e  Sulrée 

UiiginaM  Denny 

Com  medo  ias 
mulheres 

MARJOHIÊ  SÊEIIE  no  film 
ria  Ff^X* 


,  As  lofitas  preferidas  pelou 
foliOes.  QUe  todos  os  annox 
disputam  este  amplo  e  are¬ 
jado  theatro. 

Bandas  MUlUres  ,AnÍmarflu 
as  dansou,  nchondo-ae  o 
theatro  Undamente  engala¬ 
nado. 


PâCkardi 

Turlamo  7  logaxne  Mn  bom 
pfftodo  por  preço  du  -  ocen- 
hUTo.  Senador  Vcríruelro.  174. 
MBvSTRB  &  BL.\TGÍ: 


CINEMA  OLYMPIA 


le  0  Uotd  Nadonat.  Trata 
a  Conselheiro  Saraiva  n.  33. 
Umoa.  (D  29636) 


ilm  da  Panimount 


7  Bctos,  com 


MeeoMsevva#  MM  f  Vb^rll 

Fay  Wriy;  FILHINHA  QUERIDA. 
XTUidkiso  fitni  da  Metro,  com  Marion 
Davks.  Amanhã:  ERROS  DA  VIDA. 
K  aclos,  com  Dorothy  Philips:  <^OR- 
RTDA  DE  GANSOS,  cptnedta  da  Fox. 
f»M  2  actos. _  (A  13965) 


Parque  Rotei,  fraude  cbacara,  agua 
própria,  oom  rtuai  nascentes.  Diária  91 
a  128)^.  Fhone  Inlerurbano  15. 

(A  15234) 


4*  leira,  dia  )3t  O  FANTAS 
MA  DA  OPERA,  Um  Chanry. 


Ahieam*iel  &  Avenida  Rio  Braneo 
127.  (A  13953) 


PRI9ÇID8:  CuTuarotu,  168 

Entnida. 


Casa  Pereira  de  Souza 

Maior  cstabelecime  nto  dc  chapéos  para  Senho 
ras  c  Meninas.  —  Preços  baratissiiuos  ! 

4  —  RUA  GONÇALVES  DIAS  —  4 


Aluga-se  uma  hes  casa  i  rua  Dcxqn 
bargador  Itldro  n.  133.  Póde  ser  vlstu 
de  1  ia  5  horas  dg  tarde;  trata-se  i< 
rua  Júlio  do  Carmo  n.  251.  Telepim 
ne  VltU  0859.  (A  IS348) 


Vendem-ie  i  rua  Bário  da  Torre, 
doía  lotea  medindo  10  x  50  cadq.lotc  < 
por  30:0O0|0QO  cada  um.  Tratar  h  ni* 
Visconde  de  Píraji  n.  228.  Tçlephone 
frainema  1113.  (A  15350) 


Emproza  A  .  NUVFS  d  CIA 


Vende-ae  um  lote  de  10  x  30  m.,  ^ 
rua  Del  Vrslri;  Informa-ae  e  trati-ea 
k  Avenida  Vidra  Souto  n.  193. 


Mndson»  Rbsox.  Bulefc,  atuâebalccr.  COâRtoc,  Obrynter 
].«a.'QCÍa>TjaiBbda  OldsmobOe  o  Ilupanoblle»  ‘  lypoa  Doublo 
Fhamlon  (5  e  7  lognccs)  Sedan,  Cotâtc.  BftraU,  Caus>6.  To¬ 
dos  om  bom  cstzulo  dc  oonserTaçlio  e  funoclonamentu.  ~ 
b^ontUtntnos  o  PagamtNnto.  Pequena  entrada,  —  T.xtngt) 
Praío. 

T.  L.  WBIOHT  &  CIA.  LTDA. 

Rua  Evarlsto  da  Veiga,  142 


TJilIcch  Miiilnõo  Inrnntll  o  llnllc»  com 
diatrlbuicÃf»  4I0  boiihoii»  o  brin- 
(|ii4rclo«  âe  creançnft 

iRe|>i*'CHeiitfivA4i  lio  iiinlor  eiieccisso  doe 

iiltfmoB  UO  niinoH 


Aluca-^te»  tendo  grande  armaecm  e 
morada  famitla.  Trnta-ae;  R.  do  R«' 
aario  n.  147  Dr.  Brap. 

<A  1.S347) 


Uma  carreira  liberal  quasi  destruída  pelas  seducçõe.^ 
duma  melindrosa  de  bons  sentimentos. 

40  gráos  á  sombra  de  uma 

grande  paixão  I  ^ 


Uma  comedia  jovial  da 
juventude 

Um  canto  da  vida  aicgre 
.  da  mocidade  acadêmica. 


Vende-ie  ou  aluga-se,  com  rcipiii> 
caia,  grande  terreno.  Trata-se  na  rua 
do  Rosário  n.  147  Dr.  Braga. 


Alugam*ae  aa  casas  da  travessa  Pe- 
pe  ns.  16,  18  e  32,  que  aubam  de  pia* 
tar  por  grandes  ubros.  Ai  chaves  ca- 
t&o  com  0  encarregado  na  casa  da  ca- 
qiiina  da  rua  da  Psasagen.  Para  tratar 
com  M.  Gomes,  na  rua  do  Roaarlo  nu* 

(D  39023) 


ciiitt  O  novo  qiin<lro  cornnvAleBCO- 

I 

ECm  Btccnii  o»  volcronnH  »oole(lnc8c««  Or- 

4l4rfn  do  ontradn  t 

Teiienles 

Fenlanos 

Democráticos 


qae  estréar^ 


Aob  qur  dCBPjarom  fazer  tmmipnrtra  baraços  c  du- 
rantr  todo  o  nnno  oem  fotorrupçõc»  convem  estuda¬ 
rem  estoa  famoBOB  oaminhdea  nos  soiui  menoreg  de¬ 
talhes  de  construrção .  Equipados  com  magacto . 
Preços  som  competidor. 

iiitftxmnuiixinEM: 


mero  112,  sobrado 


Leclerc  &  Co. 

Agentes  de  Privilc^os  c 
Marcas  de  Fabrica  e 
Commercio 


142  -^Rua  Evarlsto  da  Veiga 

•Posto  de  Serviço  e  Peças 

202  -  RUA  DE  SANTA  LUZIA 


Rna  Uruguayana  n.  104, 
esquina  de  Rosário 

Ettcarrcfxm-ae  de  oootratar  e  promo¬ 
ver  o  emprego  do  preeea»  para  nreps- 
rar  metats  raros,  privilegiado  pela  im 
tcolc  de  iovençio  n.  13.164,  da  qual  * 
conecMionaria  a  WESTINGUtU-St 
LAMP  COMPANY.  (A  1SJ6S 


tnl  qiKil  foi  nn  prImILivn,  om  mnrohn 
vlcCoriosa  pnm  Ü»  Centonnrio 


Atlântico 

Tel.  Ip.  16V1 

Hoje  —  .Matloée 
jEVf  CODY  e  AILEEN 
PRINOLE,  cm 
NÊNÊ  CTCLONB 
*'  Metro-Ooldwy  n-Mayer  ** 
1(X)T  OIMON.  cm 
rAVrVUtro  PINTADOS 
"Ufüvarxal’* 

4»  fetrm:  Rlcluni  Dix.  em 
BATE  BOLA  DO  AMOR. 
Paramount;  Duitcr  Keaton, 
em  AMORES  DE  UM  ES¬ 
TUDANTE.  ünilfd  Artiti». 


Americano 

TH.  Ip.  0623 
Hoje  —  Matlnée 
VNNbTTR  BV:N80N.  enr 
CONFETTT 
•'Flrat  Naikmar 
POM  TTLKR,  em 
*MA  Ll^  AOS  TRA 
TAKTKS 
"P.  Matarazso** 

4*  feírm:  John  CRbert  t 


Guanabara 

TeL  Sul  2418 
Hoje  —  .Mattnée 
seXINA  0\VBN.  em 

A  C1IA3IMA  DO 

YÜKON 
“Paramouni* 
Rudolph  Srhndkrsnt.  em 
UMA  DBLICIA  TURCA 
•*Papftmounl** 

4*  feira:  Qhre  Brooka,  cm 
ARMADILHA  PERFUMA- 
OA  Panm-iuiti  *  AUce  Day 
e  Tom  Moore  cm  CORI^ 
TAS  SEDUCTORAS.  Uni- 
maal, 


Tijuca 

Tcl.  V.  3655 

Hoje  —  Mattnée 

COSrrBLLO, 

cm  NOBREZA 

E  \1LLANL\ 
"P.  Motaraxzo" 

Mala  I  drama  eijt  dolft 


America 

TaL  V.  4175 

I 

Uojo  e  Bmaahi 

ANKETTE  BENHVlN, 
em  CONFETTl 
^‘Pinit  National 
AUCE  DAY  e  TOM 
MOORE,  em 
OOKffiTA  tfBDCCTCiL*. 
•^Universal” 

4a  fdni:  Jaek  Holi.  cm 
AGUA  VIVA.  Paramount 
Nita  Naldi,  cm  PREÇO  DA 
BELLEÈÀ,  M.  Fcrrct. 


HOJE  —  AMA  mu  —  TERÇA-FEIRA 
NÃO  HAVER A  ESPECTÁCULOS  ! 


[  HOJE 


Carioca  «0164  —  TèL  C  1027 


DIIUGliAS  rAlliHARlKâ 

—  BM  — 

D.  Q.,  O  ni.HO  DO  ZORRO 

11  aclos  da  UNITED  ARTISTS, 
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TAS.  Firit  National:  K«ltth 
UniHrria.  em  EXPRESSO 
MVSTERIÜSO.  K.  IL  C. 


os  AYMORE’S 
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Renfc  Adorfe.  em  NO  DO¬ 
MÍNIO  DAS  ILLUSOES. 
Melro  Goldwrn  Maver;  SaT* 
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LOLA  CARELLI 

cantora  Ivrtca 
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Inlovitavrl  calplm 


Brasil 

TeL  V.  ZMÍ2 

Ilojo  —  Matinê 

EW  CODT  9'  AILBEN 
•RINOLB,  em 
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-E.  n.  c." 
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irnivr^tl 
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LOS  ROMOS 

em  trabalhoa  de  forçe 
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TlBNfiE  ADORÊB.  cm 
PARAÍSO  DA  TERRA 

*  Metro-Oold  wyn-Mayer  ^ 
HOOT  OIBSON.  em 
CAVALLON  PINTVDOS 
“Universal  •* 

4*  feira;  LueicfUM!  Le- 

Baod.  em  SUA  MAJESTA- 
E,0  DOLLAR.  E.  D.  C: 

•«  o  VALLE 
ESCARNAD 
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A  SAGACIDADE  DE  PIERROT 


No  A«»yrlo.  u  nmmi*nie  rm  tJo 
tPcllü  lmnit*n*o.  IIiivlii  miwlciL 
Hlm.  e  íantiuUm»*  o  movimento,  o 
duntMiH,  V  lOiTlao».  Mim  dlr-ao^lii 
due  o  mldo  era  obriffuiorío,  i|Uo 
on  parc«  omm  jwsoa,  quu  aa 
umubllidadctt  cnim  lur^udiw,  Nom 
““1  ronndo  doH  ^coloa  lou- 
j:  0  tlcacomraodJíloB,  anuclla 

granilo  adia  balxu,  do  almoMpUo* 


rrdohdoB  ao  agliavam  cm  etchIob  i*; 
oxcltudoM,  Hou  codn  mcW  ptcultu  Ati 
pela  UrlaUrtu  arfava  (lvm!omi>uii*  iim 
Ki\do.  Pun^ela  bcIU  aJndu,  p^róm.  i;n 
não  multo  tno^a.  A  mnitcara  com  va. 
lairblcha  do  reitda  iicgm  velevu*  cor 
lho  o  roHtct,  Kob  o  ohiipéo  trlcor-  iuq 
nlo  de  BCda  oOv  tio  001*0.  qui 

A  Plorrclc  estava  semi  cmbrin-  «jui 
sadu,  nrfnvu  multo,  derreada  na  jo£ 
cadeira,  aa  olhos,  a  brnha4*om  hu*  .\u 
mldOB  o  escurou  nas  tcndiiB  ch*  (joi 
troltas  reeorbidni»  110  volludo.  E  par 
rin  atPR,  ria  loucaincnlo,  com  gar> 
milhadas  tremuiu»,  ,  redobrados,  intt 
quo  icrmlnuvnm  cm  pequenos  «lo 
çritoa  hyiitorlcON.  xnr 

Um  ffrando  grato  nepro,  estro  pr>r 
nho».  poiwou  com  a  muneara  cr-  /\(fl 
guldiL,  UB  pálpebras  vcrniellnu*.  lo-  ho 
crimejantCB.  rai; 

Eo  grupo  0  invectivuram:  tav 

— >  Ola,  compadre  gato.  churan*  ^rt 
<Io7  de 

—  Fol  atgumn  latu  que  Uu*  .:h( 
amarraram  ao  rabo.  .  . 

—  Quo  ò  dos  sete  folegos.  seu  vo^ 
frouxo?...  Mn 

—  As  pilhérias  cspoucavnm  In-  ^  < 
nossas  como  estouros  de  cham 
pugno  fniaincodo.  ^ 

O  gato  vln>u-so  com  um  gesto 
felino,  raivoso,  roas  riu. 

seus 


Mos  ou  nunca  ms 


«-Abl  I 
fantasiei  I 


Bora  a  primeira  ves,  o  assim 


sequer  no 
Ods 


rn  HUffocante.  perdia  sêu  umbi- 
enlo  horrível  do  mostruurlo. .  As 
znulhercs,  siiraootcando  lentu- 
mcnlc.  danuundo  algumas  duiis  u 
tiims.  pussavjim  por  junto  dos 
Tieslnhus  lanqtuido  olhares  este- 
i*ootypudos  lui  sua  provocação  de 
dever  de  estndj  aos  homens  que 
^haviuii  Indlfforcnt^  sem 
ouio  o  som  jiriiser.  A  nulúrexa  In¬ 
vertida.  Era  InfinlUimcnte  triste, 
fiilto  de  bcllosa. . .  tudo  all  aca¬ 
brunhava  u  alegria  fobrll  do  car¬ 
naval  . . . 

Xiccidldomente  os  homens  precl- 
Biim  de  tfe  llludir»  hoje  como  ha 
quinhentos  unnos  atr^.  E'  mis- 
têr  mcHmo  no  amor  venal  que  du- 

possa  ha- 


itinte  cinoo  minutos 
ver  engano  e  confusão,  quo  du* 
ranta  cinco  segundos  lhes  aceon- 
da  o  espirito  a  Idéa  do  que  talves 
devam  conquistar  a  presa  ao  en¬ 
vés  de  pogol-a  apenas.  Que  de¬ 
pois  comprehendam,  d  lllusão  que 
Uies  poisou  na  mento  como  um 
roto  do  8t»rpentlna  ã  lux  de  um 
reverbéro,  delxou-lhcs  seu  longe 
do  gosto  excitante. 

AU  no  Assyrlo.  não  havia  con¬ 
fusão,  não  havia  engano.  As  mu¬ 
lheres  80  requebrando  mollcmeu- 
te.  cansadas  do  o  fnxerem  ha  des. 
ha^  quinze,  lia  vinte  ojinos,  Inda¬ 
gavam  com  os  olhos  pintados. 
Inexpressivos:  **Quem  mo  com- 
lira?*"  E  um  tedlo  Immenso  os* 
corria  dos  lustros  oceesos,  immo- 
billzuvH-ao  noB  dourados  dus  paro- 
dos, .  dcslUava  iie  soalho  luBtrouo, 
sentavarse  ãa  meess  convlda4ido  n 
embriaguez. 

A  PÍen*cLe  ergueu-se  brusca* 
mento: 

—  Vumo-nos  embora.  Isto  nqu« 
estã  mãis  intolerável  do  que  nun. 

oa. 

8eu  InsUnctp  de  mulher  com* 
prehendla  vagnpiento  0  quanto 
era  ucabrunhuújr  uquelle  ambi¬ 
ente. 

No  grupo  houve  protestos,  dis¬ 
cuto  e  afinal  os  que  o  compu¬ 
nham  80  dividiram.  A  hcspaniiolu 
gordii,  do  chalè  vermelho,  ílcou 
aparafusada  Ã  cadelm  qiic  a  nãu 
copLinha.  O  arlequim  íez-ihe  com¬ 
panhia.  asBim  como  a  dama  Lub. 
Quinze.  Os  outnoa,  um  rapaz  dt 
trajes  communs  0  uma  futurista 
de  cartola  e  monoculo»  moga  e 
graoVosa,  foram-ao  oom  a  Plcr- 
role. 

Fóra  era  um  alllvlo.  A  cmila  ru. 
morosa,  guisalhante,  farandolavu 
úoidamonte.  0  iurblUião  humano 
orrostou-os  uo  encontrões,  ora 
lovodoB  num  blocn>*de  mulheres  e 
homens  vestidos  eguaes,  ora  im* 
prensados  num  trecho  de  maior 
movimento.  B  os  ditos  espirituo¬ 
sos  ou  inqolentos,  0  os  beliscões 
não  faltaram  As  duas  mascarados, 
l^orém,  aqtiUIo  pura  ellcs.  não  ti¬ 
nha  importância. 

Chegaram  em  frente  ã  Brohma. 
O  ospeotoculo  vnlin.  oa  quadros 
celebres  do  carnaval  do  Veneza. 
A  noite  magnifica  desdobrava  a 
longínqua  BerenUlndo  dos  estrel- 
lúh  sobro  o  furor  da  orgia.  Na 
terra,  sob  a  profusão  das  hues 
elcctrlcas,  a  turba  se  estorcia 
desbragada  e  lúbrica.  Automóveis 
fantasticamente  enredados,  co¬ 
bertos'  de  montões  multicores  de 
fitais  de  papel,  arrostavam  grupos 
do  mocau  decotadas,  rebrllhantcfi 
do  lantejoulas,  o  dourados,  visões 
Irreaes  e  exotfoas  de  um  sonho 
ficnsual,  a  rirem,  dansarom,  grito- 
rem  .desatando  cm  gestos  vibran¬ 
tes  de  dlsciobalo  antigo  dos  rolos 
finos  dos  serpentinas.  Outrps  le¬ 
vavam  aos  solavancos,  sobre  ns 
capotas  arrendas,  vultos  Immo- 
vcls  oom  os  molB  estranhos  orna¬ 
mentos  nos  cabeens  erguidos, 
quaes  foRsem  Ídolos  bárbaros  oej 
ignotos  trlbuB.' 

Os  confottls  borboleteavam  num 
chuvisco  lrrequlet|9.  polvilhando 
peitos  nus,  ou  grandes  golos  ode- 
Jantes.  E  o  , cheiro  embriagador 
do  cther.  da»  bisnagas,  hnllto  for¬ 
te  0  entonteconte  do  carnaval, 
penetrava  noa  narinas  0  pul¬ 
mões. 

Sons  confusos  de  Jozzb  marca¬ 
vam  o  compasso  da  orchestra  da 
lououra:  cBtoumr  do  garrafas  do 
champagne,  trepidação  e  buzinar 
de  automoveis  encalhados,  sons 
discordantes  de  matruoas,  nsso- 
vlos.  cximetAS,  pandeiros,  choca¬ 
lhos,  cantos  e  gritos  quo  so  di¬ 
ríam  do  ébrios. 

Ha  quantos  milhares  o  milha- 
reti  de  tuirsos,  pequeninos,  os  a»- 
tros  longínquos  briihnm  HcromHi 
sobro  o  dosatar  periodlco  da  mes¬ 
ma  crÍBo  epUoptlca  na  foco  da 
len*a7 

Entretanto,  aJl  fCra  a  orgia  ti¬ 
nha  seu  rythmo  o  sua  bellcza.  Ern 
grandiosa. 

Os  tres  mascarados  procuravam 
logares  na  aolu.  da  cervejaria.  Tu¬ 
do  cheio,  atravancando,  inundado 
de  nwvimento  e  barulho  Infcr- 
naes.  Do  repento  chanuu‘am-nos: 

—  BabJno!  Zizil 

—  Psiu! . . . 

Eram  qonliocidos.  Fizeram  es¬ 
paço  na  0  gm‘cun  trouxe 

cadeiras  e  em  mchi  ãs  trocas  e 
ataques  do  lanca-perfuines  o  con- 
fetU  ellcs  .80  sentiiram.  Logo  fer¬ 
veram  nlguns  chCpps  a  mais 
humodfloendo  ns  rudclns  do  pa¬ 
pelão.  B  pela  noite  adoante,  cer¬ 
cados  da  louca  farandoia  da  sa- 
tunml  oamavalcsca,  clles  bebe¬ 
ram.  riram,  parolaram. 

A  Plerrete  eslava  scml-rrmbria- 
goda.  ScuH  bniçoH  nus  elaros  e 


—  Qual  choro 
vocês  cAtão  sonh.indo! 

Foi  lança-porfume  nos  olhos., 
homem  não  chora... 

E  Ijoi-se. 

Então  a  Pierreto  soltou  uma 
gargalhada  njols  longa  é  solu- 
cante,  ainda,  muis  desafinada  t 
entrecortada. 

— *  Ahl  aht  ahl  Homem  não 
ohiora!  Ah!  oh!  oh!..  Eu  tom¬ 
bem  no  tempo  cm  que  era  Ingê¬ 
nua  pensava  Isso...  A  primeira 
vez  que  vl  chomr  um  homem, 
emoclonei-mo  profundamento. . . 
Fol  o  quo  me  perdeu.  Ello  dizia 
que  me  amava,  eu  cra  casadu  o 
séria,  o  como  lhe  recusasse  qual¬ 
quer  cspeninoa,  seus  olhos,  seus 
grandes  olhos  verdes  so  enche¬ 
ram  de  lagrimas  lentamente. . . 
Ah!  ah!  lUi!...  Fui  ddle,  e  on- 
nos  depois  me  abandonava .  com 
nm  fühinha. . .  A  menina  mor¬ 
reu,  e  eu  me  tomei  ruim.  Quando 
meu  ninrido  descobriu  minhas, 
hrincadoiras.  chorou,  chorou  co- 


trouxos 


iiavla  do  ser  um  homem  tombem, 
tpmbem  teria  coração,  c  lagrimas 
para  chorar. . .  Tu  é  que  envelhe¬ 
ceste.  Pierreto,  eterna  Plerretc . . . 
j  icmpíu  to  levou  0  veneno,  0  a 
paixão  ê  que  foz  chorar  o  Ivo- 
mom. 

A  Pierreto  estremeceu,  e  obai- 


du  alegria 
mais  sadia 

0  polvllhodoB  da  graça 

AÉêa^  «^4  A  «Ik 


:;ue  o  riso  a  roagua  a*ugdnta 
nsalm,  os  filhos  austenía 
com  biscoitos  do  folia, 
gostosos,  foltos  coro  massa 


(‘orquo  presto  o  dia  passa 
\’êde:  o  pse  não  se  embaraça, 
nem  ao  prazer  renuncia 
de  brincar  no  Carnaval. 


O  Carnaval  de  ha  meio  seculo 


ligeira,  que  nôo  faz  mal 


eioclal  é  qm  fhe  ngrade.  O  res¬ 
to  não  tem  Importância. . . 

—  Quo  pena! . . ,  Purece  mes¬ 
mo  quo  fol  feita  para  mim! 
Aposto  como  é  do  numero  do 
meu  manequim!  • .« 

—  Hntno? 


ronversoimn  em  voz  balza,  mos 
0  dialogo  respingava  phniBoa 
Koltos  que  olucidarlam  qualquer 
curioso. 

—  B*  um  pequenãol ... 

—  Morena? 

—  E*  bonito  devéras! 

—E  não  ha  perigo? 

— Quall  Tem  vinte  0  tres  na- 
nos...  Tem  custado  um  pouco  a 
convcnhcl-a,  mas  'estou  certo  de 
que  vnc  como  as  outros...  Vou 
Innçal-a  com  toda  a  'pompa  o 
multo  gente  vnd  mordor-ae  do 
Inveja. 

—  Você  nlnda  não  perdeu  a 
"chance”!  Descobre  cada  mara¬ 
vilha! 

— Cada  um  coto  a  suã  habili¬ 
dade.' Esto  ogora  é  superior  ãal 
antocodentea.^  Vae  dolxar  a  Car** 
men  no  penumbra! 

—  B*  tanto  osslm?! 

—  Quando  o  vir  mc  dirá. 

—  Felizardo! 


o  prliqciro  dominó 


!  Accelta-a  ? 

— Mos  para  que  n  quero  eu, 
80  nuo  posso  ir  a  logar  nenhum 
com  ella?! 

—  Podór...  péde...  e  se  quer 
eu  indico  um  plano  que  dará  re¬ 
sultado  certo. 

—  B  mafnãe? 

— Não  precisa  saber  de  nada. 

—  Pojiiro . . .  eu . . . 

—  Deixo  tudo  por  minha  con¬ 
ta  e  nHo  tenho  cuidado. 

—  O  senhor  tem  uma  maneira 
de  dizer  as  coisas  quo  a  gente 
chega,  a  floar  tontal  .  . 

•^E*  porque  quero  convencei* 
a  de  que  tem  0  direito  de  se  di* 
vertlr  como*  as.  outras  mocas, 
talvez  maior  fílrello  porque  6 
mais  bonita  e  mala  engraçado 
do  que  todas  as  outras!  Es¬ 
cute...  Eu  vou... 

—  Ih ! . . .  32atou  na  minha 
hoiu!  È  0  gerente  hoje  está  In* 
supportovel!  Até  logol. 

-Espero-a  na  esquina.  En¬ 
tendido? 

—  Sim!...  Slmf...  Até  logo! 

Ella  atastou-se  apressada,  pro¬ 
curando  caminho  por  entro  a 
turba  dc  transeuntes  quo  cir¬ 
culava  na  rua  movimentada,  e 
elle  flcou-se  a  olbal-a  até  que 
0  sou  vulto  gracll  e  love  desap- 
parcceu  por  entre. a. multidão. 

Ainda  per  um  momento,  aquel- 
le  homem  deixou -so  floar  no 
mesmo  logar.  Junto  da  montra 
luxuosa,  onde  um  esgalgo  ma¬ 
nequim  de  cêra  cxhihia  0  ves¬ 
tuário  comavaJcsco  que  lho  ser¬ 
viria  de  pretexto  para  mnis  umn 
baixeza  ou  mais  tun  oriroe, 

Semleerrando  0.1  olhos  do  cy- 
nlco  pervwio,  ello  procurava  fa¬ 
zer  0  milagre  de  pmvér  a  sua 
iiova  presa,  vestindo  oquolle 
traje  sumptuoso  que  elle  lhe 
promettem  com  a  mesma  Inten¬ 
ção  com  que  a  outras  pfomette- 
ra  mimos  semeninntes.  e  o  seu 
1‘rptrito  mAo  prellbou  0  gozo  dt 


Num  dos  prlmoírog  annos  que 
se  seguiram  á  Indopendencla, 
quando  o  Carnaval  Unha  por  ex- 
ulusiva  dlvcrsuo  0  entrudo  0  no 
qual,  duranto  as  hoi*as  do  sua 
offervescencla,  o  transeunto  in¬ 
cauto  tomava  verdadeiros  ba* 
nhoSj  no  Rodo  e  no  Passeio,  a 
marqueza  dc  Santos  resolveu 
lançar  uma  nova  fantasia  no 
*'bal-mn8quê"  do  seu  rico  solar 
do  Suo  ChrÍHtovão, 

B.  emquonto  as  damas  de.  seu 
conhecimento,  todas  ellas  fidal¬ 
gas  com*o  ecin  grandeza,  exht- 
blam  no  Balão  forrado  do  azul. 
os  figurinos  inipòrtadoa  da  Bu* 
ropa,  a  l^mpKdour  brasileira 
surgiu  ooo.ulta  através  de  um 
custoso  domtnô  do  seda  preta 
com  punhos  de  velludo. 

A  apparlçuo  causou  deslum¬ 
bramento.  ' 

Alta.  elegante,  formosa,  a  fa¬ 
vorita  de  D.  I^ro.  que  matou 
de  olumes  u  prímolru  Imperalrlzr 
sem  aor  conhecida  de  quasi  to* 
dos  os  convidados.  Intrigou  a 
maior  parte  delles,  ministros, 
grandes  do  Império,  senhores  da 
alta  gararcblu. 

Ao  ouvido  de  uma  sécla,  que 
dansava  demasiado  com  0  tenen- 
le  Moraes,  a  marqueza  ameaçou 
contar  ao  otflclai  um  antigo  pec* 
cadinho  .  da  menina,  registrado 
qas  cercanias  Mato  Porcos,  se¬ 
gundo  espalhara  na  sua  manei* 
ra  picaresca  de  raferh*  us  coiãcs 
0  commendador  Francisco  Go 
mes  da  Ôllva,  0  “Clialaçii.**. 

A  üutra.  que  se  mostrava  eu- 
Íaltiç4idu  pelo  que  lhe  dizia,  om 
pbruscs  ansucjiradas  um  afilha¬ 
do  do  condu.  do  Unhorss.  n  mar* 
quoTA  ameaçou  pdr  tudo  no  co¬ 
nhecimento  da  loura  CarloUaha. 
sobrinha  dos  morquezes  de  .la- 
caxépaguá  o  ofllbaida  da  rainha 
D  .Cartola  .Toaqwlna,  que  esta¬ 
va  do  bodas  aJusUidaa  con)  o 


Chego,  de  novo,  a  uma  Janei- 
la...  Fol-oe  o  luar...  Que  noite 
fiia... 

'No  espaço  azul,  nenhuma  es* 
treUa...  ' 

EU.o.  lá  desce  a  escadaria... 


;  Num  rico  baile  á  fantasia,  ten- 
j;q, matar  meu  tedlo  imroenso... 
;Vèiihò  á'  procura  da  ''Alegria. . . 
Queço  tombem  quelmàr-lho  In- 

'>lPor  isso.  dentre  os  convidados, 
sou  0  primeiro  a  apparecer,  cheio 
(lo  sonhos  encantados.  10  coração, 
louco,  a  bater! 

B,  emquonto  os  outros  vao  cha¬ 
gando.  corro  08  mlões  cheios  de 
flores  onde.mil  luzes,  fulgurando 
tudo  revestem  de  esplendores . . . 

Por  que  razão,  por  mais  ^quo 
hiça  por  sor  jovial  como  um  cn. 
nario,  somento  a  Dflr  passa  0  re¬ 
passa  a  meu  olhar  de  vislonarloV 
Longe  do  tniiu,  visão  aombrlu. 
qne'me  persegues,  a  chorar!..,. 

Que  lindo  luar!  Pareço  dia! 
Quero  rir,  custe  0  quo  custar! . .. 


Prraa  da  roór  curíoeldade,  dei¬ 
xo,  tambom.  presto,  o  salão  0  eis* 
me  a  seguir  pela  (ddade  0  Masca- 
rado^Apparlção...  Com  elle  vou 
peregrinando,  como-  a  oümprlr 
terrível  peno,  do  bailo  em  baile, 
provocando,  de  espanto  ò  horror, 
a  mesma’  scona. . « 

I>epols  da  estranha  romaria  — 
não  tjirda  o  dla^a  despontar  — 
a  quo.oavema  eeoura  e  fria  irã. 
agora,  me  levar?  Talvez  a  chave 
do  mysterio .  vA. ,  daqui  a  pouco, 
descobrir...  Deus  meul...  Sorá 
de  um  cemiterlo  a  porto  que  oro 
0  vejo  abrir. .. 


nores  por  todos  os  cantos  e  oa 
"Jazz”  parecem  querer  enlou* 
quccer  do  alegria,  todos  quantos 
podem  gozar  0  prazer  daquelloa 
festas  estupendas!  0  "ehampa- 
gne”  capitoso  rola  e  eztravnsa- 
KO  de  centenas  de  taças^  dando  a 
nlegrln  quo  ba  na  sua  essencln, 
fazendo  cantar  risos  om  toaas  as 
bOcos!  LA,  a  geme  esquece.  0 
resto  do  mundo,  no  prazer  es¬ 
tonteante  do  dansar,  de  expan- 
úlr-se  e  de  vibrar  com  a  verda¬ 
deira  viddt  Vamos,  minha  toll* 
nha...  Tomo  a  tosoIuçÕ^  do  dl- 
vertlr-sô  um  pouco...  1*^0  vé 
que  é  um  contraecDSo  privar 
uma  moça  como  vocé  de  gozar 
um  pouco  dsqtollo  que  tantas 
gozam?  Não  comprchende  que 


Na  hora  do  "lunch”,  quando 
os  cají^êiras  saem,  aos  grupos, 
Maria  Dulce  trônou  0  braço  ^  do 
Marlnlta  o.  caminhando  com 


caminhando 


Marlnlta  o. 
ella,  disse-lhe 

—  Bu  preciso  multo  falar  oom 
você. 

—  Pois  eu  estou  ouvindo,  crea* 
tura. 

—  Mas...  é  uma  coisa  multo 
séria. 

—  Crédo!...  Você  está  tre* 
mondo  tonto  quo  até  me  aso 
sustai  Eatroram  numa  leiteria, 
e  Maria  Dulce  levou  a  outra 
para  0  maU  discreto  recanto  da 
loja. 

As  suas  mãos  temiam  multe 
qnnndo  dispunham  os  copos 
pam  u  refoíção  ligeira  0  Marlnl* 
to,  dosconfiaila.  olhsva-a  espe^ 
rnndo  a  confidencia. 

Indecisa  a  principio,  mas  ra- 
soluto  por  fim,  Morta  Dulce  fa? 
lou  : 

—  Outro  dia  eu  vl  vocô  em 
companhia  do  uma  pessoa  0  fi¬ 
quei  multo  contrariada. 

—  Quo  pessoa? 

—  Aqiielle  homem  de  cinzento 
que  espera  vocé  uUtmamento. 

—  Ah!...  B  quo  tem  essa  pes** 
soa? 

—Vocé  precisa  evllol-o,  Marh 
nlta. 

—  Mos  eu  não  comprehoa* 
(lo!...  B'  seu  conhecido?  B*  seu 
nam(Mado,  por  acaso? 

—  Não  80  nltcre,  Marlnlta. 
Vocé  põde  dizer  que  ou  não  te¬ 
nho  nada  com  a  sun  vida.  Eu 
(ml  que  nuo  (eiiho  mesmo,  mas 
quando  sa  é  dcsgrnçnda  como 
eu.  tem-so  ‘  pena  dc  quem  vas 
caminhando  para  a  desgraça 
larabeTn. 

—  Falo  cloro,  Mnriã  Dulce!... 
Está  mo  pondo  nervosa! 

—  Esse  homem... 

—  E'  um  moco  quo  gosta  de 
mim  c  q(}0  s6  deseja  tozer  a 
minha  felicidade. 

— NiVo  ncrcfliTe  nolloi...  Es¬ 
cute...  Lã.  nu  loja.  ninguém 
sabe  do  quo  lhe  vou  contar..* 
E’  um  segredo  quo  guranlo  b 


A  uma  Janella  debruçado,  con¬ 
templo,  ngorn;  ito'cjÚTU0gcns  que 
entram  0  poteo-lHumlnado,  cbelo 
ds  Príncipes,  e  Pagens.  Que  ri¬ 
cos  mancaras!  Purece  umn  apo. 
theoso.  um  quadro  Ideal! 

Bis  quo  Plorrot  do  um  carro 
desce,  BÔzlnho  0  triste,  ptir  sL 
anal!... 

lA  solto  de  outro,  sclntlllnnto 
de  lantojoulfis  de  ouro  e  prata, 
de  seda  negra  e  ro«;unie.,«m  Du- 
mlnô  aristocrata...  Olha  Arle¬ 
quim  com  uma  Oltana!  Qbo  Un- 
(lo  par  formam  us  dois---  Crus 
Prlncoza  soberana,  como  umn 
deusa,  vem  depois. . .  Rindo  do 
Joven  Pülndlno.  que  troz  umn 
harpa  cm  ve*  de  escudo.  16  deu 
o  bruQO,  nlvo  e  divino,  a  Mister 
Cambio,  0  vll  pRnsudo... 

Meu  pobre  irmão,  finge  ale- 
gria! . . .  Quem  to  mandou  ser 
trovador?  Trinta  dinheiros,  hoje 
em  dia.  suo  como  um  iman  para 
0  Amor!...  Desvia  0  olhar  des. 
aa  Prtnccza...  80  alndn  desejos 
ser  feliz,  ama  umo  simples  cnm-|  vo* 


A  caricatura  é  de  Raphael 
Bordollo  Pinheiro,  «Popres  Ucers. 
npporcccu  no  "Besouro”,  de  l** 
dõ  março  du  1S79. 

Trazia  esta  legenda: 

"Já  fol  bella,  Já  fol  nova,  teve 
espirito  D  teve  amantes.  Hoje  é 


um  farrapo,  quo  causa  roais  ao- 
Jo  que  dõ  ! 

Não  será  esto  a  Imagem  do 
carnavul  do  1876.  7V>  Rio  de  Ja¬ 
neiro?  Creio  que  sim'.  Uma  bO- 
ca  que  ri.  sem  dent?s.  sem  gra¬ 
ça.  estupidamente.  Uma  eatrel- 
la  calda !  ” 


ofundnr  na  bima  aqiielln  mgo* 
mia  nor  da  pobreza  honéSfa.  que 
0  destino  atiraria  ás  suas  gar¬ 
ros  Impiedosas. 

Um  sorriso  Imperceptível  ap- 
pareceu*lhe  a  um  canto  dos  lá¬ 
bios  -grossos,  quasi  bestlacs,  r 


—  Como  é  a  fantasia? 

— Um  encanto  de  graça  e  do 
eleganclal ...  Pensando  quo  vocé 
a  acceiUaso,  mandei  que  a  re¬ 
servassem  até  amanhã... 

—  Mas  diga  de  quo  6!  Diga! 

—  De  b.ilbrlna  ^egypcia.  E* 
toda  pedrarias  0  véon.  Ficará  0 
matar,  ao  seu  typo  do  morena 
formosisBimal . . . 

—Talvez  ficasse  mesmo,  em* 
bora  eu  nuo  seja  formosíssima, 
como  diz... 

—  Quer  vol-a?...  Ainda  fal¬ 
tam  vinte  minutos  para  termi¬ 
nar  a  hora  do  sen  almoço...  Ve¬ 
nha...  Está  all.  numa  vltrioe... 

—  B*  s6  para  ver  que  eu 
vou... 


Para  gastar  dunintc  ox  nuatro  dias 
tlc  dominio  de  Momo  e  do  praier, 
eotrcçnva-ae  a  mil  economias 
tíicavB  até  íorretai) 

(piardando  easas  quantlaa 
00  iuiido  Ha  velhiasima  RAveta. 
nem  ntinca  ter  dei.'(4iÍo  ninguém  ver 


te  me  deu,  de  nublto,  coragem, 
quando  pare),  bem  frente  a  fren. 
te.  da  tonebrosia  personagem!... 

—  Quem  é»l  —  em  voz  vlbran* 
(e  e  forte  brado,  fitando  os  olhos 
Boua.  onde.  nublado .  pola  morto, 
hnvia  b  brilho  dos  de  um  Deus... 
Do  dontro  da  sepultura  (que 
!  tinia  como  um  .guizo! .«.) 
poneza,  prefere  a  giesta  á  Flor  dc  gritn-mo  a  ilvlda  creatura: 
Lyá!...  —  Ah!  Ah!  .Ah!  Ah!  Eu  Bou 

Mas  outros  carros  vão  chegan;  q  Rlsol... 
do...  Fausto  lá  vom  com  Mar^a-  _ 

rida  e  MQnhIstopheicn.  zombando, 

rogue-os  de  perto...  E*  osslm  a  Evohé!  Bvohé!  VIvn  a  Aleprla! 

vida...  .  ^  Loucas  foIlScs,  deixac.me  cm 

Almns  Ingemifts!  Namoraflos 

de  mãos  nas  mãos  o  olhar  no  j^‘50  Noutro  bailo  á  íán, 

olhar!  Vossos  raslcllos  encanta-  t^Bla.  níTo  me  vereis  entrar... 
dos  hão  de.  amanhã,  no  chão  ro-  fftnuÜBl 
lar... 


Imitando  a  lormiira* 
linha  faxer  a  Untaria 

e  ftlnda  —  ca»o  rarol 
para  njiidar  alguma  nobre  t 
que  (3«-»(ol(nieiÍox  de  Momo  nl 
«c  fú4s.e  ma  e  nuo  lhe  déaie  i 


Rita  das  Neres.  ou  incHmr  Rítlnha, 
era  a  nu»  cohicada  mulailntia 
da  rua  da  Tioresta.  cm  Caiumb/. 
Punha  aasanludo  o  quartcírÂn  inteiro 
mss  amava  sómente  0  tereilctro. 
mais  íamoso  da  squb.  o  Oraiievl. 


Porém,  um  dia  0  lereslelro  esperto 
le  todo  esse  scRredo  se  apossou.' 

R,  descansado,  certo 
ile  não  ser  visto,  o  ''arsiiie'*  retiros. 
ls«o  «Mxorreu  sabbado  gordo.  K  quando 
Ritinlu  sem  recursos  *e  encontrou 


Nunca  01  rtiinhos  se  nccuparam  delia 
—  o  que  chega  a  srr  sobrenatural  — 
nSo  conversaTa  á  porta,  nào  saia 
e  Bté  mesmo  Á  Janella 
raras  veacs  Kitlnba  upparecia. 


Porém,  seRundn  reza 
a  dironica  (oqal, 
cotnn  toda  morena  que  se  preib. 
tinha  loucura  pelo  urvaval. 


Do  dnlnrnsn  casn 
Inda  a  rtcardJ<Ao  all  perdura* 
Trabalhou  u  |N>licia  ilrulrlctal 
K.  sarrasnto  do  Acaso! 

A  lUtinba  tiaiaon  k  sepultura 
Kum  domingo  febril  de  Carnaval 


Evito  sempre  a  mnldadc. 
Mas.  meu  nmor,  desconfia, 
cautelosa,  da  bondade 
nascida  da  b^rpocrlsla. 


Todoa.  em  buBca  da  Alegria, 
como  um  cortejo  majesionp,  so¬ 
bem  a  longa,  escadaria,  á  luz  do 
luar  maravilhoso.  / 

Cheios  do  vida  alacridade,:  en¬ 
tram,  canionjlo 


Niiuea  existiu  no  Rin 
Koliona  que*  (»m  cila  se  egualasse, 
Gmça  da  sala,  anlmaçBo  da  rua, 
fni,  com  milito  destaque,  annos  a  fio 
Seni  que  tilngucm  0  posto  dioputasse 
porta-rsundirte  dos  Dragora  da  Lua. 


tram.  canConjlo,  nos  NilOea. . . 
Que  nneln  de  nmar  cm  Uberdade 
tmlpUa  em  Iodas  as  canções!... 
Depois,  nas  valsas  delirantes,  aos 
pa^es,  celores  0.  doudos,  dcscrc. 
vícm  curvas  estontoonie,  ébrios 
de  gozo  quasi  todos... 

Do  corpos  claros,  negras  co¬ 
mas  e.stúos  como  lendas  reacs, 
fluctuani.  no  nr,  vagos  arolnaa 
perturbadores  0  seníoiaeii. . . 

Taças  do  vinhos  cnpUosos.  se. 
dos.  perfumes,  luzesj  flores... 
Um  som  do  boijos  voluptuosos 
uhega  do  tá  dos  cqixedores...  E 
rolam  lodos  para  o  abysmn  das 
noUo  ds  Eros,  sem  manhãs,  nu¬ 
ma  apotheose  no  paganinmo,  lem¬ 
brando  Faunos  é  Bgypans!... 


0  antor  dos  carros  de  idéa 


O  CARNAVAL  DE  1881 


Tu  vives  rindo  c  cantando, 
sem  cuidados,  lH.*il>el. 

0  eu  passo  bs  dlOB  chorando 
o  tou  desproío  cruel. 


Debaixo  da  mosenra  quanto 
-offro.  Se  esta  avalanche  do  car¬ 
navalescos  souhepse  o  que  mc 
vao  n*almii,  deixaria,  do  cedo.  n 
ergia»  a  bacchanal.  pato.  melga  e 
rorlníuúuv  consolar  me  I 

Soffrer...  d6r  siihllmo  a  do 
paixão!  Reslato-a,  por  isso.  re- 
•«Ignado ! 

Vejo  A  multidão  na  galhofa 
iremlr  do  enthupiasmo !  Prociirn 
’»«ondor  o  mou  .xoffrlmenio 
ttruvés  dc  um  esforço,  improfl 
cuol 

B*  tordo,  porém  I...  A  paixão 
veneno  maior  que  '  o  dume,  In 
filtrou  se  no  meu  coração !  8ln 
lo  qoe  von  morrer!-..  Mas,  Co 
lombtna,  moribundo  embora,  pra 
''uraMfH*!  chorando  nas  lUegres 
da  cidades...  E  ao  som  dos  cKt 
rtos.  entre  guizos  o  fanfarras 
«e  A  morte  roo  assaltar,  deixarei 
9  mundo  —  eis  o  meti  coiumIo  ! 
—  na  mslor  das  onolheoscs:  —  a 
do  Carnaval  | 


Ogunt  de  ãUrtmho  Cntnpos.  Du 
ninto  a  passagem  dois  prestlti^ 

choveu  coploBomente.  mos  nem 

aaslm  fot  oiTUÍeddo  o  enihume- 

mo  popular. 


do  Martlnho  Campos,  o  rtomo 
oppoalrionlsto,  a  protecção  á  la* 
\‘oura.  Incluída  no  pregramma  de 
todos  08  governos*  etc.  Os  car¬ 
navalescos  que  formavam  uma 
tlsn  guardas  de  honra  tnirtnm 
todoa  masToras  representando  s 


Foram  *so  os  liiéos  *  Nera  Já 
ha  carros  paru  elloa!  Acabou-se 
n  Corro  dd  IdAs  c  o  seu  Inven* 
tor  que  nos  dizia,  cheio  de  sa¬ 
tisfação:  —  Eu  sou  o  autor.  0 


extravagante  mascarado,  cruzon* 
do  08  peito  ataraâos  nerroiBis,  dei- 
va  o  aallo  iuamlniido..i 
Lento,  otravess.*!  os  corredores 
e.  sem  me  ver.  passa  por  mim... 
.Nunca  meus  olhos  sonhadores  vL 
pun.  om  «er  tõo  trlsto  odslmt 


quaes  o  peuprUi  numarcha  e  sras 

minlstrcM.  Sonüva  e  outras,  ap- 

pareciam  para  a  tnoffensivTi  do* 

licU  do  povo.  que  gozava  do  dl- 
rcUo  ds  dlvcri^**- 


regímen.  A  prop.igond.i  aboli¬ 
cionista,  o  escândalo  do  forneci¬ 
mento  de  sApatos  «|>  papelão  para 
o  Exercito,  a  racha  encontrada 
tm  uma  d.is  paredes  do  resrrva- 
torio  do-Pedreguibo,  r^uicos  oa^ 


A  reprodueçuo  da  •‘Revela  R- 
lostrada**.  mostra-nos,  pelo  laple 
Angelo  Agosünl  o  que  foi  n 
passagem  dns  préstitos,  ha  48 
annos.  Multu  rrlUca  roplHluosa. 
ornnituda  pela  longanfmldndo-üo 


fell*  áutor  dos  csrrok  das  Idéús 
dos  outros. 


OMPAR 


Domlnfifo.  TO  flo  rovcroíro  de  10?9 


D  A  MltNHX 


Louls^Léon  Martin  ) 


»ríNllA  Já  no0««ntii  rlfçunmw. 

lB?ornQfl  ü.  Boruoío 
curimto  Oo  Banco  do  OcoUionto. 
•tiinndo  flo  cnamonni  pordtdatnon- 
to>  —  como  HÒ  oíf  Indlyíduod  iduI. 
lo  nooofi 


todas 


oU  dcmtudndü  %*elhos 
òl)<tom’tflj:el-o--do  Juanttn  Rohm, 
actr^  •ctnonjtttoBTiipblca.  JimnUti 
)ra  orinilhosü.  o  chlOi  vootln-ao 
hev'  tnulo-ouotoôoo  Jolon,  ma» 
afio  n  menor  parooUa  de 

talento* 

K  primeira  dollbemcáo  qyr 
1.  Sofftmdo  tomou  foi  a  d©  reti¬ 
rar  a  800.  proteirida  do  clnenm. 
Inotallou-a-coníortavolmento 
apartamonto  contnü  da  cidade, 
comprouJhe  um  auto  do  ilole  ofl- 
oentoB,  quo  ella  em  seguida  opren- 

com  ffracloea  na. 


Das  crianças  aos  velhos,  to  dos  estSoroxpostòs, 

ás  dor^s^nàs  costas,  outros  se  queixam  çlerheü' 

matismo*  estes  soffrem  de  incommodos  da  urina,  aquelles  pa¬ 
decem  de  inflamação  da  bexiga.  ^  i  j 

Ha  crianças  que  nao  deixam  de  molhar  a  cama  todas 

■fls  noites  e  ha  velhos  Que  padecem  de  sciatica,  etc. 


dou  a  governar 

blUdOdO.  .  ^  ...  -Mü 

CosadotO  pae  do  sete  ninos,  dem 
quaae  ob  dois  mais  velhoa,  tam-  IrflBjn 
bom  caaadOB,  Já  lho  baviain  <Udo 
notoe  vnriaa  veaoa.  d.  Sogundo  |«.^* 
oxtava  ca  edttdo  porlgoaa  doa  ho- 
mona  que  tendo  ao  consagrado  l»,-.'  : 
oxciuelvameate  ao  trabalho,  pro. 
curam  jreaarclr  o  Icmpo  quo  por- 
dorom  no  rlgoroeo  culto  da  vlrtu* 
do... 

o  velho  apaixonado  vultava 
Juonlta  quoal  todma  aa  tordos,  dos 
Bcls  as  oito.  o  HontIarB©  rejuvo.  U  i.  .■ 
neacer  ito/ioeTlo  amblonto  do 
ddadOi  no  molo  do  movrta  iigoi« 
roo,  do  cortlnoa  do  tona  claros,  da  ve^  t 
O  oeu  gabtoete  do  trobolho  no  groeaou  á 


ptomas  de  fraqueza  renal 


PORQUE  COmmUAR 


banco  ora  do  uma  aorerldado  exa¬ 
gerada  6  quando  bo  encoatnwn 
n/Mt  domlitioa  da  amante  aentla-oe 

tinha  deoe^  do 


ootro  hoofioin.  _ 

faglr«om  ella,  para  a.JVrgOTtj»i.  lhe  lançava  no  enamorato  conu 
para  Nova  Tork,  pnra  -o  Bgypto.  çdo  aquella  tompeotodocrímlnesa. 
naro  o  fim  do  mundo  mesmo,  cc.  Som  coparar  do  oli^rarmo  quo  ao 
mo  80  amboo  foBSom  joveno»o  n  abria  a  soo»  péo,  d.  Segundo  bo- 
vfda  náo  nnJBo-do  um-otomo*oor,  ida  Ugade^  nom»  do  sua  oroanto 
yUfl.  ^  lembrança  do  quairooontoa  o 

Apesar  dlsoo,  oa  sons  habltoA.  oitenta  mil  pesetas,  em  notas 
antlsoMcnbavmn  por  chsmal-o  ft  dopoaltadtm  na  Caixa  do  Banco, 
ro^  ©  roconimonda^vauai-lhe'  Jul-  o  ao  roubo  do  quo  tratava  a 

to.  multo  juízo,  d.  Segundo...  carta. 

Oa  mezes  do  anuo  mole  detes-  —  Bu- posso*  flcor-com  esso  dl- 

tadofl  pelo  onclio,  n&o  obstante  nholro,  ponaou, 

™  ãT  ,üe-os“lÍarBç;  [  rou  d.  'Sesundo 

do  Joanlta.  fugiram  com  ello.  Fossou  a  nol- 

A  rapariga  nSo  roíraiiclAva  a  te  agitado.  Aquellaa  quat^entas 
pflwtnr  uw  ni6z  ^louncnoB  cnk  Silo  h  ottBiitiL  nill  pewtüB  Ihô  por« 

Sebosti&o.  onde  Iiun  todas  as-suos  : - 

amlras.  e,  d.  Segundo  achava  golro,  8cm  coropromettor  o  futu¬ 
ro  econqmlco  dq  sua  fiamllln: 
eram,  f>ols,  eeu  descanso,  sua  11 
berdAde,  sua  felicidade;  eram  o 
seu  sonho. 

—  ^  Tiranão.as  *~  dizia  dentro 
delle  uma  voz  antes  quo  essos 


tem  necessidade  de  soffrer  de  incommodos 
Dieta  conveniente,  ar  puro,  exercido, trabalho 
iudiciosamente  alternados,  e  o  uso  das  Pl- 
£  F05TER,  fazem  desaparecer  as  dores  nos 

rins  e  sua  debilidade. 


„  u,  - - 5a,  manhã?  Uma  das  ultlmna  da 

Bii-pos8o.flear.com  esss  dl-  lorde,  tolvez?  A  falta  do  JonnaM 

-.0,  por  consegulnle,  a  Impossíbuu 

dMwnfUm  aõ  mlí  VotaTodo  .?ado ,  dp_  obter  noUcla».  exaspe. 

_  _  *0 

At6  BOgunda  feiro,  quando  se 
encaminhava  ao  Banco,  com  o  ar 
_ _ _  _  _  honrado  o  sovoro  do  todos  oa  4*®^* 

mtttlam  Ir  com  Juanita  ao  ostran-  durou  a  sua  angustia. 

Todo»  08  perlodlcoB  oceupavom 

ro  econdmlco  dq  sua  mraiiui;  a  sua  primeira  pa^na  com  o  au¬ 
dacioso  ossolio  ao  Banco  do  Occi- 
dento.  Com  os  olhos  esbugalha¬ 
dos,  seceos  OH  lábios,  o  oncláo  co. 
meçou  a  ler.  Na  opinião  dos  re. 
nortera.  oa  malfeitores  deviam 


Qrianças, moços  e  velhos 
a  iodos  convem  usaras 

pílulas 


para  os  nns-e  bexiga 


«Ha,  já  quo  me  amos  tanto  ? . . . 

Blla  o  viu  á  sua  mercê,  teve  um 
gosto  d®  desprezo, 

Sáo  coisas...  que  tu  não 
comprehenderás  nunca. « .  B*8,  e 
Aeráfl  sempre  um  grande  toloi 


para  fugir;  e  so  os  prender,  u 
policia  acreditará  que  ollos  so  li¬ 
bertaram  do  corpo  de  delicio  ou 
0  iMissaram  a  olgrum  cúmplice. 

Mas  tal  supposlção  não  conse. 
gulu  impor-so  e  a  desconfiança 
dominava  ainda: 

—  Es©  essos  homens,  por  qual. 
quor  motivo,  á  ultima  hora,  re- 
nnnclRssem  ao  golpe  quo  haviam 
planejado,  qu©  scrJiv  do  d.  Segun¬ 
do? 

'  O  amante  do  Juanita  receava 
alê  ouvin  do  novo,  a  má  voz,  re¬ 
plicar: 

—  B'h  um  covarde!  Tens  n 
occasláó  âo"enr!quecèf  o  viras  aa 
costas  &*' ventura.  Quando 'ilssds 
homens  levarem  o  dinheiro  ‘qüd 
pódo  sor  teu,  comprehenderás,  en. 
tão,  b  has  de  ter  asco  de  tl  mea- 

TOO. 

.  No  âla'8egqlnto,  sabbado,  d.  Se¬ 
gundo  chegou  "áo  Baheo  á  horá 
habitual  c  pos-oe  logo  a  traba. 
lhar.  Chegada  a  hora- de  encor.; 


mo  all  e  nos  corredores  dos  ca¬ 
marotes,  Intrlgava-BQ  Impedio- 
Bomente  os  amigos. 

MulZoe  essaes  qu©  /entravam 
no  Lheatro  risonhos  retlravom-se 
arruÃdos  pelas  Indiscrlpçdes  dos 
que  “davam  trdto”.  Bram  an- 
nunoladits  ligeiras  transgressdes 
(los  ooatralos  co^jugaes,  bavio 
“ohUiques'*,  muito  marldlnho  In¬ 
fiel  regressava  ])ara«a'  cosa  com 
©sobraces  picados,  arroxeados  de 
(mIIscOca  • 

«  HoJ»  fugimm  as  famílias  dos 
5a'les  de  mascaras  nos  ihoatros. 


ça-teira,  24  de  feverelro-d©  Iã46, 
grande  arfluencla,  tendo 
conxparooido  mais  de  mU  pessoas. 
0  de  donsoa  era  formado 

pola  caixa  e  pela  platéa,  toesn- 


aoa  amiga  quo  a  avhui  do  peri¬ 
go...  e  porqu©  tem  ainda  uma 
mão  poiu  a  ampnxarl  Bu  n&o 
tlvô  pinguem...  nlngucm,  ©'ro¬ 
lei  no  charco  ondo  vlv©  aquolle 


por  seus  negíxilos,  d.  Segundo 
regressara  a  Mndrld.  Soa  família 
veraneava  cm  Gljoii,  e  Juanita 
estava  em  Zorauz,  de -onde  sO  em 
meados  do  setembro  regressaria. 
Desacorqptfnhaâo  naquell©  am. 
blenta  toirida  da  capital,  o  se¬ 
nhor  Orechabal  se  pHÍasUava  hor- 
rlvdmcnto.  A  uniea  distração 
que  tinha -era  a-de  Ir-oo  Correio 
buscar  a  carta  que  quotidiana- 
mento.  Juanita  lho  eocrovla.  Uma 
vez,  o  empregado  da  Posta  Res. 


do,  em  pontos  separados,  dua' 
orohciitraii,  a  novidade- da  âpoca 
constituída  pela  polka:  • 


mçuu  í  1  ••««lueno  himem  bue  perversS!  Aqulllo  é  upi  «terno 
SS  tem  atoa  nem  coroção.  dlefarçadol  Não 
—Você  uma  dcagiuçadu,  Ma-  doante  dos  Ingênuos  crcatwrns 
nrD^e’  ^,^^0  yocô  C.  e  eu  ful.-a  mtía 

í  _ Bim  Porque  acreditei  na-  mascara  negra  quo  lhe  encoro 

‘quoll©  ™òmonlo .  o  .me-  deixel  le-  oh  verdadelrM  Na- 

Pelas  tínna  palavras  lenta-  quolla  cara.  ^  Re^vC-a' bôea  que 

Tttr  i*etaa  _ _  _ _ ,  ^  .ar..AtiU.  nAtntfma  nttA  ATtf- 


■procura  os  clubs  elefantes.  Para  Que  teria  succedtdo?  pen. 

05  famílias  é  quosl  ãefQ8a.-pro-  j^on.  '  • 

';«antemonte  essa  dlvendlo,  que  Kmquanto  cnmlnbavA,  rompeu 
nies  to)  tão  agradável .  ha  mols  um  *005  onvoltorlos  ©  começou  u 
do  oitenta  onnos,  noa>*  saudosos  soltando  de  umas  linhos  n 
tnnpos  da  Belroostro.  outras.  Mos  logo  so  tranqulHU 

-  .  A  ausente  estava  bom;  hn- 

_ liBfgyeiie  Silva  yla  comprado  um  chnpéo  —  “Que 

te  ha'‘'d©  agradar  multo^*,  dlilo 
■  dollcadomenl©  —  e  mandava-lho 


va  e  sábiomente  de  verxpelho. 
Bllo.de  coooca... 

—  E'  uma  festa  encantadora, 
n&o  Ô  verdade l...  Porém,  profi¬ 
ro  estnr  no  jardim,  Essa  luz, 
esse  barulho,  atdrdoam  me,  em- 
brlogom-me  e  ao  senhor  7,  •• 

B  soltondo-se  do  braço  delle. 
delxou-B©  cair  em  uma  cadelr» 
d©  vime,!  estendendo  sobra  os  joe 
lhos  0  sangrento  manto -do  pes¬ 
coço 


Não...  Minha  embriaguez 
é  mala  vermelha,  mate  áspera. 

Houvo  um  momento  de  estu¬ 
por. 


Lanternas,  otc 


Huortos  deu  uma  volta.  O  quo 
dizia  aquellc  homem  : 

Dentro  dos  bastidores,  os  aoto- 
res,  muchinistas,  so  agrupavam 
em  todas  as  ontrodos.  estupefa* 
ctoa,  O  ponto  atrapolhourse. 

Jullu,  .iBvanláiiL  0  olhar  para 
Medlna  o  baIxou-o  om  seguida, 
oomprchendcndo  que  la  aconte¬ 
cer  alguma  coisa  terrível  o  deíi* 
ue  niilva. 

sou  noivo  S6  Medlna  se  conservava  Im- 
á  primeira  possível,  pomas  afastados,  mães 
des-  cruzadas  nos  costas,  Imprlroln- 
luna  do  um  leve  balanço  ás  abas  dn 
a  o  casaca. 

Qjj,  —  Não  pensaste  nunca  quo 
ílho,  chogosBo  esse  momento,  ntto  ê 
;  •  rtp  exaoto  ? 

I  la.  Correu  um  arrepio  pela  sala. 
eies  Instlnctlvamente  roprosentava-so 
imu*  a  scona  final.  JuUa  olhou  an- 
oom  gustiada  para  Medlna  e  quasl 

lablos,  inurmu: 


sempro  o  rumo  do  sua  vida,  dis¬ 
posto  a  deixar  o  lheatro  e  ca* 

snr-ae.  „ 

Forêm  Julla  continuava  luultu 

contrêrla  a  estes  sonhos.  Sou 
orgulho  Innato,  a  Ingenlta  am¬ 
bição  d©  facto  qu©  dormia  den¬ 
tro  datiálma  o  atê  os  olumes 
Ih©  causava  o  vor 
msntendo'  os  amores 
tictriz.  colllgararo*8o  para 


Fabricação  proprlu 


Mult>«prozlmo  á  AvenidA 


(IBCfiS 


PEREIRA 


lendWo  que  a  saudie  dos  don^*  be.  ê  íi 
tes  roQUOrItt  que  s.  s.  raul  civil-  Ruro  < 
mento  os*  mandasse  doBcançar.  existiu, 
dando  a  festa  por  acabada.  ”  to  pesq 

Nossos  ionginqitos  tempoe  po-  <ino  peo 
dlcb-se  brincar  no  carnaval.  A  vMa  an 
vida  estava  barata,  graças  á  oI*  menorei 
tum  do  ciunblo,  que  se  alojara,  .vldtrvel, 
tranqulllamonto.  na  caoa  dos  W  xt%  roa 
Qoom  não  qncria  mandar  inxer  va^s©  J 
lantaslasi  (as  mala  communa  paredes 
oram  as  de  príncipes,  domlnto 
turooa,  chins,  palhaços  o  fWal- 
go8)  podltt  ahigttlaas,  quer  ^fos- 
som -homens  ou-oonhorás.  mlreSf 
quatro  e  cinco  mil  réis.  nas  pro- 
xlmldjules-do  Üiealro.  numa  casn 
de  bllharea.  existente  na  run 
d.  Manoel  n.  8. 

Cinco  mil  rêhi  porvum  fausto-  ® 
rto  domlnô  do  soda  preta,  enCel-  beiiudo, 
todo  d©  arminho!-  Barato,  •multo  serapr© 
barato!  Tarobom  .tudo'  sd-^-com.  calça  d 
prüVA-  com  pouco  dlnholro»  noocc  lunplo  ] 
anno  remoto  do  IMfl!  rola,  r 

Duzentos  réis,  custava  um  H*  ohlnoUl 
tr©  do  arre*  superior;  por  •  uma  do,  scr 


Bom  mover  os 
ruu: 

—  Cuidado,  Pedro,  estamos  no 
palco. 

Antes  quo  terminasse  Já  o 
nctor  iornára  a  falar.  Desappe* 
receu  0  ai'Uata  dei  momentos  an¬ 
tes,  quo  Jogava  nos  crédulos  e 
nos  polidos,  08  pedaços  de  seu 
oonii^o,  rcsuscltavn,  desperta* 
vu  nello  o  sangue  Icvnntino;  o 
fogo  das  entranhas  começava  a 
fumegar  o  aentla  ancUiM  'do  ma- 
o  ponsnmento  o  a  carne, 


—  Agora  ê  tarde;  o  mal  cstA- 
feito  c,  rOto  o  onvelqppo.  o  em¬ 
pregado  não  receberá  a  carta.  A 
essa  desconfiança  unla-se  um 
sentimento  d©  cõrioiddaão:  nquel- 
Ift  ciirtn,  oflcripta  roíh  caracteres 
grossehroB^o  havlaMnlrigado.  Não; 
nãò  a  dovolverlat  B  continuou 
lendo . 

“SalrcI  daqui  amanhã,  o  embo. 
ra  dos  vejamos  aatea  do  "nego. 
cló”,  eflcrovo4o  para  ganhar  tem¬ 
po  0  para  que  to  prepares.  O 
^trabalho"  será  domingo,  á  horn 
marcada.  Tu  ficarás  guardando 
a  {H)Ka  ilo  Arsenal,  que  6  a  de 
maior  perigo;  o  outro  ficará  nn 


BUo  zangoii-80.  Pouco  a  pou* 
CO  prolongando  ii  escravidão  de 
sua  ,  alma  aguçada,  talvez  por 
uma  mnlefloa  confiança  sensual, 
cedeu. 

Julla  estrearia  no  lheatro. 

Medlna  proourou  attenuar  no 
possível  somethunte  fraqueza, 
aconselhando  o  prevcnlndo-a  pu¬ 
ra  0  futuro  combate,  oom  seus 
ronsellios  dc  hnnicm  multo  habi¬ 
tuado  uoB  enredos  o  tramoias  dos 
bastidores . 

Porém,  (ol  Inulll.  Conformo 
Julla  avançava  cm  trlumphos, 
chegando  a  conseguir  o  eeu  so 


corar  o  pensamento  o  n  carne, 
ndlados  pola  fatal  força  dc  amor. 
Falava  om  phrascs  rudes  o  par¬ 
tidas.  mcLUnâo  as  mãos  pelo» 
oabelloa  bem  t>çnteadoB,  arfando 
as  narinas  grandes  o  felinos.  O 
vestido  vermelho  ensanguentava- 
lho  a  visão  0  a  oUe,  como  Mm 


R  ffiMeuftffo  ft  sanae— 'travar  diariamente 
os  vossos  olhoe  com  LAVOLHO,  cvltondo 
qu©  BoJam  ovennelhados,  constipodoa  «u 
Inflaminados.  _ .  , 


Quando  Medlna  entrou  no 
lheatro  soffreu  a  mesma  ceguei¬ 
ra  d©  todos  os  dias.  Fóra,  dei¬ 
xava  o  ouro  da  tardo  outomnal, 
cheia  do  sol  o  o  barulho  dos  car¬ 
ros  c  doH  bondes  quo  trafegavam 
eom  Jaotanola.^  Começára  o  en¬ 
saio... 

Na  amplidão  do  ecenarlo  sere¬ 
no  o  frio,  movlani-se  como  som¬ 
bras  08  oetnres  sem  accionar,  es¬ 
tudando  soUH  papeis.  Do  alto  do 
telhado  descia  um  dia  vago,  uma 
tonue  cloridodo  quo  empoava 
ffuavomento  o  fim  dos  bastido¬ 
res,  amontoados  uns  cotilra  os 
outros  na  parede  do  fundo,  dean- 
te  a  abertura  muda  e  sombria 
da  platêa. 


lago  maldito  e  foi  arrojando  (odo 
0  desespero  de  sua  alma,  abra- 
zada  pela  Ingratidão  do  Julla. 
De  repente,  çongestlonou-RO  e 


os  limões  do  borracha  o  do  côra.  tró  mll  réis;  cobrav^  oni»  ra  i 
Tiumvnm-so,  cnlüo, .  vorimlclras  réis  por  um  saoco  do  momor  fW- 
aeWna  nas  rima  e  nos  lopcs  «.  JSo*  «  bento  o  oitenta  réta  ^ 
wiindo  nos  conta  llonri  Itní-  um  kflo  do  earno  soeca.  O 

no  Kou  tmbnlho  “Pessoas  o  a  farjnha  quasl  ^ 

u  coisas  do  Brasil",  no  Paqo  do  —  custava  nqUoUc  ‘«s  t"”  ® 

STio  ChrlsIovRo  o  Impemdor,  sob  nsntos  a  arroba,  o  csla  dois  ml 


Os  primeiros  bailes  á  fanlásia, 
nos  tbeatros 

© 

Momo.  o  eterno  íolgiwão  os 


Ivvontoti  os  milás  qo  pescoço  nr* 
rançando  a  gravata,  rasgando  a 
camltut.  cusplu-lho  o  Insulto  su 
premo. 

Na  platéa.  houve  um  clamor. 
Alguns  AppIaiiBOs. 

Julla  ferida  no  seu  orgulho, 
or^uou-se  rnpida  o  Impulsiva 
bateu  no  rosto  de  Medlna. 

Depois,  ficaram  so  olhando 
com  as  pupillas  faiscantes,  es* 
quocendo-M  de  todos.  Medlna 
çéo  d©  Joelhos,  soluçando... 

Huavemente,  sem  perder,  ainda 
sua  voz  OK  rudes  Inflexões  de 
barbaro.  fala  de  arrependimento, 
do  perd&o,  de  um  amor  trlstn  o 
resignado,  do  refazer  a  vida... 

Parece  escolher  os  palavraf 
quo  atravessam  a  seda,  qu©  re 
brilham  a  fl6r  ©  Unham  um  per¬ 
fume  delicado. 

B  terminou  com  um  gemido 


nho  —  ©or  primeira  hctrlz,  com 
Bou  amante  como  primeiro  aotor 
•  sentia  passar  a  paixão  o  ar¬ 
rostava  com  um  pouco  de  hu¬ 
milhante  vergonha,  como  um 
vestido  quo  fot  da  moda  muitos 
annos  antes. 

Brigaram,  som  so  separar,  por 
oonvenioncla  artística.  BHla  fez 
d©  Bua  vida.  uma  vertigem  des¬ 
regrada  e  Insaoiavel.  procurando 
atordoa^se.  pasnando  d©  um 
amor  a  outro,  como  a  antiga  to¬ 
cha  nupeial  de  umas  mãos  a  ou¬ 
tras  mãos. 

O  ultimo  ora  Huertos  o  autor 
da  “Vida  chlmerlca’*.  um  rapaz 
fatuo  ©  sem  o  menor  talento. 

B  Medlna  soffria  em  silencio, 
Medlna,  perlo  delia,  olh^n-a  y^q^o  subir  de  coroç&o  á  cabe* 
fucamente-  A  actrlz  fingia  não  o  ^  como  um  vinho  maldito  e  cm* 

ver.  ,  ^  ^  brltgador,  a  embriagues  dd  clu* 

—  Dlsseram*me  que  Jantnate 
com  Huortos,  é  verdode?...  UI 

um^c^àlo”’^"'*"-  Approxtaava.*«  o  final  d« 

obra  e  com  elle  a  secua  culmS* 
Suas  pupnios  negras,  crava*  nante. 

ram  so  nos  glaucas  delle.  descer  o  ponno  nos  dois 

Sentado  junto  do  dlrector  de  prfmelros  setos  soaram  algum 
sceno,  Huertos  olhava-os  curió-  ^ppij^aoB  mercenários,  porém, 
«amonte,  lutando  contra  sua  q  publico  protsatou  energlca 
myopla  e  a  escuridão  do  fundo,  mento* 


trangulal-o.  Seu  genio  Impulsi¬ 
vo  do  levanUno,  que  tantos  tri- 
umphos  lho  proporcionavam,  na 
violência  do  drama,  fixou  firmo 
0  esticado  como  uma  uma  cor¬ 
da  do  arco. 

Porém  Intsrvolu  o  onsolodor: 

—  Srto.  Vlllar,  »r.  Medlna, 
preporom-se...  Julla  levantou^ 
com  grande  barulho  d©  saias. 
Ehn  pé  era  mala  arrogante  seu 
todo,  mais  lev&nuda  o  firme  a 
Unha  de  seu  peito,  mais  altiva 
a  expressão  d©  seu  rosto  mo¬ 
reno. 


%rulzoB  agita,  na  Impacioncla  do 
<©e  exhlblr  na  cklndo  mais  car* 
ipavalceca  do  orbo,  que  6  a  nossa, 

(fis  cordões,  os  mnchoa.  o«  tra 
idtclonaea  cajTn«'íhm  4ht  Ro*1ji  on-  já  o  pan  fazu 
'tregam-se  a  Inccssanlefl  labuUs  que  não  era 
para  "dlvcçtW'  o  carlop  nos  .-onlo  folga^ 
tres  dias  do  loucura,  sobrolud?  lota  Joaqulna 
Twi  lerca-felra  goida.  Esto  anno.  No  entrudo 
como  om  todos  os  oulros.  ía^*  mero  de  inai 
se  nresaglos,  formam-se  partidos,  vessavain  as 
ha  0  Interesse,  emfim.  pelo  re-  cingiam  as  d 
sultado  dos  prélios  om  quo  so  em  cas  ate  o  nnn 
nonharn.  gastando  fortunas,  os  Nessa  época 

locledadeB  quo  ac  consagram  ao  Janeiro  um 

bflilOB 

Outrorâ  o  attracllvo  principal,  theatro  S.  Js 
©nrante  os  trer  dlsa  de  Momo,  *  inlclativn 


_ Itapozcs.  vamos  esquentar  a  dns  e  vocábulos,  mais  ou  monos 

festa !  oorrocclonaes,  netta  IntorcoJados 

na  própria  cosa  e  na  vliUnlútn  ^  j«„çnhava  tmportanlo .  Do  su- 
ca,  organizou  wto  o  sn  Orrehahal  doim'o-so  e 

(çro,  ao  som  do  atordoador  ZôPc  uallWes  iomou*lhe  o 

reira.  Havia  comprehendido;  c 

O  bombo,  era  Porlugal.  era  ediubôiecimcnto  que  o  Udrao  e 
conhecido,  nas  romarias,  pelo  55é  g|,||g  nmlgos  so  propunham  a  m- 

o  divulgoii  snitar,  dahl  n  quarenta  o  oHo  ho- 
fol  mais  co-  „ão  podia  scr  outro  senão  o 
Paredes,  mas  {toj^co  do  Occldente.  ritundo  na 

esquina  das  ruas  do  Arse^  e 
CostannU  do  los  Angelos,  Releu 

momentOA 

_ _  _  maler  clareza 

Ura  doH^oroi^os  ficaria  guardan¬ 
do  a  porta  qu©  o  Banco  Unha  tia 
rua  do  Arsenal  e  era  a  peor  por 
estar  mais  á  .visto,  o  segundo  de¬ 
fenderia  a  entrada  de  Costonllla 
©  o  terceiro  pvotlcarU  o  roubo. 

A  palavra  “foena”  devia  ser 
Interpretada  como  luta  on  peleja, 
corpo  a  corpo,  e  “o  levita **.  a 
que  se  referia  o  mlssivlalo,  pro¬ 
vavelmente  0  empregado  do 


—  Sim,  andava  por  ohl  com 
o  autor.  VeJa,  afaste-se  um  pou* 
CO...  Com  licença,  sra.  Medlna. 
Estamos  alrazados  hoje. 

Mo^a  orgueu-sa  mordendo  os 
lablmf. 

Era  certo.  AU  estavam  no 
canto  escuro  o  afastado,  perto 
da  escada  qu©  conduzia  ao  po¬ 
rão.  EUa  seniadiU  o  busto  er¬ 
guido,  a  cabeça  calda  pam  traz, 
como  que  absorvendo  o©  pala¬ 
vras  delle.  que  apoiado  no  en- 


pereira.  E  porque 
aqui,  0  folião  nuo 
uheeldo  por  José 
«Ira,  pelo  alcunha  do  bombo 
Ironia  do  destino  !  Esse 

mem  “quo  dava  a  vida“  pelo  mlsstvm  que.  por 
Caraavnl,  ' “morreu  “  de  uma  apo*  tmduriu  com  a 
nlexla  nas  vésperas  do  um  pe-  Uni  dou  foragidos  ficaria  guardan 


esquina  das  ruas 


oosto  da  cadeira,  folava-lhe  mui 
to  perto  do  rosto,  procurando- 
lhe  o  olhar.  conT  o  seu  turvo  e 
irlst©  de  myope. 

Medlna  avançou  para  elles 
pls&ndo  forte.  JuUa  e  Huertos, 
seporaram-se  bruscament©. 

0  setor,  arranjou  com  a  mão. 
os  oculoa,  estendeu  a  outra  a 
Medlna. 

—  Como  va©?...  HoJ©  está 
atrasado, *meu  amigo... 

E  cm  seu  rosto  cheio,  canonl* 
CO.  escrupulosament©  barbeado,  o 
liso  era  uma  careta. 

Medlna  encolheu  os  hombros*.. 
£ni  ©ompenlação  madru¬ 
gaste. 


$ò  II  cxlingurm  com  ii  IcsUim» 
vehnKaj  japotieiiA.  (Kslol). 

CASA  n.\  T\n?A 
OUVIDOR*  S9 

(U3894) 


Docidiu-se  afinal: 

^  E*  verdade...  O  qu©  tem 
Isso  7*.. 

Medlna  scoUu  formlgar*lhe  os 
dedos  e  tev©  qu©  cerral-cs,  era- 
vondo-se  ss  unhas. 

E*s  muito  senh*... 


O  amor  do  homem  baixa,  de 
um  modo  sensivol.  a  partir  do 
instante  em  que  obtevo  satisfa¬ 
ção:  porece-lhe  quo  todas  os  ou¬ 
tras  roolheres  tém  mais  attra- 
cUvos  de  que  a  qu©  ello  possuo: 
as^ra  á  mudança.  O  amor  da 
mulher,  pelo  contrario,  augmen- 
la  a  partir  desse  Instante. 


^  Nada 

O  ponto  dava-lbes  a  pbrase  de 
salda. 

— -  E*  uma  festa  encantadora... 

II 

Conheceram-s©  ha  quatro  on- 
nos  no  começo  de  uma  dlsphana 
lards  de  fevereiro.  Medlna  tra¬ 
balhava  então  em  um  salão  po* 
pular,  la  ao  ensaio.  JuUo.  gen¬ 
til  ©  brincolhonA  .«unrtu  como 
uma  flftr,  entre  a  ampla  goUa  do 


comprometter  os  «eus  papeis. 
Isso  mw»mo  ©o  registrou  molr 
lorde  quando  lhe  coubo  conUT 
a  parte  de  Adina.  a  rendeiro  da 
herdade,  no  “Elixir  do  amor**. 


Façamos*  néctar  divino 
dessas  gottks  de  amargor. 

De  cada  gemido  —  um  hjTnno. 
de  cada  espinho  —  uma  flori 


COBREIO  DA^IATíHA 


(  ÜIKI  PARTIDO  PORTUGÜEZ 
DO  ANTIGO  regímen 

EÇA  DE  QUEIROZ 


PITTORESCO 


MADEIREIRO 


O  imrlWo  rOPormlflUfc  _  I 

aeu  ttDi  diiL,  do  ropotito,>«m  «o  '  /  á  c%nHlriA  I' 

Mbar  como,  «era  iobcr  porqut*.  m^cmRMqiqqy  ^ 

Kru  um  oslafonno  uiwtoro»  pc 

oc^Qi  do  voft  potciante.  Nlnipioni  O  cnno  Ailrlcn  Dolpech  é  ronl- 
Rama  bom  o  quo  aquelle  querhi.  mento  Inmentavcl.  Nilo  pnra  a. 
AJffUno  diziam  quo  ora  o  Bolàutoa.  n..  «enfio  paru  nquetleA  que  o 
nbimo  Rob  o  nou  aupooto  oonitl-  crcamm.  Klcou  mnla  umu  vez 
tuctonai;  outros  que  ora  uma  seita  provado  quo  toda  u  nossa  clvlli« 
reUsSosa  para  u  orlucAo  do  bScliu  za  *fio  nfiu  puasu  do  supcrflclnl 
da  iiddn.  Corriam  os  mais  des*  vernU,  u  quut  nfio  obtem  eseon* 
vuintdoa  optntOos.  Apresentava  der  na  feios  nodous  do  noiuto  es* 
so  tfio  ffravej  l&o  trlato  .tfio  In.  trelto  provlnolanismo. 

'ransl^dnteR  que  no  ohlodo  aífir^  Do  facto,  ao  o  discurso  foi  tal 
mava*8o  sor  um  peraonoirom  du  qual  volu  (L  lua  petos  columnna 
iiuicoria  1‘omana  —  espolhado!  do  *Moroul  do  Comercio”,  cunan 
NUisiem  se  approzlmava  delle.  lojtiima  sabor  quo  alguorn,  por 
no  tnmo  da  Immonaa  impreesllo  putrlotu,  ao  raiiffoasso  com  ob  aous 
quo  causava  noa  mocoe  de  fre  termos,  tmnapirajitcs  do  obji’’ctl* 
liji.  Fortim,  pouco  a  pouco,  al.  vidudo  e  crudlçfio. 

/una  iomallaiiia  mata  curlofor  Acho  mula  natuml  quo  no» 
forum  ao  chegando,  começaram  inaraldnaso  n  vemioa  um  entran- 
a  tocar-lhe  com  o  dedo,  a  ver  ae  f^ctro  preoceupado  com  o  nosso 
eca  'de  pAo.  Bra  do  carne,  ver*  poasado,  a  ponto  do  poder  leíc- 
dtidelro.  Percebeu*Be  meamo  qur  iqp  mipícloa  tfio  Interessantes  o 
falava.  Bntílo,  oa  mola  auduclo.  f^oralmento  ignomdott.  Ao  de¬ 
ãos  fborom-lho  pergunto».  mnla,  o  »r.  Bclpoch  fax*so  a  hon- 

—  SenJtor,  dlsaoram,  eapaihou'  considerar  braBlleiro.  o 

so  por  nhl  que  vindea  Mlaurar  ,,arn  nds.  JA.  devia  ser  um 

o  pala.  Ora,  devcla  aabor  que  titulo  de  aympathla. 
um  parlMo  quo  trôa  uma  miasno  g.  o  trabalho  llvca»?  o  esconn 


lur  no  prpHente.  nhl  ontAo  ua  hcl- 
bM  moniniilmH  quo  dugiur.  uhi 
<%tfi  11  HoberlNi  Cluannlxiru  'qtib 
deNcrev:ir,  uhl  estuo  oa  iionhob 
flurealua  virgens  (|ue  apregoar, 
nhl  cHtfio  AH  noHsim  mínoa  do  cau- 
iinr  invejn. 

Relatar  alguém,  frlnmenlo, 
alnüa  quo  com  Intuitos  nubres,  a 
nossa  Verdade  histórica,  fuaor 
obra  do  derrotismo,  d  rccommcn- 
dar*»o  mal  ao»  guardas  avança¬ 
dos  da  putrlu.  Como  ho  a  nos- 
Mi  hlHtorlu  nuA  onvorgontiniise. . . 

Apezar  do  conviver  comnosco 
ha  quatro  decüdu»,'nfio  »QÍ  bo  O 
sr.  Del|>ceh  JA.  descobriu  que  es¬ 
to  pniz  posKUO.  como  nenhum  ou* 
iru,  unm  scnHlbltldade  morhlda. 
O  Catado  psychieo  d  conhecido. 
E'  0  mesmo  que  apreaentnrla  um 
indivíduo  que,  procurando  galgar 
posiçfio  sem  se  achar  merece¬ 
dor  vl»«o  no  .mal»  pequeno 

contra,  no  mnJ»  pequeno  emba¬ 
raço,  nvultur  um  perigo  do  lesq- 
Indivlduntldadc. 

Ora,  esMi  ooctremn  susçcptIbUI- 
dado  6  de  dlfflcll  combate,  por¬ 
que  6  get|erullzudA.  bo 

penso  quo  õ  nponnglo  desta  ou 
daquollu  olosso  ou  orgnnlzaçAo 
Koclul.  Em  etidu  um  dc  nds  t)6- 
udvenn  desprevenido  aur- 


casa  de  I^ura.  B  nunca  erh  mi¬ 
nha  vida  yporel  com  tanta  an¬ 
ela  u  hora  do  uma  entrovlHln  de 
amor.  Os  dia»  quo  a  preoederani 
iiflgurattun-AO-me  intcrmlnaveh 
rt  tristes.  A  viuvinha  tnmbom  se 
inoHlrnva  anclosa,  quando  meno^ 
pnm  upnnbar  as'  suo»  cartas. 

Mum,  colUuln,  nfio  recebeu  ns 
dez,  racebeu  cinco. 

Polo  se  a  aoboi  nlnda  mais  ar 
rebatadora  nesta  segunda  con- 
icssfio  que  na  primeira! 

Kna  seguinte  semana  rocébou 
airanuB  duas  ruHns  e  nns  outras 
quo  ao  acgiilram  recebou  uma  de 
cndii  vez. 

Ah!  mas  também  ninguém 
poderd:  Imaginar  a  mlnhu  ufül- 
•:cfio  no  desfnzer-mo  da  ultimo! 
Úm  Jogador  nfio  Warla  mnie 
commovldo  ao  Jogar  o  derradei¬ 
ro  tento!  Bu  la  ficar  complela- 
monto  arruinado;  la  ficar  perdi¬ 
do;  la  ficar  acm  Laura,  o  que 
agom  80  me  afigurava  a  maior 
desgraça  dosto  mundo! 

Arropendl-mo  do  lhe  haver 
dado  doz  logo  de  uma  vez  e  cin¬ 
co  do  outra.  Que  grande  estu- 
t)ldo  ffira  ou!  EsbanJ&ra  o  meu 
hcllo  capltut,  quando  o  podia  ter 
feito  render  por  multo  tempo! 

BntAo  0  espectro  do  madeirei¬ 
ro  sargiu-me  A  fantasia,  como 
eu  o  Imaginava  —  bruto,  verme* 
lho.  gordo  0  auarento.  B  I,aura. 


iro  dia...  8o  as  restituir  agora. 
|UQ  prctc:(ta  posso  tur  pum  vol¬ 
tar  cA?.., 

—  Jleln?  Como?  Ibho  ^fio  6  dt* 
cavalheiro!... 

—  Nfio  Bcll-  Quem  lho  mandou 
ficar  maJb  seduetoru  do  quo  cra? 

—  EbLA  cntfio  disposto  u  nfio 
•mlregtir  us  minha»  cartas?... 

—  B  até  a  «orvlr-me  doltaR 
como  nrma  do  vingança! 

I,aura  franziu  a  sobrancelha  o 
mordeu  ai  beiços.  Tínhamos  JA 
cruzado  0  tolher  da  nobromesa  o 
hcbtamoB,  calados  umbos,  a  nos¬ 
sa  taça  do  champagnu. 

O  sllenolo  durou  ainda  bastan¬ 
te  tempo.  Blla  eó  o  quobrou  para 
perguntar,  multo  fieoca,  ao  eu 
queria  mais  assucor  no  café. 

B  conllnuAmos  mudos. 

Aflnu|  aocondi  um  charuto  o 
arrastei  minha  cadeira  para  Jun¬ 
to  da  sua. 

— B*  melhor  ser  minha  ami¬ 
ga...  ssgTodet,  pOBSando-lho  o 
braço  pela  cintura, 

^Nfio  desejo  outra  coisa,  bal¬ 
buciou  sentida  o  mugooda.  Peço- 
lhe  Justamonto  que  roe  proteja 
como  amigo,  em  vez  de  pOr  ob¬ 
stáculos  ao -meu  futuro.  Que  dia¬ 
bo!  Bu  prooleo  oanar! 

—  Eu  lho  entregarei  as  catIm. 
Descanse. 

—  Então  dfi-m'asl 

"Com  a  coiidlção  de  prolon¬ 
gar  a  minha  visita  até  mais 
tarde. 

"Jtfaa.v 

—  B  fazermos  uro  pouco  oo 
musica  no  plano,  como  dantes. 
Esta  dito? 

"Jura  qtie  me  ontrega  depois 
as  cartas? 

— ^Dou-lhe  a  minha  palavra  dc 
honra.  > 

—  PoB,  entSo.  fique. 

A's  onzo  e  mela,  Laura  npre- 
<«entoU'me  o  chapéo  e  a  bengala. 
RepelU-es  e  declarei  positlvn- 
mento  qooMião  lhe  entregaria  us 
cartas  »o  cila  não  mo  concedes¬ 
se  por  aquella  noite,  aquella  noi¬ 
te  sé,  gozar  ainda  uma  voz  dos 
dlreltoR  que  dantes  o  aeu  amor 
me  conferia  tão  solleltomento. 

BUa  a  principio  não«qiilz,  mo»- 
trou-ee  zangada,  mas  eú  insisti. 
Buppllquel,  Jurei  que  seria  a  ul¬ 
tima  vez,  a  ultimai  > 

B  não  sol. 

Pela  manhã,  depois  do  almoço. 
Laurã  exigiu,  de  novo.  os  suas 
oartaa. 

Tire]  o  paootlnho  da  algibeira, 
abrl-o,  contei  dez. 

"B'  a  metade,  obl  ficam. 

"Como  a  metade? 

"Pois,  Laura,  voefi  me  acha 
tfio  tolo' quo  ontregasae  logo  tOA 
dos  as  cartas? 

B  depois,  em  troca  do  que  pe- 
rüria  quo  prolongasse  um  outro 
Jantar,  como  o  de  hontem? 

"Isso  é  uma  vMhftrada! 

"Que  seja! 

—  Estou  quast  nfio  acceitanAe 
nenhuma! 

—  Daqu!  a  uma  semana  vir- 
te-el  trazer  os  outras  dez.  BstA 
(Uto? 

—  Tratante! 

Bahi  a  uma  semana,  com  et- 
feito,  lA  la  eu  com  as  do»  cartas 
j  na  algibeira,  em  caminho  da 


na  moda;  dunsAmog  o  convorsã- 
iittiH  muUo.  Ao  c!o«p«llrrao-npB, 
cllii,  coifi  um  sorriso  prometto- 
dor,  dlh»e*mo  que  costumava  re¬ 
ceber  As  lorçus-foiras  ob  afnigos 
c  que  cu  lho  upparcoesHe. 

Fui  o  um  moz  dopols  enunos 
tnnln  do  quo  amigos;  oramos 

umntitcfl.  •  .  . 

Admirável  crcalura!  Simples, 
IntoUIgcnte,  melga.  No  ontaniu. 
o  m«ii  nmpr  por  ella  fOra  sem¬ 
pre  um  tanto  frouxo  o  progulço- 
I  tfo.  Acceltavu.  o  dculi^uiava  c 
sua  ternura  como  quem  accelta 
um  obsequio  de  cortezia.  Toria 
eu,  por  tintura,  o  direito  d©  re- 

Mos.  Rssim  como  nasceram 
I  ncAoaram  os  nossos  amores; 

I  uma  oceosião  oheguri  tarde  de 
'  mola  ã  entrevista;  do  outra  vez 
.  Ui  oilo  tui;  depois  esperei-a  e 
.  cUiL  não  SB  apresentou;  até  que 
lum  dlo,' quando  dol^^por  mlm,.ra- 
^  parei  quo  Jã  não  cra  seu  oxnan- 

*  te.  Sola  mezes  J&  lã  se. tom  do- 
.pois  disto  ©  cis  que  umn.  linda 

manliÃ  ao  leviintor-ino  da  cama, 
'  rnlrcgoram-mo  uma  carta. 

Era-dolla: 

**M©a  amigo.  Bei  quo-conser* 
va  os^mlnbos  cartas  Oi  peço-lhe 
que  nfas  reetltda.  Venha  Jan¬ 
tar  commJgo.  Tnns  não- se  apre- 

•  sento-sân  ellos.  E'  um  -coso  eé- 
■  rto,  acredite.  São  vinte.  Nfio  me 

falto  e  conte  com  a  estima  de 
'  quem  espera  mereoertlh©  ©ele 
ultimo  obséquio.  Afianço  .que 
serã  o  ultimo.  Sua  amiga,  " 


thi  reoanstltulíção  devo  ter  um 
systema,  um  principio  que  domb 
ne  tüda  a  vida  social»  uma  Idéa 
sobre  moral,  sobro  educação,  so. 
bro  trnbaÚio,  etc.  Assim,  por 
cxomplo.  a  questão  religiosa  é 
consoUada.  Qual  6  o  vosso  prin¬ 
cipio  nesta  questão? 

"  Gconomlas!  disso  com  vo? 


PetropoUa,  és  margent  do  Piaban  ha 


cm  collorinho  de 
fiiatosbi.  Oran¬ 
do  BUCCCM»  <1n 
aotuaUdude.  Eh- 
tão  ã  venda  nna 
eàmlaarias  de  ar¬ 
tigos  finos  e  de 
bom  gosto. 


A  GRANDE#MOUA 


poch  à  rrodor  nlé  dc  louvoro» 
pela  CAchimonla  quo  tevd*de  pro¬ 
fundar  assumpto  voslo  o  dcslu- 
trrcRsanto.  sncrlflcando-SQ  ã  cri¬ 
tica  hlstprlca  do  umn  nrto  que 
«^ntre  né»  nfio  icm  historia,  por 
nsslm  dizer. 

Ao  Invés  de  arguir  n  pogn  dc 
Indelicadezas  ou  fnlsldodeB,  serln 
moi»  efílcaz  rcbntor-lho  os  argu¬ 
mentos  ralinze»,  no  caso  dc  os 
haver. 

Desagradou  provavelmente 
aquella  passagem  onde  so  diz 
que  0  problema  dn  arte,  nlnda 
mesmo  em  lUcraturn.  estA  falto 
de  Nolução  nacional.  Temos,  c 
o  proprio  orortor  o  reconhece,  pn- 
glnus  de  ” brasllclHsmo  Intonso'*, 
cm  Cnstro  Alves,  cm  Rllac.  e 
noutros;  sfio  porém  coisa  espnr- 
»a.  e  revelam  antes  e&tndos  de, 
alma  brasileira»  do  qud  escoln 
crooula.  Nlnguom  pôde  n  rCtIo 
contestar  Isso:  é  n  vordndo  ape¬ 
nas.  O  -sr.  Delpech  nfio  pro- 
^Inma  n  nossa  csterilidAde  nrtlB- 
tlcn,  mos  paiontcla  a  formidá¬ 
vel  dlfflculdodc  de  constltuIrmoN 
uma  arlo  nacional.  Infellzmente 
faltou-noH  um  elemento  de  cul¬ 
tura  regional,  como  o  dos  me- 
xlcanoH  ou  dos  peruanos,  e  nuo 
podemos  socar  do  nnda  a  nossa, 
inspiração  notlvlsta.  Sei  de 'mul¬ 
ta  gchto  capoz  de  Jurar  qi>?  Alen¬ 
car  encontrou  a  exprcteino  dc 
uma  arte  local  >nos  seiis  carame¬ 
los;^  romancea.  Mas  nem  essa 
jente  nem  Alencar  nssrocom. con¬ 
sideração  alguma,  neste  parti¬ 
cular.  • 

Entre  os  nossos  artistas  mais 
finos  citaremos  um  Aluizlo,  um 
Pompela,  um  Ruy;  poderemos 
arrolar  entro  na  nosçns  origina- 
lidadefl  o  "brazcublsmo"  dc  Míu 
chado.  Entretanto,  .^r^ses  escrl- 
ptnres  podiam  multo  bem  scr 
franceses  ou  rusBOS,  para  sua 
maior  celebrl^tuls . 

A  descrlpcuo  por  meudo  dos 
*70ssos  rosiumOM  coloniaes,  o  re¬ 
trato  fiel  dos  nossos  iintepassadoH. 
iJxadea  frlament?  por  Pebret, 
não  aprouve  docerto  no  selccto 
ruditoiin  petropoUtano.  mui  cioso 
de  nosna  alta  extracçno.  Com- 
ludo  fi  celebre  pintor  frnncez  foi 
superficial,  c  não  pretendiu  crltl- 
pur  um  povo  que  elle  nfio  conhe¬ 
ceu  senõo  como  arllnta  ulicntge- 
rai.  O  que  fnrla  com  osso  mesmo 
material  a  r^  lnetracfio  de  ‘um 
Èça.  ou  o  peaslmiemo  do  um  Ca- 
plRtrano  ? 

E*  possível  que  haja  erros  c  nté 


do  o  udvcnn  desprevenido  sur- 
prenir  umç  peqinnlna.cellula  ir¬ 
ritável,  B  ftté  (enso  multo  pnra 
notar).  Indivíduas  bo  conhecem 
que  allJam  o  mais  acurado  me¬ 
lindro  nacionalista  ã  mais  rom¬ 
buda  InHonslbilliIndo  om  qucRtAca 
do  honra  posRoal.  Nfio  uUiido, 
vive  Deus,  a  nenhum  dos  censo¬ 
res  do  FT.  Delp^h,  tõo  corto  é 
quo  OH  nfio  conheço.  Mos  taes 
mdlviduoH  ha.  n  qualquer  poBsoa 
poderia  citar  algum.  I 

Estamos  na  odade  cio  Pão  dé 
Aasucrir.  Se  queremos  dar  uma 
tqiiostra  da  nossa  natuiysui,  nfio 
temoH  Kenfio  quo  procurar  uma 
vlBta  do  fhio  cie  Assucar.  Se'  de- 
sejamos  evidenciar  n  victorla  do 
homem  neste  recnnlo  do  ploncta, 
occorre-ncH  oxhibir  num  postal- 
zinho,  o  funicular  do  Píio  de  As* 
suenr.  O  foras^Mro  nfio  tem  qué 
sabor  mnls  nada:  é  eontentar-sé 
cem  0  Puo  do  Ashucíit. 

Um  brasileiro  do  verdoda  por 
mnlH  entranhado  nmor  que  voto  a 
tída  terra,  e»tã  arrlscando-se  a 
Ir  pura  o  Index,  n5  tem  n  cora¬ 
gem  de  deviissar,  em  letra  dô 
férmii,  o  lioHzonúj  que  «o  nfio 
Icscortina  do  Pão  de  Aasucar. 

No  entratanto,  para  trabalhar 
HoUdamente  o  noHso  futuro.  ■  fax» 
mlHtér  fundar  Bolldomonto  © 
jonscionela  mui  elnccra  do  que 
''omos  e  sobretudo  do  que  fomos.- 
'  Para  edificar  uma  patrta  no»- 
w,  urge  que  nos  penotromos .  a 
pés  rdohmoB,  urgo  quo  nos  denun- 
?lemcuc  o»  nossos  drfellos.  do  por 
com  ns  nossa»  neceSsldeidea  e. 
ap^dfies.  urgciquo  no»  entranha» 
mos.  da  noascí  hlMtorla,  e  façamos 
dellã  um  ropertorlo  do  exp©» 
•*rncln  pnra  o  porvir. 

Mnls  do  quo  da  Hclencln  curo- 
qéft.  que  nos  vivnm  ii  abchorari 
irecisamon  adquirir  o  sentimen-» 
<0  da  apercepçfio.  o  sentimento 
da  própria  consciência. 

Cftra  merltorlnmente  quam 
nner  oue.  no  fundo  do  um  gabi¬ 
nete  do  estudo,  consome  o»  nn- 
no»  e  n  raudo  na  pnfxfio  de  uma 
raslnuração  sclenllflca  e  belU» . 
Nfio  a  di'seoraçoomo».  Busnqr- 
mos  nntes  aluntar-lhe  o  conforto 
da  solidariedade.  E  nesse  .em¬ 
penho.  porque  racusar  a  coope* 
racfici  d©  qunnlos,  etctrangelros 
embora,  se  vém  enflíelrar  »ob  a 
nnssa  bandeira,  para  tornar  mala 
T*orlosn  a  puiria  de  seus  fl- 
ho»  ? 


_  disso  com  V07 

potento  o  partido  reformista. 

Espanto  geral. 

—  Bem!  c  em  moral? 

"  JE^conomlns,  bradou. 

"  Viva!  B  om  educaçfio? 

—  Economias!  roncou, 

"  Bofai  nos  quesffies  d©  ira* 
balho? 

—  Economias!  diuglu, 

"  Apre!  o  cm  questões  de 
Jurisprudência? 

"  Economias! rugiu, 

—  Santo  Deus!  o  cm  quratOos 
do  literatura-  e  do  arte? 

"  Economias!  uivou . 

Havia  cm  torno  um  terror. 
*^Aqul|]o"  nfio  dlzta  mais  nadu. 
Flzoram-se  novas  experlenclas. 

Porguntanun.lhe: 

—  Que  horas  são? 

—  Economias!  ronquejou. 

Todo  o  mundo  tinha  oscabollos 
em  pé.  Fez-se  uma  nova  tenta¬ 
tiva,  mnls  doce, 

—  De  quem  gosta  mais,  do 
papã  ou  da  mamãe? 

—  Economias!  bravejou. 

Üm  suor  frio  huniedoela  ns 
camisas.  Intcrrogaram-no,  cn. 
ião,  sobro  taboada.  sobre  a  ques¬ 
tão  do  Orlonte... 

"  Economias!  ganiu. 

Foi  necessário  rqconhecer,  com 
maguo,  que  o  partMo  reforanlsta 
nfio  tinha  idéa».  Possuía,  ape. 
nos,  uma  palavra,  aquella  pala¬ 
vra  que  repetia  aenvpre,  .a  todo 
0  proposito.  sem  a  comprehen* 
dor.  O  partido  roformlsta  é  < 
papooralo  do  çonistitnclonalismo . 


ESTA’  LANÇADA 


PELA  NOVA  MARCA 


lega,  ocercou-se  dello,  pousou  a 
mão  fmternaJmento  no  sou  hom- 
bro  0  aventurou  con6elholi*a]: 

—  siifor  ultra  crspWcm,*' 
O  collega,  que  o  jã  conhecia 
bastanto,  achou  graça  na  boba* 
giem  do  Hochédo.  Disfarçou,  no 
momento,  mus  tratou  do  ospa. 
ilial-o  pelos,  outros,  chegando  o 
contal-a  mesmo  aos  professores 
Quando  o  Ròchãdo  soube  disto, 
ficou  Indignado  e  escreveu  ao  dl- 
roctor,  fazendo  queixa.  A  carta 
terminava  assim:  “ . . .  scrin  prii. 
dento  v.  ex.  lembrar  ao  indis¬ 
creto  doutorando  o  salutar  oon 
solho  de  Appollcs  ao  sapateiro.” 

O  director,  quo  era  um  ho 
mem  de  espirito  e  conhecia  < 
^froco^  do  Roohêdo,  responden. 
da''a  corta,  ppndorou-lhe  que  con¬ 
vinha  abster-ée  de -dar  molar  )m. 
Vortancia  que  aquella  que  me¬ 
recia  o  tal  indiscreto  doutorando. 
B.  para  contentar  o  Itòchôdo 
acoiuelhava-o,  mali^jlo»amehte. 
que  elle  mesmo  responden»©  ft 
máldnd©  do  indiscreto,  com  oe 
versos- do  Horaolo; 


a  outro  homem.  Estava  livre!  traUm  logo  do  angariai 

Dasguei  a  carta  ao  melo.  padrinhos  para  os  aeu»  produ' 
"Aqui  tem,  dlãsc,  passando*  d®®*  Qs  críticos  dos  folhas  re¬ 
lho  metade  da  íolhu  do  papel.  «J^cm  recommendaçOes  do  aml 
Ainda  me  fica  o  direito  a  um  6°®  “SO  Indulgente 

nlmoço  e  metade  do  uma  noite  com  Fulano,  que  é  um  bei 
:m  sua  companhia...  Peço-lhe  ío  rapaz”.  "  "Aprosento-io  cl 
que  me  deixe,  voltar...  crano,  que  é  um  talento  do  pri 

Blla  rlu-so  e  sõ  então  reparei  *n<>lra  ordem." 

olhos  estavam  indivíduos  tão  versados  nc 


cio  com  esta»  palavras:  ”Cher- 
chez  la  femmo”. 

Os  empenhos  do  deputados  JA 
estão  bastante  desprentlglados. 
Hoje  nãu  so  diz  "tenho  tal  depu* 
indó  por  mim”,  mas  “conto  com 
a  deputação  da^Sahla,  de  Minas 
ou  do  Rio  Qronde. 


que  os  meus 
cheios  dagua. 

—  Quer  que  lhe  passe,  de  novo, 

3  baralho?  perguntou-me  onter-  nun 
necida,  cingindo-se  oo  meu  peito.  Jan 
"So  quero!  Isso  nem  so  por-  do. 
guoth!  ii*®* 

"Mos,  agora  é  a  minha  v«  rosi 
de  pOr  a  condtçfio.  '  iad( 

"Qual  é  ?  dor 

— fiõ  tornaremos  a  jngal-a  de-  few 
pnis  de  cosadoR.  Sen^o?  do 

"B.o  madeireiro?  Elle  não  telr 
tom  cartas  suas?  ia». 

"Tranqulllize-se  que,  além  de  guu 
meu  maridOt.  eu  sõ  escrevi  a  um  das 
homem,  quo  ê  você!  Indl 

—  Perâ*  nocelto.  com  todos  os  o  s 
dlabòs!  E  como  tenho  oJnda  Jús  — 
a  um  almoço,  não  *  prociso  snlr  é  a 
Jã !  mo 

Uma  semana  depois,  Laura  dl-  — 
nia-ma  ã  volta  da  egreja; 

"Mos,  meu  querido,  como  um 
quer  ^ocê  que  eu  lho  mostre  cuJj 
um‘a  pessoa  quo  nSo  existo?  — 

•^Como  não  existo?  Então  o  ^ 
toti  ex-noivo,  o  celebre  madelrcl-  o  f 
ro,  cujo  retrato  trazias  no  me-  — 
dolhão  de  onyx...  — 

"Qual  noivo!  Aquella  photo-  deg 
graphla  é  de  urq  Jordlnçlro  que  umi 
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Jullo  Cesar  não  podia  ouvir 
cantar  um  gallo  sem  estremecer. 


O  Rochedo 


APfUCilÇé£$: 

Para  o  beoHò. 

Para  lavar  a  cabeça 

Para  tirar  a  caepa 

Para  brotoajat. 

Para  mordidelaa 

da  moequilot. 

Para  limpar  laias. 

Para  llmpàr 

asfcovia  a  pentes. 

Indisasnuvel  em  Mu  u  cauí 


tive  ha  annoa  e  que  morreu  aqui 
em  cosa. 

—  Então  tudo.aqulllo  fot... 

"  Foi  o  meio  de  arrastal-O 
para  Junto  de  mim,  tolo!  o  re¬ 
conquistar  0  sou  amor  que  ora 
tudo  0  que  eu  ambicionava  nès- 
ta  vida! 


tirar  a  chaminé,  ou  conservais 
DO  felhodo.  . 

O  Hoohêdo  pensou,  pensou  c 
respondeu,  afinal,  com  pausas 
doutoraes: 

—  "So  o  Fcnhor  nfio  pretende 
tirar  a  chaminé,  dolxe.a  ficar. 
O  fogão,  porém,  como  vae  ser 
trocado,  não  deve  ílcar.  " 

O  consulente,  muito  satisfeito 
com  a  resposta,  expandlu-se  pra 
zei>teiro: 

Não  hs 


A  semana  da  i  Iluminação,  de 

—  Berlim - 


ii  OreçftrlA  BfiplUla 

MU  MMARMAClftS,  DNOOARI«t 
•  l•C»rUMMlA& 


Injustiças  na  anAlyec  do  sr.  Del 
pedfa.  A  nua  principal  condomna- 
ção  provém,  no  entanto,  rle  Irn- 

A  coisa  é  es 


tar  matéria  tabú 
fa:  nô*  nfio  temos  ,uma  ectua- 
lidade  que  nos  recommcndo  so- 
do  dia  do  hoje.  bremanelrn:  pm*  Inso  mesmo, 
uunento  da  par.  também  nfio  queremos  qud  no» 
sítello.  enr)  con-  venha  nlguom  lembrar  a  noesti 
vas  torrenoiae»,  historia,  Do  futuro.  nos  nc«'- 
easas  do  beceo  nem  com  a  prosperidade;  do  pan- 
fazendo  grande  nado.  só  nos  rcvelím  a»  nossas 
ms.  lendas.  So  por  acaso  ha  quo  fa- 


— <  ”Ah!  “seu”  doutor 
como  a  gente  falar  a  quem  sabe 
mesmo!  I^or-se  ã*.autorldade!  ” 

Jfofi,  Implnglu-ibe  também,  vl* 
ctorieso: 

—  ‘“Intclllgente  *pauca! " 

O  Roohèdo  MDUdeoeu:  ff>ra  r 
“knok-out". . .  —  X. 


A*h  cinco  horaa  Chryscllo,  o 
banqueiro,  não  trabalhou  mnlé. 
Surprchendla.ttc  uruolado  nn  "an- 
lUsUii  nova  du  suppUclo  dc  cun- 
.ur !  Contur...  queimar  os  oluos 
ao  fulgor  aureu  üa»  grande  t 
oommas,  sommus  omburu  Uo  qi.b 
nu»  pertence  ! . . . 

Entretanto,  nuo  fõra  :»u»lm 
noutro»  revisto»  nocturnas  iiu 
seu  dinheiro.  •Começara  meantu 
•c  veapcni,  uoni  urruju,  nu  itn- 
paolencla  feliz  dns  noUe.i  de  jo*- 
ijiidor.  ProHOguira  cm  dcllri  » 
Je  uviircnto;  gosundo  n  ludCivu 
da  coblçu,  pajpando,  po^ulnuu 
como  o»  amunte»  u  renlidudv  tía 
Mhi  fortuna...  E  vlnhu  <ki.'  ta 
incioii  drooe  Infinito  ileiruilm^i  I 

Denin»  em  puucoi  i  ilur.ir  o  hoI, 
iiiajtístutie  dc  ouro  como  elb,  »  o- 
bre  d  terra.  Comnçurlii  a  tulna 
do  Hou  iKxlér.  0»  cofre»  He  fóJTu 
è  p  edr»,  enorme»  como  cdtficlos, 
rodariam  u»  portas  «olòinne». 
portas  de  templo  o  do  caslellu,  a 
desvendar  cm  totfcnte  u»  aous 
thMourOK,  rivaea  da  aurom.  LIm 
(lovo  de  adoradoras,  cu)to  ant.l- 
«(uissimo  dai  luz  propleiu  e  mn. 


Bu  cheguol-me  maJs  para  ella 
"Quem  sabe?...  dlsiie. 

Laura  soltou  uma  risada. 
"Você  ha  do  eor  sempre  o 
mesmo ! . . .  Nfio  se  lembraria  de 
mim  so  nfio  reeçbesse  o  meu  bi¬ 
lhete,  e  agora...  Typol 
"Não  dlgoa  tiü.  que  6  umB 
injustiça! 

"Espero!  Tiro  a  miío  da  cin¬ 
ta!  Tenha  Juízo  í\. 

"JA  não  te  mereço  nada?.,. 


Bn.bendo  que  se  la  casar  ' um  col 


"Deixe  em  paz  o  passado  e 
tratomOB  do  futuro.  Eu  quero 
que  vocQ  seja  meu  amigo... 

Dizendo  Isto,  erguera-se  o*fOra 
abrir  uma  Janella  que  despejava 

sobre  o  Jardim.  ,  .  • 

"BstA  então  tudo  acabado?... 
,  Todo?  Inquiri,  orçuendo-mo  iam- 
bcinp«€  ^involvendcna  no  meu 
•sejo,  que^^ella  fazia  agora,  revl- 
ver.-malor-do  quo  nunca. 

W  que  ‘  Incontestavelmente  o 
ricmonlo  da  viuvinha  eslava 
multo  majfl  appetltosa.  Nunca 
llvera  nquellea  hombras,  aquel- 
le  Horrlso-  tfio  sanguíneo  o  aqucl- 
Ica  dentes  tão  brancos!  Seus 
olhos  ganharam  multo  durante 
a  minba- ausência,  estavam  mais 
húmidos  0  mysterlosos,  quasl 
íbregelrost  0  eou-cabelloiparcela- 
'mo-  mais  prolo  e  mais  lustroso; 
la  sua*  pello*  mala  palllda,  com 
uma  cheirosa  froacura  de  mn- 
ignoUa.  Todos  os  seus  raovimcn- 


Siml  Proteja  a  sua  família! 

Proteja-a  contra  os  malcficlos 
de  uma  alimentação  enfermiça. 

Lembre-fie  deque  as  affecções 
do  apparelho  digestivo  são  conse¬ 
quentes  da  ingestão  de  alimentos 
máo  conservados.  Tenha  isso  em 
mente— e  não  se  esqueça  de  que  taes 
affecções  debilitam  o  organismo 
mais  sadio,  deixando-o  propenso 
a  innumeras  outras  enfermidadeé. 

Todos,  devem  conjurar  essfe 
grande  perigo,  sulèitahdo  os  aii- 
mentos  a  um  processo  scientifico 
de  conservação  perfeita.  O  nosso 
ciima  assim  o  exige. 


Domio  chegava  a  .«toinhra  do 
extrnnho  miil  ?  !  Nfio  cra  a  liU 
M»mnia. ..  Nfio  cm  fnrtiga  phy 
-iien...  Ou  a  fadiga  do  coiro  ora 
t  ooca^lfio...  0  uma  velha  v.r\s*> 
muito  Intima,  herdada  de  *onífO 
propuro.  rtlmiolvln-lho  opportunti- 
íiiento  0  animo,  eomu  verte  me¬ 
lhor  a  íwinic  do  remorao  na  mor- 
tltlcacno  lia  penitencia.* 

Apenas,  ftlí  a  própria  energa 
Ic  Julgar  fallavn.  fi  suprema  mi¬ 
séria  ^  alma.  no  enso  infernal 
itoquelle  mart^o.  quo  era  monos 
que  a  der  e  muito  mais  que  a 
•norte  ! . . . 

Quem  n'o  diria  um  vencedor?: 

B  CThrysoiio  vtmccra!...  Como 
.)»  outro»  que  vencem,  persogul- 
lores  anhelante»  da  gloria,  gloria 
Jns  ortee,  gloria  cívica,..  A^can. 
çara  um  grão  do  culminação... 
Como  ImpcIUdo  pelo  desejo -deste 
.lienaamcnto,  foHho  o  olhar,  ulti¬ 
mo  veeiigio  da  alma,  deter-se  em 
irente,  numa  pilha  de  moedas, 
jrespa  das  serrilhas  louras,  alta 
ao  relâmpago  do  pesadelo,  como 
uma  torre.  Exoclamehto  sob  es- 
iSí9  moedas  osUva  présa  uma 
carta  de  amor,  vertiginoso  con¬ 
vite,  snppUoe,  rastojante»  ooToan- 
te  como  uma  caricia  de  angora... 
.1  que  0  banqueiro  Uvera  do  ne¬ 
gar  uw. 


A  porta  da  entrada  do  Jardim  Zooíofftca 


"Então,  tado  aoabodo,  heln? 

"Tudol 

"Tudo?  tado?  \ 

"  AbsDlntamentaf  « 

"  Psza.  «empre? 

_ Vocò  assim  o  qnl*»  w®'* 

amlgor  Quelxe-se  do  sll 

la  iahçar-lh.0  os  mfios  e  te- 
ehnl-a-  num  abraço;  oUa,  porém, 
dcíndou-se,  ordenando-me  com 
um  gesto  multo  sério  que  me 
contivesse;  puxou- duai  cadeiras 
para  Junto  da  Janella  o  pedIu-mo 
que  a  ouritso  com  toda  e  al- 
tenç&o. 

"Sabe  porque  lho  ezlgt  ns 
minhas  cartas? 

—  Por  que? 

"Porque  vou  casar... 

"Como?  A  senhora  dlaso  quo 

ta  casar?  I 

"Dentro  de  dois  meios. 

"Com  quem,  Laura? 

E  fiquei  tombem  multo  sôrlo. 

"Com  um  negociante  do  ma¬ 
deira». 

"üm  madeireiro? 

Ella  meneou  aífirTOailvainento 
ft  cabcéa;  ou  fiz  um  tregello  de 
nico  com  os  lablos  o  puz-mo  a 
aacudlr  a  perna. 

"Eatfi  bom! 

"Quo  quer  você?...  Uma  se- 


Elle  vae,  mns  ê  procurar  em* 
penboB. 

Os  paes.  Irmãos  o  primos  da 
moça.  os  Íntimos  da  família  e 
um  conselheira  qualquer,  “trun¬ 
fo”  na  cosa,  entram  em  jogo 
para  convencer  a  '^requosta/A. 
Se  0  protendonto  faz  couta,  files 
prestam-lho  todo  o  auxilio. 


Um  grave  borrão  do  caracter 
nacional  é  aua  majeatado  o  Em¬ 
penho. 


Ha  um  curioso  livro  a  escrever 
sobre  o  alastramento 
nepotismo  até  o»  recessos  mal» 
obscuros  de  uma  eociedade. 

Quem  não  tem  padrinho  nfio 
foz  ninho. 

O  empenho,  hoje  6  para  tudo, 
do  tudo  por  tudo. 

Desceu  da  csphera  política 
para  o  commercio  o  do  commei* 
oio  ^  vida  privuda.  Invadiu  a 
sclenoio,  a  literatura,  a  arte,  a 
religião,  o  proprio  sanluarlo  da 
lurailla.  Um  pcsslmlsui  dlrfi:  " 
“Bis  ohl  a  prova  evidente  do 
nosso  espliaceinmonto  momh 
ninguém  tem  confiança  em  sl !  ** 
"  Mos  Isso  é  querer  ver  as  coi¬ 
sa»  pelo  lado  mais  íclo.  O  pho 
nomeno  não  Indica  desconfiança 
proprio,  mas  alm  pouca  confian¬ 
ça  nos  outros.  O  Indivíduo  péde 
ler  mérito  real,  achar-se^ disso 
convencido,  mo»  coroo  nuo  é 


geral 


Põem  onlâo  cm  pratica  a  cs 
tratcgla.  Comoçum  por  estabc* 
leccr  palestra,  ã  hora  do  chã. 
versando  nobre  a  ihcso  —  nsrl- 
*c».  O  conselheiro  “trunfo”,  opi¬ 
nião  preponderante,  diz  quo  pre* 
fero  Cl»  narizes  volumosos  e 
rhomboidacs,  porque  emprestam 
■10  scmblanto  um  certo  pico,  um 
certo  qué...  não  acha.  commen 
dador  ? 

—  Porfcliamente.  um  nariz 
grande  denota  perspicacta.  Intel* 
ligenclfi,  força  do  vonlndo  e  de* 
dicaçuo.  Acho-os  multo  sympa 
thlco». 

—  Tombem  cu. 

"  Eu  também. 

—  Tombem  ou. 

"  Bu  tombem. 

Um  poeta  fomilar  faz  rsloro 
Humento  a  apologia  das  pencas. 

A  prátendlda,  llteralmonte  sl- 
linda  c  surpresa,  nada  diz  e  tor* 
na-so  pensativa.  A'  noite,  sonho 
iHim  enorme»  narizes,  sobre  os 
quacs  se  rcclioam  Indolentcmen- 
te  naynrica  e  walkyrias,  presas 
de  magico  encantamento.  VÕ  ap 
proxlnur-se  ternamente  o  seu 
desditoso  amante  o  tocar-lho  nas 
tace»  com  o  ntirlz 


PeçA-nos  defaRies  sobre  o 
Rerri^erador  **Qeneral  Electric” 
Elle  resolve  o  problema  da 
conservação  dos  alimentos  mais 
delicados.  O  seu  funccionamento 
é  absolutamenie  economico,  e, 
sob  a  sua  guarda,  a  carne,  o 
leite,  as  fruetas,  etc,  não  se  de-* 
terioram  nem  perdem  as  suas 
propriedades  nutritivas 


E,  entre  booejoa  de  eotertor  que 
eram  na  soomi  morta  do  seu  des. 
animo,  coroo  oavelros  ocas  de  pa* 
'«avras.  imia  logrtma  desceu-lhe  a 
fiioe,  —  oiDarga*oomo  todo  aqueU 
:o  transe  de  suppllolo,  mos  igual- 
mente  Indefinível,  absurda  me»* 
mo.  porque  nfio  cra  abeoluta- 
ménlè^ligrlraa  de  amor. 

BAUL  POMPEIA 


QuieUsme.  isto  é,  desprendi 
mente  de  todo  o  desejo;  asceUs 


luo.  Isto  A  ímmonição  reflecttda 
4a  ventado  cgolstOi  e  myBtlcIsmo. 
‘jto  A  aonscicncia  du  Identidade 
^0  MU  sfir  com  a  totalidade  da- 
oetsaa  o  com  o  principio  do  uni¬ 
verso  "  tres  disposições  da  nlma 
•juo  se  ligam  Inilmamentc;  to-Je 
luquene  que  fizer  prollsíão  dtiro*. 
4  attralüo  para  a  outnu  de  certo 
modo  conti*©  »ua  vontade. 

Não  ba  nada  mal»  surprehen- 
dente  do  quo  vêr  o  aceordo  de 
todos  aquelles  que  nos  têm  |»rp- 
gado  estas  doútiino».  através  da 
-zirema  variedade  dos  tempo», 
das  palns  a  das  religiões,  e  nno 
ha  nada  mols  euriora  do  qhe 
a  segurança  InabnlAvel  como  o 
rochedo,  a  certem  Interior,  com 
que  no).  BiirdenLim  o  resultado 
-la  5ua  expèrlencia  intima. 


^venlds  Rio  Branco.  éO/4  —  RIO  DC  M  KCIRO 


linda  rapariga.  Kata  é-lhe  Indli- 
ferente  ou  mesmo  o  aborrece, 
porque  o  pobre  rapas  posiue  o 
pcsslmo  0  Impenloavel  defeito  de 
ler  o  nariz  um  tnnlo  fõra  do 
aUnhaihento.  D&lhe  com  ii  Ja* 
nella  ã  cara,  votta*lhe  as  cestas, 
manifesta-lhe  pcremptorlsmcnle 
o  de.seJo  que  tem  de  vel-o  no  an* 
dar  da  rua. 

Pensam  os  senhores  que  o  na 
morado  sem  ventura  vae  chora* 
mlngar  fi  lua  por  ahl  algures, 
ou  dejectar  romaniismo  pelos 
nia»  d*araargura  de  um'alnia 
mal  ferida?  Nanja.  , 


Delicioso 
phUtrn  lho  percorro  oa- membro» 
e  desperta  sob  eeta  tncffavel  Im¬ 
pressão.  Todo»* os  diastrcpele-se 
a  scena.  c  no  nm'dB  algum  tem 
po  es^  ella  cosada-com  o  nariz. 

Nas  letras  e»artes  também- Im* 
pera»  o  nepotismo,  além  da  com* 
padrice  e,do  elagio, mutuo. 

O  ‘‘poeta  novèf  que  •  perpetra 
um  volume  de  vex»05,  o  pintor 
que  borra  tnca»-téla.  o  musico 
que  despeja  o  seu  Idcsl  melodi- 
CO  numa  poUm  to*rõt6'tim-tim* 


Jueitra  enutaif-me  seu 
tioletím  sbbve  RWndéifstdor 
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■ic  ;  0  po<Ier  de  um  grande 

RESTAURADOR 

PL  ^  >r*%  ]]n  VELHOS  E  VELHIS  COX  RESISTEHCm  DE  JOYEXS. 

HAGROS  CGH  AUGHEHTD  DE  NUTDjGAG  E  PESO. 
FACES  DOSADAS  SEM  AUXILIO  DE  PINTURA. 
RACHITICOSEN' FRANCO  OESENVOLVIHENIQ  E 
A  CURA  RADICAL  DOS  AAFniCOS  É  O.QUE  SE  CONSEGUE  COH  Q  USO  00 


PTOS 


ascaras 


•Todo  cUeíe  do  fomilta  qur 
tem  uin  bom  fitmiio,  6  ccononU- 
oo  o  ffondo-ocoDomico,  bÂo  de- 
ro  dclxAr>fle  explorar  por  riutas 
coAOB  do  moTolA  qne  ndo  otM- 
tanto  Tcndcr  caro,  o  aor  mote- 
rJnl  d  Inferior;  por  Ibbo  ínça 
sem  demora  uma  visita  k  mais 
popnlar  ensa-do  niovoU  do  Oat- 
toto,  *'  O  CENTENÁRIO",  A 
Rua  do  Oattctc,  81  e  alto  de 

,  ndqnlrirA 


iim  dlobo  do  íoíiPt  ffri-  bra  nllo  havia  aprendido  a  mon- 

Ur.  porquo  nunca  Uvéra  nccea- 
lous  veitol  1  sfetodo  dÍKto. 

lo  tatos  pclir  fantasia  ^  ET  Heoiiquo  convenoeR-so  de 
isu  Cormsti  quo*so^  vestia  que  eUa  talUra  uos  veua  devo* 
ina  da  loucura".  reA  Conjugoies.  AqueHa  xiolto  foi 

tda  um  se  disfarça  da*  para  oh  dold  amantes  esposos» 
lUO  nlo  d:  por  Isto  O  que  um  posadello.  Nella.llcou  paru 
na  disfarce.  So  tlvessos  sdmpce  dllacorodo  o  vlnoulo  do 
I  vida  <|3  louca  porias  sacramento  o  do  amor. 
iAta8la'do  vestol...  Mos  O  explodir  do  clume  é  rapldo 
suldado»  marido  dltoeo  •-*  como  a  explosAo  da  tormenta, 
ou  0  mascara  dlrlglndo-M  Ou  mota  da  primeira  ves.  ou  nfto 
Henrlqud  *—  porquo  itam*  mota  nunca.  ITionrlque  nio  teve 
B  iiestaea...  tdm  nmn*  coragem  do  matar  a  mulher  no 

primeiro  Ímpeto  dd  clumo. 

quo  que  rcalmente  con*  Antes  o  tivesse  felU*,  porque 
a  virtude  da  esposo,  per*  assim  Cormen  toria|soffr!âo  ape- 
rindot  nas  um  golpe  I 

rn  sua' vida?  Henrique  chorou  o  seu  desen- 

ais  dentro...  gano,  abandonou  o  quarto.  Cor* 

hl  cntüo  é  im  alma  men  ficou  sd  com  oh  sous  pen- 
armep  com  o  riso  fells  do  sarnentas  1 

onttclencia  tranhulUa.  Quanto  soífrcu  1  Fugla-lhe  a 

ÜQ  ^  tomou  o  mancaror  raxAo  tentando  peneirar  aquello 
Tuas  monohas  estão  no  myaterto,  assim  como  foge  quan¬ 
do  tMitamos  penetrar  os  Tnysie* 
entes  !  —  protestou  Car*  rios  da  vida  1 

Como,  de  que  numetra  podería 
>?  Estou *a‘ vol-ns  porque  o  mascarado  ter  conhcclAo  aquel* 
L  mascara  6  milagrosa.  Vou  loa  signaea  ? 
i-oH.  Elrlgiu-ae  ao  quarto  do  marl* 

ittendo  a  cabeça  entra  Cor*-  do  qus  a  expulsou  com  umn  série 
Henrlquu.  do 'maneira  que  do  raxòrxt  q3jA|elle  Imaginava: 
bâca  flcaaso  Junto  ao  ou*  —  Não.  Para  mlin  morreste. 
5  ambos,  numa  vox  bnlxl*  Veste*te.  Vou  levar*lo  a  tons 
rooscaniâo  Indicou  o  logar  paes.  como  ao  devolvo  uma  moeda 
po  de  CmincTi  onde  ha-  teUsa . 

inchas.  Nossa  filha  ílcarã  comügo  até 

obro  rapariga  sentiu  um  completar  dez  onnos.  Depois  |Du 


tTm  manlcomlo  6  um  cemltfr* 
lio  do*  oltnas.  E  assim  como  a 
morbo  pbyslea,  n&o  tom  recato 
nom  ensUdado  a  guardar,  a  lou¬ 
cura,  quo  é  a  moitd  do  espirito, 
abandona  tombem  a  honestidade 
d*nrlda  00  calado  social, 

Nossos*  cadáveres  quo  andam 
fóra  do  mundo,  embora  ainda  ho- 
bro  a  torra,  o  sér  humano,  para 
0  qual  Jã  nada  existo,  vivo  dm 


economizar 
movHs  de^piimclrit  qualidade, 
finos,  solldos  e  artísticos,  es¬ 
pecialidades  estas  que  nenhu¬ 
ma  outra  casa  do  mesmo  ramo 
p6dc  offerecer,  peln  simples 
razão  de  ser  "O  CENTENA- 
UIO”  o  unlcu  catabcleidinento 
do  moveis  que  muU  rico  e  va¬ 
riado  sortimento  possne,  como 
Kcja;  dormitorlos,  salas  de  vi¬ 
sita  e  de  jantar  cm  diversos 
cstylos,  luxuosas  0  modernas. 
Tapeçarias,  Congoleuns  e  Olea¬ 
dos,  grande  «tock  em  diversos 
padrões  modernos  o  chies .  Ide 
apreciar  o  quo  6  bom  e  bei- 
lo  no 


—  O  Domlnd  negro:  Na  terra  ^  qualquer  razão  femlnli 

para  onde  nos  mondaram  08  dou-  naravUhou-mwmo  entanto  o  t 
ses.  todos  nós  temos  o  nosso  uea.  recato.  Tinha  ella  todo  o  »coi 
lino  u  cumprir.  E  ó  uma  cotóa  por  um  longo-manto  c 

multo  grave,  o  cumprimento  do  cabeça  ctnulduran 

um  destino.  Díga*me,  mycterlosa  e'streStamfinto  o  rosto  r 
amiga,  o  que  faz  vocô  neste  deixando  ver*os  olbos,  a  bOca 
mundo?  nariz. 

—  o  Dominõ  branco;— B  voefi?  —  Sonterfrto?  —  pwguntei  t 

—  O  Dominô  negroí  Eu?  Fnço  proximandd-me  da  mulher 

Tlr  0  principalmcnte  chorar.  Foi  lada.  ■ 

depois  quo  eu  vim  fi.  torra  que  —  Nilo*—  respondeu  docemi 
as  crenturas  conhecci'am  o  amor-  to  o  envolvenâo-sQ  moIs  —  ? 
go  sabor  das  lagrimas.  tenho  trio.  Mas  não  quero  i 

^  ..  nv5  succeda  o  que^suecedou  k  i 

Promotto.  nloí^,  nha^mlua-Carmen.  Por  lato- 

liraj;erc8.,tellcldn^o.i»r  toda  a  j  convento  e  ali 

■  o  abrtKO-mo  sob  esta  irmi 

pondlmento.  ò  pranto  o  odlo.  enstídado  host 

dOr,  a  desgraça. . .  Prometto  a  obriptidft  da  vista  airadlsal 

-  - 

mo  as  créaturaa  e  no  entanto  -  Indam 

monerlam  todna  ne  eu  deixasse  ^ 

va7,^Vr  «rT,Si^^nt.Í%* 

ga,  o  quoiazr  tecidos,  o  vae  atô  a  carno. 

—  O  Domlnd  branco:  Não  vô  Nem  oe -vestidos  F 

então?  Ando  sompro  ao  seu  lado.  duo  as  mãs  llngujm  noa  d^ei 
sou  a  ffua  maior  força  no  nuü  que  Suppuz  quo  so  trotava  de  u 
vive  a  fazer,  porque  sou  também  calumnlada  o  mo  uti 

uma  Invenção  do  Saton.  Sou  o  u  •««,.. 

complemento  da  sua  obra  maldita  .TL 

e  som  a  minha  pessoa,  apozar  de  iplnha  amiga.  E  aJlM  nuo 
lodo  o  seu  poder,  vocô  não  po-  calumnlada;  não  fflwenra  se 
Jerla  exlertírl  Vamos.!  Ninguém  J  verslado;  quo*  tinha  duas 
nos  ouve!  As  nossos  víctlmaa,  ooaa. 
todas  as  vlctlmas  que  ílseipos  *-^*Em  sua  reputação  ? 

esta  noite,  cantam  o  riôm  foll.  —  6im.  Quer  dizer,  não.  ! 

zes,  para  chorar  amanhã.  Conho*  ssu^rpo;,  mos  -6  o  mesmo,  r 
ço  bem  todas 'as  suas  mascaras...  que  tondo-as  no  corpo,  tdn 
.Vocfi:*ã...  na  reputação* 

—  Ó  bómiiiô  timoüViM  íòtf  o  —  NSo-ooiBiiratendo  —  d! 

‘  ‘  , -r  Não  comprebendes  nada! 

—  O  Domtnd  branco;  A  sua  podnmou  ella  )com  a  flngoi 
eterna,  Inseparável  cdínpanhc|ra:  descortezia  das  creançaa  e  doainque 

"  loucos. 

^  Som  duvlda-entroste  porveh- 
ganot neste  convento;  aqui  estão 
08  monjas  ,  loUcos,  :  mos  não  as 
Ingênuas."  Blrpllcò-mo.  '  eomo  te- 
nbo  ottnobas  *em  meoi  corpo, 
tenbo*as  também  na  minha  repu¬ 
tação.  Porque  d  claro  quer  a 
gente  não*  p6do  conhecél*as  eem 
mostrai-as:  e  não  se  pàdem  mos- 
tral-ns  sem  perda  âo«rcputãcão. 
Entondes  agora  ? 

—  PerfaUamontQ  — »  respondi 
assombrado  pela  maneira  de  ra¬ 
ciocinar  dos  loucos,  mais  logtca 
ás  vezes  quo  a  dos  sensatos... 

—  Has-o  estranho* —  continuou 
e31a  —  .é  *000  Carmen  não  havia 
mostrado  as  nodoas  a  nlnguom  e, 
no  entsmto.  todo  o  mundo  os  vtu. 

flim  não 


«rdiT»  chelo-do  luxes  o  de 
floroa,  cheio  de  uma  verdadeira 
ou  fingida  alegria,  passam  o  tor- 
Xiam  a  passar  na  catlenda  lan¬ 
guida,  sensual  dos  tangos  o  dos 
ouxixos,  os  pores  fantasiados. 

T!m  suveiw  brancos,  VMmelbnn* 
izues.  roxas,  amarellas,  verdes, 
no  ar  o  coníettl  quiti  pé¬ 
talas  de  flores  quo  um  vento  ds 
loucura  houvesse^  por  capricho 
desfolhado.  Serpentinas  multtco- 
t«3  pondom  dos  lustres,  dos  corti¬ 
nas  e  das  portaa,  frlgels  íltas  de 
papel,  quo  so  estendem  çuaçe 
telas  do  aranha,  telas  de  papel 
que  o'  Destino  vae  transformar 
taives  em  poderosos  laços  pron* 
dendo.  eocravlBondo,  torturando 
almas  e  cora^cs. . . 

Anda  pelo  ar,  misturado  ru^pw- 
fumo  da  camo  .gurglndo 
,phftl  dos  grandes  " 


BUA  po  OATTETB,  81 


N.  B.  Brevomente  esta 
popular  casa,  Inaugurará  uma 
jiova  secção  especial  de  todos 
08  preparados  para  decora¬ 
ções,  Stores,  Reposteiros,  etc. 


veu<ad  nelie.  Comprebendera 
todo  o  mysterio.  O  mascarado 
do  ballA  Unha  o  olhar  liquido... 
Comprehendes  agora,  o  compre- 
hen^es  porquo  míe  cubro  com 
esta  capa  do  chuva? 

A  louca  terminou  sua  historia. 
Tornou  a  cnvnlver-ae  cuidadosa* 
monte  e  afastou-so  ocoultnndo-se 
entre  os  arvores  do  parque. 

O  dlVootor  do  manlcomlo  com¬ 
pletou  ontão  a  narrativa,  Car¬ 
men.  a  amigo,  cTa  a  própria  lou¬ 
ca  que  attrlbula  a  outra  a  sua 
hlstoriu. 

—  I>apols  daquella  noite  de 
angustia  —  prosegulu»o  modlco 
— *  Henrlquo  levou  a  mulher  á 
casa  do  pao.  .  Era  ao  amanhe¬ 
cer.  Ao  entrar  cm  sua  casa  dd 
solteira.  Carmen  teve  um  novo 
grito  de  Ijerror:  —  EU-of  Etl-o  de 
novo  I 

Era  o  mascarado  do* baile,  que 
não  era  outro  aenSo  o  pae  do 
Carmen...  Kehrlquo  narrou  o 
que  se  havia  posrâdo. 

—  Tolos !  Pois  fui  eu  qnein 
os  intrigou  com  a  historia  dos 
slgnocs  !  Quem  os  havia  do  co- 
nhdcer  senão  eu  que  banhei  e 
vefftl  tantas  vereda  tua  -mulher, 
qutnido  tella  ora  uma  boneca'  de 
carné  e  osso  ?  . . *  ‘ 

O  pao  e  o  nmrido .  explicaram 
o  caso  á  Carmen.  Mas  a  ex- 


de  um  altar,  ou  ao  fogo  de  um 
(pteosdo:  modlanto  um  sacra¬ 
mento  ou  mediante  uro  vicio. 

Henrique  procurou  cm  vão  o 
mascara  para  exigir  *  uma  expli¬ 
cação. 

—  O  que  6  isto?  —  perguntou 
vollante  para  a  mulher. 

—  Não  sei  —  respondeu  cila, 
Innocente. 

—  8ô  Deus  e  tu,  pOdem  sa¬ 
ber...  e  esto  homom  que  disse 
verdãdCK  que  só  ou  •  podia  saber, 
sendo  tu  honesta. 

—  Pois  no  caso  ipresehte.  od  o 
mbem  Deus,  o  esto  homem  quo 
deve  ser  o  diabo. 

Carmen  soCfreu  então  a  primei¬ 
ra  Injuria  do  marido  qud  brusca- 
mente  a  levou  para  casa. 

A  calumnía  produz  ãs  vezes 
nas  consciências  puras  os  mos* 
mos  effcltos  quo  as  aocusaçãea 
verdadeinis.  Não  ha  espirito 
bastante  sereno  para  ouv8-a  com 
dCsprcco;  perturba  tanto  mais 
quanto  6  menos  merecida. 

A  felicidade  do  casamento  mor¬ 
reu  noqucUa  punhalada  troldo- 
ral  O  marido  exigia,  com  direi¬ 
to,  uma  explicação  que-4i  mulher 
nfio  podia  dar  porquo  -nada  sa¬ 
bia. 

—  So  não  )uueRt*tÍ  traição,  ha 
nnlo  m^os  desouldo  ^  dlzta  Hoo- 


O  amar«do  uma  mulher  Ô  mols^ 
terrrvei-do-quo  o  odio  de  um  ho¬ 
mem.  —  Bocmtet, 


(lo,  outras  attruem;  umas  la. 
sem  chorar,  cmtras  fazem  rir. 

—  O  Domlim  branco:  Devo  ser 
tncoiqipodo  andar  sempro'  a  mu. 
dar  de  mascara.  Bu  s6  tenho-  esta 
e  no  entanto,  sob  o  sou  mysterio, 
nunca  houve  quem  me  reconheces. 
Sb  e  toda  a  humanidade  crd  em 
mim. 

—  O  Domlnô  negro:.  Não  quer 
dizer-mo  quem  é?  Prometto  que 
serei  discreto. 

—  O  Domlnô  branco:  Dlscre. 
to?  Nunca  mais  do  quo  eu... 
Moa  não;  não,  querò  diáeK  pelo 
menos  agora.  B  estou  quasl  a 
adivinhar  quem  ô  vocé.  Temos 
nos  enoonti*aão  tontos  vozes! 

-^O  Domlnô  negro:  Agora,  sim, 
tenho  uma  Idéa  do  o  ter  visto  ja; 
não  me  recordo  onde.  .•>. 

—  0  Domlnô  branco:  Ohl*  em- 

.  toda  a  parte,  por  todo  este  mundo 

palavras  Uue  asm  nôs  dois  não  poderia  vk 
’  ver.  Mas  é  que  estamoH  íionipre 
tão  Juntos  tão  unidos  quo  áa  va¬ 
zes  nos  confundimos.  Mos  como 
não  haveria  vocé  de  conhecer-me 
pôde  passar  sem  a.  mlnha 


fumo  da  camo  .gurglndo  trium- 
,phai  dos  grandes  decoles,  o 
perfume  suUU,  per\»crao  dos  lan 
cíuperíumo.  Ha  por  toda  a.  ^r- 
te,  nos  salões  em  *10810,  risadas, 
ditos  espirituosos...  ondp  a  mal* 
dado  80  oculta,  e  uma  louca,  lou¬ 
ca,  estonteante  alegria. 

E*  bem  mula  dounfila-nolto  jO. 
•^cndrlUon"  J4*  deve  ^er  partido, 
(pordendo  na  fuga  o  sapatlnho  mi¬ 
núsculo.  Mas  nlngncm  dá  pela 
■ftiita  do  "Cendrlllon*»  o  o.  boHe 
carnavalesco  continua  peln  noite 
a  dentro,  num  erescento  enthu- 

•lasmo. 

Num  recanto  do  Janella,  con- 
tcmplancJo  o  Jardim  lodo  lUuml- 
nado.  um  Flèrrot  todo  negro,  com 
D  rosto  todo  branco,  murmura  lln 
das  coisna  montlrosnã  áo  ouvida 
do  uma  Colomblna  quo  sorri  a 
fingir  quo  acredita  nas  : 
do  Plorrot, 

B  olle.  o  amigo  da  lua  ©  da 
guitarra,  vao  se  embriagando  mw 
•próprias  palavras  e  dizendo  ool- 
eas  cada  ves  mais  llncSa»,  as  oter. 

nas  phrasos  quo  nçstn  mesma  noi- 

to  olle  já  repetiu^  multas  outras 

Colomblnns . . .  *  ^ 

Mola  adoanlo,  uma  encanUdo- 
ra  cigana  do  grandes  olhos  ne¬ 
gros  e  do  cahélios  da  cOr  da  noite 
le.  multo  pravo,  nas  Unhas  da 
mão  quo  são  confusas  como 
iinhas  da  >idn,  a  .isorto  .4o  um 
elegante  Salanaz  que  flngo  acra 
ailar  Iriamento  nas  doces  menu* 
ns  dn  Clgani  encantadora. 

Outros  pares  aqui  o  oll:’ outros» 
pares  mais.  Umn  marquoza  ds 
vinto  nnnoa  do  "mosca"  o  de 
crahollos  brancos,  sorri  As  juttm 
solenncB  do  um  garboso 
ne  vindo  para  aquella  noite  do 


INFECCÓES  GASTRO- 
INTESTINAES 

laxauvo-diaprheas 


DEPOIS -DO  BANHO 


D  pol  bn  pouco--8izrgtra, 
ella  vinha -do  qulntòd.. 
Asousteix-se  nuü  o  vira 
e  oocultou-so  no-^vental, 


o]>80Ba,  de-  ooda-e  neve 
seur  -colld  d^vo  Iroscôr, 
mòIhadltriUMssim.  de  leve. 
■  — .  era  tcn>^rM}AbsBB  a^or 


HQ  nae  . 

posaoa  na  quul  encontra*  p  .seq 
maior  auxilio?  ^  *,.*•. 


ta.  -Monte,  ao  menos  para  tran- 
qullUzar-tno. 

Mas  Carmen  uno  roontlava  pe- 


os  PRAZERES  DO  BANHO 


Ena,.-ima^inirtas  pisando 
lhe  disse,  rlndo^e  chorando; 
Nõe  tom  -graça !  Vá^se^embora 

Xoufer  do  Cadtro 


RkHorc 


em,  mornseiinc 


VkSTIBOS 


Oharol) 


Fabrica  ''Unidos** 

Vendas4»or  atacado  a  varejo 
Backús  em  15  côres-a.  .  .  .  751000 

Bancock'todas  côres  a,  .  .  70|000 

Bengalas -em  todas  côres  a.  9OS000 

gríOSe  sortimento  em  palhas  todas  as 

CORES  £  QUALIDADES 

Blfoulerlas  grande -variedade 
Reformai/*se  e  Unge-se 

Largo  da  CJairioca  8-1  —  Tel.  0.  2506 


Mlnba  amJga . . .  m^, 

eni-amlga!  Bra  mais. 

Éramos  como  umá  eô  pessoa 
rcpetjdA  num  espelho. 
fosso  o  que  fOBBC,  nm^  pu  som¬ 
bra,  era  um  pensamento  virgem. 
a}ma  tão  virgem  qus  assim  pèr^ 
mancccu  depois  óri  casada.  Casou 
muito  moça  o  fox  do  matrimonio 
uma  religião  em  que  o  lar  em 
0  templo,  o  berço  da  filha  o  al¬ 
tar.  o  0  marido,  o  s^u  Ucnrlquo, 
o  Pmis  n  quem  adorava. 

Em  ao  mnitmo  tempo  uma 
niundana  ô  uma  fralra.  Monja 
com  o  mundo  por  claustro,  quo 
é  a  linhagem  de  virtude,  mais 
difflcll  tf  meritória.  Nolla.  a 
castidade  era  mais  que  um  voto: 
era  um  sentimento  ifaturol.  e  a 
pureza  uma  lua:  e  esta  luz  ella 
a  communieavii  aos  outros.  Seu 
rosto  altrala  pela  boU«aa  e  orne- 
dronlava  pola  severidade.  Era  em 
sümm.a.  uma  dessas  mulheres  po¬ 
las  quaes  todos  os  homens  sno 
capazes  do  enlouquecer  do  amor. 
acovardando-8o  porém  anti*»  a 
conquista:  ainda  que  houveseo 
alRUçm  bastonto  nuítado  para 
onamoral-a.  ter‘'SC-Ia  contido 


B  a  TOBsa  saudo  —  Grande  Regulador.  Cora  coueas  ntennai 

em  Z  horas  é  um  calmonto  para  as  doonçoa  da'-niiilber. 

•  (S244 


^  50Ô 

prhnifAHNt  íabtíí  ^ 
pnsnãnp  ffwxm 
fitfca  aOmos 

Rua  00  OUVIDOR  TO? 


pOBlto  do  uma  ninharia,  mostru 
pela  BUa  oonduota  absolutamoo* 
to  egoísta,  sem  as  menores  atton* 
ções  para  com  os  outros,  quo  o 
Bontimeoio  do  justiça  é  estranhe 
ao  sou  coraçãoi  não  so  lho  dovn 
confiar  o  mínimo  valor,  som  to¬ 
mar  os  garantias  sufílotenteB... 
Pelo  mesmo  principio,  é  necessa. 
rio  quebrar  imiheãtatamonto  com 
esses  que  se  dizem  bons  amigos, 
mesmo  quando  pelas  menores  col- 
sai!.reve1am  um  caracter  xnAo,  tal. 
HO  ou  vulgar,  afim  de  prevenir  des* 
86  modo  08  máa  partidos  quo  el- 
les  poderiam  íozor  em  negoclos 
gravefl.  Outro  tanto  direi  doi 
creadoa:  ontoa  bô  que  no  melo  de 
traidores. 


Aaslm  Qoino  bosta  umu  loiau 
o  um  hotanlco  para  reconhecer 
a  planta  Intoira,  assim  como  um 
OBBO  unico  bastava  a  Cuvler  pom 
reconstruir  todo  d  animal,  assim 
uma  unlca  acção  camcteriatlcu 
da  porto  do  um  homem  pôde  por. 
mltür  que  se  chegue  a  um  co- 
nheolmonto  exacto  do  sou  eara- 
Oter,  e  pòr  eonsequoncla  recon- 
stituil-o  até  corto  ponto,  quan. 
do  mesmo  ao  tratasse  do  umn 
rotsa  insignificante;  até  a  ocea* 
slfio  e  mais  favorável:  porque 
moH  negiiulos  mais  importantes, 
os  homens  estão  om  guarda;  nns 
coisas  pequenoR.  pelo,  contrario, 
eoguom  a  sua  natureza  sem  repa¬ 
rarem  muito,  ãh  alguém,  a  pro- 


Do  todos  os  philosophos,  foi 
Platão  o  quo  mais  so  oceupou  do 
amor. 


moâemUtimo  baXnco- 


Uwo*  praêdo  plíchm  do  na  fnçao  num 

rio  altenião* 


DE  PARIS 


Pola  ctuçaoa  cama,  passa  untj 
noffro  prando  o  forto.  "Miãiin-  > 
piMrtf"  Mepa  aquoila  mancha  es¬ 
cura  no  moto  dtti  multidão,  o  da 
•ua  vifrifio  começa  a  /aearJho  ri* 
pnaee  otyuíHdalh^oê .  Entro  "prin- 
a£pe  dr  Dahmcj;"  para  compror 
utna  hongttla.  O  príncipe  qtUa 
/ttffir,vum  como  egtava  jd  d  por. 
ta  tfit-enfrotfa  ndo  tdvo  oenôo  ao- 
oettar  ao  amaoot  oomotto,  porém 
como  toda  açuoBa  pente  quo  na 
rua  apreciava  aqoeCe  alusieh,  ge 
poa  a  rír»  o  negro  desesperxido  saiu 
eorrondo  o  furioso,  pengando  ter 
aldo  a  "dupe"  tfc  uma  força  de 

% 

Oom  o  **'marajah  do  Kapwta. 
ia*,  ella  teve  mais  sorte;  ap^noi 
um  gipnol  seu  fes  entroi^^/Kntfu' 
sent  hesitar.  Coma  osse,  muUog 
outroa  entraram  e  a  quarUia 
franeoa  suhía  na  cobra.  No  fim 
So  dia  *^Àf7tui  Chtappe"  arreoodor 
na  um  mUhão  de  francos  pora  a 
ohra  quo  preaidfí,  e  diaia: 

“Jo  chercho  dC5  hommca  á  peau 
bruve".  ponjtio  cilca  nãc  •mala  oe- 
nerogos. 

Para  o  digpengarla  da  "rife  Le- 
ple*'  foi  un  dia  dn  ftfsto,  e  no  dkí 
aepuinio  uma  enorme  placa  oppo. 
parroeu:  "Oeuvro  do  la  Repu- 
bliquo  do  Montmartre, '  destineé 
á  sauvogarder  et  nméllorer  la  sau. 
té-ph>iilqueet  morale  das  enfánts 
do  MonUnortro." 


armo  i  inteiro  o  quo  arrastamos 
qiml  uma  cruz,  cio  berço  A  ae- 
puUura!  ^  ^  , 

E.  omquanto  •  cm  frente  á  vi¬ 
trine  cfiela  ôe  fantasias  eu  as¬ 
sim  pWlQçophnva.  approxlmou- 
80,  vindo  dos  fundos  da  cftsa.  tim 
calxctrq  sorrldentuic  snllcito: 

—  O  quo  deseja  ItjÉCOlher?  Uma 
mascara,  do  seda  ou  dovvelludo, 
senhorita? 

Agradeci  o  segui  o  .meu  cami¬ 
nho.  Não,  «u  Já  tenho  a  minha 
mascam  que  ha  de  durar  a  vida 
Inteira...  e  quo  não  ô  nem  de 
velludo  nem  do  soda;  ô  mais  roo^ 
deeta:  foi  feita  com  um  tropo  de 
alegria! ...  _ 

Vsmôs!  Vamos,  Helonal  Ohe. 
gou  0  carnaval,  a  festa,  da  ale¬ 
gria  0  do  peocsAo,  0  carnaval, 
fesU  do  osquecimentol 

Yctm,  rainha  quorklal  Estou 
anelosa  á  tna  eas>cra  pa.ra  com- 
bhs^nnos  a  nossa  folia.  E  é  pre* 
ôoo  qt»  venhonsem  demora,  por¬ 
quo  do  contiarlo  não  haverô 
tempo  para  .a  'complicada'  confe¬ 
cção  das  fantasias.  Sim,  poraun. 
n&o  ael  so  sabes,  nôs  nos  vamos 
fantasiar.  Daqui.  'Já  to  ouço  dl- 
ror  numa  voz  qne  quer  á  vivn 
força  ser  serara: 

—  Que  loucura  minha  LIal 
Ix)ucura  n&o.  Loucura  rir  e 
brincar  quando  tudo  nos  convi¬ 
da  no  pnixer  -de  viver,  alegro. 
mento  alguns  dhw  do  mocWade? 

l.,oucu4'n  qne  qirocuitv  atordõnr 
na  alliela  alegria  o  tnal  que  nos  voo 
pouco  a  pouco  énvonenando  n 
cura  por  que?  Sabedoria,  ao  con* 
alma.  matando  o  coração?  l.#ou- 
tnirlo. 

Assim  pois,  mlnlin.  Helena,  nôs 
permnos  durnnto  estes  tres  -cMas 


mago 


JLBRÍâSK  um 


novo 

zin"  na  rua  fft.  JTonoré  e  oAI  se 
vendo  ctíapéoa  dc  chuva  c 
ffoiag,  Uma  caea  toda  moderna , 


NO  CAJINAVAL 


acreditaram.  Porquo  e  somprw 
na  mentira  que  a  gente  mais 

acredita.  Por  que?  ' 

Talvox  porque  ninguém  conhece 

B  verdade! 

E  pela  noite  a  dentro  contlnuoro 
•s  imislcas  IsnguWaii  e  sensunes 
e  08  contíninuii  o* 

ta  floca  tftítTinçwa  óoo 
njof  qoe  nnÕain  pelo  nr.  B  pew 
•ar,  no  salão  era  festa,  oonflom 
tampem  o  confettl  e  a?  serpen. 

tlnaa.  ,  _  , 

Evnhé.  Moinot  .  Deo»  da  uy- 
cura  e  do  Biso,  Momo,  ma^ 
dlstriboWordo  flUsas^  ou  vcrtfar 

doiras  aJegriasl  . 

-Svohél  Bvmhéi  Hteoa,  risos»  ri- 
sos. ..  Por  um  ctalo  müinento 
ilorxnem  esqaecldoa  as  magoas. 
ma  dores,  ea  amarguras,  todos  os 

tristezas  da  vida... 

Evohél  Momo!  Tmnlcm  goL 
xos  e  pandeiros,  sôera  bem  claroe 
no  orl  Viva  a  Polia! 

ãladrugoda  qnasl  e  o  baile  car¬ 
navalesco  prosogue  num  «sthu- 
alosmo  sompro  crescente,  numn 
alegria  cada.  vez,  mais  vibran- 

to...  .  .  , 

No  Jardim,  multo  prande,  todo 

niumlnndo  por  lantorniu»  Japone. 
zus,  no  Jardim  quo  o  sol  nao  tiir, 
dará  a  llhimlnar  Uimbcm.  em 
gntpos  mftlrt  ou  menos  numero- 
sofi  ou  im  twres  Isolados,  segundo 
o  capricho  do  cada  um,  espa- 
Ihnm.BC  agora,  entro  riso».  Pler- 
rots  o  Cqlomblnas.  Toureiros  e 
Prlncexns,  Marquexes  o  Florista». 
Apaches  o  Ciganos.  Pescndqrc»  o 
Odaliscas,  toda  a  mascarada,  cm- 

fim » .  •  _ , 

E*  a  hom  da  cela  o  a  alegria 
da  festa  é  agora  quasl  umn  lou. 
cura.  Com  a  espuma  do  ch.am- 


Qual  uma  aria  de  seduecãe  ^ 
tua  voz  amiga  velu  hojo  através 
a  distancia  dos  bairros  que  ha. 
bllamoB,  trazida  pelo  telephone, 
aiTaiM&r<^o  ao  traboBio,  fis  loi- 
lurps  o  a  todo  um  mondo  de 
poucos  roBeoe  poosamentos,  para 
fiembcac-iDo  que  se  «ifprox&na, 
quo  está  á  porto,  esta  ccrfsft  en. 
contadora,  delir Inoa.  sogica,  In- 
oonmorõnJ,  dUvhta,-  dlvlnamenU 
O  caiTtavtfi 

E  ou  AvqicctBA  do-doloraeo  oo. 
alü>  em  que  ha  lunios  e  tanins 
ôlas  me  vês  morgulliada  e  sorri, 
en  que  já  nem  sei  nnJta  sorrir 
á  força  de  tanto  •  tanto  rtiorar, 
0orrl  ouvindo-to  a  mn  toemsote 
de  pu^gria.  a  grttSff^iDe  através  os 

fios: 

—  LIa!  Dtat  Momo  está  ahil 
Nio  ouves  08  galras,  os  pondeL 
ros  o  os  clarins?  Vamos,  doepor- 
ta  minha  prlnceza  encantada!  E* 
previso  receber  o  deus  da  folia! " 

E  a  tua  pobre  prlncem  enenn- 
tad.o,  quo  ô  antes  uma  dcecncan- 
tada  princesa,  vem  agradeocr-le, 
doco  amign  compassírn,  pc  ha¬ 
veres  arrancado  por  um  momen¬ 
to  no  sojho,  ao  seu  Unclo  sonho 
bem  maw  cruel  que  a  realWadc! 

W  verdade.  Helena,  chegmi  e 
carnaval...  Cliegou  o  earnaval. 
chegou  a  loucum.  cliegou  o  oH- 
queclmonto...  Polia,  Polia,  deusa 
risonha  da  Mentira...  Carnaval, 
loucura  boa  quo  trA*  o  oaQUOcU 
mento!  Quo  pena,  mloha  qiierl. 
tn,  que  a  festa  do  esquecimento 
duro  Ires  dias  sô  quando  lodu 
ujiia  vula  nfto  basta,  ás  voiea 
pam  recordar! 

Aqui,  nesto  recanto  do  prnJa. 
a  triste  canção  das  ondas  que 
vém  bcUar  a  arebi.  nâo  me  li¬ 
nha  ainda  deixado  ouvir  ao  lOn- 
içç,  para  as  bandas  da  cidade,  o 


Uoloo  preparado  pharmaceut! 
00  que  seces  o  suor  dos  sovsc 


COS.  e  tirsnde  a4>  mesmo  tempo 
o  máo  ebeire  natural,  mnselha- 
do  polos  meCbores  medieos.  Nas 
pbanimclHa.  PeáldoR  m  AôxhiId 
Fnitoa  à  Güu  —  Rio.  (272) 


VIIIHO  RESTAURADOR  GERQUEIRA  LIIIA'| 

AVEIIOá  lã  *T0DáS  A$  MáftmCil  E  DMQtáBIát  DE  PRIHEIBA  OflDIW  i 


A  vtda  do  oada  homem  vista 
do  longe  e  do  alto,  no  sea-oen- 
Junto  o  nos  seus  traços  mais 
sEdlentes.  apresento-nos  sempre 
um  ospectaculo  tragloo,  mas  se 
&  peroorremos  por  mlndo,  tem  o 
caracter  do  uma  comedia.  Porque 
o  curso  o  o  tormento  da  cada  dia, 
a  Incessanto  contrariedade  de 
cada  momento»  os  desejos  e  te- 1 
mores  de  cada  semana,  ns  den- 
graçAS  do  eada  hora,  sob  a  acção 
do  acaso  quo  cuida  sempre  em 
mystiflear-nDs,'  são  outras  tan¬ 
tas  sooDos  do  comedia.  Mas  as 
aspirações  sempre  illadldas,  oe 
esforços  v&Of*,  aa  ceperançaa  que 
d  sorte  calca  hopledosamonte  a 
pés.  os  erros  ftinestos  da  vida  In¬ 
teira,  com  os  aoffiimentog  que 
$9  accumulam  e  a  morte  no  ul¬ 
timo  acto,  eis  a  tragédia  eterna. 
Parece  qne  o  destino  tenha  que¬ 
rido  occrescentar  a  Irrimo  ao 
desespero  da  nossa  exlstenolo, 
ouando  encheu  a  noata  vida  com 
todos  os  Infortúnios  da  tragédia 
Mm  q  uepossamo  soo  menos  sus¬ 
tentar  a  dignidade  dos  persona¬ 
gens  trágicos.  Longe  disso,  no 
largo  scenorlo  da  vida,  nôs  re¬ 
presentamos  Inevitavelmente  o 
ridículo  papel  de  comieos. 


üm-  Detm  me  eonoedsn  a  ari» 
de  exprimir  quanto  aoffro»  em- 
quanto  etr  outros  homens  se  ca¬ 
lam  comnsna  piáfraa.  —^Ooethe, 


Sem  prhnelro  vér  os  preços 
vantajoso»  da  Fabrica  c  Deposito 


O-Cilbo-do  Cas8Íuo^3fsrcua^l- 
clnins,  que  vivou  115  annoe  an¬ 
tes  de  -Cfarlsto,  tinha  «horror  so 
pão. 


R.  Visconde  Rio  Branco,  63 
Rto  dtf  4aneiro 

(4600) 


A  celebra  oclriz  X  despio-se  iio 
Ecu  camarim. 

Quando  estava  em  al¬ 

guém  mexeu  na  porta»  • 

—  Não  podo  entrorri  gritou 
ella. 

—  Descuipe-mtf,  dtsse,  de  fôro, 
uma  voz  do  homem. 

—  «Ah  1  6  o  senhor  ?  pergun¬ 
tou  a  octrtz.  Entre !  Eu  pensei 
que  era  tnaa  mnlher  i 


As  mulheres  do  «spirito  nunct 
envelhecem. 


ROB 


N&o  façam  suas  compras, 
verificar  os  noridodes  o  os  pre¬ 
ços  da 


E’  IMPRESCINDIVEU. 


a  toda  pessoa  de  bom  goato,  usar 
diariamente  o  Petroleo  Bobevaiia. 
quo  tira  a  caspa  e  evita  a  qué- 
)a  dos  cabeUoa.  tornondo-es  lin¬ 
dos  0  fortes. 

A*  venda  em  toda  porte.  \^dro. 
SSOOO.  (A  14506) 


Rua  doa  Oiuirea,  60.  Tel  N.  ^016 

(léiSO) 


de  Ouro 


69  —  .WTÇyinA  r.ASSOS  —  66 
Especialidade  cm  franjas  da  moda  de  nosso  fabrico 
Linhos,  Ketrores,  Kendai.  Botões,  Sodas,  Bordados  á  roai 
e  a  mno,  ojour.  Pleot  e  PUssê. 

Oííltinas  próprias.  —  Telepb.  N.  3U7  -  Rto  de  Janeira 


d  O  A^rdadoira  rendo  e  finas  ap- 
2  pllcoções  era  Unho  e  fllet.  do 
Ç  Ceará,  eô  ho  na  cara  CENTRO 
Wé  DAS  RENDAS.  Avenida  Vrraon 
21  numero  15-  (16216) 


Uandy 


CIuh>6m  iwni 

^  Si>nht>ra4  o  t 

llMiiilAfl  de  todftfl  OA  qiuüUlAilcf 
e  tur^ura 
—  Norto  7353  — 

fürOUAYANA. 


Tentou  8Ulcldar-80»  ha  dlne.  o 
in^do  comedlof;rnpho  Itatlnno 
Marco  PniKii-  I'T  mosiuo  uma'  due 
mniores  fi^rtui  do  lheotiv  con* 
ti*mi>oninco  de  acu  pait,  A  aun 
mnnclra  a  da  roprcaontai^  di¬ 
recta  0  riuoel  pUutoETuphlca  Un 
vida. 

ESatroou  em  ISBB»  com  uma  po- 


Bailes  â 
Fantasia 


IjAvanda  oiu  iUíiizonia  .  . 

i\nt  Flon» . 

Mairnolla . 

N.  C27  (yp.  5Il8ouko  .  •  , 
N.  1110  lyp.  MUoulio  .  . 
Mistério  (yp.  Bnisxiia  .  • 
N.  Ult  typ.  Enlffiiui  .  . 

Miiisuot . . 

OUIot . 

Narciso . 

Narciso  Nogro  n.  .1114  .  . 
NaUl  NoUe  iyp.  Nult  Noel 

Peau  d'fispagii)o . 

P<>au  d'Eirpa^o  N.  1106 

Pivoine . 

Qolna  pora  cabollo  .... 
noyol  B.  B.  lyp.  Royj 

BrJan . 

N.  1108  lyp.  Royal  Brlnn  . 


20$  lorra  tupy-tapuya  voncou  o  tem-  O  choiitfoui;  roccbUi  ontOo  tL  so* 
23$  ‘po  0  oontlnOa  ftime  na  opinião  nha: 

1^  eorrento  e  aballsnda  dos  con.  — VA  do  vngar, o  som  barulho. 
3Ü|  temporoneos  do  arranlm.céu,  do  Entranhada  esoa  ordem,  u  cunuu- 
M|  cinema  o  do  radio.  ctor  do  vohleulo  Indagava  a  ra- 

14$  Exoroploa  brotam,  como  cogu-  táo  do  tacs  cautolas. 

13$  meios  dopoht  da  chuva,  npontan-  E  o  Inspoctor  explicava: 

26$  do  vulloa  e  factos  que  conflr-  —  E*  quo  a  sogra  do  mlnla- 
25$  mam  a  sltuacno  maravilhosa  da  tro  cstA  doento... 

15$  terra  o  da  sua  gonto:  E  como  a  sogni  do  ministro  ro- 

20$  Em  fiorgtpo,  Imiwravn,  hn  sido  ncaao  trocho,  os  vehiculos 
18$  muitos  annos,  na  plttormca  Arn-  obodecem  cogomonto  a  sua  huma- 
10$  t^njo  um  dos  satmpaa  quo  o  ro-  nllarln  rocommendacão . 

glmom  fabricou  i>ara  bom  do  E'  mais  unia  maravilha  a’ac- 
14C  todos  0  folloldndo  gonU  das  tos-  orescontor  ás  outras  milhares  quo 
..I  iiCQtIvas  familias.  Certa  vox,  tanto  eDaltoccm  os  fdros  do  cida- 
um  oaValheiro  modesto,  a  polos,  do  civilizada  com  quo  nos  orgu- 
irar  com  um  aml^o.  nas  vlzl.  Ihnmos.  serenos  o  altivos,  por 
nhanqos  do  polaclo.  saboreava  IrrlvulizavolB  nns  cinco  partos 
^  um  hkvana,  quando  severo  po)U  do  mundo  o  adjacências. 
mZ  olol  ao'approxlmou:  Jndtt  do  BUo., 


/Wk  apresent? 

cm  suas 
vitrines  as  suas 
melhores  creações 
de  Carnaval:  um 
grande  e  variado 
sortimento  de  Sapatos 
em  lamés  e  fantasia, 
saltos  com  pedras  pre¬ 
ciosas,  para  comple¬ 
mento  dc  ricas  fanta¬ 
sias  a  exhibir  nos  dias 
de  Carnaval. 


nor  A.  M.  typ.  Fleur  do 

Amour . 

Pkir  A.  5f.  (yp.  Fleur  de 
Amour  Cal.  . 

Ant  Oor.  typ 
Amour  .  •  . 

N.  1103  .... 

N.  618  (yp.  Glorio  de  Parla  20$ 

lIoiMrope . 13$ 

Uettotrope  T.  H . 18$ 

Heliotrope  blano  ..••••  20$ 

Jaemin  8.  M. . 121 

Jaoinfai  T.  U. . 18$ 

Josmln  a  1120  .  20$ 

N.  1113  _  J  —  typ.  Jicki  .  18$ 

Uoosla . 16$ 

Lyrio  Oonvane . 17$ 

Álcool  proprio  *^GALENO 


Fleur  de 


TenliA  Ratlsfoçõe  -  no  objeeto  qne  naa,- 

Trnlia  a  certeza  de  que  comprou  bomto 

Fique  contente  por  ser  um  objecto  moderno. > 

Bolsas  e  Cartciraa  da  JUSAL  MODA  tOm  todos  estos  predi 
cadoa* 

80  —  R.  URUOUAYA2ÍA  —  80  (5466 


legitimas^  ToaUms,  Colchas  e  Ap. 
pUenções.  Kccebe  cllrrclnmente  a 
CASA  BOM  KM  IA 
AVENIDA  PASüOS  N.  26 

(5170) 


N.  860  typ.  Tabsc  Blond  .  .  404 

Violeta  de  Parma . 16$ 

Violeta  de  Panua  N.  1126  .  20$ 

\%m 

Coda  vidro  dc  Kascncla  cujo  prepo  acima  conlóyn  uma  ddse 
do  26  grammas,  que  servo  pani  melo  litro  do  Exb^to  ou  um 
Miro  do  loção.  Bmhatogem  original,  como  vom  doa  fobricantea  Eu¬ 
ropeus. 

Restitubao  00  comprador  a  Importância  paga  polo  penome 
que  não  corresponder  a  eapectu  Uv&. 

roRMiriA  PARA  MEIO  LITRO  FORMULA  PARA  UM  LITRO 
DK  BXTBACTO  BE  LOÇAO 

26  Gra.  Uma  dóso  do  BBaoncbi  25  Gra  Uma  d6ao  do  Esaencla 
426  cc.  Álcool  43*,  Rectificado  7*25  co.  Álcool  42*,  Rectiíicodo 
50  cc.  Agua  200  cc.  Agua 

500  Gra.  bfelo  lifcro  1000  Gra.  Um  Utro 

Pnxa  obUr  iim  Extracto  m  Formula  para  1  LITRO  de 
ítiaximo  do  conccntrucao:  260  de  junia  da  Coloiila  Tripla  concen- 


..  JUarco  Propa 

ça  que  deu  logo  que  folar,  “Iio 
Ver^nl'\  Depois  nunca  mais  se 
Interrompeu  A  serio  do  triumphoe 
“A  mulher  Ideal",  "AJIelula",  "A 
porta  fechada",  e  muitas  outros. 
Marco  Praga  foi  durante  muitos 
annoo  crítico  theatial,  tendo  dei¬ 
xado  em  volumes  reunidos  as 
auaa  impreasdes  dc  observador  e 
mestre  no  assumpto. 

Entendedor  de  thoatm,  todavia 
comecou  a  sua  carreira  llltcrnrla 
publicando  um .  romance  "La 
BlondIna".  ' 


O  PAVOR 


EXCÊNTRICA 


XoU  Central  1397 


CACY  CORDOVIL  . 

Desde  pequenino,  ÍnclÍnAra-se 
hcccntuadnmontò  aiesso  determi¬ 
nismo  pessoal  c  cholo  de  originali¬ 
dade;'  quo  a  distinguiu,  pura  du 
influancia  de  outras  personalida¬ 
des,  Impregnada  do  •encanto  mys- 
tico  da  sua  mocidade  ardente  e 
retraída. 

Kinguom  pensdra  tanto  quanto 
ella  aos  dez  anos,  na  Infancla 
plena,  povoada  do  contos  de  fadns 
0  doa  londas  heroicas.  Ninguém 
flcãro,  cmquunto  os  companhei¬ 
ros  corriam  o  cantavam  na  roda, 
do  cabeça  abandonada  no  Infini¬ 
to  do  ponsomentos  vagos,  cuja 
orlgém  lho  escapava  A  razão  o 
cuja  flnolldoile  se  perdia  no  es¬ 
paço...  Sonhava?. .. 

A  creança  tinha  phrases  oxdru- 
xulas.  Impressionava  oa  p&cs  a 
huu  mentalidade  oaptlva  do  mys- 
Uclsmo  quo  a  Invadira,  qual  um 
hailto  quo  do  Oriento  lho  che- 
gasso  A  alma.  Sim,  tolvex  fosae 
Isso.  Multas  historias  do  princc- 
sinhos  em  palanquins  do  ouro, 
de  rajahs  Justiceiros  respirando 
D  incenso  do  pyras,  de  japonezes 
heroicos  o  supersticiosos,  o  so¬ 
bretudo  do  Indús  opprimidoa  o 
•offreúorca  sempre  a  sorrir  A 
raatidílo  de  um  ideal  trnnscedon- 
to:  muita  coisa 


Uoltotca  sob  medida 
CASA  MORAES 
ASSEMBLÊA,  167  •  Rh 
Toloph.  C.  3410 


os  "ciovms",  oa  equilibristas,  os 
trapezistas. 

Um  negrinho  esperto,  de  olhos 
tnoansavels  oxeouta  inauditos  e 
prodlgtosos  exercícios  no  arame. 
Apparoccm  depois  "chantouacs  a 
volx”.  grupos  honioçeneos  do 
bailarinos,  quo'  apresentam  nu 
meros  comicos,  sob  o  rigoroso 
campassa  dá  musica  o  tontadora- 
mente  bataclanlzadas... 

Acabada  a  porte  oonsldorada  li¬ 
geira,  os  "marioneltes”  lepresen- 


IRENE  LOPBZ  HEREDIA 


Conforme  jA  publicamos.  cstA 
decidida  a  visita  esto  anno,  ao 
Rk>,  do  uma  companhia  de  come¬ 
dia  hespanhola,  que  tem  por  pri¬ 
meira  figuru  a  actriz  Ireno  Lo¬ 
pes  Horedla,  quo  JA  oqul  tem  sido 


adormecida  no  bosque",  a  popu¬ 
lar  "feéiie"  de  Glan  Blstolfl,  e 
a  oonhccldlssima  "Qhclsa",  dc 
Bydney  Jone& 

Nos  bosUdoroB  ocoommodam-so 
as  vòzea  que  delxam*a  Imprcs^ 
do  quo  partem  dos  Inblos  dos  bo¬ 
necos,  tal  a  precisão  com  quo,  es¬ 
tes  se  movem. 

Uma  dos  melhores  attrocedes  5 
a  quo  proporciona  o  pianista  ar¬ 
ticulado  atd  a  Invcroslmllhançfi 
quo  imita  os  sous  collegas  cele¬ 
bres,  como  Paderowskl.  Rublns- 
tein  e  outros  e,  depois  de  exami¬ 
nai*  o  teclado,  o  banco  o  do  se 
ageltar  na  sua  caáaca  impeccavel, 
toca,  com  lassldoio,  a  "Orat^  do 
uma  virgem",  ou  a  ultima  cong&o 
em  voga. 

Paris  rl,  dlverto-se,  enchendo  o 
"Chomps  Elys6c8". 

B  não  se  pódo- dizer  quo  assim 
procede  porquo  lho  falta  o  que 
ver  AOS  outros  tlieatros,  pois  os 
novidades  se  succedcm,  emquanto 
no  "Porte  do  Sain  Klartln”  a 
peca  histórica  do  Mourico  Roa- 
tand  "NopolcAo  IV",  não  se  dlo- 
|i5o  a  sair  de  scena  No  theatro 
AntKrtno  estA  agradando  "Whis¬ 
ky",  quatro  actos  quo  Edmond 
Glraud  extraiu  do  romanco  de 
Loon  Honnique,  "Ulnnio  Dran- 
ilon".  fazendo  mlle.  Sylvlo  o  pa¬ 
pel  da  protagonista,  grande  con- 
(tumidora  do  conhecido  veneno. 
No  Odeon,  uppiaude-so  "Amouni'^, 
uma  linda  peqá  do  Paul  Nivoix. 
ha  qual  ha  uma  luta  entre  mãe  e 
esposa,  na  dcsiguldarlo  do  suoa 
affeleões  0  desejoa  Suzonne  Des- 
pi*6s  80  Incumbo  <b>  papel  da  pri¬ 
meiro.  na  Impeccabllldade  de  sua 
dlccão  e  da  sua  arto  tão  símplee 
de  traduzir  o  natunü.  Na  oomodle, 
rol  uma  revelaq&o  "Moloch”.  de 
Boussac  do  Saint  Marc.  Le  Bar- 
gy  creou  o  papel  de  protagonista, 
o  que  d.  segundo  se  annuiicla,  o 
seu  canto  de  cysne.  No  theati'i* 
des  Arts  represonta-so  "Cesar  e 
Cleópatra",  hlotorlu  em  nove  qus- 
dro0,  do  Bemard  Shaw,  e  no 


^ 

500  Grs.  Meio  kUo  Para  preparar-se  as  formalss 

Dorrete-se  a  Vasollna  om  Bn-  dados  põe-ae  primeiro  a  ossen- 
ibo  Maria  e  em  sogulda  Juntn-  cU  no  alooot  aglta-se  o  em  so- 
e  a  Esaencla.  guida  põo-ae  a  agua. 

Remotte-ao  pelo  Correio,  medlanto  Vale  Postal  o  mais  1$000  para 

o  porte 

DROGARIA  MELVCCl 

RUA  7  DE  SETEMBRO  N.  26 - Phone  Norte  8373 

RIO  DE  JANEIRO 


Enfoltailcs,  ultíxnas  novkUdos,  a  . . .  25|00!) 

2.000  Formas  e  Chapéos  de: 

BacRú,  BanRok,  Perle  e  Rafeti 

Importados  directamente 

Reformam-se  chapéos  tomondo-os  rampletamonto  novos 

Â.  PEIUíS  &  CIA,  —  Avenida  Passos,  34  •>  Io  andar 

Teiephone  Norte  7341 


resultadoi  Immodiato  disso,  vere-  vida  do  carro,  e  A  sua  habltabl* 
mos  quo  so  obtem  mais  percurso  lldade. 

uUI,  com  o  mínimo  de  usura.  Taes  dlspoelcães  novsa,  sAi 

3*  —  Para  a  transmissão  elos-  pois  Impraticáveis,  o  como  tob 
tlca  do  esibreo  motor,  odmlUlrc-  devem  ser  immedlnUiniento  reiei- 
mos  que  oe  typos  do  rodos  elos-  todos. 

tlceq.  descrlptoB,  são  cqulvolontcs  Seu  uso  eoria  too  contrario  A 
quanto  aorondlmonto  total.  loglca,  quanto  o  emprego  de  ro- 

4*  —  Dunuilo  uma  curvo,  em  rUis  polygonnes,  cm  substituição 
plena  morcha,  seja  em  terreno  Aa  rodos  circulares, 
plono,  seja  em  quéda  lateral,  ou  6*  —  A  ultima  condlcão  a  ostu- 
mesmo  em  uma  derrapagem,  são  dor,  6  com  se  viu,  a  da  sünpU- 
ns  rodos  que  soffrom  os  esfor-'  cidade.  ' 

i;os  trom^M^rsae^  de8tlnai^>s  a  Como  facilmente  se  compre- 
osaegurar  a  establlldado  do  vchl-  hendo,  sorA  bem  dlfflcll  quo  se 
ouio.  enentro  um  systema  elosUco 

A  Estancia  entre  o  conjunto  do  mais  simples  quo  o  octual  pneu- 
chassis,  o  o  solo,  sendo  o  braço  da  matlco  montado  sobro  aros! 
niavanes,  na  extremidade  do  VÔ-so  rols,  em  consequência  do 


do  Oriente  llv! 
contAra  o  tio,  apaixonado  daqucl- 
loa  terras  longínquas  ! . . .  o  era 
bem  capaz  quo  desejosse  ser, 
emquanio  pendia  n  cabeça  pntro 
mãos,  nlguma  privilegiada  do 
olhos  amendoados,  adorando  Um 
Buddha  incentivado. 

^  Edclweiss  era  idealista  e  Incom- 
prchonsivel.  Reqsbera  o  nomo 
da  flor  das  noves:  ossa  quo  só 


Blegantcs  o  primorosamento  confeccionados, 
se  teoldos  para  oncommendas,  por  figurinos, 
nas  offldnaa  de  Mmo.-  Peres,  Avenida,  Passos 
dar  ^  Phone  Norte  7341. 


Acceltsm- 
8ob  medido, 
,  34 — ^1*  an¬ 
il  7623) 


diziam  os  nossos  parentes  obulô 


Diziam  08  nossos  tetravôs  quc 
aa  Bote  olasslcos  maravilhas  do 
mundo  ficaram  offuscadas  com 
as  incontáveis  coisas  miríficas 
da  terra  quo  PedrVAlvares  fez  o 
favor  de  descobrir  para  edifica, 
cão  dos  coevos  o  deslumbromen. 
to  doa  pósteros. 

Como  affirmação  desto  conceito 


Alpes.  Por  isso  trouxera  a  alma 
doa  alturas,  cheia  de  céo,  de  ho¬ 
rizonte  0'  do  abysmo,  onde  se 
■confundia  o  sou  pensamento  ex¬ 
citado.  , 

I  Crescia.  Rica,  desejava  e  ob¬ 
tinha  tudo.  Então,  csaltou  ti 
luta,. a  conquLsto,  o  impossível, 
a  derrota.  Natureza  paradoxal, 
buscava  a  ventura  no  oppesio  da 
realidade. 

Rodeavam-na  os  que  viviam 


applaudlda  "pefr  mais  de  uma  v^ 

A  Heredla.  estreou  ha  pouco, 
no  theatro  Infanta  Beatriz,  de 
Madrid,  numa  dos  melhores  pe¬ 
ças  de  Bernardo  Shaw,  "Condi¬ 
da", 

Os  frequentadores  do  theatro, 
nesta  capital,  conhécem-na  suffl- 
ciente.  Allla  a  fonnueas  qualida¬ 
des  do  physlco  cxcelientea  predi¬ 
cados  de  actriz. 

Bojorono.  critico  do  “El  Libe¬ 
ral",  escreveu;  "Temperamento, 
arte,  bellcza.  Juventude,  cmotlvl- 


BEX1GA-'RINS 

ACIDOIURICO-RHEUMATÍSMO 

i^SIHRITlSMo^ 


dado,  tudo  reune  Irono  Lopez  Ho- 
redla  Como  não  proclamal-a  a 
actriz  do  nosso  tempo?" 

Alslna,  o  chronisla  da  "El  Sol", 
afflniVQUi  "IrcBo;  “vocã  6,  pelo 
seu  typp,  sua  gentileza,  sua  dlá- 
tineçõo,  SUQS  flexibilidades  de 
vox  e  sou  gosto,  sua  Intclllgencla, 
a  actriz  exqulslto,  írlvola,  senti¬ 
mental,  ou  emoUva  com  quo  so¬ 
nharam  Ó8  autores  mais  exigen¬ 
tes  para  encarnação  e  esplrllua- 
llzação  do  seus  personngens." 

Enrique  Mesa,  assegurou  em 
"La  Correspondência":  "B*  o 
poema  mais  formoso  que  passeia 
peloo  paloos  dos  tiieatros  hespa- 
nhoes." 

Fez  nqul  no  R!o,  oo  lodo  de  Er¬ 
nesto  Vllches,  orcaçOes  vordadcl- 
romento  notáveis.  Bosta  referir 
os  de  Lady  Frcdorick,  Wu-11 
chang"  o  "O  olcnu)  d.  Juan". 

O  primeiro  aebor  que  trabalho 
agom  com  Ireno  ó  Marlano  As 
querino. 

MISTINGÜETT 

Mlsllnguctt,  a  ortlsUi  das  per¬ 
nas  cspirltuoee,  ostA  fazendo  su- 


Venda  a  prestações  de  pneumáticos  com  sorteios 
semanaes,  patenteada  e  fiscalizada  pelo  governo 
federal. 

Sanlos  A  Torres 

S.  PAULO  E  RIO  DE  JANEIRO 


THEATRO  DE  BONECAS 


Secção  automobilistica 


107-l®-andar  —  RIO 


s,  para  quo  o  deslocamento  roda  clnstica,  loglca.  admlravol  o 
ansvorsal  seja  munido,  c  paru  vlavel,  ó  a  rrxUt  dc  handagem 
10  as  osdlIaçãCM  Iranavcrsacs  -ijastica  ndoptnndo-so  naturoimen- 
b>  tornem  imposulvel  a  dlrccçuo  le  para  essa  bandagem,  material 
I  a  marcha  ha  o  maior  Interesse  eompatlvcl  com  a  carpa  a  suppor- 
a  approximar  o  nmis  fAisaivcl  tar  com  o  irahaüuí  a  forneocrt 
matéria  clostica  do  solo.  com  a  xfClocUlatU:,  c  prtncípolmcn- 

Quanlm  mais  próxima  ella  se  fo,  cov%  o  rcn/Hmon4-o  cconomioo. 
leontrar  fc  cenü>o  ita  roda,  mnte  p-^  whlrulos  «lo  tourtaiiro, 
I  nccentuorA.  o  movimento  trMii-  ^  unien  mlucão  rapaz,  0  a  rada 
<r«ú.  e  acra  ontBo  nccrsaíirlo  ••  .nontada-  aohro  pnoamaltco. 
nprego  dc  diaponllvos  do  com-  _  .  ... 

msação,  tt/lm  do  ovUar  quo  u  grandes  camlnhOcs,  ha 

da  80  "deito"  ao  longo  do  eixo.  dlMllncçãíj  entro  o  emprego  do 
Essa  nova  discussão,  nos  leva  A  caout^ouc  i^msIço,  ou  6co,  jys- 
*gulnto  clozslClcoçA:),  entro  as  Ducnshle. 

luçôcs  propostos:  Vemos,  entretanto,  octualmonlo 

Rodos  do  bandagem  clnstica.  a  tendencla  genorallsado,  no  sen- 


I  Os  vários  lypos  do  rodas  elusticas 


Chama-se  roda  olostlco.  uma 
roda  capuz  do  se  defonnar  clastl- 
comento  para  absorver  os  cho- 
quos,  proveniente  tio  mãú  caml* 


sl,  por  ralos  deformáveis.  —  Figa.  \\\j\  y  y 

—  As  rodas  de  exterior  elostl- 
CO,  que  tém  um  centro  claatico 
cm  um  anncl  rlgl6).  —  (Flg.  4). 

Asegunda  categoria  compre- 
hende: 

—  A.S  podas  de  exterior  closllco,  >TQ.  3 

continuo  o  homogêneo,  como  o 

pneumático  de  caoutchouc,  cheio  cou  dito,  são  severas  as  condi- 
uu  Òco.  çóea  a  que  devo  satisfazer  uma 

—  As  rodas  de  exterior  elostl-  rnda,  afim  do  poder  ser  empre* 
CO,  dlscontlnuo, ,  comp  blocos  dc  pmda  corrantemonto  no  automo- 
caoutchoiio,  clomentos  montados  vel. 

sobro  iqollas,  etc...  Vamos  examinar  o  typo  do  roda 

Para  que  uma  roda '  riastlca  quo  mais  se  adapta  .ao  uso. 
possa  ser  usada  com  vantagem,  t  Panv  Isso,  discutamos  as  con- 
nccessario .  quo  ella  preencha  dições  Impostas, 
uma  certas  qualidades,  que  vu-  1*  —  Os  choques  devidos  ao. 
moa  passar  em  rapido  exame.  mAo  estado  do  caminho,  serão 
Bão  cilas;  tanto  melhor  amortecidos,  quanto 

1*  —  Amortecer  de  modo  su/-  menos  fõr  a  massa  interessada 
fleicafc,  os  oboques  devidos  A  pelo  choquo  sobro  o  ob^octo. 
desigualdades  do  caminho.  Isto  quer  dizer,  que  ha  convô 

3*  —  Neutrallaar  os  vibrações  Vencia  cm  collocor  a  roalcrlíi 


resultado  diverso  —  como  elles  se 
distanciam  do  muitos  dns  nos¬ 
sos!...  »  forum  no  "Chomps 
Elysécs"  certos  do  quu  passariam 
uma  iiolto  monolcno. 

Não  cra  mesmo,  A  prlmolra  vis¬ 
ta,  Interessante  iim  espectáculo 

Ercenchldo  exduslvnmcnto  por 
onocos.  ãfos  (somo  so  enganaram 
08  conünuadores  dc  Sorccy  o  de 
Lemoltrot  Desde  quo  so  levan¬ 
tou  o  ponno  a  pequena  scona  on- 
cheu-so,  não  dò  figurinhas  mog- 
nlflcns  apenas  pelo  mecanismo, 
mos  de  garlo  e  de  Jogo  phlslono- 
mico.  E  quo  obcdlcnola  nos  me¬ 
nores  caprichos  da  arte  dc  vestir! 
Aa  "slgnoriito"  —  digamos  assim, 
porquo  a  ccmpanhla  6  ItaJlann 
—  têm  a  scducção  das  authontl 
cas  filhos  de  Eva:  os  octores 
surgem  dotados  do  uma  correcdlo 
do  llnhãs  e  de  um  senso  do  humov 
quo  são  procurados  cm  \*ão  nos 
seus  collegas  de  come  o  osso.  E 
no  quo  respeita  A  scenographlo, 
smbientCH,  effeitos  do  luz,  o  tbea- 
cosso,  no  MouUn  Rotige.  na  rc-  tro  do  Iwnecos.  pada  tem  a  re¬ 
vista  de  Jaeques  Charles,  "Paris  cear  da  ooncorrencla  dos  outros, 
que  toumé".  Num  akelch  Intltu-  O  programma  6  varladiasimo 
lado  "A  pantbcrá",  que  servo  de  Inlclndo  sempre  por  numeros  de 
encerramento  ao  espectáculo,  "mualc-holl".  São  lnexcedl\*e!s 


FLYING  WIIEEL 

o  A€:cE;Me!iOitio» 

GRANDES  DESCONTOS  PARA  LOTEB  DB  5  BICTCLETTES 

EM  DIANTE 

AT.FR^IK)  PAVAOEAU 

Roa  da  Carioca,  6  —  —  —  —  —  —  —  Phone  C.  3446 

Extra  bnlra  e  brmbn 


nho,  sem  que  cesse  entretanto, 
do  exercer  a  sua  funeção,  normal- 
mente, 

Esta  definição  cnmpivhcnds  to¬ 
das  as  rodas  não  rigldas,  inclusive 
os  dc  bandagem  elástica.  1 

Em  geral  se  pÓdo  classificar  as 
rodas  elásticas,  em  duaa  grondeir 
categorias:  as  rodas  de  aro  In- 
dtsformavel.  o  ns  de  aro  defoma- 
vel,  das  quaes,  a  roda  de  pneu¬ 
mático  é  o  proto-lJTKx 

A  primeira  cAiegoría  compre- 
hendo; 

—  As  rodas  compoilanCo  dois 
^ros,  podendo-se  deslocar  clasti- 
eamente  um  cm  relação  ao  outro 
—  Flg.  1. 

—  As  rodas  de  ralos  elaatione. 

a  «vn 

aro  exterior  rígido,  reunidos  entre 


ümA  daa  mulliu  /cinfaelos  do 
Misilnguctt 


grandes  comi 


mesmo  para  os 
nhões. 


ITM  CÓKTB  .\RT1STI  rn  DE  rARELlA)b 
UMA  ONDUL/\ÇAO  IMPF.CAVEL 
U.MiV  T1NTUR.\  GARANIIDA 

k.  FADIGAS 

(Cibel  lelreirui 

Numeroso  0  optlmo  quadro  de  menecurrs  para  Senhoras 
Rua  G.  Dla.%  10  —  1*  and.  —  (Não  tem  filíacs) 


iVS  8EM10U.\b 


(39091 


Não  faltavam  mola  que  qui¬ 
nhentos  metros...  Nán  la  it 
mais  quo  cem  ! . . .  Um  relampa. 
go  !... 

Recuperei  os  sentidos  sob  um 
montão  de  escombroi.  Ouvi  ea- 
pantoaoa  gritos  «  notei  que  gento 
corria  com  lanternas  na  mão, 

em  procura  dos  feridos  para  lhes 
prestar  o  devido  soccorro.  Eu 
não  soffria,  não  pensava  em  na¬ 
da*  nem  i^la  soccorro.  Entre 

dois  madeiros  que  so  cruzavam 
por  cima  d\  cabeça,  eu  via  aó- 
mente  um  pedaço  de  céo  puro. 

multo  puro  em  que  tremeluriu 
uma  formosa  e  brühante  cstrella 

cuja  presença  me  distraia  na- 
quelles  terríveis  o  angustiosos 
momentos..^ 


r^erlneas  hrrien'»  m 


de  qualquer  natureza,  0  mais 
complctamenle  possível. 


8*  —  TransmltUr  elastlcamenle 
o  esforço  motor. 

4*  —  Assegurar  completamen¬ 
te  a  estal^ldade  transversal. 

5*  - —  Não  apresentar 


ftiu  7  Ue  Setrmhrn.  313 
TrI.  Central  4677 


mesmo 

rob  o  mazlmo  de  carga  uma  ex- 
cenliicldsdo  exsggerada  e  pos¬ 
suir  em  qualquer 


uma 

elasticidade  sufflclcnte  para.  que 
essa  excentricidade  se  conserve 
donstante. .  qualquer  que  seja  o 
ponto  da  roda  cm  contacto  com 
o  solo. 

6*  —  Ser  insensível  aos  agen¬ 
tes  exteriores  de  deterioraçâu. 
roosulndo.  entRLsnto.  eUstlclda- 
de  e  reslfftencla,  sem  sev  peanda. 

Como  se  deprebendo  dó  que  íl* 


Snrs.  Antomobilistas 

OtMrrii  vtMtot  antomoTcii  coo- 
cctumÍm  co«  predslo  c  sbiolyU 
fmrsotiâl  Ido  s  ofãcnu  imesaks 

Y  |)irnii$ni 

FITA  BENTO  M6BOA  —  164 
BEIRA  MAR  — 


INDUyTftlA 


txiy 


MODELO  VJt 


Os  ppimeipos  discos  da  celebre  marca 


s^onorldade 


Ideaf/  üara  a  obtenção  de  nma 


COLXTBIBIA,  in"g  orttflMfa^o  mtmdlal  dtopondo  flo  Tinta  fabricaa  em  egual  ninxiero  do  pal^c»  dlí. 
íaronte»,  o  Incldentalmenta  &  inals  anUgro.  fabricante  do  dlacoa  o  phonoffraphoo  em  oxlatoncU  cod- 
tlnim,  ontm,  com  o  jjroaento  enj^lemcnlo  no  mercado  broaUMro.  como  uma.  Ugatílo  nova  entre 
08  deflonvolvlmontoa  artlstlcoB  o  Induatriao»  deaso  jjalí  iradíôlonabnente  muelcal,  CXJLUMBlA  de- 
8aja  contribuir  ipara  o  sempre  crcocenio  dcaonvolvlmento.  difCuefio  e  Influencia  da  musica  nm-lonal 
Brasileira,  soúh  compositores,  talento  vocal  e  tnfltrumontal  e  reoommenda  pela  prwento  a  eiui  pri¬ 
meira  Usta  da  dlBco>  Travados  o  fabricados  no  pais  â.  opreclacão  do  publico  braaflero^ 


E’  0  Incomparável  disco  ^*0DE0N" 
— f  o  pohador  da  alegria  em  todos  os 
lares  do  nosso  torrão  natal.  , 


A  sonoridade,  nitidez  e  isenção  ab¬ 
soluta  de  chiado  de  suas  reproducções, 

4 

quer  vocacs  como  instrumentaes,  não 

\ 

podem  confundil-os  com  os  demais. 


poIlU.no  do  Nova  York.  Referlmo-nos  &  Bennont 

ABIGAIL  ALESSIO  PARECIS 
(Disco  6€03>B) 

(ARTISTA  EXCLUSIVA  DA  COLUMBIA) 


'  0  nosso  tradicional  repertório 
“ODEON”  de  musica  nacional  acha-se 
agora  enriquecido  com  todos  os  gran- 
!>  des  successos  do  Carnaval  de  1929. 


Ouça  os  discos  "ODEON' 
carnavalescos  nas  boas 
casas  do  ramo. 


vroducçlo  fãíT potente,  tão  clara  e  tao  melodiosa,  qne  numa  reunião  dan- 
sante,  não  tem  o  seu  som  prejadícado  pelo  rnido  de  pés  dos  pares.  Suas  vlctorio- 
sas  notas  enchem  uma  sala  de  concerto,  ou  um  restanrante  de  grandes  dimensões, 
ou  ainda  se  adapta  facilmente  a  quálqner  lar.  Faz  is  vezes  de  uma  banda  ou  or« 
chestra  e  representa  apenas,  pelo  seu  valor,  uma  parte  do  seu  custo.. 


de  Z.S  ctms.  ia$000> 

B  0  RBLOGIO  CABII^N,  aeronaU 
capfada 

PINTA  UBU  B£lM,  >amba 

2APT1TA  JUNIOR  oom  acomp. 

• 

SOlO  —  B  FUTEBOL,  conconeta  comlca 

CHUVINHA,  tonda  sertanoja,  canto 
BAPTISTA  JUNIOR,  com  acomp. 

B  MIENTB,  tajiffo  cantado 

COMPABHITO.  tanffo  cantado 
tiULY  HAXjÁOA,  com  aoomu. 

B  JAC7,  osjicdo 

BEIJOS  E  BEIJINHOS,  canefio 
JAYMB  REDONIX),  com  aconip. 

SOO  4  — *  B  ÔAB  OEREHÊ,  samba  oamaTalosco 
QUEISHINHA,  samba  caranavi^escf 
A*  GLORBTTI  o  aua  orohostm 


.  R  MEU  AMÔR  —  (Catullo  Cearense)  6000 

canção 

FLOR  AMOROSA  (CatuUo  Cearenae) 
cancão 

ABtOAIL  ALESSIO  PARECIB 

•  « 

-  B  JA*  BOU-TB,  mazlxo 

A  JURA  QUE  MB  FIZESTE,  aamba 
A.  PSSeUNA  e  Oroheatra  Columbla  do  Jazz 

-  SIA  MARIA,  samba  cantado,  dueto 

Qom  vlolBee 

r  PARAOUASeU'  o  PILE' 

-  B  NHO  JUCA,  catêretê  oom  vlolOes 

NAO  GOSTO  BE  VOCÊ,  aamba  oom  59^3 
vlolOOK. 

TENOR  PARAGUASSü* 


Peça^nos  catalogas 


DISTRIBUIDORES  GERAES 


/?ÍVor  R.7DESErEMBRO,90  ,  o  SiôfieNto  M 
R.DOOUVIDOR,  135  K.OAOOENTO,  D-f 

«jyiio DE JAKEIROJ  SAP  PA  U  LO 


PAUL  J.  CHRISTOPH  COMPANY 


Ha  pouco,  Procopio  Porreira 
gravou  dlacos  •*6deon*|.  ‘  - 
B'  a  voa  deüo’,  dlreltlnha.  A. 
gente  sorri,  nuando  ell©  tala  sé¬ 
rio.  A  gente  rt  duapdo  elie  aor- 
rl.  Foi  feliz.  As  suua  gravaçõee 
rÍLo  exooUontes. 

.  xvoooplo  sabe  diior.  Dia  icom 
olareza.  Dl*  cora  oxproesôo,  eeus 
òxaggeres.  .1^ 

Dontre  on  dlsoop  quo  elle^gra* 
vou,  'destacamos: 

Oh  i^llaribondoe  do  teu  olbar  ^ 


S.  BENTO,  33 
SÃO  PAULO 


OUVIDOR,  B8 
—  RIO^ 


rido,  como  um  dos  prlmcltM 
tCstas  comieos  dos  palcos  bttisl- 

loiros.  , 

Começou  a'  wia  carreira  no 

8.  Pedro,  fazendo  o  papel  de 
*  t  do  VI- 

rlato  Corrto.  Ninguém  dava  no- 
Lri/o^r  uuJ.  Dvikub  lol  doíenden- 

do  melhores  papols. 

’  IMtxou  a  opereta  pela  coroeaia. 
Andou  bem.  Revelou^  de^e 
logo  um  comloo  de  primeira  pln.- 
nh..  Com  Abigall  Mala.  Jayme 
Costa.  o.  Arteur  do  Oliveira,  ga- 
phoii 'noma  no  Trianon.  Mais 
tarde,  dealtgou-AO  da  companhia, 
2iu(ênâò*M  dlnsctor  do  um  olcn* 
CO.  Venceu.  B'  esforçado  e  In- 
tftlllgcnte.  Tinha  de  vencer. 


-  B  COirVBKCIDA,  valsa  com  orchestra 
6AUDADE3  DA  MINHA  INPANOLi 
c&ncão 

BAPTISTA  JUNIOR,  copi  quarteto  Inet. 


X^ara  Camava),  não  Ibe  deva  faltar  0  dlsoo  5004— B 
ESPLENDIDOS  SAMBAS  CARNAVALESCOS 

2>o6  conbecUoB  autores 


ChrotiKW  (Álvaro  Morevra);  Ker 
messo  (Olegarlo  Mnrlanao);  Tele- 
phoncDia  (Ologorlo  Mariumo.. 

Aa  pessoas  do  bom  gosto..,  de*, 
vem  ter  noa  seus  álbuns' dstes 
discos. 

Agradam  a  todos. 

J.  V.  M*  * 


JOSB'  DE  FRETTAa 


JOAO  DA  OPENTB 


CASA  MOZART 


CDlscos  de  as  Gtms.  12$000) 


lavra  em  inglez,  quosl  no  fim. 
Assim,  num  som  guttural 
(him!)  ante»  do  dUer:  “o  galo 
comeu”,  .phrascs  que  ninguém 
çntendou. 

;  OtiVImos  outros  dlacos  de  mu¬ 
sica. 

Tudo  muito  Interessante.  Lonl 
Clarck  promettou-Dos  um  artigo 
sobro  **a  physlonomla  da  canto¬ 
ra  negra  Dolores  dol  Rio. 

Na  segunda  %  edigio,  daremos 
novos  detalhes  sobre  0  oasiun- 


Nas  rapangus.  u  natureza  pa¬ 
reço  ter  querfdu  fazer  o  que  em 
esiylo  dramático  se  chama  um 
efíelto  do  theatro:  adorna-aa  por 
alguns  nnno»  de  uma  belleea,  de 
uma  graça,  do  uma  perfeição  ex¬ 
traordinários,  A  cUsta  de  todo  o 
resto  da  sua  vida,  afim  do  que 
duranto  ossos  rápidos  annos  de 
esplendor  ellas  pcssnm  apoderar, 
se  fortemento  da  Imaginação  de 
um  homem  e  levol-o  a  encarro^ 
gar-se  lealmente  delias  de  ura 
modo  qualquer. 

O  xadrez  foi  Inventado  080  an- 
nos  antes  ds  Chrlsto.  Omals  an. 
ligo  dos  Jogos  conhecidos  6  o 
gam&o.  Inventado  674  antes  do 
xadrez,  por  Palomedes,  na  Ureula. 


avenida  100 

rionos  do  Plcyol,  Munlçaa  o  Vlcjrolaa  do  8^ 
imis  atanmdo»  Artistas  do  canto,  piano,  «J* 


pela  expedição,  chefiada  por 
Lord  Comwal,  que  fizera  Sxplo^ 
raçSea  na  America  do  Sul,  no 
logar  onde  se.  presumo  ter  exis¬ 
tido  a  oidado  do  Rio  de  Janeiro.' 

Tratava-se  da  descoberta  do 
um  apparelho  phonographlco  e 
vários  discos. 

Deixemos  folar  0  ohronislú  do 
“Times". 

"O  apparelho  6  rudlmentarLq 
slmo.  Ainda  6  do  systoma  do, 
dlaphragma  de  alumínio,  cora 
agulha  de  aço ... 

Os  discos  são  fabricados  de 
uma  massa  hojo  desconUeoida, 
cm.  qúo  entra  a  gottlma  lacoa,  ée-' 
gundo  onalyse  folta  nos  labora¬ 
tórios  ohlmioos  oCflclaes . 

Lord  Comwal  teve.  a  gentileza 
Jb  convidor-nos  a  assistir  à'  re* 
união  cffoctuttda  no  Conservato* 
rlum.  afim  do  serem  OUvIdos  e' 
julgados  oa  discos.  Lfi.  so  acha-, 
vam  presen^s  Innumeros  sablos,'. 
entre  os  quaea  Lord  Clárck.  au¬ 
tor  da  obru  "A  phyatonorála' dos 
Indivíduos  pelo-  timbre 

da  vou**,  livro  quo  provocou  M 
pouco,  Innumeras  controvecalasi 


ANGELA  MIA  (Valsa) 

Orobestra  Disco  6267  —  B  —  Cantada  qm  dUo'' 
Disco  6258  —  B 


irarglndo.  A  gravação  eléctrica 
melhorou  sensivelmente  os  dls- 
CO». 

Os  appftrolhos  lambem  «ofrre- 
ram  aperfeiçoamentos.  Vieram 
03  plionographoa  audloscoplcos 
ou  orthophonlcos.  Depois,  os  de 
amplificação  oloctrica,  A  princi¬ 
pio,  <w  norte-americanos  toma¬ 
ram  conta  dOH  mercados,  Hoje. 
porém,  a  Industria  Ingleza  jA  fa* 
a  americana  concorrência  leal  e 

vantajosa.  « 

dia  se  aporfelçoa  o'  se 

estende -a  industria  phonographl- 
ca.  Hojé  em  dia  jd  se  não  od- 
initto  um  lar  elegante  sem  um 
phonographo.  A  Iladlotelephonia 
nâo  logrou  substituir  o  phond- 
grapho . 

Nfio  0  substltulrA,  nunca. 

Por  tudo  Isso,  esta  scccâo  foi 
fundada.  Era  uma  necessidade. 
K*  um  utilidade. 


Dois  faclorcs  concorreram  pa¬ 
ta  a  elevação  do  phonographo. 
jA  anloB  da  grande  guerra,  o 
apparocimcnto,  .  dos  opparclhos 
"sem  campana  externa”,  por  cx- 
lonsão  chamados  "vlclrolas”, .  o 
phonographo,  outriora  excluslvl- 
daden  dos  classes,  modiami».  pas¬ 
sou  a  Introduzlr-se  no»  salões  da 
nlta  sociedade. 

Oa  repertórios,  è  cloro,  diffe- 
rtàm.  Emquanto  os  da  cloase 
média  preferiam  na  modinhas  o 
08  "chôroB",  08  das  cloescs  sü- 
perlorcB  escolhiam  a  musica 
daasica,  os  trechos  de  oponw. 
O  fox-trot  deu  novo  Incremento 
ã  Industria  du»  disco». 

Com  a  Invenção  da  Rndlo-telo- 
phonia.  a  Indiistriiv  do  phonogra- 
pho  cnminhou  a  pnsso  do  glgan- 


JEANNINB  (Valsa) 
sor  orchestra,  Disco  6600  —  B 


Mattos  Além 


B  AO  80M  DA  OUITARKA,  dueto  oomlco 
portuguesa 

A  MARQUEZINHA,  conção  oomlca 
portugueza 

B  PADO  DA  MADRUGADA,  Comüho 
Barylono 

FADO  DO  PAOLiO,  Carvoibo,  Barylono 
RAMONA,  valsa  canção  peio  Barylono 
F.  Puenles  Pumartno 
CHIQUITA,  canç^  pelo  Barylono  F 
Fueotes  Puxnlu*lno 

B  hn  LINDA  BALTENA.  samba  Argen¬ 
tino.  Carlos  Oobían  o  sua  orchestra. 
VISIONES  DE  LA  PAMPA.  Valsa 
Crlollo,  Carlos  Coblan  e  sua  or- 
ebestra, 

B  FINTA  BRAVA,  Carlos  (Mbtan  e  sua 
orchestra  Aigentlna 
BATI  QUE  SI,  (^los  Coblan  e  sua 
orchestra  argentina. 

B  BOTIJA  LINDA.  Tango  Canção  (O. 
Matos  Rodrigues)  Ciro  O.  Rimoc. 
LECHUZAS,  Tango  Canção  (Alfredo 
Navarrlne)  Ciro  C.  Rlmac. 

*  B  JAP0NB8ITA,  Bhimmy-Charleston 
(Antonio  Bonavena)  Oroh.  do  Maestro 
Localle,  cam  O.  Carrasco 

MUJER  DB  FUBQO,  Tango  (Ces&r 
Petrene)  Carlos  Coblan  o  sua  or¬ 
chestra  Argentina. 


Ha  multo  preto,  confe^, 
nas  acedes -claro  o  dlstlnoto, 
o  multo  branco  ou  conheço 
por.dontroraegro  retinto, 


NOVIDADES  INTERESSANTES 


Sempre  os  melhores  c 
mais  dpraveis, 
Véndas  á  dinheiro  e  a 
prestações. 


Uuicus  represeotanlüs 


Õ»  aperfeiçoamontoa  foram 


MACHINAS  FALLANTES 


A  PRAZO  LOnCO 
,  SEM  AOfiMEnXO 
\  DE  PREÇO 

^  CAy*A 

m CARLOS 

W  EH»./* 


especial  o  sempre  novo  a  este 
trocivo  da  "Madame  Butierfly”. 

BoJIo  In  Masclier»  —  Bri  tu  — 
Tília  Ruffo  —  Dbco  VIclor. 
Consideramos  esto  disco  um 
(tos  melhores  gravados  pelo  gran¬ 
de  Tlta  Ruffo.  Jã  o  ouvimos  por 
de  I.ucoa  e  por  Amato.  Nenhum 


LISTA  SELECTA 


energia,  a  expressão,  a  "verda¬ 
de”  do  Rufo. 

Este  é  um  artista  completo,  o 
mal»  perfeito  talvez  que  tem  pi¬ 
rado  o  palco  do  nosso  Municipal. 
**Erl  tu"  é  uma  bella  ârla.  que 
agrada  sempre,  quo  nunca  enve¬ 
lhece. 

A  gravação  é  optlma. 

.Minuete  de  Paderowskl  —  Sólo 
do  plano  —  l*adcrewBkI  Dis¬ 
co  Vletor. 

Jà  tivemos  occaslâo  de  dizer 
algo  sobre  a  sublima  arte  do  Pa- 
derewaki.  E’  Incomparável  na 
Interpreldk^So  doa  bons  claaslcos. 
Esto  minueto  de  sua  autoria  é 
gracioso. 

Quem  p&o  o  conhece . 

S!  vone  1'avlet  comprís  —  Te 
nor  Bcomp.  de  violino  e  pla¬ 
no  —  Bnrico  Caruso  ~  Elmaii 
—  Disco  Vletor. 

Uma  peça  de  escdl.^ 

Uma  melodia  quo  encanta  e 
rstnsla.  O  acompanhamento  do 
violino  torna  o  ofrelto  da  melo¬ 
dia  maravilhoso.  Caruso  Inter¬ 
preta  esta  peça  cora  a  mestria  de 
sempre. 

Cm  disco  que  todos  derem  ter. 
Canto  cm  franccz. 


B  -FAUST”  Sérénado  MéphIelophéUs 

"FAUST"  Vcau  D*Or 
(Baixo  Alexandre  de  R^nla) 

B  “8TO  PBNZANNO"  “A  MARIA" 

eançlo  napolitana 

"LUNTANANZA"  canção  'napoU- 
tana  (Borytono  Ricardo  Stracclari) 
Grande  Marcha 


10000 

I6I000 


15000 


nenhum  outro.  B*  o  neu  gêne¬ 
ro,  a  sua  especialidade'.  Caruso 
illze-o  "Mamma"  (Mamão)  num 
soluço  sublime  do  arte  o  do  ex¬ 
pressão.  O  "iiddto”  vale  por  um 
grito  do  dôr  o  do  saudade  pre- 
niatura. 

A  gravação  é  cxcellcnte» 


IBIOOO 


ProoegulmoB  na  nossa  aprecia¬ 
ção  aos  dbicos  quo  ouvimos,  em 
audição  oBpecla),  na  casa  ”A 
Guitarra  do  Prata”. 

Sercnoilr  —  (Toselll)  —  Benbnl- 
mo  GIgUo  —  Disco  VIcter 
Tosclll.  divorciado  da  rrincez.n 
de  Saxe,  »ulcldou-se  pouco  tem¬ 
po  depois,  drixnndo-no»  rata  obra- 
prima  de  sontlmcnto  e  suavidade 
melódica. 

Ktnguom  melhor  quo  Olgll  po¬ 
deria  ter  Interpretado  esta  ma¬ 
ravilhosa  peça  musical.  De  co¬ 
meço  a  fira.  esUi  musica  é  uma 
queixa  sentida,  traduzida  na  Ru- 
blímo  pocfla  da  melodia  suave. 
Como  musica  emotiva  é  uma  d.v 
melhore»  que  temos  ouvido. 
AII&5.  de  um  compositor  talento¬ 
so  como  Toselll.  outra  coisa  não 
terlã  de  esperar. 

O 

Cavallcria  Rustlcana  —  AddJo 
alia  madre  —  Eurlco  Can»^— 
niseo  Vírior. 

Ksta  oprni  áf  Mascagnl  é  um» 
d»»  mais  populares.  O  Interw- 
sante  é  que.  sendo  pouco  ami¬ 
go»  Mascfl^pil  e  Leoncavallo.  c 
autor  do  *‘t*agtlacor.  estos  duas 
operas  andam  geralmcote  jun¬ 
tas..  . 

•Adio  oUa  madre”  A  um  do» 
trecho»  malf  emotivo»  da  ope¬ 
ra.  Carttso  Interprcta-o  como 


B  "AIDA 

“LE  PROPHBTB"  Marcha  do  co¬ 
roação.  (Orchestra  symphonlea 
ColumbU) 

B  "OLUHWURCHBN"  (Llnko> 
•BROKEN  MELODT  (Blene)  (Orches- 
ira  fiymphoolca  C^iiumbla) 

B  “STACCATxS  CAPRICE,  Solo  Plano 
“VIVA  NAVARRA"  8olo  Plano 

fjoaé  Sehantz) 

B  “VrVACB*,  8olo‘Vlollno 
-JOTA”,  Sok)  Violino 

(Carlos  Bodano) 


181000 


A  vista  3:200$  e  3:400$ 
A  praso  —  Prestações 
desde 


de  iodo» 

Popfípio  Maptins  &  Cia 


Somente  para  . 
niSTRICTTl  riuüERAI, 
Avenida  28  Setembro,  341 


A’  VENDA  EM  TODAS  AS  BOAS  CASAS  DO  BaUO 


OIA  DESCOBERTA  SENS.A- 
CIONAL  NO  AN^NO  2000 

A  cdlç.io  do  "Time»”,  no  dia 
15  dn  março  do  anno  SOOO  esgo- 


Madainr  Boltcrfl;*  —  Un  brrdi 
vrdremmo  —  .\me!lta  Galll  — 
Giirri  ni»ro  %’lcior. 

E'  a  mola  linda  ãria  desta  ope¬ 
ra.  Galll-Corri  é  a  artista  que 
bfro  canhfHivnos.  Sua  voz  sua¬ 
va  0  melodiosa  dl  um  encxiato 


Rua  Genml  Camarm  il  65 
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I  Distribuidores  Oaracs  para  o  Brasil  da  COLUMBIa  PHONOGRAPH  COMPANY,  INCORPORATI 


tou-se  logu  As  primeiras  hora»  da 
manhã. 

B*  que.  nessa  dia,  o  grande 
matutino  do  Londres  publicava 
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DoinluKO,  ao  dc  Fevereiro  de  1029 


A  ENCUIA  E  0  ANEL  GENTE  DO  SPORT 


SE  APERTA 


mba  de  Sâ  Pereira,  cantada 
pela  aclrlz  Lutza  Fonseca 
na  revista  «MIss  Brasil» 


Uouvo  corta  vaz  uxn  pobro  n> 
paz,  chumtulo  Louronço,  qua,  bUd 
unooatrundo  outra  ocoupaclio  pu* 
lu  (pinhur  a  vida,  íol  uer  ajudiiu* 
to  (ii)  cozinha  oxn  coia  do  utnu 
bunllta  rica,  apexor  do  nilo  tor 
uupooto  cUbsOi  i>obaixo  do  sorru 
branco  quo  llio  puzoram  na  ca- 
beca,  00  olhlnho:i  v^voo  o  o  roi- 
to  paUldo  rovelavoiu  unm  dt.* 
ünocao  o  uma  InlelUtfencla  maU 
própria  do  ÍUho  do  paoo  rlcoii. 
Moo  Iiouronco  nJlo  Unha  poqa, 
0,  osidm,  n&o  Ibe  ficou  outro  re- 
medio  pAni  oo  manter  quo  oc 
collocor  em  qualquer  tralho. 

O  cozinheiro,  “eeu  ohoíe,  ora 
um  homem  eordo,  multo  bruto, 
que  doode  o  prlmolro  dia  dou 
pura  embirrar  com  oUe  o  noaon* 
Lar-lho  do  quando  em  quando 
um  tapa,  para  oile  ficar  eoper* 
(o... 

Um  dia,  0  cozinhelfo  chamou 
Lourengo  e  dloso^Ibo: 

—  Olha,  menino,  ou  vou  eoir 
6  pouco  mo  demoro.  Uaa,  entro* 
tonto,  vao  preparando  aquolia 
engula  quo  está  oU  no  baloiu. 
Corta*a  om  pedaços,  ltmpa*a  o 
passa-a  pela  farAnhn,  do  mano!* 
ra  quo,  qui^)du  cu  voltar,  não 
tenha  mais  trabalho  quo  dei* 
lal*a  na  frigideira. 

»  Assim  farol,  sim  senhor  ( 
dtese  Lauronço  multo  submisso. 

Mos  quando  chegou  o  momon- 
to  de  cumprir  a  ordem,  I^ourcn* 
CO  floou  sem  saber  o  quo  fiuer. 

—  Como  hei  de  eu  fazer  Isto  ? 
perguntou  a  sl  proprlo 


Bo  aítntm.  doa  meninos  coUooor 
íapla  entre  duaa  eanéteia .  ü 
perçunter  ae  úJgucm  aerá  eopea 


úe  Hml*o  do  meio,  aem  nelie  Ip. 
oar,  podmi,  coso  ninpuem  se  aire. 
ra  o  /ozrl-o.  prorar  quo  o  proble. 
mo  d  muito  foolU  bostonrfo  aòinrn 
to  tirar  uma  dns  oanrtna,  a  cbílo 
vnlM  AO  todo  dA  oulni. 


PALAVRAS  CRUZADAS 


Cernavel 


tem  em  exposição  o  seu  variado  sortinren* 

,  to  de  fanta^as  a  preços  reduzidos. 
Executa-se  6ob  medida  e  por  figurinos 
fantasias  para  homens,  senhoras  e 

crianças 

Antes  de  comprar,  visitem  o 

paraíso  das  crianças 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  134, RIO  —  PH.  C.  1231 

«  • 

Attendemos  aos  pedidos  do  interior 


cm  pedaços  este  pobre  peixe  ?  I  ,  Jf 

Tinha  oomeão  multo  sonelvol  I  u  |LÍ^a 

0  uma  tal  operação  repugnava  I  A  ^  lUV 

noB  Boua  sentlmontos.  Depois,  u  I  tL  .  J 

enguia  pola  sua  fôrma,  Inspira*  ■  |B^  i 

va-lhe  um  medo  Invencível.  I|  •  / 

IiOmbrando*se,  porCm,  dc  quo  I  t*  j  /V  I 

0  Goslnhclro  tinha  sempro  a  môu  ■  I  ///vt  J 

multo  leve  para  elle  e  se  nuo  I  ’ 

oncontroasc  a  engula  preparada  ■  r^í  i 

lho  daria  algum  tabefes,  rosol*  |  í  ■  ! 

veu  tiraha  do  balaio.  Foi,  com* 

tudo,  pedir  a  um  croado  quo  o  ^ 

ajudasse,  ouvindo  esta  resposta:  roencetou  sua  marcha,  som  es" 

—  Gu  Ti!  Sujar  os  ináos  do  perar  a  chegada  do  romper  da 
peixo  ? !  Airanjá-to  como  pude*  alva. 

res,  náo  contes  commlgo.  jjjjii  poucos  annos,  Louronço, 

^^^Jiouronço  voltoq  multo  trlsto  convertido  de  monlno  em  moço 
para  a  cozinha,  e,  nuo  tenho  cí>*  intclllgcnto  o  emprohendodor, 
rogem  para  tirar  do  balaio  a  en-  conquistou  honras  o  riquezas, 
gula,  oom  0  pé  cemecou  dando*  Fxactamonto,  como  1h*o  nanun» 
lhe  volta  com  o  fim  do  o  fazer  ciftra  a  formosa  *joven  do  bosque, 
tombar  o  ontornar-lho  o  contou*  uHq  encontrou  no  caminho  obs* 
do.  Produzlu*so  entuo  alguma  taculos  qiio  liuo  uonsegulsso 
i'olsa  de  extraordinário,  mllogro*  opianar  facUmento. 
ro.  quo  torla  íolto  fugir  o  pe*  ciaro  está  que  jdmals  abando- 
queno  so  nào  lho  houvesse  para*  pou  q  annel  quo  tinha  a  forma 
lysado  as  pernas.  A  engula  on-  uma  serponto  ou  engula,  com 
direttou*86  sobro  a  ponta  da  cau*  dois  rubis  a  servirem, de  olhoi. 
da  0^  qbrlndo  a  boquinha,  dlsre  ^o  cabo  de.  certo  tempo,  nnb 
iccm  voz  dôco:  obstante,  Louronço  sentiu  que 

~  Não  mo  matos,  Louronço !  suas  amblçOe»  não  estavam  sa- 
Não  tenhas  znáo  coraçlLo  I  tlsfeltos.  Todos  os  seus  trium* 

Abre-mo  a  porta  da  cozinha,  phes.  cs  seus  êxitos,  correspon- 
quQ  dá  para  a  horta,  o  devolvo*  âlom  a  uma  InGuencta-  estranha 
me  a  liberdade  que  um  pesca*  que  não  ora  sua.  Nuo  havia  al* 
dor  me  tirou.  Asseguro-te  qoe  cançado,  pois,  apezar  de  tudo,  a 
não  to  arrependerás.  viotoria. 

Como  suhgestlonatlo,  o  rapsz  Essa,  foi  so  arraigando  na  Ideo 
foi  e  abriu  a  porta  do  fundo  da  delle  a  tal  ponto,  quo,  certo  dia. 
cozinha,  quo  dava  cffectlvamen-  resolveu  d^fazer-se  do  tude 
te  para  a  horta.  A  engula,  en*  quanto  possuía  para  começar  de 
tão,  avançando  em  suaves  ondu-  novo,  mos  já  sem  o  annel. 
laçóes,  cliegou  á  horta  e  por  a1I  Bt^diu  entre  os  pobres  todai 
continuando  atô  um  rlachò-  que  as  suas  riquezas,  o  quê  dou  lo 
passava  perto,  onde  megiilhou.  gar  a  quo  o  julgassem  louco,  o 

Lourengo  ttnha  seguMo  com  n  começoif  a  lutar  tenázsnente, 
vIsU  a  engula.  B  antes  de  que  com  multa  ener^ta,  pois  agora 
tivesse  tempo  do  refleoUr  a  res-  os  obstáculos  eram*  multo  mala 
'  peito  do  qiip  açobava  do  oceor-  dlfflcii  do  transpOr.  . 
rer.  sentiu  quo  uns  dedos  que  Transcorreu  osalm,  um  certe 
paroclom  do  ferro  —  os  do  eori*  tompo.  Com  a  cxpcrlencla  ante 
nhelro  sem  duvidft.  —  o  segura*  rlor  e  a  sua  vontodo  de  vencei 
vam  por  uma  orolna.  Voltou-se.  por  seu  proprlo  esforço,  voltou  a 
Era,  cffectlvamente,  o  seu  chefe,  obter  Uma  -  *poelQAo  '  Invejável. 

—  Quo  estás  fazendo,  ahl,  abo*  Mos,  quando  qule,  úedlcar*sq  e 

balhado  7  perguntou  o  cozinhei*  gozar  dos  frutos  do  seu  trabá 
ro.  Ondo  está  a  engula?  lho,  notou  que  ostava  multo 'sò 

—  Pu^u,  alm  senhor  t  nwpon-  '  — 

deu  Lourenço .  _  •  :  •  ■  > 

Fugiu  ? !  Como  s>6âe  ser 

isso? 

—  Não  eslava  morta,  não  eo* 

—  Ah  I  canalha  I  Bu  to  arran* 

•  Louronço  sabia  bem  o  que  sl- 

gnlfloava  tal  ameaça...  Uma  ft  ■  *  J  ■  I  ^ J 

surra  Immlnente,  sem  cscapat>  ^1  Av  9 

rio.  Assim,  a  tremer,  fugiu  para 
a  horta,  saltou  a  cerca  o  achou- 

ao  em  pleno  campo.  O  medo  ^K^mmÊtíKlmÈÊfÊmÉm^ámã 
fcl-o  correr  ainda  por  longo  tem- 

Depois,  quando  so  julgou  moli 

seguro,  descançou  um  pouco,.  - -  ■  - — — 


1  —  Lido,  trabalho  penoeo; 

2  —  Para  riscar  na  pedra;- 
2  —  V«Ür; 

5  —  Mez; 

6  —  No  batsfflfto; 

7  —  Na  poesia'.^  Faz  versos; 

11  —  Ira; 

—  Nome  de  mulher; 

14  —  RopresenLaato  dc  Manlcl 
^Idade ; 

IG  —  Sentimento  AoffcoUvo; 

14  —  Veloz,  lepldo; 

17  — ^Do  verbo  trair; 

19  Ptto  do*pac; 

21  —  Cidade  paulista. 


Bobear 
Querer  bemf 
Fabriquei; 

Não  6  aqui;  ^ 

Pouca  sorte; 

Fazem  os  gatíMf  •» 
Motivo  ou  livro  de  ^escri 
ptumçâo  mercantil: 
Cereal  para  mlngáos; 
Senhora; 

PAr^  em  actlvldftdc;' 
Nome  do*homQm; 


que  era  triste  a  sua  vida,  e  oor-  dagem.  Nenhuma  pequena  sc 
ta  nolto,  recordando  a  ultima  conserva  lá  cm  caso,  por  mahr 
recommendoçflo  da  joven  myste*  fcla  o  triste  que  ella  seja. 
rlosa,  resolveu  voltar  ao  bosque  Ao  cabo  d®  ãlos  coroèço  a 
em  que  a  havia  encontrado.  sentir  que  ha  um  inimigo  em 
Nuo  com  pouca  surpresa,  viu.  osso,  uma  hostilidade  surdOy  que 
então,  que  no  sltk>  em  que  lhe  mo  torna  Impossível  a  existonola, 
apparecla  a  moça  se  erguia  ago  o  que  eu  nâo  posso  supportar. 
ra  uma  casinha  branca  com  to*  l2ntão,  fujo! 
cio  do  telhas  vermelhas  e  pa^  Bm  treze  annos  temos  tido,  meu 
slanas  verdes.  Era  como  quo  caro  senhor,  oitenta  e  sete  oro- 
uma  casinha  de  contos  d©  fadas,  pregadas.  Pôde  crer...  A  cozinha 
de  tão  linda  quo  era,  exerce  grande  Influencia  sobre  a 

,  _ ^  felicidade  do  lar,  o  o  coração  re* 

LouronQo  approxlmou.M  «  no-  de  um  míp  Jiuita?  tanto 

tOU  Cnt&O  *QU0  li  inOÇÍt  Mtavn  T¥ifcl«  mtA  n  Afifnmam.  TTm  hn- 


i2  — *  Nome  do-homom; 

BS  pedra,  em  linguagem  Indl 
gona; 

Ba  —  “Louro®,  som-uma  letra. 
B5  —  Do  verbo  aluir. 


CREANÇAS 


oilmiravets,  est&o  ndas.  Seu  oor 
po,  limpo,  levanta-se  em  melo 
da  selva,  e  no  cume  pousam-lhe 
os  aves.,  do  paraíso.  Os  arbustos 
vestidos  de  musgo  6  parasitas 
não  são  os  mais  evidentes  nem 
multo  menos  os  aenhores  doa 
montes  nem  *.dos  jardina. 


Jean  *  Montelvo. 


Oorttiiado 
Auiomatlco 
"  D'nc  IB  • 
OimeU]or*d» 
mmido  . 
RUA^IBO  RO¬ 
SÁRIO,  147 

rel..N.  6771 
(17804) 


A  gtadioaa  menina  Neuaa,  fUJto 
do  ofmlranle  Noronha  £fa»4ot 


ALMA  NÚA 

—  So  OU  nuo  conheço  a  nudez 
da 4 minha  alma?  Conheço,  pobi 
nuo !  E  ô  por  leso,  até,  que  ou 
ando  nn  vldn  com  orgulho !  Al 
.  ma  nOa  como  a  verdade,  ,Gomv 
í  o  amor.  / 

1  ■  Tudo.  quanto  ô  puro,  Ibnpo. 
r  rive  nú.  A  verdade  é'  nüo. 

,  O  amor  também.  Os  anjos  nús 
voam  pelo  ar,  nas  *8003  azas  ve¬ 
lozes.  A  agua  do  mar  crystnll- 
na  o  transparento^Ô  nOa.  O  cbar* 
oo  immundo,  '  sem  *  movimento, 
renovação,  nem  ventnagâo,  está 
vestido,  do  horvos  mateãs.  la* 


Pauustas  de  I 


fiete  morodoros  fiaeram  uma  ath 
ciAlade  para  iaelar  as  rcapeeti^ 
voa  casas,  Mas  aó  estavam  dise 
poatoa  a  fazer  iras  lancea  de  cer- 
00 .  A  QUdatão  fo}  rosoivida  oom  o 
traçado  B. 

0  dcaenho  A,  mostra  a  aifva. 
çdo  dos  casaa,  antea  de  reoofvtdc 
0  problema. 


para  continuar jdPpols  a  marcha  A 
roaolvklo  a  não  voltar  roa’8  o  ^ 
essa  onde  tão  máns  tratos 

lhe  davam. 

Nno  parou  senão  quando  co¬ 
meçaram  a  cair  sobre  os  cam¬ 
pos  as  sombras  da  noite*  Tinha 
chegado  a  um  bosque  cerrado. 
Estava  fazendo  frio  e,  além  de 
tudo.  0  silencio  Imponente  do  to¬ 
gar.  áazla*1ho  medo.  Também, 
desde  o  melo  dia  que  nuo  oomla 
coisa  alguma. . .  Sentou-se  oo  pé 


Uma  noite  destas  entrei  num 
café  onde  costumava  Ir  noutros 
tempos.  A  gente  que,  o  frequen¬ 
tava  cca  ainda .  a  mesmo,  tudo 
gente  bem  Ihstallada  na  vido,  mo. 
randg  em  vivendas  confortáveis, 
mos,  sem  poder,  dlspensor  aquel* 
la  inla  perfumada  de  fumo,  de 
cerveja  e  de  álcool,  que  foz  porto 
de  seu  domloOCo»  Preâ3rem-n'a 
mesmo  a  todos  as  outras.  Co. 
nhocem  a  cadeira  em  que  este 

08  arobes* 


PROBLEMA  N.  ISS 


ou  aquelle  so  senta, 

COS  do  balcão,  o  desonho  do  papel , 
Imitando  nna  paredes  pinturas  dc 
boQB  autores,  os  cartazes  de  cô. 
res  vjvxs  que  cantam  os  exccDen- 
cloa  dos  velhos  licores  ou  de  algu¬ 
ma  bebida  novn  que  elles  ae  guar. 
dam  do  proVar.  Até  os  quo  so 
vangloriam  de  ter  idéss  alrevldnn 
sái)  do  uma  eatrdla  lntransigen> 
cia  quando  se  trata  do  apperlü. 
vos.  Hu  qulnzo  ou  vinte  annos 
nuo  essa  {j^ento  nll  vnc  todos  os 
dias  para  tomar  o  mesmo  ver- 
mouth  ou  a  mesma  Umomido.  Nâo 
se  vém  uns  aos  outros  em  qual¬ 
quer  logar  fôra  <»all.  São  amj. 
gos  do  '^café** . 

Um  cavalholro  grisalho  quo  e» 
oumprlmontol,  porque  havíamos 
sido  vizinhos  de  mesa  e  porque 
me  havia  emprestado  as  revistas 
lUusiradas  que  elle  estava  lendo, 
tomava  um  appcrlttvo  perto  da 
mesinha  onde  ocobovam  dc  me 
servir. 

—  Não  ha  majs  quem  o  veJa! 
dlssc-me  melancolicamente. 

Deaculpel-mo  como  pude.  A 
mudança  do  domicilio,  oceupa. 


que  so  havia  visto  onvolvldo. 
Qw3*^cvla  fazer?  Voltar  para 
casa  dos  patrôca  ?  Ah,  nuo  I 

Do  modo  nenhum !  Bom  sabls 
como  corriam  as  coisas  com  o 
co^hfilro. 

Db  resto,  o  emprego  não  lhe 
agradava.  Continuaria,  pois,  pelo 
pnundo,  olé  quo  oncontraaae  um 
Quprogo  conveniente.  E  os  olhos 
começavam  a  ceder  ao  somno. 
qunndo.  de  'repcnle.  sentiu  quo 
I  umrv  mão  lha  locava  auavcmon* 


K.  ERLIN 


Pretos  II 


Brancas  19 


COro 

Sou  bem. 

Actrlz 

Quando  eu  passo  na  ruo  é  um 

[chiUnégo 

A  chioolUnha 

E*  gonto  nsslm  do  ugua  na  boca 
Portuguez  então  entrega  os  pon* 

[los 

A  chinelUnha^ 

ht*  banca  logo  a  paixão  louca* 


Toda  a  :»cnLo  vem  trazendo  dei 

[reboque 

’A  chlnotUnha! 

.Tontlnho  do  amor  de  perdição 
guando  cilas  eu  arrasto  —  roquo, 
*  [roque 

A  chlncllinha 
tdachucondo  sô  o  coração  I 


As  brancas  Jogam  • 
dão  mato  em  tres  lances. 


Tem  segrodo  a  chlneUlnha 
Oh,  so  tem 

COro 

So  Icm 

Actrlz 

‘Quando  pisa  tão^^rnsiislnho  1 
No  -  seuu.bom. 


Ae  soluções  exactag 
soráo  publicados. 


Brancas:  lUCR.  DSB,  BICD.  C8D,  CID,  P4TD,  2CD,  OCD, 
3D,  3R. 

Pretas:  RBD.  T2TR.  B2CD.  B2R,  C4TR,  P3TD,  8CD.  4D,  6R 
3BR,  4CH 


EçttClUirc-io  um  pliosphoro  so. 
hre  outro,  do  modo  quo  fique  mes¬ 
mo  ao  meto,  acm  cair  para  iini  lado 
nem  para  o  outro.  Depois,  cafre. 


P;\RT1D  A  N.  IM 


panhola)**  por  el  erudito  mnostro 
Mclchlor  Curtez*  rudlc^ido  un  la 
hennosa  capital  fluminense  de 
Rio  do  Janeiro. 

A  posar  do  la  distancia  quo  nos 
separa,  no  cs>  pora  mi  un  desco. 
tiocido, ,  y  tampouco,  onol  om. 
hlonto  ilo  la  gtillarra.  La  critica 
J«  los  roiatlvOH  do  nqmtlla  capi¬ 
tal  me  ha  enterado  ron  nobrlo 
elogio  de  ^us  audiclones;  su  Inbor 
como  pedagogo  sC-  que  Ic  absorve 
In  mnyor  |WPl«  dei  Uempo,  yromo 
dldncta  sa  me  revelô  eti  su  cua- 
Jerno  de  -Kjcrcicloa  technleoa 
cbremAtieoi  ixira  violão**  pubU- 
eadu  en  1937.  por  la  rasa  Home. 
ro  y  rernandoz,  hoy  suucsor 
fosé  B.  Romero. 

Conota  Ia  nucva  publleaclôn  de 
19  páginas  do  ejerclcloo  de  nrpe 
glos,  progresslvamente  ordeno^ 
do>,  .estando  Incluídos  on  eilos 
fórmulas  de  los  maestros  Sor. 
Aguado.  Carulll,  Carcajai.  Gl-alla- 
nl.  Pnrga  Sagreras  (Oaspar). 
Manjou  Canoi  Arenas,  Sagtcras 
iJuUo).  Prai.,  y  cn  su  muyoiia 
JoI  proprlo  Melehlor  Cortes. 

Ksto  ouaderno  cs  ~  Un  6ott* 
quhi  de  Arpegioa  ~  puesto  al 
srrvlclo  dei  maostro  profcssional 
en  donde  slempro  encontrará  una 
fármuta  p.ira  el  olumno,  a  fln  do 
vencer  dlffleuldades  que  so  pue. 
dan  presenUr  a  la  mano  do  ro¬ 
cha  en  este  orden  do  digllactones. 

ãenor  maestro  Melchllor  Cortez: 
blen  está  su  trabajo  según  ml 
oAcaso  saber,  y  tombén  mucho 
más  vo  espera  de  Vd.  — Orocltis 
eu-nambro  de  la  guitarra,  y  teci- 
ba  ml  humilde,  pero  sincera  fe- 
Uoitaclôiw*  . 

m.n  D.  PRAT 


Brancas:  Rotl  —  Pro 


Jogada  no  torneio  do  Berlim  (1938 
tos:  Capablanca  .  . 

1  —  P4R.  P4R;  3  —  eSBR.  C3BD:  3  —  B50D;  4  —  B4TD. 
PSD;  5  —  PSBD,  P4BR;  6  P4P.  PBxPR;  7  — C5CR.  PRxPD;  8  — 
C»P,  CâBR;  9  —  B5CR.  B2R;  10  —  D4D,  P4CD;  IL  —  CxC, 
xoq.  PCXC;  12  —  DSD.  PxB;  13  —  B6TR.  .DSD;  14  —  Roq.. 

B2CD:  15  —  B7CR,  Roq.  TD;  lé  —  BxT.  C4IV,  17  —  DID,  11 
—  PxB.  DCTK;  (Às  brancos  abandonar 


puc*to  a  oaéoço  d*f  um  outro  phos- 
phoro.  quo,  appttcadp.  perto  do 
phoaphoro  de  chtio,  fat»oA  pirar. 
Todoa  poderão  penaar  que  o  irio- 
uCm^nto  /ol  produeldo  por  eíceirt, 
cidtuie.  O  coso  porém,  e  ahl  é  quq 
eatá  0  acffreáo,  é  que,  oo  oppro- 
rtmar  ò  phoaplioro,  o  operador, 
L*om  os  faMos  tjuaal  cerrados,  e 
(fsfarçando  o  que  puder,  aoprará 
fet-emente  o  phoaphoro,  que  aaaint 
,  ptrard  pela  força  do  vento. 


Tnrnein  do  Inverno  do  PolalsJtoyal  —  Brancas 
Pretas:  PoUkIer 


Hngen 


1  —  C3BR,  P4D:  2  —  C3BD.  C3BR:  3  —  P4D.  B4BR;  4  — 
114BR.  P3R;  6  —  P3R.  BSCD;  6  —  BSD.  D3CR;  7  —  Roq.,  Roq.; 
8  —  P5CR.  C2D;  9  —  CSR,  B2  U;  10  —  P4BR.  P4BD:  II  — 
P3CD,  PxP;  12  —  PxP,  TIBD;  13  —  CSR,  BxB;  14  •  líxa  CIR 
lã  —  BxB.  DxB;  18  —  P4BD.  P4BR;  17  —  MBD.  T3BR;  II  - 
TIBD,  CxC;  19  —  PBxC,  T3R:  20  — T3BR.  D5TR;  21— P3TR 
P4CR:  22  —  I12T.  P5CR;  23  —  T4Bn.  D4Cn:  24  —  TICR,  PSC 
xeq.;  25  —  RIT,  DxT!  (as  brancas  abandonamV 


O  novo  “Godl”  (rei)  do  Estado 
dc  Pudocottah  (Indfa  do  Sul)  que 
acaba  de  subir  ao  throno  de  seu 
palz  o  conta  seis  annos  do  cdade. 

Pudocottah  lom  80  mlIhOes  de 
lmh'inni»‘s. 


são  Irrlhidlçor,  nervosas,  deaobe* 

Dé*lho  então  toda  manhã  umn 
colherrlnha  de  MAGNEi^TA  8AO 
FELLEGRINO  (bíoTca  Prodel)  ,e 
‘btorMs  resultados  aurprchen- 
dentes. 

Em  todas  os  pharmnoias  e 
•4-A-»-i*d«r.  15246) 


Floluçno  do  problema  n.  137:  P.  8R  f.  C. 

Enviaram  solução  exacta  do  pro^ema  n.  127:  srs.  Xisto 
Bandeira.  Manoel  Oondim.  Augtisto  Bcck,  J.  A.  Bittencourt,  Ali- 
nlo  Go^calveo.  Marciano  Lnzaro.  Fernando  de  AlmeMa,  Oomnian- 
donte  Dez.  Doma  Preta,  Torres  tl  Gonraga  Bastos.  Problcvna 
n.  130:  Lu’z  Uma,  Armando  Walrh.  Pánlo  R.  Alves,  F7y-Intrl. 
ca,  Gnbrlel  Guerra,  Sal-MaHnho,  HosIJa,  Chevaller  Sons  Peur  et 
8sns  Rr^rrxjho. 


fRAQUEZA  é  signal  de  uma  condição  cançada« 

um  prenuncio  de  moléstia. 

Fortifique  o  seu  Bystema  tomando  o 


ARDILOSO 


CASTIGANDO  UM 


O  profeasor  Mdlchior,’ Corte  e  cua-oíunmaVupyrom  de  Souza 

Jlídretíea, 

A  “Escola  do-Arpídos**  do  pro¬ 
fessor  Mechlor  Cortei,  qu©  a 
“Guitarra  do  rraia**  acaba  de 

nos  offereoer,  é  uma  obra  que 
consagra  -tSeflnlUvaxnente  o  seu 
autor  oofso  um  doa  mola  estúdio. 

00*1  mestres  do  '^olão  -CTasslco 
dfi-  nossa  éUte. 

Mas,  nlnguea  molhor  que  1^- 
Domingo  Prat,  celebro  mestre 
liespanbol  de  violão  clássico  nn 
Republica  Argentina,  poderá  di¬ 
zer  o  quo  valo  a  *Escola  do  Ar* 
neta^  do  nrofeosor  Melhlor 


com  0  ser  umn  daa  mais  fociín, 
das  Indivldunlidadoa  artlstlooui  do 
palz  irmão,  tem  a  aureolar-lhe 
o  nomo  fomos»  uma  vasta  <o  pro¬ 
funda  cultura  musical.  Poclanto, 
cedomoa  a  palavra  a  Doa  Do. 
rolngo  Prat.  tranocravendo  «  sdo 
apreclocito  aoerca  da  “Escola  de 
Arpejüs**.: 

"May  grata  bo  sido  para  mt 
la  sorpresa  dei  miovo  galordôn 
que  se  ha  Impuesto  a  la  enso- 
naoa  do  la  guitarra, con  la  nnevo 
publleaclôn  do  la  **É9oola  de  Ar., 


pção  por  cUb  fclui.  pu-a  ess©  Ins- 
irumento»  da  celebro  “Marcha 
I«ouls  XVI"  ©  da  sentimental 
“Valsa  de  F«  Chopln"  op.  89  n. 

2,  trabolhús  que  rcAíflrmom  cia* 
nimoote  a  grande -eapscldsde^te- 
ehnlea  do  Melchior  Cortes.  E* 
•Uo  o  unlco  discípulo  vivo  do  fs. 

Woso  mestre  bra^^Ü^iire.  sr,  Al¬ 
fredo  ImonftS,  já  fr-TTocidiVtrC^ 


tochnico  da  Escola  de  Aguado, 
como  por  ler  convlvWo,  durante 
âJguns  annos,  com  oa  eminentes 
Caros  Garcia  Toha  e  Antonlo 
Manjou,  rm  Buenos  Aires,  onde 
também  leoujonou  Urgamente.  ao 
lodo  doqueUos  duos  IndivlduoU 


Buenos  Alres.»*SS-do*Novieinbre 
19». 

aJ*ra  se  avaliar  a  coroploxldade 
dee  conhecimentos  quo  possuo  o 
urof.  belchior  Cortez,  no  meca- 
qifpM»  do  violão  clássico,  bana 


deu  uma  voita  com  o  *'p<rf* 
no  or.  e  «ppílcou  merootda 


hcntlndo  força  no  cordde.  Por.  E,  parando  o  "Meão*  poro  /dra,| 
eo  Biptnho  penaa  (rr  pepodo  um  vâ  que  foi  enganado,  ifos-ado  ac 


Porco  A*spíNho.  rmqvanro  prt- 
cara,  coia  o  dormir.  Sito  Ca*po. 
ra,  ardfloto,  atuuriVK^  pasttUaa* 


H.ENGELHAROJRMAO&CIA 

PUA  BARÃO  DE  SÃO  FRANCISCO  FILHO,  168 

RIO  DE  JANEIRO 

rEl.VlUA  t*9l7 


ESDECIALIDADEEM  CONSTPUCCOES  DE 

SUPER-ESTRUCTURAS  METALLICAS 

PA!?A  FAQRICAS  GARAGES  ARMAZÉNS,  USINAS  ETC 

CAIXILHOS  OE  SEnnO  C  PORTÕES  ' 

*^VANADIUM 


REGlSTRAOA 


MAaCA 


Monu»«  0  etttA.  Juniomotito  oom 
umas  iraUInhas  prcUs  communii 
(da  torra)  t  satAo  quasl  todos 
botando  Inoloaivo  a  do  racn  o  os 
•voa  sondo  todos  cffuuos  mo  vsjo 
na  contloíencta  de  obooor  todos. 
V.  6.  soha  quo  os  ptalos  le^ItU 
moa  Orplneton  pretos  I6m  ülf. 
ferenga  entro  os  do  gulUnha  pre* 
tA  eon^um  por  mais  quo  esta  seja 
copulõcla  pelo  loglUmo  goilo  Or* 
plnglon  preto.” 

RospoeU: 

B*  dUtlol)  no  B6U  c&so  dlstin« 
inür  os  jturoB  do  tsolo.«ingue. 
quo  6  fUho  do  gallinha  preta. 


O  plnlo  Orpington  proto  no 
ruüicer  6  prelo  na  cabeça,  pee- 
eoco,  doi*so,  cauda,  tarso  o  pfiu. 
porem  branco  na  Caco  anterior 
do  peoooco»  papo.  peito  e  abdO' 
mon. 

As  asas  BUO  pretas  na  (acc  su. 
perlor  o  oom  pennugom  branca  na 
faco  superior  iuxtuposlu  oo 
tronco. 

O  OrplngtOD  é  um  ptato  toIu> 
mosoj^  dando  a  imprestido  do  sor 
curto  em  reloçAo  a  largura  dns 
costas;  ii  aua  sUhuota  se  tnsurovo 
num  circulo.  —  ü.  H.  —  Ua  tíoo. 
BmsUoIrn  de  Avicultura. 


CASJIIIJI.TIU. 

Brinquedos  1 

Qullanda  32.  Norte  7945 


Sempre  e  aelbor  e  o  prelHdol 
CASA*  SA  INDIA 


OUVlDOJt.  59 


tUM) 


PiolhoSf  Pulgasi  Sarnas  e  iodos  os 

parasitas  dos  animaes 


À  cxtriio 


Ubos  o  empregos 

*  —  • 


com  o  excellenle  de»lnfectaale  rural,  prodüclo 

da  Soclelé  Anonyme  du  Gaz 

de  Rio  de  Janeiro 


wmm: 


\Kt 


liisnbstitaivol  (ambem  no  tratamento  das  lesões  da  aplitosm  na  clcatitapSo  das  forffdos  o 

imunixacuo  dos  mlmaes  contra  os  iníocções 

Não  arde  Não  irrita  Não  fer 

A’  VENDA  ESI  TODOS  OS  ARSIAZENS,  FERBAGlSNS  B  PIIARftlAOIAS 


Fabricamos 
ou  vinde  vl- 
I .  Caixa  pos' 


raes  :  CASTRO  LOPES  &  TEBYRIÇA’ 

AV.  BIO  BRANCO,  1R9.4*  —  RIO  DE  JIANEDIO 


5IOB6RLLI  &  AL\GGrON 


(666D) 


QUINA 


Alteucuo  I 

Paia  o  que  ha  de  mais  mo* 
derno  e  efflcaa  Machinls* 
mos,  íerromentaa  ou  Instru* 
mautoB  de  Agricultura,  para 
trabalho  ,de  Fasondos,  Jar¬ 
dins,  Porquee,  Pomarce  ou 
Vinhas,  para  o  que  ha  de 
roais  ^^rfelto  •  »a  mdustrla 
doe  Sacados  'Unidoo.  e  a£im 
de  que  V.  8.^  possa  conse¬ 
guir  •'quaüdadorsuperlor,  com 
economia  no  preço  e  rapidez 
no  esnbaxquo,  mande  os  seus 
pedidos  a 


0  qae  a  respeito  das  condícKes  de 
crescimento  diz  U.  Semioi* 


A  —  Córta  íontiffudinal  do  grão  do  rnU/to  (ompllodo).  Á 
fíatructum  UUema  é  diagrumviatica  tanto  wata  que  acerca  do  100 
veres  o  nauicro  de  ccl/ulos  do  cc^ntorno  (10  vcrcir  o  dXamefro) 
esiatétn  no  grâo  1  o  2  vioslrauí  o  pericarpo;  r>  tegamento  .não  á 
vioatrado  na  fig.  A,  moa  é  na  S  —  10.  ü  nucollua  falta,  —  2  eo, 
VMda  de  alcnrona;  4  — *  celUíIcia  do  éndoãperma;  6  —  acutefíiam; 

C  —  plumufo;  7  —  rate  primortov  8  —  aua  haMta  (envoluero)i  9 
—  wna  fUelm  de  cellntaa  aermelhantea  na  apparenofa  d  camada 
dó  aleurona, ,  poràtn  menor^, 

J?  —  dccçfio  /ortcfnrnte  amp^Ma^  7ttoalrando  o  perlearpo 
compoato  de  duna  caviadaa;  1  —  cpleardo;  2  —  mwicfcanm. 

(7  —  Secção  da  travéa  da  pnrto  rxicríor  de  um  grão  de  ttil** 
lho;  p  —  pcricarpo;  t  —  tegumento;  n  —  nttceílus;  a  —  oamada 
do  alcurona;  S  *—  atdoajycrma, 

A  semente,  o  tuborculoi  o  a  de  conseirulr  em  pouco  (cmp< 
estica  conatltuem  a  primeira  nu-  uma  constância  do  perfelgão  quo 
triçâo  da  planta  que  nasce,  o  entretanto,  mais  tordo  enoontrari 
quando  esta  fonte  nutriente  6  os  seus  limites  naiuroes.  > 
parco,  nõo  pOdo  servir  pclo  tcni-  Segundo  Edmond  Gnln,  do  inc/o 
po  nocossarJoi  o,  a  tonrn  planta  dependem  ns  condIçOes  nloato- 
germlnada,  tem  de  nutrira  por  fins,  de  outro  Inclo  do  /lomom 
ui  mesma  —  do  ar  o  da  terra  —  depende  toda  a  parte  racional, 
modo  de  nutrlç&o  oommum  e  In-  \nio  é,  on  mothodoa  de  oultura  e 
depondonto  doa  mamas  (cotyle*  do  colheita  ,ou  melhor,  o  aclona- 
dones)  da  semonte,  para  o  que.  monto,  nÍo  sd  dos  elementos  quo 


AMÉRICO  BRAGA 


^ _ 'i  iTm  ben©  «wmplar  do  "üaatanheira  do  Pará"  ooe  olnco  on- 

nÕi^ãs  édade,  e7n  Oodofás,  JSatado  do  Amasonoa. 

lÍDo  BoloUm^dO  ;  Ministério  dtt  .  Todas  os  operações  pwa  ease 
l^ouUura.;^xtralmo8  as  notas  £tmreduz8mi^0A0BeffUtDte:aBBam 
lub-  so  aQguom.-Bobne  os  usos  e  as  castanheta  e  em  .seguida  retl- 
wpeesoa  da  castanha  do  PorA  ram  as  amêndoas,  .socam  num 
[>em'  como  sobra-^o  aproveUameti*  pilão  doimadelra  e,*'por  ezpi^* 
O  doroleo^extraldo  dlorsuas. amirn*  aOo,  no'“TlplU”  obtra  um  bo* 
loas  cuja  oocoUação  ■  cresce  não  nlto  oleo  lixo,  amarello  o^^traxiB- 
i6  no  aproveitamento  om.  usos  parente,  atô  117*1*. 
aulinartos  c*induutriaoa.  Ha.  entretanto,  quem  *  prepare 

um  olèo  mais  lÍmpo-d  sem  goeto 

r  USOS  E  EMPREGOS  DAS  «mpyroumatico  não  assando  us 
'  CASTAKHAfi  oisianbaa  o  plauTrío  oa-  amen* 

►As  amêndoas  da  castanha  do  doas  crúaa.  O  oleo  o^im  prepo. 
PaHL  erdas  ou.  cozidas,  não  uso.  rado  substituo  perfeStamonte  o 
doa  na  aUraontação  inotoodo-se  do  oliva  o  sorve  lanibcnva>ara  « 
que  o  acu  consumo  ao  natural  .toucador,  ...  ,  . 

tem  aumentado  consUsravel-  Segundo  Semler,  o  oleo  do 
asonto.  Bm  Nova  York,  ou  mo*  caatanhu  do  Parâ,  fixo,  amaroaio 
Ihor,  noaíBstadfls  Unidos,  a  cas-  claro,  com  o  gosto  amproxlmado 
üudia  dosoascada  jã  é  vendida  da  amêndoa,  ao  presta  bem  paro 
irm  .  aaouinhos  Aa  uaoet a liaeer-  todos. os  usos  culinarioa  o  lUdua 

ípSffloM.  trio™,  podenao  mibatUuIr  ato/ 


AURÉLIO  ^  TANZI  — 
Engenheiro,  948  Com- 
mercial  .âtreet.  Boston 
Mona.,  E  •# .  U.  da  A 
Telegnunzna:  '^TANZI 
BOSTON”.  Correapondon* 
cia  em  Poituguez. 


”Um  pedido  do  cnaalo  o 
convencorã!  (3099) 


multo*  humus.  A  origem  do  sôlo 
tHireoe  nfto  ter  importância.  No 
equador  g  cm  Java  os  arvores 
mais  vigorosas  nascem  em  ter¬ 
renos  Ae  lava  desaggrrgada  e  nas 
índios  orlentaes  o  sólo  de  muitos 
plantações  é  de  origem  granítica 
ou  gnelalca. 

E'  do  moxlma  Importância  n 
permoahlUdade  ád  sdlo  e  principal* 
mente  do  anb«âlo,  pois  a  agua 
cbtngnada,  ainda  que  em  minlma 
quantidade,  d  pornidoRa  a  todos 


doa  mais  dignos  ramos  davMeÕl- 
eina  moderna,  os  congressos  scl. 
ontldoos  dessa  ordem  prestam 
formidável  contribuição,  de  ma¬ 
gna  impreaeindencla,  aos  desí¬ 
gnios  da  Humanidade. 

Um  doa  assumptos  escolhidos 
para  motivo  .do  do'bat08,  no  con* 

zaoo  obUdo.>com.a'addlcão  do  Densidade  a  gresso  Internacional  reallsavcl 

ua  &  castOTdia  miada.  Nesse  16*.G  «  .  .  0.9180  0,9180  em  1930,  Berã,o  que  8(v.ref«ie  d 

Bido^ó  multo  empregado  como  ponto  de  soU*  legislação  sobro  o  _ 

odimento  v: das  Iguarias  reglo-  flcação  *0  .  —  4  — 29  medicina  veterinária"# 

es.  ^  Indico  de  sa*  reaso  nacional  e 

3  ivnlor7allmenllcio  das  «bo*  çonlOchçfio  i 

as«tunendottu  da  castanha  dc  GvoU)  •  .  .  193, e  ws,3  _ 

A  deusmorgem  ao  seu  largo  Indlce  do  seoulo  vinte.  A  Intervenção  pro _ 

Industria  doa  con-  lodo  *1*  .  .  •  lOfl.a  98.3  flaslonal  zoopatha  se  faz  sentir  jim, e  redita 
ItosT^cIíocolatcs  o  outras  gu-  Indico  doMau-  em  todos  as  castas,  no  melo^au-l  agrcepaetorfi”. 

Uo^  Bubatitulndo  ^gantajosa-  menl  *0  .  •  BO-62  —  tochione  como  no  exotloo,  no  oen- 

ux9osÈ&s<%aniendoaH  e  noxca,eu*  índice  ^de  re- .  piobeu  como  no  da  nobroza* 

péas.  Oa 'Eatodos  ünldoo  da  fraeçao  a  25*  1,4943  -r  Dia  a  dia-mala.sô  aocentua  o 

Bcrlca- do  ,.Norte*G  a  Inglaterra,  ...  Importante -papel*  do- medico  va¬ 

us  prlnolpoas  consumidores.  O  Indico  de  lodo, .  ^treumio,  t^^jnarjo  na  osphera  social.  Ao 
stlnom,  respectivamento,  70*(*  extraído  com  dtaolvento  6  dado  medicina  comparada 

60  *1®  do^nuos  Importações  para  pelos  roíorlaos  obaervadoros  como  entregue  o  deUcario  exame 
wa  ®  96,1  *1*.  eanltarlo  dos  produotos  allmen- 

O.  seu  emprego*,  na  Industria  A  exploração  industrial  do  tares  do  origem  animal  que  vfto 
a4>leaglnosos,  oídlgumente  fel-  oleo  da  castanha  do  Fard  que  ger  lançados  ao  consumo,  sendo, 
em  larga  escala,  naqueHea  representa  um  rendimento  val'la*  por  conseguinte,  quem  preserva 
^^,9d^tualmanto  limltndo,  vel  entre  67  *|®  devido  aos  occei-  humanidade  éb  tantos  e  tão  lo. 


OBSERVADORES 

De  NegrI  Fabris 
Gríxmne 


exercido  da  tas  oolumnos  com  o  fito  de  do- 
oujodnte-  montrar  ò  dcaacerto  em  quo  oc- 

_  _  Internaclon&l*  corre  o  gpvomo  brasileiro,  que 

não  poderia  Jamais  qer  poeto  em  ainda  cuidou  dc. salutar  le- 
duv!^  nos  dl^  que  cocrem  no  viciação  subre  o  cxoraiclO'da‘me- 

““■'-.I  diclna  voterinarte.  era  nossa^torra. 

*'o89enolulmonte 

_ _  Os  dlroiios  do 

medico  veterintoio*  ainda  não*  es¬ 
tão,  Infollzmente.  bem  doUnIdos 
por  lei  DO  Brasil  1 
O  que  pode  o  xoopatha  &  sua 
posição  sooial-n&o  6  a  vantagem 
material,  esporadicamente  supe¬ 
rior  a  das  outras  -  profissões  lU 
beraes:  peleja  é  sobretudo  pa^^õ 
obter,  ho  tenrllorio  patrlo,  a  lí¬ 
dima  definição  soolol,  a  àutorl- 
que  ulhurcis  se  Hga  d 
nobre  praflssâo.  oom  a  qual  ptk- 
tlcomoB  obra  bemfazeja  com  a 


dado  atmospherlea.  Ao  mesmo 
tempo.  6  uma  das  eapecleP  mais 
preciosas,  poique  cresce  tSo  j*n- 
pldumentc.  quo  Jã  no  4*  anno  pô¬ 
de  produzir  casca  multo  rica. 
Nas  IndHis  orientaes  esta  espoclo 
dd  quina  J&  produziu  11  *|*  de 
alcaloldos,  sendo  0  *|*  de  qulnl- 
dlna  0  0  reato  de  qulnldlna  e 
qulncTiomhia.  As  plantações  doa 
montee  de  Nilghorry  estão  a  16* 
do  lat.  N.  e  77*  ,da  long  B..  em 
uma  altitude  de',  1.200  a  l.BOO 
ms.,  sondo  ntl  a  quantidade  dc 
chuva  annual  de  17G  mllllmetros. 

An  plantações  do  Darjhlellng. 
no  dlstrlcto  do  Slnkhing,  estão  h 
37*  do  tnt.  N.  e  em  altitudes  va¬ 
riáveis  de  84**  a  1.200  metros.  Em 
CeylAo  nultlvam-se  as  qutnoirsa 
desde  800  metros  ntó  1.800  m. 
de  altitude,  sendo  que  a  altitude 
do  1.600  m.  provou  ser  a  mais 


da  não  conhecem  o  apicultor, 
seria  bom  Üluaorla  essa  mippostn 
vantagens . 

lionge  da  colmeia  e  em  com- 
portlmenloH  fechados,  as  abelhas 
só  costumam  picar,  quando,  mo¬ 
lestadas  ou  embravecidas,  perse¬ 
guem  o  apicultor  cm  fuga. 

No  primeiro  desses  caso»  costu¬ 
mam  ollos  atô  ser  multo  timl- 
flM,  sendo  fncU  ofugontal-as  daa 
flores,  o  quo  Ininbcm  conseguem 
fazer  seus  concorrentes  mais 
atrevidos. 

Quando  se  for  picado  por  uma 
abelha,  ovlto-so  retirar  o  ferrão 
produzindo  o  derramamento  da  vU 
sleula  do  veneno  na  forlda,  mo», 
deve*se  afastaUo  laleralmente 
com  um  canivete  bem  limpo,  txl- 
%*ez  pufisado  na  chamma,  expro- 
mendo-se  n  ferida  logo  depol». 


PODEROSO  TONlCO  BSTIMU 

LANTE 


gf.  jjímono  de  Ágnlar.  —  Es¬ 
tado  do  Rio.  Para  a  plantação 
do  canna  existem  duas  ãpow 
e.  segundo  ellas,  a  canna  â  cha¬ 
mada  de  anno  ou  do  onno  e  melo. 

A  canna  dc  anno  planta-se  des¬ 
de  julho,  se  a  humidade  o  per- 
mltie,  ai6  utubro  e  a  de  anno  e 
melo  do  jarvelro  a  março,  st  este 


Bstomago,  ftgado,  prisão  de 
ventre,  grippes  o  convaJesconoio, 
Fabricado  com  plontas  mediei* 
naca  de  nlto  vnlor.  Vidro,  lOIOOO. 

BEm  todas  asphar* 

macias  do  Brasil. 
Quem  não  tiver 
resultados  no  pri¬ 
meiro  vidro  de* 
devolvemos  o  di¬ 
nheiro.  Licencia* 
ilo  poio  D.  N.  de 
Saudo  Publiea, 
Rob  0  n.  78.  Oirn 
de  numero  de  me 
tJicos  de  notnco^a 
receitam. 


meas  correr  hum  Ido.  O  cesencJai 
é  fazer  o  plantio  depois  de  uma 
chuva  boa  o  abundante.  A  plan* 
laçáo  Urdin.  a  partir  de  março 
ô  muito  sujellu  &  broca  e  alêm 
diMo  multo  falha. 

Existem  variedades  de  canna» 
que  surgem  melhor  numa  épo¬ 
ca  quo  noutra,  a^m  a  riscada  ô 
boa  para  a  primeira  época,  canno 
(lo  pnno  e  a  preta  para  a  segun. 
dfl.  por  aer  uma  variedade  tar- 
dia. 

Em  geral  a  canna  do  nnno  e 
melo  é  melhor  que  a  de  anno.  por* 
iiuelesta  perfilha  multo  descKunl* 


Bons  antídotos  são  terra  huiqldn. 
rodallas  do  cebola,  salsa  c  acc* 
Lato  do  alumínio.  A  terra  húmi¬ 
da  não  devo  ser  retirada  da  au* 
pvflcto  do  sôlo,  moa  sim,  do  uma 
eamada  rnaís  profunda,  pois,  pôde 
conter  microorganismos  capaxo» 
de  Infecclonarem  a  ferida.  Sc 
houver  Itmflcs  á  mSo,  misture-se 
seu  sumo  com  a  terra.  Assim  se 
acsinfccta  tanto  a  ien*a  como  a 
ferida.  A  picada  dos  cubollos  devo 
aer  evitada  o  moJs  possível,  visto 
quo  caUii.  ícraoadn  custa  a  vida 
do  uma  operaria,  ulém  de  ser  va. 
neno  prejudicial  á.  s&ude  do  ngru 
O  deíumador,  o  véo  c  an 


..ÇUII 


Guuitor  Csfitello  Branco 

Agente  do  Privilegio» 

E«csrroga-»o  do  obler  )reRlH- 
tro  de  marcas  de  fabrica  o  paten¬ 
tes  do  Invenção. 

Bua  do  Mercado,  34-1*  andar 


BEKA8CIDOL 


possuímos  grande 
Vidro  quantidade  de  at* 
original  testados  de  cura. 


Ouod  fiowcsfMtit  ilf,  Id  soittn» 
n«í  (Cícero). 


cultor 

luvas  do  borracha  evitarão  Isto  do 
um  modo  saüsfaiorio.  Abelhas 
asstTKtadas  ou  fartas  não  costu* 
mnm  pfenr.  O  apicultor  deve 
irojar  roupa  clara,  vlato  que  as 
abelhas  odeiam  os  cõres  escu¬ 
ras. 

Cotoninb  permanonleroente  bra¬ 
vas  deverão  receber  rainha  nova. 

E*  notorio  quo  um  grande  ajun¬ 
tamento  de  pessoas  desnorteia  o» 
abelhas.  Este  facto  observei, 
pola  primeira  vez  em  1900,  em 
unm  reunião:  ^mostrava  eu  al¬ 
gumas  provas  praticas  a  mais 
lie  cem  pasaoas.em  um  colmai,  na 
povoação  dc  Santa  Catharlna  da 
Feliz 


gr.  Anfoiite  iVoffoi  —  Rio  — 
Quelca  nos  enviar  uma  folha  de 
planta  atacada  afim  de  ser  con- 
'i^enlentemento  examinada. 

Sfo.  D.  E.  Duarte  —  Bell* 
Rnrizonre  ^  Infellzmente  nue 
no»  foi  possível  obter  Informnçõr** 
quanto  a  uma  das  suíih  pergun 
Uui  cm  relação  ao  custo  Uo  nuu 
-íhlnismo. 

Por  este  mollvo  no  proxlmo  do¬ 
mingo  reaponderemos  ÍV  coniul- 
la  o'*®  ffcntiloza  de  nor 

enriar. 

f7m  Criíulor  —  Lacuna  —  A  cn- 
bra  tlomeslicn.  differe  da  cabn 
«qrlvestro  pelo»  corno»  qUe.  de 
pois  do  se  terem  elevado  e  re- 
curvado  para  traz.  como  nesta 
lncur\*am  horlaontalmonte  para 
fôra  e  um  pouco  por»  deiinie  d* 


A  natureza  avlxndamento  do¬ 
tou  aa  abelha»  do  ferrão  como 
meio  de  defesa  dos  ataques  u 
que  estão  sujeito»  tae»  Insecto». 
Tudo  quanto  desagrada  a  abelha 
ella  procura  remover  com  o  seu 
ferrão  e  Isso  determina  que  mui¬ 
tos  vezes  o  agricultor  Inexperien¬ 
te  soja  vicllma  do  lerrivels  pl- 
desconhccer  os  habl- 


Caixa  original  com  3  duzlos 
ilo  vidros 

(18256i 


Tnitnndo-Br*  dn»  rendições  de 
TCHclmetile.  convém  lembrar  que 
ortns  os  espt'cle»  de  qulneira»  se 
encontram  nos  reglõe»  montanha* 
.«as  dOH  põlzt*»  de  «Ufi  origem,  on¬ 
de  pr-domlnarom  as  floresta»  t* 
#iMnnt*dnr1(»s  considerável.» 
de  chuvn.  Disto  se  eonelue  e  n 
'•xperienela  demonstro  que  n» 
plantações  nos  regiõe.»  baixas  nfio 
tém  votor.  nssim  romo  tamb?m 
♦’»'»  reglõ»^  de  pouca  chuva  ou 
iMproteglds».  po**  melhoras  quo 
’^eJaffl  (IS  outras  condlQõe». 

A  prosperidade  da»  qulnelm» 


cadns  por  , 

los  das  abelhas  e  o  que  nao  lhes 
é  agradável. 

Aspini  0  agricultor  luirulhento  e 
mal  cheiroso,  quo  não  tiver  as 
muos  o  o»  pés  escrupulosamente 
aaseUnSos  serã  fatalmente  vlotl- 
mn  das  terríveis  forroados. 

Outrosim  o  habito  do  homem 
lh«H%  é  desagradável. 

Emlllo  Shenk  dU  quo  ronf^o  ir¬ 
ritados  se  mostram  os  abelhas 
om  dias  de  trovoada  ou  quando 
reina  vento  forte.  Nestas  clrcum 
stanelss,  sô  quando  necessário, 
se  deve  abrir  as  caixas. 

Evito  0  agricultor,  conUnOa  n 
tr.  ShencH.  tombem  a  collocar. 
se  na  linha  do  võo.  Afugentar 
com  AS  mãos  as  abelhas  irritados 
ainda  mols  as  onooleriRa.  Deva¬ 
garinho  a  gente  se  retira  de  tão 
perigoso  logar. 

Não  possa  do  uma  (abula,  a 
Idéa  de  que  as  sbelhAs  conhecem 
seu  dono.  E*  uma  lUusâo:  O  api¬ 
cultor 


la  tercQlra  rldode.'*  da  AUema- 
nha.  um  optimo  mercado  para 
as  frutas  brasileiros,  como  ba¬ 
nanas.  laranjas,  tangerina»,  aba¬ 
caxis,  abacates,  etc.,  nada  se  en¬ 
contra  desta  procedendo.  Igno¬ 
rando-se  mesmo  que  o  Brasil 
possa  exportal-os. 

A  banano  Ò  vendida  oo  con¬ 
sumidor,  por  peso.  na  nuão  de 
2|000  a  S|000  por  kllo.  segundo 
a  qualidade,  chegando-se  a  ven¬ 
der  multas  vexes,  até  a  41009  o 
kflo. 

Até  agora  esta  fruta  vom  sen¬ 
do  Importada  das  Canarios,  da 
Afrlca  c  Colonlas  Hotlondezaa. 

Colonla,  pela  sua  sHunçàn  geo- 
graphico  ft  margem  do  Rheno, 
prefere  sempre  fazer  os  seus  ne- 
goclos  de  Importação  e  exporta¬ 
ção  pelos  portos  da  HollandA 


Como  a  maior  parte  do» 
espectadores  não  fosse  composta 
de  apicultores  recelàva  cu  que 
as  abelhas  aggredissem.  Porém 
nenhum  caso  ac  dou.  Apenas  uro 
sabichão  que  estava  longe  do 
Jardim,  recebeu  uma  ferroada,  ao 
dlrigir-me  umas  chufas;  —  bem 
feito!  Mais  tarde,  leve  frequen¬ 
temente  OGCfislio  db  notar  íseto 
Idenüco. 


«ORTULANIA^ 


lepende.  portnnto.  dn»  seirulnlva 
"ondlcõM:  noUivrl  elevação  ncl- 
ti»  do  "Ive*  d»  ra»r.  rnm  minirao 
e  maxImo  dependente»,  até  certo 
-srán.  da  posição  gcographlca.  No 
Equsdon  os  limites  »up-rlor  e  In¬ 
ferior  encontram*»o  nos  pontos 
rani»  elevados  dss  montanha», 
descende  desees  pontos  tanto  pora 
t  norte,  como  pari  o  sul. 

Na»  doU  limites  dos  iJonas  ho- 
rizontae»  de  cultura.  pÕde-»e  nd- 
mlltir.  como  minlma,  a  altltud'^ 
de  840  ms.  As  preclpltaçSe» 
aquosas  devem  varlnr  pelo  me¬ 
nos  de  17S  n  209  cm.  no  anno. 
senda  ellas  distribuídas  egusl- 
mente  por  todos  os  meses,  pois 
onde  as  chuvas  cõ^m  durant/* 
•eis  mexes,  sendo  os  outros  sri» 
de  secea.  ou  de  ventos  seceos  com 
o  céo  límpido,  n&n  tem  cxtto  a 
cultora  da  **chtnchona**. 


modo  n  figurarem  um  começo  de ' 
ra''»ral . 

Estes  appendlccs  fronUes  sue 
arrtdandsdos  nus  dua»  faces,  ss. 
»tm  como  no»  Iwrdoíi  posterior  e 
externo:  o  bordo  anterior  porém 
é  cortante,  deaegual  o  algumas 
vczrs  tuberculoso  de  espaço  a  ee. 
paço.  A  miperflcie  dos  cornos 
apresenta  em  quasl  toda  a  exten¬ 
são  nnnels  transversoes  multo 
approximados. 

A  femen  apresenta,  ás  vezes, 
cornos  como  os  do  mscho.  npena^ 
menos  fortes  e  menos  extensos. 
Outras  vezes  não  sprtsenta  ne¬ 
nhum.  O  pello  é  dura  e  de  com¬ 
primento  deseguol  nos  dlfferen. 
tes  partes  do  corpo. 

gr.  «éntonto  .gcíros  Jforqwes  — 
nio.  —  •‘Queria  que  V.  S.  me 
.  ,  ensinasse  a  conhecer  os  pinto» 

neaies  orpington  Preto  apô»  do  nasci 

Com  6 1  mento,  porque  eu  tenho  um  casal 
«ralste,  que  adquiri  de  ovos  que  comprei 


de  hortaliças,  flores  c  agricultura  acabam  dc  chegar 


RUA  DO  OUVIDOR.  77  —  RIO 


hífmmfLíi 

padacafeV 

peca/a  V 

PROSPECTOS 


fswap 

Ruwrts 


de  alcaloldos,  Isto  é«  a  nl 


famlUarissdo  com  suas 
abelhas,  com  a  índole  «  o  natural 
delias,  procede  de  aceordo  com 
Isso.  Si,  poU,  o  não  mordem.  opL 
na  o  espectador  Inexperiente  ser 
Isso  devido  â  convivência  que 
aquelle  tem  com  osaea  Insectos, 
tal  qoa!  se  da  com  um  domador 
de  leões  «  suaa  féras.  Voando  quo¬ 


tas  phase»  da  gtsnnlnaçào  da 
lomentlnha.  g  mm. -mal»  ou  monoe 

Flontulaa  do  1  mm.  do  com-  eemprtmento.  os  vacuolos  for- 
primento  tm  mostram  com  auaa  tnodo»  nas  celluta».  pela  trons- 
cellulas  contendo  gttmulos  gor-  formação  da  aleurano.  apresen- 
ilurosos  e  corpusculoa  da  mes-  tam-se  ao  microscoplo  sob  forma 
ma  dimensões,  o  quo  eorrespon*  (llaroentoaa.  Estes  vacuolos  de- 
dem  009  gnios  do  aJonrona.  üm  pois  so  entumecem.  »o  onasto- 
pOTteo  mal»  tarde  a  anaU^se  re-  moselam  em  vacoolot  maleroz, 
uBiorá.  em  taes-oloattohM-a  PTO»  ondo  a.  nlooUna  so  revchu 
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ORRlíXO  D  A  MANHA 


"TD^ilc  Fevereiro  de  lOiíí? 


ijrgulhando-se  por  mais  uma  vez -ei 

contribuir  para  o  bem  estar  dos  au 

♦ 

tomobilistas  brasileiros 
-  a  Cia.  Commercial  Marítima  lança 
no  mercado  os  pneus  e  camaras 


Keep  SMifing 


Tel.  Norte  0753  e  0759 


Postal.  683 


tuOA  por  iodiio  tt*  compíiiihlaB  quo  | 
a  quorom  para  ílgurtir  om  ftlmM 
cm  tomportida  do  agora. 

Sempro  6  assim.  Um  fllm  gran¬ 
de,  tclto  «ob  todos  condlçdcs  d** 
miccesao,  dirigido  por  u.m  diro* 
otor  de  pulso  oom  elementos  do 
Verdadeiro  valor  artístico  &  íren- 
to  do  elenco  torna-se  em  pre^m.- 
ganda  gratuita ^nara  ews  ortls- 
tan.  Douglas  Faírbanks  Jr.  o  Jo* 
byna  Ralston .  llvonun,  rcalmente. 
dls  0  magazine  do  Hollywood,  a 
sonhada  opportunldodo  do  todos 
09  artistas.  **A  Ultima  Esperan¬ 
ça"  dou  a  elles  a  chave  da  estra¬ 
da  do  HUCC099.0  concodondo-lhcfl, 
ft  custa  do  papeis ,  perfeltnmcnto 
adaptavais  &s  suas  personalidades 
do  artistas,  maior  popularidade 
entre  os  "fana", 

A  Companhia  Brasil  Cinemft- 
togruphica.  quo  dlslrlbue  o  cele¬ 
bre  Programma  Serrador,  cm  to¬ 
dos  08  EstndoR  da  União.  J4  àe 
encontra  de  posse,  em  seus  co* 
tres,  desta  aurprebendente  pel- 
llúula.  Daromosmaiores  detalhes 


lho  doa  antigas  cosas  nobres  da 
Buropa,  com  os  seus  preconcei¬ 
tos  o  vrUdodes,  de.  por  com.  uma 
cidttca  mnrdaa  mas  Interessante 
aos  bodulodores  do  vll  metal. 

Vlviau  Glbson  o  Harry  Lledt- 
ke,  nos^prlnclpacs  papeia,  d«m« 
nos  condessa  o  um  aristo¬ 

crata  admlravelaj  Colotto  Brott 
aprosonta*Be  oomo  a  condesslnhu 
Usa,  endiabrada,  viva  e  do  ca- 
becinha  no  ar;  Robert  Qsrrison, 


ila  Fnv.  ãos  artistas  e  do  todo  o  pessoal 
Ud  IVA  «eiudios".- 

Eid^Ihã  “Noe  ultlmoa  dois  annos,  ma- 
cuaiua  ravUbas  brotaram  dessa  íorml- 

Cltarcmos,  por 


diinda  empresa 
exemplo,  tros  dan  mnls  notáveis 
“Banguê  imr  Gloria",  "Aurora' 
e  «4  Dlibes", 

"?•  Céo" 


Todos  em  perfeito  catado:  Cadillac,  do  6  e  7  log.  Lincoln 
e  Packard  de  7  log.,  pul  cU.  WUIys-KnIcht  0  do  outros 
bons  fsbricantes  por  preços  do  occasl&o  o  fanlUdodo  de 
pagamento.  Visito  o  nasso  deposito  do  autos  nssdos,  a  rua 

Bon,  Vergueiro,  174. 

S.  A.  B.  EST.  MESTRE  E  BIJVTGB* 


Ninguém,  no  munao  wiu 
A  seus  domínios,  Ignora 
importância  da  revista 
ploy",  do  Nova  York.  Vao  cUa 
no  8CU  340*  volume  e  é  çonslde- 
rjido,  por  oxcellenclft,  o  oi'gao  na,- 
clonal  da  clnemalographla  norto- 
ntnorlcana.  Annualmenlo.  realiza 
^Photoplay"  um  concurso  entre 
pmis  leitores  para  a  entrega  to 
medalha  do  honni.  Instituída  pela 
mesma  empresa  jomtíisüca.  ao 
melhor  film  do  onno.  B  íi  crIUca 
curva-se  ante  a  opinião  do 
de  publico,  pois  que,  na  verdade, 
o  grande  publico  do  fllm  com¬ 
pra  "Rholoplay”. 

VCm  estas  linhos  a  propoaito 
do  ultimo  concurso  do  famoso 
«Moaaxlne",  do  qual  resultou  ser 


por^m,  era  o  fllm  da 
excelsa  dellcadoza.  Tinha  o  es¬ 
pirito  da  juventude  —  da  juven¬ 
tude  romântica.  Kra  a  historia 
simples  de  "Diana"  e  "Chico"  — 
dois  humildes  de  Montmnrtre. 
dos  píncaros  sombrios  de  Parts. 
"Chico"  trahttlhova  na  lama  dos 
esgotos  0,  com  sou  amor  tão  puro 
e  rude.  salvou  "Dlnnu"  das  gar¬ 
ros  do  uma  irnm  louca  pelo  iiblssm. 
tho.  e*deu-the  um  lar  no  seu 
quarto  pobre.  A  Orando  Ouerra. 
com  seus  sacrlflclns  o  bravuras, 
lnsunou.lhcM  novort  alentos,  atra¬ 
vés  da  desgracn.  B  juntos,  uni¬ 
dos  pela  fé.  ambns  subhnm  ao 
7”  Céo  to  follcldndo,  transfigu¬ 
rados  pela  espomnea  e  pela  co¬ 
ragem. 

"AsHlm,  "7*  Céo"  gnnhou  suc- 
eesso  Instantâneo,  Invulgar,  as¬ 
sombroso.  Blevou  Janet  Onynor. 
aue  flntettpAetou  "D'«na"  com 
vislumbres  de  genlo,  to  culminân¬ 
cias  onde  residem  os  mais  hcllas 
e  gloriosas  "estrellaa".  Deu  a 
(Tharles  rorrell.  que  realizou  um 
"chIco"  tõo  humano  qunnto  he¬ 
roico  0  rcmantlco.  os  mais  Inve¬ 
jáveis  lauréis  da  fama.  E  en. 
tregou  a  Frank  Borzogo.  seu  dl 
rector,  a  palma  nrtlHtíoR  dos  maio¬ 
res  quccessos  do  "écran"» 

"O  facto  do  "7*  Céo"  gnnhar  % 
medalha  de  ouro  de  1937.  deu 
tánibom  a  Frnnk  Borxage  um  ,ío- 
gnr  imlco  entre  os  dlrcctorès. 


no  desemponho  de  um  velho  ga- 
lanteeidor  do  mu^eres,  todo  me¬ 
suras  0  attonçOês;  Bmesl  Vero- 
bos,  mostra-bo  o  namorador  cal¬ 
culista  o  arguto  que  nõo  perde 
oceasião .  de  api^onar-so  pelaa 
pequenas  e  finàlmento  Hedwlg 
V.  %interstein  no  pnpel  do  Ua 
velhusca  e  rabugenta  quo  des¬ 
mancha  09  praacrcs  da  Juventu* 
de  divertida  e  deçprcioccupada. 

As  dar*aas  roglonaes.  a  musica 
dos  clgSnoa,  os  bailados  das 
cmrdaa  o  as  siaravüho^os  vistas 
dos  extensas  ploulclos  da  Iton- 
grla  (pusstos)  sto  de  um  effel- 
to  verdadelramonlo  enapolganto. 


Cabuna  do  Puo  Thomnz". 

♦ 

Na  bellá  producçfio  dA  Univoiv 
sal,  Intitulada  "Tho  Charlntun'*» 
existem  duaa  ttoos  aurprosas» 
"The  Charlalan”,  peça  iheali-nl 
dó  Brnest  Pascal  o  Leonard 
Piuaklne,  obteve  ruidoso  succcs- 
Wi.  Fôra  apresentada  em  Nova 
York  por  Adolph  Klauber  no 
-Tlmca  Squarü  Thealre"  o  estA 
sondo  adaptada  A  téla  em  Univer¬ 
sal  City,  sob  k  direcção  de  Oeorgo 

I 

inclusão  no 


Nub  moléstias  do  iinlmSol 

Dls  o  Dr»  Manoel  Lula  Vieira  Lima  bsr 
pregado  o  "VINHO  CREOHOTADÜ  ’  do 
irm.  —  Chim.  Joao  da  8Uva  Silveira, 
I  bqns  resultados,  nas  moloaUiUi  do  pul- 
5  o  noa  casos  cm  quo  se  necessita  de 
esnar  a  covalescença  doa  niolestlua  agu- 
.  'Bahia.  30  de  Novembro  de  1925. 
Attostado  rosuraoj  —  Firma  reconhecida. 


Molford.  As  surpresas  a  que  %oa 
refertmos  são:  a  ‘  ‘  * 

elenco  dc  Margaret  Llvlngsion, 
que  apparocerA  do  cabellolra  lou¬ 
ra  o  Fiitzl  Fom.  a  bailarina 
multo  applaudi  addos  palcos  da 
CÃIlfomla,  que  tom  causado  enor- 
mo  sensoglto.  nos  filme  falados  ora 
que  tem  upporoddo.  o  que  Ihi 
valeu  um  contiato  de  cinco  an« 
noa  na  Universal. 

Jeon  Hersholt  eettotr&balhiuidi 
com  afinco  na  porto  falado  de 
fllm  da  Universal,  "The  Glri  oo 
tho  Bargo"  (A  donzela  do  canal). 
Às  soonos  da  copia  rauda,  foram» 
ha  mbr  parte,  tlmdos  aobro  o 
Brie  Canal,  sito  ne  Estado  de 
Nova  York.  0  entrecho  refere-se 
4  historia  da  'vito  sobro  aquelln 
via  aquática. 

Secundando  efflcaamente  o 
protagonista  cetão:  Bally  0*Noll 
o  MoJcom.McQregor. 

4 

Reginald  Denny,  está  atarefado 
L'Otn  08  pertcfl  faiados  de  trei 
tnms:'  "Hia  Lucky  Jtey",  que 
phüL  sendo  dirlgiao  por  Eddie 
Cline,  "Red  Hol  Speed"  o  "Clear 
tho  Deekfi"i  amboe  sob  a  direcção 
db  Joaoph  Henna-berry. 

A  confecção  do  íllra  "The 
Raunted  Lady"»  o  primeiro  ftlodo 


0  Programma  Urania '  cdiibi- 
rá  0  lindo  film  “Condessa 
Mariza”,  com  a  encantadora 
estrella  Vivian  Gibson 

(iStelnhoff, 


dospronVlimento  e  com  lndiífe« 
ronça,  o  sacrifício  que  lhe  6  Im- 
posto  polo  destino,  o  sacrifício 
que  a  sorto  lhe  acorrenui  a  vteiu, 
essa  mulher,  natunümente  folUt 
pela  natureza  uma  quaol  mages. 
todo  de  belleza,  supera  a  ai  mes. 
mu,  supera  oh  suuh  semolhunu'íi 
e  pOe  qualquer  coisa  do  novo,  de^ 
liiviao,  na  sua  missão  terrena.  E 


sendo  do  justiça  náo  osquocer- 
dftllclosa  eollaboraçâo  da 


Bap&tos  do  superior  bezer¬ 
ro  noico  parola  ercuro  e 
guarnições  em  nsoo  escuro. 


reoB  a 

musloa  de  Kalman,  o  mod^emo  e 
Inspirado  compositor  húngaro. 
A  Indumentária  6  rica  e  varia¬ 
díssima.  os  acenas  Interiores  de 
um  boxn  gosto  Indiscutível,  ha¬ 
vendo  detnlhea  que  confirmam 
a  celebridade  do  Hana  Steinhoff 
como  o  grande  artista  quo  é  na 
sua  espectnlldade.  ^  , 

"Condessa  Mariza"  é.  final- 
mente,  um  fllm  moderno  de 
grande  slgnK^lo^ção  o  apparoce 
nunuv  époça  em  que.  passados 
os  folguedos  de  Momo  o  puh|i. 
CO  necessita  do  rccrelor  o  espi» 
rito  com  uma  obra  tin  urte  pura, 

0  Programma  Serrador  e  as 
futuras  eslréas  no  Cmema 


N.  4002 

Bellos  sapatos  de  superior 
pellica,  envernizada,  cõr  cc. 
rejo,  oom  guarnições  dc  pel 
Uca  cinza:  bonita  combina¬ 
ção  ,9.  napolftana).  de  nu 
mero  36  a  44. 


bonlia  combinação  solados  de 
borracha,  salto  imbutldo, 
grande  moda  de  37  a  44. 


roU.  para  quo  oiia  dcobso  immur- 
tal.  È  conqu!stou-a  som  favor 
<lo  nenhuma  oapeclc.  Quem  Im  quo 
nno  tenha  vertido  lagrimiui  arden- 
itm  e  sinceras  ante  a  grandeza 
doMO  poema  sublime? 

Mas,  melhor  poderA  falar  a 
propria.  “Photoplay".  pelM  U- 
nhos  que  a  seguir  transcrevemos 

com  Intenso  jubilo: 

*‘7*  Céo",  ganhando  a  roedomn 
do  honra  da  "Photoplay"  como 
o  melhor  film  de  1927,  Jijjjki- 
glorioso  quadro  dos  liima 
B  lese  porque  esta 


O  preclaro  Hons 
dlrector  desta  bolla  pelllcula,  re* 
solveudo  0  problema  da  filma¬ 
gem  de  operetas  roodenma,  além 


nõa  sabemos  do  uma  que  iisslm 
foz:  é  uma  burguezlnha  humild»». 
filha  de  um  Juiz,  que  desceu  aos 
mais  baixos  saoriflclos,  que  re. 
nunciou  a  hÍ  mesmo,  to  exigon- 

88X0, 


Desde  hoje  começarão  noa  thea- 
tros  da  empresa  Peuchoal  Segre* 
to  os  bailes  camavalcscoe  e  o 
S.  José.  como  no8  nnnos  ante¬ 
riores  abrlrã  suas  portas  aos  fo¬ 
liões  cariocas  para  quo  all  te¬ 
nham  bons  momentos  do  nlogrla 
c  asalm  durante  todos  estes  dias, 
sendo  de  notar  o  grandioso  botle 
infantil  'que  terA  logar  na  tarde 
de  amanhã,  segunda-feira,  qutrn- 


^  de  operetas  modernas,  além 
de  aproveitar  o  enredo  da  farao- 
ea  peça  theatral,  dosonvoWeu-o 
com  tal  habilidade  que  dã-nos  a 
comprehender  ler  ultrapassado  o 
prqprlo  motivo  original.  Assim 
e  que  temos  ao  mesmo  .tempo 
um  romance  do  amor,  uma  cri¬ 
tica  a  certos  costumes  soelaes  e 
a  apresentação  de  quadros  da 
vida  rural  da  Hungria,  nos  quaes 
80  destacam  as  bellezas  natu- 
raes  e  a  curiosa  existencla  do 
povo  cigano. 

Pasaemos  ao 
fllm 


ohis  dc  vtüdode  do  seu 
quiud  que  ã  sua  condição  to  mu. 
Ihor,  unicamente  para  pensar 
cm  fazer  toais  suaves  os  dias  do 
ooffrimento  que  o  pae  levava  na 
.trni.  desfavorecido  |>ela  sorte.  ^ 
Essa  mulher,  p&ra  quem  todos 
deverão  olhar  com  alma  tran. 
ttfdA  de  respeito  c  de  admltiigao.  - 
Greto.  GarlM>  quem  a  encarna  no 
seu  proximof  fllm.  "A  Rua  das 
Logrhnas",  o  drama  monumen. 
tal  oom  que  o  Programma  Rex, 
depois  do  triduo  ds  Momo,  Inau. 
gurarã  no  Capliollo  o,  estação 
olnematographica. 


KC  ao 

Immôrtáeé.  B  iwo  porque 
recompensa  é  a  unlcp  no  mundo 
da  téla.  E’  o  unlco  premlo  vln- 
rio  doa  filma,  indo  dlrectoroento 
pora  o  produclor  artístico,  con- 
HclcncloBO  0  honealo.  E*  a  sin¬ 
gela  e  dlrocta  «xproasão  da  opi¬ 
nião  nacional  e  a  acclonanguo  de 
muitos  milhares  de  admlmdonss 
do  clnemRtographla.  E*,  orafim. 
o  melhor  melo  pelo  qiuü,  nlém  de 
patronltar  os  melhores  fllms,  so 
péde  constatar  o  progresso  do  ci¬ 
nema. 

A  modtüha  de  curo  pnra 
“7*  Céo"  foi  offerpclda  &  Foz 
Fllm  Corporation,  da  qual  WIl- 
llom  Fox  é  presidente,  e  VTInl 
íleld  Sheehon  vlce-prcsldento  r 
gerente  geral .  Wllllnm  Fox  õ 
um  dos  raros  pioneiros  da  clne* 
matographia.  I/cmbremo-nos  que 
foi  a  Fox  Fllm  quem,  ha  multo» 
nnnos,  quebrou  lanças  por  umn 
sã  Independencla  e  derrubou  o 
monopollo  dos  Companhias  Pa¬ 
tentea.  Hoje.  esse  pioneiro  é  o 
cérebro  poderoso  do  uma  orga¬ 
nização  que,  nos  ulümos  dois  nn 
nos,  íol  coUocato  na  vanguarda 
de  todas  ns  suas  congenerce. 
dovldo  A  meticulosa  confecção  nr- 
tlfltlca  do  «uns  producçõw.  Fob 
a  orientação  Wlnfleld  Sheehon, 
a  produecão  Fox  avnnçou  de  ma¬ 
neira  surprohendonte.  E  foram 
esses  dois  homens  os  pioneiros  do 
Mnvietone.  quo  ostA  asaombriindo 
0  mundo  das  invenções. 

"Sheehon  é  um  antigo  jorna¬ 
lista.  Veiu  do  Buffolo,  serviu  du- 
nnto  a  guerra  hlspnno-omerlca- 
na  e,  depois,  pensou  vir  descananr 
para  o  Park  Row,  O  prefeito 
Qaynor  propordonou-lhe  um* 
alta  posição  pollüca  cm  Nov.i 
York.  parecendo,  no  entanto,  qu© 
Wlnfleld  Bheehan  nfto  se  apai¬ 
xonou  pela  suK  novh  earrelrm.  E 
n  prova  é  que,  Icmpon  depois, 
elle  a  abandonou  para  Ingressar 
nos  emplos  ortiatleos  da  Fox 
nim. 

"Foi  Isso  ha  des  onnos  passa, 
éos.  Do  tempo  que  medeia  en- 
me  essa  época  e  a  actual,  Win. 
Cleld  Sheehan  operou  mlisgres 
para  Wllllam  Fox,  Doa  áridos 
terrenos  da  Fox.  na  CallíomLi 
nasceu  um  do»  pontos  maU  vl- 
taes  na  creação  do  film.  E*  que 
mr.  Sheehon  acreditou  sempre  na 
ettama  juventude.  E  elle.  quo  é 
um  eterno  enllTuaiasmo»  symbo- 
Uaa  q  paçaofilQca  ^Fux  na  linha 


V  BAPATOS,  .ALTKROATAS 

em  superior  Pelllca  Bé)e  es¬ 
cura  eovemUoila  com  laço 

33$000  * 

to  N.  17  a  27  .  128000 

tornos  sapatos  to  pel.  íí-  .  «KÍa 

rela,  envernizada,  for*  do  N.  34  a  40  .  15|000 

I  de  pelllca  beije,  com  ,  «  ,  itenn 

flvellnha,  salto  franeez,  pelo  Correio  mola  11500 

io  moda,  do  na.  32  a  40.  P®*" 

Saldos  para  liquidar 


do  serão  distribuídos  milhares  do 
brinquedos  ã  petlzada,  tomando- 
se  num  fllm  clnomalographlco 
csmoihores  aspectos  da  festa. 
Assim,  Boffrerão  os  espectáculos 
do  Sfio  José  a  Intcrriipção  des¬ 
tes  quatro  dlos  do  folia,  rcln* 
ciando  os  apresentnçõos  do  téla 


resumo  doste 
A  família  dos  Wltlenbur- 
gos  vinha  do  tempo  dos  cruza¬ 
dos  e  0  condo  Leopoldo  era  o  ul¬ 
timo  representante  dessa  ariitlo* 
emola  audaoloaa  e  cheia  de  pre 
conceitos.  Leopoldo  ora  viuvo  e 
linha  dois  filhos:  Toosllo.  esbel¬ 
to  mancebo  do  vinte  e  cinco  an- 
nos,  grande  jogador  o  conquis¬ 
tador  do  mulheres,  tal  qual  seu 
pae  no  tempo  da  juventude,  Li¬ 
sa»  moçoila  em  tenra  edode. 
cheia  do  caprichos  o  uma  garo¬ 
ta  muito  endiabrada.  Tendo  o 
velho  perdido  a  fortuna,  vivia 
então  modcsUuncnte.  embora  fin¬ 
gindo  uma  o«tetntação  que  JA  ti- 
vem  sua  razão  de  sor.  Quando 
epKe  titular  morreu.  Tassllo  re¬ 
conheceu  a  altuoç&o  precária  em 
que  flcâra  e  pam  manter  hon» 
m  4  momoiis.  paterna,  desfez-se 
dos  últimos  1>enft  do  roJz  e  liqui¬ 
dou  as  dividas  que  e  morto  del- 
x&ra.  Tasnllo  internou  a  Irmn 
num  pensionato  e  resolveu  tra» 
holhnr  pam  gamntlr  a  sua  sub¬ 
sistência.  Por  essa  época  havia 
em  Vlenna  uma  celebro  condes¬ 
sa  Mariza.  mulher  de  ram  bcUo- 
la  e  gmndo  fortuna  que  um 
grupo  de  Impenitentes  admira¬ 
dores  »e  esforçava  por  conquii- 
Ur.  Não  era  decerto  o  comção 
da  diva  quo  os  attrala,  mas  sim 
08  seus  fartos  recursos  pecunla- 


Do  Hollywood  Fllmgmph.  or- 
güo  dc  gmndc  acccltnçãe  e  dlffu- 
náo  nn  colonla  clnematographlcn 
da  Clnolandla.  tiramos  notas  fw- 
bre  o  movimento  da  produeçuo 
da  Tlftony-SUhl.  empresa  cujo 
valor  e  Interesse  tem  augmenta- 


do  conslderavelroenie  nestes  últi¬ 
mos  tempos. 

Estão,  actualmenle.  pésando 
era  fllms.  destinados  a  grandes 
©xitos  para  esta  lempomdi,  os 
conhelldos  artistas:  Eve  Southern 
d<^  nuo  r^cpntcfnpnlo  vimos  A 
Filha  do  Czar"  e  "Mara  c  Tor. 
menta":  Pals)*  Ruth  Mlller.  cujo 


PELO  CORBEIO  MAIS 


Coincidindo  com  a  epoca,  da 
folia,  duronto  a  qual  mras  serão 
aa  moços  que  não  tenham  lablos 
Je  crxmlm,  nem  quo  seja  urtlfU 
.rioimonte.  ^  rlnemu  1'atho-i*:** 
lace  voe  proporcionar  aos  seus 
babitués.  u  partir  da  necunuu 
feira,  uma  pelllcula  Unlvoraal 
.fewct,  que  é  um  verdadeiro  ar. 
nmzem  de  gargalhadas. 

Ura  joven.  que  em 
lunto  ao  bello  sexo 


Avenida  Pnsso6  n.  t* 

Canto  da  rua  Alarccbal  Florisnn»  109 


mais  ruidoso  exUo  foi.  no  mez  de 
dezembro  passadd.  o  fllm  "Mar- 
clage  By  Contract":  Ricardo  Cor- 
«es,  de  quem  veremos  proxlraa- 
onle  "Pnraizo  4  Beira-Mar"  o 
"Um  Orfto  de  Areln":  Dorothy 
Sehnstlãn.  lindn  e  sempro  encan¬ 
tadora,  cujoa  proxlmos  fllms  «**• 
rno!  "The  Ralitnbow"  e  "DevIPs 
Apnle  Tree":  Gêorge  Jeasel  que 
estA  sendo  msito  elogiado  pels 
••rlt*cn  pelo  seu  desempenho  em 
-The  Lucky  Boy";  Belle  Bennetl. 
que  esto  iinno  vne  appnrecer  em 

éiímm^rn  éSépkA  Mm 


(4771' 


tlmido 
mos  valcn. 
te  Tioe  Bports  e  era  outras  colans 
mala.  matrlcul4m.8e  em  uma 
academia.  AJll,  para  começar, 
apalxonou.se  por  um  retrato  de 
moça;  4  qual  foi  depois  apre. 
licntado  a  muque.  A  pequena, 
na  apparoncia  uma  vampira  de 
estylo  moderno,  era  dotada  dc 
multo  Juízo  i»  de  *»m  ■  '-ie» 

eomç&o.  O  amõr  não  tardou  em 
nosoer  entro  os  dois,  mas.  sem. 
pre  surje  um  "mas"  nestas  col. 
sae,  devido  a  um  acontecimento 
ao  qual  fora  dada  uma  Interpre. 
tnçãú  errônea,  o  nosso  heróe 
passa  a  le\*ar  um&  vida  de  far. 
ra  o  de  orgia.  Fellzmente.  a  mo. 
ça  chega  a  tempo  de  evitar  que 
estes  males  so  enraizem  Irreme. 
dlavelmente,  o  durante  um  baile 
em  que  ha  um  "changra  de  da. 
mes",  quando  o  pir  se  vè  for¬ 
cado  a  dansar  junto,  todo  ae  ea. 
eiarece  o  os  dois  volteiam  para 
z  paz  e  a  felicidaâe.  que  não 
mito  ter4  contratempos.  São 
princlpaes  interpretes  desta  co. 
media  animada,  que  por  pouco 
rtAft  virou  em  tragédia»  os  mui 
queridos  a  populares  astros  da 
téla:  Cbarics  Rogers  e  Morlan 
Nlxotu 


rlols  grandes  fllms  "The  Keen 
of  Burlcsque"  e  Wld  Geese". 

Este»  08  prlnelpaes  artistas  se 
encontram  em  sctlvldadt.  sendo 
dirigidos  pelos  mais  faraoeos  dl. 
rectorea  do  cinema  e  que  appare- 
ecrão  em  argumentos  espec*aea. 
de  aceordo  com  os  acua  tempera¬ 
mentos. 


0  CINEMA  CENTRAL  E  O 
CARNAVAL 


No  dia  4  de  Março  para:  LISBOA,  LEIXÕES 
(Via  LisBoa)  VIOO  e  DORDEOS 


te  vicio,  ao  dr.  G.  Coita,  iia-  Communioa-nos  a  empreto  prtw 
blrito— E.  F.  C,  B^ltnos.  priçtaria  do  Cine  Thoatro  Centrai 

(15745)  Qoii,  ^  \irtude  dos  festas  àt 
'  '  Carnaval,  aqueUe  cinema  fecha- 

NOTICIAS  DA  IMERSAL  l^nda  e  tensa-toiro,  reabrindo  ns 

quarta-feira,  com  um  programma 

Pat  Rooney,  sua  espoea  (Marlon  Intelramente  novo.  no  qual,  so 
Brrnl)  e  seu  fllhinho  aJcaxiçarom  dratoí». 
um  contrato  de  longo  pmi»  com  ran^ 
a  Universal. 

^  nard  e  o  cavano^Tarsan. 

A  obra-prima  to  mraterio  No  palco,  serão  apresentadoa 
"The  l^st  Waming".  «treou  no  novoa  artlstaa  de  succeaao  garan- 

Colony  Tlieatre  de  Nova  York.  tlto.  _ 

»rhündo-ve  presenleii  Paul  Leni  Pim  conhecimento  de  nossoa 
dlrector  da  pelllcuia,  e  sua  ae-  leitores  e  frequentadores  do 
nhora.  Esta  exhlblção  era  de  uma  vntrU.  «qul  rcglstramoa  a  com- 
eaníú.  to  fllm  ftüodo.  qu»  contém  mankaçftíx 


sa  alta  dama  que  Taasilo  foi  mesma  revista,  enronira. 

empregar-se  como  administrador  rno»  ainda  diversos  lopícos  sobre 
de  grandea  propriedades.  Mari-  sensação  que  estA  obtendo  em 
za  costumava  dizer  que  quand»  Nova  York,  e  em  diversas  outras 
80  é  multo  rico  não  se  acredita  cidades  americanas  o  film  "The 
no  amor.  maa  as  maneiras  po-  ToUfirt",  que  serã  exhlbldo  no 
lidaa  o  o  0  magnetismo  pessox)  BrailL  sob  o  titulo  de  "A  Ulli- 
do  garboso  empregado,  em  bre-  ma  Esperança**, 
ve,  despertaram  nes^a  crealura  Sâo  protagonistas  desta  super- 
0  sentimento  do  amor  a  ponto  nroducção.  que  I7eglna\d  Bykei 
ds  delle»  faiser  um  magnifico  Jlrieln  «s  artista».  Douglas  Falr- 
par  de  nolroe,  E.  cimo  sempre  ban)(s  JJr.  e  Jobyna  Ralston 
■contece.  o  final  da  hlrtoria  en-  que  m  encarregam  dos  prircloam- 
wra  um  empolgante  drama  do  papeis  da  historia.  notando-sf 
amor  roírfaaaL  ainda  no  elenco  os  nome»  ponu 


Passagens  de  Luxo,  1"  classe  -  2*  classe  ■  Prefe 
rencia  3^  classe  com  camarotes  •  3*  classe  simples 


Greta  Garbo  yae  apparecer  em 
"A  Rua  das  Lagrimas”, 


- AGENCIA  GERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  — 

Avenida  Rio  Branco,  11-13  —  Tt!ph.  Norte  6207 


Nao  sabemos  qnem  dU»o  que 
a  mulher,  "é  tanto  mais  bella 
»  majestosa  qusntn  m-ilor  é  r 
MU  estoicismo  no  encarar  o  sa. 
rrifcllo".  Trn»  6  b— ^  rrrt*»  qu-^ 
nessa  phmse  slroplo»  uma  ver. 
dado  Immeosa.  uma  verdade  que 
impossível  sêr4  negar.  8o  na  »ua 
frmquez/i  apparente.  a  mulher 
Ãbe  ftlhar  com.  animo  forte,  com 


A  Imprensa  de  Nova  York  lem  Douglas  Jr.  viu  a  sua  co 
«Ido  pródiga  em  elogiar  esu  pro  pondencU  elevada  pnra  mnl 
ducção  de  Barlter  e  pnra  o  casal  |  rinco  mll  carta»  por  semana 
4*  Interprete»  lambem  não  tom  1 »  ra  como  JobynSwP  esposa  di 
poupado  cncomios.  j  ehard  Arlon,  estã  aendo  req 


rtirii 

n 

m 

fllvl 

IrM 

vcuni  0  tutliciicio  uu  fc}ueKui. 
Mtiiitterio  i*i.b.lc«>}. 

PcditJo  privllenlo: 

Dnkterlo  Perra*  e  Joio  ile  M-*- 
Pcâlt*,  par»  •um  hovo  piou  «. 
Je  pe«c«  com  lus>^«  sttUmerMi  c  i.i  i 
com  onIrtMi  m«io»  cm  uni*  • 
.icikoiiiiQOdo  ProecâiJ^  para  rc«a  .  - 


YttlOUU  a 
64$ooo  9  <>âÍao< 


MinteUa  .  •  •  • 

AlUAMIWV*  9  9.9 

Ancudolm  arpetigr 
ntíxo,  ..... 
Oulrai  e«ret.  .  • 
l«aguua. 

Chileno,. 

■  YM 
SeraolU* 

Ecpcciil 
S. 

00. 


—  PAf*  0  (orncctiaeolo  a  e»H  Wl 
nliterb.  oo  primeiro  quadríreeiUe  de  j 
io#o,  oe  arllgoa  do  grupo  ij  — uten* 
aiiloi  e  ferramcDUa  para  praçAi  iIc 
cAldcirai.  .  ...  . 

Dia  14  — 
dia.  L 

a  ruA  Mlnu 
DU  M  - 


ALGODAO 


741000  a  70fon't 

S6|ugo  a  sl^lout 
<u|vO0  ■ 

winoo  a  cB|0'j' 
*K1C0.  prc«ea  cw 
—  jdtoo- 

Leopoldo.  .  •  — 

Pregoa  do  Moioho  logico; 

Semolina ....  ““  jjloo.? 

Duda  oBCÍwial.  .  “  jdtcoo 

Nacional ....  *—  íltSír 

ItrAiilcirfto  ♦  *  -  .  tr*à 

Prceoa  do  Uoloba  UaUiano: 

LHl .  —  J7|'3oc 

HludU.  ......  - 


machlnu  e  caidcirai.  . 

DU  14  — >  Soma  Caaa  de  MUerlcor. 
dUi  paar  a  eonatrueçlo  dc  um  prédio 

_uinto  Grupo  de  Arll* 
IlarU  tl«  Montsmba.  para  o  forocei* 
r.icnio  de  diveraoa  artigoi. 

14  —  Inatiluto  Central,  para  c 
í.iocclmcnto  de  artigos  de  expediente 
•;  objectes  de  cscriptorio  e  draenbo,  li* 
vroa  c  modelos  odoplada  pela  Directo* 
i:a.  duraalc  o  nuio  de  1919. 

DU  14  —  Labofaiorio  Cbimico 
1  harmaceutieo  MlliUr,  para  0  fomeei* 
ir.ento  de  arligoa  dos  gropoi  os.  }•  4i 
5  e  6,  reipectivameiile  — *  vasilhame  e 
bienailloi.  íerragenst  tuhrlíicaoles,  etc.. 
c'ectricidaile  e  expediente. 

Dia  14  »  E.  1^.  Central  do  Draiil, 
para  0  fornecimento  de  macUinat  opero* 
uUea,  de  que  traU  a  concorrência  pu* 
Wlca  0.  6,  «  .  « 

Oia  14  —  DIrecloria  Geral;  do  Ser* 
vÍ!;v  de  Povoamento,  para  0  foruccl* 
inenio,  durante  o  nnno  de  t9^9i,, 
material  e  artlftoa  de  consumo  ord^* 
rin  ái  depcdenctaa  deata  DIreetoría  Ce* 
ral.  ncaU  capital  0  ncf  Kstailpa. 

DU  i4  DirectorU  de  raeends. 
para  o  fornecimento  de  um  grupo  ele* 
drogeneo  &  EacoU  de  Grumetci, 

Dia  14  ~  Instituiu  ue  i^patmo 
Comtnerclal,  para  a  *  compra  de  artigos 
dc  eonsuMO  UabituaL  _  .  .  . 


Parll . 

Bélgica  (ouro)  « 
Boiflea  (papel) « 
Heapaoha  .  •  . 
^tugal.  •  .  • 
Td)eco*SIovaquU. 
,>uiiaa  «... 

AdCa  tp4 

ao^upel).  •  . 
nueiiMs  Anca  tpo- 
•o  ouro).  •  • 
Alkffitnba  ,  •  • 
HolUnda.  .  •  . 
Monlevidéo.  «  • 
Japio  (yen)  .  , 

M  OfUC|PI  o  a  •  • 

SiieeU  .  •  •  » 
Dloamarea  •  .  • 
Canadá  .... 


hratico 


0  •  mereado  de  cimbU,  abriu,  bo]e, 
fsUvel,  com  os  bancoa  operando  ruis 
icoessivels. 

0  Btneo.do  Braall,  aacou  n  $  31  ja 
d.  e  01  outmi  n  5  t3i|iab  o  s  l^t|^ 
d.  dinheiro  para  a  compra  de  Utrai 
pnrticnUrea  a  3  ^|l^4 
0»  ncgocioi  realtaaaoa,4oram  de  ao* 

Bitnoa  importância. 

TASELLA  "dôs;  bancos 

A  90  i/v 

toodrea.  •  .  •  •  5  isiiá  n  &3i|je 

(4o|'lai).(4o|ae9) 

93aá  a  I327 

6|joo  a  Mjao 

—  fliJío 
A*  viita 

)3Xp  a  .  |3jo 

^  ^  .  K/Londrei .  .  • 

3lS^  3I590  «  Nova  York.  . 

”  Buenos  Aires  (pe 

—  8I130  „  ouro).  .  . 

i{999  í|;05  .  iiuenoa  Airei  (pc 

T’’*  Iníí  M  papel).  ... 

31370  3á38o  «  ^  ^  ^ 

<1359  Jf440  ».  ,  , 

<^70  <l;oo  H  .  . 

l*ií  r^í  "  PortOB*!.  .  . 

sii6<  1I17B  »  neipanha  .  . 

**  Tcheco^lovaquU 

*  RnnunU.  .  , 

"  Monlevidéo.  • 

”  SyrU.  .  .  , 

'*  PalcRtinA,  .  . 

”  AUctnanlu  •  • 

*  Auatria  •  •  • 

”  Canadá  .  .  . 

**  Suiaaa  •  •  • 

**  Noruega.  .  . 

**  Dinamarca  .  . 

"  Bélgica  (ouro) 

*’  BeMea  Cpapel) 

"  Japao  (yen)  . 

413400  *•  CbUe.  .  .  . 

4ilSoe  eure.  wr  1 

3L00  úxrn 

<<43^  BaoearUa  •  .  • 

t|474  Caixa,  matrix  .  . 

HIDE 

44®®  Lihraa  (ouro).  . 
Lifaraa  (papel)  . 

^  -  lllli  DoUara  (oapel)  . 

rcao  wuroayo  ,  .  —  B|705  itma»  (papeí). 

francos  ^  krichimarK  (nspel 

CABO  Kacudoi  (ppel). 

Condrei . S}I3|<4»  S  55l^  f-iw*  • 

(4i|i<o).C4o$96o  PeseUs  (papel). 

Nova  York.  .  .  .  «$410  a  8J4êe  Peio  argoitíoo  (pa 

•UIU .  ♦443  a  $445  pel).  .  . 


DUpoolvel  americano,  alta  de  a 
pontoa. 

Trrmo  anerlcaaoi  alu  de  a  a  4 
pontoa» 

NOVA  YORK,  i 

Feekamento: 

Ke|e  rcchamen* 

te  anterior 

Amcflesn  MiddUng 
llpUnds  .  .  •  .  ao.es  ao. 00 

An.,  .lucii  Futurea, 

para  marco.  •  •  i9*79  19«77 

\u»i;iicat»  rutures, 
para  maio  .  .  »  19.90  19*87 

....  a.Ciiii  Futures, 

para  julbo  .  •  .  >9*57  19*54 

Vbicucan  Futures, 

pa  raotílubro  .  .  t9*5a  19*44 

alcrcjiM»]  atrouxou  *«0011  da  aoer* 
tura,  mas  recuperou  novaraente.  Oi 
baixistaa  estio  ae  cobrindo. 

Desde  o  fechamento  anterior»  alta 
de  j  a  <  pontos. 

NOVA  Y0RK,T. 

Abertura: 

Dofa  Fcehamcn 
to  snleriof 

•\rerican  Fatures, 
pars  oar^.  •  •  tg.fij  19,79 

^1..  •i'a*  .  ulHr««. 

para  maio  .  •  .  <9*94  i9*tU 

njiicrioitt  Futurea. 
para  jufbo  ,  •  .  19*83  <9*57 

j  Mí/e». 

para  outubro  .  .  19*  54  t9*S4 

lucictuiu:  ciHnmtrctn  gr  caracter  nof* 
nal.  Os  operadores  do  sul  vendem.  Oi 
altisua  rcafiiam  negocloa. 

Ueade  u  «nterUr»  alta 

de  s  a  d  pontoa. 


V  WlU  > 

Eaie  mercado  permaneceu  bontem  ea* 
tivel  e  Usllerado.  Oa  negocUi  reall* 
rados  foram  imueo  importantes. 

vtOVlMENrO 

00  MERCADO 

PtfHoi 

Stock  anterior. .  33.943 

Lniradasi 

Da  Parahyba.  .....  ^ 

Do  Rio  Grande  do  Norte  •  ~ 

Do  Ceará 

.10  Pará.  ..••••••  — 

•k  Sáo  Paulo.  •  *  •  •  •  ** 

Itii  llnliU.  ..•••••  -• 

De  Pernambuco. .  — ^ 

Do  MaranHIo . . 

ToUl . '  — 

Deade  1*  do  mes.  •  •  •  3*iS0 

Saldaa . •  •  •  35S 

Desde  1*  do  mea.  •  •  •  4.939 

Stock  actuai .  >3.594 


:ki«) 

RJovde  JJneiro,  em  <  de  fererelro 
de  jpjg. 

BSTAnSnCA 

BNTRADAa 

Sêçtté 

Pclas.Leapeldliat 
De  Mínaa  •  .•  •'  4.334  . 

Do  E,  Santo.  • 


para  entrega 
Builo.  •  •  .  16. sa 
s  entrega 

fulbo.  •  »  •  tS.31 
PA'*'  entrega 
keteofaro  •  .  t4.$3 
do  dU  •  •  U*®®® 
o  •  .  *  ...  Firme 
e  o  fechamento  anterior 


lodeferidu,  á  vUla  do,  pai'eccf  da  íU 
fcccofU  de  Portos  e  t.-kitas. 

Additamento  ao»  despachos  do  Jl* 
si  de  ivieiro  de  1939: 

(Com  a  audIencU  do  repieieout-x 
Jti  Mioiiierlo  ÍSiblIeo). 

Pedido  de  registro  de  marca: 

* 

Vicente  Clnolll.  da  marea  "Sá  Vah 
Owcm  Tem",  para  distinguir  artigo»  .t, 
classe  50  Utra  j.  —  Rcgislre*sc. 


Moípbo  ds-  t«tt 


PeU  Mgrlilma: 
Oa  Minai  •  •  » 
De  Sto  Paulo.  . 
De  Gc^z,  .  .  . 

Por  Alf.  Mais.  . 
Cabotagem  .  .  . 
Rcf.  £.  Santo.  • 
Rcf,  Mineiro  ,  • 
Rcf.  Fiam.  (Rio) 
.tcguUdor  Fiumi* 
nense  (0*  S.) 
fteg.  FHm.  (NI 
ctberoy)  .  .  • 
tfsirsda  de  HoOa* 
gcn.  •  •  •  • 
tiMiitrriiB  lolarl. 
'  udoa.  •  •  •  • 


Uiilhaole*  ...  « 

Condor  .  74^?®® 

FARELt.0»  per  ibccd  de  J5  MUi 

«JííolSó.  '.  *. 

^•»i«nA  C»  «yÃlJiScA' "• 

EspecUl .  aiíoou  a  aafooo 

Fina . 

Peneirada  ....  i9fooo  t  i9|S0« 

•  »7$oao  a  Í7I50. 

FRAN(R)St  . 

. .  •  485or 

GAZOLINA,  per  caixa  1 

Dlv.  marcas.  .  .  THfooo  &  39I000 

I4cia.  idem.  a  gra* 
oei.  wr  hlro.  .  Isoo  a  I9J0 

OAtUNHASi 

Superiores,  uma.  .  slooo  a  6I000 

lleguinrca,  uma.  .  alooo  a 


Fecfaamen 
(0  antcrioi 


Raria. 
ova 

Canadá 


Laré  para  entrega 

em  mar^o  ...  535  J<  533  M 

1.LI  I  iM-i(  entregn 

em  maio.  •  «  •  510  518 

C«iU*  entrega 

em  aetembro  .  .  495  M  Soa  H 

r.ii'  »*nrn  entrega 

era  decembro  .  •  478  485  M 

Veadas  do  dis  .  .  a. 000  3.000 

Mercado  ulmo. 

Dcsdi*  n  (-'•'■'luenlo  aiilerlor»  baixa 

de  7  i|j  francos. 

HAVRE,  9. 

UnicA  chamada: 

Boie  ^  FCebanen 
to  anlerloi 

Café  nsra  entregn 

em  marco  .  .  .  SS9  535  X 

c.  t  t  r  I  entregn 

em  maio.  .  •  •  5t4  Sio 

t  0  rntrega 

em  setembro  .  .  499  495  H 

•’«i  ••,n»a  mlrega 

dèteibbro  •  .  481  K  478 

Vendas . 3,eoo  a. 000 

Mercado  calmo. 

u  anterior  alta 

de  3  ik  a  4  francos./ 

LONDRES,  8. 


CURSO  OFMCIAI 


f,eodrca . 

I 

f talia «  »  •  •  «  • 

ÜIN.11UI  Aires  (pe 

•0  pApet).  •  . 

-Buciiu^  .^itci  (pe 
ao  ouro).  .  . 

Allemanha  *  .  . 

Fuissa  .  .  «  • 
ifolkadg.  .  •  • 

Nova  York.  •  . 

Moolevideo.  .  . 

Bélgica  (papel)  . 

DelgicA  (ouro)  • 

Suécia  .... 

Tcfaeco*Sl9vaqaia. 

Chile.  .  .  . 

Ilinamatcâ .  •  • 

Voriugal .... 

Syrla  e  Palatina  . 

ispio  (sm)  .  .  .  '  3|86o  A  38880 

Heapanha  ....  i|3aS  a  18380 

AuftriA  .....  18188  a  18190 

Pumanki .  *—  fow 

Vem^ . 38a$a  a  a8asS 

vales  ouro,.T)Or  18  4$857 

Valca.  café.  .  *  *  ^  8339  a  833o 
MOMO  AS 

LtbrM  (ouio 


DO  CAMBIO 


COTAÇÕES 


Por  to  kilor 
4^8000  a  47800S 
448000  a  458000 
438000  t  438000 
418000  I  Õ800Q 


.>crUIcs.  .  , 
Primeira  sorte 
Paulista  .  . 
Mediano  .  • 


TotaL  ...*•. 
Idein  o  anuo  patwdo  .  . 

Desde  i*  do  mea . 

Mádla . . 

DoKle  J*  de  iulbo  .  .  . 
Média.  i...  »  . 

£MDAUQUlt:t 

E,  Unidoa  •  •  •  t  8*8 

Buropa .  9*841 

Rio  da  Prata.  .  bss 
Cábo  •  • 

Pacifico  . 

Cabotagem 

Total 


MOVIMENTO  00  ALGO 
oao  A  TEKAVO 

PRIMEIRA  BOLSAi 

V.  C.  Da  cot. 

anterior 

Por  10  kilos 
Janerro.'  ,  •  — 

Fevereiro  •  .  — 

Mareo  ... 

Abril.  ...  ^ 

.Maio.  ...  — 

junho  ...  — 

Ntto  Funceionou. 

SBCUNDA  BOpAi 


aag agavwAis sw  ^  ^ 

Pwlldos  de  rcgjsvro  de  W3r«a»- 
João  M.  Carneiro,  da  marca  *‘Pa* 
daria  o  Confeliari.!  ViclorU”,  praa  dls- 
ttngüir  árticos  da  cUssq  4»*  — 
ferido.  Jmüa  as  marcas  ns.  13*445 
i.640  B  1.159.  remetivamente.  de%.: 
capliat,  do  Porto  Alegre  c  de  l’ef 

“•cí.""'*  Ribriro. 

licaelo  Monroc".  para  dlsiinguir  luti 

gos  da  classe  41.  - 

imita  a  marca  n.  19*338,  desta  r»- 

pilai* 


Roie  Auleriot 
Estável  Estável 


Mercado . 

Preco  par  15  kA: 
Primeira  sorte,  ^en* 

dedores . 

Primeira  sorte,  com* 
pradores  .  .  •  • 
Entradas: 

Desde  hontem.  eoi 
Naceoa  de  80  ki* 
los  *•.... 
D«aue  I  de  setera* 
bro  proximo  pas* 
%ik)o.  em  saccai 
dc  80  kilos.  •  . 
Expor  lacáot 
Para  n  Rio  dc  Ja* 
netro.  fardos  de 
180  kilos.  .  .  . 
Paru  SautAS.  fardds 
de  180  kilos  . .  . 
Psra  Liveriwol,  far* 
dos  de  180  kilos 
Para  outros  portos 
da  Europa,  Far* 
dos  de  180  kítos 
Para  outros  portos 
do  Brasil,  fardos 
de  fSo  kilos  .  . 
Para  o  Rio  Craade 
do  Sid.  fardos  de 
180  kilos.  .  .  . 
Pura  a  Bahia,  Far* 
doa  de  *180  kilos 


13*704 

«1«^  fden  0  anuo  passado  .  .  8*894 

'  Desde  !•  do  mcx.  ,  .  .  47.5í'8 

.,,1.4  Desde  i*  de  yatbo  ...  .  l.á9**B0i 

«I  ii  Existência . 893*374 

'  Idem  o  anno  paaiado  .  .  349*837 

Funedooou  o  mercado  de  «fé,  bon* 
•J.:í  t**«.  luitcntado,  dom  um  movimento  de 
procura  pouco  Importante .  0  typo  7 
“  cotou-se  á  baac  dc  438500  por  arrol» 
7“  e  ai  vendas  realindaa  foram  de 
83^®  3.717  aaccas.  O  mercado  ficou  aem 
alteraqão  de  Importância. 


Fcebameoto 


Da  eoi. 
aatcrloi 


Di^í^oniv^t 


548000  54l99e 


Janetro .  .  . 
Fevereiro  •  • 
bToreo  .  •  « 
Abril .  •  •  • 
Maio,  .  •  . 
Junho  .  .  . 

N&o  funcclonoa 


Freco  do  typo  4.  rtperlor,] 
Santos,  prriuplo  purol 

embarnue . ] 

Pirçi  •'«  Ifi»  7  Rio  prom  l 
pio  para  embarque.  .  •( 


dio  da  Praia,  “aan 
Porto  Alegre.  “Mai 
Rio  da  Prata.  "Ari 
llumburgo  e  esei.« 
S-jPth^mpston  e 
lora 

j‘»..*..xtora  e  CSC! 

(rUBtaf  Adolf  *  • 
Portos  do  aul.^"Ju 
diu  ilB  Prata. 
Gênova  e  eses..  -OI 
Havre,  "Iblnnul". 
ISantos  "Cwliwrla 
Nova  York.  “Paraa 
Klo  da  Prata,  "Dei 
Rio  da  Prata,  "S( 
Nova  Vork.  -Phidl 
Santos,  -Alegrete". 
Fio  da  Prata,  "M 
Ifamburga  c  cies. 

grano"  .  *,  •’ 
Portos  do  lul,  "Poi 
liclèn»  c  csCB.,  -Je 
Anlticrpia  e  escs., 
Monlevidéo,  "Caxati 
Hamburgo.  “Santa 
Rio  da  Prata,  -Dol 
Hío  da  1'ralx,  "Leli 
Üremen  e  ««.,  'Mí 
Rio  da  Prata.  “Çn^i 
Havre  c  caca.,  Ct 
Hio  tia  Prata  -Van 
Hamburgo  e  esc., 
Amitcrdõm  e  csca*< 
Nova  York  c  eacs., 
blo  da  Prata,  "Floi 
Kio  da  Prata, 
tiorch " .  ■  •  •  • 
Portoa  do  aul,  "Etl 
Kio  da  Prata.  ".M« 
Manáos  e  etea.,  "I 
Rio  da  Prata,  "Lip 


-Santarém  .  . 
caca.,  -Alman* 

♦  •  •  •  • 
I,,  ^KraoimnK 


C0TAÇOES 


LIVERPOOL,  9* 

I»Mp 

Mercado . Calmo  Calmo 

Pernambuco,  Fâir  •  10. 68  10.64 

Uacciô,  Kair  ,  .  •  10.66  <0.64 

u  1 1  /  > 

MIddling.  .  •*  •  10. 36  <9,34 

iiii  1 1'  ;.<!  Futurea, 
para  marco,  •  •  le.is  to.  13 

t. .  ••i.i.  rutuce», 

para  maio  .  •  •  10. j6  10.33 

u. .t  Futurea. 

para  Inibo  .  •  .  10.30  to. 37 

■  Mttfev, 

para  outubro  •  .  to. ao  10.15 

Diaponivel  bnulldro,  alta  de  2 
prato». 


SANTOS.  9. 

Fechanienlo: 

Mercado :  bole,  calmo ;  untcrioi. 
rslmo;  mrsir.o  dm  no  anno  paAsadn. 
calmo.  ..  .  . 

N.  4,  dispenivet  Por  to  kiloi:  00»^ 
,U$50o:  anterior.  338500:  mesmo  dia 
n»  anno  pasasdo.  338000. 

N.  7,  dtspMiivei.  por  ro  kilo»:  hoje. 
408500:  anterior.  308509*,  mcirao  die 
no  anno  poisado.  30I000. 

Efbharqua:  hoje.  33-537  ««cay.  an¬ 
terior,  1 1.051  saceas:  mesmo  dia  no 
anno  passado.  44*587  saccas. 

Kntraila^  atf  p**  j  iiorns;  hoje. 
40.793  oaceasj  anterior.  40.758  aaccas; 
mesmo  dia  no  anno  passado,  34*346 

UCCftto 

beisteneÍB  de  bontem.  p.  emb.;  Iiflie. 
I.e6a.66s  aaccaa:  anterior.  1.045*^38 
saccas:  mesno  dia  no  anno  passado, 
1.0x3.548  saccas. 

Saidas. 

t 

Pare  M  Ectactoi  UntdMv  %  •  17*93^ 

Para  a  Europa . 3.893 

Para  outros  portos.  .  «  •  •  989 


Pof  orroPo 

47850» 

468500 

4S8S0» 

>  448590 

.  43850» 

.  4i|500 


Typo  3. 

Typo  4< 

Typo  5' 

Typo  8. 

Typo  7 
Typo  8 

movimento  do  cafe 

A  TERMO 

PRIMEIRA  BOLSA  t  ^  ^ 

V.  C  Da  cot. 

sotcrlo» 

Por  to  HIos 

Jaodro .  •  •  —  — 

Fevereiro  .  .  —  ^ 

Março  •  •  •  “  “ 

Abril.  •  •  .  ^ 

Maio.  •  ♦  •  *** 

Junho  .  .  .  •• 

Nlo  funccionou.  . 

5£GC;NDí1  BOXhF^: 

V.  C,  Da  eoi. 

antenoi 

Por  10  kilos 

Fevereiro  »  •  —  ** 

Mareo  .  •  •  —  ,  ^ 

Abril.  •  •  t  —  /  •— 

Maio  •  •  •  •  i  *— 

Junbo  .  .  •  ^ 

Julho.  ... 

^  N&o.  funccionou. ' 


SANTOS,  9 


Uitêi 

Qffmiict 


DútUr 


0SACM  1  Bancai 
aaroiis  |"comprooi 


fifSsda  do 
miTCoéo 


5  »S3!*S8  M*6» 


Calmo 


O  mercado  de  TitaJoa  ftmecionou,  DUai  decrete  1.948  1B88000  1868500 

bontem.  comptetamente  destituído  de  Ditas  decrcl^  s.opj  lorSoeo 

importância.  Ai  apólices  geraes  e  as  Ditas  decreto  i.933  1978000 

diveraas  emissões  Ficaram  sem  ahrra*  Ditas  dccreio  1.633  ^ 

(áo  dc  Importância.  Oa  outros  pap^s  Bello  Uortoexxle.  .  ^ 

f-m  ncttvidadc  nio  Bceusaran  negoelos  Campos  .....  <— 

de  interesse#  »)uv88ueiici&  de  Pc» 


Rift  19  —  Directoria  de  eteenuag 
rara  o  fornecimrato  a  esse  Mínístcrlo, 
no  primeiro  semestre  dc  1939»  de  arti¬ 
gos  do  grupo  $0  —  (nddi^o  (todos  01 
rceessorios  sobresaleotes). 

—  Para  a  construeção  de  um  pavl* 
mento  sobre  o  edifício  destinado  ae 
slojamenlo  de  aub-offíeiaes.  afim  de 
shi  icr  intalhkdo  0  aioiamento  do  Cor* 


I5s8»oo 

1538000 

isakoo 


SANTOS.  9. 
UntcA  chinmda 


LONDRES,  ^ 

/fbcrlern:  ,  ,  ,  ,  . 

LONDRES  s/N.  York,  &  vista  por 
»  «  s/Geuqra.  8  vlrta  por 

•  s/Madrkl,  á  vlsU  por 


Antrriof 

%  4.85  isli8 

L,  9» *77 
P.  31*15 

F.  }34*35 

Eab.  109.75 

M.  ao. 46 
Fi.  la.ta 
F.  35.24 
F.  34*90 

^ufmor 
%  4. 85  igjiá 

L.  93*79 
P.  30.95 
F.  134.33 

Esc.  109*75 

M.  30.47 

Yl.  13.  i3' 

F.  25.34 
F.  34*90 

An$crier 


VENDAS 

Atoíicn: 

Uniformiiades,  x,  a.  • 

Ijem,  3,  a, . 

fdciit.  .1,  a.  *  •  .  • 
Idem,  4*  33,  S>,  4*  • 
Diversas  Emissões,  nom. 

I.  I,  4.  7»  a.  .  . 

Ditas  port.»  I,  4«  <5, 

*301  Ms  •  •  4  •  »•  •• 

Oitos  idem,  s,  30,  a.  . 
Rodovigríai,  nominoci,  10 

'300,  a . 

Úbrigaeáo*  do  Thetoum 

130»  .9.  .  .  .  .  i  • 

ántiricipora: 

Empréstimo  dc  191 4,  port 

•  » 

portador 
»  • 

portador 


Fecliamcnto: 
ie  Anterioi 


4758000  47P8oo> 

858509  *  848000 

x3s8od  aioteóe  H 
r-  atokoa 
toytooo 
iBoiooo  1758000 
j^Slaeo 

185I0OO  •— 

3059000  5S5|ooo 

JW9ÍI0UW 

—  Seolooo 

Cemp.  dr  Trrideit 

Fctropnlituia  .  •  .  J40S000  30o|ooe 
(kiTcovodo  ....  1048000  — 

ConF.  Industrial.  .  xotiiooo  '-* 

PrOg.  Induuríal.  .  —  ajosooc 

America  Fabril  «  •  2508000  2358000 

Allianea . 1008000  — 

Brasil  Industrial.  •  —  ^ 

Manuiactora.  .  •  .  1508000 

Taubalé  Industrial  6oo|eoo  — 

md.  Mineira.  .  «  3558000  2008000 
Nova  America  .  .  2508000  Jiofovti 

Covip.  éiwiití 
./«•coa  'Ir  Santos. 

port  .  3638000  3608000 

Ditas  nom.  .  •  • 

Doca#  da  Bahia.  • 
ncuial  c  de  5anta* 

mento.  .... 

Hotels  Pnlace.  .  . 

Dainos  .Nocionaea  . 

Merrado . 

nuas  e  Coloniia* 

eio . 

Cerv.  Brahina.  .  • 

Euergia  Eléctrica 
Rio  Grandenac  . 

Meib.  no  Draiü  • 

Garroagens  •  •  •  • 

Uiunjeuutcra  •  .  • 


78j8mo 

7838000 


CaFé  typo  4v 
entrega  em 


NOVA  YORK, :  9: 

Abertura:  ^ 

Hoje  Feebamcn* 
Coolratoi  do  Rio:  to  anterior 

Cslé  para  entrega 

en  marqo  .  •  •  17.00  36.98 

Cate  pa^-a  cotregá"  ' 

em  maio.  .  •  •  '  r8.is  16.07 

Cat4  t>ara  entregg*.**: 

e»  julho.  •  •  r,  15.18  15.06 

Café  para  entrega 

em  setembro  .  •  14*48  i4*4i 

Mercado:  hoje,  estável;  anterior, 

eatavcl . 

Desde  0  fechamento  anterior,  alta 
de  s  o  12  pontos. 

NOVA  YORK,.  9,  t  r?fPl''* 
Fechameoto: 

Hoja  Fechxmen^ 
Contratos  do  Rio:  io  anteríot 

Café  para  entrega 

em  março  .  •  -•  >7*»4  16.98 


7858»»» 

7858^» 


388850 

3B8375 


388850 

Café  typo  4,  para  ^  , 

entrega  em  março  388376 
Caíé  ivpo  i. 

entrega  em  .  abril  378000 
Vendas  do  ^a  .  •  Nada 
Estado  do  mercadu  ..  •  Calmo, 

.  T 

S.  PAÜLO.~* 

Entrada»  de  caict 
Em  Jundiiby,  peln  Estrada  Paulista: 
1v*je«  17.000  saccas;  dU  anterior, 
17.000  saccas;  mesmo  dU  no  anoo  pas* 
todo,  XO.OOO .saccas.  . 

Kni .  S.*ii'  I  k  •*.  iiela  Estrada  Soro* 
cabana,  elc.:  hoje,.  73.0»  xoetas:  dia. 
anterior.  2.1.000  saieaB;i  mesmo  dta  no 


bU,  port.  ,  , 
Ditas  nom.  •  •  • 
Dius,  com  50  %.  . 
t^mimercio.  .  .  « 
Comnierdal.  .  .  . 
Draxilelro-AUernSo  . 

Boavieta . 

li.  S.  Paulo 
Mercantil.  •  •  •  , 


Victoria  e  eici., 
lUisbigfors  e  eics.,  ba 

cisco" . .  * 

Klo  da  Prata  » 

zora".  . . ^ 

Southampton  c  .. 

lyuapc  e  eses*.  . 

VlUo  Nova  e  eses.,,  “Iw 
Hio  da  Pnita,  -Kronpr 
(aí  Adolf".  •  »- ,*,• 

Delem  e  escs.,  "Almlran 

guay". . ; 

Porto  Alegre,  e  esM.,  C 
Hamburgo,  "SonU  Tereza  .  .  .  . 
MonUviaêo  t  cid##  Aiionio 

•  •  •  •  *2^  •  *«  •  * 
Rio  da  Prata.  "CiuUo  Cç«re-  .  . 
Laguna  e  escs.,  "Miranda  .  .  • 
Ctnovo  e  escs-,  “Mendoxa"  .  .  . 
hlanáoe  c  cscs.,  **  Rn 'j-iguca  Al* 


Colmo 


Alman 


Arbuiui 


7608000 
1  :oj38ooo 


i/W:  York,  á  viJlu  por  £ 
t/Cenova,  á  viita  fnr  £* 
t/MadrM,  á  vista  por  » 
•/Paris,  á  viita  por  £.  • 
i/Usboa.  á  visto,  escudes 

snfôUi. '  á* 

■/Aiustcrdam,.  to  vista  l*.  J- 
c/Dérnct.  á  v«ta  por  »  • 
x/liruxe.  .  . 


1658000 

1878500 

1968500 


Directoris  de  Fazenda,  ^ITLAS  ralzB 
para  0  lomecimcnto  a  este  Ministério  Esplendor  * .  . 

ÍDBc  ino-priradro  quatdrimcstrc  de  1949.  de  M»iurnzio.‘  .  . 
oca  «rtigos  <lo  ffttpo  33  —  cabos  de  afomc.  pequenas,  idon. 

_  I  nilA  elcctricol  e  artigos  manufactura*  XARQUE,  por 
doa.  R.  do  PraU,  oao 

—  Para  0  fornecimento  a  esae  Mi*  laa.  .... 
rtlsterio,  no  primeiro  quadrimestre  de  Froo4ctra|  idem. 
1939,  de*  artigos  do  grupo  ja  ~  mate*  relotns.  ideo.  . 
ríal  ieoioate  do^  calor,  IncfuiiYC  barro  átnito  Grosso.  Hem 
e  tijolos  refractarinpi.  OhiUllAnkOft 

MERCADO  DE  TRIOO 

_  rn  o«  pretjos 

BUENOS  AIRES,  8.  .  _ _ t«  u 

PektekMKlilv. 

Preçn  por  leo  ki.t 
Para  rntrega  em 
mrço  0  •  •  •  • 

Paru  entrega  cm 
ftbríL  .  •  •  •  • 

*  eitirega  cm 

maio.  .  •  •  •  • 

Mercado,  •  •  •  • 

.1  —  1*7  p* 

K.DHis,  para  a 

Draail.  ,  •  •  « 


Decreto  1.535. 

^Too,*  n.  .  . 

Decreto  2.093, 

IDO.  a.  .  • 
üoiKVirt 

Fuucclonarioi,  150,  325,  a 
Portaiguez,  nora.,  1,  a.  . 
Idem,  port.,  ao,  50,  a.  . 

VENDA  JUDICIAL 
4D.000  cicudoa  em  letras 
de  ca^o,  Ag. 'Finan¬ 
cial  dc  Pnrtugaí.  a.'.,  . 
Gavea  CoH*Club.  um  lltu* 
lo,  0*  .  ...  .  • 

Soc.  An.  Brasilian  Ameri¬ 
can.  U5  acçõei,  a.  ,  . 
Expresso  Federal.  c|io  %» 


-  x/llnixellas,  4»  v*lU  por*  * 
LONDRES,  7. 

lOKDUES  s/Amsitnlam,  i  vtssa, 

"  i/áVuUaeen  ?  4 

»•  s/Stoekbolmo,  á  vista  p.  L 

-  i/Dslo.  á  vista  por  £  *  • 
nova  YORK,  8. 

•  ^rráaweiUo;  « 

YORK  .  i/Londrcs,  tel*,  per  S  • 
.  •  s/ Paris,  tel.»  por  ^  • 

"  ‘•/(ãcMva,  tel.,  |M>r  F*  •  • 

»  »/lÍadrid.  tel.,  por  P.  .  * 

••  i/Amaterdanj,  leL,  wr  FI. 

"  a/Oerne.  lel.,  por  F.  .  • 

•  s/Dnuellas,  lel.,  pef,**  • 

•  sMi«-vihii,  (el.«  opr  kl. .  ^ 

NOVA  YORK,  9. 

|L  YORK  i/Londres,  tel.,  por  »  • 
»  s/Paris,  iel„  por  ^  • 

•  o/Genova.  tel..  por  .  • 


::OFRES  E  CASAS  FORTES 
Em  uso  uo  Banco  do  Brasil 

FREDERICO  DIEHL 

141  -  Rub  Umguaynna  •  141 


8j6s 

4:0108000 

xBotooo 

1508000 


ifitirrier 

8  4*85  9I18 
e  3.91.00 
e  5.33.62 
c  15.64 
e  40.07 
c  19*26 
e  13.93 
c  aj*74  , 

^nlrrfof 
8  4*85  isli8 
e  3«9<*»» 

c  5.33.75 
C  15.71  , 

e  40.06 

c  19*35 
CIJ.92 

c  23.78  . 


468000  .  428000 


Anterirr 


I  :oso8 

1 !0008  — 
8008000  4oo8»oo 
7708000 


Soulbern 


Amlral  Sol 


Motadonro  de  Saata  Crni  foram 
abatidos  —  446  boli,  54  vitcUos,  179 
porcos  e  15  carneiroo. 

Vendido#  para  a  cidade  —  386,  tU 
Q  4|8  rezes,  49  vltellos,  166  ija  por* 
cot  e  16  carneiros. 

Vendidos  para  oa  auburhios  *—  113 
bois  e  5  porcoa. 

Foram  regeitados  1  x(8  reses. 

Viqorarara  os  seguloies  preços: 

Reze*.  1I400  a  18440. 

Vltellos,  i8ioo  a  185»»* 

Poreuo,  3$2oo  a  383»»* 

Carneiros,  28800  a  3|ooo. 

Reeolbidot  loa  curracs  —  500  boia, 
;9  vitelloB.  49  porcos  e  15  carneiros. 

Koi  campos  de  Santa  Cruz  —  828 
Loii,  339  vitelloo  e  26a  porcoa. 
t-KlCiUK.MCU  NVNGi.ü" 

No  Matadouro  de  Mendes  foram  oba* 
tidos  343  b^s,  29  vitellos  e  33 

|4>rCQS. 

Vendidos  para  a  eldade  —  167  bois, 
.‘9  vilelloi  e  14  porcos. 

Veniidos  para  os  subnrbioi  —  176 
bois  e  X9  porcos. 

Vigoraram  us  icsuintcj  preçcii 
•  Resei,  18400. 

Vitello#.  18403. 

Porem,  38200.  ' 


DFÍERTAÍ 


10.05  to. 00 
Eftavcl  Ap.  est 


•  i/Modrid.  tel.,  por«f.  .  • 

•  i/Acisterdain,  tel.,  W  Fk 

"  s/Beroe.-  td.,  por  F.  .  • 

»  i/Druxcllaa,  lel.,  POf  F*  • 
"  s/Uerlioi,  IcL,  opr  M..  • 

PARIS,  8.. 

/•rráawfprl#:  ,  ,  . 

FARIS^  s/Londfts  6  vista  por  £  .  • 

,  "  i/1ialia  á  vista  por  too  L,  . 

:  •  i/lfespanha  k  vista*  por  100  F. 

\  •  s^Nova  York  á  vista  nor  8  * 

’  •  a/Jteme  k  vista  imr  F.  • 

BUENOS  AIRES.  9. 

Abertura:  ^  , 

Bornos  Aires  s/ Londres..^  taxa  telegn 


por  bushel 
eolrefâ 


Aaxucar  nani  rntre 
I  ga  e  m  setembe 


ga  e  m  setembro  i.15  2.16 

Mercado  mUivcJ. 

Desde  0  Fechamento  anterior,  alta 
e  baixa  psrciti  de  t  ponto. 

NOWA  YÓrkT  9. 

Abenura; 

Hoje  Feebamcn 
to  anterior 

Assucar  par.n  entre* 

ga  em  março.  •  3.00  1.98 

ji  uutrt* 

ga  cm  raalo  a*o8  2.07 

V  I'  entre*  i 

ga  em  Julbo  •  .  a.u  '  a.  13 

A!»,.icui  rnlre* 

(a  em  setembro  a. 15  2.15 

lercido  estável. 

DcmÍv  n  i«.cii...(iento  anterior,  ella 
de  x  a  2  pontoa. 

RECIFE,  9.* 

Mcrcauu:  iiojc,  muito  (írme;  anterior, 
multo  firo#. 

Freços  por  is  klloi: 

Usina,  de  primciia:  hoje,  nlcotaila; 
vklrrsor.  nicolado. 

Uftna.  de  segunda:  boje,  nicotado, 
k.iferlrr.  nicolado. 

Crystacs:  hoje.  fil  o  128000;  an 
terior,  ti8  a  xsBooo. 

l>\incfa.^a.  fiy,w,  nicotado;  anterior, 

nleoiado. 

Terceira  sorte:  hoje,  138  a  13850»; 
àuteiior,  tjl  a  >385»»* 

Somenas;  boje,  128500  a  138;  an¬ 
terior.  128500  to  13800c. 

Bruto»  hoje,  6|  a  88600;  on* 

terior,  6$  a  88600. 

L». 10.14».  Hoje  Anierto' 

Oc«4|e  honlero. 

**1(1  ».*icros  de 

6a  kiloa.  ,  •  25.800  36.600 

l)e>de  •  de  se¬ 
tembro  proxi* 
mo  passa  lo, 
vxrros  oe  6» 

kilos,  .  .  •  3.127.000  3.101.300 

i-  .purtação: 
i^aru  o  Ri#  d# 

Janetro. 

•  íH  de  6q  ki* 

k».  •  .  .  .  soe  1.30» 


entrega 


Contiuava  esse  mercada  paralyxido  e 
B#miiui}.  Oa  negvdos ,  foraoi  pequenos 
e  oa  vendedores  cootiouaraax  firmes. 

MOVIMENTO 

DO  MERCADO 

Snceai 

Slock  onlcripr.  •  •  «  •  •  118.33* 

lüitradoi: 

Üe  Maceió.  ,•••••  “ 

He  Campos.  •••••*  ~ 

De  Natal.  ••••••  ““ 

De  Sergipe, 

De  Pernambuco  ,  •  •  •  •  ^ 

Üa  Paraltyba  ,*••••  ^ 

D*!  Bahit^ .  ^ 

De  Minas.  ..•••••  _ “ 

. .  — 

Desde  I*  d»  mes.  •  •  •  i3>»iS 

Saidas .  83.5*1 

Stock  aetual.  •  •  •  •  «  ioS*4i7 


f»#/V  Anterior 

T,  124.33  F,  124.20 

F.  134.00  F.  134*00 

F.  404.00  F.  408.50 

F.  25*59  F.  25*57 

F.  493nS<i  F.  492.00 

Nf|#  ^itlrríos 

d  47  7|i6  d  47  7]iõ 

d  47  iSt8«  d  47  istja 

//#j2  Anttrior 

d  5»  27133  d  5»  37I3* 

d  50  29(31  d  50  a9Í3a 


PAUTA  MINEIRA 


C*  a  seguinte  a  pouta  mineira  o  vi 
loiar  de  4  de  íevcrcirD  a  to'de  feve* 
retro  de  19291 

õifo  pilado,  kito.  .....  2890c 
Café  tonado,  moldo  ou  n£o, 

kito . 4l4»c 

Arroz,  kilo . •  t83oc 

Peijão,  kilo . |BíI 

Parinlâ  de  mandioca  ,hilo.  •  •  8581 

Manteigi.  kilo . óSyoc 

Milbo,  kila.  •  .  •  •  •  ,  •  I451 

Polvilho,  kilo . 874* 

/ouclnho,  kilo . •  jloSt 

Carae  de  porco,  kilo.  *  •  *  .  7869: 

Axuardefle,  litro . zleu 

McooL  lUro.  ..•.•••  2S4J1 
Caro#  sccca.  kilo.  .  *  •  •  • 


pblea,  por  *8  ouro,  rA»esda  .  .  . 
Suenos  Aires .  s/Londres,  laxa  telefra* 
phíra.  nor  t  miro,  t/compra  •  •  « 
MONTEVIDEO,  9. 

AffCtlnrui 

Mootevidéo  a/Ufldres,  laxa  (elegraphl 
ea,  por  |  ouro,  t/venda  .  .  .  . 
MonUvMéo  tJLnodrea,  taxa  telegraphl 

«Al  $  oore»4  ta^cofnpre»  •  • 


PREÇOS  COLHIDOS  NO 
MERCADO  DO  ATACADIS¬ 
TA  PARA  0  VAREOiSlA 


Por  6e  kilos 
728000  a  748000 
Não  lia 
Nfto  ba 

828000  a  648000 
63I000  a  658000 
578000  a  568000 
468000  a  488000 


Crystacs  •  .  . 
llrauef,  3*  sorte 
iiilo  2*  fatio.  . 

Crystal  amarclle 
Maicavlnbo .  . 
i»  iacto.  •  . 

Mascavo.  .  . 
posição:  firme 

^lOVIMbNTO  UO  ASSUCAP 
A  TEKMO 

PRIMEIRA  BOLSAx 

V.  (L  Da  cot. 

aatenor 

por  1»  kílaa 

laotifo,  •  »  — 

Kevereiro  •  •  “ 

.Marco  .  •  .  ^ 

Abiíl.  •  •  »  “• 

Maio.  ...  — 

funbo  ...  — ^  “ 

N&o  funeeionon. 

Wndas:  nio  bouvo* 


I  RO  CüiVÍMER  CIaL  1)L  CEKE AE» 


LONDRES,!  8. 
Taxdt  éc  Jcuontof. 
De*Baiico  de  Inglaterra 
Do-  Banco  de  França. 
Dq  llanco  de  f talia.*  . 


AGUA  SANITARlAi 
Eapecial.  duiia.  .  4I500 

Regular,  duzia.  .  issoo  a  48000 

ALHOS,  oor  ia#  caoeçast 
Estrangeira,  sap#* 

ríal .  58000  a  58600 

Nacional.  .  •  •  •  *8500  a  38007 

AVSIA 

Avela .  128000  a  138009 

ALFAFA*  em  tardos  1 
lio  Ijrarde.  lyp» 

Nacioool,  typo  pla¬ 
tina,  por  kilo.  .  S4C0  a  848» 

Argentina,  por  kilo  8480  a  85»» 

ALC>K>L,  por  litro; 

40  rg&oi  ....  18800  a  1890a 

38  gròos  ....  1I600  i  18700 

j6  grios  ....  18200  a  i$5tM» 


^Nlrríor 

4  1/2  % 

7  ‘  ‘a  % 

6  % 

I  t/a  % 
t‘  1/2  % 

5  1/8  % 
i  1/8  % 

5  % 

F.  34.89 
L  92.68 
P.  30.66 
I**  74.67 

Etc  99.00 

Esc  98.75 


Rio  de  Janeiro.  9  de  fevereiro  de  19*9 
Arroz  hriíhadu  ui*  i*,  ogulba,  60  kilo»  .  .  . 

Arroz  ürilbado  dc  2*.  agulba.  60  kilot  .  .  , 

Arrae  especial»  agulba.  60  luloi  .  .  .  •  • 

Arroz  lu^ríor,  japonez  1*,  60  kilos.  .  .  •  , 

Arroz  bom,  japooet  7*,  60  kiloa . 

Arroz  regular.  60  kilos . 


lojlooo  a  1058000 
968000  a  988001 
948000  a  o^Sood 
Bi |eoo  a  848000 
728000  a  74Í00-1 
693000  a  72I00U 
$460  a  $500 

xmSoo»  a  i6o$oo'i 
851:100  a  99800Q 
Í6oo  a  88$a 
IÍ300  a  18040 
ilãâSae»  a  1768000 
38*100  a  38500 
7{Boo  a  38202 
28400  a  28800 
18800  a  2860U 
tS6»»  a  2|6oi 
208500  a  zifooo 
188000  a  1883011 
158500  a  t6i-ia>] 

568000  a  s88oon 
25I000  a  35|ou2 
.Vominar 

888000  a  908000 

93S0OO  a  9a8o4M' 
totooo  a  ..lútloon 
688000  a  728200 
258000  a  26S10U 
25S000  a  768000 
28100  2 

»f|M  a  2fn*i 


Terral  próprias  para  eullura  de  la¬ 
ranjal,  bananeiras,  ete.«  no  Districio 
Icileral,  servidas  por  lUodernas  esua* 
dsi  de  rodagtm.  multe  perto  da  esta* 
ç3c  dc  CamM  Grande,  clima  saudavcl 
sbundancia  de  agua. '  Vende-se  de  1  0 
280  alqueires  cerca  de  9  milhões  de 
tmtros  quadrados.  Trata-se  k  Rua  d^i 
Ri-urio  80,  1*  andar,  das  9  6a  ILJil 
horas.  (A  1536J) 


Do  Raneu  de  Hespanba. . 

Do  Bane#  de  Allrmanha  . . 

Fm  I>ondrrs.  Irea  metei . ,  • 

Em  Jíova  York,  Iret  «eae#,  t^da. 
km  Nora  Vork,  tres  lacies,  t/compra 

CamkUt  . 

Londres  i/BruxcJlai.  3  vista  por  £  * 
<5«nova  a/Loodres,  &  vtita  per  £  *  • 
Modríd  o/Londrei,  6  vista  par  £.  * 
Cenova.  s/Parli.  i  vlsia  P»^  *®» /[• 
•/Loadrea,  &  vista  (t/vendai» 

U4bK'^s/1i»Ír«/á‘vÍili  (t/»mpta). 


Alfaia  nacional,  kilo.  •  • 
Alfaia  eftrangçlra,  kil»,*,,  • 
llacalbâo  iup«rior.  $8  kikrt 


Dacalbáo  de  ouiraa  qualidades,  58  ks 
Batatas  nacionaes,  Ídlo.  .  •  .  • 

ilaUia»  estrangeiras,  kilo . 

Banha,  ?ai*a.  .  •  *,  •  *,.,•  •  • 

(jirne  de  porco  salgado,  lulo.  •  • 
Katque  dit  UÍo  ta  Prata,  küo.  . 
\ar«)uc  lis  Rio  Grande,  kilo.  . 
Xa^-que  do  im*rior  de  Minas,  kilo 

Xorque  ta  Malv»  Crosto,  kilo.  . 
FarinUi  de  mawlioca  de  i*.  5»  H]®** 

Farinha  ta  mandioca  de  2',  5»  “}»'• 

Fariniu  de  mandioca  grossa,  5»  kiiov 

Fiijáo  preno  nuvo,  lup.  —  Porto  Ale 

kíÍM  .•##•»  #«#«oa 

Feíjâo  prelo,  regular.  Laguna,  60  kilo» 
Friiõo  TOulalírho,  novoi,  6a  kilos.  • 
Kríillo  htaneo  cummura,  esfrzng,  60  k», 
Fmiâo  mauictga.  superior,  60  «ios.  . 
Felifto  de  corei  diver»».  novo,  de  Por 
Felj&n  ittodtnho.  eiirang..  6s  kilos.  . 
Miíht»  vermelho  inperior,  6a  ••l»»*  « 
MBUt»  mífluradu  e  regular.  20  kilos. 

rfraein>>D,  kilo.  -  -  . . 

Inucinhõ  («sulista,  kilo . 


Desde  5:0008000,  em  prestaçÕei  des¬ 
de  100|OOQ.  f^ieal  aprativel,  clima 
egual  ao  da  Bocea  do  Matto,  porém 
distam  apenas  5  mlnutoa  da  estação, 
tendo  bonde  e  omnibua  ousai  á  porta. 
Ver  6  rua  Borges  Monteiro  rolee  Per¬ 
nambuco  e  Daniel  Cameifo;  tratar 
com  Junqueira  &  Cia.  Ltda.  —  Qui* 
unda  n.  113.  1*  andar.* 


SEGUNDA  BOLSA 


C  Da  cm. 
ante  rim 


(A  14584) 


rtoienuf 


ineiro  .  .  •  — 

eveteiro  •  •  — • 

Março  .  •  •  — 

.Hiü.  ...  — 

Maio.  •  •  »  ••• 

funbo  •  •  * 

Vcodas:  nlo  bouv». 
«Nlo  funestonoa. 


LONDRES.  8. 

TI7ÜL0S  BRASILEIROS 
FEDPHAES: 

Fandioi.  5 
Nov#  Fond 


Leclerc  &  Co 


Paia  eutrea 
rXci»  do  nof» 
le  do  Drosíl, 
••'•rm  ta  60 
kilos.  .  »  • 


Agentes  de  Privilégios  e 
Marcas  de  Fabrica  e 
Commercio 

Rua  Uruguayana  n.  104, 
esquina  de  Rosário 

Bivearregxm-se  de  contratar  e  F»* 
mover  o  fornecimento  e  a  rastallaçD» 
doa  fornoi  eléctricos  de  alta  tempera¬ 
tura.  iliitadm  dos  aperfelçoamenle#  prt* 
vRegladm  peta  patente  de  {nveoç&u 
a.  13.16S,  da  qtud  é  ccuecsaionaria  a 
\VF.STINGHOUSE  LAMl*  COMV\. 
NY. _ _  (A  15367) 


. 

Conversán,  ipio.  4  * .  S 

19#8  . . .  P** 

ESTADUAESí  .  . 

Dialricio  Federal,  5  'v  . .  !lí 

Iktto  Hcrironie,  ipoit  6  •  94 

EiUdo  do  Rio.  bonus,  ouro.  i  .  v  tH 

L^Udo  da  Bahia,  erapretiimo  ouro. 

UTÜLOS^  ^yBRSOà  i 

Riasn  Roilway.  Comroon  Slo«k.  i»  Hy 

BrasíSS^rirtioíi  'uiit  **  Tom  'C% 

r.H .  . . 

8.  Pauto  RaPoray  <X  Ud-,  OnL  •  . 

Kallw»  C",  Ltd-,  Ord.  .  .  58  3/8 

Damcnl  Cofec  C%  Ltd..  71/2%» 

COfli  PfCf . 5 

Sl  John*  dei  Rey  hUniog.  Ord.  .  •  t*/— 

Rio  Flour  Mills  &  Crananes,  Ltd.  .  73/8 

Biffk  e(  Laodon  and  Sootb  Amcnea, 

. .  *® 

UaU  RexI  logleÁ,  Or..  Intafralizado  74 

TITOLOS  ESTRASCBtROS 
Eoiprtfiíino  de  Coma  britanoieo,  s  % 

1929/47 .  'í-  */ 

CaneU.  ,  1/2  % .  5*  */* 

Rrote  Françtisr,  4  %,  igi?*  •  •  *  87*0$ 

Bcete  Frznçaísc  3  %  (na  Bolsa  «e 

Parti) . .  71. T5 

Rente  Française,  tgi*  (Intcnalizado)  85.65 

RcftSe  Frxsçiiac,  5  %  (ca  Dolaa  de 
.  PaziaJt*  •  #,*♦  ^-^  •  97.35 


LONDRES,  8. 

Fcwiumcuku; 

Hoje  Feehamm 
lo  anteriot 

Vssuair  Mm  en»rr-  , 

ga  em  feveretr#  it/6  if/0 

\*«wra.'  (OTO  «mire* 
t«  cm  março.  .  tt/i6j6  tt/i»H 

\*ancar  ittra  cnire* 
r«  era  maio  .  •  1 1/756  ii/jYt 

>.ii2car  tuiA  entre- 
(0  era  agort  .  iWuH  lt/i»M 

Vitucar  do  UraiP 
com  96%  de  ha»e 
sara  cmhzniucs 
(ntore#  ....  Nraihtal 
Mercado  calmo. 

IfiaBeiado  ünde  e  fechameoto  oate^ 
rior. 


•^•cras  de  00 
kiloa.  .  .  • 
dara  cs  Khta* 
do»  Unkiox. 
saccas  d«  60 
kito».  .  .  . 

Para  e  Rio  da 
Trata.  s.''ms 


»i»trncia 

•MCO# 

kPes.  , 


rrpartiçio.  ta  artigos  para  consenta- 
r3o  de  arreies,  acquitlçlo,  conservação 
e  reparsçio  de  moveis,  camas  c  nten- 
remonta  dc  calçado,  subsIÁvi- 
<kO  c  canicnraç3o  dc  roupa  dc  cama, 
uquislçU»  de  artigos  de  expediente, 
.'trragem  para  aninuca,  cooserraçio  dc 
InUs.  eonscrvaçlo  d»  armamento  e  nr- 
itaameolcs  para  aalmac#. 

Dia  13  ~  Directoria  dc  Fozendi, 
para  o  feroecimeato  •#  Miaisterta  da 
.Varinha,  no  primetro  qoadrmcstre  dc 
1929.  de  artigos  de  grupo  5  —  Ban- 


CONCORRÊNCIAS 


ANNUNCIADAS 


Dta  to  ^  AzaocioçJn  BcnefkenU 
lo#  Sargentos  do  Exercito,  para  o  for- 
rccimcnlo  de  artigo#  imlitarcs  e  outros 
Attigo#.  ^  .  , 

Dta  11  ~  lauitulo  Bmlogico  ta 
Detesa  AgrkoU,  para  o  fcrnecímenlo 
dc  ferragens  a  cue  Instituto  durante 
A  pecsrnte  aooo 

—  Para  o  foraecimento  dc  divmos 
trtigQi. 


Perto  do  bonde  e  oom  Unda  vista 
bve  o  Flamezign^  entrada  pela  roa  Pe¬ 
dro  Américo  n.  140.  Servem  Umbem 
para  construeçio  de  avcstdaa  ou  caazi 
para  renda.  (A  14S86) 


N«  ftfdr  ã  roA  da  Alfândega 
n.  55,  todo.o  09  düs 

oCrLa,  dc  1  Aa  3  horns,  a  par¬ 
tir  de  15  do  corrente,  o#  di* 
rldendo#  rcIaUvoff  ao  2*  pe* 
nicfctre  do  «ano  proximo  fia¬ 
do,  correapoadente  m  12  ao 
anito. 


NOVA  YORK,  8. 
Fechamento: 


\tnKar  Mfa  entre 
ea  era  março.  . 

N  <4-  i>*'  -  iiilte 

ta  em  mata  •  • 
á>»ucar  r>i'  4  entre 
ga  <m  jttlho  •  « 


Dia  ti  —  Dírectorta  ta  Jardim 
tmtao,  para  n  iTitortimeoto  dc  raaic* 
I.ZC»  e  dtversos  anigoa 
Dia  13  —  Segunda  Brigada  de  In- 
tavogj  üAtaria.  para  0  foram tneoio  a  cata 


A)nga-te  por  um  xnno.  para  pequena 
farania  de  traUaenta.  Ver  e  tratar  » 
rua  Vtacoodc  dc  Pirajâ  o.  68,  Ipane¬ 
ma,  ditriamrnte,  daa  14-Ái  16  horas. 

(A.  33610) 


SEKHORAS 
CRRVIOAS  -  E 
P/tRTURIEHTES 


RHAROL 


«AO  OH  INSTItUSIKNTOH  TO. 
i><Or.Itv'A>lllCOH,  l'UIlt'£l|lDOS 


Quer  curar>se  Completa  e 
Radicalmente  2 

Faça  Grátis,  Esta 
Esperleucla 

'Appiique  o  nouo  prepArsdo  d  nuil* 
t)uer  ducbraitufi,  sntigs  oa  rcceiUf, 
«Ttndo  ou  pequeiU)  e  leri  dtilo  o  pri> 
mrirò  jiaito  pora  o  camJalio  da  eura<  fcV 
/ita  tifim  verdide  inie  i  milhjret  de 
po^ai  ieai  convencido. 

REMESSA  QRATS8  PARA  EXPE* 
RIBNCIA 

4 

Nogamoi  n  todoii  ou  hrrntndoi.  lio* 
meti»,  iiiutheres  e  creattçAi  que  noa  pr* 
cani  lhes  envlemoi  uma  atnoitr.i  do  no»* 
•u'preikArftdu  par»  que»  i  ooaM  cuata,  o 


Capital  realliailo 
rundo  de  rMorra 
Outro#  reBervos  . 


ÜNICO  SBRVIÇO  OrFICIAl 
DOS  COHIU2IOS 
FRANCBZBa,  üUUOUAtOS 
AnOKNTINOS 


60.000:0009000^ 

4.735:8201408 


VANTAGHNfl  rRINCÍTAKSi  OpUca  apcrfolcoodn»  Rrducçllo  doa 
tlimoniiOoei  o  pero,  protoccilo  do»  ’  olrouloa  o  vcrnlon,  porufUBor 
do  .proesfio  o  chnmnda  embutldnir  contra  ponlra  —  nlvnlloniflnto 
oom  .8  paruiuaoa  do  booo  ipiranUndo  forto  Inclin&çAo  por  PKB> 

ÇOS  MISntOH 


SAIIIDAS  de  AvIOeii.  roe> 
Uofl  do  Rio: 

TocIah  ttH  5‘h  folras»  para: 
VictorU,  CiAravollnn,  Oahln. 
Mticeló,  Recife,  Natal  OaUnv» 
Caiabliincn.  Allcanto  o 
Toiiloiioo 

Todrts  ufl  0»e  feiraB,  para: 

Snntof,  KlorJttiiCwli»» 

Aleare.  PeiotoJi,  Montevideo  o 
Buenos  .Aires  o  CtiHo* 

Fccliimonto  do  molae: 
IMra  0  Norle,  5*  feira  »td  as 

12  horas. 

rur»  0  Sol,  5*  feira  nlo  un 
22  horiw. 

Mula  do  ultima  hora. 

Para  o  Norte,  5*  foira  at6 
13  horas. 

Pura  o  Sol,  6*  feira  *ató  da 

13  horta. 


Compreendendo  na  operaçOoe  das  flllnes  do  Rantoa,  Campinos»  K  Iholr&o  Preto,  Bauru',  S&o  Carlos,  BdEedouro, 

Jabotlcahal,  Ãrataqiutra,  Amparo,  Rio  Proto,  Olympla,  Poços  de  Caldas,  Rio  de  ianelro,  &lo4Maooel,„  Bragança»  Caf»> 
landia,  Calanduva,  Ourtnhos  o  Botucatu* 


Ehn  Block  Tnchoometros,  Theodolltoi,  Nlvols  Fanloffiupho 
Planimetros,  Miras,  Ballxos,  olc. 


UKICOS  REPRESENTANTES  NO  BRA8II/ 


Activo 


Passivo 


u>|njro«  effeitos. 

ilsftU  friccionsr  ot  muiculo»  «o  redor 
li»  abertum  hernlariA  para  que,  Imnie* 
dialamente,  e»lef  cOmeceni  n  endurecer 
Kté  que  II  aiferlura  te  íccho  natural, c 
rraduitmenle  c*  cm  pouco  tempo,  »c  tor* 
ue  Absoluiamente  dcinccciaarío  o  uia  da 
<«tnda . 

BAO  DEIXEM  DE  PSDIR  UMA 
AMOSTRA  DO  NOSSO  PRE¬ 
PARADO,  ENVIADA  GRÁTIS 
PARA  QUALQUER  SNDB- 


CO  Al  M  F,nci  AL. 


Carteira 


Coçilml  . . . 

Pundo  ao  reserva  . 

Fundo  de  compcnucl^o  do  valor  doa  Immovels 
do  Rnnro  . . 


60.000:000860» 

60.000:0008000 


lAiDUHrillAff 
1%4»  nilASlL 


ECfoltos  dcBconladua 


Lotrao  o  offcltoo  a  recebon 


\  3.492;40A8f4n 


Letras  do  In 

terlor  . 

Letma  do  e: 
.  teiAor  • . 


liucros  e  pOrdas 
Soldo  desta  conta  . 


m.’3B7*.2089O3P 


18.113:4139818 


TKLE.  NORTR  7406 
Ai;cncla  em.  Potropolii 
TOt  Avcntda  15  de  Novembro 


Se  ■  n»  ^  quebradura  ttr^dessu  qu» 
ainda  são  Ibe  causaoi^SraiKle  Incoinino' 
do,  elo  deve  Í»to  oer  uma  raiio  para 
que  V.  Ex.  m  lojelte  Ao  incooreatente 
I  dcaooaforto  de  una  funda.  Poiqee 
continuar  4  aoffrer  deite  malf  Por  ^que 
correr  o  rlteo  da  gangrcaa,  e  nSo  climi. 
oar  de»(Ie  ji  oa  perigo»  de  outra»  oom- 
plícacOci  e  paaecimentoi  goalmentc 


4.087:0749410  126.475:2739449  840.272:5299002 


Depositantes 


Por  letras  o  a  praso  fixo 


94.76B.*0609750 


Contas  correntes 


Baldos  devedores  por  emprestl 

mos  e  adiantamentos  . . 

Saldos  compensados  . . . . . . 


Contos  correntes 


160.623:8129169 

44.530:6819030  205.154:4939178 


Ssüdos  oredores  nesta  mitrls  s 
flllaos  em  conta  de  movi- 
mento: 

Com  juros  . 

Som  juros  e  compensados  . 


CaucOoa  s  valores  depositados 


217.840:6421406 

84.038:7819646  396.056:4641^01 


Em  ponhor  mercantil  om  garma 
tia  dos  empréstimos  ^s  adltn 
tnmentos  acima 

Valores  em  deposito  . . 

CattçSo  da  Directorla  •••••••••.< 


801.263:6429351 

351.903:8319400 

200:0009000  653.357:4739051 


Garantias  diversos  e  outros 
valores  (quo  fljrurom  no 
Activo): 

CauqSos  dopoBitadas  . 

Valores  pertencentes  a  terceiros 
Caucõo  da  Directorla  . 


Títulos  o  Immovels  de  pro 
prlcdade  do  Basco: 


301.258:6431251 

361.003:8811400 

200:0009000  658.857:4731661 


Títulos  . 
Immovels 


12.761:1599900 

“17 . 868:1089247  30 . 627Í 688147 


W..  6.  Rice,  Ltd..  (S.  MOl). 

8  A  9,  Stooecuttor  &t.,  LPndon,  B«  C. 
4.  Inglaterra 

Queiram  enviar-me  uma  aipoitra 
graiis  do  seu  preparado  eitimulaiite 
contra  a  bemia. 

Nome  . . 

Endereço >  . . . 

Cidade  . 

Estado  . . . . 


126.4763728440 

.  378.953*.8263007 
.  10.8U:8I3$200 
6.0b5â84|675 


Letras  e  effeltos  em  cobrança  • 

Flltoas  . . 

Diversas  contas  . 

Cheques  o  ordens  de  pagamento 


256.032:0199172 

;4.008;7139804 


Flllaos  . . 

Diversas  contas 


Correspondentes:  * 

Siaiàfisf  c,  úisposlçáo  deste  Banco  no  pais  o  no 
estrangelpo  . . . . 


Correspondentes: 

saldo  a  favor  dos  mesmos  no  paiz  e  no 
tran^elro  • , •  .* ■■•«§••■••••  •• 


6'  maravilhoso  para  for¬ 
tificar  rapidamente  os 
delicados  organismos  das 
-  Bonhoras  o  senhoritas  em 
geral,  e  dar-lhes  robus¬ 
tez,  colorido  e  bem  estar. 

Moa  para  as  ,  sonhoraa 
gravidas  e  parturientes, 
então;  o  Tonlco  Loverso 
6  roalmento  sublimo! 

.  Nada  ha  que  seja  tão 
beneflco  para  ellasl 

Não  ha  preparado  que 
se  lhe  comporei 

Fortalece-os  rapidamen¬ 
te,  regulariza  as  suas 
funeçOes,  combate  e  cura 
as  floros  brancas  e  da- 
lhes  saude  o  bem  estar. 

* 

fienhoras  e  Senhoritas 
Experim'entae-ol 

Yende-ee.-nas  boas  phor- 
macias 

a8909) 


85.6272.789447 


Saldo  em  moeda  corrente  nesta  matriz  o  fl« 
llaes  e  em  deposita  no'  Banco  do  Brasil  4 
outros  Bancos  . . . 


Dividendos: 

96.19Í:9789227  Saldos  nãó  reclamados 


208:6889000 


Bs.  1.618.221:486969$ 


Rs.  1.618.221:4861698 


Se  V.  ».  estiver  doeute»  aioda  meimo 

Íue  *»e  trate  dc  Tuberculose,  Aithmo, 
ifãbete»,  JDroaekltea  de  mau  caracter, 
Impotencift. -«Tosse  rebelde,  Fraquexa 
pulmonar,  Artcrlo.|clero»e, ,  Dooiçai  do 
Eitomago,  'Figtdo,  Inlestmoa  ca.  doa 
Rins.  etc.  V.  S.  poderá  curar.ae  ra- 
pidaxnenLe  com  os  meus  eonselbosi  £|. 
crevft.me  explicando  o  leu  '  mal  e  eu 
lhe  durei  grmtuitMoente  cooaelhos  vu- 
ilofos  para  v.  ■.  curar-se  bem  de- 
pre&sa. 

Escreva  ao  ar.  R.  Afíonao.  Cah(& 
poital,  sors  (doia,  xero,  acte,  cinco). 
S.  Pnolo. 

f}Qo66) 

FABRICA  DE 
TECIDOS 

arame 

cercai. 


Ba  nco  do  Commerclo  e  Industria  de  São  Paulo  —  (a.)  Antonlo  de 
BhseslD  Ramoe,  Directores  gerentes.  —  (a.)  Cf.  M.  Pinto,  Con- 

(4784) 


S.  B,  ou  O.  —  Sfto  Paulo,  8  de  Foverelro  dc  1929 
Fadua  Sslles.  Dlreotor  Presidente' -^^faaO.-Nüma  dd  OUve 
todor. 


COFRES 


QUEB  O  AN  H  AH  SEAIPBE 

NAEOTEHIA? 


Farm  focilidade  do  lar  e  de  negocio, 
devetn  comprar  hoje  itm  cofre  M.  W. 
Amerícano,  é  garantido  â  prova  de 
fogo  e  guarda  fiei  contra  roubo».  Te¬ 
mes  grande  sortimento  de  diverso»  ta* 
oumbos  e  vendemos  por  preço  de  coca- 


■ílo.  Na  roa  Thcophilo  Õttonl  o.  103. 
Ceraprem  bqje,  não  eaperem. 

.  (A  MSaS) 


PALACETE 


para 
gãiliobeiroj  ' 
ctR.  Grande 
variedade  de 
gaioUi.  Ara- 
foe  a  Í|200  o 
metro.  joa- 
quim '  de  Al¬ 
meida.  Rua  ? 
de  Set.  199. 

(S2D) 


Vendc-aeicom  cbacora,  fi.  rua  COS- 
ME  VBLHO  n.  81;  Informações 
no  local.  <A  12801) 


S^EGUREM 


Farque^  ugoa  corrente,  conforto  nto- 
deruo,  preço  modlá,  cjcdusivamente 
larailiar.  Rua  Senador  Vergueiro  ini< 
mero  219.  —  FLAMENGO. 


O^<»plbnai(lo  blrèillo  rua 
Santo  Amaro  143,  acabado  de 
construir,  com  optímas  aocom* 
modaçôcs  para  famiUs,  gara* 
ge  oto.  Está  aberto  e  tratar  ã 
roa  Visconde  Inhaúma  78 . 


lu^dlbs,  mc^^ela  e  negodos  "“  COMPANHIA  AUIAN. 

£A  DA  BAHIA  -  rua  do  Ouvidor  ns.  G6  o  68,  1*  andar, 

edifício  proprlo  —  28.0004069000  em  Im- 

.novpis,.  aiKdkoBf  e  dhiheirtf. 

Ein  cuso  de  recoi^tstmcçno  ou  coneetiosi  por  siia  ^hta, 
de  prédio  sinistrado,  m  Companhhs  se  obriga  á  Indemnlzãcso 
dó  rúáswõtivo  aluguel  SNTEGRAIjv  durante  o  tempo ,  empre¬ 
gado  .nas  obnu. 

A  Companhia  ALLI^NÇA  DA  BAHIA  é  a  prlmelrtt 
companhia  nacional  de  a^^T^jroa  marllimos  e  terrostnss  om 
capital,  reservas  e  rccelti^.  £'  a  companhia  do  seguros  nia- 
litimoB,  terrestres  e  fliivlÀes  qoe,  no  BrasU,  eni  1926  teve 
a  maior  receita  dentre  toá^as  aa  compatiblas  congenoros  In* 
oJosive  ns  estrangeiras,  qae  openun  nesU  paiz. 

Jaxas  módicas  —  Óptimas  garantias  —  LiquU 

dações  xapidas. 

Agente  geral :  ALEiCANDRE  OROSÍS. 


(A  15Q8S) 


DINHEIRO 


I  Empreita-ae  oobre  plnnoa  que  podem 
ficar  em  poder  do  devedor,  po^tanio 
•em  oa  vezames  de  remoção. 

CASA  FIGUEIROSA  (SECÇÃO 
BANCARIA) 

Av.  Mem  de  Sã  n.  100  —  Loja  e 
—  aobrade  — 


(A  12906) 


G$000 
39000 
49000 
109000 
39000 

fA  129B7)  I  plncc-ncz  chapeado 

A  ouro  .  .  .  109000 

Concerta  o  avia  receitas. 

VENDAS  POR  ATACADO 
Rna  Seto  de  Setembro  55 


E5TE  Ç  A 

SCQURANCA 

PESSOMJUOll 

rAUlANlNCM 


aUERTtRüimROSCfllílO? 

COMPRE  HOJtMESNO.UfI 

“Univirsal” 

QC.V  l»OLqpAOAa 


Vende-M  ã  ma  Barão  de  Iguateroy 
numero  52.  (A  15251) 


Preci»a-ie  lem  ntobUto,  com  pelo 
sicRo»  15  quartos  •  mal»  depenücacla». 
Botafogo,  tAranjdras,  Fiamengo.  — 
Offcrtoi:  Rua  Senador  Vergueiro  nu¬ 
mero  50.  Fboae  B.  M.  3<I03.  * 

(A  13702) 


pROPqiãOADE  OL 


Alup-te  para  eicriptorlo  ou  reitdeti- 
da  de  pequena  família,  0  primeiro  an¬ 
dar  do  prédio  i  Avenida  Rio  Branco 
n.  16.  A»  chave»  «e  acham  na  loja 
onde  se  trata.  <A  15347) 


NERVOS  n^RANQUlLLOS 
E  SOMNO  REPARADOR 
OBTÊM-SE  COM  O  USO 

DA 


CA^  —  Sapatos  do  superior  be- 
zerro  naco  pérola  escuro 
0  guarnições  em  naco  escuro, 
bonita  combinação,  solados  de 
borracha,  salto  imbutido,  grande 
moda,  do  37  a  44. 


Vende-cc  xauUo  boa  e  seeca.  na  ser¬ 
raria  da  roa  Barão-do  ItapaKtpe,  43|7. 

(A  13242} 


Aluga-se  ura  2*  andar  mobilado,  pro- 
3Ümo  ao  bairro  Serrador,  coo  urgenda, 
nor  motivo  de  viagem .  —  loformaçfievi 
Telcpfaoae  CENTRAL  2141. 

_ (A  15237) 


IIUPA  (VIETAES 
FINOS 


UMPA  M£TACd 
6RUT0S 


Cnnpra-ie  um  tnolnbo  Arens,  um  mo¬ 
tor  de*  5  q  7  H.  P.  e  uma  balança 
II0WC.  Rua  £acd»r,  14  ^  Pedro. 

(A  1443C) 


sedativa  6 


A  sua  acção 
multo  clara  em  todos  os  cs 

cm  to 


tAdos  novropotblooB 
dos  08  casos  cm  quo  0  sys- 
toma  nervoso,  não  oxerco  jâ 
a  sua  acção  normal,  quan¬ 
do  ha  exaltação  mórbida 'ou 
irregular  das  funeções  ner¬ 
vosas.  A  sua  acção  é  lam¬ 
bem  multo  clara  nas  per¬ 
turbações  nervosos  (verti¬ 
gens,  angustias,  irrltablHda- 
do,  Insomnlo).  frequentas  na 
vido  dHS  mulheres,  principal* 
monto  na  ãpooa  da  mono* 
piiUBO.  Em  todos  essas  casos 
(I  PASSIKLORINB  ô  um  me¬ 
dicamento  do  eleição. 

A  PASSIFLORINE,  dimi¬ 
nuindo  o  orethlsmo  nervoso, 
provoca  o  restabeleço  o  bo- 
mno.  O  somno  produzido  ap- 
proxIma-80  oompletamentO  -do 
somno  normal;  cUe  não  cau¬ 
sa  dehresBão  alguma,  e  ^ 


Redacção  correcta.  —  Eneirrega-se 
J.  W.  Rua  José  ITyitiio  n.  104.  — 
Tíjuca.  (A  15235) 


Passa-se  uma  pequena  pensão,  com 
pequenoi  apartunento»  alugados  a  hos- 
I>cde8  sérios.  Tra^uiaaa-se  por  niodlco 
preço;  contrato  dc  4  annoa,  á  rim  Car¬ 
valho  Monidro  n.  11  ^  Caltete. 

(A  14226) 


Aluga-se  uma  com  todo  0  conforto 
para  íamilla,  tendo  ao  lado  um  gran¬ 
de  terreno  para  plantação,  á  rua  Jorge 
Rudge  n.  174.  Aluguel  mensal  750$, 
com  contrato  de  um  anno,  —  Tratar  á 
mesma  rua  numero  190. 

(A  15239) 


“-Aceâo  curativa  comprovada 
em  mais  de  uma  cenlena  de  casos 


Aioga-ae  ou  vende-ie  esplendida  t..- 
aa  ^  rua  Conde  de  Ikitnílm  nume¬ 
ro  62;  aa  chaves  estio  na  mesma  c 
liara  tratar  4  rua  do  Ouvidor  nume¬ 
ro  159  —  Joalherla  Torres  Carneiro. 

(A  15261) 


Vçnde-se  qausi  nova,  perfciUmeiite 
equipada  c  licenciada  para  1939.  Carro 
muito  elegante,  proprlo  para  senhora. 
Freco  de  oceasião.  Trata-se  à  Aveni¬ 
da  Rle  Branco  n.  48,  Inja. 

(A  15360) 


(18014) 


Vendc-ac  um  rra  centro  dc  terreno, 
altuadn  na  roclhor  rua  da  cidade,  com 
4  qu.irtos,  2  mia»,  corinha  com  íngão 
eléctrico,  banheira  esroaluda  e  bom 
quintal.  Para  tratar  ne»U  eaplUt  com 
Joãg  CoMntlno,  rua.  da  Candelaria  nu¬ 
mero  36,  cm  Frihurco,  á  rua  General 
CaRiar.\  n.  8  A.  (A  13864) 


Para  uma  rscoln  dc  (^m- 
morcio  que  vae  ser  fandada 
cm  uma  florescente  cidade  do 
interior  do  Minas,  de  cllroa  sa- 
lub4!rrlnio,  .  prcclso^e  do  omn 
pc.Hsoa  competente,  om  rontabl- 
lidado  0  csr.ripturação  mercan¬ 
til  para  dirlRÍI-a. 


AZEITE,  SARDINHAS 
E  AZEITONAS 

PRETIRAM 


CoBocado,  preientemente  trabalhando 
neiita  praçq,  até  13  a  IS.  deseja  me¬ 
lhorar^  de  artigos  e  condiçfiea.  Oíferta» 
a  Ava  —  Parque  Iloiel. 

(A  1S205) 


Fredsa-se  com  urgência  dp  uma  ca¬ 
sa  pequena,  nas  Innqedlaçfca  do  Cotle- 
te,  »cm  nioveia;  dá-&e  luvaa  pela»  cha¬ 
ves;  aluguel  até  400|OOQ.  M.  C.  (res- 
poiU).  (A  15166) 


Compra-sc  ou  reforma-se  pneus,  fi¬ 
cando  eomo  novo».  Rua  S.  (tenente, 
187.  Tdcpbone  Sul  2465.  Junquei¬ 
ra  de  ‘  Aqulno  ò  Comp. 

(A  10624) 


—  Terreno  — 

Vende-se,  10  v  20.  rua  Kaacimentn 
Silva  n.  370.  Trata-se  ã  rua  RAUL 
rOMPElA  numero  18. 

(A  15259) 


desporto-r  o  doento  ostt^  tão 
bem  disposto  como  só  não 
tivosse  tomado  medicamon. 
to  algum. 

A*  venda  om  tndan  na 
phnrmiiclafl  o  dropraria». 
finircM  ilopositarios: 
SOCIED/VDE  ANONYMiV 
I.AMEIRO 

Run  Theopbllo  OtiMil,  44 
B*  and.  —  Rio  do  XAnciro. 


Quem  so  julgar  nos  condi¬ 
ções,  qoeirn  entregar  propos¬ 
ta  aos  srs.  Ribeiro,  Mello  A 
Ofa.,  á  niu  da  Alfândega  n. 
284  indicando  pretenções  ctc. 
E*  inutll  Apresentar-BC  quem 
nno  possuir  o»  requesUos  es- 
smclacs  ao  desempenho  do 
cargo.  (A  15248) 


Fanlatias  tarnavalescai  por 
preço.  Rua  do  Resende^rt*  50»  si 


42S  **  StopoHores  sapatos  dc- 

bozoreo  naco  da  1*.  côr 
beije,  con  patarnlções  de  pelltca 
prota,  envertAzado,  artigo  mo¬ 
derno,  coromotlo  0  durável,  de 
ns.  37  a  44. 


Aluga-se  utn  horn  quarto  fmiilo  are¬ 
jado  e  aocegido,  tratamento  de  primei¬ 
ra  ordem.  39  ~  Rua  Benjsnln  C^* 
stant.  ~  Beira  Mar  1375. 

(A  15256) 


qÇOfÇTAOb 


Preciia-«e  dd  utna  romlna  até  13  an- 
I.  Na  rua  Théodoro  da  SÍK'a  n.  61. 

(A  15338) 


BXPORTADOREB 


Vende-se  uma  com  slock  nevo  — 
Quem  compral-a  deve  retirar  dende  ae 
encontra  —  InformaçBra:  Rua  Barão 
do  Bon  Retiro.  263,  (E.  Novo). 

<A  15268) 


Aluga-w  um.  p»rk  cscrlptOTlo.  ã  rua 
Marechal  FIoriaDo  n.  5, 


CUTIGENOL 


Alitgsm-se  boa»  aocadaa  para  o  Car¬ 
naval*  optimo  ponto  c  lado  da  sombra. 
Tem  aalã  dc  çspera  r  demais  commDdl- 
dades,  â  rua  Marechal  Floriano  0.  42, 
sobrado,  caqulna  de  AndraiU». 


(Flllins) 

hulHbdfK 

AOBNTES  NO  RIO  DB 
JANEIRO 

Avelino  Campos  &  Cia 

RUA  DA  CANDEL/\RIA,  80 


A  PÉROLA  DA  CUTIS 
O  unico  com  que  sc 
obtem  resultado  no  tra¬ 
tamento  da  pellc. 

A'  venda  nas  pharma- 
cias  c  perfumarias. 


Vende-»e  uia  a  30  inetroB  da  Aveni¬ 
da  Delpfalm  Mcrdra,  cnm  frentes  para 
ruas  ArlsHdcs  Splnola  e  Rita  T.udolf, 
15  metros  frente  e  61  faisdos.  Vende*ae 
senaradaroente.  Trala^ce  142,  Erarial» 
ds  Vriga,  sobrado. _ (5434) 


(A  15343) 


Cassiano,  2  —  Gloria.  DUp6e  de 
oplíma  aala  r  2  quartoa  em  cofamonica- 
çlo.  (A  14474) 


Compra-se  no  Cica  do  Porto  on  pro- 
almo.  ca  ruaa  transvcraaea,  quo  tenha 
cerca  de  700  metros  quadrados,  Traur 
com  Laftretle  Bastos  &  Cia.,  i  rua 
Buenoi  Airea  n.  46.  Tel.  Norte  1478, 

(5497) 


dOS  —  Sapatos  ds  sx|porior  be* 

curo,  bordodlnho,  forrado  de  pel* 
Iloa  beije,  salto  francez>  artigro 
chio  de  ns.  83  a  40. 

Polo  correio,  mais  3|S<|},  por 
par. 

Completo  slock  do  artlgca<  de 
8POBT  NAC10NAB8  e  eabu* 
e^rav.  IMFORTAÇAO  DIREDTA 
—  Chapéos  para  hometn. 

Roa  Marechal  Floriano,  198 
Pedidos  a  Fonseca  Ptnho  é  Ch*- 


A  Injecçâo  Sercatlva  Macedo, 
venco  dia  a  dia  u  BlenorrhagU 
recente  ou  chronica. 

JA  de  norte  a  aul,  chegam  pe¬ 
didos  pelo  gorrelo.  Encontrorse 
\  venda  naa  drogarias  0  phar- 
moelas.  Loboratorlo:  rua  Fran¬ 
cisco  Eugênio,  120  ^  Rio. 
_ -  (5480) 


Aluga-se  um  oprimo  patarata  siioado 
tum  dm  Rtlhorca  pontoa  de  C^opocaha- 
n«.  proprto  pura  familu  de  alto  trata- 
ntctilo.  Tem  duo»  varozKtos,  4  aaloa,  7 
quarto»,  casinha,  copa,  garage,  jardim, 
herta  e  cutrai  drpcmíencUa.  Informa. 
SC  neste  cacriplorio  coen  o  ir.  Braga. 

(D  19672) 


Luxia  Oaâdruf  faz  com  sigOlo. 
feição  c  preços  tnodkoa.  Rua  da  Mise¬ 
ricórdia  n.  31.  sobrado  —  RIO. 

(A  13641) 


/ende-se  uni  quail  nnvo  t  irni  uso. 
reço  2:2001000,  negocio  urgente.  — 
Ui  Raddock  Lobo  n.  44. 

(A  13S96) 


Slorea,  linhos  bordados.  R.  Sen. 
Buzeblo.  81.  Tel.  N.  4079. 

(16992) 


t.M  GRANDE  MOTEL  CO.M 
PEQUENAS  DIARIAS 

HOTEL  AVENIDA 

rapacidade  pera  500  hospa- 


Senhorita  de  boa  família  Icc- 
dona  por  methodo  rápido  c 
moderno  o  curso  prlmarJo  dc 
portiigácz,  franecz  o  allomão. 
Cartas  para  V.  li.  na  reda¬ 
cção  deste  Jornal . 

(A  137,13) 


Livraria  Alves 

IJvres  ooOegiae»  c  aesdemkna. 
RUA  DO  OUVIDOR.  166. 


Vcndr-»c  a  preço  de  oceostão.  Ver  i 
nia  da  Quitanda  n.  11.  (fobr.>)),  C 
2  ás  5  burti.  eonaullorio. 
_ (A  14547) 

Terrenos  a  prestações  na  Víila 
Engenho  da  Rainha 


ilcs.  O  ponto  mais  central  cia 
çlilsdc. 

Agua  corrente  e  tolephonc 
em  todos  tas  quartem.  Cor¬ 
respondência  com  0  Rlo-Ho- 
icl  c  Hotel  Vera  Cruz. 

DIARL\S  A  P.ARTIR 
DB  2t|000 

End.  Tel.:  AvenWa  —  Tek- 
phone  C.  4948 
F.  CABBAlr  PEIXOTO 

RIa  iI»  Jneetrn 


Executam-se  de  qoalqqer  modelo 
*  Ptradiçlo  de  Brenec 

COMPANHIA  INDUSTRIAL  DE 
METALLURGIA  SlA  —  Chamamo»  a 
ittençio  para  o  nosso  perfeilo  acaba- 
nento  e  material  empregado.  ^  RUA 
DA  ALFANDEGA  N.  210. 

(A  15279) 


Fabrica:  R.  Sen.  Buseblo.  88. 

06991) 


Uma  pessoa  que  soffreu  lon¬ 
gos  annos,  d«a  terrível  enfer¬ 
midade,  ensina  gratultomente.  0 
remedio  oòm  que  ee  curou  radl* 
.c&lmente.  Reinelter  carta  com 
i-nveloppe  auboeriptado,  para 

SospoatÃ,  &  D.  Ludovina  Mace- 
p.  A  rua  Maxwell  n.  95  —  Al 
dft^a  CTamplsta.  (4770) 


tttSi;t*4tnt  iSTtM^StrfifVtiantUtkS^Blfil-ti 

!  'LIVRARIA 


Vende-»e  um  ríca  e  auperior,  roa  p  •  ■  XAvra 

<e»o  e  anaa^  de  metal  e  cordas  cr»  fUflOãoã  9t9  lillf 

todas.  Av.  Uomes  Frctre,  lU.  terre». 

- (A  13999)  AftsicU  ofíldol  dâ  Estrada  dc  Fem» 

Central  do  BrasU,  r«a  Sccczdiira  Ca¬ 
bral  n.  53.  Telcphooe  Norte  lOlO;  está 
afparclhoiia  para  attender  ao  (regues 
mais  cmgentc.  (A  15334) 

(òa  em  Santa  Tliereza 

Aloga-ae  acabada  de  cdzatniir,  catv 
to  moderno,  cem  todo  caaforto^  fafão 
a  fia,  opricM  quarto  dc  bonha  rpm  I»- 
do»  oa  reetttsitoB  de  brgtcBe.  6  rua 
Maui,  31;  tafaemaçòcs  no  n.  74  ou  ni 
rna  .(3«sseral  Cmnira  n.  13L  ao 
brado.  PboDe  Norte  4860,  cera  a  sr. 
LàU.  (A  15333) 


B  compra  livros  raros  ilAme-  .  ã 
•  rica.  Brasil,  (noaslcos.  HIs-  f 
;  torica,  Phtlologto.  Peçam  | 
I  cateiogoa  (grmtU).  Regente  i 
i  FelJÔ.  II.  I 

>«MsutaCffiiq»ivtpru'Tti’Bt.'tnr'f'rritrt*itvt'iaf«i 

_  (5211) 


Bn»  conlinaaçio  A  ma  Alfredo 
Uiaves.  Veade-ze  os  melhores 
reiTofios  com  finda  rhta  para 
Uotafogo.  Infonna-se  no  local, 
ou  na  At.  Rio  Rrsnco  n.  90, 
com  JnUo  Jonquelm  da  Aqulno. 

(I&9U) 


tam,  pois  não  só  au- 
gmenta  o  leite,  mas  o 
(orna  mais  forte. 

E*  util  ás  creanqas 
fracas,  lyrophaticas  e 
rachiticas,  porque  con¬ 
tém  iodo  c  glyccro- 
phospbatos. 

Utvostto:  Armio  Krvtios 

Ourirrs  — •  fP; 


Vende-W,  mobUade  ou  nlo.  Ihut» 
Songalour,  epliauorale  aitnado,  etn 
ttr.lro  de  trrreoo  arbnrltad».  gmdc 
garage,  ete.  Onz^trirlo  BrisilrifD  nir 
ntro  372.  Chave»  ao  Udo.  Informa  * 
ç6es  peln  lelrpbonc  Ipanema  6370.  E* 
iaotil  proposta  para  aloguti. 

(A  13916) 


Situado  a  17  minuto»  da  cidade.  «« 
Tem  Ina.  agua  e  estação  em  constru- 
cção  junto  dm  terrenos.  taformaçSes 
na  Aoiomovel  Qub  0.  234  — 

(Inhauria).  (A  14437) 


Para  fpbrica  de  Uddo»  d«  alaodáo. 
preei>a-»c  de  utn  competente,  trabalha¬ 
dor  e  honesto  qne  possa  dor  de  ii  boas 
referenciai.  Cartas  para  a  Ctbü  Po»- 
lal  n.  603. _ (A  13917) 


Compra-ae  uma  lucbina  para  dar 
grama  em  forma  de  calsa»  de  papcl^, 
á  rum  Pedro  I,  37,  (anitp  Espirito 
SonteX.  (A  14514) 


Vende-ac  um  opüeoo  palaectc  ailtta 
nua  doa  toeibõm  pontaa  de  Cepa 
âbasu,  proprio  para  tomilu  de  alu 


Be  miadardm  o  vosso  nome 
c  euilfreço  ao  sr.  Locatarlo 
da  Caiu  Postal  1128-Rlo  dr 
Janeiro,  obtereis  o  meio  de 
minorar  ot  vossos  sortrlmen- 
tos.  (4707) 


Veade-se  em  Friborgoi,  E.  do  Rb, 
lastalUçio  completa.  Para  pessoa  que 
Inleeeaaar.  Clima  aandavcl,  cidade  de 
verio.  Preço  de  occaaUo.  Trotar  oom 
Astemio  Htao:  rna  Trea  de  Janeiro 
n.  4.  ^  FRIBURGO. 

(A  15196) 


“Depllua".  nlo  é  cera  nem  retina,  * 

4  dfptlatorio.  Dep.  drog.  lluber  e  Vende-« 
Granado.  Vende-se  na»  perf.  Barin,  mess»  de 
Avenida  e  Garrafa  Grande.  ^  Vidro,  cpn  Bond 
61900.  Carreia,  10|000.  mero  101, 

(A  13661)  (lõSri  V> 


Apnurtainentos  e  optlmos 
sposenlhvs  com  agua  eorronte. 
Boa  2  <ie  Dezembro  n .  124 . 

«  (A  14403) 


Importante  eomponhu  estrangetra 
preetaa  de  kaMl  docnbitta  que  tenha 
pratica  de  «leradorés.  Caúu  drate  jor¬ 
nal  a  D.  1.  E.  '  (A  138UI 


L-u  toloa.  oecc  v 
iata|f.  Jardim,  1 
deseaa,  Infosm 
eim  o  tr  Br*r> 


iu*nii4ij 

nfiT? 

r7jii7iW 

1 1  g  z 

■  s  ag, 

^8  F,  1 

;  *:  I*x- 


A  PROTHESE  DENTARIA. 

- ALLEMÃ  - 

ten  farr^á  MUNDIAL  nab  hamelhor 

CLINICA  DENTARIA  ALLEHÂ 

RUA  BUENOS  AYRCS.  79. 
IQO  n^;ALID&DCS  OüCAWtNTOCUTiS 


Leiam  na  outra  parte  desta  ei 
a  continuação  dos  pequenos 
nunciòs 


LOLOES 


Dois  livros  que^  deveis  ler: 

OAHTKJLXrUS  POAVDUUBXBH 
ptir  Joilo  fVnivo 

13  VOLUMES  DA.  JA*  IIOilK  fOPCIiARIBSIMA  ENCt* 
CLUPEIHA  PELA  IMA^ICIU: 

Querefn  conhficer*  a  orlfrcm  ^diuuieH  CaatelloH  o  sóbir  'qüai'  fól 
u  Nuu.  uoç&o  im  blHtoriíi  o  «mu  formação  da  paclqncUÍ4(u^o 
porluffuesa  Y  ’  / 

Protondolo  lnformar’VO}i  «ITAcuns  sogredoo  quo  eoBao  auato* 
nui  miimlhau  oncormni  o  diu  futaii  formJdavclo  de  que 
foruci  mudiai  tostomunhas  Y 


)  8ÜO  Jo&o  úa  Boa  VJstA 
A  mala  Importante  do  munlo 
Medalhas  do  ouro  em  todan  n. 
expoBlçOoH»  Rcconhecldaa  r()rn>i 
ris  melhores  em  todos  oe  palriví 
Todos  ott  tamanhos  o  quaMtUfh.u 
]q  8  atô  340  baixos,  a  Dois  Tur*. 
ScmUonudaa.  CUromatleos.  \ 
Plano.  Methodos  para  facliUs 
t  uprendlsagem. 

OAUANTIAS:  Por  todnn 
nlnlias  harmônicas  orsumo  irs 
loiisahilidado  por  0  unnos,  menun 
rs  cBtmgox  oatiwidos  por  nen 
.lento  011  oesculdo. 

Peçam  catálogos  jllustradas 


ALiiiUA*MS  itms  csaa  tu  Avcninn 
de  Setembro  n.  jtri,  cau  VI. 
com  .1  ipitrlns.  a  «bIs*.  hanliclro  ei* 
rnaludo,  legAo  n  |ax;  para  fuinUla  tic 
tralametiiu.  At  rhaves  eatáo  tin  Av«> 
mdii  aS  de  Scir.^.ibro  n.  jio.' No  tln 
mlngo  cilA  nherta  lina  H  &a  i  horaa. 
TrftU.ae  ni  tua  S.  José,  sj,  aobrado, 
tlaa  4  áa  6  hora»,  com  Sanloa, 

(A  U55S)  M 

V  I.UGA  SK  «m  predln  novo,  com  fo* 
/X ,  fSo  a  «aa  e  iMinbelra;  aluguel, 
.lòot)  á  rua  Torre»  Homem,  J45> 

(A  14496)  M 


por  einprHUila,  i 
c  encera.  Norie  31 
n.  Senador  fora 


C.  B.  AUREA  BRASILEIRA 
Leilão  em  15  de  fevereiro 

MATRIZ  — Av.Paaioa,  11 


SIERRA  MORENA 

U  '  MADRID  * 

27  SlERRA  CORDOBA  Murçrt 


ri^erelro 


hVvíTiilV 


OKOEOPÍTHttTrtav 


Peveitilro 


Una  iia  40  unnoH.  Rua  da 
Quitanda,  27.  AdolfNio  Vaa 
,  çonoellofi,  —  Seus  romedlos 
Hflo  proparadon  ^om .  0 
mafor  escrupulo.  ^  (68811 

INVISIVFK  5^  CiTrhlade  ~r 

U1 1 Ulf Lia  virgem  Maria ,  Uiia 
Sociedade  ooitilnúa  a  altender  aoa  que 
aolfrctn.  Knveloppe  aubierlptado  c  lel* 
lado  para  reapoata  A  CaUs  do  Correio 


20  SlERRA  VENTANA  Abril 


Marco 


gratlfl  no 

PIXCLT^ÍRTVO  NO  R^ARIL 


n.  1.916  Rlô.  (A  13911  3 

Modista  recem.chetfda  rie  Parla 
tli  KcAea  de  corto  0  costura,  me- 
lit.clo  lheorico  e  pratico  TroUr  dti  6 


RKPRBPMiS'» 


Maio 


AfADRID  • 


.fulho 


I  reformar  A  LUGA.SK  n  |}e»snn  diatlncta.  aahi 
itar  08  pc<  de  frente.  A  brim  mar.  entrada 

llâo.  independente,  itntco  morador.  Inforiiie» 

(A  15210)  ir.  Carla».  Atenida  Aiiguito  Severo. 
- - -  -  iB.  Praia  da  Lapa. 

fA  I4SOI)  p 


Lfnlia  Mogyann  Bstado  de  bAo  Pj\uIo 

a.*n  .»OAO  DA  BÔA  VISTA 

nu  a  um  dos  nossos  DcpoyJmríos  cm  SQo  Paulo: 

Frl*xr>  A  Meirciles  —  Ruii  MáuA.  127  —  13m  frente  n  e» 
inçui»  d.%  Lu»)  —  Ciwa  ftfnnon  —  Rum  Boa  VIala  n.  3*)  - 
f'»»...»  X^nrgo  d*  p.  Rn. 


*  Bstes  paquetes  tomb  em  laxem  escalas  cm'*  São  Fran 
C.yioo.do  Bul  e  Rlo^Ornnde. 


Da  7  hora»  da  lardCi  À  rua  Riacbueio 
•I.  •  10],  com  Mme.  Oenesdra. 

(A  14514)  J 

Motores  e  dynamo»  elcllrleoa 

vhndcmae  de  1,  r,  ,i.  S.  7»  *0 
invalloi  para  dcsoccuiHir  logar.  Rua 
liarSu  de  Iguatemy  h.  j4. 

IA  i5J$3)  J 

ilf  ASSAGI.STA  manfeure,  Attendè 

.•tX  Kui  dlitricta»  cllcttlca  cm  aeu 
rmaullorla  6  rua  Silveira  Martin».  56. 
lerreu,  D.  M.  1086.  (A  ij8ln)  j 


jERVIÇO  Í)E  CARGj 


oores.  /  , 

Ratão  p^tbilcttdoH  nesta  Intoressante  publicação,  oa  soguln 
trb  voltjrmcs: /Rocas  Humanos  —  Joona,  d*Arc  —  Os  Anl- 
ntooa  — •  Rfi^lucão  Francesa  —  Motonui  —  Historia  da 
Arto  T.  ®.  r.  O  Mnr  Mltotogio.  .•^L|{iboa'— Pariu 
PciR  aa/condlcães  do  assignaturas  aos  oMtores:  , 

VESRBRÁíL  —  por  ■  Ooribe  Netto  — '  Obra*’  ospléhdido  do 
^  gran  de  eecrlptor. 

Lll^BAf^A  CHARDBON,  <ie  Lelln  à  Irtnão,  Limitado. 
ICditxirea^  — ,  Rua  daq  CvrocRtaiif  144  —  I^toi  e  em  itodas 
/  UM  livrarias  du  Brasil.  (7400) 


AJ6m  dofl  acima  mencionados,  pelos  segiilntee  vapores 
liOL^ER  Esperado  cm  f)  do  Fevererro.  de  Hamburgo 
NtENBUBG  —  Eapemdb  em  26  do  corrente  de  Hqn^burgo. 


>  LUGA'SE  apilmo  sobrado  novo.  h 
"X.  rnii  Cd.  Pedm  Alvea,  laa.  Clia* 
ea  no  la»,  da  Uieiimit  riut.  TraUí 
rtia  Vlic.  Inhaúma,  Bj.  sobrado. 

(A  .jyaj)  ü 


Penhore»  lobre  JoUi  e 
—  meccadorlaB  — 

ANDRADAS,  2Í5 

—  TEL.  N.  Í4W - - 

.  Atlende  a  chamado» 


Para  cargas  triita*«e  com  0  corretor: 

6r.  Loiz  Campos Rna  Visconde  do' Inhaúma  S4 

Teleph.  Norte  1  81  4 


WAtHINtó 

de  1504000  veiirlcni>»c  o  praao  e  alugam* 
KC,  GencTAl  Camani,  105.  Tel  Nor* 
te  1766.  (5322) 

OS  VIDENTES  —  ConsuIUf  lotarc 
mdeitia'1  c  'auumptOH  da  humaní* 
i'nde.  cm  gerai.  Knveloppe  adiado  para 
..  reipofla,  ’á  Caixa  Poital  n,  a.ai6; 


HEBM.  STOLTZ  *  Co 


.4  LÜGÁ>SE  011  vende-se  no  Meyer, 
jCX  perlo  da  eiUçSo.  rua  Arlttrae» 
Caíre,  140,  bungalow  em  centro  de 
terreno,  4  quartoa  e  foglo  n  goi,  ba 
nhelra,  porio  bab..  diap.  jan  ereado, 
bonde  Càchamby  á  porta. 


AGENTES  GERAES 

Av.  RIO  BRANCO.  66)74  - Tclepbone  N.  6131 


AMASSADEIRA 

PENSOTTI 


(I  TT  n  ^  Joios  velhos  com* 

\.f  \j  M\  yj  pogo-ee 

bem.  Joolherlu  Haphael.  Run 
S.  José.  48..  (C0641 


aHOKLA  1'e.cUKAieu.  einva,  vom 
■6  »Moe  do  «dado,  coapIcMcote  ceiiH 

"  BÍTsÍa^VRHITJHA..  de  96  «»«■ 

‘'pÍÃÍ^IkT"^  «OUBII«pO. 
tlttva,  coro  trea  liUio»  0  loipoaatblhu 
da  de  irabolhif.  . 

BNTRBVADA.  rea  do  OHchorri 

S.  if.  eaaa  XVllI,  docMc.  IropoaitW- 
liM  de  trabalhar,  teado  doao  lUkaa. 
trado  ona  tobercatora. 

CARLOTA.  pobra  adbloka  raro  ra 

BLVtRA  BB  CABVALRO.  pebrr 


A  mais  vendida 
porqne  6  a  mots 
durawl,  a  mais 
perfeita  o  a  que 
executo-  o  znnlhor 
trabalho . 


/9a  vuais  V  UM  ^111117» 

ou  no  local.  (A  isaiu)  U 

Aluga-se  por  400$  menaaea,  oon 
trato  e  taxaa,  optimo  predlo  na 
rua  Frandico  Manoel.  14,  eataçín  do 
Riachuelo.  Aberto  daa  7  âa  16  horaa. 

« _ (A  isasy)  U 

A  LUGA-SE  por  a6o$,  o  prédio  da 
JX.  traveaaa  joaé  Rotülacin  n.  34 
(Todoa  e«  Santos),  com  irm  qitartoa, 


«  «wvAMw  vw  »  V  tonu  e 

recionatn;:'çãea.  Gustavo  Rocha  .  laz  nn 
mellmm  por  roenor.  preco.  K.  Auguitui 
Severo  5s*A.  Phooe  Central  M8D.  ' 

(A  i34oay 

I  melhores 

coa  e  aflnadorea,  sob  a  diwc^o  de 
Carloi  de  Sonra  ea*tecljnlç2  ojrV  mey 
lliore»  casa»  do  Rk».  Rm» 
fiío  Draneo  n.'  59.  aobr.  Tcís.  CcO* 


Rua  Alfandega  135  —  Phone  Norte  1142 

. 

Riscados  para  colchão,  brim  e  házim  para  r 
pas,  lonas  para  toldos  e  todos  os  artigos,  cen*'' 
nentes  a  colchoaria.  Preços  resumidos.  Vendar  p 
atacado  e  a  varejo. 


EQUIPES  PEN 
SOTTI  COM¬ 
PLETOS  ^ 


VELICIARA  LUCA8,  afora,  para 

viüVA  iANTOS.  ooiii  tt  ■ora»  da 
tdada.  grararaef  draote  d«  flwletUai 

^^^íoSènlBA  OülHABABS  BA 
81LVA.  vWrt  eooa  (Obra  «  aem  f«* 

•^ANàsCA  DA  OOWCKl^ 
BAUOa,  eeg»  do  ®«»»  * 

**^ívA  SOABBS  —  Srm  poder 

1  tnbsttnr* 

^  TUSABZA.  oobra  eegofcoãs.  aem  •- 


Atnaflsadelra 

Oylindro 

Transmissão 


Egoal  AO 
melhor 
«0  e  alu* 
)5.  TeJe* 
(5323) 


eatningeiro.  Vendrm*»e-a 
gAm*»e.  GeiKml  Camara 
plioae  Norte  1736. _  , 


Em  Sle  DocaingM,  na  rua  Preil* 
dente  Boroldano  o.  278.  aluga-ae 
por  uBt  conto  de  réi»  mensal,  uma  op. 
tiam  retideneta  com  10  grandea  quar* 
toa,  «enrinde  para  dua»  famlliai.  uma 
ero  cada  paTineoto.  Proximidade  das 
meRibrea  praias  de  hanbda  de  mar.  Tra* 
tar  na  meama  roa  n,  18a, 


Ferre  Irn 


Modelo  1. 

Pr«*Am -orçamen  (oe.  Vendo» 


Filial  no  Rio  de  Janeiro-  Phone  Norte  7288 
Av.  Rio  Branco,  B,  .}"  Andar,  Sala  147,  Rio  de  Janeiro 


ran  nnpibVAC  comprem  »r»gn  vlslt&l-  a  oit 

llL  1  KlIUUj  pedir  catalogoR. _ (16096) 

PPPMÜQ  Poltronas  parn. cinema,  “ 

IViVLlWj  colares,  Codob.ms  para  todoa  os 

-  -  misteres,  fabr  /cados  em  Imbuya. 

todo  ou  metade,  um  General  Cambra,  305  —  Tel, 

i6,so  X  19,50,  i  rua  N.  1736. 

mrte  nova),  cora  muro  (9554^ 

I.  cnm  0  ir.  Athano,  nr*»»  nnv  1  n  " " 

n.  xo,  loja.  SER  FE1a^í7  "Wcioa  e  amores. 

*  “LXL  ler  saude  e  reabiar 

tudo  que  ^ieaeiar;  cartas  com  nelloa 
-uara  teapcata;  a  E.  SUva.  Esta* 
;5o  de  }  fesqulta.  E.  do  Rto. 

(A  iSiSl)  3 

«I  ~  C0IÍGA8,  falta  de 

I  regras,  dorés  nos  ovo.* 

U  fíiJCl  V  rios,  hemorrhaglae,  o 
melhor  medicamento 
é  oe  BíAXlR  DAS  DAMAS  do  Dr. 

_ _  Rcyiihnjes  doa  Santoa.  Depoalto: 

'^JENDE-SB  A  rua  Tclaelra  de  Car*  R/JA  doa  Andrada»  26.  (A  16240)3 
T  volbo.  Engenho  de  Deotrn,  por,.,  , 

ao:eoo$oao,  um  predlo  em  centro  dc 

bom  terreno,  tendo  1  quarto»  0  lala»  *  9%  * 

e  mola  dependencíaa.  Tritar  com  La*  .  1 1  11  A  1%  A  A  A  O 


Fflhinbo:  Totnos' tbmar  a  ultima  ôóae  de  Peltonl  de  Angloo 
rototense.  Como  monos  de  um  vidro  voeft  ílcou  ourado  da  auu 
.oese  c'estã  comendo  com  ojppodle. 

(7148 


por  750$  o  predlo  no* 
da  rua  TheophHo  Otio* 
i  nia  Gciteral  Camara 
, .  Peixoto  a  Cia .  _  _ 


Yçnde-pe  em'  toda  n  parte 


Attosto  que  0  ELIXIR  DE  NOOUBIRA’’ 
do  -Phiirm.  Chim;  Jooo  da  Silva  Silveira, 
é  um  preparado  de  valor  no  tratamento  do 
Syphllis.  -  •  - ..... 

Bafila,  31  rle  Dezembro  de  1626.  ^  Dr.  Joié 
Nentps.  Perelm,  (Firma  rçconhectdn).^ 

itiLlXlK  DB  NOGUEIRA.  GRANDE  .  DE- 


EROEBITS  ASraMATICà 

Fés  Antl-AflthmaticoB 


NDE>SB  no  Engenho  Novo,  poi 
50  contos  um  bom  prédio  cpcn  s 


Por  Fibroma,  na  Menopauaa  e  no 
incer  do  Utero.  Tratamentô  pdos 
ik»'  X  r  RatKura. 

BR.  VON  DOELLINGER  DA 
—  GRAÇA  — 

Modernas  iii|ta]lá<6ea  dc  nia  vía- 
m  aos  Estados  UnMoa  e  Europa. 
Rodrigo  Silva,  5,  de  2  1{3' ia  6. 

_  (A -12076)  6 

lONORRHEAS 


O  lef^lilnio  Iràz  nni  Jnpoaoz 

Exijum  sempre  eslH  murca 

A'  VENDA  EM  TODAS  AS  PHAR- 
MACIAS  E  DROGARIAS 
DO  BRASIL. 


Qrnndfi  fioriiaiento  em  BURBÂUX,  ESTANTES  e 
SECKElAltlAS  —  PreçttS  or  mais  economicos 

Visitem  a  grande  exposição  da  CASA 


Atnizos.  RegriB  Bscbmm  o 
nolorosss .  Falta  de  Regro#. 

A  Seahoro  deve  tomar  as  Co- 
paulas  “MENAOOL”  qnc  6  o 
Rcmcdlo  Usado  por  Milhares 
dc  Souhorua  com  Grande  Bntla- 
“ação  pelo»  Esplendidos  o  Po- 
litlvo»  Resultado»  sempre  ob¬ 
tidos  em  todos  os  Casos, acinin 

citados.  ' 

NA  DROGARIA  PACHECO 
Andrada»,  43 


08  eexoe.  Cura  radical  per  pro- 
cenoax  seguros  e  rapldoa;  DR* 
jQA»vABRgP  —  DR.  DUARTH 
NUNES.  Das  8-áB.18  horaa.  — 
TeMp.  5803  N.  —  Rua  S.  Pedrr 
numero  84. 

(D  16995)  4 


Marea  RaglBtrada 


LUGAM-SB  «pra^wto* 
do»  ou  nio,  na  Praia  do  Flomen 
64,  Edlfido  Eden,  banho*  «le  mw» 


SE  uma  maehina  de 


/  cottu* 

V  ra  Singer  gabinete  a  n»a.'Mlguel 

le  Frina  3.  (A/  laoit); 

^/ENDEM-SE  3  cavoinhães 

V  qiiuAl  novos,  5  carroças  di* 
4  rodius  forradas  om  cliapa 
galvanixadn,  36  nn^mae»  de 
tracçúo  superiores  f^.os  respe¬ 
ctivo»  arreio»,  vcxide-so  indo 
ou  separado.  Tryita-»e  A  rua 
Coronel  Pedro  Alves  2B9,  on¬ 
de  podem  ser  vlr.toa . 

(A  13718)  2 


RUA.  DOS  ANDR4.DAS  N 


e ZEY  BUENO 

riono,  5$  *—  4*  — '  A'a  2  hioras.  — 
C.  6269. 

,  '  ‘  (3766) 


Uma  gota  do^mamilhoao  novo  liquido  em 
qualquer  callo'  e  a  dãr  desapparece  n'um  in- 
itante,-"Cni  menoi  de  3  segundot. 
^9  O  callo  se  enruga  e  desprende-se.  Òa 
médicos  o  recommen^m  é  milhdss 
de  peMõaa  o  usam,  Coidado  com  aa 
. -  ünitaçdesl  A  venda  emT toda 


SAivros  AMEB10ANO8 
DiixIb  de  parw  l^fWW 
Roa  do  Aenode,  7 


irviro  MED1CAME74TO  QUE  FAZ  DESAPPARBCBR 
OH  ftllEUMATlBMOS,  NEVRALGIAS  B  DOREB 
—  .Alivio  Immediato  —  Vende-oo  em  todas  as  PbanDacUa. 
Urp..&)lo:’  R.  Larga  173. 


CASA  UBEPâVL  —  Rua  Lnu  de 
Cainlka,  5/h)o  —  Fetil«u*ie  a  cau* 
tela  a>  a?49y»^  (A  >5339)  4 

CASA  de  l/cnbores  Artbur  Alvim  — 
4o,  Ruru  Leia  de  (Àmôca,  40  — > 
Fenlcu.»e  u/caulela  a.  i478ta  dcila 
caaa.  (A  I5a6y)  4 

f'4ASA  r/onthier.  Henry,  FÍMÜ^  4."cia. 
\J  —Ruo  Luiz  de  CamSe»  o*.  Us  r 

Í7  —  Fenleu*ie  a  cautela  n.  19381 
Cita  caaa.  (A  isaM)  ■* 

-SE  tt  cautela  do  Monte  de 
_  Sf^ccorro  n.  137373  de  19^8. 

(A  15*3^)  4 


Dr.  Paulo  Zander  (oom  23  aono» 
Je  prática  na  Allemanha). 

TraCoiDcalo  ckurgica  e  mecânico 
daa  mabormaçõei,  moleatiaa  rfo*  o** 
101,  articulacôea,.  ptralyflias,  etc. 
Mecanotberapia*  dai  fractura».  0(* 
kiuB  para  apparelboi  ortiiopedi* 
eo&,  poiuii  c  braços  artíflctaes. 
Avenida  Rio  Branco  243*2*  —  Tcl 
Ceotral  328  —  £m  frente  ao  Ci 
RCtna  Gloria. 


lar»  ttio  interno.  Oa* 
onorrbcaa. 

(A  13914)  6 


Comprimidos 
cAntido  contra 


i»%  mobilada  com 
»  po»to  6,  perto 
I  no  Annatein 

^■7aS4,.,>  h  p»=|S, 

da  rua  4  de  Sc* 
com  $  Quartoa,  ^ 
denelai.  Trata-ie  mvx 


Tratamento  »cm  operação  da»  he* 
loorrhaslas,  faltai,  coHca»,  etc.,  du- 
tbcrinia.  Prof.  Oclavlo  de  Andrade  e 
dr.  Orar  Eitevea,  largo  de  S.  Fran¬ 
cisco,  X,  Phone  Central  1591,  de  9 
6»  II  e  de  1  ii  4.  (A  13496)  6 


(J76U> 


UN1C0  ^.i:m(:.AMENTO  QUE  PAZ  OCSAPPAREOBR  AS 
CONSTIPAÇÕES  (RESFRIADOS)  EAl  48  HORAS. 

4 

imaopathia  da  Carvalho  Barbosa  &  Cia.  —  Aven.  Suburbana 

n.  2220  —  B.  Dentro  —  J,  1101 


Solá*prh/UeflBQf> 
para  ezaibe»  metll* 
cfM. .  odoptado  com 


Vendesse  um  ga 


kexiiò  em  todos  os  I 
bospilies  0  clinicas 
medicas.  Pura  0  interior 
ÍAbrlciunsq  de  desarmar. 
Preços  140$U00.  \Excliuivo  d 
rasa  de  moyols  0  tapeçarias. 

A.  F.  COSTA 

Rua  dos  Andruilos,  27  —  Rii 


CRS.  destutas 
O  bioete  em  Friburgo,  preço  coromo* 
«'c  int.  á  rua  dos  Anirades,  46: 

•  (A  f4â34)  7 


^^RÀSPASSA*SE  uma  casa  mobila- 
Ji.  da  á  ma  Andraile  Pertence,  17 ; 
CAitlcle.  (A  1534^)  5 


Traumento  da  ti^teaela  lexusl  etn 
i.iHviduo»  moço».  Ur.  Josi.\  de  Alhu- 
(tierque.  R,  Carioca,  22,  de  1  &»  6. 


Vende-se  em  todos  as  pharmaclna 
iTiiquIm  — Ruã  l^rga,  173. 


Dopoaito:  Drogaria  Sic 

(4Ul) 


Preferido  pelos  pessou:» 
do  tratam, ento  porque  Ihc: 
assegura'  'perfeita  ' hy- 
gléne  do^  corpo. 

'A*  vendo  no  RIO: -BovRt 
A  Cio.,  Ltda.  Cosa  Colom* 
1  H M  ■  1 1  ■  1  1)0.  CroMbley  &  C*.,  Joaqaini 
I  9  WÊ  ■11.^  Nunes.  N.  Braúnetcln. 
I  P^n  H  1 1  iro  PoKumaria  Círio,  Perfu- 

rnnrla  Avenldu,  Portuguc- 
Rumo»  Sobrinho 
à  C.,  8.  A.  Porf.  Mascot* 
INGLEZ  te/vOscar  Couto.  .  , 

ABEL  DB  ALMEHIA  &  CIA.  Rua  do  Acre 


Veodom-sú  lo^e  em  qiiuvl  todo»  os  boirroe  novo» .  e  elo* 

*  • 

gantea  como  Ipunomq,  Urc»,,  Qrajahu'  (parto  nova  do  An 
darahy).  Jockey  Club,  Jardim  Botânico,  0  tc.,  situados  cm 
ruoa  calcados  e  providos  do  todos  os '  methoramontoe  neces. 

Com  a  faollldadc  do  pagamento  u 
prestaqSes  mensaes,  pòde-sc,  som  sontlr,  pagar ‘o  torrono  e 

uma  veg  luto  (oHo  construir  0  seu  lar  pelo  mosmo  syatemii 

•  » 

na  Com/fwinlihi  Brasileira  do  'Immovels  o  Construecães,  em- 

ptosa  fundada  ha  cerca  do  vinte  annos.  tendo  construld-. 

mal»  de  1.000  prédios  nesta  cidade  pagos  com  0  valor  'do 
*  \  *  •  *  • 
aluguel,  iròfonhe-so'  llnmodttttamonte  á  Avenida  Rio  Bran. 

0  n.  48  ^  loja.  (S860) 


Arlequim,  piorrot,  Foiin, 

PIrrreto,  Bailarina  e  ou¬ 
tros  fantasia.»  liquidamos  des¬ 
de  30$  .  Vestidos  para  bailo  0 
pasHolo.  Rico  sortimento  des¬ 
de  609  .  R .  da  Lapa  50  sob . 
Tel.  O.  2008.  Mme.  Ma¬ 
chado  •  (A  152G5)  3 


bsnta  ussr 
GONORRIIENC 
Rua  General  Pedra,  68 


PARTEIRA  —  Mme.  Maria  Joae* 
pha.  dipiamáda  pelo  Rto  e  Ma¬ 
drid  —  Parto»  c  outro»  trabalho». 
CoRiulUs  daa  9  &»  5,  Avenida  Gomes 
Freire  q.  77.  Central  3643. 

■ _  (A  13484)  3 


(A  13845) 

DR .  BRANDINO  CORRÊA 


sarlOB  ã  vida  moderna 


Molratias  da '  ipsarclho  Gcnlto*Url* 
t:tTÍu.  no  homem  e  ni  mulher.  OPE- 
IlAÇãESi  Utero,  ovário»,  berntas, 
:.ri»endice,  prcttala,  rini,  bexiga,  etc. 
fura  rapida  por  proceaio»  moderno», 
*em  dòr,  da 


pacabana 


rxíti^  Está  triste?  As 
I  »v\4r  #  regras  sãu 

Dolorosas  e  Irregulares,  tome 
CAP8ÜI4A8  8KVENKRAUT 
(Aplol  Sabinn  Arrnda)  qoo  fl- 
rnrà  boa .  Tobo  79  *  A*  venda 
iti»  Dromirla  Hubor.  Run  Sctc 


AtA  mobilada  t  coro  * 

tt  a  criai  do  iraUraonlo.  Bua 

(icabana  n,  70 j,  potio  a. 


r  sou  eomplicaçfles .  Proatatllea,  orebt* 
l<*9,  cyftite»,  Mtreltaimtnto»,  etc.  Dia* 
ihrrmia.  Dtnoflvallfaçio.  Rita  Refu* 
J-llea  do  Petu.  23.  leb.,  daa  7  ài  9  e 
>Us  14  ia  19  hl.  Domingos  e  PertadD», 
cU«  7  is  10  hl.  Central  2654. 

(A  14172)  6 


CHEVROLET  - 

.^larlz  o  Dorrog  381,  focIlitaTit 
praxos  0  precisam  do  lions 
vendedores.  (506) 

COMPRA*SE  fantazlai  para  o  car* 
naval  Rua  Senador  Danta»,  n.  75. 

(A  i4Séj)_  3 

COMPRA*SE  prata,  ouro  e  joU»  ve* 
lhas,  com  ou  «cm  pedru.  de  quai- 
qoer  valor,  na  **Joalheria  Valcntim''; 
roa  Cooçalvdh  Dia»,  S71  phone  994  C 

(A  ra684)  3 

A*Joalbcria  Valentim*  Tcnde,  com 
pra.  troca,  fae  e  concerta  mtsa 
000  teriedade;  rua  Gonçalvet  Dia» 
n.  37!  phucie  994  Central. 


(A  14383)  8 


i  Tossis  ?  Tomae  BRONCHITAL  í 


(P^UNUADA  KM  1808) 

Tom  sorapro  cm  stoçk  n». 
para  casa»,  de  '1  até  400, 
Kiiiplucumentn  dc  Rua»  o 
Velilculos.  Os  mcnorcH  preços 
pnra  a»  Caninras  Munlcipav». 
.Mitiidnmo»  urçnntcatc»» . 

Regulador:  Carimbo  do  dá- 
f  lar  o  melhor,  mala  baralo  e 
.  mal»  durarei  • 

Accelia  agentes  em  todo 
Uriihll . 


Dactylognphu  ^c^a^roval 

rua  Carioca  41,  Archiu  Cerddro.  159. 
Tel.  C.  3636.  (A  13666)  9 


An  D.  N.  8.  P.  —  N.  .198  —  BllOlíUI 

^  DeposHo:  —  RUA  URUOUAYANA,  111 

rriARMACIA  niTTBNCOURT 


das  senhoras  c  das  vias 
urinarias 

Diagnostico  e  tratamento  do» 
corrimento»,  perda»  •angulneii. 
mlíca»,  imnorea  do  ventre  e 
•do»,  eatrriíamcntoi  da  ttrcihr», 
mteçAei  frequente»  c  dolorosa», 
bemorriioídu. 

HrDROCEtB 

Por  nai*  antiga  e  volumosa 
que  sela.  Cura  radical  por  pro¬ 
cesso  bcntgtio.  com  maia  d«  30 
snnos  de  coosagraçio,  tem  opc* 
raç&o  cortante.  »rni  d6r  a  sem 
precisar  o  alízitsmento  da»  oc* 
CQpacde»  iishitme». 

DR.  CR1S8IUMA- PILHO 
—RUA  RODRIGO  SILVA  7— 
Segunda»,  Qusrtu  e  Sextas 
Hx»  it  à*  t6  IwM 


(1698U  rt 


Mr.  Rammel.  Rua  do  Ouvi- 
ilor,  68,  2*  andar  (tem  eleva¬ 
dor)  . 

_ _ (A  15244)  9 

PROF  BARBOSA  —  I-nrcicma,  w- 
taguez.  frznctt,  inglex  c  contam- 
fflodko».  Beceo  oc 


A.LUCA-SEaraãa  da  Av.  Paulo 
.  Frwtto  n.  44»»  .cow  quatro  qiar- 
1c»  dqaa  rola»  e  mait  acoommodaç&es. 
IpiíiTUçSe*  a  ga*  ^nho  e  con* 
tba,  .no  mah  aprazível  trraho  daquella 
avenida.  Preço  óvrt  maU  ro  Uxro. 
Vratar  à  Panilicaçic  Mundial,  largo  de 
S.  FraseUco  a  34.  ..  .  .. 


CASA  Sol  Nascente.  cnmpri*»«  he¬ 
rança»»  adeanta  InvcnUriof,  Im 
posto*  e  outro* 


Preços 


Uroguayana  05 . 

(A  13891)  3 

/^MPRA*SE  Pbyaica  de  A.  Gannot 
O  de  18B7.  Cana  nesta  redacçio  a 
S.  V.  T. _ (A  153^8)  3 

COMPRAM-HE  movela  avul¬ 
so»,  plano»,  louça»  ctc., 
ou  mobiliário  completo  dc 
coAas:  phone  norte  6332. 
_ (A  13681)  3 

Dinheiro.  »obre  .promUaoria»  ou 

dnplicaut.  a  negociante»  e  parti- 
cularea.  eropreata-ac  qualquer  quntia. 


Cama.  oo 


Gnico  upporelho 

f/  nfftciz  pura  iifliir  us 

^  Inminus  ile  OHva:hdS 

segurançu. 

‘í  GILLETE, 

PUTOSTROP 
e  APOLLO 

O  aflador  auLEGRO  reálllae  ã  lamina  usada,  o  cérte 
de  uma  lamina  nova,  o  que  não  havia  aldo  provada  pelos 
apparelhos  até  hoje  fabricados. 

Barbear-se  torna*se  um  prazer  e  uma  lamina  dura  In* 

deflnidamenle. 

A*  vendA  noa  cosas:  Hermanny,  Lohucr,  Q.  Laport. 
Luta  Ferram^o.  Ramo»  Sobrinho,  Edison,  Chapelaria  Bra- 
§11.  Modurelra,  Gentil  Miranda.  Optlca  Inglesa,  Cordooo, 
Edmundo  Machado  A  Cia.  e  Fernandes  Malmo. 

Unteos  concessionários  e  depositários: 

EUGENB  BARRENNE  A  OA. 

Rua  Buenos  Aires.  263  —  Rio  de  Janeiro 


flIACHYCRArmA  •Pitman-Vier»*". 
X  o  unico  methodn  preprio  para  et- 
!ttde  sea  professar.  Em  todas  as  IÍtix- 
ta»  c  na  casa  Craihley,  R.  Ouvidor 
n.  4I.  •  (A  14508)  0 


Kuu  Buenos  Alrca,  200.  Tcl 
Norte  5985 . 

RIO  DE  JANEIRO 


(103371 


AIGA-RE  0  lobrado  da  rua  Fnin- 
cIko  Eugenia  n.  176,  eom  gran- 
lusrtu*  e  doa»  salas;  fogla  a  gar, 
eira.  aquecedor,  om  grande  terra* 
èfcdlo  noto ;  cliave»  i>a  naroero 
C.  (A  i4$ta)  L 

.UOA*SE  0  I*  rarímento  da  pte- 
dlo  da  nn  Batio  dr  tguitcmy.  $9: 


Alugaro-ro 
predlo  novo 


neno»  apattareentat  no 
ma .  Laranidru.  371. 

(A  13SZ5) 


Blcycletas  para  homem 


ALBUMINOL 


c  menino»,  modolo  Inglry 
\  marca  UNIVERSAL.  Trl* 

cycloii,  marca  ELITE.  B! 
uylictaa  paiu  ttcnhonui  f 
meninos.  mMrlo  Inclrz 
FuBl  j  marcA  ELEGANTE.  Mo 

toc>’ole!as  marca  "N.  S 
^Éííiig'^  4  U.**,  Blcycletos  Ingiro» 

purn  corrida»,,  marca  “nu 
dt«-\MilCa'i>rth''.  dn  fami» 
mundial.  Arcetsonos  «m  grral  para  Blcyclelas,  Tricyclos  r 
.VolocOTlcIrv  Rnprrscntanle  e  depositário  de  114  f» 

bricsa..as  princlpar»  da  IngUtcrra.  Franca  e  Allemanha 
alock  pertnanénCr  a  preco»  rrducidos.  ’  •> 

•  .fS?™  tedaa  ss  cidade»  do  Braail 

4.  (LVRREIBA  Jl^lOR  —  K.  -  I^ivradlo,  74  —  Rio  de  Janflrr» 

(A  U3S4 


?RATA,  PLATINA,  JOIAS/ 
VELHAS  E  DENTADURAS 

(^rnpra-se  aos  melhores 
preços.  Concertos  em  Joias 
e  reloslos  Preços  razoaveis* 

CASA  OLIVEIRA 

FUNDADA  EM  1917 
RUA.fiOENOS  AIRES,  173 
Tclepbone  N.  4772 

U5389i 


DIATIIERMOTIIERAPIA 

Tratamento  V^ln  dlathennla 
das  tnflammacéea  do  utero,  ova- 
lios.  prosUU.  estreltamcnloa  du 
recto  e  da  urelhra  (cura  rapida 
0  tom  dôr).  rhcumatlFmo.  he 
morrholdes,  fígado  (Inflamma 
ção  da  vesIcuU  biliar,  cálculos 
íclrrhoae)  rin»  (pyelltcs,  cálculos 
nophrlte  chronlcu).  TraUmen 
lo  rapldo  e  sem  dÔr  pela  eleclro 
coagulação  doa  tumores  da  pelle 
(canesr,  verrugas  etc.). 

DR.  LUIZ  DE  MARCOS  — 
R.  Uruguoyana,  155,  das  2  âs  4 

(169853 


Esfccifleo  xlbooiniuriu  e  •  dlsMl- 
eu  aiAxina  de  acido  vriro. 

fA  14208) 


tora  rnenra.  Trata-se  coro  J.  NI* 
fTO,  Asnemblén.  lot,  •eb.^^aU  ^5.  ^ 

390  CONTOS  potbecos  do  pré¬ 
dios  0  terrenos,  podendo  ger  cm 
menores  pareellas.  8r.  Nogueira, 
tel.  VUla  6347. 

(A  13566)  I 

Dinheiro  rarodn.  «eb  iranotei». 

Ssl  Nascatz.  Ungaayas* 

o.  ti.  fã  tjin)  3 

KCERA  raaps  calafeta  eoca^- 
obloa  rWctHcas.  tMClf  834>-  As- 
tcBOf  Carrea  Alíandcga  I07. 


com  4  qoirtoa, .  z  salas,  x  banhrife*. 
cio.  /(Praça  da  Bandeira). 

ALUGA-SE  Cflhi  raotrito  o  píedio 
da  Tua  Craetal  ArgoUo  a.  8i. 
enro  todâ»  a»  depradctKja*  para  umi- 
lU  de  traumento;  trata-»c  na  Atenuu 


Vmdra*«c  ra  Frlbuign,  clima  sala- 
Vtrimo,  ioatea  ou  «eroraoo»,  certa  oe 
ICO  alqueires  dc  excrikotcs  terra»  ceei 
nattaa  e  moita  agua.  r^Has  para 
-rtfiquer  otUivo  e  ^taria».  Vendem 
e  taabem  liados  aitio»  jk  orgauteado*. 
lam  caaa,  pomar  e  outra»  bemleitoriat. 
InlMSDaçécs  nesta  cidade,  com  •- ar» 


Central  i 


a  roa  Pereira  dr 
i  aberu.  Tratar 
I.  14$.  coro  Ari*; 
(A  13717)  ^ 


Fnratra.  Edifícij  do  jornal  do 
mcrtlb.  rola  2M.  Pbone  C*  2837 


38783) 


Março  .  .  . 
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